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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.415 — DE 26 DE mano DE 1945

Cria funções gratificadas no Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio e dá outras providências

Cr$ 4 .200,00 anuais

Cr$ 4.200,00 anuais

Cr$ 4.200,00 anuais
1 Auxiliar do Diretor-Geral (D.G. — D.N.T.) . 	 Cr$ 3.000,00 anuais

Art. 2.° Ficam elevadas, de Cr$ 4.200,00 para Cr$ 5.400,00 anuais,
ria gratificações de função de Secretário do Diretor-Geral do Departamento
Nacional do Trabalho e do Departamento Nacional de Indústria e Comércio.

Art. 3•0 Fica aberto ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
para atender à despesa com o disposto neste Decreto-lei, o crédito especial de
Cr$ 13.500,00 (treze mil e quinhentos cruzeiros).

Art. 4•0 Êste Decreto-lei entrará em vigor em 1 de abril de 1945, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124P da Independência e 57•0
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.417 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Concede aos extranumerários diaristas e tarefeiros da Prefeitura do Distrito
Federal as vantagens relativas a férias e licenças.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição e nos termos do art. 31 do Decreto-lei n.° 96 de
22 de dezembro de 1937, decreta:
. 'Art. 1 0 As licenças e férias dos extranurnerários diaristas e tarefeiros

da Prefeitura do Distrito Federal serão concedidas na forma deste Decre-
tb-lei.

DAS LICENÇAS

Art. 2.0 O diarista ou tarefeiro poderá ser licenciado:

a) para tratamento de saúde;
b) quando acidentado no exercício de suas funções ou quando tenha

adquirido doença profissional;
c) quando atacado de tuberculose ativa, alienação mental, neoplasia ma-

ligna, cegueira, lepra ou paralisia;
d) no caso previsto no art. 50.
Art. 3 0 Quando licenciado para tratamento de saúde o diarista ou ta-

refeiro sorerá, nos seis primeiros meses, desconto de 30% do salário; ex-
cedendo este prazo sofrerá o desconto de 50% do sétimo até o décimo se-
gundo mês; e de 70% nos doze tneses seguintes.

Art. 4 0 O diarista ou tarefeiro acidentado no exercício de suas funções,
ou que tenha adquirido doença profissional, ou que esteja acometido das
doenças especificadas no item c do art. 2.°, será licenciado com salário in-
tegral.

Parágrafo único. A licença de que trata este artigo será convertida
em aposentadoria na forma do artigo 6 0, embora antes do prazo ali estabe-
lecido, quando considerada definitiva, para o serviço público em geral, a in-
validez do servidor.

Art. 5.° A servidora gestante, diarista ou tarefeira, será concedida li-
cença, por três meses, com salário integral.

Art. 6.° O diarista ou tarefeiro não poderá permanecer em licença por
prazo superior a 24 (vinte e quatro) meses.

§ 1.° Decorrido esse prazo, o servidor será submetido a inspeção mé-
dica e aposentado, se fôr considerado definitivamente inválido para o serviço
público em geral e se houver completado o período de carência, nos casos
em que é exigido.

§ 2.0 O diarista ou tarefeiro será dispensado do serviço público se, ter-
minada a licença, continuar em condições de saúde que o impeçam de tra•
balhar e não tiver o período de carência para aposentadoria, nos casos em
que é exigido.

Art. 7.° Em gezo de licença, o diarista ou tarefeiro não contará tempo
para qualquer efeito, exceto para completar o período de carência necessário
à aposentadoria.

Parágrafo único. Serão computados para todos os efeitos, como de efe-
tivo exercício, os períodos de licença à gestante e ao servidor acidentado em

" serviço ou atacado de doença profissional.
Art. 8.° A concessão de licença aos diaristas e tarefeiros dependerá

de um período de carência de 90 (noventa) dias de efetivo exercício.
Parágrafo único. E' dispensável o período de carência para os servidores

acidentados no exercício de suas funções ou acometidos de doença prof is-
sional.

-Art. 9•0 Os salários mensais devidos aos diaristas e tarefeiros, durante
o período de licença, serão calculados na base de 25 (vinte e cinco) vezes
o salário diário.

DAS F*EIAS

_ Art. 10. O diarista ou tarefeiro adquirirá direito a férias depois de
um ano de efetivo exercício.

(4 1.° As férias , serão concedidas obrigatóriamente, observada a escala
que fôr organizada e terão a duração de 20 (vinte) dias consecutivos por ano.

§ 2.° E' proibido levar à conta de férias qualquer falta no trabalho.
§ 3•° E' proibida a acumulação de férias.
Art. 11. Os diaristas e tarefeiros perceberão, durante o período de fé-

rias, dezessete dias de salário, quaisquer que sejam os domingos e feriados
intercalados.

DISPOSIÇOES GERAIS E 'TRANSITORIAS

Art. 12. Na concessão das licenças e férias aos diaristas e tarefeiros
serãb observadas, no que couber e não contrariar as disposições deste Decreto-
lei, as normas que regulam a matéria em relação a funcionários, extranurrsee
rários mensalistas e contratados.

Art. 13. Para efeito . do que dispõem os artigos 9. e 11, considera-se
salário diário de tarefeiro a média aritmética dos salários percebidos em cada
dia de exercício, nos últimos 3 (três) meses.

Art. 14. Estendem-se aos diaristas e tarefeiros, na parte referente a
férias, as disposições do Decreto n.° 7.384 de 3 de novembro de 1942, do
Prefeito do Distrito Federal.

Art. 15. Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Continua na pág. 5.523
	 Agamemnon Magalhies.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
- tigo 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criadas, na Parte Permanente do Quadro Único do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, para o Departamento Nacional do
Trabelho, as seguintes funções gratificadas:

• 1 Secretário de Diretor de Divisão (D.O.A.S. —
D.N.T.)

1 Secretário de Diretor de Divisão (D.H.S.T. —
D.N.T.) 	

1 Secretário de Diretor de Divisão (D. F. —
D.N.T.)
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viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705, de 27 de outubro de 1939
deverá ser na feitura do expediente das repartições públicas inva-
rià velmen te observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
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do tesoureiro da Imprensa Nacional.
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O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas :
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
CAPITAL	 Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves' a. 1.
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DECRETO-LEI NP 7.418 - DE 26 lar mano DE 1945

Abre ao Ministério da Fazenda o crédito especial de Cr$ 83.660.000,00, para
pagamento de ações da Companhia Vale do Rio Doce S. A.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Fazenda o crédito especial de
oitenta e três milhões, seiscentos e sessenta mil cruzeiros (Cr$ 83.660.000,00),
que será distribuído ao Tesouro Nacional, para ocorrer ao pagamento (Ser-
viços e Encargos) das ações da Companhia Vale do Rio Doce S. A. subs-
critas pelo mesmo Tesouro, na conformidade do art. 30 do Decreto-lei nú-
mero 6.605, de 20 de junho de 1944.

Art. 2.0 Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.419 - DE 26 DE MARÇO DE 1945

Art. 1.0 O § 1.° do art. 4.° do Decreto-lei n.° 7.171, de 19 de de-
zembro de 1944.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O § 1.g do art. 4 •0 do Decreto-lei n.z 7.171, de 19 de de-
zembro de 1944, passa a vigorar com a seguinte redação:

"§ 1.° A despesa com a gratificação semestral' a que se re-
fere a alínea c deste artigo não poderá ser superior a trinta por
cento (30%) dos resultados apurados nos balanços semestrais."

Art. 2.° Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de SUA publicação.
Art. 30 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Jam•iro, 26 de marco da 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.421 - DE 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime função gratificada no Quadro Permanente do Ministério da Educação
-	 e Saúde e dá outras providências

O Presidente de República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição. decreta:

da Universidade do Brasil (D. Ob. - D.A.) com Cr$ 20.400,00 anuais.
Art. 2.° Êste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as 'disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N.° 7.422 - DE 26 DE MARÇO DE 1945

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito especial de Cr$
2.757.254,30, para construção de um sub-ramal na Estrada de Ferro
D. Tereza Cristina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas, com
fundamento no Decreto-lei n.° 2.667, de 3 de outubro de 1940, o crédito
especial de dois milhões, setecentos e cinqüenta e sete mil, duzentos e cin-
qüenta e quatro cruzeiros e trinta centavos (Cr$ 2.757.254,30), para atender
à despesa (Obras, Desapropriações, Aquisições de Imóveis e Equipamentos)
com a construção, na Estrada de Ferro D. Tereza Cristina, do sub-ramal
da Mina do Mato, ligando o ramal de Treviso à bacia carbonifera do Mu-
nicípio de Crescitima, no Estado de Santa Catarina.

Art. 2.° Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de marca de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. da Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.420 - DE 26 DE MARÇO DE 1945

Dispõe sObre a carreira de Arquivista do Ministério da Fazenda e da* outras
providencias.

O Presidente da República, usando da .atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica transferida, na forma da tabela anexa, para o Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, e fundida com a de Protocolista deu*
Quadro, a carreira de Arquivista do Quadro Permanente desse Ministério.

Art. 2.0 Fica criada, na forma da tabela anexa, no Quadro Perma-
nente do mesmo Ministério, a carreira de Arquivista.

Art. 3.° Os decretos dos funcionários atingidos pelo disposto neste de-
creto-lei serão apostilados pelo Serviço de Pessoal do Ministério da Fazenda.

Art. 4.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto-lei será
atendida com os recursos da conta corrente do Quadro.

Art. 5. Éste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Art. 1.0 Fica suprimida, no Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, a funcãn gratificada de Chefe do Serviço de Construção 	 A. de Souza Costa.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

QUADRO SUPLEMENTAR

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm.
de

:urgem
Carreira ou cargo

'

1 Clusse
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos 1
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Observaçãos

,

Arquivi.s:a

7 Arquivista	 ...... J ..... 5	 * Q.P. 7	 	 J - 5

10 Arquivista	 ...... I - 3 Q.P. 10 I -- 3

13 Arquivista	 ...... H -- ---- Q.P. 13	 	 H - -

16 'Arquivista	 .... G --- --- Q.P. 1
41	 	 G - __

25 Protocolista	 .... G --- - Q.S. I

20 Arquivista	 ...... F - 6 Q.P. 20	 	 F - 6

28 Arquivista	 ...... E -- -- Q.P. 28	 	 E - -
-

119	 1 -- 14 119 14

- '



H

G

E

Arquivista

14

24

48

72

158

Trinta e nove
cargos da clas-
se inicial po-
derão ser pro-
vidos imedia-
tamente, e os
demais cargos
da carreira, à
medida q u e
forem sendo
suprimidos os
cargos da car-
reira de Ar-
quivista do
Q. S.

Núm. Classe Exce- Núm. Classe Exce-
de Carreira ou cargo OU Vagos Quadro de Carreira ou cargo OU

cargos padrão dentes cargos padrão dentes
Vagos Observações

J

14

24

48

72

158
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QUADRO PERMANENTE

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

DECRETO-LEI N.° 7.424 — DE 27 DE MARÇO DE 1945

Extingue a Comissão Reorganizadora do 1.A.P.C. e dá outras
providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica extinta a Comissão Reorganizadora do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários criada pelo Decreto-lei n.° 3.502, de
14 de adisto de 1941, cessando o período de administração provisória do ins-
tituto e restabelecida a competência plena do seu Presidente e do Conselho
Fiscal.

Art. 2.° Os artigos 29, 39 e 55 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.° 5.493, de 9 de abril de 1940, passam a vigorar com a seguinte
redação:

Art. 29. A Administração Central compor-se-á dos seguintes
órgãos:

a) Serviço Jurídico;
b) Serviço de Estatística e Atuária;
c) Serviço de Assistência médica;
d) Departamento de Serviço Gerais;
e) Departamento de Contabilidade;
1) Departamento de Aplicação de Fundos;
g) Departamento de Arrecadação e Benefícios;
h) Tesouraria Geral;

1.0 Junto ao presidente do Instituto funcionarão 09 911-

xiliares técnicos ou administrativos que forem necessários.

§ 2.0 A estrutura e as atribuições dos órgãos centrais serão
determinadas em regimento ou em instruções especiais.

Art. 39. Ao presidente é facultado fazer delegações de com-
petência expressas e especificadas aos servidores e, excepcionalmen-
te, outorgar poderes a pessoas estranhas para fins determinados.

Art. 55. O pronunciamento do Conselho Fiscal, nos casos das
alíneas a, b, c e d do artigo anterior deverá se verificar dentro de
20 (vinte) dias, contados da data da entrada do processo em sua
secretaria.

Art..3.° O art. 40 do mesmo regulamento passa a vigorar com a se-
guinte redação, mantidos os seus atuais parágrafos:

Art. 40. Nos impedimentos do Presidente, até 30 (trinta)
dias, responderá pelo expediente do Instituto um dos diretores do
Departamento ou Serviço que por êle fôr designado, em cada caso,
com aprovação do .Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 4.° Ficam revogados os Decretos-leis n.° 3.502, de 14 de avisto
de 1941, e n.° 4.618, de 26 de agósto de 1942, e os arts. 42 e 45 e 233 e
235 do regulamento aprovado pelo Decreto n.° 5.493, de 9 de abril de 1940,
e demais disposições em contrário.

Art. 5.° Não serão _prejudicados os recursos interpostos na forma do
disposto no art. 235 do regulamento, ora revogado, os quais continuarão a
ser julgados pela autoridade a que alude o mesmo artigo.

Art. 6.° O presente decreto-lei netrará em vigor dez (10) dias após
sua publicação.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N.° 18.078 — DE 15 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio Portela a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei ri.° 466,
de 4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio Portela, residente
era Poxoréu, no Estado de Mato Grosso, a comprar pedras preciosas nos
termos do Decreto-lei n.0 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título
desta autorização uma via autentica do presente Decreto.

Art. 2.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N.° 4.733 — 26-3-45 — Cr$ 36,70)

DECRETO N.° 18.103 — DE 19 DE MARÇO DE 1945

Promulga a Convenção sare a regulamentação do tráfego interamericano
veículos automotores entre o Brasil e diversos países, firmada em

Washington, a 15 de dezembro de 1943

O Presidente da República, tendo sido aprovada a 9 de maio de 1944 e
ratificada a 7 de novembro de 1944 a Convenção sôbre a r-...gulamentação do
tráfego interamericano de veículos automotores entre o Brasil e diversos países,
firmada em Washington, a 15 de dezembro de 1943; e

Havendo sido o referido instrumento de ratificação depositado nos are-..d.
vos da União Panamericana, a 8 de janeiro de 1945;

Decreta que a referida Convenção, apensa por cópia ao presente decreto,
seja executada e cumprida tão inteiramente como ne!a se contém.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

José Roberto de Macedo Soares.

GETÚLIO DORNELES VARGAS

PRSIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação virem, que, entre a
República dos Estados Unidos do Brasil e diversos outros países, foi celebra:ia
em Washington uma Convenção sôbre a regulamentação do tráfego inter-
americano de veículos automotores, assinada pelo Brasil, a 15 de dezembro de
1943, e do teôr seguinte:

CONVENCIÓN SOBRE LA REGULAMENTACIóN DEL TRÁFICO AUTO-
MOTOR INTERAMERICANO

Los Gobiernos de las Repúblicas Americanas, deseoses de establecer entre
si rzglas uniformes para el control y la reglamentación dei tráfico automotor
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internacional en eus cometeras, y para facilitar el movimiento de vehiculos entre
dichos Estados,

Han decidido celebrar una Convención coo tales propósitos, habiendo
convenido ert los siguientes artículos:

ARTÍCULO I

Se re.conoce que cada Estado tiene jurisdieción exclusiva sobre el uso de
sus carreterae, peso conviene eu el uso internacional de ias mismas tal como se
especifica en Ia presente Convención.

ARTÍCULO

De acuordo con la presente Convención, se entenderá por vehicule auto-
motor todo vehicuto impulsado por ri mismo que circule eu Ia via pública sin
necesidad de rielee, y que se use para el transporte de personse o mercaderiias.

Por carreteras se entenderá cuatquier via pública conservada y abierta ai
público para el transito da vehiculos.

Por conductor se entenderá cualquier persona que guie o tenga efectiva-
mente el control físico de un vehiculo automotor en una carrctera.

ARTÍCULO sli

El condutor de un vehículo automotor que circule en cualquier Estado
parte eu esta Convención, está sujeto a las leyes y reglamentcs de tráfico vi-
gentes eu dicho Estado o subdivisión política dei *dano.

Copia de dichas lestes o reglamentos podre* ser suministrada ai conductor,
ai entrar en cada Estudo: ya por Ias autoridades aduanaras que tramitan Ia
entrada del vehícuto, o por cualquier agencia autorizada.

Ar:riem° sv

Los Estados Contratantes no permitirán que se pongan eu viger medidas
aduaneras que interpongan obstáculo ai tránsito internacional.

Se considerará eu apoyo de esta Convencido, y se fomentará, tcda
ficación de los reglamentos aduaneros y dernás medidas regulatorias que han
sido o sean puestas en vigor por cua/quiera de los Estados limítrofes, partes

• en esta Convencido, para facilitar el tráfico internacional de velticulos auto-
motores.

Esta placa distintiva será expedida por el Estado, o por sus representantes
'autorizados.

Toda placa de registro deberá estar claramente visible.
Todo vehiculo automotor que /leve ei distintivo internacional de registro

previsto en la Convención Internacional para la Circulación de Automóviles,
suscrita co 1909 y modificada eu 1926, se considerará que ha cumplido con
Ias condiciones anteriores respecto a distintivos internacionales de registra.

Para ser admitido ai tráfioo internacional, cada vehiculo deberá /levar,
en lugar de fácil acceso, el nombre dei fabricante dei vehiculo, cl número de
fábrica dei chasis y el número de fábrica dei motor.

ARTÍCULO Z

Siempre que no se haya dispuesto de otra manera eu Ias loyes o regia-
mentaciones de los respectivos Estados o de sus subdivisiones politizas, el
tarnailo de los vehiculos y de las cargas tendrán las siguientes limitaciones:

1. Ningún vehiculo excederá una anchura exterior total de 2 metros
y 44 centímetros (8 pies) inclusive ia carga que !levo.

2. Ningún vehiculo cose o eia carga deberá exceder una altura máxima
de 3 metros y 80 centímetros (12 pies, 6 pulgadas).

3. Ningún vehiculo excederá una longitud total de 10 metros y 70
centímetros (35 pies) y ningún tren o combinación de vehiculos enganchados
deberá exceder una longituct total de 13 metros y 75 centímetros (45 pies).

4. Ningún vehículo deberá llevar una carga que se eztienda más de 91
centímetros (3 pies) fuera dei frente iTel miemo.

5. Ninem vehiculo de pasederos deberá llevar una carga que se extienda
fuera de la lince exterior de los guardabarros dei lado izquierdo, ni que se
extienda más de 15.2 centímetros (6 pulgadas) fuera de la lince exterior
de los guardabarros dal lado derecho; clisponiendoso, sin embargo, que, eu los
Estados donde soa obligatorio conservar ia izquierda, regirán a Ia inversa Ias
dispoeiciones de este párrafo relativas ai lado donde deben llevarse las cargas.

6. Las autoridades competentes de los Estados podrán expedir permiws
especiales para vehictdos o combinaciones de vehículos que excedan los limites
que acaban de estipularse.

ARTÍCULO ir

Antes de ser admitido ai tráfico internecicnal, todo vehiculo deberá ser
inscrito por el Estado de origen eu la forma que prescriban sus leyes, o por
cualquier subdivisión dei mismo que tanga atoridad legítima para hacerlo.

ARTÍCULO vt

Antes de ser admitido ai tráfico internacional, todo conductor de vehiculo
automotor debelei tenor el permiso pera conducir que requieran Ias leyes de
eu Estado o que soa expedido por cualquiera de Ias eubdivisiones políticas dei
misrno autorizadas para elle. En caso de no ser necesario tal permiso on su
Estado, o eu las subdivisiones políticas dei mismo, será válido use permiso
internacional especial para conducir como el que se especifica en el Artículo

Ningún conductor menor de 18 mios de edad será admitido ai transito
internacional.

eu-ticum) vis-
Prueba de beber cumplido con las disposiciones de esta Convencido dará

a los vehicules automotores y a Ice canductores de les miemos el derecho de
circular por Ias carretem de cualquiera de los Estados Contratantes.

ARTÍCULO VIII

Cada Estado o subdivisión política dai minto mr.r.t2:-id:á oficinas contrates
de registro coo facilidades para el intercambio de informaciones, con otres
países, sobre la inscripc:Cin de vehícuics y conductercs.

.ARTÍCULO IX

Aderrás de la placa o placas de regietro dei Estado de origen o de las
subdivisiones políticas dei miamo, caris) velticulo (Ubera 'levar un distintivo
registro internacional que indique el país de origen. Este distintivo consistirá
de una placa ovalada no menor de 8 centimetrcs (3 pulgadas) de ancho por
26 centímetros (10 pulgadas) de largo, con letras latinas mayieculae negras
sobre fendo blanco.

Las letras o nornbres distintivcs cerrespcndie.ntes a los diversos países
serán como sigue:

Argentina 	 	 ARGENTINA
Bolívia 	 	 BOLIVIA
Brasil 	 	 BRASIL
Colombia 	 	 COLO:VIBIA
Casta Rica 	 	 COSTA RICA
Cuba 	 	 CUBA
Chile 	 	 .....	 CHILE
Ecuedor 	 	 EQUADOR
El Salvador 	 	 SALVADOR •
Estados Unidos de América 	 	 U. S. A.
Guatemala 	 	 GUATEMALA
Haiti 	 	 HAITI
Honduras 	 	 HONDURAS
México 	 	 MEXICO
Nicaragua 	 	 NICARAGUA
Panamá 	 	 PANAMA
Pareguay 	 	 PARAGUAY
Pedi 	 	 PERU
República Dominicana 	 	 REP. DOM.
Urueusy 	 	 URUGUAY
Venezuela 	 	 VENEZUELA•

ARTÍCULO XI

Siernpre que no dispcngan otra cosa la —s leyes y reglarnentcs de 1os res-
pectivos Estados o de las subdivisiones políticas de Ice miamos, serán indis-
pensables eu los vehiculos automotores admitidos ai tráfico internacional los
accescrics siguientes:

1. Todo vehiculo deberá tenor frenos adecuados para controlar el mo-
vimiento dal vehiculo, pararlo y montenerlo inmóvil. Los frenos serán capaces
de parar el vehiculo dentro de una distancia de 9 metros (30 pies), moviéndose
a una velocidad de 32 kilómetros (20 millas) por hora, en use caminho a nível,
seco y liso.

2. Todo vehiculo deberá tener una bocina u otro aparato destinado a
llamar ia atención, que estimou satisfectorio ia s autoridades competentes.

3. Todo vehículo automotor, a excepción de las motocicletas, deberá
tener dos faros, uno a cada lado de Ia parte delantera dei vehículo, los cuales
deberán proyectar de noche, en condiciones atmosféricas normales y eu canino
nivel, use haz suficiente para distinguir claramente a una persona hasta una
distancia no menor de 107 metros (350 pies) y que purele.n funcionar sia
producir una luz que deslumbre o encendile. Toda motocicleta deberá terr.r
por lo menos un faro delentero.

4. Todo veh ;culo automotor, y todo remolqise o ssmirrernolque que
ocupe ei último lugar eu un tren de vehiculos, deberá Rever en la parte tracem:a
una Limpara que proyecte una luz rojo, claramente visible de noche eu con-
dicicnes atmosféricas normales, desde una distancia de 152 metros (500 pies).
La placa de registro en Ia parte trasera de dicho vehícuto deberá estar ilumi-
nada por una luz Manca de modo que, eu iguales condicienes, pueda leo:se
desde una distancia de 15 metros (50 pies).

5. Todo 'vehizulo automotor debe-á tener un silenciador en buen estado
de funcionamiento y en uso constante para evitar cuido excessivo o anormal.

6. Todo vehículo automotor construido o cargado de minera que obstruya
la vista dei conducor hacia atrás, ciebsrá nevar use espojo colocado de mcdo
que refleje el camino a ia vista dei conductor hasta una distancia, bacia atrás,
no menor de 70 metros (200 pies).

7. Todo vehicido automotor, a excepción de las rnetocicletas, deberá
tener un limpicparabrisas eu buen est- do de funcionamierto.

ARTÍCULO XII

Prdrá pera cada vehiculo automotor qua se admita cl trZfizo ti§
un Estedo, parte eu ezta Convención, un certificado internacional especinl
para automóviles, adernas de ia matricula prevista en el Artículo V, si dicho
Estado asi lo desea. Cada Estado Contratante disponde:1 lo necesario para ia
expedición de tal certificado, el que será expedido por dicho Estado, por
cualquiera de sies subdivisiones políticas detidamente autorizados; por una
asociación debidamente habilitada por dichas autoridades, o por un represen-
tante autorizado dei Estado Contratante o de una de sus subdivisiones políticas
que' tenga autoridad legal para expedir tales certificados. Let validez de tal
certificado internacional especial para automóviles será roconocida por tostes
los funcionarios que tengan jurisdicción sobre asuntos relacionados coo ia
propiedad legitima dei vehículo. El certificado tendrá la forma, el ta:natio
y la inforrnación prescritas eu el Anexo "A" de esta Convencido, y será válido
por un afio a partir de Ia fecha de emisiOn.

Se estimará que el Certificado Internacional para AutomOviles expedido
de acuerdo coo la Convencido Internacional de 1926, para la circulación de
automóviles, satisface loa requisitos de este artículo.



5526 Quarta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Morco de 1945

ARTÍCULO mis

Podrá exigirse un permiso especial internacional para conducir a cada
ccntinctor que se admita ai tráfico cualquier Estado, parte eu esta Convención,
si este así lo dessa. En todo caso, se exigirá dicho permiso especial ai coo-
ductor que no posea un permiso para conducir en su propio país, como se
estab:ece en el Artículo VI. Cada Estado Contratante dispondrá lo necesario
para ia expedición de tal permiso internacional para conducir, el que será
expedido por dicho Estado; por cualquiera de sus subdivisiones políticas debi-
demente autorizadas; por una asociación debidamente habilitada por dichas
autoridades, o por un representante autorizado dei Estado Contratante o de
una de sus subdivisiones políticas que tenga autoridad legal para expedir per-
misos para conducir. La validez de dicho permiso especial para conducir será
reconocida por todos los funcionados facultados para reglamentar el tráfico
automotor. El permiso tendrá la forma, el tamafio y la información prescritas
eu el Anexo "B" de esta Convención, y será válido por un ano a partir de
la fecha eu que sea expedido.

Se estimará que el permito internacional de conducir expedido segfin Ia
Cetnención Internacional de 1926 satisface los requisitos de este Artículo.

ARTÍCULO xtv

Cualquier Estado, parte en esta Convención, podrá exigir el depósito de
una fianza que garantice el pago de derechos aduanercs sobre cualquier
vebiculo admitido a tráfico internacional, y pagadera eu el Estado donde se
incurran tales derechos.

Se e:timará que la Libreta Internacional de Paso por Aduanas (Carnet
de Passage eu Douane) de la Asociación Internacional de Automóvil Cluhs
Reconocidos (Association Internationale des Automobile Clubs Reconnus) e
ds. la Alianza Internacional de Turismos (Alliance Internationale de Tourisme)
satisface los requisitos de este artículo por lo aue respecta a cualquier Estado
Contratante en ei cual se exija de.pósito de fianza.

En ninguno de los Estados Contratantes se exigirá depósito de fianza si ia
estadia dei vehículo extranjero no excede dei plazo libre que le está permitido.

ARTICULO XV

Cada Estado podrá estt.b!ecer las formalidades que estime nece.sarian para
registrar cl paso de vehículos y conductores admitidos ai tráfico interna:10nel,
e entrar, ai talir de su territorio. Tales registros, si se llevan, deberán incluir
anotariones ai efecto de que el vehiculo ha =pildo con las disposiciones de
los Artículos X y XI.

ARTICULO XVI

Las hcras y rutas hattilitzdzs para el cruce de las fronteras oor vehiculos
debidamente insaritoa se fijarán do común acuerdo entre Ics Estados limítrofes,
comunicándose sus decisioncs a las autoridades aduaneras correspondientes.

ARTICULO XVII

Las infracciones a la presente Convencion serán castigadas de conformida3
can las leyes y reglamentos dei Estado en el cual se cometan.

L. infracciones que sean motivo de multa legal serán comunicadas por
e/ juez o magistrado a las autoridades correspondientes, las que, a ai vez,
dazán cuenta a las autoridades dei país, o de /a subdivisión política corres-
pondiente dei eu el cual el vehiculo y eu duefio o conductor se hubie-
ren inscrito originalmente.

ARTICULO XVIII
-

Todo vellículo o ccnductor admitido ai tráfico internacional de acuerdo
con los términos de le Convención Internacional para Ia Circulación de Auto-
rnOvites, suscrita en 1909 y enmendada.en 1926, y que exhiba los correspon-
dientes documentos exigidos en la misma, se considerará que ha cumplido can

disposicionea de la presente Convención.

ARTÍCULO XIX

• El original de Ia. presente ConvenciOn en esproiol. inglés, portugués v
francés será. depositado en.la Unión Panamericena y abierta a Ia -firma de
tas Repóblicas Americanse. La Convención quedará ahierta, además, • a ia
adhesión y accessión de los Estados Americanos que na scan mie:abras da la
Unión Panamericana. La Unión Panamericana enviará copias certificadas
autenticas a los gobiernos para los efectos de la ratifización.

ARTÍCULO XX

La presente Convención será ratificada por las Altas Partes Contratantes
de acuerdo con sus procedimientos constitucionales respectivos. Los instru-
mentos de ratificación serán depositados en los archivos de la Unión Paname-
ricana en Wáshington, Ia cual notificará el depósito a los gobiernos signatarios.
'Se considerará tal notificación como un cambio de ratificaciones.

ARTkULO

La presente Convención entrará en vigor, coa respecto a las Altas Partes
Contratantes, eu el orden en que depositen sus respectivas ratificaciones.

ARTICULO XXII

La presente Convención permanecerá en vigor indefinidamente, gero podrá
ser denunciada previa aviso de un afio que se dará a ia Unión Panamericana,

la que comunicará la denuncia a los demás gobiernos signatarios. Terminado
este plazo, la Convención dejara de tener efecto en lo que respecta a la Parte
denunciante, pero continuará en vigor para las demás Altas Partes Contratantes.

EN FE DE LO CUAL, los infraseritos Plenipotenciarios, despues de
haber depositado sus plenos pcderes, que .se han encortrado eu buena y debida
forma, firman y sellan esta Convencia:1 en la Unión Panamericana, Washing-
ton, D. C., eu nombre :Se sus respectivos Gobiernos, eu Ias fechas indicadas
junto a sus firmas.

CONVENTION ON THE REGULATION OF INTER-AMERICAN AUTO-
MOTIVE TRAFFIC

The Governments of the American Republics, desirous of establishing
uniform rules among themselves to ccntrol and regulate internationel auto-
motive traffic on their highways, and to facilitate the movement of motor
vehicles among such States,

Have decided to conclude the present Convention in order to effectuate
the foregoing purposes, and have agreed upon the following articles:

ARTICLE /

It is reccgnized that. each State has exclusive juri .diction over the use
of its own highways, but ruces to their internatiocal use as specified in this
Convention.

ARTICLE II

TJnder the ternas of the present Convention, a motor vehicle shell be
defined as any selfpropelled vehicle circulating upon a public highway without
the need of rails and used for the transport of persons or rnerchandise.

A highway shall be defined as any public way mainteined for und open
to the use of the public for purposes of vehicular travel.

An operator shall be defined as any person who drives or is in actual
physical control of a motor vehicle upen a highway.

ARTICLE

• The operator of a motor vehiclo circulating in any State which is a party
ts this Convention is subject to the traffic laws and regulations in force in
that State o; subdivision :hena.

A copy of such laws and regulaticns may be handed to the onerator at
the time of entering each State, by the customs authorities who are clearing
the vehicle for entry, or by any c.:thorized neency.

•
ARTICLE IV

The Contracting States shall not allow custorns rneasures to be put lato
effect which will hinder international travei.

Simplified customs and other regulatery measures which have been or
may be put into effect by any contiguous States parties to this Convention,
for the facilitation of international automotive traffic, shall be considered to
be ia furtherance of this Convention and shall be encouraged.

ARTICLE V

Before admission to internationa/ traffic, every vehiele shall be registei-3d
by the State of origin ia the manner prescribed by its laws, or by any subdi-
vision thereof having legal authority to register vehicles.

ARTICLE VI

Every motor vehicle operator before cdmission to International traffic
sha/I have- sucis driving license- as may be required by the lawa cl bis State
ar snch as rnay be isaued by any political subdivision thereof having legal
authority to issue driving licenses. In the event that no /Inch driving license
is required by bis. State ar erry politicat sztbdivisitur thereof. a notei•4 inter-

driving license such as is speeified ia Artiele XIII shall ba valid. ,No
operator shall be inelositted to iaternational travel valso is leso than lg
years of •age.

ARTICLZ.

Evidence of compliance with the conditions of this Convention shall
entitlo iinotor vehicles and motor vehicle operators to circulate ou the highways
of any of the Contracting States.	 •

ARTICLE VIII

Each State or its political subdivisions shall mtsintain central bureaus
of registration with facilities . for the exchange of information with othar
States as to registration of vehicies and operators.

ARTICLE IX

In addition to the registratIcn .plate ar plates of the Etate cf crigin or
of its leg,ally empowered political subdivisions ceei-1 vehicle shall display an
international registretion marker indicating the country of origin. This rnarker
eludi be ia the form cf an oval plate not less than 3 inches (8 cm.) wide
by 10 inches (26 cm.) long bearing capital Latin letters painted black ou a
white background.	 a
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Tha distinctive names or letters indicating the several countries shall be
the following:

Argentina 	
	

ARGENTINA
Belivia 	

	
BOLI VIA

Breei' 	
	

BRASIL
Chile 	

	
CHILE

Colombia 	
	

COLOMBIA
Costa Rica 	

	
COSTA RICA

Cuba 	
	

CUBA
Dominican Republic 	

	
REP. DOM.

Ecuador 	
	

ECUADOR
El Salvador 	

	
SALVADOR

Guatemala 	
	

GUATEMALA
Haiti 	

	
HAITI

Honduras 	
	

HONDURAS
Mexico 	

	
MEXICO

Nicarngua 	
	

NICARAGUA
Panema 	
	

PANAMA
Paragursy 	

	
PARAGUAY

Peru 	
	

PERU
United States of America 	

	
1J. S. A.

Uruguay 	
	

URUGUAI'
Venezuela 	

	
VENEZUELA

highway for a distance of et least 200 feet (70 metera) to the real- of
such vehicle.

7. Every motor vehicle other than a motorcycle shall have a windshield
wiper ia good working order.

ARTICLE XII

A special International nutomobile certificate, ia addition to the regis-
tration required by Article V, may be required for each motor vehicle for
exlmission to and circulation in any individual State party to this Convention,
if the State so elects. Provision for the issuance of such certificate shall
made by each Contracting State, and such document shall be issued by the
State, or by any authcrized political subdivision thereof, or by an association
duly empojered by sucia authorities, or by an authorized representative of
either the Contracting State or of one of its political subdivisions, having
legal authority to issue such certificates. TI:e validity of such special inter-
national automobile certificate shall be reccgnized by ali officials having
jurisdiction over matters involving legal ownership a the vehicle. The certi-
ficate shall be ia the form, of tge size, and contam n the information prescribed
ia Annex A to tida Cenvention, and shall be valid for one year from date
of issuance.

The international automobile certificate issued ia accordarce with the
International Cenvention cf 1926 on Automobile Circulzeion shall be deemed
to meet the requirements cf this Article.

This distincti yo. pinte thall be issued by the State or its authorized re-
presentativas.

• Ali registreticn pintes shall be plainly visible.
Motcr vehicles bearirg the iate:cariem:1 registraticn markers provided

for by the International Convention for the CirCulation of Automobiles, 1909,
as amended ia 1926, shall be recognized as having complied with the foregoing
condi siens concerning internaticnal registraticn markers.

For edmissien to interrational travei. ersoh motor vehicle shall bear ia a
• readi:v accersible Iccalicn the narre ef the reenufacturer of the 'chicle, the

manefacterer's number rf the chassis, and the manufacturer's number of
the engine.

ARTICLE X

Unless otherwise provided by the laws cr reguleticns cf the reepective
States or subdivisions the:ccf, the size cf vehicles vad loo.ds shall be limited
to the following:

1. No vehic!e shall exceed a total cutside width, including any load
thereon, of 8 feet (2.44 metera).

2. No vehicle with cr withcut locd shall exceed a maximum height of
12 feet, 6 inches (3.80 metera).

3. No vehizle shall exceed an cverall length of 35 feet (10.70 meters)
and no combinetis:n cf vehicler, courled together shall exceed a total length
of 45 . feet (13.75 metera).

4. No vehicle shall crery ety loed entending more thrtn 3 feet (91
centimeters) beyond the front there:1.
' 5. No rassenger vehicle shall carry any load eetending beyond the une
of the - fendera on the left side nor extending more than 6 inrhes (15 2
centimeters) beyond the une of fendera on the right side thereof; rrovided
however that ia States in which the left hand drive is compulsory the 'pro-
visione of this paragranh referring to the side of loads shall be revela:ed.

6. Special permita kr" vehicies or combinations of vohicIes eacceding
these limite mey be issued by the competent authorities cf the f:tetes.

ARTICLE

Unless the laws rnd regulctions of the respective States or political sub-
divirions thereof provida otherwise, the following requirements as to equipment
shall be indispensable for motcr vehicles admitted to internatienal traffic:

1. Every motor vehicle shall have brakes adequate to control the
movament of smd to stop and hold sueis vehicle. The brakes shall be capable
of stopping the vahiele on a dry, smocth, levei road within a distance of 30
feet (9 metera) when travelling at a speed of 20 miles (32 kilometers)
per hour.

2. Every mote:- vehirle shall have a suitabie horn or other warning
device • satisfactory to the regulatory authorities.

3. Every motor vehicie Cher filen a motorcycle sha l l be equipped with
two hotel lampa, at the front of and on opposite sit:es of the vehicle, which
shall at night, under normal atmospheric conditions and on a levei road,
produce light sufficient to render clearly discernible a person not less than
350 feet (107 meters) ehead and shall be capah'e cf operaticn so asnet to
project a glering cr dazzling lie,lit. Every motorcycle sha'.1 have at ltast
one head lamp.

4. Every motor vehicte, and every trailer ar semi-trailer which is heing
drawn at the end of a traia c f vehicles, shall carry at the rear a lamp which
oxhibits a red light plainly vieible et night under normal etmospheric conditions
from a distance of 500 feet (152 metera) to the rear of such vehicle. The
registration plate carried an the rear of such vehicle shell under like con-
ditions be ao illuminated by a white light as to . be read from a distance of
50 feet (15 metera) to the rear of the vehicle.

5. Every motor vehicle shall have e. muffler ia good working order
and in constant operation to prevent excessive or unusual noise.

6. Evcry motor vehicle which is so constructed or leaded as to obstruct
the driver's view to the rear thereof from the operator's positien shall be
equipped with a mirro: co Ices:teci as to reflect to the driver a view of the

ARTICLE XIII

A special international driving license may be required for each operator
admittod to circ-alaticn ia eny individual State party to titia Convention, if
the State ao elects. Such a special license shall be required for caris epersave
who does not posszss a domestic driving license as required ia Article VI.
Provision for tlse issuance of such international driving license shall be macia
bv cedi Contracting State, and such document shall be issued by the State,
or by any nuthorized pclitical subdivision thereof. ar by an associetion dulY
empowered by such autherities, or by an authorizzd representative of either
the Contracting State c: one of its political subdivizions having legal authority
to issue driving licenses. The validity cf such special international driving
license shall be rec.cgnized by ali officials having regulaecry powers over auto-
motive traffic. The license . shall be in lhe ferm, of the size, and contamn
the infOrmation prescribed ia Annex B ta this Convention, and shall be
valid for one ycar from date of issuance.

The international driving license issued ia accordanee with lhe Interne-
tional Conventien cf 1926 shall be ciccrecd to mcct te requirements uf
this Article.

ARTJCLE XIV

A general band gueranteeing payment of cesto= charges on any meter
vehicle to be admitted to internetional traffir, doe and payoble within the
country ia whicli such oh:J:1;es may be incurrcd, may be requircd by any
state party to this Convention.

The intarnational custorns pesa (carnet do passage en douane) cf the
Association Internaticnale des Autcmobi:e C:ubs Reconnus ar of the Alliance
Internetionzle de Tcurisme shall be deemed to setisfy the requirements of
this Article for any Contracting State in svhich a bcnd is required.

No bond shall be required ia any Contractirg State if the stay of the
foreign vehicle therein does not exceed the reriol allowed for free stay.

ARTICLE

Each State mey establish such requirements as it may doem necessary
to record the passage into and out cf its territcry, ef vehicles end operators
adrnitted to international Ira! fio. If such recorria are mainteined, they shall
include a nctation that lhe vehicle has complied with the provisions of
Articles X and XI.

ARTICLE XVI

The hours and routes dedicated to the crossing cf fronti2rs by properly
registered vehicles shall be fixed by comrnon consent of the adjacent Ste•tes
and their decisions communicated to the corresponding custom authorities.

ARTICLE XVII

Infractions of this Convention shall be ounielied ia conformity with the
laws and regulations of the country ia which committed.

Infraction which shall have incurred judicial penalty shall be commu-
nicated by the judge or magistrate to the propor sarthorities, who ia lura shall
communicate them to the authorities of the State or its political subdivision
ia which lhe vchicle and its owner or operatcr were originally registered.

ARTICLE XVIII

Any- vehicle or operator admitted to international traffic under the
provisions of Use International Convention for the Circulation of Automobiles,
1909, as senended ia 1926, and holding the documenta required thereunder,
will be recognized as fulfilling lhe requirements of the present Convention.

ARTICLE XIX

The original of the present Convention ia Spanish, English, Portuguesa,
and French !hali be deposited with the Pan American Union and opened for
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signature by the American republics. The Convention shall alce be opened
for the adherence and accession of American States which are not members
of the Pen American Union. The Pan American Union shall transrait authentic
crfied ceeics to the Governments for the purpose of ratifizatien.

ARTICLE XX

The present Cmwention shall be ratified by the High Contracting Parties
in conformity with their respoctive constitutionrel procedures. The instruments
of ratificaticn shall be deposited in the archives of the Pan American Union
in Washington, which shall notify the signatory Governments of said deposit.
Such notification shall bo considered ee ao exzhange of ratifications.

ARTICLE XXI

The present Convertion shall come into fcrce between the High Con-
tracting Partias in the order in which they deposit their respective ratificatione.

ARTICLE XXII
The present Convention shall remamn in effect indefinitely, but may be

denounced by rrieans of one year's notice given to the Pan American Union,
which s'nall transmit it to the other signatory Governments. After the expi-
ration cf this period the Conventicn shall ceeee in its effects as regards the
party which clenounces it, but shall remam n in effect for the remaining High
Contracting Parties.

IN WITINIESS WHEREOF. thè undersigned Plenipotentiaries, having
depo-sited their full powers found to be in duo and propor foros, sign filie
Convention in Spanish, English, Portuguese, and Frende at the Pan American
Union, Washington, D.C.. on behalf of their respective Governments and
affix thereto their seals on the dates appearing opposite their signatures.

CONVENÇÃO SÔBRE A REGULAMENTAÇÃO DO TRÁFEGO INTER-
AMERICANO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

Os Governos das Repúblicas Americanas, desejosos de estabelecer entre
regras unifcrmes para a fiscalizzeão e regulamentação do tráfego internacional

de veículos automotores em suas estradas, e para facilitar o movimento de
veículos entre ditos Estadrs,

Resolveram celebrar uma Convenção para este fim, e acerclarem os se-
guintes artigos

ARTIGO I

É reconhecido que cada pais tem exclusiva jurisdição sôbre o uso de suas
preprias rodovias, mas se acorda no uso internacional elas mesmas pela forma
estabelecida nesta Convenção.

ARTIGO II

De acôrdo com a presente Convenção, entender-se-á por veículo automotor
todo o veículo de auto-propulsão que trafegue na via pública sem necessitar
de trilhos, e que se use no transporte de passageiros e carga.

Entender-se-á por rodovia eu estrada, qualquer via pública conservada e
aberta ao trânsito público de veículos.

Por condutor, entender-se-á qualquer pessoa que maneje ou que se ache
efetivamente na direção de um veículo automotor numa rodovia.

ARTIGO III

O condutor de um veiculo automotor que trafegue em qualquer Estado
parte nesta Convenção, está sujeito às leis e regulamentos de tráfego em vigor
no referido Estado ou subdivisão política do mesmo.

Um exemplar da dita lei ou regulamento poderá ser entregue ao condutor
por ocasiãci do entrar em cada país, pela Alfândega que dá entrada ao veículo,
ou por qualquer agência autorizada.

ARTIGO IV

Os Estados Contratantes não consentirão que sejam postas em vigor
medidas aduaneiras que sirvam de este-evo ao trânsito internacional.

Serão consideradas como um apoio a esta Convenção e serão estimuladas
tOcla a simplificação de regulamentos aduaneiros e outras medidas regulatórias
que tenham sido ou sejam postas em vigor por quaisquer dos Estados limítrofes
parte nesta Convenção, visando facilitar o tráfego internacional de veículos
automotores.

ARTIGO V

Qualquer veículo, antes de ser admitido ao tráfego internacional, deverá
ser registrado pelo Estado de origem na forma prescrita pelas suas leis ou por
qualquer subdivisão do mesmo com os necessários poderes para efetuar o
registro.

ARTIGO VI

Todo condutor de veículo automotor, antes de ser admitido ao tráfego
internacional, deverá ter a necessária carteira de chauffeur exigida pelas leis
de seu Estado, ou que tenha sido expedida por qualquer de suas subdivisões
políticas para isto autorizadas. No caso em que uma carteira deN natureza
não seja exigida em seu Estado ou em qualquer de suas subdivisões políticas,
terá velar a carteira de chaufícur especial, internacional, de que trata o artigo
MU. Nenhum condutor menor de 18 anos será admitido ao transito
internacional.

ARTIGO VII

Provada a aceitação das condiéões estipuladas nesta Convenção, tanto os
veicules automotores quanto seus respectivas condutores, terão o direito de
'trafega: nas rodovias de qualquer dos Estados Contratantes.

•
ARTIGO VIII

Cada Estedo ou subdivisões políticas do mesmo, deverá manter escritórios
centrais de registro com facilidades para a permuta de informace3es com outros
países, sóbre o registro de veículos e condutores.

ARTIGO IX

Alem da chapa ou chapas de registro do Estado de origem eu das
subdivisões políticas do mesmo, cada veículo deverá trazer uru distintivo de
registro internacional que indique o pais de origem. Este distintivo deverá
consistir de uma placa oval de dimensões não inferiores a 8 centímetros
(3 pol.) de largura per 26 centímetros (10 pol.) de comprimento, em letras

•maiúsculas lainas, d cer preta sabre fundo branco.
As letras cu nomes rieseinsivos cerrespondentes aos diversos países serão

tomo sege-
Areentira 	 	 ARGENTINA

BOLÍVIA
13re eil 	 	 BRASIL
Chile 	 	 CHILE
Carômbia 	 	 COLÔMBIA
Cesta Rica 	 	 COSTA PACA
Cuba 	 	 .CUBA
Equador 	 	 ECUADOR
El Salvador 	 	 SALVADOR
Estados Unidos de América 	 	 U. S. A.
Guatemala 	 	 GUA's'EMALA
Haiti 	 	 HA ITI -
Honduras 	 	 HONDURAS
México 	 	 MÉXICO
Nicarágua 	 	 NICARÁGUA
Panamá 	 	 PANAMÁ
Paraguai 	 	 PARAGUAI
Perú 	 	 PERU
República Dominicana 	 	 REP. DOM.
Uruguai 	 	 URUGUAI
Venezuela 	 	 VENEZUELA

Esta placa -distintiva Lerá fornerida pelo Estado ou pot seus representante.%
autorizados.

Tôda a placa de registro deverá estar claramente visível.
Todo o veiculo automctor que usar o distintivo de registro internacional

estipulado pela Ccnvenção Internecienel para a Circulação de Automóveis,
firmada em 1909 e medificada em 1926, será considerado como tendo cumprido
as condições antes mencionadas a respeito de Marcas de registro internacional.

Para ser admitida ao trál'ego internacional, cada veículo deverá trazer,
em lugar de fácil aceaea. o nome de seu respectivo fabricante, número de serie
de chassis e número de série da motor.

ARTIGO X

As dimensões do veículo e o tamanho das cargas, a menos que não sejam
estipulados pelas leis ou regulamentos dos respectivos Estados ou de suas
subdivisões políticas, estarão sujeito aos seguintes limites

1. Nenhum veículo nas suas dimensões externas deverá exceder de
m 44 cm (8 pés) de largura, inclusive a carga que conduza.

2. Nenhum veículo com ou sem carga deverá exceder urna altura máxima
de 3 m 80 cm (12 pés 6 pol.).

3. Nenhum veículo deverá ter de comprimento mais de 10 m 70 cm
(35 Pés), e nenhuma combinação de veículos engatados deverá exceder o
comprimento total de 13 m 75 cm (45 pés).

4. Nenhum veículo deverá transportar carga que ultrapasse de 91 centí-
metros (3 pés) à frente do referido veiculo.

5. Nenhum veiculo de passageiros deverá conduzir carga que exceda da
linha exterior dos paralamas do lado esquerdo, nem que passe mais de 15,2
centímetros (6 polegadas) da linha exterior dos paralamas do lado direito:
fica estipulado, entretanto, que os Estados em que seja obrigatório respeitar
a linha da esquerda, as disposições deste parágrafo relativas ao lado oro que
devem ser levadas as cargas, serão observadas à inversa.

6. As autoridades competentes poderão conceder licenças especiais para
veículos ou combinações de veículos que excedam os limites prescritos na
alínea anterior.

ARTIGO XI

Sempre que não haja disposição em contrário nas leis ou regulamentos dos
respectivos Estados ou de suas subdivisões políticas, os veículos automotores
admitidos ao tráfego internacional, deverão trazer os seguintes indispensáveis
acessórios : •

1. Todo veiculo deveree ter freios adequados para regular o seu próprio
movimento, pará-lo e mante-lo imóvel. Tais freios deverão ser capazes de
parar o veículo dentro em uma distância de 9 ai (30 pés) quando correndo
a urna velocidade de 32 km (20 milbas) por hora, em estrada plana, seca e lisa.

2. Todo veículo deverá ter uma buzina ou outro aparelho destinado a
chamar a atenção, aceito pelas autoridades competentes.

3. Todo veículo automotor, com exceção das motocicletas, deverá ter
dois faróis dianteircs, um de cada lede. qua, ee ncite, em condições atmosféricas
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normais e em estrada plana, deverão projetar um facho de luz suficiente para
distinguir claramente uma pessoa a urna distância não inferior a 107 m
(350 pés), e capazes de funcionar sem produzir luz ofuscante, ou que encandeie.
Tala motocicleta deverá ter pelo menos um farol dianteiro.

4. . Todo veículo automotor e todo reboque ou semi-reboque na cauda de
uma composição de veículos, deverá ter à retaguarda uma lâmpada que projete
uma luz vermelha claramente visível à noite, em condições atmosféricas
normais a ume distância de 152 mts. (500 pés). A chapa de registro na
tr.:useira do dito veículo deverá, em condições idênticas. ser iluminada por
uma luz branca que permita ler-se dita placa a uma distenda de 15 metros
(50 pés).

5. Todo veículo automotor deverá ter um silencioso em boas condições
de funcionamento e em uso constante para evitar ruído excessivo oi.1 anormal.

6. Todo veículo automotor que pela sua construção, ou devido à carga
que transporto obstrua a vista à retaguarda do condutor, deverá ter um espelho
de retrovisão colocado de forma a dar ao condutor o reflexo de vista t^aseira
numa distância não inferior a 70 mts. (200 pés).

7. Todo veículo automotor ccm exceção da motccicleta, deverá ter um
limpador (e:a parabrisa em bem estado de funcionamento.

awrion XII
•

Poder-es-á exigir de cada veículo automotor que fôr admitido ao tráfego
em um Estado parte desta Convenção, um certificado internacional especiel para
automóveis, além da matrícula requerida no Art. V, se o dito Estado assim
o desejar. ' As disposições para a expedição desse certificado serão formuladas
por cada Estado Contratante, sendo o documento expedido pelo Estede, por
qualquer de suas subdivisões , políticas com atribuições para isto, por uma
associação habilitada por ditas autoridades cu por um representante autorizado
do Estado Contratante eu de uma de suas subdivisões políticas. A validez do
referido certificado especial para automóveis, será reconhecida por todos os
funcionários que tenham competência sôbre assuntes selecionados com a pro-
priedade legal do veículo. O certificado terá a forme, o ter:lanho e a inf.:er-

a	 mação prescritas no Anexo "A" desta Convenção, e será válido por um ano a
partir da data de sua expedição.

O certificado internacional para autemóveis e:recaída cru conferrnidada
com a Convenção Internacional de 1926 para a Circulação de Automóveis, será
considerado como satisfatório às disposições dente artigo.

ARTIGO XIII

I:oe cada condutor admitido ao tráfego em qualquer Estado, parte nesta
Convenção, poderá ser por este exigida, se assim o desejar, uma licença especial
para guiar automóvel. Em todo caso se exigirá do condutor que não na posaua
a carteira de motorista de seu próprio país, como previsto no Artigo VI. As
disposições para a expedição dessa licença internacionel especial para conduzir
automóvel, serão formuladas por cada um dos Estados Contratantes, sendo
dito certificado expedido pelo dito Estado, por qualquer de suas subdivisões
políticas devidamente autorizadas para isto, por uma associação habilitada por
ditas autoridades ou por um representante autorizado do Estado Contratante
ou de uma de suas subdivisões políticas competentes para dar licença eapezial
para guiar automóvel. A validez dessa licença especial para canduzir, será
reconhecida por todos os funcionários com etriauições pera regulamentar o
tráfego. Essa licerea terá a forma, o tamanho e a informação prescritas no
Anexo "B" desta Convenção, e será válida por um ano a partir da data de
sua expedição.

Considerar-se-á a licença internacional para conduzir, expedida de acôrdo
com a Convenção Internacional de 1926, como satisfazendo C 3 requisites deste
Artigo.

ARTIGO XIV

nicarão às autoridades do pais ou da subdivisão pclítica do mesmo que fôr
de direito, e na qual o velailo • seu dono ou condutor tenham sido originària-
mente inscritos.

ARTIGO XVIII

Considerar-se-ão cumpridas as estipulações d'a Convenção Internacional para
a Circulação de Automóveis firmada em 1909 e modificada em 1926. quando
uru condutor com seu veículo, admitidos sob tais estipulações ao tráfego inter-
nacional, exibir os decumentes pela mesma exigidos.

ANTIGO XIX

O original da presente Convenção cm espanhal, inglês, português e francês,
será depositado na União Panamericana e aberto à aninatura das Repiiblices
Amelícanes. Além disso, ficará também aberto à adesão e acessão dos Estados
Americanos que não sejam membros da União Panamericana. A União Pan-
americana enviará cópias autênticas devidamente certificadas soa governos
para os efeitos da ratificação.

ART:GO

A presente Convenção será ratificada peles Altas Pertes Contratantes de
acôrdo com os seus respectivos processes constitucionais. Os instrumentos de
ratificação serão depositados nos arquivos da União Panamericana em Was-
hington, a qual notificará o depósito aos governes signatárias. Tal notificação
será considerada como uma troca de ratificações.

ARTIGO XXI

A presente Convenção entrará em vigor, no que respeita às Altas Partes
Ccntratentes, na ordem em que depositarem suas ratificações.

anTIGO XXII

A presente Convenção permanecerá em vigor indefinidamente, mas poderá
ser denunciada mediante prévio aviso de uru ano. Essa denúncia será feita à
Urião Panamericana que a comunicará aos demais governos signatários. Ter-
minado êsse prazo, cessarão os efeitos da Convenção quanto à parte denunciante,
continuando porém em vigor para as demais Altas Partes Contratantes.

Em fé do que, os abaixo assinadas, Plenipotenciários, depois de haver
depositado seus Plenos Poderes, que foram achados em boa e devida forma,
firmam e selam esta Convenção na União Penatnericana em Washington,
Distrito de Colômbia, em nome de seus respectivos Governes, nas datas
indicadas junto às firmas.

CONVENTION SUR LA REGLEMENTATION DE LA CIRCULATION
AUTOMOBILE

Les Gouvernernents das Republiques eméricaines, dézireux d'etablir entre
eu:: das regles uniformes pcur le contrôle et Ia reglernentation de la circulation
automobile sur tenra routes, et de feeniter le mouvement des vehicules auto-
mobiles entre les Étnts,

Ont decide, pour azzomplir les buts sus-indicis, de conclure la praantos
Ccnventicn, et ont convenu à cet ellet das dis positions suivantes:

ARTICLZ I

II est reconnu que cheque État a la jurisdiction exclusive de l'emploi de
ses routes mais qu'il consent à leur utilisaticn internetionale dans les ron-
ditions stipulees par la presente Convention.

Em qualquer Estado parte nesta Convenção, podará se: erigida uma fiança
que garanta o pagamento dos direitos aduaneiros, sôbre qualquer veículo auto-
motor admitido ao tráfego internacipnal e pagável no Estada cnde tais direitos
sejam incorridos.

A Caderneta Internacicnel de Passagem (Carnat d Pesscge en Detieree)
da Ass.ociação Internacional de Automóvel Clubes Reconhecidõs (Association
Internationale das Automobile Clubs Reconnus), ou da Aliança Internecicnal
de Turismo (Alliance Internationsale de Tcurisme) satisfaz às dispasiçõcs deste
Artigo no que respeita a qualquer Estado Contratante em que se exija o
depósito de urna fiança.

Cada Estado poderá estabelecer as formalidades que considere necessárias ao
registro de trânsito de veículos e condutores admitidas ao' tráfego internacional
de entrada e saída de seu território. Se tais registros forem mantidos, deverão
conter unia anotação indicativa de que o veículo satisfez tôdas as exieências
dos Artigos X e XI.

ARTICO XVI

As horas e os itinerários para o cruzamento das fronteiras pelos veículos
devidamente registredcs, são fixados de comum acôrdo entre os Estados limí-
trace devendo as decisões ser comunicadas às autoridades aduaneiras com-
petentes.

ANTIGO XVII

As infrações a esta Convenção serão punidas pelas leis e regulamentos do
país em que tenham sido cometidas.

As infrações que tenham dado lugar a multa legal, serão comunireclas
pelo juiz eu magistrado As autcridedes competentes. QUe por sua vez as corou-

ARTICLE

Au sena das prescripticns de la presente Convention, te terme "véhicuIe
automobile" signifie tout véhicule à propulsion méchenique circulant sur une
route publique sana etre lie à une vaie ferrée et servant au transport doa
personnes et das nnaichandises.

Le terrne "route" signifie toute veie publique maintenue eu vue de sou
utilisatien publique et ouverte à cette utilisation pour la circulation das
vehicules.

Le termo "conduz:tem.' signifie toute pertenne qui conduit un vehicule
reatomebile sur une vaie publique, ou qui est en peascssion du vehicule.

AnT:cLE

Le conducteur d'un véhicule automobile qui circule deus un Étst partia
la presente Convention est tenu de se conformer aux bis et reglements eu

vigueur dans cet État ou dons l'une de ses subdivisions pour ce qui touche
la circulation.

TJn exemplaire de ces bis et reglements pourra etre remis eu conducteur
à l'entree deus cet État, soit par les autorites dcuanieres qui autorisent l'entrée
du vehicule scit par un organisme habilite par celles-ci.

ARI1CLE IV

Les Étets centra:tants n'autoriserent pas la mise eu vigueur de mesures
douanieres susceptibles d'entraver te developpernent de la circulaticn routiere
internetionale.

Les mesures douanieres et autres reglementations simplifiees qui ont ét.&
mises eu vigueur eu qui pourront l'être à l'avenir entre tous États limitrophes,
partias à la presente Convention, eu vue de faciliter la circulation automobile
internationale, seront consiclerees =me favoricant !a preeente Convention
et serent encoureezees.

Tal garantia não será ex •:gida em nenhum dos Estados Cs:sita:Cantes quando
a estada nele do veículo atacou:ter estrangeiro não exceder o prazo livre que
para isto lhe e concedido.

ARTIGO X V
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.ARTICLE	 e

Avant d'être dmis à la circulation internatienale, tout véhicule doit etre
immatricute dans l'État d'origine en conformité à ses loja, ou par toute sub-
clivision de cet Etat ayant la compétence necesseire pour Vimmatriculation
das véhicules.

ARTICLE VI

Tont condi/etc:e- d'un véhicule automobile, avant d'être admis à la cir-
culation internationale. doit avoir le permis de conduire exige par les bis de
San Etat, ou le permis delivré par toute subdivision politique de cet Etat
evant Ia compétence nécessaire pour la delivrance des permis de conduire.
Si un tel permis n'est exige ni par cet Etat ni par une de ses subdivisions
pelitiques, un permis International special de conduire, conforme aux pres-
crintions de l'Article XIII de la presente Convention, sere reconnu comme

.Aucun conclucteur ne sere admis à la circu/ation internationele s'i/
n a pas atteint rege de dix-huit ans.

ARTICLE VI/

Prcuve de se confermer eux dispositions de la prér.ente Convention
donnera le drclt cu véhicules automcbi!es et aux conducteurs des rnémes de
cir:uler d.-is In routes des Etats contractants.

ARTICLE VIII

Choque Etat, ou ses subdivisions politiques, maintiendrcnt des bureaux
centraux d'immatriculation ayant les facilites nécessaires your erlirger avec
d autres Etats les renseignements concernant l'immatriculation des véhicules
et des conducteurs.

AIRTICL E /X

En plus de la plcu cu des claques d'immatriculation de l'État d'origine
ou das subdivizions politiques legalement autorisées dans cet Etat, cheque
vehicule devra portar en évidence un signe distinctif international d'immatri-
culation indiquant le pays d'origine. Ce signe tiendra la forme d'une plaque
ovale d'au moina 8 centimètres (3 pouces) de largeur sur 26 centimètres
(10 poucas) de hauteur, portant des caracteres latins peints en noir sur un
fond blanc.	 •

Les noms ou lettres distinctifs attribues aux différents pays sem
les suivants:

Argentine 	
	

ARGENTINA
Eolivie 	

	 BOLÍVIA
Brésil 	

	
BRASIL

Chili 	
	

CHILE
Colombie 	

	
COLÔMBIA.

Costa Rica 	
	

COSTA RICA
Cuba 	

	
CUBA

El Salvador 	
	 SALVADOR

Equateur 	
	 ECUADOR

États Unis d'Amerique 	
	

tf.	 A.
Guatemala 	

	 GUATEMALA
Haiti 	

	 HAITI
Honduras 	

	 HONDURAS
Mexique 	
Nicaregua 	
Panamá 	

	
PANAMÁ

MÉXICO
NICARÁGUA

PAR AGUAIParaguay 	 	
PERÚPesou 	
REP. DOM.Republique Dominicaine .....
URUGUAIUruguay 	 	
VENEZUELAVenezuela 	

Cette plaque di.tinctive sera fournie par l'Etat ou par ses representants
nutorisés.

Toutes les pleraues d'immatriculation doivent être clairement visibIes.
Les véhicules automobiles portant les signes d'immatriculation prevus dans

la Convention Internationale de 1909 relative à la Circulation des Automobiles,
telle qu'elle a éte modifiée en 1926, sont consideres comme satisfaisant aux
conditions stipulées ci-dessus relatives aux signes internationaux d'immatri-
culation.

Pour être admis à la circulation internationele, tout véhicule automobile
doit porter, dans un endroit pratiquement accessible, te nom du constructeur
du vehicule, le numero de fabrication du châssis et le numero de fabrication
du moteur.

ARTICLE X

A moina que les bis ou règlements de l'Etat interesse ou de ses subdivi-
sions n'en disposent autrement, la grandeur et le chargement des véhicules
aont limites comme suit:

1. La largeur extérieure de tout véhicule, y compris le chargement qu'il
pourrait eventuellement porter, ne doit pas depasser 2,44 metres (8 pieis).

2. La hauteur maximum de tout véhicule, charge. ou vide, ne doit pas
depasser 3,80 mètres (12 pieds 6 pouces).

3. Aucun vehicule na doit depasser une longueur totale de 10,70 metros
(35 piada), et aucun train de vehicules couplés ne doit dépasser une longueur
totale de 13,75 metres (45 pieds).

4. Aucun véhicule na doit porter un asa-gement qui depasse Vavant du
vehicule de plus de 91 centimetres (3 pieds),

5. Aucun vehicule à passagers ne doit porter un chargement dépassant
la ligne extérieure dee pare-chccs du dite gauche, ou depassant de plus de
15,2 centimètres (6 poucas) ia ligne extérieure das pare-chocs du côté gauche,
ou dépassant de plus de 15,2 centimetres (6 pouces) la ligne extérieure das
pare-choca du cête droit. Tcutefois, &ais les Etats ois sens de la circulation
à gauche est obligatoire, les dispositions du présent alinéa s'appliqueront à
l'inverse pcur ce qui concerne la grandeur de la charge par rapport aux cOtes
du vehicule.

6. Los enterites competentes das Etats pourront délivrer des permis
spéciaux pour des vehizules ou pour das trains de véhiculea depassant les
limites prescritas ci-dessus.

ARTICLE XI

A moins que les bis Cu règlements des Etets respectifs ou de leurs subdt-
visions politiques n'en disposent autrement, les conditions suivantes, relatives
aux dispccitifs dont is devront être pcurvus, seront oblige2zoires pour les
véhicu:es automobiles. admis à la circulation internationale:

1. Tout véhicile automobile doit etre muni de freins capables d'en
contris'er 12 mouvement, de Varrêter et da le retenir. Les freins doivent
pouvoir arretes le véhicule. sur une voie sèche, unia et à niveau, sur une
distance de 9 metrea (30 pieds), ianque le vehicule se déplace è une vitesse
de 32 kilometras (20 mines) à l'heure.

2. Tcut véhicule doit etre muni d'un' klaeon ou d'un autre appareil
evcrtissaur approuve par les autorites competentes.

3. Tout véhicule automobile, sauf les motocyclettes, doit être muni de
deux phgres places à l'avant, l'un à droite, l'eutre à gauche du vehicule. Ces
phares dcivent prcduire une lumiere suffiSente, le sois., dans des conditions
atmc:phériques normales, pour rendre à l'avant une personne clairement visib:e e
jusqu'à une distanco d'au moina 107 metres (350 pieds): en outre, ils dcivent
être à mem:3 de fonctionner sana produire un éblouissement excessif. Toute
motecyc:ette devra avoir eu moina un phare à l'avant.

4. Tout véhicule automcbile et toute remarque ou demi-remorque tirée
ou bout d'un tremn de vehieulcs doivent porter à Varriere un feu rouge claire-
trent visib!e, /e soir, dans des conditicns atmosphériques normales, à une
di-tence de 152 metres (590 pieds). Dans das conditions analogues, la plaque
d'immatriculation placée à l'arriere du vehicule devra etre écleiree par un
teu blanc peuvant la rendre visible à une distance de 15 metres (50 piada).

5. Tont véhicule automobile devra être muni d'un dispositif d'échappe-
ment silencieux en bon etat de foncticnnement et en usage constant, afin
d'eviter tout bruit excessif ou anormal.

6. Tout véhicu/e autcmobile construit ou chavge de maniere à empêcher
te conducteur de voir cn arries° devra etre muni d'un miroir retroviseur dispose
de façon à permettre au conducteur de surveiller ia souto vara l'arriere du
vehictile, sur une distance d'au mcins 70 metres (200 pieds).

7. Tout vehieule automobile, autre qu'Une motocyclette, devra être muni
d'un essuieg,lace, en bon état de fcnctionnement.

ARTICLE XII

Tout Etat partie à la presente Convention pourra exiger, en pIus de
l'immatriculetion prévue à l'Articlo V, que tout vehicule automobile, pour
être admis à circules dans cet Etat, soit pourvu d'un certificat international
special pour automobile. Ii appertiendra à cheque Etat contractant de
prendre les dispositions nécessaires, relativos à . 1a delivrence de ce certificat,
lequel devra etre delivré soit par l'Etat, soit par une de ses subdivisions
politiques autorisées, soit par une association habilitée par celles-cl avec Ia
competence necessaire à cet effet, soit enfin par un representant de l'Etat
contractant ou d'une de ses subdivisions politiques ayant la cornpetence legale
necessaire pour delivrer ces certificats. La validite du certificat inte-rnational
special pour automobile sera reconnue par tous les fonctionnaires ayant la
compétence das questions relativas à Ia prcpriété legale dos vehiculns.
forme et la grandeur de ce certificat seront celles qui sont presentes à l'Annexe
"A.' de la présecie Convention, et le certificee restara valable pendant un an
à partir de la date de sa delivrance. 	 •

Le certificat International pour automobfle délivré conformément à Ia
Convention Internationale de 1926 relativo à la Circulation das Automobiles
sera considere comme satisfaisant aux prescriptions du présent Article.

ARTICLE XIII

Un permis international special de conduire pourra etre exige, pour tout
conducteur admis à la circulation dans un Etat quelconque partie à la presente
Convention, si l'Etat interesse en decide amei. Ce permis sere obligatoire
pour tent conducteur ne possen'ant pas un permis de conduire national oinsi
qu'il est prevu à l'Article VI. II appartiendra à cheque Etat contractant de
prendre les dispositions nécessaires pour la délivrance de ce permis, lequel
sere delivre soit par l'Etre, soit par une de ses subdivisions politiques auto-
risées, scit par une association habilitee par celles-ci avec Ia competence
necessaire à cet effet, soit enfin par un representant autorisé de l'El-at
contractant ou d'une de ses subdivisions politiques avant Ia competence légele
nécessaire pour délivrer ce permis de conduire. La validite de ce permis
International spezial de ccriduire sere reconnue per teus les fonctimniires
ayant le pouvair de réglementer la circulation automobi:e. La forme et la
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grandeur de ce permis seront d'apres les indications figurant à l'Annexe "B"
do la presente Convention, et le permis restera valable pendant un an à
partir de Ia date de sa délivrence.

Le perrnis international de conduire délivre conformément à la Convention
de 1926 sera considere comme satisfaisant aux prescriptions du présent Article.

ARTICLE XIV

Tout Etat partie la presente Convention pourra exiger, pour assurer le
paiement des droits de douane sur tout vehicule admis à la circulation inter-
nationale, le dépôt d'une garantie dans l'Etat cu ces droits son percevables.

Le carnet de passage, en dcuane de l'Association Internationale des
Automobilo Clubs Reconnus ou de l'Alliance Internationale de Tourisme
Bera considere com.me satisfaisant cux prescriptions du present Article pour
tout Etat contractant ou la garantie susmentionnee est exigee.

Aucune garantia na sere exigee dans un Etat contractant si le séjour du
vehicule etranger n'excede pas le dela permis pour le sejour libre.

AXTICLE XV

Cheque Etat pourra prendre les mesures qu'il jugera necessaires pour
l'enregistrement à l'entrée et à Ia sortie de soa territoire des vehicules et
des conducteurs dmis à la circulation internationale. Si de tels registres
sont établis, ils devront constater que le vehicule a rempli les conditions
prevues aux Articles X et XI.

ARTICLE XVI

Les heures et les routes designees pour Ia traversee dos frontières par
/es véhicules dument enregistres seront fixees d'un commun accord par les
Etats limitrophes, dont les decisions à cet effet sercnt communiquees aux
autorités douanières correspondentes.

ARTICLE XVII

Les infractions à la presente Convention seront punes conformement
s. aux bis du pays dans lequel elles auront éte comises.

Les infractions pour lesquelles dos sanctions penales scnt er.courues seront
communiquees par le jugo ou par le magistrat aux autorités competentes,
lesquelles, à leur tour, les notifieront aux autorites de l'Etat, ou d'une de
ses subdivisions politiques, ou le véhicule et son proprietaire ou son ccnducteur
ont ete immatricules originairement.

ARTICLE XVIII

Tout vehicule ou conducteur admis la circulation internationale en
vertu des dispositions de la Convention Internationale de 1909 relativa à la
Circulation Automobile, telle qu'elle a ete modifiee en 1926, et possédant
les documents exiges par celleci, sera considere comme satisfaisant les con-
ditions prévues dans la presente Convention.

ARTICLE XIX

Le texto original de la presente Convention, redige en espagnol, cerglais,
portugais et franteis, stra • depose dans les archives de l'Union Panamericaine,
et restera ouvert à la signature dos Republiques americaines. En outre, la
Convention restera ouverte à l'Edhesion des Etats americains non membres
de l'Union Panamericaine. L'Union Panamericaine . transmettra aux gouver-
nements, à titre de ratification, des copies certifiées conformes de Ia presente
Convention

ARTICLE XX

La presente Copvention sere ratifiée par les Hautes Parties contrectantes
conformêment à loura procédures constitutionnelles respectivos. Les instru-
menta de ratification seront deposes dans les archives de I'Union Panameri-
caine, à Washington, laquelle notifiera de ce dépôt les gouvernements signataires.
Cette notification sere consideree cornrne constituant un echange de rsrtifications.

ARTICLE XXI

La presente Convention entrera en vigueur, entre les Hautes Parties
contractantes, dans l'ordre ou celles-ci en deposeront leurs ratifications
respectivos.

RTICLE XXII

La presente Convention restera en vigueur par temps indefini; mais elle
pourra être dénoncée moyennant une notification à cet effet falte un an à
l'aerance à l'Urion Panaméricaine, laquelle communiquera cette notification
aux autres Gouvernements signataires. A l'expiration de ce délai, la Con-
vention cessera en soa effets pour Ia Partie qui l'aura denoncee, mais restera
en vigucur pour les autres Partias contractantes.

MV FOI DE QUOI les soussignes Plénipotentiaires, vent déposé leurs
pleins pouvcirs, lesquels ont ete reconnus en bonne et duo forme, signent la
presente Convention en espagnol, anglais, portugais et français, à l'Union
Panamericaine, à Washington, D.C., au nom de leurs Gouvernements
respectifs, et y apposent loura sceaux aux dates, vis-à-vis de leurs signatures.

ANEXO A	 ANNEX A	 ANNEXE

CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMOVILES

INTERNATIONAL AUTOMOBILE CERTIFICATE

CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMÓVEIS

CERTIFICAT INTERNATIONAL POUR AUTOMOBILES

ANEXO A
	

ANNEX A	 ANNEXE A

(Nombre del país)

(Name of country)-

(Nome do país)

(Nora diz pays)

Certificado

Internacional para

Automdviles

International

Automobile

Certificate

Certificado.	 .

internacional para.	 .
Automóveis

'	 •

Certificaf

International

Pour Automobiles

_ (Tamoilo dei carnet impreso 14.5 x 8.5 cm)

(Size . of form when printed : 5 3/4" x 3 3/8")

(Tamanho do modelo impresso : 14.5 x 8.5 cm)

(Grandeur du format imprime: 14,5 x 8,5 cm)

La validez de este certificado será reconocida por todas las autoridades
con atribuciones para reglamentar el registro de vehiculos en los países siguien-
tes, a excepcien dei país que lo expida

The validity of this certificate shall be recognized by ali officials having
regulatory powers over the registration of motor vehicles in the following
countries, with the exception of the country ia which issued :

A validez deste certificado gerir reconhecida por tildas as autoridades que
tenham atribuições para a regulamentação do registro de veículos nos seguin-
tes países, com exceção cio país que o expedir :

La validite du present certificat sere reconnue par toutes les autorites
ayant les attributions nécessaires pour l'immatriculation das véhicules auto-
mobiles daria .les pvs .. suiyants„ . à l'excaption diz pays dans lequel il est
delivré :

Argentina 	 	 Honduras
Bolivia	 México
Brasil	 Nicaragua
Colombia	 Panamá
Costa Rica 	 	 Para gu ay
Cuba	 Peri,
Chile	 República Dominicana
Ecuador	 United States
El Salvador	 of America
Guatemala	 Uruguay
Haiti	 Venezuela

(Ráyense los nombres de los países que aún no hayan ratificado la Con-
vencien cuando se expida el certificado.) .

(Draw lines through names of countries which have not ratified the
Convention at time of issue.)

(Risquem-se os nomes dos países que ainda não tenham ratificado
Convenção até o momento da expedição do certificado.)

(Rayer les noms dos pays qui n'out pas encore ratifie la Convention eu
moment de ia delivrance da certificat.)
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CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMOVILES

INTERNATIONAL AUTOMOBILE CERTIFICATE

CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMÓVEIS

CERTIFICAT INTERNATIONAL POUR AUTOMOBILES

INTERNATIONAL AUTOMOBILE CERTTFICATE

Issued in accordance with the provisions of the Convention on the Regu.
lation of Inter-American Antomotive Traffic signed at Washington, D. C.,
U. S. A., in 1943.

CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMOVILES

Issued by 	 • 	

At 	

Date 	

Signature (C) 	

Number 	 	 	 ••••• 	

Good for ano year from date of issue.

{Surname: 	

Owner os Hold.dr.. Other names-

Home address•	

Class of vehicle•	

Name of maker of chassis-	 •

Type of chassis'	

Serial number of type or maker's number of chassis•	

t
1

 Number of cylinders•	

Engine number•	

Stroke: 	

Bore: 	 . 	

Horse power•	

Página
Page

Espanai 	  17-18

English 	 e 	  19-20

Português 	
	

21 — 22

Francais 	 • 	  23-24

Visas 	  • • •
	 25

Expedido de acuei-do con los disposiciones previstas en la Convencían
sobre ia Reglamentación dei Trafico Automotor Interamericano firmada en
Washington, D. C., E. U. A., en 1943.

Expedida por

En 	

Fecha 	

Firma (5) 	

Número 	

Válido por LM afio a partir de Ia fecha de emisión.

Apellidos:
Proprietario o con-

ductor 	  Nombre:

E^ngine

Domicilio:

Clase de vehículo•	

Nernbre dei fabricante dei chasis•	

Tipo dei chasis•	

Número de serie dei tipo o número de fábrica dei chasis•	

Número de cilindros•	

Número dei motor'	

Carrera dei êmbolo'	

Diámetro:  ° 	 ••

Potencia en C. F  •

Forma: 	

Carroceria ..... .... Color: 	

Número de asientos 	

Peso dei vehiculo descai-gado (en kilos)•	

Peso dei vehiculo cai-gado (en kilos) si excede de 3,500 kilos•	

Letras y número de matricula que deben figurar en las placas' 	

(•) La firma de la Autoridad o ia firma de ia Asociación con poder
Otor gado por la Autoridad, y visto bueno de neta.

{

Type: 	

Body.......... ,...	 Color: 	

Number of . seats•	

Weight of vehicle without load (in kilos)•	

Weight of vehicIe ful/y loaded (ia kilos) if exceeding 3,500 kilos•	

Identification marks on plates•	

• •

CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA AUTOMÓVEIS

mento de' Tráfego Interamericano de Veículos Automotores assinada em
Expedido de acOrdo com as disposições da Convenção sabre o Regula-

Washington, D. C., E. U. A., em 1943.
•

Expedido por 	

Em 	

Data 	

Assinatura (*) 	 - 	

Número 	

(•) Signature of Authority os signature of Association empowered
by the Authority, and "vik-a" of the latter.

(•) Assinatura da Autoridade ou assinatura da AssocinZlo autorizada
Pela Autoridade e o "visto" desta.

Motor 	  • • ••
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Vertlido por um ano a partir da data de sua expedição.

Sobrenome: 	
Proprietário ou Con-

dutor 	 . Primeiro nome•	

Domicilio: 	

Espécie de veiculo 	

Nome do fabricante do chassis•	
.1"ipo de chassis•	

Número serial de tipo cu número de fábrica do chassis-

Número de cilindros.	

Número do motor	

Motcr. . 	  Movimento do êmbolo.	

Diâmetro interno do cilindro•	

Potência em C. F. 	

Tipo: 	

Carrorserie 	
	

Cê-.	

Número de assentor•	

Peso do veiculo vazio (em quilogramas)-

Peso do veiculo com lotação ou carga completa (em quilogramas, se ex-
cede de 3,500 quilos).	

letras e números de matricula que devem figurar nas placas.	

CERTIFICAT INTERNATIONAL POUR AUTOMOBILES

Delivré conforrrément rux dispo:itions de la Convontien sur ia Reglement
de la Circulation Autoo-nobile Interamériceine signee à Washington, D. C.,
11. S. A., en 1943.

Délivré par 	

A 	

Date 	

Signature (*) 	

Numero 	

Valable pcur un mi a partir do Ia date de délivrance.

Nom: 	
Proptietaire ou Con-

ducteur 	  Prenome: 	

[ Domicile: 	

Catégorie de vehicule•	

Désignation du constructeur du châssis•	

Genre de châssis•	
o

Nurnero de serie du genre ou numero de fabrication du châssis•	

Nombre de cylindres•

Numero du moteur•	

4loteur 	  Course: 	

Diametre intérieur 	

Puissance en c. v..•	

Type ou forme•	

Voiture 	 . Couleur: 	

Nombre de places: 	

Pcids du vehicule vide (en kilos)•	

Poids do vehicule et charge maxima (en kilos) si le pcids total excede
3,500 kilos•	

Signes d'immatriculation inscrits sur les plaques 	

VISA DE ENTRADA.

ENTRANCE VISA

VISTO DA ENTRADA

VISA D'ENTRÉE

(La visa de entrada debe contener los siguientes datos: pais, lugar, fecha,
firma y sello de la autoridad que otorga la visa.)

(The entrance visa should contamn the fol/owing data: country, place,
date, signature and soai of the authority granting the visa.)

(O visto de entrada deverá conter os seguintes dados: pais, lugar, data,
assinatura e selo da autoridade que deu o visto.)

(Le visa d'entree doit contenir les donnees suivantes: - pays, lieu, date,
signature et sceau de l'autorité qui accorde le visa.)

••

••

••

	 ••n

ANEXO II '	 ANNEX 13	 ANNEXE 13

PERIMIS° INTERNACIONAL PARA CONDUCIR

INTERNATIONAL DRIVING LICENSE

LICENÇA INTERNACIONAL PARA GUIAR

PERMIS INTERNATIONAL DE CONDUIRE

/NEXO 13
	

ANNEX 13
	

ANNEXE 13

(Nombre dei pais)

(Name of country)

(Nome do pais)

(Nom du pays)

• PERIMIS°

INTERNACIONAL

PARA CONDUCIR

INTERNATIONAL

DRIVING

LICENSE

LICENÇA

INTERNACIONAL

PARA GUIAR'

PERMIS

INTERNATIONAL

• DE CONDUIRE

(Tamanco dei carnet impreso, 14.5 x 8,5 cm)'

(Size of form when printed, 5 3/4" x 3 3/8")

(Tanianho do modelo impresso, 14.5 x 8.5 cm)

(Grandeur du format imprime, 14.5 x 8.5 cm.

La validez de este permiso será reconocida por todos los- funcionarios coo
(") Signature de Pautei-Ré, ou algo/ature de pAsseelation habilitée Par ctribuciones para reglamentar el tráfico en los siguientes países, a excepciées

l'autorlté, et visa de cotio dernière.	 dei país que lo expida.



Válido por un afio a partir de la fecha de emisión.

DETALLES SOBRE . EL CONDUCTOR

FOTOGRAFIA

•Sell o
Oricial

Apellido 	

Nombre 	 	 2

Lugar de nacimiento 	

Fecha de nacimiento 	 	 4

Domicilio

(Nombre dei pais)

REVOCACION

y nombte) 	

autorizado por este permiso expedido en (país). 	

queda inhabilitado para conducir.en territorio de (pais)

Por 	

'Lugar 	

Fecha 	

Firma
Sello
de la

autoridad

• • •

FILIACION DEL CONDUCTOR

PARA LA FOTOGRAFIA VÉASE LA PÁGINA 31

Apelidos

Nombre 	 2

Lugar de nacimiento 	 3

Fecha de nacimiento 	   4

Domicilio	 	 5

INTERNATIONAL DRIVING LICENSE

Issued in accordance with the provisions of the Convention on the Regu-
lation of Inter-American Automotive Traffic signed at Washington, D. C..
U. S. A., in 1943.

Issued by 	

At 	

Date 	

Signature (*) 	

Ntunber 	

(*) Signature of Authorlty or signature of Association empowered bi
the Authority, and "visa" of the latter.

5
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The validity of this license shall be recognized by ali ofíiciais having
regulatory pov:ers cver automotive traffic in the following countries, with the
exception of the country in which issued.

A validez desta licença será reconhecida per todos os funcionários que
tenham atribuições para regulamentar o tráfego nos seguintes paiz3s, com
exceção do pais em que e expadido.

La validite riu present permis sera reconnue par tous les fonctionnaires
ayant les ettributions nécessaires pcur reglementer la circulation rcutière dans
les pr:ys suivants, 	 du pays dans lequal la p3rmis est délivrá:

Argentina	 Honduras
Bolivia	 México

Brasil	 Nicaragua

Colombia	 Panamá
Costa Rica	 Faraguay

Cuba	 Pedi •

Chile	 República Dornipicana
Ecuador	 United States
El Salvador	 of América
Guatemala	 Ureguay
Haiti	 Venezuela

(Ráyense los nombres de los países que min no hayan ratificado la
Convención ai momento de expedir el permiso.)

(Draw lines through names of countrics which hcve nct ratified the
Convention at time of issue.)

(Risquem-se os nomes dos poises que ainda não tenham ratificado a
Convenção até o momento da expedição da licença.)

(Rayer les nonas das pays qui n'ont pas encore ratifié la Convention au
otoment de la délivrance du permis.)

PERMISO INTERNACIONAL PARA CONDUCIR

INTERNATIONAL DRIVING LICENSE

LICENÇA INTERNACIONAL PARA GUIAR

PERMIS INTERNATIONAL DE CONDUIRE

Página
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English	 	 33 – 35

Português	 	 36 – 38

Français 	   39 – 41

Sellos — Seals — Selos — Sceroux 	 42

PERMISO INTERNACIONAL PARA CONDUCIR

Expedido de acuerdo con las disposiciones de ia Convención sobre la Re..
glamentación dei Tráfico Interamericano Automotor firmada en Wáshington,
D. C., E. U. A., en 1943.

Expedida por 	

En 	

Fecha 	 •

Firma (*) 	

Número 	

(*) Firma de ia Autoridad o firma de Ia AsociacIón con poder de ia
Autoridad, y visto bueno de data.



Quarta-feira 28 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Março de 1945 5535

Valid for one year from date of issue

PARTICULARS CONCERNING THE DRIVER

PHoToGRAPH

Official
seal

Surname 	 	 1

Other names 	 	 2

Place of birth 	 	 3

Date of birth 	 	 4

Home address 	 	 5

(Name of country)

REVOCATION

M. (surname and other names) 	

authorized as above by the authority of (country) 	

	 is deprived of the

right to drive in (country) 	

by reason of 	

Placo 	

Date.

	

	

(signature)
Seal of

Authority

Válida por um ano a partir da data de sua expedição.

INFORMAÇÕES SÔBRE O CONDUTOR

FOTOGRAFIA

Selo
Oficial

Sobrenome 	 1

Primeiro nome 	   2

Lugar de nascimento 	 3

Data de nascimento 	 4

Domicilio 	   5

(Nome do país)

REVOGAÇÃO

Sr. (sobrenome e primeiro nome) 	

autárizado por esta licença expedida no (pais) 	

	 Fica inabilitado para guiar em territó-

rio do (país) 	

Por 	  	 •

• Lugar 	

Data 	 ••

Assinatura

Selo da
Autoridade

INFORMAÇÕES SÔBRE O CONDUTOR

VEJA-SE A FOTOGRAFIA À PAGINA 37

PARTICULARS CONCERNING THE DRIVER

FOR THE PHOTOGRAPH, SEE ABOVE (PAGE 34)

Surname:	 	 1

Other names:	 	 2

Place of birth 	 3

Sobrenome 	   1

Primeiro nome 	   2

Lugar de nascimento 	 3

Data de nascimento 	 4

Domicilio	 	 5' Date of birth 	

	

Home address•	

4

5

PERMIS INTERNATIONAL DE CONDUIRE

LICENÇA INTERNACIONAL PARA GUIAR

Expedida de acen-do com as disposições da Convenção sare o tráfego
Interamericano de Veículos Automotores, assinada em Washington, D. C.,
E. U. A., em 1943.

Expedido por 	

Em 	

Data 	

Assinatura (*)

Número 	

(•) Assinatura da Autoridade ou assinatura da Associação autorizada
pela Autoridade, e o "visto" desta.

Delivre conforrnement aux dispositions d la Convention sur le Regia.
ment de la Circulation Automobile Interamericaine, signee à Washington,
D. C., E. U. A., en 1943.

Delivre par 	

A 	

Date 	

Numero 	

(•) Signature de l'autorité, ou signature de l'Assoclation habllitée par
l'autorité, et visa de cette dernière.

••

••

••

Signature (*) 	



A C

(F) Luis F. Guadiana

PELO BRASIL

(A) 'Fernando Lobo

POR CUBA:

(F) Aurelio F. Concheso

POR ECUADOR :

(F) C. E. Alfaro

15 de diciembre de 1943

15 de dezembro de 1943

15 de diciembre de 1943

15 de diciembre de 1943

POR GUATEMALA:

(F) Adrian Recinos	 15 de diciembre de 1943

POUR HAITI:

(S) A. Liautaud	 15 Decembre 1943

POR NICARAGUA

(SELLO)

(SÊLO)

(SELLO)

(SELLO)

(SELLO)

(SCEAU)

(F) Guillermo Sevilla S.	 •15 de diciembre de 1943
	

(SELLO)

e
POR PERU:

(F) M. de Freyre y S.	 15 de diciembre de 1943
	

(SELLO)

POR LA REPUBLICA DOMINICANA:

El Plenipotenciario de Ia República Dominicana firma la
Convención con la siguiente reserva:

Que la disposición dei Art. XIV no implica que cl tér-
mino de un afio que indica el Art. XII se refiere ai tiempo
durante el cual un vehículo puede transitar en un Estado
Contratante, siri haber puesto fianza o sin pagar los derechos
que sus leyes exijan, sino ai termino de caducidad dei certifi-
cado de admisión que el Estado puede no exigir. Asimismo,
que esta Convención no afecta los tratados, convenciones u
otros acuerdos internacionales que la República Dominicana
haya consentido o consienta ni a sus leyes de inmigración.

(F) A. Copello
	 15 de diciembre de 1943 	 (SELLO)
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Valable pour un an a partir de Ia date de delivrance• A
	

C

Automóviles cuyo peso,
cargados, no excede de
3,500 kilos.

Motor vehicles of which
'the weight with load
doesn ot exceed 3,500
kilos.

Automóveis cujo peso,
carregados, não excede
de 3,500 quilos.

Véh icules automobi-
les dont le poids total
en charge n'excede pas
3,500 kilos.

Automóviles cuyo peso,
cargados, excede de

3,500 kilos.

Motor vehicles of which
the weight with load
exceeds 3,500 kilos.

Automóveis cujo peso,
carregados, exceda de
3,500 quilos.

Vehicules automobiles
dont le poids en cher-
ge excede 3,500 kilos.

Motocicletas cosi o eia co-
checillo lateral.

Motorcycles with or wi-
thout side-car.

Motocicletas com ou
sem carrinho de lado.

Motocyclettes avec ou
sans sidecar.

RENSEIGNEMENTS SUR LE CONDUCTEUR

PHOTOGRAPHIE

Sceau
Officicl

Nom 	

Prenoms 	

Lieu de naissance 	

Date de naissance 	

Domicile 	

Sello de Autoridad

Seal of Authority

Selo da Autoridade

Sceau de l'autorité

Sello de Autoridad

Seal of Authority

Selo da Autoridade

Sceau de l'autorité

Sello de Autoridad

Soai of Authority

Selo da Autoridade .

Sceau de l'autorite

(Nom du pays)

REVOGATION

M. (nom et prenome) 	

antorise comme il est indique ci-dessus par les autorites de (pays)

est prive du droit de conduire dans (pays) 	

	 à cause de

Lieu 	

Date 	

signature
Sceau de
l'autoritá

RENSEIGNEMENTÂ, SUR LE CONDUCTEUR

POUR SA PHOTOGRAPHIE, VOIR PLUS HAUT, A LA PAGE 40

Nom 	

Prenome 	

Lieu de naissance 	

Date de naissance 	

Domicile 	

•

1

2

3

4

5,

(Las tres categorias de permisos para conducir — A, B y C — abajo
indicadas, permitirán a los Estados, o subdivisiones políticas de los mismos,
donde se exijan formalidades especiales a los conductores de vehículos ligeros,
pesados o en combinaciones, y a los de motocicletas, que expidan las licencias
correspondientes para dichas categorias, o cualquiera de enes Se ,provee un
seno especial de autoridad para tales casos. )

•
(The three categories of driving licenses indicated below — A, )3 and C —

are established in order to permit States or subdividions thereof which have
special requirements differentiating among drivers of light vehicles, heavy vou-
cies and combinations, and motorcycles, to issue appropriate licenses for each or
ali of these classes. A separata seal of authority is provided for use in such
case or cases.)

(As trás categorias de licenças para guiar — A, B e C — abaixo indicadas,
permitirão aos Estados, ou subdivisões políticas dos mesmos, onde sejam exigi-
das condições especiais aos condutores de veículos leves, pesados ou em combi-
nações e aos motociclistas, expedir as licenças correspondentes a cada categoria
ou a tôdas elas. Há um selo especial de autoridade para tais casos. )

(Les trois categories de permis de conduire indiquées ci-après — A, E
et C — sont établies afia de permettre aux Etats, ou à leurs subdivisions poli-
tiques, ou il existe des conditions spéciales pour les conducteurs de véhicules
légers, lourds ou en cornbinaison, et pour les motocyclettes, de délivrer les
permis correspondants à chacune de ces categories, ou à toutes. Un sceau
special das autorites est prévu pour ces cas.)

POR BOLIVIA
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,YOR THE UNITED STATES OF AMERICA:

Signed subject to the understanding and reservation that
nothing in Article XV aludi be construed to require the use of
personnel and facilities of the United States of Ameiica for the
purpose of deterraining compliance with the provisions of Arti-
cies X and XI by vehicles whenever, ia lhe opinion of lhe
competent authorities of the United States of America, there
wou/d result an impairment of essential services performed
bar such personnel and facilities or ao undue hindrance to the
movement of automotivo traffic into and from the territory
of the United States of America.

(S) Cordel' Hull	 December 31, 1943
	

(SEAL)

POR . EL SALVADOR

(F) Hector David Castro	 6 de enero de 1944	 (SELLO)

E, havendo o Governo do Brasil aprovado a mesma Convenção nos
termos acima transcritos, pela presente a dou por firme e valiosa para produ-
zir os seus devidos efeitos, prometendo que será cumprida invioliivelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assino e é selada com
o sêlo das armas da República e subscrita pelo Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Dada no Palácio da Presidência, no Rio de Janeiro, aos sete dias do mês
de novembro de mil novecentos e quarenta e quatro, 123.0 da Independência
• 56.° da República. .

GETULIO VARGAS,.

P. Leão Velfoso.

DECRET0 •14.° 18.149 — DE 26 DE MARÇO DE 194!

Dispõe sObre o interstício para as promoções no Exercito
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:
Art. 1.° Para as promoções no Exército durante o corrente ano ficam

os interstícios constantes do art. 13 do Decreto-lei n.° 5.625, de 28 de junho
de 1943, reduzido para:

— Tenentes-Coronéis — 18 meses.
— Segundos Tenentes — 12 meses.
Art. 2.0 O presente Decreto entraró em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VAIZGAS

Eurico G. Dutra.

131f.I.:Klf,"1'0 N." 18.150 — DE 26 DE MARÇO DE 1945
Cria o 1.° Batalhão de Infantaria Motorizado do Grupamento de Infantaria

da Divisão Motomecanizada
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:
Art. L° Fica criado, para instalação imediata, o 1.0 Batalhão de In-

fantaria Motorizado do Grupamento de Infantaria da Divisão Motomecanizada
(1.° B. I.Mt/D.M.), com sede provisória em Santa Cruz (Distrito Federal),
aproveitando os elementos compatíveis do 2. 0 Batalhão de Caçadores.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da independència e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.
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Enrico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.138 — DE 22 DE MARÇO DE 1945

Autoriza a cidadã brasileira Maria Anatália da Silva Mutran a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466,
de 4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Maria Anatália da Silva
Mutran, residente em Corumbá, no Estado de Mato Grosso, a comprar pedras
preciosas nos termos do Decreto-lei ri.° 466, de 4 de junho de 1938, cons-
tituindo título desta autorização uma via autentica do presente Decreto.

Art. 2.0 Este Decreto entrará em vigor, na data de sua publicação.
Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1945, 124.° da Independência e 570

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(NP 4.623 — 26-345 — Cr$ 44,80)

DECRETO N.° 18.148 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Modifica o Regimento do Departamento Nacional do Trabalho

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Os dispositivos adiante enumerados, do Regimento do De-
partamento Nacional do Trabalho, do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, aprovado pelo Decreto n.° 13.001, de 27 de julho de 1943, passam
• ter a seguinte redação:

Art. 4,° O Diretor-Geral do D.N.T. e cada Diretor de Di-
visão terão um Secretário, por eles designados.

Parágrafo (mico. O Diretor-Geral terá ainda um Auxiliar, por
ele também designado.

Art. 30.

XVI — designar o sei Secretário, o seu Auxiliar e os Chefes
de Seção

Art. 31.

Parágrafo único. Compete ainda aos Diretores. de Divisão
designar os respectivos Secretários.

Art. 34. Aos Secretários incumbe:	 -
I — atender às pessoas que desejarem comunicar-se com o res-

pectivo Diretor, encaminhando-as ou dando a este conhecimento do
assunto a tratar;

II — representar o Diretor quando para isso Vir designado; e
III — redigir a correspondência pessoal do Diretor.

Art. 2.° Êste decreto entrará era vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposiçõei em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da IndepenclUcia e 57.°
da República,

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N.° 18.151 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.° alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos onze (11) cargos da classe C, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos em vir-
tude da aposentadoria de Arnaldo Guedes Filho e da promoção de Ângelo
Carlos de Abreu Teixeira, Antônio Menezes Nunes, Astrogilda da Silveira,
Carlos Lopes Pereira, Conceição de Sousa, Guilherme Cirilo do Carmo, Isaura
dos Santos Silva, Manuel Rafael de Almeida, Onélia Ferreira Matos e Verter
Rocha de Almeida, ficando sem aplicação a dotação correspondente,

Art. 2.0 Revogam-se as disposições ora contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.0 da Independência e 57`

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.152 — ne 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. I.° alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe B, da carreira de
Cozinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos em virtudo
da aposentadoria de João Barbosa da Fonseca e João Raimundo Barbosa, fi-
cando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.153 — DE 16 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0 alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos quatorze (14) cargos da classe B da car-
reira de Servente, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos
em virtude da aposentadoria de justino Rosa, Luís Vítor dos Santos e Verter
da Vasconcelos, da exoneração de Amélio João Terceiro Fiório, do falecimento
de Joaquim Ferrão, da demissão de José Felipe de Oliveira e da promoção
de Alexandrino Batista do Nascimento, Alfredo Jofre, Armando de França
Mendonça, Custódio Maria, Jesus Coronas Martinez, João Antônio Ferraz,
Joaquim Martins dos Santos e Raimundo _Fialho das Chagas, ficando sem
aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência a 57.°

da República.

Eiirico G. Dutra.

GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N.° 18.154 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra o, C..3 Constituição, e nos termos do art. 1. 0 alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos dois (2) cargos de Chefe de Portaria padrão
G, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos em virtude da
aposentadoria de Anibal Vale da Silva Lima e Francisco de Sousa Fitei, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta-corrente do
Quadro Permanente do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio da Ja'n:ii-o, 26 de março de 1945, 124.° da Independ:mcia e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA

DECRETO N.° 18.155 — DE. 26 DE MARÇO DE 1945
Altera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerkio-mensalista da Escola

de Aeronáutica, do Ministério da Aeronáutica.

0 . Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere -o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, de conformidade com a relação anexa, a Tabela
Numérica Ordinária de Extranumerário-mensa/ista da Escola de Aeronáutica,
do Ministério da Aeronáutica.

Art. 2.° A despesa com a execução 'do disposto neste dacroto, na impor-
tância de C4 576.000,00 (quinhentos e setenta e seis mil cruzeiros) anuais,
correrá, no presente exercício, à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II
— Pessoal Extranumerário, Subccnrignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 13
— Ministério da Aeronáutica, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 3•0 Brio decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janciro, 26 da março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Joaquim Pedro Salgado Filho.

AERONÁUTICA

GABINETE DO MINISTRO — ESCOLA DE AERONÁUTICA
TABELA NUME RICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções

I
I
I	 Séries funcionais

1
Raferencia Tabela

Número
do

funções

•
•

Séries funcionais Referência

•

Tabela

Artífice Artífice

3 XI Ordinária 3 XI

3	 	 X Ordinária 4 X
3 • IX Ordinária 6 IX
5 VIII Ordinária 9 VIII
6 VII Ordinária 13 VII

,..---
20 35

' - . .

Auxiliar de Escritório Auxiliar de Escritório •

2 XI Ordinária 2 XI

4	 	 X Ordinária 8 X
6 ,. 	 .• IX Ordinária' 12 • IX
s

10 •	
VIII
VII

Ordinária
Ordinária

16
19

VIII
VII

30 • . 57
•

-

-
•  Estatístico

•	 - .

• 2 X:
. • •	 -

• '
.

3
VLX

III --,

VIL :
•

„ ..12 . 	 .......
.	
...	 . .

inspetor de Alunos • Inspetor de Alunos
"

— 	 — 2	 	 XI

2	 	 X Ordinária 2 X
3	 	 IX Ordinária 3 IX
3 VIII Ordinária 3 VIII
3 VII Ordinária 3 VII

11 13
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SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Mestre Mestre

XV
XIV
XIII

1
41 XIV

XIII
Ordinária
Ordinária 8

13

2

3
n1.•1,

Radiotécncio

2 XVII

2

Racliotécnico Auxiliar

2 XII

•n•••n•n•111.n11

DECRETO-LEI N.° 18.156 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Cria funções na Tabela Numérica Ordinária de Extranumerárie-mensalista
Juizo de Menores.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Ccaraituição, decreta:

Art. 1.° Ficam criadas, na Tabela Numérica Ordinária de Entranume-
rário-mensalista do Juízo de Menores, da Justiça do Distrito Federal, duas
funções de auxiliar de escritório, rcferència VII.

Art. 2.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto, na im-
portância de Cr$ 13.20(1,00 (treze mil e duzantos cruzeiros) anuais, correrá

- à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 18 — Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, do Orçamento Geral da R:spública para 1945.

Art. 3•0 Éste Decreto entrará em vigor na data de -sua publicação.

Rio de Jantiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Agarnemnon Magall.ães.

DECRETO N.° 18.160 — DE 26 DE mAno DE 1945

Declara suprimida uma lunçlio vaga na Tabela numérica Suplementar de Ex-
tranumerário-mensalista da Escola Tjcnica de Curitiba.

O Presidente da República, usando da atribuição de que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 E' dec/arada suprimida uma função vaga de Professor de En-
sino Industrial (Geografia • História), referência XX, da Tabela numérica
Suplementar de Extranurnerário-mensalista da Escola Técnica de Curitiba,
da Divisão de Ensino Industrial, do Departamento Nacional de Educação,
do Ministério da Educação e Saúde.

Art. 2.0 O presente decreto vigorará a partir da data de sua publi-
cação, revogadas es disposições em contrário.

Rio de Janciro, 25 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna

DECRETO N.° 13.161 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

ReVOIP o Decreto n.° 15.641, de 22 de setembro de 1944, na parte em que
concédeu subvern'zio Faculdedo de Farmácia e Odontologia de Manaus
— Amazonas.

O Presidente da República, usando da atribuição de que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica revogado o Decreto n.° 16.641, de 22 de setembro de
1944, na parte em que concedeu a subvenção ordinária de Cr$ 15.000,00 à

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Manaus, de Manaus (n.° 13, Ama-
zonas).

Art. 2." Revogam-se as disposições cm contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência a 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO N.° 18.152 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar,.
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos Vermes do art. IP, atín-1. 0 n, do De-.
creto-!ei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo d.e Auxiliar Acadêmico, padrão C,
do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude da
exoneração de Dorival de Morais, devendo a dotação eorrcspondente ser ta-
xada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam :se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 26 de março de 19e,5, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N.° 18.163 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Suprime cargo extinto
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe 4, da carreira de Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude
da aposentadoria de Francisco Antônio da Silva, ficando sem aplicação a do-
tação correspondente.

Art. 2.°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°•da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Cepanema.

DECRETO N.° 18.164 — DE 26 DE MARÇO DE 1945
Aprova projeto e orçarrento para obras na Estrada de Ferro D. Tereza Cristina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, alínea a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e respectivo orçamento que com
este baixam, rubricados pelo Diretor Geral do Departamento Nacional de
estradas de Ferro, na importância de dois milhões, setecentos e cinqüenta e
sete -mil, .duzentos e cinqüenta e quatro cruzeiros e trinta centavos (Cr$
2.757.254,30), para a construção, na Estrada de Ferro D. Tereze Cristina, do
sub-ramal da Mina do Mato, ligando o ramal de Troviso à bacia carbonifera
do Município de Cresciuma, no Estado de Santa Catarina.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Joio de Mendonça Lima.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETO DE 26 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

TORNAR INSURS/STENTE:

A cfassificação do Major Aviador Ney Gomes da
Silva, no 1.° Grupo Misto (Natal).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 26 DE MARÇO DE 19e5

O Presidente da República resolve

PROMOVER.:

De aciirdo com a regra I.° do aet. 26 do
Regulamento aprovado pelo Dec:eto nú-
mero 24.502, de 29 de junho da 1934:

Moacir Bueno, do cargo da clesae D da carreira
de E.scrivão da Celetoria das Rendes Federais em
Piraciraba (3." classe), no Estado de São Paulo,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para cargo idêntico, da claase D, da 2. a Coletoria
das Rendas Federais em Piracicaba (2.5 classe),
naque:e Estado, vazo em virtude do falecimento
de Henrique Berearnini.

Manuel Pinto Carneiro, do carga da claese B da
carreira de Esrrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em São Miguel do Guaraá (5." classe), no
Estado da Perá, do Quadro Permanente do • Minin-
terio da Fazenda, para cargo idéntice, da classe C.
da Coletoria das Rendes Federais em Abaete
(4.5 classe), nacuele Estado, varro em virtude da
rcmcr3 de Gierdeno Garibaldi Parente.

aceirdo com o art. 14, item UI, !era "a",
cornbinado core o art. 89 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de euree:ro de 1939:

Lério Mesquita de Araújo Lima, para exerzer,
interinamente, como substituta. o cargo de Ajudante
de Tesoureiro (Alfândega do Rio de Janeiro), Pa-
drão I, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, durante o impedimento de Helino de Oli-
veira Gueees, em virtude de se achar à disposição
da Secretaria ea Freaieência da República.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 25 DE MADÇO DE 1915

O Presidente da República reeolve

FROM 0,VER, NA ARMA DE INFANTARIA, POR ME-

RECINI ENTO :

A Coronel os Tenente -CarondeS António Carlos
Bittencourt, Florerwto ,losé Ceroz.:zu Monteiro, Ar-
mando de Castro Uchées, Armando Cattani, Noe
de Viana Montezuma, José Portccarrero, Heitor
António de Mendonça e Fernando Pires Beecuchet.

A Tenente-Coronel os Majores Juarez de Vas-
concelos, Ismer de Ger.s Monteiro "Q.T.A . ', Joa-
quim Vicente Rondou, Severino Antônio da Cunha,
Cristóvão Falcão Castelo Branco, 'Q.T.&", Ros-
sini de Medeiros Raposo, Adernar de Oliveira Cruz,
"Q.T.A.", Nilo Chaves Teixeira, Adauri Sampaio
Pirassinunga, João Carlos Betim Pais Leme, ete.T.A.",
Nelson Barbosa de Paiva e Armando Bandeira de
Morais.

A Major os Capitães Alcides Carneiro de Castro
e Silva, Pedro Paulo de Moura, André Fernandes
de Sousa, Roberto Miscow, Agener Monte, António
Pacheco de Assis, "Q.T.A.", Nelson Rodrigues
de Carvalho, Moacir Neri da Costa. "Q.T.A.", José
Ribamar de Mirenda, Álvaro Alves dos Santos, Iti-
beré Gouveia do Amaral, Virginio da Gama Lobo,
Jobo Batista Mondini Baleti, Ag, Argens do Monte
Lima.

A Major o Cepitãe João Tarcísio Beeno

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA, POR ANTI-
GUIDADE:

A Coronel o Tenente-Coronel Manuel /nocêncio
Pires de Camargo.

A Tenente-Coronel os Majeres João Jos:é Vieira,
Iguaterni Graciliano Moreira, Osvaldo Passos Vi-
nato de Medeiros, Everardo de Barros e Vascon-
celos e Joaquim Marques Santiago.

A Tenente-Coronel o Major Manuel Ari da Silva
Pires.

A Major os Capitães Hipates de Campos e José
Gama de Almeida, "A".

A Major os Capitães Jaci Iguatemí da Fonseca,
"Q.A.", Rosauro de Araújo Suzano, Lauro de Mene-
zes, "A", Heitor Modenesi, Numa Brasil
Lobo de Oliveira e Anibal . Ticiano Saião Car-
doso, "A',

A IVIajer os Capitães Osvaldo Palma Lima, Ciro
Furtado Sodré, "A'', Carlos Lisboa de Carvalho,
Eurístenes da Almeida Pires, "A", Ponçalino Car-
doso da Silva, Luís Duarte de Faria, Jatir Proença
Moreira, Péricles Vieira de Azevedo, "A", Alcides
Pinto Coelho, "A" e Humberto Paolielo, "A".

A 1.° Tenente os 2os. Tenentes Arnaldo Mader
Gonçalves, Dará Almeida Koeler, Nilton Ferreira
de Freitas, Rui Ferreira de Oliveira, Darcídio de
Oliveira, Jose Alfredo Barroso da ?ilva Reis, Hélio
Canine Aires Tovar Bicudo de Castre, Antônio Car-
los Ta herda e Silva, Aloísio Alves Borges, João Luís
Filguciras, Diógenes Castilho de Matos Filho, Luís
Fernando Valim Sceneider, Paulo Gancho Leal de
Otiveira Mesquita e Sílvio Metia de Cervalho Rocha.

A 1.0 Tenente os 2%. Tenentes Adernar da Costa
Ltechedo, Mutuo Beliver de Moura Carijó, Wilson
Faccha da Silva, Artur da Silva Lisboa, Osvaldo Lo-
pes, Einval Pinheiro, António da Silva Campos, João
Fejipe Pôrto Berbosa, José Artur Borges Cabral,
Carlon Alexandre Portela Passos Autran, Edoardo de
Cerqueira César, Rogério de Araújo, João Batista
Silve, Neer:rena Fortes de Brito, Wankes de Aragão
Aeaúja, Antônio de Almeida Rosa, Carlos Alberto
Goulart Pereira, Amando Amaral, Augusto Biolchini
Caulliraue, Nilten de Brito Macedo, Edison Macha-
do Lima, Rubens de Andrade, Osvaldo de Sousa,
Robson de Alves Pessoa, Mário Márcio Fontanillas
Cunha, Wilson de Almeida Fortes, Nei Lobo, Hélio
de Moura, Aquiles Antônio Gallotti Kehrig, José
Parreira Lopes, Leônidas de Carvalho Lopes, Silvio
Cristo Miscow, Célio Delva Vieira Regueira, Guy-
nerné Munir, Anibal Nunes Figueiredo, José Carlos
Moreira Coutinho, Newton Ribeiro Cardoso, Bene-
dito Toledo dos Santos, Pérsio Ferreira, António
Mendcs Ribeiro, Norbert Peixoto Cintra, Newton dos
Santos Cunha, José Cavalcardi Afonso Ferreira, Ke-
pler Pompeu, Benedito Pelle de Sousa, Ivan de Mi-
randa Neves, Guilherme da Veiga Franco, Valdir
da Cruz Soares, Manuel Colares Chaves Filho, Mó-
cio Mona Barreto de Barros Falcão, Eurico de Cas-
tro Neves, Ademar Romeu Sales„Iofre Borges a:a-
lies, Gestão Barbosa Fernandez, Fredímio Trota,
Jaime Machado Marinho dos Santos, Olmiro An-
drade, Alésio da Silva Lima, José Lucariny, Antô-
nio Miguel Ribeiro do Rosário, Manuel Costa Ca-
valeenti. Nilton de Andrade Vasconcelos Geraldo de
Gusmão Coelho, José Quintiliano de Castro e Silva,
Darei tIrgmar Villorq Viana e Jose Alberto de Al-
meida Pita.

A 2.° Tenente os Aspirantes a oficial Paulo Aury
Bollick Angelo, Airton Mala, Edgar Ribeiro Airosa,
Silvio Santos Martins Raimundo, Og Wetzel Mo-
reira, Paulo Mendonça, Wilson Quintans, Nélson
Constantino Metropolo, Ivan França Nogueira, Fran-
ciaco Jose Fonseca de Magalhães, Elói Jacinto de
Morais, Carlos Augusto Gonçalves Lopes, Johnscn
Andrade dos Santos e Nélson Manso Saião.

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA POR ME-
RECIMENTO:

A Coronel o Tenente-Coronel Sadi Folch e o Te-
nente-Coronel Armando de Morais Ancora.

A Teneute-Coronel o Major Oromar ()sírio e o
Major Luís de Azai/lenda Cardoso.

A Major os Capitães Alcebíades Patrício de
Azambuja Filho, Francisco Fontoura de Azambuja,
"Q.T.A." Bruno Fraga Ribeiro, Osvaldo Daltry,
Mário Vieira Loureiro e Renato Paquet

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Tenente-Coronel o Major Edgar de Freitas Ma-
rinho.

A Major os Capitães Valdemar Alves Pequeno •
Manuel Joaquim da Fonseca Neto, A.

A Major os Capitães Benedito Hamilton Pian-
chão de Carvalho, QA, Flávio Franco Ferreira, Joa-
quim Inocência de Oliveira Paredes, A, Lefaiete de
Brito Castro e Osíris Bittencourt Coelho, A.

A Major os Capitães Marcos Fournier e Carlos
Vilarnil Teles Ferreira, A.

A 1.0 Tenente os Segundos Tenentes José Fair-
banks Evangelista, Dalmo Ramos Ribeiro, Joaquim
Francisco Louzada Mariante, Aércio Morrot Coelho,
Irval Figueiredo Teixeira, Carlos Napoleão Mazza
Ferlich, Carlos Martin Seidl, Reginaldo Pombo Dor-
neles, Anacir Marques Ferreira de Abreu, Edmundo
Pereira dos Passos, João Henrique Facó, Durval
Mentagna Meireles .e Jorge Alberto Portugal de Car-
valho.

A 1.0 Tenente os Segundos Tenentes Sebastião
José Ramos de Castro, Armando Renan d'Ávila
Duarte, .Mário Ramos de Alencar, Celso Zobaran,
Darei Boano Mussoi, Rubem Moura Mardim, Mário
Tupinambá Coelho, Plínio Felicio de Sousa, Cláu-
dio José Ribeiro, Renildo Pedro Guimarães Fer-
;eira, Ibsen Políbio Freire, Durval de Araújo, Hélio
Dorneles de Meio, Moacir Pereira. João de Deus
Gculart Cerveira, Raul de Araújo Alves Carnaúba,
Aníbal Figueiredo de Albuquerque, Mário de Me-
neses Dória, Geraldo Velho Barreto e Dirceu Draga
Pereira,

A 2.0 Tenente os Aspirantes a Oficial Aleino Cliva
da Silva, Luís Roberto Bárrios Silva, Dior:eido Tro-
ta e Artur Loureiro de Oliveira Filho,

A Coronel os Tenentes-Core:seis Guareci Rema-
nso, "Q.T.A." e Raul Gdimarães Regadas.

A Tenente-Coronel os Majores Hugo da Castro,
Alcir de Paula Freitas Coelho, "Q.T.A.", Carlos
Berenhauser Júnior, "Q.T.A.".

A Major os Capitães Eduardo Domirgues de Oli-
veira, Oscar Alberto de Matos Horta Barbosa, New-
tem Faria Ferreira e Antônio César Rodrigues Pe-
reira.

PROMOVER, NA ARM A nr: ENGI:NIIARIA, P00 ANTI-
GUIDADE:

A Major o Capitão António Adrede de Araújo.
A Major o Capitão Vinitius Nazaré Notare.

A L° Tenente 03 Segundos Tenentes Valter
Rolin Pinheiro, Aser Cortines Peixoto, Válter Mes-
quita de Siqueira, Heei Tavares Bcrdeaux Rego,
Humberto César Tavares Gonçalves, Mário Afonso
Ataíde de Oliveira, Lauro Cunha Campos, Paulo
Ernesto Huss Veloso, Murilo Constante de Andrade
Fraenckel, Alair Ataide, Olavo Pereira Estrela, Mu-
rilo de Fieucireclo Borges, Augusto Sisson da Silva
Tavares, Almir Miguei Vinhais, Valdir Polis, Luís
Almeida Barreto, Marius Troiano Teixeira Neto,
José Henrique Chaves de Oliveira, Nelson Souto
Jorge, Francisco de Sousa Ribeiro de Almeida, Jcsé
Maria Labecca Spíndola, Hanibal Cordeiro de Melo,
Dilson Alves Viana, Élio Miguel Pereira, Fernando
Gomes de Oliveira, Fernando José dos Reis Fontes,
Américo eSaavedra Batista. João Pantoja Pires Coe-
lho, Heriberto Gonçalves Cascão e Matiz' Soares de
Carvalho.

PROel0=, NA ARMA DE ARTILHARIA, POR ME-

RECIMENTO:

A Coronéis os Tenentes-Coronéis Otávio da Luz
Peito, "Q.T.A.", Heraldo Filgueiras e Nestor Pe-

Brasil.
A Tenentes-Coronéis os Majores Anísio Martins de

Oliveira, Custódio de Oliveira e Remiro Gorrete
Júnior.

A Majores os Capitães Espedito Mero Correia,
Lauro Moutinho dos Reis e Carlos Gomes de Alcân-
tara.

riZOMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Tenente-Coronel o Major Carlos Alberto Coe-
lho.

PROMOVER, NA ARMA DO ENGEN:IA:HA, ron ME- •
RECIMEN TO:
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A Major os Capitães Nélson Mesquita de Mi-
randa e Hortolino Teixeira Campos, A.

A Major os Capitães Liberato da Cunha Frie-
drick e José Pedrosa Domingus, A.

A 2.0 Tenente os Aspirantes a oficial Heronildes
Sobreira Rolim, Antônio Augusto Nogueira, Wilsen
Andrade Penca da Silveira, Nicanor de Sá Oliveira
Filho, Armando de Barros Sampaio, Luís da Silva
Riera e Nikon Delia Nina Quites.

PROMOVER, NO SERVI;0 DE INTENDÊNCIA DO
EXÉRCITO, POR ANTIGUIDADE:

A Capitão Intendente do Exército o 1. 0 Tenente
Webert Maria Ferreira da Costa.

A Capitão or. 1°s. Tenentes Intendentes do Exér-
cito Lauro Freire de Faria e Júlio Moncay.

A Capitão o 1.0 Tenente Intendente do Exército
Cícero Marques.

A Capitão o 1.° Tenente Inendente do Exército
Antônio Ferreira de Sousa.

A 1.°3. Tenentes os 2.°2. Tenentes Intendentes do
Exército Monto Tecdoro Militz, Pedelirio Vez Fer-
reira Sobrinho, Carlos de Oliveira Stroher, Iranes
do Carvalho, Bráulio Ferra; Ulisses Vieira Lima.
Augusto Lopes da Silva, Reduzino Xavier, Mário
Ernesto de Sousa Júnior, João Holanda Martins,
Antônio Tiago Gadelha Simas Filho, Clóvis Mili-
tão de Albuquerque, Dente Leal da Silva, Natalício
Acioli dos Santos, Bruno Harger, Agostinho Sten-
ge, Gustavo Silveira Garcia, Jcsé de Almeida, José
de Barros Moreira Sobrinho, João Alves, Luciano
Descovi Neto, Herrninio Paranhos, Cirilo Perfilha,
José Otaviano da Silva, José Fontoura da Cunha,
Geraldo Correia Martins, Cassiano Reis e Silva,
Antônio Rodolfo de Moura, Osório Varges Moreira
Brasiliano, Bernardino Dutra, Francisco Martins,
Mário Jcsé Leal, Dermeval Mendonça, Antonio Vi-
cente de Oliveira, Orlando de Freitas Marques, José
Maria de Paula Cidade, Lincoln Rodrigues de ear-
valho, Hélio Tepinambá Caldas, R:nato Fcrnandes
de Sousa e Valdemiro Sk_braio da Silva.

A 1.° Tenente os 2.°s Tenentes Felipe Santana,
Jaime Rolemberg de Lima, Cristiano Paulo de Cam-
pos Borga, Morivalde Calvete Fagundes, Gut:rad
José de Faria, Jcãa André] de Finis, Orlando Go-
mes de Cristo: João Saed, Odemar Teixeira Soares,
Rubens Luis de Sousa, Genival Cândido da Silva,
Cícero Gomes de Sousa, Lúcio Ricardo Verane,
Hilci Ribeiro Srrmento, Assir Ferreira da Rocha,
Milton Soares Botelho, Paulo Chagas Pinto, Ar-
mando da Costa Leite, Nélson de Azevedo Ramos
e José Morais de Oliveira.

A 1.° Tenente Intendente do Exército o 2.° Te-
nente Adornar Machado Ribeiro.

Ao pôsto de 2.° Tenente Intendente do Er:é:-
eito o Aspirante a Oficial José Luís de Freitas
Cazauz.

PROmOVER, NO CORPO DE SAÚDE DO Wr."":-.F.CITO,
POR MEDECINIENTO :

A Tenente-Coronel o Major Médico Ismer Tava-
res Muttel.

A Major o Cepitãe Médico Luís da Silva Ta-
vares.

PROMOVER, NO CORRO. DE SAÚDE DO EXÉRCITO,
POR ANTIGUIDADE:

A Major o Capitão Médico Vivaldo de Almeida
Pontes.

A Capitão os 1.°s Tenentes Médicos João César
de Oliveira e Antônio Louzada Viana.

PROMOVER, NO SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO
EXÉRCITO, POR MERECIMENTO:

A Major o Capitão Veterinário Anfilóquio Ger-
men° da Silva.

PROMOVER, NO SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO
EXÉRCITO, rcra ANTIGUIDADE:

A Capitão o 1.0 Tenente Veterinário Rubelino
José Ramos..

A Capitão Veterinário os 1.°s Tenentes Adélio
Ramos de Sousa e Mário Flores.

A Capitão ose 1.°s Tenentes Veterinários Manuel
Cevalcante Prcliça, Lourivel Bittencourt de AI-
meia e Luís de Merisson Feria.

A 1.0 Tcreente O 2.° Tenente Veterinário Mário

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA:

Ao poeto de Coronel o Tenente-Coronel Jertinimo
Ferreira Romaria.

Ao pOsto de Tenente-Coronel o Major Sérgio
.Itozeritz Pereira da Cunha.

Ao posto de Tenente-Coronel o Major Manuel
Alire Borges Carneiro.

Ao pôsto de Tenente-Coronel o Major Hildeberto
Vieira de Melo.

Ao pôsto de Major o Capitão Carlos Hanequim
Dantas.

Ao pasto de Major o Capitão Rubens Ribeiro dos
Santos, A.

PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA:

Ao pôsto de Coronel o Tenente-Coronel Mário
Chaves Ferreira.

Ao pôsto de Coronel o Tenente-Coronel Osvaldo
dos Santos Dias.

Ao piaste de Corcnel o Tenente-Coronel Oceano
Américo Formei, Q.T.A.

Ao pente de Major o Capitão Gilberto Vale de
Araújo, A.

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA:

Ao posto de Tenente-Coronel o Major rede-
rico Leopoldo da Silva.

PROMOVER NO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA DO
EXÉRCITO:

Ao pôsto de Major o Capitão Intendente do
Exército Orestes Gomes da Silva.

Ao pôsto de Major o Capitão Intendente do
Exército Nadir Tcleclo Cabral.

Ao pasto de Major o Capitão Intendente do
Exército José Timóteo de Mesquita Vanderlei.

Ao pOsto de Major o Capitão Intendente da Exér-
cito Domingos Barroso da Costa.

Ao piaste de Major o Capitão Intendente do
Exército José Claro de Abreu.

PROMOVER, NO CORPO DE SAÚDE RO EXER-
CITO:

Ao pôsto de Tenente-Coronel Médico o Major
Médico Dr. Adelmar Soares da Rocha.

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA:

Ao pinto de 1.0 Tenente o 2.0 Tenente csson
Lucena Gemes, contando antiguidade de 25 de de-
zembro de 1943.

PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA:

Em ressercimznto de preterição, contando an-
tigu:dede de 25 de dezembro de 1944:

A Tenente-Coronel o Major Arci da Rocha Nó-
brega.

A Capitão o Capitão comissicnado Uriel da Costa
Ribeiro.

Em ressarcimento de preterição, contando an-
tiguidade de 2 de março de 1945:

A 2.° Tenente o Aspirante a Oficial Hélio Ru-
bens Vaz de Melo.

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA:

Em ressarcimento de preterição, contando an-
tiguidade de 25 de dezembro de 1944:

A Capitão os Primeiros Tenentes Rui Codevila
Rocha, Otero Vali, Luciano Veras Saldanha, Clóvis
Chagas de Azambuja, Maurílio Lemos de Avelar
e Elir Cardoso dos Santos.

PROMOVER, NO SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO
EXÉRCITO:

Contando antiguidade de 25 de dezembro
de 1944:

A Capitão os Primeiros Tenentes 'Veterinários
Edmundo Vieira e Paulo Maurity Bret.

A Capitão os Capitães comissionadas José Costa
Cavalcante, Tório Benedro de Sousa Lima e Amé-
rico Batista de Morais o Primeiros Tenentes Carlos
Giovanni Maffeo, Fernando Correia Leitão, Nélson
Caraciolo Ponce de Azevedo e Francisco de Paula
da Paixão Linhares.

PrIOMOVER, O SERVIÇO DE VE:W.IIIÁRIA DO

EXÉRCITO:
"

Em ressarcimento de preterição, contando anti-
guidade de 25 de dezembro de 1944, a 1.0 Tenente
os 2.°s Tenentes Veterinários Amadeu Queiroz Gui-
marães, Luis da Rocha Filho, Newton Jor-
dão, José Antônio Borba, Hélio de Medeiros Rosa,
Pedro Pôrto Cerrciro Remires, Joeé Previtera e
Mário Martins Pinheiro.

PROMOVER, NO CORPO DE SAÚDE DO E2:::'ZCITO:

Em ressarcimento de preterição, contando anti-
guidade de 25 de dezembio de 1(344, R Capitão os
1.°s Tenentes Médicos Drs. Nestor de Sousa Coe-
lho e Galeno da Penha Franco.

Era ressarcimento de preterição, contando enti-
guidade de 25 de dezembro de 1944, a 1.° Tenente
o 2.° Tenente Farmacêutico Euripedes Faig Tôrres.

PROMOVER, NO SERVIÇO DE INTENDINICIA DO
EXÉRCITO:

Em ressarcimento de preterição, contando anti-
guidade de 25 de dezembro de 1944, a Capitão os
1.°3 Tenentes Intendentes do Exército Frencisco
Bento de Oliveira e Silva, Abas dos Santos Arruda,
Floriano Catanoo Moreira Brasiliano, Raul de Sou-
sa, Raimundo José de Sousa, Eduardo Arem e
Francisco de Assis Oliveira Megalhães.

Em ressarcimento de preterição, contando anti-
guidade de 25 de dezembro de 1944, a 1.0 Tenente
os 2.°5 Tenente3 Intendentes do Exército João Ani-
ceto de SOUS3, Acóris de Albuquerque, José Colares
Chaves Bezerra, Nélson de Alencar Neto, Pefani
Daroz, Durval Vanderlei Nóbrega, Luís Gaivãe de
França, Alfredo Cavalcante Quadros, Alcino Lopes,
Miguel Macedo Filho, Osnsário Carvalho de Me-
tes, Gabriel Bastos, Ademar Carlos, Manuel Auge-
lira do Couto e Monso Dauber Menezes.

PROMOVER, NA RESERVA DE 1. 0 CLASSE Do
EXÉRCITO:

Nos têrmos do art. 3.0, A 2.°, do Decreto-
lei n.° 103, de 23 de dezembro de 1937:

Ao pôsto de Tenente-Coronel o Major Antenor
O'Reilley de Sousa Júnior, visto conter mais de 20
anos de serviço público.

MANDAR CONTAR ANTIGUIDADE DE POSTO DE 25
DE MARÇO RE 1945:

Ao Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Or-
lando Geisel.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXERCITO:

Nos têrmos do art. 57, letra "b", do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Coronel da Arma de Infantaria Jerônimo Fer-
reira Romariz.

Ao Tenente-Coronel Hildeberto Vieira de Melo.
Ao Tenente-Coronel da Arma de Infantaria'Sér-

gio Xozeritz Pereira da Cunha.

Ao Tenente-Coronel da Arma de Infantaria Ma-
nuel Alire Berges Carneiro.

Ao Major da Arma de Infantaria Carlos Hane-
quim Dantas.

Ao Major da Arma de Infantaria Rubens Ribeiro
dos Santos, A.

Ao Major da Arma de Artilharia Gilberto Vale
de Araújo, A.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Mário Chaves
Ferreira.

PROMOVI:R, NA ARMA DE INFANTADIA:

Em ressarcimento de preterição, contando an-
tiguidade de 25 de dezembro da 1944:
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Ao Coronel da Arma de Artilharia Osvaldo dos
Santos Dias.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Oceano Américo
Formei, Q.T.A.

Ao Coronel da Arma de Engenharia Abacilio Ful-
gêncio dos Reis.

Ao Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Fre-
derico Leopoldo da Silva.

Ao Major Intendente do Exército Domingos Bar-
roso da Costa,

Ao Major Intendente do Exército José Claro de
Abreu.

Ao Major Intendente do Exército José Tiraótea
de Mesquita Vanderlei.

Ao Major Intendente do Exército Nadir Toledo
Cabral.

Ao Major Int:andante do Exército Orestes Gomes
da Silva.

Ao Tencate-Carcael Médico Dr. Adelmar Soares
da Racha.

DECRETO DE 26 DE MARÇO DE 1945

O Presidenta da r.ocública resolve

CONCEDER TRANEFTTTZLI:CIA	 A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do art. 57, letra b, do Decreto-
lei n.° 3.940, de 15 d.e dezembro de 1941:

Ao Cersral de Divisãa Estevão Leitão de Carva-
lho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 26 DE MARÇO DE 1945

O Presidento da Ilanúblice. recolvo

NOM.EP-R•

De acendo ccm o rd. 14, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Valdemar Tôrres Bandeira. ocupante do cargo
da classe L da carreira de Oficial Administrativo,
do Quadro Único - Parte Permanente, do .Ministé-
rio do Trabalha. Indúst-ia e Comércio, para ener-
cer o cargo de Procurador Reaicnal do Trabalho da
3° Região, com sede em Fortaleza, Estado do Ceará,
padrão M, das me-' os Quadro. Parte e Mtésio,
vago em virtude da transferência de José Acioli
de Sé.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 26 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolvo

a-roa-armar :

De acOrdo cem o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de cu!ubro
199:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.512, de 1945. do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Augusta, Pessoa das Santos no cargo da classe G
da carreira da Postalista-ruxiliar (Decreto-lei nú-
mero 145, de 1937), do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do prccesso nú-
mero 5.516, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração da Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

José Batista Rosa no cargo de Tesoureiro (Di-
retoria Reeionsl dos Correios e Telégrafes de Santa
Catarina), padrã J, do Quadro III - P_rte Su-
plementar - da MinisSéria do Viação e Obras Pú-
blicas.

APOSENTAR EX-OFFICIO:

De acôrdo com o art. 197, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de

Alfredo da Cunha Marins no cargo da classe J
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.538, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Joviniano de Sousa Vai no cargo da classe J
da carreira de Condutor de trem do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do prccesso nú-
mero 5.541, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Manuel Pereira de Brito Filho no cargo da
classe I da carreira de Maquinista de estrada de
ferro, do extinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.544, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Moi:e3 França Amaral no carga da classe I
da carreira de Condutor de trem da extinto Qua-
dro II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

APOSENTAI; NO INTERÊSSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

Da ao:ir-do com o art. 197, alínea a, do De-
caeo-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

•

Tendo em vista o que consta da processo nú-
mero 4.510,, de 1945, do Dapartamento de Ad-
ministiação do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Pedro Francisco Ribeiro no cargo da classe E da
Carreira de Servente, do Quacho I - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

CONCEDEI: APOSENTADORIA:

De acOrdo com o art. 197, atiaaa b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 23 da outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.5 5.3, de 1945, da Departamento da Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Augusto Martinho das Chagas no cargo da
classe J da carreira de Maquinista de estrada de
ferro, do extinto Quadro II do Ministério da Viação
o Obras Públicas.

Tendo em vista o eine ccnsta do processo nú-
mero 5.540, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Alberto Cardoso de Sousa no cargo da classe
II ria carreira de Maquinista de estrada de ferro,
do ex;.into Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do pracesso nú-
mero 3.289, de 1945, do Deporta:dento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A José Anastácio de Scusa Aguiar no cargo da
classe J da carreira de Engenheiro (IFOCS) do
Quadro I - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Pábtleaa.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.522, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração da Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

De acOrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17, Ís 6°, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Edite Amaral Arruda para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro RI - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da no-
meação de Vivia Dicker para outro cargo.

Willer Ribeiro da Silva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Telegra-
faste, da Quadro LEI - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da promcção de 'Válter da Veiga Martins.

EXONERAR:

Emilia Guimarães do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro III - Parte Per-
manente - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente, par ter sido admi-
tida para a função de praticante de escritório V,
extranumerário-mensalista, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Campo Grande.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acardo com o art. 93, § alínea a,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro •de 1939:

Tendo cru vista o que consta do processo nú-
mero 5.436, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Meter Mendes Carneiro Leão do cargo da
classe F da carreira de Almoxarife, do Quadro III
- Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

, TORNAR SEM EFEITO:

De acOrdo com o art. 29,41 2.0, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
3.059, de 1945, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

O Decreto de 13 de dezembro de 1944, que no-
meou Carmem Queircga para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário, do Quadro III -.
Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago êm virtude da =meação para
cutro cargo de Alina Pereira . da Cesta Lima.

Tendo em vista o que consta do processo número
3.059, de 1945, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

O Decreto de 13 de dezembro de 1944, que no-
mem' Venda de Olhoa Brcchado para exercer o car-
go da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
III - Parte Permanente - do Ministésio da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da transferência
de Alfredo Marcial.

REMOVER, A PEDIDO:

De acôrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Avelino Correia, ocupante do cargo da classe C da
carreira de Servente, do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministélio da Viação e Obras Pú-
blicas, da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de. Ribeirão Preto para a Direaeria Rcgional dos
Correios e Telegrr.::cs de São Paulo, preenchendo o
claro existente na lotação, em virtude da aposenta-
doria de Antônio Pinto de Sampaio.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.593, de 1945, da Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Antônio Mereira da Rocha no cargo da classe E
da carreira de Ercriárário do Quadro VII - Parte
Permanente - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

1939: A Leurindo João da Costa no cargo da classe D
da carreira de Servente, do Quadro III - Parte

Tendo em vista o que consta do processo
mero 5.649,	 de	 1945, do Departamento de
ministração do Ministério da Viação e Obras
blicas:

nú-
Ad-
Pú-

Suplementar -
Públicas.

NOMEAR:

do Ministério da Viação e Obras
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REMOVI.:R, "E:Z.-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA

Ar rAINIzrnt_çi..0:

Do r:ci:rdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decrete
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Augusto Sergipensé Pena júnior, ocupante do car-
go da classe F da carreira de Telegrafista do Qua-
dro III - Parte Suplementar - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos

a Correios e Telégrafos de Minas Gerais, para a Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Es-
pírito Santo, preenchendo o dato existente na lo-
tação, conforme consta das tabelas anexas ao De-
creto n.0 17.593, de 17 de janeiro de 1945.

• Armando Chaves Correia, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Pcstalista do Quadro III -
Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Diarnatçtina para a Diretoria Regio-
nal dos Correias e Telégrafos de Minas Gerais, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da
`noineDção para cutro cargo de Vivia Dicker.

Aluizio Ribeiro de Miranda, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Telegrafista do Quadro III -
Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Minas Gerais para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Diamantina, pre-
enchendo o claro existente na lotação, conforme cons-
ta das tabelas anexas co Decreto n.° 17.593, de 17
de janeiro de 1945.

Dermeval de Andrade Almeida, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Telegrafista do Quadro
II/ - Parte Suplementar - do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos
Correios e Teléaaafos de Minas Gerais para a Di-
retoria r.egicnal dos Corrcios e Telégrafos de Dia-
mantina p-aareterdo o claro existente na lotzr5o,
conforme c-ara das tabelas anexas ao Decreto 'nú-
mero 17.593, de 17 da janeiro de 1945.

Almir de Brito Pereira, ocupante do cargo da classe
E da carreira de Postalista-auxiliar do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Cor-

-reios e Telégrafos do Maranhão para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Piauí, preenchen-
do o claro existente na lotação, conforme consta das
tabelas anexas ao Decreto n.° 17.593, de 17 de ja-
neiro de 1945.

Genésio Lima de Almeida, ocupante do cargo da
claase E da carreira de Postalista-auxiliar do Qua-
dro III - Parte Suplementar - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Maranhão para a Direto-
ria Regional dos Correios e Telégrafos do Piauí, pre-
enchendo o claro existente na lotação, conforme cons-
ta das tabelas anexas ao Decreto n.° 17.593, de 17
de janeiro de 1945.

Edwiges Diniz, ocupante do cargo da classe E da
carreira de Postalista-auxiliar do Quadro III Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas, da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Juiz de Fora para a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, pre-
enchendo o claro existente na lotação, - em virtude da
aposentadoria de Florinda Menu da Costa.

João Nonato Josetti, ocupante do cargo da desse I
da carreira de Inspetor de linhas telegráficas do
Quadro III - Parte Suplementar - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional

dos Correios e Teleágrafos de Campo Grande para a
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, preenchendo o claro existente na lotação, con-
forme consta das tabelas anexas ao Decreto aúmero
17.593, de 17 de janeiro de 1945.

Brandernarte de Sousa Vale, ocupante do cargo
da classe D da carreira de Guarda-fios do Quadro III

Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Minas Gerais para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora,
preenchendo o claro existente na lotação, cenforme
consta das tabe/as anexas ao Decreto n.° 17.593,
de 17 de janeiro de 1945.

Ilidia José de Oliveira, ecupante do cargo, da clas-
se E da carreira de Poatalistraeuxiliar do Quadro III
_ Parte Suplementar - do Ministério da Viaçã3 e
Obras Públicas, da Diretoria Rcaional das Carrrias
e Telégrafos de Minas Gerais para a Diretc7ir.: R2-

Coordenação da Mobilização
Econômica

Gabine:e do Coordenador
-

O Coordenator da Mobilização Económica
exarou o seguinte despacho a respeito do me-
morial do Sindicato das Emprêsas de Veículos
de Carga no Estado de São Paulo:

"Etria face dos pareceres emitidos pelos meus
Assistentes Especiais, Dr. Antônio Furtado da
Silva e Cd. Valério Braga, de 9 do mês '':•o1o,
o 16 docorre.ate, respectivamente, resolvo per-
mitir que as emprèsas filiadas ao Sindicato das
Einprêsils de Veiculas de Carga no Estado de
São Paulo continuem cobrando o acréscimo de
0,2% ad-vo!orem em vigor em 10 de julho de
1911, até que a Interventoria Federal naquele
Estado regule a matéria, de acôrdo com o pare-
cer da Comissão que já nomeou para estudar o
tabelamento dos transportes rodoviários. Pu-
blique-se O comunique-se aos interessados. Em
20-3-1945. - Anapio' Gomes".

ORDEM DE SERVIÇO N.o 51

O Coordenador da Mobilização Econômica,
usando da atribuição que lhe confere o Decreto-
lei n.o 4.750, de 28 do setembro de 1912, e da
acôrdo com os tèrmos do ofício n.o 37, de 19
dêste mês, com o qual o Sr. Ten. Cel. Airton
Lobo, Chefe do Serviço de Racionamento, enca-
minha o relatório dos trabalhos referentes à
instituição do racionamento da carne verde no
município de Pôrto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, apresentado pelos dois funcionários
qua rnlizaram aqueles trabalhos, Vitor 'Minn
Wellioch e Felipe Quintans, ambos do referido
Serviço, e con:;:derando a referência elogiosa
fei-ta pelo Si. InLvventor Federal naquele Es-
tado, em carta dirigida ao Chefe do mesmo Ser-
viço:

Resolve:
I - Tornar público o elogio que faz aos ser-

vidores Vitor Danin Welli.sch e Felipe Quin-
tans, ambos do Serviço de Racionamento, pela
valiosa colaboração que prestaram à Comissão
de Abastecimento do Estado do Rio Grande do
Sul, por ocasião da instituição do racionamen-
to da carne NIerde no município de Porto Ale-
gre.

11 - Os dois mencionados servidores da Co-
ordenação da Mobilização Econômica trabalha-
ram com eficiente atividade no cumprimento da
delicada missão que lhes foi confiada, conforme
honrosa referência que lhes fez o presidente
daquela Comissão.

Jilin 27 de março de 1945. - Andpio Gomes.

Serviço de Abastecimento
S. A. i-,;a D. D. P., em,27 de março lo 1915,

DESPACHOS DO SR. CHEFE

S. A. 1.768-45 - De Bellis..& Companhia.
- Deferiuo de acôrdo com o parecer - 23
de março de 1945.

gional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da
aposentadoria de João Cavalieti.

Elpidio Puga, ocupante do cargo da classe G da
carreira de Telegrafista, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas, da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo para a Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Federal, premi-.
chendo o claro existente na lotação, em virtude da
rcmcção de César Lobão dos Santos.

Zilda Puga, ocupante do cargo da classe E da car-
reira de Telegrafista do Quadro III - Parte Permar
nente - do Ministério da Viação e Obras Públicas,
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo para a Diretoria Regional dos Correios
a Telégrafos do Distrito Federal, preenchendo o claro
:xistente na lotação, eco virtude da aposentadoria de
rzilberto de Araújo Lima.

S.' A. 1.232-43 - Frigorífico Serrano -
Deferido iite acÔrdo com o parecer - 23 de
março de . 1915.

5. A. 1 . 921-15 Ilidi° de Oliveira Costa
(Sz• Comparhia. - Deferido de acôrda oom o
parerer - 26 de março de 1913.

S. A. 1.237-15 - A. S. Pinheiro	 Cia.
L:mitada. - Deferido de acórdo com o ra-

- 25 de março de 1915.
S. A. 1.2E3-15 - Grilo, Paz .5. Companhia„

- Der ‘i;.b, de acôrdo com o parecer -.-- 23 de
março de 1915.

S. A. 1.287-43 - Grilo, Paz & Companhia.
-- Deferido de acôrdo com o parecer. - 23
de março de 1953.

S. A. 1.286-45 - Grilo. Paz & Companhia.
Defer;lo de acÓrdo com o parecer. - 23

de março de 1913.
S. A. 1.707-13 - Aristeu Duar!e. -

ferido de acôrdo com o parecer. - 23 de mar-
ço de 1045.

S. A. 1.205-15 - Lourenço Marchionattj
- Cruz A'ta - Rio Grande do Sul. -
rido de acôrdo com o parecer. - Fui 23 de
março de 1915.

S. A. 1.2 0 1-45	 M. Santos Costa	 Yada
há que dvfinir. - 20 do março de 171:.,.

S. A. 761-15 - Frigorífico Serrano -
ferido de acôrdo com os pareceres. - Em
21 de março de 1915.

S. A. 1.311-15 - Carlos Paixa do Azovelo
- Baía. -- Em face do parecei.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Em 16 de março de 1915

O Ministério da Agricultura solicita o des-
taque da importância de Cr$ 81.000,00, da
parcela de Cr$ 1)21.400,00, da Verba 1 - Pes-
soal, Consignação LI - Pessoal Extranume-
rário, Subconsignnção 08 - Novas admis-
sões, etc., do respectivo orçamento, a fim do
admitir • extranumerários diaristas para o
Jardim Botânico do Serviço Florestal. •

O D. A. S. P. opinou favoravelmente à
autorização solicitada.

Aprovado. Em 20-3-15. - O. VAPAAS.

MINISTÉRIO DA AORT.CULTURA.

VERBA 1 -

COnsilpiaçãO 11 - Pess.:r1.

Subconsignação 08 - Novas admissões-. etc.
- Departamento de Administração:

Cr$
00 - Divisão do Pessoal 	  921.400,00

Destaque à conta da Subconsigna-
Cão acima, de acôrdo com a Ur-
cular n.° 1-41 da Secretaria da
PresiUncia da República, para
atender a despesa com a admis-
são de extranumerários diaris-
tas para o Jardim Botânico do
Serviço Florestal 	

REMOVER, POR PERMUTA,.

De acardo com o art. 73 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, do 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Carlos Alves dos Santas, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Postalista, do Quadro LII
- Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos da Sergipe, para a Diretoria Regional
dos Corroias e Telégrafos do Distrito Federal, onde
está lotado Jcsé de Costa.

José da Costa, ocupante do cargo da classe E da
carreira d3 Pestalista, do Quadro III - Parte Per-
manente - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, da Diretoria Regional doh Correios e Telé-
grafos da Distrito Federal para a Diretoria Regional
dos Correios e Tclágrafcs de Sergipe, onde está lotado

• Carlos /Uvas das Santas.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

81.000,00
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3. Éste Departamento verificou in loco a
situação das órgãos em aprêço, concluindo que
a proposta está em condições de ser aceita, ex-
ceto a parte referente ao Serviço de Itlen:ifi-
cação Profissional, onde não há necessidade da
função de Secretário.

4. Nestas condições, elaborou êste Depar-
tamento os anexos projetos de decreto-lei, sa-
lii s funções gratificadas, e decreto, alternado
o Re_gineinto do D.N.T., que não prevê as Fun-
ções em cansa, os quais tem a honra de euMne-
Ler à consideração e aseinetura de 'i r . Ex.a.

Aproveito a oportundade para renovar a
V. Ex.a os protestos da meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

- G. VARGAS.

(Assnados Decreto-lei n.° 7.415 e Doesefo
n.° 18.118 - em 26-3-913.)

N.o 634 - Em 22-3-45 - Excelentíssimo são, .aumentado oonsideràvelmente, na parte
Senhor Presidente da República.	 administrativa, com o acréscimo de dotações

No tinexo processo, o Ministério da Fazenda para internação de menores.
propõe a inclusão da carreira de Arquivista de 3. Esclarece, também, que se trata de Vara
seu (medro Permanente no Quadro Suplementar esnecializada, onde, além de um Juiz fl P Di-
respeel ivo. onde seria fundida cem a de Pro- reito, funeionam um Juiz Substituto, doi; cu ea-
tecoli s ta dêsse Quadro.	 dores, um advogado e um médico, todos ne-

2. Propõe, também, seja criada, em seu cessitando de auxiliares.

	

Quadro Permanente, com cento e cinqüenta e 	 4. fsste Departamento manifesta-se favo_
oito eargos, uma nova carreira de Arquivista, rãsselmeni:e à aceitação da proposta.

	

cujos níveis. mínimo e máximo, de vencimen- 	 5. A despi:se, na importância de CeG
tos seriam fixados nas classes E e Il. O pra- 13.200,00 (trêtze mil e duzentos cruzeiros)
n ilnenh) de vent o e dezenove cargos dessa cai'- anuais, correrá h. conta da Verba 1 - Peesoal,
seira ficaria condicionado a supressão de cai'- consignasan II - Pessoal Extranumerário,
gos da carreir a d e Arqui vi s ta incl u ída no Q .S. Subcons:gnaçíio 05 - Mensalistas, Anexo Lilo

3. Fundamentando, alega o Ministério que mero 18 - Ministério da Justiça e NegOciosa fusão se justifica, uma vez que os Protoco- Interiores. do Orçamento Geral da União para
listas Uni sido transferidos para a carreira o presente exercício.

	

de Arquivista, independentemente de prova de 	 6. Consubstanciando as medidas necessá-
hilbilitação, dada a identidade de atribuições rias, êste Departamento elaborou o anexo pro-
exiel e nte entre as duas carreiras.	 ieto di tecreto, qu e tem a honra de submeterá. Justificando a ampliação pleiteada, aduz

à a llr e c ieão e assinatura de V. Excia.n \ Mr ti tu que o Decreto-lei n.° 6.210, de Aproveito a oportunidade para r enes ar n
20-1-15, que extinguiu todos os protocolos, ser- V. Excia. os protestos do meu mais prefundo
viços , sações e turmas de comunicações das iieppite. - Lui3 Simões Lopes, Presidente.

	

repiutieões que iriam funcionar em seu edifí- 	 SiM .	 . VAR T;AS

	

cio eede. centralizou todas as atividades no	 (Assinado Decreto n. o 18.156 - em 26 deSeeviço de Comunicações, cujos trabalhos, desse março de 1945) .
modo. se avolumaram sensivelmente.

	

5. Apasar asse acréscimo de trabalho, o 	 N.° 639	 Em 2:2-3-19 ,55 - Excelentíssimo

	

pessoal dos setores extintos não foi incluído 	 -
Sena lotação daquele Serviço, uma vez que se nhor

õ
Presidente da RepUblica.

	

tornava indispensável a outras repartições do	 Prope o Ministério da Agricultura, no are-
Ministério,	 xo processo, sejam suprimidas duas funções

0. A vista dos estudos a que procedeu, aste vagas ri° -laboratorista, referência V. e seja
Departamento chegou à conclusão de q u e a criada ema funçã,o de desenhista, referêacia

IX, n9 Tabela Numérica Ordinária de Extrann-proposta cela em condições de ser aceita, com
ligeira modificação na estrutura da carreira a merár i o-mensalista do Instituto de Biologia
ser criada.	 Animal, do Departamento 'Nacional da Pissiu-

7. 1 despesa com a adoção da medida po- V ão Animal.

	

dera se:" atendida cota os recursos da conta 	 2. Justificando, esclarece o Minielério que
corrente do . respectivo Quadro.	 ao futuro ocupante da função de deseiVaista

8. Consubstanciando as providências expos- caberão os serviços de ilustração dos trabalhos
tas, elaborou êste Departamento o anexo pra- de seus técnicos e elaboração de quadris es-
jeto de decreto-lei, que tem a honra de subme- ouemátic-os só/ire a evolução de parasitas ou
ter à apreciação e assinatura de V. Ex. a .	 de reações biológicas.

	

Aproveito a oportunidade para renovar a	 3. A presente alteração acarretará um sal-
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo do de Cr$ 3.000,00.
respeito. Luiz Simões Lopes, Presidente.	 4. Estando a medida solicitada em condi-

- G. VARGAS.	 ções de ser aceita na forma proposta, chia Ton
(Assinado Decreto-lei n. o 7.420 - Em 23 'este Departamento o anexo projeto de dseisao,

de março de 1945).	 que consubstancia as providências necessárias,
N.° (j35 - Em 22-3-15 - 

Excelentíssimo o qual tem a honra de submeter à apreciaçãoSenhor Presidente da República	 e assinatura de V. Ex.a.
1 Comissão do Plane da Universidade do Aproveito a oportunidade para renovar a

Brasil instituída no Ministério da Educação V. Ex.
a os protestos do meu mais profundo

1937 e
e Saúde

 011ganiz
ela Lei	

1.075ada pelo Decreto-lei
n.° 432, de 5 de. junho de resp	

G
eito. - Lu

V
iz Simões Lopes, Presidente.,n.o 	,	 .	 .de 2O de janeiro de 1939, foi	 Sim •-, em 4 de janeiro	 (Assinado D 

ARGAS.

ecreto n.o 18.157 -	 26 dedo corrente ano, substituída por uni Escritório março de 19-15.)
Técnico da Cidade Universitária tia aUniversi-
dade do Brasil. criado neste Departamento pelo

	

Decreto-lei n. o 7.216, de 30 de dezembro de	 N.o 610 - jIni 22-3-1915 - Excelentiseineo
1941.	 Senhor Presidente da Republica.

2. Por êsse Decreto-lei, foi também pie-
No anexo processo. o Ministério do Trair-vista a gratificação de Cr. 3.000,00 mensais

lho, Indústria e Comércio, alegando a neeessi-para o Chefe do Escritório, o que torna dos-
necessária a função gratificada de Chefe do dade de facilitar o desempenho dos encargos.
Serviço de Construção da Universidade do atribuídos aos Diretores de Divisão e do Ser
Brasil, existente no Quadro Permanente do viço de Identificação Profissional, do Depor-
Ministério da Educação e Saúde, a qual deve lamento Nacional do Trabalho,- propõe a cria-
ser suprimida.	 ção_ de uma função gratificada de Auxiliar de

3. Nestas condições, elaborou êste Deperta_ Diretor Geral do D.N.T. e quatro de Secreta-
mento o anexo projeto de Decreto-lei, que tem rio, para os Diretores - de Divisão e Serviço,
a honra de submeter à consideração e assina- daquele Departamento, além da elevação das
tura de V. Ex.a .	 gratificações de função das Secretários dos

Aproveito a oportunidade para renovar a Diretores-Gerais do D.N.T. e D.N.I.C.
V. Ex. a os protestos do meu mais profundo	 2. Justificando a proposta, o Ministério
resneito. Luiz Simões Lopes, Presidente.	 salienta:

-	 VARGAS. .	 a) que, em face do volumoso expediente e
(Assinado Decreto-lei n.° 7.421 - Em 26 de do grande número de partes interessadas, há
março de 1945).	 necessidade da função de Secretário nos ár-

:sãos referidas;

	

N. 0 637 - Em 22 de março de 1945 - Ex-	 b) que o Diretor Geral do D.N.T. necee-
eelentis s imo Senhor Presidente da República sita, para que possa-atender aos seus múltiplos

No anexo processo, o Ministério da justiça encargos, de um Auxiliar, a exemplo do que
e Negócios Interiores propõe a criação, na q ue se verifico com os Diretores-Gerais dos.
'tabela .Numérica Ordinária de Extranumerá- D.A. e D.N.I.C. daquêle Ministério; e
rio-mensasala do Juizo de Menores, eia Jus_	 c) que a gratificação de função dos Soare-
tiça do Distrito Federal, de duas funções de Lírios dos Diretores-Gerais deve ser mais ele-
auxiliar de escritório, referência VII. 	 vada que a dos Secretários dos Diretores de

2. Alega que a alteração proposta visa Divisão, uma vez que os encargos e atribuições
atendei' rio volume dos trabalhos daquele ór- daqueles sião em maior volume.

N.° 611 - Em 22-3-19 ,15 - Excelentíssima
Senhor Presidente da República. -

O Ministério da Aeronáutica propõe, no aae-
xo processo, sejam criadas, na Tabela N11711.-n -•

rica Ordinária de Extranurnerário-merHel,ela
da Escola de Aeronáutica, quinze facões
artífice, sendo sete referência VII, quatro re-
ferência Vil t, três referência IX e uma e . 'le-
rência X; vinte e sete funções de auxiliar de
escritório. sendo nove referência VII, oito re-
ferência VIII, seis referência IX e quatro re-
ferência X; um-a de dentista, referência YVI;
duas de inspetor de alunos, referência XI;
doze de estatístico, sendo oito referência IX e
quatro referência X; dez de mestre, sendo seis
referência XIII, três referência XIV e uma re-
ferência XV; cinco de motorista, refesêae:a
IX, cinco de motorista-auxiliar, refeteSacia.
VIII, duas de radio-técnico, referência XV1f,
e duas de radio-Kçan'ae-euxiliar, refeeêneia
XII.

2. Justificando a proposta, alega o Minis-
tério que o extraordinário aumento do efetivo
de cadetes, cujo preparo técnico profissainal
se torna cada vez mais dispendioso, complexo e
indispensável, tem acarretado a ampliação e
principalmente a criação de novas servieos
para a suma instrução, disciplina e administra-
ção, em todos os setores da atividade aa.piela
Escola, reclamando, como conseqüência, vaior
número de servidores.

3. À exceção das funções de dentieta, mo-
torista e motorista-auxiliar, a medida está
justificada e em condições de ser aceita, fede,
todavia. ligeira modificação na série funcio-
nal de estatístico.

1. Jr existindo, no Q.P. do Ministério da
Aeronáutica, criada pelo Decreto-lei n.° 7.878,
de 21-11e14, a carreira de Dentista, com 25
cargos, não se justifica a criação de funções d'
mensalista para o desempenho de idêntico tra-
balho nas repartições daquêle Ministério.

5. As funções de estatístico deverão ser
distribuídas por temia a série funcional, a fin
de melhor estruturá-la.

6. Os arg-um-enlas apresentados pelo Mi-
nistério não permitem a êste Depertamento
ajuizar da necessidade do elevado número de
funções de motorista e motorista-aux•loir.
proposto.

7. A despesa a verificar-se. na impeieero-
cio de Cr$ 576.000,00 anuais, deverá correr à
canta da Verba 1 - Pess-oal, C ,onsignaeão II -
Pessoal Extranumerário. Subconsignaeão 05 -
Mensaliela, Anexo n.o 13 - Ministério ia Ae-
ronáutica, do Orçamento Geral da República
para 1915.

8. Consubstanciando as medidas neesesa.-
rias. e/ahereu êste De'parternento o vosso
projeto de decreto, que tem a honra de su!inie-
ter à apreciação e assinatura de V. Ex.a

Aproveito a oportunidade para renov,o.,a
V. Ex.a os protestes do meu mais profoado
respeito. - Luiz Simões Lopeç, President '•

- G. Variam.
(Assinado Dearclo n.° 18.135 -- em :n; 1:1)

março de 1913 )
N.° 652 - Em 22-3-19-45 - Exerlentissaua

Senhor Presidente da República.
O Ministério da Fazenda pro;aie a V.

n_o anexo processo, a expedição de um Decote-
1i para modificar a redação do 	 do art. I.
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do Decreto-lei n.° 7.171, de 19 de dezembro
de 1911, que dispõe sobre u pessoal tia Caixa
Isconoinicia laederal de Minas Gerais.

2. A modilicaçao raiare-se ao montante
da g,raillicaçao semestral que pode ser p:ga
aos . emprega-o:05 lia Caixa.

3. lie acurem com a lei , vigente, essa gaa-
tilicaçao nau pooe ser superior a uni mas de
&anuam, condicionada, sempre, a existimcia ue
rocurs,us proprios, ue acordo com o Regimento
interno mi LalXa.

4. i'rupue o AliniSt.(51• 10 que, a exemplo da
disposto para as tauix,iis Ecumunicas do Rio
torainie (AO bOI e ito Pararia, a iunitação se re-
lira, apenas, a uespesa g,uUal Com a gi-atii ,ca-
Çau ou Seutes ,Lre, a qUai nau paur.ria ser auoe-
riur a 3u 'aa uos reauwtades apurados nus oa-
iançoa semestrais.

J. Lste Depaaiamento é de parecer quu
nieuida c1iL cio cunurçueS uC sor aceita a, as-
Siin, ao restkifir u prucc0 a V. EX.", 1.,:nt a
lionaa ou opinar pela assinatura do projala da
de.crew-iei apresentado pelo iMmistório da ta-
zenüzt,

Aproveito a oporlun:alatle para renovar a
V. asx." os prow:tos 00 meu mais profundo
raspado. - /.1ttZ S i,,iuCs Lopes, Prez,idente.

-	 ‘ARGAS.
çAssinatio Decreto-lei 1.1.° 7.419 - em 2

de março ue 191o.)

DESPACHOS DO aalt. P.Itr11JE1E
iJA iisrttiLiLr

PAREcEI.Es

sejam cumiedivas ÀS se¡;t1 n 1111,z N'anlagcns;
1 - ajoua ue custo ue. O .S.vi0o,uo;

Li - seio prejulzu dos resoaalivus venci-
mentos:, graliiicaçao de lepresenolçao mensal
tie O Lereaa.da. ue 50 'ia, eni virtude
de os beneficiaawa se fazerem acompanhar . das

cuja nota de habilitação no respectivo
cur.so seja igual ou superior a 90",

e § 1.°:

"Caso haja menos de cinco alunos nas
condições dêste artigo poderá ser, a cri-
tério do Conselho Técnico, sugerida a
concessão do prêmio de viagem a funco-
nários que, cai cursos regulares anterio-
res ou em cursos avulsos, hajam demons-
trado qualidades que indiquem a conve-
niência de seu aperfeiçoamento ou eSoe-
cialização no estrangt,iro".

b) que, a seguir; determinou no seu art. 35:

"Os beneficiários dos prêmios de viagem
terão assegurados seus vencimentos e re-
ceberão passagem de ida e volta, assim
como gratificação de representação cal-
culada de neônio com o custo de vida do
país onde Virem -estudar e estendendo-se
ao período integral de ausência autori-
zada";

c) que, êsse período, de acanto com o
artigo 34 do mesmo decreto, não deverá ex-
ceder de 18 meses;

(1) que, realmente, o Decreto-lei n.° 4.033,
de 4-2-12. que deu nova organização aos refe-
ridos Cursos, no seu artigo 7. 0. § 3.0, bem
como o artigo 35, § 1. 0, do citado Decreto
n.° 8.741, preveem:

"Os funcionários casados, quando acom-
panhados da família, terão direito à pas-
sa,gern de ida e volta para *ela e a um

acréscimo de 50 Ve na gratificação de repre:ten.
tação..."; e

e) que, assim, estão justificadas a conve-
niência e oportunidade da pertn:são soliaaa-
da, nada tendo &te Departamento que opor
quanto à sua autorização.

3. O D.A.S.P. ovina:

cesso encaminhado ao M.J., para ser arqui-
vado. Aprovado. Em 16-3-45. - G. VstaAs.

N.° 1.117 - 13-3-45 - Afastamento na for-
ma do art. 35 do E.F. de Mary de'Alencar Bor-
ges, escriturário, E, do O. U., P. P., do N1. T:,
lotado no C.R.T. para a P.J.T. da .2.° R.. pelo
prazo durante o qual exercer a função gratifi-
cada da Secretaria, Aprovado. Em 16-3-15.
- G. VARGAS.

N.° 1.137 - 13-3-4 ,5 - TransferêNcia a
pedido, de Fernando Santoja Bréa, polícia es-
pecial, ' F, do Q.S. do M.J., para igual classe
da carreira de Detetive do Q.P. do mesmo Mi-
nistério. Aprovado. Em 20-3-15. - O. VARG,V4.

N.° 1.138 - 11-3-15 - Deinoeracino
ex-enfermeiro, classe H, da extinta Secretaria
da Câmara dos Deputados, solicita reingresso
no se rV ico público. 2. O DASP ovina por que
seja deferido o pedido de readmissão do
ressalto, urna vez que os motivos de sua de-
missão não mais subsistem, e por que, dei) lis,
seja encaminhado o processo ao M.J., que po-
derá examinar a possibilidade de real-Imissão
noutro cargo. respeitada a habilitação. Apro-
vado. Em 16-3-13. - (4. VARGAS.

N.° 1.139 - 14-3-13 - Afastamento, na
forma do art. 33 do EX., de Áurea Bastos, os-
erilurário, (4. do Q.U. - 1. P. - do M.T.;
lotaria na D.O., para a C.M.E. até 31-12-A5.
- Autorizado. Em 17-3-15. - G. Vanoas.

N..° 1.110 - 11-3-15 - Processo rea
recente ao afastamento de Paulo Osório Jor-
dão de Brito, engenheiro de obras, N. Dia=
Larayele Bezerra, escriturário G, ambos do
O. P., e Amaina r Gonçalves Rocha, prático de
Engenharia, T. lio-O. S. do M. Aer.. para a
Companhia Sidarúrgica Nacional, de arkdO
Com o D. L. p.° 6877-41.

2. Examinando o assunto, verifteou o DASP:
a) que foram, no caso, observadas as histro-
ções baixadas pela Portaria n. 0 1.036-11 do
DASP; b) que Bianor Larayete Bezerra não
poderá continuar na citada sociedade visto que
a função que exerce não se enquadra nas dis-
posições do art. 2. 0 e seus parágrafos do D. L.
0.877); c) que os cargos desempenhados por
Paulo Osório Jordão de Brito e Amaury Gon-
çalves Rocha não estão expressamente consi-
derados nos estatutos e regulamentos da em-
pri‘a, não podando, assim, a requisição ajua,-
lar-se aos tèrmos do § 2.° do art. 2.° do referi-
do Decreto-lei; d) que. partanto, êssas funcio-
nários eXercerão, apenas, funções térnicas, per-
dendo, conseqüentemente, o vencimento do ras-
pectito cargo e contando o tempo da serv:co
correspondente exclusivamente para fins de
aposentadoria; e e) que, quanto ao prazo de
afastamento, embora a entidade solicitante la-
nha declarado necessitar da colaboração das
requisitados pelo prazo mínimo de três anos,
será conveniente seja o mesmo mais limitado,
conforme se tem procedido uniformemente.

3- O DASP opina; ql por que não seja -re-
novada a autorização parai oue Piano! , Larayeta
Bezerra continue afastado de sua repartição;
b) por que seja atendida a p rearnte solicilaaão
quanto a Paulo Osório Jordão de Brito e
Amaury Gonçalves Rocha, de acôrdo com o
exposto nas anon:: e, d e e do item anterior.
ate 31-12-16; e e) por ima, para os davidos
fins, seja o processo restitufiloao M. Aar. -
Aprovado. Em 17-3-15. 	 Ci.VAIY;AS

Yo 1.113 - 11-3-15 - Afa , !.ani . ato na
forma do art . 33 do E. F., de V.' ; H-n
Azi?v edo e iilva, escriturário, E. da O III -
P. P. do M. V., lotado na I). il. aa 0. O. ia
Para o S. It. P. dos C. T. do Rio le J. a eiro.
pala prazo durante o qual exercer a funcão
g ratificada de chefe da 'respectiva Sg ekii *.) BP-
g ional do Pessoal. - Autorizado. Em 17 de
março de	 - G. VARGAS,

N.° 1.111 - 11-3-15 - A C. M. E. soli-
cita autorização para que seja pósto a sua dis,.
posição, Paulo .Alves da Silveira, Ocupante do
cargo da clasv J da carrreira de Oficial Admi-
nistrativo do Q. S. do M. J., lotado no D. F.
S. P.

2. ExamInando o assunto, o DASP verificou:
a) que o . pedido encontra amparo no rt. 35
do E. F. e foram cumpridas as normas man-
dadas adotar pela Circular n.o 13-42 da S. P. II.;
e b) que, ouvido. o órgão de lotação do Pincia-

N.° 1.151 - 14.3-13 - O M. A. esclareceu
e suileltuu:

a) que Raimundo aturarei da Cunha, Vete-
riaaaio i, IJUlintigus Lu.z.res Me.squaa, VC1Cri-
Dará° J,	 c-..1"...k1iariu-all1ta-
r,Sla.	 E.v,no AlVe5	 Crreira, i,UOieernSla

e Fr:uai til:ri:uai) 1 adua p roiessor Lateura-
tico ai, lurulit LencliCiau0S com ',irarmos ue
viastad por Illuiraçao (Jus
UUizu dcApeiatio:aameinu e la.speciiiiizaçao,

tendoLie acuam com o	 O.° a) por que seja concedida autorizaaão para4.1,,a3-12, 
os dois primeiros o cuias° ein .que Raimundo Gurgel da Cunha, Donningas, Co-

o uoi	
1913

lares Mesquita, Elvino Alves Ferreira e Pauloc	 s	 s	 110	 antarior;
G) que, uiii. c...o2ra ser rum:cuida auto-

•rizaçz,u que Ls I11e51005 e pos.sam , au-
sen,ar 110 p..ls c 'eArt LIC::Ittik) Los r....stauus unidos

Daacoao Filho se afastem do país pelo prazo
e fim indicadcs;

b) por que êsse afastamento, porém, fique
da Anler,ea uU .\ 0 1•Lc , pelo prazo ue dezoito condicionado ao parecer que deverá ser Radiai-
maaes, cum exceçau 00 Jaruas ion,pina que, Lado sare a situação dos meamos em face da
por se aaaantrar no Estado cio ueara, fluo pode situação 'militar;
suminater-se amua a prova ue condeennento	 c) por que lhes sejam abonadas as \anila-
da lingua ao pais para °nue se vai dirigir; e gins propostas pelo M. O. as quais deverão

c) que, a cotia um dos quatro indicauos correr à conta de dotação orçamentária pró-
pria; fixando-se, porem em cruzeiros (8.0,00)
e Jião dólares como está indicado, a ajuda de
custo respectiva; e

d)	 por que, para os devidos fins, ,..aja o
mesmo processo restituído ao M. A.

Aprovado. Em 17-3-15. - G. VARGAS.
famílias;	 N.° 1.110 - 13-4-45 - Afastamento, na

111 - piaa:aacm desta Capital aos respectivos forma do art. 35 do E.F., de Hélio Raposo.
lugares de destino, bem corno às esposas dos agrónomo biologista K, e Lizete Resende
hencfic:árioa, estimada em taa$ 7.100,00 cada .morim, dactilógrafo 	 respectivamente,
un i a , devendo c,:ta importa:noa ser acrescida O.P. e do Q. 8., do M.A., lotados no LE.
de 50 `i'a rtaiiiivaimnie ao Agrónomo 1itvino E. A. e na D.P., para a Subn.staaão Experi-
mws Ferrojaat, que pratanda lavar, lambam, mental de Pomba e Estação Extrai:iman(ai de
urna filha 11;CIRW; e	 Frio, do S.N.E.P.A. até 31-12-15. -

IV ---- paa .si;gens de regrr.,iz. 0 ao Brasil, for- vado..Em 16-3-15.	 G. VArm.ks.
Deriilas Gas Condieões alma, pela Delegacia 	 N.° 1.111 - 13-3-15 - Transferêlean, a
Fiscal n 10 TeSellre Nal'int121 em Nova York.	 pedido. de 'Wilson Piza, polícia especial, F do

2. Examinando o assunto, verificou o 0.8. do M.J. para igual classe da carreira da
1). :1, s. P.:	 'Motive do Q.P. do mrsinn Ministério. Apio-

a-,) que o iieaaato n. o 8.711, de 11-2-12, re- vadia. Em -16-3-15. - G. Varinas.
gim uni 	 o funcolu;melto dos cursos de aper- 	 N.° 1.111 - 13-3-45 - Afastamanla,
feiçoanwnto e especialização do Ministério da forma do art. 35 do E.F., de Tdolidinda
Arii'im li nu, e'4aliele?cs u no seu artigo 33:	 ,jo Whately, oficial administrativo, II, do ex-

Nos têrmas do artigo 7.° do Decreto- tinto Q.II dó M.V., lotado na E.F.C.B. mira"	 o DASP. até 31-12-15. - Autorizado. Em 1.6

	

lei n.° 1.0s3, de 4 de fevereiro de 1012,	
março de .1915..-.G. :Varina:s.fica o MiMslro da Agrlcultura autorizado

a conferir anualmente cinco prêmios de
iagern .ao estrangeiro, a alunos que

N.° 1.116 - 13-3-15 - Luras VaseotrHos,•alegando haver exercido a função de razista da
lanham sido classificados em primeiro -Sacretaria da extinta CÔrte de Apelação,
lugar nos ri verses cursos regulares, que cita sua reversão ao serviço público. O DASP
demons!: • em conhecimento suficiente da opina por que seja o pedido indafarido, por
/ingoa do país para onde se dirigirem e falta de amparo legal, e por que _seja o pro-
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nário re.quisilado manifestou-se contràriamen-
te ao atendimelito do pedido.

3. O DASP opina por que seja negada a au-
torizaeão solicitada e por que .seja o processo
restituído ao Ministério . da Justiça. - Apro-
vado. Em 17-345. -• G. VARGAS.

N.° 1.152 - 14-3-45. - Transferência, a
pedido, de Martinho dos Saltos Frota, policia
especial. II, do Q. S. do M. J. para igual
classe da carreira de Detetive do Q. P. do
momo Ministério. Aprovado.

Em 20-3-15. - G. VAnoas.
N.o 1.153 - 11-3-45 - Transferência, a pe..

Nicolau Crivoehein Filho, policia es-
pecial, 11, do O. S. do M. J., para igual classe
da carreira de Detetive do Q. P. do mesmo
Ministério. Aprovado.

Em 20-3-15 . - G. VARGAS.
N.° 1.151 - 14-3-45 - Transferência, a

pedido, de Léu Bartholomeu Pucci°, polícia es-
peeial, E, do Q. S. do M. J., para igual classe
da carreira de Detetive do Q. P. do mesmo
alinisb > rio. Aprovado.

Em 20-3-55. - G. VARGAS.

N. o 1.135 - 11-3-15 - Transferência, a
pedfdo, de Palmério de Azevedo erejo. polícia
• pecial, E, do Q. S. do M. J., para igual classe
da carreira kle Detetive do Q. P. do mesmo
Ministério. Aprovado.

Em	 - O. Variem:.

NP 1.156 - 11-3-15 - Transferência, a po-
l i de Leopoldo de Oliveira, polícia especial,
E. do Q. 8 tio M. J., para igual classe da
correira de Dele.tive do Q. P. do mesmo

- Aprovado.
• Em 20-3-15. - O. V.sanAs.

N.° 1.16G - 11-3-45 - Afastamento na for-
m.l do artigo 211 do E. E_ de Eiiviu Ferrei-
ra dos Saalos, classificador de Produtos Vege-
teis..1, do M. A.. lotado na Agência do S. E. II,
cio San Paulo, para o 1). N. C. até 31-12-45.
__. Autorizado.

Em 17-3-;5. - G. VARGAS.
N.° 1.109 - 11-3-45 - Afastamento, na

forma do artigo 85 do E. F., 41:_! Osvaldo - Ei-
çlooira. Soares Alvim. engonhoien meeãnico ele-
tricista. Í. D. N. E. E.) do Q. 1. - P. S.
do M. V., lotado no D. N. E. II. e de Al-
varo Dutra Viana, engenheiro, L, do Q. P. do
M.	 .lotado na D. T. C. para, respectiva
mente C.. N. O. e I). N. E. It. do M. V., até

- Atitorizado.
Em 17-3-55, - G. VAWLN.S.

N.o 1.177 - 11-8-55 - Afastamento na
foama do artigo 35 do E. E.. de Renato Braga
ti' Arnaão. agrônomo, J, do Q. P. do M. A.,
lotado na Seeão de Fomento Agrícola no Esta-
do da Baía, para a D. E. P. V., até 31-12-45.
- Autorizado.

Em 17-3-15. - G. VARGAS.

N.o 1.179 - 14-3-15 - Afastameafo na
arna l artigo 35 f 10 E. F„ de ,11051'! Ma l os

(1,! YZIet.111CCIOS, oiirial administrativo, L. do
Q.p. ao M. F., lidado au T. C., para a C. C. R.
pelo prazo durante o qual exercer a função
gaal invada de Diretor do S. A. - Autorizado.

Em 17-3-55. - G. Vmmas.

N.° 1.180 - 11-3-45 - Afastamento, na
forma do artigo 35 do E. F.. de Ernani Pedro
Holat o, esiwistico-cartografista, 1, lo Q. S. do
M. A., lotado na D. P. para o S. N. D., C.
até 31-12_16. - Autorizado.

Em 17-3-15. - G. VARGAS.

Divisão de Aperfeiçoamento

Instruções Reguladoras do Funcionamento do
Curso de Lirgua Inglêsa destinado aos ser-
vidores do D. A. S. P.

rINALI ()ADE

1.O curso referido naPortaria n.o 515 de
14 de janeiro do corrente ano, tem por finali-
dade ministrar Os conhecimentos de Língua
In glêsa necessários ao aperfeiçoamento dos
funcionários e extranumerários do D.A.S.P.

ORGANIZAÇÃO

2.. O curso terá a duração de Seis meses,
havendo duas horas de aulas -semanais.

2-1. O ensino desta disciplina será minis-
trado em dois ciclos:

a) Fundamental
b) de aplicação
2-2. A matéria constante do Ciclo Funda-

mental • será dada a alunos principiantes ou
possuidores de poucos conhecimentos do idioma
em aprèço.

CONDIÇÕES DE INGRESSO

3. Para o ingresso, neste

▪ 

curso, haverá
prova inicial do classificação mediante a qual
verificar-se-á o adiantamento do candidato à
matricula.

3-1. Os candidatos serão indicados Pelos
Diretores de Divisão e de Serviço.

PROGRA:NIA

1. O programa do curso será objeto de
Instrtições Especiais baixadas pelo Diretor
dos Cursos de Administração.

CONDIÇÕES DE HABILITAÇÃO •

5. No fim do período letivo, haverá exa-
mes finais de cujo resultado dependerá a
aprovação do aluno.

5-1. Só serão considerados aprovados os
alunos que obtiverem nota final igual ou su-
perior a 50. computadas, também, as notas dos
trabalhos feitos durante o período letivo.

•
PROrESSORES

6. O curso será ministrado por professo-
res designados, na forma regimental, pelo
Presidente do D.A.S.P.

DISPOSIÇÕES • FINAIS

7. Será eliminado do curso o aluno que:
a) não se submeter ao regime estabelecido

para o funcionamento do mesmo;
b) não observar os horários ou revelar de-

-' interésse Pelos trabalhos;
e) faltar a mais. de 25% das aulas.
7-1. (1 Diretor dos C.A. baixará as ins-

truções complementares necwsárias para a
boa execução das presentes instruções.

7-2. Os casos omissos serão resolvidos pelo
Diretor oa D.A.

1).A. do D.A.S.P., em 26 de março de
1915. - Benedicto Silva.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. o 5.108-15 - Gonsulta ;Abre in-
terstício.

Consulta o M. C., em face de 'caso concre-
to, se o inlerstie!o deverá ser contado a partir
da publicação em D. O. do Decreto que no-
mear ao funcionário em exercício para novo
cargo, CM se a partir da data da posse e exer-
cício no novo cargo, e isto, em face do dis-
posto no § 1. 0 do artigo 6.° do Decreto nú-
mero 2.29 ,0, de 28-1-38, alterado pelo Decre:
to ri. 0 3.409, de 6-12-38.

2. Examinando o assunto, esta D. E, verifi-
cou e é de parecer:

a) - Que o artigo 6. 0 do Decreto número
2.290, citado, dispõe que

"não poderá ser promovido, inclusive à
classe final de carreira, o funcionário que
não tenha o intesrsticio de setecentos e
trinta dias de efetivo exercício ra classe
(o grifo não é do original);

b) - que o art. 48 do E. F. repetiu "ipis-
verbis" o disposto no artigo ci.ado;

C) - que o aludido § 1.° do artigo O.° do
Decreto n. 0 2.200, determinando que a con-
tagem do interstício será a partir da data da.
publicação do Decreto da última nomeação,
readmissão, transferUoia, reversão à ativi-
dade ou promoção, estabeleceu a data_

dessa contagem, sem ex-cluir, o que não seria
possível, a condição expressa do_ efeitro exer-
cício na classe;

- que a antiguidade de classe será de-
terminada pelo tempo de efetivo exercício do
funcionário na classe a que pertencer (artigo
51 do E. E.; .

e) - que o exercício do cargo ou da função
terá inicio dentro do 'prazo de 30 dias conta-
dos da data da posse, nos casos de nomeação
e designação, eu da data da publicação oficial
do ato, nos casos de remoção e transferência
(art. 33, itens I e Il do E. E.);

f) - que, desta forma, não haverá exercício
na classe, no raso de nomeação, EeM que pre-
ceda o respectivo ato de posse e;

g)- - que. confrontando Os dispositivos d.-
lados, se conclui que:

I - O interstício de 730 dias de efetivo
exercício na classe-, nos casos de nomeação, só
deverá ser contado, como se verifica à simples
leitura do texto, a partir dése. e mesmo exercí-
cio na classe:

II - O exercício na classe só se poderá
verificar, nos meamos ct4so:,-, após a assinatu-,
ia do respectivo ato de posse; e

- O inlecsticio e a antiguidade de clas-
se são apuraetos pe los Mesmos elementos, ha-
vendo a distinuni-los, tão sOrnente, a finali-
dade específiaa de suas aplicações à vida fun-
cional do servidor:

h) - que, conseqüente, está absolutamente
certa a orientação dada ao assunto, no caso
concreto. pela S. G M. G. que. aliás, fun-
damenta, com segurança, as suas conclusões.

E, com ê.;-:?e pareeer, opina a D. F. por que
seja o prneessl elelitoido ao Senhor Secre-
tário Geral do ii inii ério d3 Guerra.

D. F., em 23-2-is. - Henrique Barbosa,
Diretor do Diviso.

Aprovado. - 26-3-15. - Luiz Simões L12-
pes. Presidente

Processo n. o 5.5C-0-45 - Lauro Schin,
Pedido de readmiso,

Despacho: De acóralo com os dispositivos le-
gais vigentes, não cabe. a 4N ste Departamento
apreciar, em primeira instancia, o pedido.

Poderá, entre/eido. querendo, dirigir-se por
intermédio do respectivo Ministério ao ExMO:
Senhor Presidente da República.

Arquive-se.
Em 26 de maK.a) de 1915. - Luis Simões

Lopes, Presidente
Processo n. o 1.C1-45 - Edson Soares de• -	 'nomeação.
Dcspacho:	 vreposta a nomeaç'lo de

Edson Soare,:	 ia carr o 4:1 chr se D
da carreira	 en Q. P. do M.
E. S., lotado no 1i.1 . n 0 Vederal,

Arquive-se.
Em 23 de março de 1915. - Henrique Bar-

bosa - D. D.
Processo n. o 1.875-15 - Alba Conceição.

- Pedido de admissão.
Despacho: será proposta a admia.são c:a in-

teressada pai% a função de auxiliar de escri-
tório, rM'créocia VII, da T. N. M. do D.
A. S. p.

Em 2.3	 março de 191 .5. - Henrique Bar-
Usa D. D.

Divisão de Seleção

Processo n.o 5.528-15 - Jaime da Silva ya-
lente, provando ser servidor estadual há mais
de três anos, solicita inscrição no concurso para
a carreira, (.1i1 Inspetor do Trabalho, indepen-
dente do limite de idade. - Aprovado.

Em, 21 do março de 1945. - Luis Simões
Lopes, Presidente.

PrOCez':40 n.o 3.822-45 - No anexo processo,
o Ministério da Fazenda propõe a transferência
ex-o(firio, no interêsse da administração, de
Zilá Pedrina Vida! Sarmento, dactilógrafo
classe E, do seu Q. S., para igual classe da car-
reira de Escriturário do Q. P. do mesmo Mi-
nistério.

2 0) Sai) o-ponto de vista legal, nada opõe a
D. E.
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3.0) O servidor em aprêço habilitou-se no
concurso para dactilógrafo - Q. M. - C. 2,
- apresentando a situação abaixo:
Nível Mental e Aptidão 	 	 Habilitado
Portugues (nível de 3.a série se-

' cundária; mínimo de 50 pontos).	 5:b,0
Trabalho dactilográfico. 	 	 58,0
Aritmética (habilitação). 	 	 35,0
Conhecimentos Gerais (habilita-
cão) 	 . . 	 	 63,0
151édia final. 	 	 58,8

NO concurso para Escriturário C. 1-12, a can-
didata obteve 67,5 pontos na prova de habi-
litação (Geografia do Brasil e NOÇ'õCS Elemen-
tares de Direito).

5.0 ) Apreciando a habilitação da candidata,
esta D. S. julga que:

a) será dispensável a prova de português,
uma vez que no aludido C. 2, constou essa prova
com nível equivalente ao do atual concurso
para Escriturário;

b) o mesmo poderá ser feito quanto à prova
de habililaeão, tendo em vista a nota obtida
no C. 142.

Nestas condições, esta D. S. é de parecer
que a transferência em causa deverá condicio-
nar-se únicamente às provas de Matemática e
de sanidade e capacidade física, constantes das
instruções, publicadas no Diário Oficial, de
19-2-45, reguladora do concurso para a car-
reira de Escriturário (to S. P F.

D. S. do D.A.S.P. em 22 de março . de
19 15 - Carlisulo Hugueney, Substituto do Di-
retor.

Despacho: Aprovado em 21-3-15. - Luiz
Simões Lopes.

Proceso n.0 4.211-l5 - No anexo processo,
o Departamento Federal de Segurança Pública
- M.J.N.I. - propõe a transferênCia ex-of(i-
cio, de Paulo Batista, Investigador, referência

-IX, para a . sécie funcional de Auxiliar de Es-
critório, da mesma T.N.M.

2.°) Está anexo ao processo cópia fotostática
do certificado de habilitação n.0 4.375, em que
se verifica haver-se o candidato classificado
como Amanuense Auxiliar de qualquer Minis-
tério.

3.°) Nestas condições, esta Divisão é de pa-
recer que a transferência em causa deverá con-
dicionar-se tiniu:mente à prova de sanidade e
capacidade tísica.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de março de
1915. - Carlindo Hugueney, Substituto do Di-
retor.	 -

Despacho: Aprovado. Em 21-3-45. - Luiz
Simões Lopes.

Processo n.° 22.013-41 - Lília Rodrigues,
alegando tar sido julgada inabilitada na. prova
de sanidade e capacidade física para efeito de
entrada em exercício na função de Praticante

de Escritório, solicitou fosse submetida a novo
exame no Serviço de Biometria Médica do I.
N.E.P.

2.°) Encaminhado ao S.B.M. em 13-2-11,
voltou o processo com a informação do motivo
da inabilitarão da candidata.

3.0) Restituído ao S.B.M. para que se pro-
cessasse à realização de novo exame, informou
o referido Serviço haver a requerente sido con-
vocada para êSSP fim. no dia 23-2-45, e toda-
via, até a data de 6-3-45, a interqssada Dão
atendeu à convocação.

4.0 ) Nestas condieões, esta Divisão opina
pelo arquivamento do presente processo.

D.S . do D. A . . P. , em 20 de março de
4915. -.Ca;qindo Huguerey, Substituto do Di-
retor.

Daspacho: Aprovado, em 21-3-45. - Luiz
Simões Lopes.

Proceaso n.o 1.192-15 - Heronildes de Ma-
tos ltangel, em requerimento datado de 17-1

4. Restituido o processo ao S. B. M., para
os devidos esclarecimentos, volta agora com
a informação de que o candidato foi realmente
submetido a exame por ocasião do encaminha-.
mento anterior e em 6-3-45 procedeu-se a novo
exame, em que se confirmou a causa da inabi-
litação para o aludido concurso.

5. À vista do exposto, esta Divisão opina
pelo arquivamento do processo.

D. Si. do D. A. S. P., cru 20 de março de
1915. - Carlindo Hugueneu, Substituto do
Diretor .

Despacho: Aprovado - Em 21-3-45. -
Luiz Simões Lopes.

Processo n.o 3.695-45 - No anexo processo.
sPl dolotil o)eiro Silva. Inspetor de Alunos, elas-
e S. do Ministério da Guerra, soli-

cita transferência para igual classe da carreira
da Escriturário do Q. P. dêsse Ministério.

2. Sob o ponto de vista legal, nada opõe a
I). F.

3. Examinando o assunto, esta Divisão é de
parecer que a transferência em causa deverá
condicionar-se ao mesmo conjunto de provas,
constantes das instruções reguladores do con-
curso para a carreira de Escriturário, publi-
cadas no Di ,;rio Oficial cia 19-2-15.

D. S. do D. A. S. P., em 22 de março de
/945'. - Carlinclo Hugueneu, Substituto do
Diretor .

Des pacho: Aprovado - Em 24"-3-15. -
Luiz Simões Lopes.

Processo n.° 3.096-45 - No anexo procesd.
Aramis Teles Pereira. Inspetor de Alunos, clas-
se E, do Q. S. do Ministério da Guerra, so-
licita transferência para igual classe da car-
reira de Escriturário do Q. P. do mesmo Mi-
nistério..

2. Sob o ponto de vista legal, nada opõe a
D. F.

3. Examinando o assunto, esta Divisão é de
parecer que a transferência em causa deverá
condicionar-se ao mesmo conjunto de IWOVaS,
constantes das instruções reguladoras do con-
curso para Escriturário - S.. P. F., publica-
das no Difirío Oficiei da 19-2-45.

D. S. do D. A. S. P., em 22 de março (Te
1945. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor. .	 .

Desnarbo: Aprovado - Em 21-3-45. -
Edil: Simões 7.o7)es.

Processo 4.270-15 - No anex processo.
Va l demar Silva Dutra, Ajodanf e da Tesoureiro:
nadríT o F. do O. TT. - P. P. do Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio, solicita
transferência Para i gual c l asse da carreira de
Tnspefor de Alunos do Q. P. do Ministério da
Educarão e. Saúde.

2. Nada opõe a D. F., sob o ponto de vista

3. O servidor em apriiço logrou habilitarão
no concurso realizado para a carreira de Tns-
netor de Alunos do Servia() POblico Federal -
C. 140. apresentando a seguinte situação:
Prova de Sanidade e capacidade

física 	 ' 	 habilitado
Investigação Socip l 	  habilit"do
Conbeciment n de Servir() 	 	 80 O
Português e MntemMica 	 	 70 O
Cenbecimantos Gerais 	 	 pnr,
Média final 	 	 78,7

4. Tendo em vista que o candidato já de-
monstrou babilitaeão nora ingresso na carreira
de que se trata, esta Divisão é da pararei, nue
a transferência em aprèço deverá ser feita in-
danenel.mfamente da prestarão de provas.

D. S. do D. A. S. P., em 2? de março de
1915. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor .

Desnaeho: Aprovado - Em 21-3-15: -
Luiz Simões Lopes.

ram obedecidas, e que manteve os graus atr!..
buídos pela Banca Examinadora.

:3. Propõe, assim, sejam homologados os
resultados que habilitam, dentre os 1-11 inscri-
tos, os candidatos:

AUXILIAR DE ESCRITJ,R10 VII

Nome

Aunei Sousa Diogo 	 	 90.3
Noemi Luz ,I leu 	 85,3
Felix Oyarzabal Rivera 	 	 71,0
Raquel Mal !d. Vasquas, de Oliveira •	 06.0
Maria , Gonçalves da Costa 	 	 61,3
f,:nio Peixoto Espellet -	 	 01,0
José Niodemo 	 	 03,O
Amália Queiroz Webr 	 	 62.0
HM Akeetrull 	 	 61,3
Elba Druck Bastidas 	 	 60,0

de 1915. solicitou novo exame de sanidade e 	 Processo N. 0 1.795-14 - Refere-se o pre_
capacidade física para o concurso de Guarda sente pro-iesso à prova de habilitação reza-
Civil (C. 92).	 zada, nor delegação désta Departamento, pelo

2. Enaaminhado ao Serviço de Biometria Conselha Regional do Trabalho, Justiea do
Médica do I. N. E. P., voltou o processo çom Trabalho. Ministério do Trabalho. Indústria e
a informação de que se manteve a inabilitação Comércio, em Pôrto Alegre, Rio Grande do
do requerente em novo exame realizah nesse Sul para admissão de extranumerário-mensa-
Servir,	 lista. referência VII. da série funcional de

3. Declaron, todavia, o interessado não ter Auxiliar de Escritório.
sido examinado no S. B. M. conforme o re-	 2. Esta Divisão informa, após a revisão a
onerara.	 que Procedeu. que as instruções vigentes fo-

4. Wixam de figurar entre os habilitados,
ror não terem prestado a prova de sanidade e
capacidade física. os candidatos:

Rosalina Gonzalez Lopez. 	 	 ra3.0
llaydée Oii;veira 	 	 66,0

D. S. lio D. A. S. P., em 23 de mareo
1915.

Carlin flo Hugueney, Substituto do Diretor.
Despv:ifo: llomologado.
Em 21 de março do 1915 - Luís Simõe!.

Lopes.

Procas.:,o N. 0 10.015-41 - Refere-se o pre-
sente processo à prova de habilitação reali-
zada, por elegação déste Doartamento. pela
Delegacia Regional, do Impôsto de Renda em
Pernambuco, para admissão de extranumerá-
rio-mensalista, referência V. da série funcio-
nal de Praticante de Escritório da Delegacia
Secional de Pesqueira, Pernambuco.

2. EsLa Divisão informa, após a revisão a
que proca&u, que as instruções vigentes fo-
ram obed.-c idas, e que ,manteve os grátis atri-
im'dos pela Banca Examinadora.

3. Propõe, assim, sejam . homologados os
rasultalazi que inabilitam os quatro candida-
tos inssritel=.

D. S. do D. A. S. P., em 22 de março de
1915.

Carnudo Hugueney, Substituto do Diretor.
Des padt o : A prgv ado

Em 21 de março de 19.15 - Luís Simões
Lopes.

Processo N.° 16.914-41 - Refere-se o pre-
sente proa( sso à prova de habilitação reali-
zada, por delegação dêste Departamento, pela

.1 )elegacia Regional cio Imposto de Renda em
Pernambuco, para admissão de extranomará-
rio-mensalista, referência V, da série funcio-
nal de Praticante de Escritório da Delegacia
Secional de Garanhuns, Pernambuco,

2. Esta Divisão informa, após a reuisão a
que procedeu, que as instruções vigentes fo-
ram obeiecidas, e quk.,. manteve os graus atri-
buídos pe.a Banca Examinadora.

3. Propõe, assim, sejam homologados os
resultado,: que inabilitam os três candidatos
inscritos.

D. S. cie D. A. S. P., em 21 de março de
1915.

Carlin ,10 Huoueney. Substituto do Diretor.
Despw..ito: Aprovado.
Em 21 de março de 1915 - Luís .Siniões

Lopes.

Processo: Concurso para provimento ein
cargos da classe da carreira de Dactibigrafo
do Serviço Público Federal.

C.' 149

bo concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado do Piauí,
onde foram habilitados 17 dos 38 candidatos
inscritos.



55 -.43	 Quarta-fairsi 28 DIÁRIO OF1C/ÁL (Seção I)	 Março de 1945 -
1•••n••••n•••nn••n••	

2. N2slas condições, propónho a V. S. a
hemo!oerieíto dèsEe resultado.

fe. S. tio D. A. S. P., em 21 de março de
1953.

Carlos Moreira. da Silva. Substituto d .) Ch;r-
fe da S . :(•: 7o, de Provas.

li a-....ôrclo com a :proposta
rocem:rd:o ao Sr. Presidente
D. S. r'.o D. A. S. P.. em 22 de
março de 1945. - Carlindo
mei. Substituto do Diretor.

Hanto!airedo. - Em 21 de março de 1915.
- Leis s.neões Lnrws, Presidente.

Processo: Prova de. habilitação para extranu-
nieMrio-mensalista do Serviço de Meteoro-
logia (São Pauto - Capitai), do Ministério
da Agricultura - Calculista VII.

P.H. 1.117'

Terminadas os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foram habilita-
dos 3 dos 10 candidatos inscritos, proponho á
sua homolorração.

D.S. do D.A.S.P.. em 23 de março de 1945.
-Carlos Moreira da Silva, substitirto do Chefe
da S eção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do.D.A.S.P.. 23 de março de 1945.-

Corlindo Hugueney, substituto do Diretor.
Homologado.
Em 21-3-1945. - Luis Simões Lopes, Pre-

idente.

Peocessá: Prova de habilitação para MI-anu-
merário-emensalista do Depósito de Aero-
náutica do Rio de Janeiro, do Ministério da
Aeronáutica - Mcrceologista auxiliar XIII.

P.H. 1.125

Processo: Prima de habilitação para extranu-
merário-mensalista da Casa da Moeda do Mi-
nistério da Fazenda - Tecnologista XVII c
XVII/.

P. H. 1257

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foi habilitado
1 (um), dos 3 candidatos inscritos, proponho
a sua horn&ogação.
, D. S. do D.. A. S. P., era 23 de março de
1915. - Carlos Moreira da Silva. - Substi-
toldo do Chefe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. 'S. P., 23 de março de 1915.

(Carlindo Hugueney) - Substituto do Di-
retor.

Homologado.	 -
Em 21-3-1915. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.
RETIFICAÇÃO ( *)

-
Na publicação leite. no Diário" Oficial de 16

do corrente.
Processa no 3.503-45. À página n.o 4.185,

2.a coluna, ilegível a data,
Leia-se:

em 13 de março de 1943.
No Diário Oficial de 17 do corrente,

(*) N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão.

• Processo n.0 2.451-45. À pázina n.°
3.a coluna, item 3, b),

Onde se 11n •
• Parecer emitidos,

Leia-se;
Pareceres emitidos.
À página seguinte, 1.a coluna, mesmo, item,

letra O,
Onde se lê:

Ministério da Trabalho,	 •
Leia-1e:

Ministro do Trabalho.
No fim do processo,

Onde se
Diretor.

Leia-se:
D. S. do D. A. S. P., em 11 de março fk

1915. - Cortina° Huguency, substituto do Di-
retor. -

Processo n.° 2.669-45. Na 2.a coluna, item 5.
Onde se lê:

e da prova de candidata,
Leia -ee :

e da prova da candidata.
A3sistente de Ensino XV. P. TI. -694. (Re-

sultado final). À página n.° 4,622, 2.a coluna,
Onde se lê:

Média final
805,5
Leia-se:

A nota: 80,5.

Na publicação feita no Diário Oficial de 19
do corrente.

Escriviio de Coletoria C - 118. À página
n.° 4.706, (Belém),

Onde se lê:
3. Humbertao Marcos Figueiredo de Miranda.

Leia- se:
3. Humberto Marcos Figueiredo de Miranda.
Na 2.a coluna, (Pôrto .Alegre),

Onde se lê:
43. Antônio Cury 	 	 76,9

• 62. Jerônimo Pedrodo se Oliveira
Leia-se:

43. Antônio Cury 	 	 80,0
62. Jerônimo Pedroso de Oliveira
(Teresine).

Onde se-lê:
5. José Teixeitg Santos 	 	 7,0

Leia-se:
A nota: 77,0.
(São Luís).

Onde se lê; •
5. José Teixeira Santos . 	 	 77,0

Leia-se:
5, António Maria da Silva Carvalho.	 74,0
C. - 148. (Minas Gerais). À página numero

4.707, 2.a coluna,
Onde ,se lê:

110. Clarivaldo Rodrigues Fróes 	 	 8.,0
Leia-se:

A nota: 84,0.
Projetador. (Realização da Parte 1.a).
Na 3.5 coluna, ilegível o número da prova,

Leia-se:
P. H. - 1.236.

Serviço de Administração
SEÇÃO DO PESSOAL

APOSTILA

Nas portarias na. 10 - 11 - 13 - 14 - 15
- 10 e 17, de 18-1-45, n.° 22, de 22-1-45 e

tila:
"A de 23-1-45 foi feita a seguinte apos-

"A admissão a que se refere esta portaria
foi aprovada pelo Sr. Presidente da República.

(Processo n.* 2.8(6-45, do D. A. S. P. -
D. O. de 20-3-45).

Rio de Janeiro, em 26 de março de 1915.
Felinto Epitácio Maio, Diretor.

Processo n.° 5.711, de 22-3-45 - Gertru-
drs Efigênia Durães, pedindo prorrogação de
prazo para tomar posse do cargo para a qual
foi nomeada.

Despacho: Deferido -- Em 24-3-45. -
Luiz Simões Lopes.

itemresÃo
Portaria n.° 113, de 24-3-45 , - Aurea Rie-

dlinger, na função de Estudante Estagiário. re-

ferè •ela XI da T. N. respectiva, em vaga de-
corrente da dispensa de Lufa Ferrez.

Portaria n.° 111, de 21-3-45 - Davi Lerner,
na função de Estudante Estagiário, referência

,X1 N. respectiva, em vaga criada pelo
Decreto n.° 16.528, de 6-9-41.

Portaria n.0 115, de 24-3-45. - Elias Tufich
Simão, na função, de Estudante Estagiário, re-
ferência X/ da T. N. respectiva, em vaga cria-
da pelo Decreto n.° 16.528, de , 0-9-44.

Portaria: n.° 116, da 21-3-13. - José Ma-
rido da Cunha Pereira, na função de Estudan-
te Estagiário, referência XI da T. N. respecti-
va, em vaga criada pelo Decreto n.° 16.528, de
6-0-44.

DISPENSA

Portaria n.° 117, de 24-3-45 s•-• Burgo Mi-
randa da Rocha, da função de mensageiro, cora
o salário diário de Cr$ 15,00 (quinze cruzeis
ros).

PORTARIA N.0 112

• O Presidente do Departamento Administra-
tivo- do Serviço Público, tendo em vista o pro-
cesso n.o 5.527-45 do mesmo-Departamento,
resolve prorrogar por .120 digs o prazo estabe-
belecido na portaria n.° 1.093, de 23-11-44,
que designou o técnico de organização. classe
I, interino, Nanci Guimarães de Carvalho, pa-
ra colaborar noj trabalhos de implantação da
reforma do Serviço de Património da União.

Rio de Janeiro. em 21 de março de 1915.
Luis Simões Lopes.

' Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Conselho Nacional de Geourafia

O Diretório Central do Conselho Nacional de
Geogratla realizou, em 19 de março corrente,
a sua reunião ordinária relativa à segiugia
quinzena do mês, sob a presidência do doutor
Heitor Bracet. Presidente em exercício, do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,
corp a presença, da maioria dos seus membros.'

O Presidente apresentou ao Diretório o Te-
nente Coronel Frederico Augusto Itondon, dee
clarou-o empossado corno membro titular do
Diretório, na qualidade de representante do
Conselho Nacional de Estatística; e, em se-.
guiria, deu a palevra ao Secretário _Geral, en-
genheiro Cristóvão Leite de Castro, que fèz
uma saudação, em nome do Diretório, na qual
salientou r. atuação do doutor Heitor Bracet,
como representante da Estatística e foc•elizott
a personalidade do seu substituto. o Tenente
Coronel Frederico Rondon. ressaltando os seus
pendores para os estudos geográficos.

O Tenente Coronel Frederico Rondon agra-
dece à saudação, afirmando o propósito de bem
corresponder à missão que lhe delegaram os
pares da Junta Executiva Central do Conselho
Nacional de Estatística; e também o doutor
Heitor Bfacet expressou agradecimentos pelas
referências que lhe couberam na setniação.

Iniciando-se o trabalho. foi lida R ata da
reunião anterior, que se aprovou com emen-
das, e, em seguida foi lido o expediente.

Na hora das indicações e comunicações di-
versas membros usaram da palavra, salien-
tando-se o relatório verbal e preliminar apre-
sentado pelo Coronel Reato Barbosa Rodrigues
Pereira, que chefiou a Delegação do. Conselho
ao IV Congresso Sul-Riogranclense de História,
e Geografia, realizado em, fevereiro era Porto
Alegre, no qual deu ciência da autação da refe-
rida Delegação.

Passendo-se à ordem do dia, foi aprovada
uma resolução que atribui à repartição cen-
tral do Conselho o encargo de efetuar, medi-
ante entendimentos com os poderes compe-
tentes para a execução dos trabalhos neces-
sários. a conexão das rédes de triangulação
geodésica existentes no País, bem como a sis-
temática ligação das rèdes que futuramente
se façam; resolução essa aprovada em atendi-
mento à -oliciteção nesse sentido aprovada
pelo X Congresso Brasileiro de Geografia. ruis
oportuna iniciativa foi devidamente res.:a:leda.

Terminados os trabalhos da prova de habili-
tação acima referida, em que não logrou ha-
bilitação o único candidato inscrito, proponhor- a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 23 de marco de 1915.

- Corlinda Ilugueney, substituto do Diretor.
homologado.
Em 24-3-1945. - Luiz Simões Lopes, Pre

sidente



Ema segunda resolução foi aprovada, insti-
tuindo uma comissão especia4 para estudar as
indicaçõos aprovadas pelo X Congresso Bra-
sileiro do Geografia e pelo mesmo encaminha-
da. ao Conaelho, no sentido da, regulamenta-
ção da 1re1is's5o de geógrafo e do criação da
Faculdade de Geografia e Cartografia.

rinalmente, passou o Diretório ao julgar
mento final do concurso de monografias de as-
pectos municipais, relativo ao ano de 1913,
resolvendo-se, devido ao adiantado da hora,
que o assunto seja objeto duma reunião ex-
traordinária, mareada para o dia 26 de março
coraente.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
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PORTARIA NP 86, DE 23 DE MARÇO DE 1915

O aainialro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, tendo em vista a autorização do So-
ohm. Presidente da República, exarado no a..--
rocor n.0 1.070-55, do Departamento Adininis-
irrita.° do Serviço Público, e nos térmos do

1P do art. 3.0 do Decreto-lei 11,0 3.7o8,
2$ de outubro (te 1911,	 -

- Resolve aposentar, na forma da alínea "C"
do art. 2.0 do citado Decreto-lei n.0 3.768,
Afonso Ramirez Corrêa, matricula n.0 645.902,
extranummairio diarista da Base Aérea de Sal-
vador, — Joaquim, Pedro Salgado Filho.

PORTARIA NP 87, DE 24 DE MARÇO OE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, tendo em vista a autorização do
Sr. Presidente da República,. exarada no pa-
recer n.o 417-45, dg Departamento Adminis-

(x) Publica-se novamente por ter saído com
incorreções.

Gabinete do Ministro

EXPEDIF,NTE DO EXMO. SR . MINISTRO

Nros

Dia 23 da março de 1914

Foram designados tara fazer um estágio de
instrução nos Estados Unidos, com destino ao
1.0 Grupo de Aviação de Caça, os seguintes oft-
caaia:

Tenente Coronel Av:ador — Eanani Pcdrosa.
Ilardinan.

Capitato Aviador	 Edmundo Carlos Pinto.
Ganiu° Aviador _a. Gabriel Borges ForSa.s

Evangelho.
2.0 Tenente Aviador — Clovis PaVZ.:11-.
2P Tenente Aviador — Valdir de Vaoconce-

2.0 Tenente Aviador — Franrisco de Aasas
Lopos.

2.0 Tenente Aviador — Azhaury Leal Mena
Barroto, •

"0 Tenente Aviador — Marcos Almeida Ma-
galhães Andrade.

a

	

	 2.0 Teriaado Aviador — 'Carlos Lourenço
Franco de Sousa.

Asp. Av. Itva. Cmiv. — José Laport.
Asp. Av. I:es. Conv. — João Acriaio de Góis

Bezorra.
• Asp. Av. lios. Coar.	 Carlos Fernandes

Iárna
" a As-p. Av. Res.

Asp. Av. Des. Conv. — Albino Teixeira
Pinheiro Júnior.

Por ato da 23 do corta.nto. o Sr. Ministro coa-
vedou prorregação de prazo do 30 iiias. para
conclusão do Inquarito Policial Militar, de que
é encarregado o Major Aviado: . — Alcides Mo-
linho Neiva.

Foi transferido, por naccasidade do serviço,
da Bata , Aérea do Canoas para o Parque de Ae-
ronáutica rins Afonaos, o 2. 0 Tonente _aviador da
noaerva, Convocado, Mário Thompson.

Foram matriculados na Escola de Aeronáuti-
ca, de acôrdo com o Aviso naa 73, de 11-5-1913,
os oficiai; abaixo inencionadoa, para fins de
satisfação do que oatatui o ai 1.. 6. 0 do Decreta
n.0 3.418, de 23 da julho do 1911:.  Capitrie
As iallorea — Milton da Silva Sarmento, Paulo
Barbosa Bokel, Aldemar de Castro Magalhães,

% Joaé Gomes ile Araújo, Luis Moreira de Saint'
Brisson Peoaira, Ilelmo Rocha Carvalho, Or-
lando Ribeiro Alvarenga, João de Orleans e Bra-
gança, Marli!) Garibaldi Eischer Felizola e Alo1-
aio Soares C;Vtel0

trativo do Serviço Público, e de acórdo coro
o art. n do Decreto-lei n.° 2 . 10, de 4 de feve-
reiro de 1938, alterado pelo de n.o 4.683, de
ti de setembro de 1912,

Resolve admitir João Carlos Cordeiro da
Graça Filho, para como diarista de obra., fiC-
sempenhar, na Diretoria de obras, a função
de engenheiro, com a diária ds Cr$ 80,00, cor-
rendo a deapeaa, com o salário pago na baao
de dia de trabalho efetivamento realizado à
conta da Consignação 1 — Subconsignação
— (01) — Prosseguimento e conclusão de
obras iniciadas em exercícios anteriorea e sua
fisealiaaaão, da tabela 3, do 1)ecreto-10i nume-
ro 7.213. de 30 de dezembro de 1911. — Joa-
quim Pedro galgado Filho.

PORTARIA N.° 88, DE 21 DE MARÇO DE 1915

O Ministro 4.1c Estado dos Nagócios da Aero-
náutica, tendo riu vista a autorização do
Sr. Presidente tia Rapública, exarada no pa-
recer 11.0 117-45, do Departamento Adminis-
trativo do Seaviço Público, e de neônio com
o art. 39 do Darretá-lei n.o 210, lio 1 de fevo-
reiro de' 1938, aflorado pela) de na0 1.083, 41e
11 do setiiiiilti de 1912.

Resolva :o-Imitir Abílio Rcdriguas do Carmo
Júnior, para votou diarista de a.aras, &saiu-
perdoar, na D:retoaia ila ()broa, a função 4Ie
engenheiro, com a iliár:a de 80.00, 00a-
rendo a despesa, (ma o salário pago na baao
de dia de trabalho efetivamente realizado à
conta da Conaignuao . 1 — Subconsignação 02
— (01) — Prosseguimento e conclusão de
obras iniciadas 01, -NeXereiein,4 anteriorea e sua
fiscalização, da laaola 3. do Docreto-lei ninne-
ro 7.213, de 30	 11;.zrulleu de 1011 — Joa-
quim PeiUo Salgado Filho.

PORTARIA NP 89, DE 21 DE MARÇO DE tola

O Ministro da Estalo dos N agóaftls da Aero-
náutica,

Resolve do. signar, de acôrdo com o art. 34
do Decreto-lei n.0 1.713, de 28- de outubro
do 1939, Goraldo Caetano da Silva, ocupante,
interino, do cargo da classe I da carreira de agir
Desenhista do Quadro Permanente time mi-
nistério ps a servir na Sub-Diretoria
Técnica Aeronáutica, preenchendo vaga ali
existente. — Joaquim. Pedro Salgado Filho.

PORTARIA N.° 90, DE 21 DE MAIlf„:1) DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aci:o-
náutica,

Resolve designar, de acórdo com o art.
do Decreto-lei 11.0 1.713, de 28 de outubro
do 1939, José Vinicius de Figueiredo. OCUPZ1V.r,
interino, do cargo d, classe, I da carreira do
Desenhista do Quadro Permanente déste Mi-
nistério para servir na Diretoria da Aeronán-.
tica Civil, preenclacarao vaga ali existente. —
Joaquim, Pedro Salgado Filho. -

Cons. . — Carlos Afonso Mi-

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

POBTARIA. NP Si, DE 23 DE MARÇO
DE 1915

O - Ministro de Estado das INegóaios da Aero-
náutica,

Resolve designar, de acanalo com o art. 31 do
Derreto-lei n.0 1.713, de 28 le outubro de 1939,
Roberto de Vasconcelos ',essa, ocupante do car-
go da elesse "G" dacarreira de Dentista do
Quadro Permanente claate Miuistério, para ser-
vir na Escola de Aeronáutica. proinchendo va-
ga existonte.	 Joaquim Pedro Salgado Filhó.

PORTARIA Np 8a, DE 23 DE MARÇO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica. com autorização do Exmo. Senhor
Presidente da Repáblica, e nos térnma do
art. 2P do Decreto-lei na, 21.222, de 2 de abril
de 1942, mandado vigorar na Aeronáutica pelo
Doendo n.o 9.598, de 3 de junho do mesmo
ano.

Resolvo convocar para o Serviço ativo da
narra Aérea Brasileira os 2. 05 Tenentes Mé-
dico:: da Reserva de 2. 4 classe — do Quadro de
Saúde da Aeronáutica. — Drs. Rui Barbosa
sarriva, Farid liemétrio, -Vicente Cerulli, jo-
:datil Camargo Lima. Moacir Fruo Karman e
Ari do Calino Iluaao. — Joaquim Pedro Salgado

Bequarimento dospachado:

2.0 'reponto Mecânico de Avião. reformado
Iran Diiks da Silva, solicitando pagamento de
ajuda da custo de regresso. — "Indeferido".

poRTAlux NP 83, DE 23 DE MARÇO
DE 1915	 •

ti Ministro de Estado dos Negócios da Acro-

Resolve designar, de favônio com o art. 31 do
torreio-lei n.o 1.713. de 28 de outubro de 1939,

Apodi Aristides da -Silveira Lôbo, ocupante do
cargo da classe "G" da ronceira. de Dentista do
Quadro Permanente dêsto Ministério, para ser-
vir na Fábrica do Galeão, preenchendo vaga
existente. — Joaquim Pedro Salgado Pilho.

(x) Publica-se novamente por ter aaido com
incorrei:rica.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

G.M. 273 — 13-3-915. — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República:

- Na proposta orçamentária, para o exercício
vigente, dó. Centro Nacional de. Ensino e Pes-
quisas Agronómicas, dêste Ministério, foi so-
licitada a inclusão da importância de Cr$
80.000,00 para a aquisição de uma caminho-
neto destinada ao serviço de fiscalização das
obras no quilómetro 47 da rodovia ltio-São
Paulo, transporte de engenhetros e funcioná-
rios, tendo em vista que, a atualmente exis-
tente, não mais oferece segurança, pelo seu
excessivo uso. Percorreu ela, em trás anos de
uso, mais de 220.000 quilômetros.

Os sucessivos consertos por que tem passa-
do a referida caminhonete têm trazido despe-
sas, que não aconselham a sua permanacia
em serviços de longo percurso.

Essas justificativas constaram da referida
proposta, que mereceu a consideração das au-
toridades administrativas da Comissão de Or-
çamento e deste Ministério.

Ante o exposto, tenho a honra de solicitar
de 'Vossa Excelèncih a devida autorização para
ser adquirida 'uma caminhonete "Ford", com-
pletamente nova, ata o limite de Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros), tipo passagei-
ro, motor G cilindros, — último modelo, cal-
çado com pneus novos 600-16 e roda sobres-
salente também, com pneu, equipada com
amortecedores hidráulicos, carrosseria de ma-
deira, com 4 (quatro) portas, sendo duas para
o compartimento do motorista e duas para
acesso ao compartimento traseiro. A parte
traseira deverá ter uma porta com fluas fia-



Bine, funcionando em eenti•lo horizontal, para
acomodação de pequenas bagagens na parte
posterior da carrosseria.

Caso Vossa Excelência concorde com a son-
citação supra, a despesa devera correr à conta
da Verba 2 — Material I — Material perma-
nente, sub-consignação 02 — 02 — Auto-ca-
ininliõea. etc., do vigente orçamento.

Aproveito a oportunidade para apreaentar
Vossa Excelência os protestos de elevada esti-
ma e profundo respeito. — Apolonio Saltes.

Autorizado. Em 22-3-915. — O. VA:tCAS.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Seção de Adirdnistração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de março de 1915
N.° 253-15 — tal ou Averbuch — Pedido de

renovm:ão de autorização (!e pesquisa. — O
Sr. Diretor Geral propOe a concessão de ou-
tra autorizeçao de pesquisa, cru vez de reno-
3ação. Deferido, de ackdo com o parecer.

N.o 279-15 — Mon Avertmeli — Pedido de
renovação de itutorização de pesquisa. — O
sr. Diretor (11., rat propõe a concessão de ou-
tra auterizeçao de De g gilia, CM vez de reno-
vação. Deferido, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. wriETort
Dia 23 de março de 1915

N.0 1.57G-15 — Eduardo Vergueiro de Lo-
rena — Pedido ( te prorregnção de prazo per
neventa dias. — Concedo o prezo.

N.° 10.100-11 — Ilenrigne diu lola Ferraz.
— Providencie 11 CCValidill:50 tis firmas Can -S-
tatile"; daS prov. s de nacionelideoe, capacida-
de tinaeceira e da planta, no prezo ta! sessenta

N.° 1.380-15 — Ana Clara da Silva. — Pra'
N'e a nacionalida de beeedeira do reuu marido e

autorização do 'resino para o efei-
to da exploração requerble; apresente nova
planta fazendo arnarror a área à ia-influência
ri cl.'irrego da Felina no rio S,, tubinha. COM
iri. plit(.:50 certa. O prazo para o cumprimen-
to 'testas exigèncias is de sessenta dias.

N. o 1.378-15 — Roldão Xavier de ',Mu . . —
Aor~nte raiva prova de nacionalidade bra-
sileira e nova planta locando a área objetiva-
da em relação à confluência dos correaos Onça
e hoquele. no prazo de sessenta dias..

751-15 — Nelson Ferreira Brandão, Ru-
bens. Ferreira Rrand5o, Colina Ferreira Bran-
dão e Ana Brandão Nogueira. — Apresentem
nova planto definindo perfeitamente a área
pedida, com es fados e.dados e orientados e
coro a assinatura de profissional legalmente
habilitado e provas de nacionalidade de Ru-
bens Ferreira Brandão. Celina Ferreira Bran-
dile e Ana Brandão Nogueira. O prazo para o
cumprimento destas exigências é de sessenta
dias.

Dia 2

N.° 7.832-13 — Dilney Chaves Cabral.
Declare se Me interessa o remanescente da
tirea Pedida, de acordo com a cópia de planta
que lhe foi enviada juntamente com o Oficio
n.o 1.111, de 21-3-45, caso positivo, apresen-
te nova planta, definindo o referido remanes-
cente por seus comprimentes e rumos e com
amarração a ponto fixo do terreno. O prazo
para o cumprimento destas exigèncias é de
sessenta (lias.

N.° 1.103-15 — Frederico Dolabela Portela.
— Declare o nome do distrito da área a pes.
guisar e prove que a mesma não interfere con.
a assim descrita.:

"Área de 51 Ira, que tem uni ponto a
100 m no rumo Oeste, do canto Oeste -da
e ea sede da fazenda Bananal eu Pindoba
e os lados a partir dêsse ponto tèm os
seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos 500 tu — N; 000 iii — E; 900 m — S;
600 ro °cate; A00 m — N.

O prazo para o cumprimento destas exigèn-
cias é de sessenta dias.
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D.Ierço de 1915
-n•=11

Devem comparecer à Seção de Administração
dêste Departamento para receber guiris para
pagamento de laxo, no prazo de sessenta
dias, os interessados Nos processos abaixo
relacionadoss	 .

N.° 10.020-41 -- João Pereira Leão.
N.0 ,9.616-41 — José de Atmeido ItorOm.
N.° 7.95-11 — &niquim 'Inicio de Trindade

e Manuel Mendes de Carvalho.
DESPACHOS

PCERTT 1.121 — Requerente — Artur
Ilermian Schlobach: Solicite-se a audiência do
S.P.U, no sentido de ser verificado se as ter-
ras em que o reauerente é interessado inter-
ferem com algum imóvel de propriedade da

Manuel de Oliveirallal(illuãi(.
PCERTT 1.297 — Requerente — Jaime Ma-

)aRamos: Solicite-se a audiência do S.P U.
sobre o que alega a parte interessada em seu
requerimento de 17 de janeiro último .....

31, § 1.° do Código (PCERTT n.° 5.855), junto a custe processo.
PLERTT 1.4a8— Requerente — Francisco

N.° 2.113-10 — Companhia Geral de Mi_ Quirmo da Silva: Solicite-se ao S.P.U. a re-
nas S. A.	 'nessa do Proc. n.° 28.873-39 e do que lhe

	

Dia 24	 está anexo, sob o n. o 79.109-36.
PCERTT 1.669 — Requerente — lionório

Itelaç'ão dos pedidos de Pes quisas Protocolados Ferreira de Freitas: Não há mais que deferir,
devendo ser cumprido o despacho de 21-12-14.

D. N P .M. — Interessado — Na tu r eza — Te ai	 PCERTT 5.774 — Requerente	 Espólio do
—Municipio — Estedo	 Avelino Pinto da Fonseca: A Comissão jul-

gou estar legrlmente desmembrado do patri-
N.° 2.018 — Enrico Guarneri — Calcáreo 'nónio nacional, c, por isso, não sujeito às dis-

e mármore — Tigre ou Cor. da Prata — Luz posições do Decreto-lei n. o 893, de 26-11-1938,
— Minas Gerais.	 t o terreno em que é interessado o espolio de

N.o 2.021 — Ilnalr Pereira Mesquita —'Avelino Pinto da Fonseca, situado à flua Sa-
Schelita — Faz. Cacimba de Baixo — Sãú cultuai Cabral, na vila de Mandes, município
Tomé	 R. O. do Norte.	 de Barra do Pirai, Estado do Rio de Janeiro,

e foreiro à Irmandadent Santa Cruz dos Men-
des, visto ficar compreendido na sesmaria do
Manual 11 , heiro de Carvalho, estudada no ..
PCEIITT ro o 315, Remeta-se o processo ao
S.P.U. para os dosados fins.

PCERIT 5.786 — Requerente — Joaquim
José Rodrigues Torres: A Comissão julgai
estar legalmente desmembrado do patrimÔnió
nacional, e, por isso, não suj , ito às dispos-
ções cIo Dacrelo-lei n.° 893, de 26-11-1938.
nos lêramos do relatório hoje aprovado, o ter-
reno em qu o requerente é interessado, não
interessado na qualidade de promitente com-
prador do mesmo, medindo um alqueire, no
lugar denominado "Cachoeira", I.° distrito do
município de Pirai, do Estado do Rio de Ja-
neiro, visto ficar compreendido na sesmaria
de Joeé Carlos de Sousa, estudada no PCERTT
n.° 1.081. Remeta-se o processo ao S.P.U.
para os devidos fins.

PCERTT 5.858 — Requerente — Miguel
Garcia Bueno: Junte o documento original a
que se refere a pública-forma apresentada.

Dai de Santa . Com o meio algarire restante, e j PCERTT 5.860 — Requerente — Atam:loa
tendo caído em comisso o aforaninto, Pereira da Silva: Junte-se ao Processo mi-
me informação prestada pelo 8.1'.1 1 ., seta mero /i.352.
eatinto dito aforamento, nos tênnos do arl ig0 A Comissão, Luciano Pereira da Silva, —
G.° parágrafo único do Decreto-lei n.° 893. • Plínio de Preitos Travassos. — Henrique Die-
de 26-11-1938, mas como as terras estão ocupa- Trich
das pelo requerente e foram consideradas pela 1 	
D.T .0. de nenhum interêsse parn a coloni_lr
zação, fica o Mesmo requerente, przéprietário
das benfeitorias nelas existentes, com a prefe-
rência para a aquisição do domínio pleno do
meio alqueire que ocupa, ou direito a ser inde-
niza& do valor das benfeitorias. se não qui-
ser gozar da preferência, nos tèrmos do arti-
go 8.° do referido Decreto-lei n. o 892. Reme-
ta-se o processo ao S.P.U. para os devidos
fins.

PCERTT 5.857 — Requerente — Nainetata
Elias Fetué: .Junte-se ao processo c.° 2.13a.

SESSÃO DE 1 DE FEVEREIRO DE 1915
PCERTT 5.519— Requerente — Aurea Ga-

bela Monteiro de Barros: A Comissão ,julgou
legalmente desmembrada do património nacio-
nal e, por isso,. não sujeitas às disposições do
Decreto-lei n.° 893, de 26-11-1938, as terras
em que -a requerente é interessada, constituti-
vas do imóvel rural denominado "Cachoeiri-
nha", antigo "Bela Aurora", com quatro e
melo alqueires de terras próprias, situadas no
I.° distrito do Município de Pirai. do Estado
do Rio de Janeiro, por estarem compreendidas

na sesmaria de Metias Pimenta Telea., estuda-
da no proce::so PCERTT n.° 4.903. nos têrmos
do relatório hoje aprovado. Remeta-se o pro-
cesso ao S.P.U., para os devidos fins.

A Com'seão. — Luciano Pereira da Z:,itra.
PiiWo de Freitas Travassos. — Henrique

Dictrich,

SESSÃO DE 5 DE FEVEREIRO DE 1915

N. o 3.0-55-41 — José Pereira Carlos e
Francisco Rodrigues Pedrosa,

N.° 5.113-10 — Geraldo Ferreira Coelho.
N.° 9.652-12 — Companhia Carbonifera do

Rio do Peixe.

N.° 9.651-12 — Companhia Carbonífera do
Rio do Peixe.

N.° 8.829-12 — Roberto
Chagas.

De acôrdo com o art.
de Minas:

Primeira Comissão Especial ilevi-
sora de Títulos d2 Terras

SESSÃO DE 29 DE JANEIRO BE 1915

DESPACHOS

PCEIITT 2.316 — Requerente Aristofanea
Barbosa Lima: As terras ocupadas peio reque-
rente Dr. Aristofanes Barbosa Lima, compre-
enclein . quatro c meio alqueires, dos quais qua-
tro estão incluídos na área remida e vendida
pela Fazenda Nacional à Companhia Brasil ti:-
oustrial, conforme decisões da Comissão nos
processos PeEfirr m os 4.618 e 3.733, em
que são interessados Valdemar Pina e a refe-
i ida Companhia respectivamente, já tendo sido
aqueles processos encaminhados à D.D.U., hoP
S.P.U., para o devido cumprimento das deci-
sões. Continuando foreiro à Fazenda Nacio-

NAVEGAÇAO
MARÍTIMA E AÉREA

COLETÂNEA DE LEIS

Preço : Cr$ 2,0)

A VENDA

Seção de vendas— Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1— Palácio da Fazenda

Agência 11— Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembõlso Postal

14%,
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Divisão de Casino Superior

VSP.EDIENTE DO- s; MINISTRO

Retificação do despacho Publicado no Dittrío
Oficial de -22 de março -de f945, págiba 4.992,
2•4 coluna: •

NP 10.452-45 - Antônio- Protásio Pereira
Exmo, Sr. Ministro: O parecer n.° 186-41

.do C.N.E. autorizou métlieo formado, com tli-
plonta reoistradb neste Departamento, a matri-
cular-se em curso de odontblogia independen-
temente das provas que constituem o concurso
de habilitarão. O pedido constante desse oro-
cesso não se enquadra na conclusão daquele pa-
reder -e não deve, portanto, ser atendido -
Aboar Renault.

[Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 22 de março de .1945•

N.o ":075-32	 dinásio, Municipal Diocese-

X".° 1-9.256 •- ÇT•--Dor,ael-Nacie...--,-- Certifica,-
(i,-• licença ginasial - linféférido. 16 de mar-

, • .-k !ir-1M	 • •
N.° .20.'389-'45 -.José Ferro Ribeiro -

t: - :"kt) de exaMes - -Estando exgotado
.1.1 realização de exames sob o regime

,;., •	 • 91, a inscrição-requerida nãO depende,
.autorizne.ão rièste . Departamento. TM-
i ,eivIérentr. na próxima época (janei-

-. 45'	 •;')11 ostehelreimento•fed eral (Colegio
eu eqUiparado, isto A, mantido , por

estadual.
N n , -2C,752 - 15 - pude° Machado - Majora-

'	 uMri - Arquive-se. .13-3-45.
G- Pis - Joslas Alves, -de Sousa

do ,exames - indeferido. 13-3-45.
N. n	,1 •33-15 - António ?unes Ra .ssav/

'-,1	 Twova - Arquive-se, 1343-45.
- remóerito .•de Queiroz Mole

cii privva . -- Intiefrritirr.-

Março de 194-5- 5551

Ko 21.741-45 - César Lustosa G. de Ara.-
gão.- Transferáncia do. curso cientifico pai-4
o- clássico	 Indeferido. 19-3-15.

N.o 22.850-45 - Remitia Maia Ramo' -
Exames-para seu filho - Arquive-se. 19 do
março de 1945.

NP 23.279-15 - Carlos -J. Ferreira - Ma-
joração •da nota de seu filho - Indeferido; 19
de março de 1945.
- N.o 5.831-45 - Lill Dib Diet - Reconsi-

deracão de despacho. - indeferido - 10-3
de 1945. .

N.°83,404--l4 - Augusto Fernandes Reis.
- Indeferich,, por que o estabelecimento não
era reconhecido pelo Govárno Federal ao tem-
po em que o -rtIrSOU ,o requerente.

REGISTRO . DE DIPLOMAS

Agránomo:
NP 66.584-44 - Alfredo Gomes Carneiro.

- Sim.
Agrimensor:

NP_ 71.57544
	

Trio Buem) de	 Paiva. -
Deferido.

N.o 7.68145 - João Figueirede de Sousa.
-- Deferido.

Engenheiro Civil e Engenheiro Industrial
• Modalidade Metalúrgico):• •
N.o 75.933-44 -- Edward Charles Cudmore

(2. diplornaa) . - Deferido . _
N.o 81.309-44 - Francisco Alves Linhares

Neto (2 diplomãs). - Deferido.
Ernenheiro Civil:

N.o 94.490-44 - Ione Barcelos. - Defe-
rido.

N.o 10.870-45 - Adilson Coutinho Serda da
Mota. - Deferido.

Químico Industrial:
N.o 68.005-44 -.Horst Bec. - Sim.
NP 13.926-45 - Myrian Fineberg. - Defe-

rido.
- - Médico •

- Alvaro Cerne de Carvalho.
-- Deferido.

N.o 6.592-43 - JOão Menezes Costa. -
Deferido,	 1

N.o 12.949-45
	

Joaquim Leite	 Guedes. -
Sim.

NP 22.90245 - João -Monteiro Prata. . -
Deferido.
- N.0.61,940-44 - Paulo- de Castro Correia.

Alclo-Vilas Boas. -
- Bernardo Moreira Gareez.

- Carlos VerlssirnoN,Borges.

- -Menina Ferreira Barros.

Estefanea AM Seroara.

-José Ven.i,neia Pereira Lei-
•

-=•-• Geraldo -Pereira. Renault.

-MuniaSé.,Freire-de-Ahretr.

-Rsinaido Ramos-...;---

- Rene- 'Aloisio da Silva.
--Deferido.	 .
• N.° G1.872-44 - Raul Costa. -
- N.o NP 91.789-44 - Wilson Rocha Lima. .1
-- Sim.

Cirurgião-Dentista:
- Salvador Cardara Neto. -

- EmiIiano Schafchetti Fl-

- Júlio Jardini - Deferido.
- Mozart Braga. - Dere-

.
- Maria de Latirdes Cerva-

- João Eliziário de Carvalho.

- * Agadir .da Silva Grego. -

- Maria da Conceição Lenoir

• •	 Gabiri2te dó Ministro,.
.	 .

-• A expedido do Decreto-lei:n.0 1:4015 de 20
-de março de •1945, institWnilo uma junta es-
pecial -com atribuir:5es rekeentes à. aplicação
dos--Decretos-teis n.° 6..515,. de 4 de junho de
1943., n.° 0.273, de 1.4 de -feverciro de 1944,*

'tr.° 0.890, de 2:1 de sz•i-mbun de 1914, e pu-
blicado mo-Diário-Oficial de e2 -do mesmo més
de março corrento, feL preeedida da seguinte

-exeosição - de inivos do Min-istro' da Educação
Saáde:-

. •

	

"E 4L 8	 cle Janeiro, de março
• de•1915..-

-	 •	 .
Sr. - -Presidente da . fler:lbrea:

• ..~..n•n•••	 • -	 -	 __-•--.~...•••••n•n•••, •	 •n•••••n•...mr.n•n,..

Quur-

-.MINÍSTÈFZIO DAI È0:11CAÇÃO E-SAUDE

e marre de 1915. prirroe'enn. r n r. -..:,, nrinE. • N.O :?'.199-45 - Colégio Júlio de Castilhos -
tomer° 'de ini(eel ororri . -10--1,n. l..u• , .ii), , P p i- 41.1. , eg,Idaridjdf,s 'nos eximes - Arquivetse. 9.

9 rne•li o rlt, er.'no. e ri ,11):,..tvizt 1 , n (-.'Toa nrIço71 de niarç-a de 19451
.'di.1 23• do tremo . rr..-. ,2 ' (Tf? mare.) - roi i . ente: f l ) . ;	 -
- pree -dida- da sraiiirt n exootit. 7io	 in nr:q i-vcs -1,"••-1,:.'.i.)TENTE DO SR.. DIRETOR GERAL
do rfif...,,..1-1 o., r,!•.--,.."ro r• P., 'PIN ,T!' :	 .

. N.° 47.469-44 -.- liTermann Urbano Naholt
"F„'1. 10:-: Rio e I...ir......•Ito. Ui de dinrço -=., Iletro de professbr • -Indeferido ('2.0 ci-

.	 •de.l r ' r-.	 •	 •' ele). it1.2-45.
•sr --	 ,,,..r.n-!r kii- Wepi'irri ..	 'N.° 12.160-45 - .João Parreira da Fonseca,

'-- Nos-o exame' para a menor- Terezinha Ntiati-•
At^•,:iii.-...1,10 p.: rz s t. (111C111,10 de.v. nyt'!.1,	 1.,,s..:_._: Arg li ive-se,, 10-3-.45:„

êslr 5.( r10. r t' r r`r.!JO eis tmln n• • `truis o - N.o -12 . .res-15, - Euelides Cardeal e outro;
egprelat, ..r.drirá ii o ee,11;!O .de ivrthi..,1-...,• -,..-- Extirocs . de' 2 ..a 'época, - Arquive`-se. • 13 de*
repreenvat :11^ pv' br/...in' -•••?iine - 41- rn - roitreo de 1915.	 .
SITIO• refr7rrff,	 ant^ rtt:0 do inferril Prfir r7 P • .N".0 1 4.1.904fi - Epitácio Derneles - Exa-
lor n .7-'ti . -l ne rir A d• ror -dr lvr. l•ra ..-,-.4! Fervem. me -de 2.a .épocri,-,-- Arquivet.se...10-3-.15.

A crini.•.•-:.;.o _.ofe •er 4'et, "-rà.ri'Irr•ortie .. , gmb- . . Np- t5.43f-45..- Rosa- Lopes Ministro -
°1"41 "10	 • en" ." '71'1.P"'"' '-1 'I.' .:r .... 1..'.r.-Ci.I'','.,..':-"r2.,V°,¡--Priiva's -pára ....ren til/ter-Indeferido. 19 de mar-
aryro~er; til r e •!•-•rt-rp- .re,--.X.,...-,F,'”t'ktr...-flile:-. , tí..y- O'' '1945'.n','. - . 	 - •-	 ' • • • . •	 -	 .

" - - Prw•r°"•r"'...0.-r.'r-"•':1°'Te.0'-''• rrig''.‘rin '•‘-".:=1.1-14." 11 i N-P' -fr. 1 e.515.--=-1. Antênie Matiz... &intente *
- - •' sem ae'ç r .tr ' t.' -•! =t I r 1'.,•'•'-',Kr.l'•"11- rrrf-n r, ill • - ''.,-,c 1 ; ç•O,:, -='-, PiPestaetto- de- tr. arejes' -,,Indeferidur

	

. .	 ..• Em face do parecer, indeferido.- 14 de fe-•

	

,	 .
' A aplicação. dos DecreL.-Iels n.o 5. --3•45. , verde°. de 1915 . .- ~tema.

- • 'do 4- de- •junho .de 10.1:3,•-n.° 0.27a, de- ti 	 - -, k-	
..- -	 ...	 •

. de- tevereirn de .19 '.:.1. e. n.9 0.39e„ de 23 de	 -
eetembro. de (.915, p u , rita oul . :-11e5 _çuja
éoltic:..o deve f:ear a ear•-•,4 de_tuna :tirita

. .especial. como l'.': • 1' de conz..ailtd e empe-
. ratlio do Min:.:ztim da Eilucação e Saúde.

Partiando dr:,-a • pita- e:.p-''..,:al ele-
meros tirados rle.a 0,-e .:::1,, tree;o rlo ermino

• - . •e do rovistério .1..,n:,..2witário, ficará ela.
-em condiefles-de . \• : . ) . ner a meVvia acima

- . referida. de rnsa.'.o a pre ...?ryer o n'-' • o - tlaranhitne•- Pernambuco - Funciona-
sário rigor da vida oeolar e os , dirvi.(ps Iwili) eurào Colégio - Indeferido, em face do
individnals otie -SP - rrv1 ,, tarri -de razoável PaYréer 8'23 - 45 ' ..(0 Catatielecimento .não sais-
leeit ixn ;, 'erle.	 .	 faz tis exigencias regulamentares para fundo-.

E* eem essa fi;..,'1:-.,...1.. nue teiii... a /toara P nr rotutl r0W810)'.
.de g ubineter ft sua cle.vatia. r,n = . ( 7 , srne:itt o • N.0. 1.100-3á - Gillá$10 Diocesano Santa Lu-

. incIii .,o orrir .t -.1 -de 17:•rrefu• -I- i, a . i n't os , ), e z i:1 - Morsoró *--- Itio'Grande-do Norte - Fim-
tempo ene lbr. trtr..- , 'nfo.m. t;‘,,c1 1 ,- ripe! , , ,3 t':' .., lotn . inotIto. cOM ColtIgio - Indeferido. . 9-3-16.

.. .de cordial ej' ene n n-ei'l l• , ,	 rr es.pi.., ito. - . N.° 71,731-(3 - Ginásio Santana - Reúna
1 errn em",..rr.- nrr''. .	 ..	 - miras Gerais -- InsPeção preliminar -.Foi

	

.	 . .	 .	 .. _	 t...;:ftlatia .,a Portaria Ministerial n.° 61. de 20
1 ;A expeLL , ao de 1)er-reto-lei .n.o . 7.3'.''..`. n 1.2 !O ilr Trri) de 1915. - Deferido..	 •

neft-f•f., 	 •	 ,

)	 18.471 - 45--- 8*Jan/do, Auginto;-wee'r-re(	 •• •	 •	 •	 PrestaçãO-dexproes-,-'Indeferrdo.-,.	 •	 -	 •	 .

_kr	 " 1	 '	 ,	 I -s	 • , .I.	 .
cel.) 	 no_3• •p	 rA qive	 t -

-, Deferido.
' NP 04.988-41

N. 88,062-44
- Deferido.

N.o 88;0(19-44
- - Deferido.

N.° 88.083-44
--- Deferido. .

N.° 88.511i -
Deferido., .

- Deferido.
N.9 88.501-44

- Deferido. ,
:24.0 88.525-44-
-Deferido.
24.°138,.99-1-41

.
N a'.. 811999-44

N.° 92.490-44
Sim,

NP 92.480-44
lho. - Sim.
'	 96.350-44

NP- 96.361-44
rido.

N.o 4.856-15
lho. - Sim.

NP 7.674-45
Sim.

'I N.o 9.176-45
Sim.

N.o 18.741-45
Cruz. - Sim.
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Veterinário:
N.o 78.231-11 - narre. Rude, Petzhold. -

Deferide.
N.o 2.830-15 - José Cei • los Guerra Simões.

-

Farmacautico
N.° 39.119-11 - Danilo Krebs.	 Defe-

rida.
NP 21.026-45	 Adélio Gomes Ferreira. -

Sim.
enfermeira Obstétrica

N.o 10.736-45 - Suzette Evangelina Cor-
(pieira. - Deferido. •

Enfermeira,:
N.° 12.809-43 - Noeinia. Cables. - Defe-

rido.
N.° 18.537-45 - Iára Gomes Mar.hario. -

Deferido..
Bacharel

N.o 67.662-11 - Heitor Scalabrino. - Sim.
N.o 69.726-14 - Américo Dentardes da Sil-

veira. - Sim.
N.° 77.691-41 e-- Orlando Ranieri. -
N. o 91.917- .1 ,a - Mário Vilaboas Mota. -

ceint.
N.o :195-15	 Erna,ni Correia Reichmann.

_ Sim.
N.o a.902-15 -7- Ilaidée Guérioa. - Sim.
NP 3.907-15 - Onci Barbosa Borba.

NP 3.9G3-15

N.° 4.183-85
Sim.

N. o 4.186-45
Sim.

NP 5.2,8-15
Geines. - Sim

N.o ét.0e8-15 -

▪

 Roberto Picorelli. - Sim.
- Fernando Augusto de Amo-N.° 12.025-15
Deferido.rim Garcia. -
-José Leão Arbex. - Defe-N.° 13.113-15

rido.
N.° 19.185-15

Deferido.'
N.0 19.711-15

N.° 23.212-15
rido.

Bacharel em Ciências Econômicas:
N.° 6.704-45 - Joelino Rodrigues de Pi-

nho. - Deferido .
N.° 69.707~1.1 - \Varela Kovealeseski. -

Sito.
N.o 16.373-15 - Magnelia de Lima. -

fleferido.
Licenciado em Letras Nen-Latinas:

N.° 91.989-11 - Maria da Conceição Coelho
Te‘ are; - Sito.

lieenciailo em Letras Anglo-Gerniânicas:
N .o 11.27 11 _15 ___ Rute da Cunha Pereira. -

Deferido.	 •

Diplomaila em Piano:

N. o 11.108-15 - Maria de Lourdes Campeio
Pebeiro.

EX PEIA ENTE DA 'An.. 11 wron DA .
IdViSao

NP 18.876-45 - Dilma Amaro Rocha -
Segunda chamada de exames -Autorizo a con-
cessão de nove chamada.. 8-3-45.

N.° 19.700-45 - Hugo Hipólito - Revalida-
ção de certificado -Deferido. Revendei o cer-
tificado. 13-3-45.

NP 19.896-45 - Joaé Fernandes - Retifi-
cação de nome - Junte prova de retificação
judicia/. 21 -3- 45.

NP 19.$98-45 - Everan•do Genésio de Oli-
veira Cavalcanti - Prestação de provas - De-
ferido. 11 - 3-15.

NP 20.543-45 - Rosa Angelieri Revalida.
cão de certificado - Deferido. Revendei o cer-
tificado. 13-3-15.

N.° 20.514-45 - Pauline. Rosenberg Biles-
ki - Revalidação de, certificado - Revendei
o certificado. 13-3-45 - Deferido.

NP 20.574-15 - Luís Carlos Donegá Filho
- 2.2 via do certificado de licencee ginasial -
Deferido, nos têrmos do parecer. 20-3-45. (O
interessado deverá provar idade, filiação e na-
turalidade).

N.° 20.57e-45 - Norberto Penes - Revalida-
ção de certificado-Deferido. Revalidei o cer-
tificado. 13-3-45.

NP 20.G50-45 - Benedito da '',:osta Paiva
Ribeiro - 2.a via dó certificado de conclusão
do curso ginasial - Deferido nos tèrmos eu-
pra. 21-3-4.5. (O interessado deverá provar
idade, filiação e naturalidade).

N.° 20.822-45 - Vitória nage - 2.0 via do
certificado de conclusão do cUrso ginasial -
Deferido. 20-3-15.

N.° 21.251-15 Moisés Dremer Revali-
dação do certificado de aprovação em exame
de, admissão. - Deferido. Revalidei o zelai-
ficado. 13-3-45.

N.° 21693-45 - Elias Tahel - Revalidação
de certificado - Deferido. Revalidei-o certifi-
cado. 15-3-55.

N.° 21.695-45 - Amália Adolfina. Ruschel
- Revalidação de certificado - Deferido. Re-
vendei o certificado. 15-3-45.

Nee 40.979-40 - Ginásio Municipal 'Ima-
culada Conceição - Guaporá - Rio Grande
do Sul - Revisão de.ficha. - Aprovo a clas-
sificação bom, com 8.621 pontos.

N.° 5.887-15 - Diogenee, de Freitas Mon-
temor - Majoração do neta. - Indeferido,
em face das informações - 23-3-45.

No 19.095.-45 - Moisés Caries Santos Fi-
lho - 2.2 via do certificado de conclusão do
curso ginasial. - Sele a petição - 22-3-45.

NP 20.558-45 - Vatter Tebet - 2.a via do
certificado de conclusão do curso ginasial. -
Deferido. noa larmos supra. - 22-3-15. -
(O intereseado deverá provar idade, filiação e
naturalidade).

N.° 20.989-15 - Milton Ruiz Guia lie

transferência. - Deferido. - 21-3-15. - (O
requerente deve retirar a guia e a ficha mo-
delo 28 nesta Diviaão peesoalmente ou por in-
termédio de procurador, juntando Cr$ 1,10
(um cruzeiro e quarento centavos) de 'estam-
pilhas federais).

NO 21.696-15 - ()titia de Camargo No-
gueira - 4,a via do certificado do conclusão
do curso gunasiat. - Deferido, nos termos
supra - 20-3-13. - (O interessado deverá
provar idade, filiação e naturalidade).

N.o 22.0115-45 - Francisco Xavier de Al-
meida Campas - 2.a via do certificado de
conclusão do curso ginasial feito por sua- fi-

- Deferido, nos tèrmos supra - 22-3
de 1915.

N.0 22.027-15 - José Sanches - peertação
de, exames. - Autorizo - 11-3-e5.

N.° 22.01 9 -45 Enius Marcos de Oliveira
Pontes - Revalidação de certificado. - De-
ferido. Revalidei o certificado - 15-3-15.
, 22.017-15 - Benedita Oscarlina de Si-
queira - 2.2 via do certificado de conclusão
de curso ginasial. - Deferido, nos termos
supra - 21-3-15 - (O interessado deverá
provar idade, filiação e naturalidade).

N.° " .190-45 Elvira Alvares Cienfuegos
- 2.a via do certificado de conclusão do
curso ginasial. - Deferido, nos têrmos su-
pra - 21-3-15 - (O interessado deverá pro-
var idade, filiação e naturalidade).

NO 22.888-45 - Ivone Facure	 Matrfw
cula. - Indeferido, por falta de apoio legal..

NP 23.010-45 - José Machado Freire -
Revalidação de certificado. - Deferido, Re.
validei o certificado - 16-3-45.

NP 23.058-45 - Maria Aparecida - Reva-
lidação de certificado. - Remeta o certifi-
cado que não acompanhou o oficio 16-3-45.

NP 23.369-45 - Alfredo Koeh/or 	 Iteva-
dliedali9ã4o253.88d..N	 ec0e-r4t5ificado. - Deferido. Revalidei
o certificado - 16-3-45.

N.o 23.375-45 - Tancredo Espíndola
Exames para seu filho. - Indeferido, por ser
contrário à lei - 4.6-3-45.

NP 23..834-45	 António Maria Esteves -
Prestação de provas. - Indeferido -

- José Rrangelli - Expedi-
ção de certificado. - Deferido	 19-3-15.

N.o 21.098-45 Paschoa cfct - Matrí,-
cuia. - Submeta-se na época oportuna, tios
exames da quarta série do curso fundamentai
de acórcia com o 'artigo 100 do Decreto nú-
mero 21,241, de 4-1-932, conformo lhe fa-
culta o artigo DP do Decreto-lei n. o 4.243, de
9-4-42.

N o 24.325-45 - Sebastião Alves da Costa
- Revisão de prova. - Indeferido, por não
ser prevista em lei e revisão de provas - 21 - 3
de 1945.

N.o 24.326-45 - Lúcia Cardoso Virgílio -
Promoção, com dependência de exames. -
indeferido, 'por falta. do apóio legal - 19-3
de 1945.

Sfn.-15 - Manuel do Carmo Neto. - In-
deferido, por falta do apoio legal. A redação
do requerente é prova da justiça do sua re-
provação, sendo de estranhar que aluno da 2•a
sério cio curso cientifico apresente tamanha de.
ficiéncia de conhecimento - 22-3-45.

Sh.-45 - Nelson Dias Carre-gosa Cereir
ficado de conclusão do curso ginasial. - - De
acordo - 16-3-45 (Indeferido).

NP 24.026-45 - José Carlos Macuco Janini.
- Dirija-se à Escola em que pretende in-
gresso.

N.o 21.627-53 - José Carlos Maruco Janinl.
- Dirija-se à Escola em que pretende ingres-
sar.

•

Departamento Nacional de Saúde

Serviço Nacional de Lepra

PORTAR' N o 22, DE 15 DE MAMO DE
1915

O Diretor do Serviço Nacional de Lepra,
tendo em vista a necessidade da regularizar e
metodizar os trabalhos da Seção de Organiza-
ção e Controle (S. O. C.) constante do Regi-
mento do referido Serviço, aprovndo pelo 1)e-
ereto n.° 15.481. de 8 de maio de 1041, re-
solve baixar as seguintes instruções:
PLANO DE TRABALHO PARA A SEIXO DE ORGANIZA,.
CÃO E CONTROLE DO SERVIÇO NACIONAL. DE I.EVILA

A' 8. O. C. dividir-se-á, para fins t1;,,, toe-
tocrização e distribuição racionai do trabalhos
em turmas, assim disariminadas:

1 - Organização e orientleão.
2 - Contrôle.

- Documentação.
_ cartografia e Des:enlio.

S. O. C. 1: Organização o Orig:nta,:ãc

O setor da "Organização" terá a seu cargo
a organização e orientação das atividades rela-
tivas aos serviços de profilaxia da lepra dila
Unidades Federadas; dos estabelecimentos pú-
blicos e particulares destinados ao isolamento
.os doentes ci asilamento d'e exonnicante g in,-s-
nores; e da propaganda e Elocaçeo Sanitária
na parte que se refere à lute contra a lepra
no terrritórlo nacional.

As atividades desse .setor serile assim dis-
tribuidas:

A) Serviços:
/3) Estabelecimentos;

- Carlos LOUrPit0 da Luz.

- Alvaro Lins Cavalcanti.

- Venda Rita Olon Sidou. -

Francisco Eduardo Mire

- Katulco Nmies • Gaivão.

- Osório Alves de Faria. -

- Angelina Arena. - Dere-

N.6 297-33 - Colégio Santo Alberto - São
Paulo - Capital - Revise° de ficha - Atuo-

a classificação excelente, com 9.699 pontos.
16-3-45.	 •

▪ NP 1. 	 - Ginásio Verti Cruz - São
Paulo - Capital - Revisei) de ficha - Aturo-

a classificação bom, com 8.112 pontos. 16
de março de 1915.

N.o 59.513-41 - Ginásio da F.scola Normal
()lavo Bibe - Santa alaria - Rio Grande do
Sul - Revisão de ficha - Aprovo a claesifi-
eaeão bom, com 8.8.23 pontos. 19-3-15.

N.° 75.901-41 - Regina Beltrão Medeiros _
Efetivação de matricula - De acôrdo.. 12 de
março cie . 1915. - Deferido.

N.o 9.21-1-15 - Ude Baumgart	 Retifica-
ç50 de nome - Deferido. 15-3-15.

N.° 2.450-45 - Severino de Almeida - Re-
tific.ação de data de nascimento. Deferido. 10
de março de 1945.

NP 14.375-45 -João Aníbal Pourrat - Re-
visão de provas - A revisão de provas não é
prevista em lei. Arquive-se. 23-2-215.
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c) encaminhar aos órgãos competente, devidamente instruidos, os
processos referentes aos servidores em exercício na A 1 — D.F.C.;

d), promover a aquisição, receber e distribuir o material pelos
diversos órgãos integrantes da A 1 — D.F.C. e registrar o seu va-
lor em fichas próprias nas quats serão anotados, também, os res-
pectivos consumos;	 •

e) preparar a proposta orçamentária da A 1 — D.F.C. e con-
trolar a aplicação dos créditos concedidos;

6.) receber, registrar, distribuir, expedir e guardar a correspon-
dência oficial e papéis relativos às atividades da A 1 — D.F.C.:

g) atender ao público em seus pedidos de informações sõbre
9 andamento e despacho de papéis, bem como orientá-lo no modo de
apresentar suas solicitações, sugestões ou reclamações;

h) manter, em lugar conveniente, um servidor incumbido de
prestar quaisquer informações solicitadas pelo público Obre o fun-
cionamento da A 1 — D, 1'

i) distribuir periõdicamente. a relação dos materiais de esto-
que e de preços prèviamente contratados;

.1) zelar pela guarda do edifício, higiene e conservação das de-
pendências da repartição..

CAPITULO IV

ATRIBUIOES nos ruNmoNÁmos E ErrRANUMERÁRIOS

Art. 13. — Ao Chefe da A 1 — D.F.C. incumbe:

I — orientar e coordenar as atividades da A 1 —

II — baixar portarias, instruções e ordens de serviço;

— submeter, anualmente, ao Diretor Geral do D.F.C., o
plano de trabalho da Agência;

• IV — apresentar, anualmente, ao Diretor Geral do D.F.C., o
relatório sôbre as atividades da A 1 — D.F.C.;

V — propõr ao Diretor Geral do D.F.C. as providências ne-
cessárias ao aperfeiçoamento do serviço;

VI — reunir. i'leriialicarnente, os chefes das seções e o encarre-
gado da T.A. 'para discutir e assentar providências relativas ao
serviço;

VII — opinar em todos os assuntos relativos às atividades da
repartição, dependentes de solução de autoridades superiores, e re-
solver os demais, ouvidos os órgãos que compõem-a A 1 — D.F.C.

VIII — organizar, conforme as necessidades do serviço, turmas
de trabalho com horário especial;

IX — determinar ou autorizar a execução de serviço externo;

X — propor a admissão e dispensa, na forma da legislação, do
' tirrt..aun

Dia 24 de março de 1945

Ao Sr. Presidente do 2.° Conselho de Con-
tribuintes:

N. 896 — Pfl. 12.218-11 — SC. 105.591-44
— Comunica que, em data de 23 do corrente
mês. o Sr. • Ministro proferiu o seguinte des-
pacho no processo em que é interessada a fir-
ma Garcia & Oliveira, estabelecida em Estréia
do Sul, no Estado de Minas Gerais, e relativo
ao recurso interposto pelo Sr. representante da
Fazenda Pública, da decisão dêsse Conselho
constante do acórdão n.° 16.490, de 29 de agõslo
de 1911:"Ein face do parecer da Procuradoria
Geral da Fazenda Pública, resolvo negar provi-
mento ao recurso, para confirmar o acórdão re-
corrido."

Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N.° 889 — SC. 60.918-45 — Restitui, devi-
damente assinadas pelo Sr. Diretor da Des-
pesa Pública, Raimundo Brígido Borba, por
designação do Sr. Ministro, as quarenta (40)
notas promissórias .emitidas por essa Estrada
.em favor da Electrical Export Conporation,
destinadas ao pagamento do material fornecido
pela mesma sociedade.

'RETIFICAÇÃO (•)

Na publicação feita no Diário Oficial de 24
de março de 1915, 1.a coluna da página nú-
mero 5.190,

Onde se lê:
Exposição n.0 569, de 14-3-945 — SC.

125-.788-44	 co memprêgo

(*) N. do S. Pb. — Retificado por erros
do revisão.

Art. 14. — Aos chefes de seção e ao encarregado da Turma de
Administração ,incumbe

I — dirigir e fiscalizar os trabalhos da respectivi, seção ou
turma;

II — distribuir os trabalhes ao pessoal que lhe fôr subordinado;

III — orientar a execução dos trabalhos e manter a coordenação „-
entre os elementos componentes da respectiva seção ou Turma deter-
minando as normas e métodos que se fizerem aconselháveis;

IV — apresentar anualmente ao Chefe da A I, um r ,_ealório dos
trabalhos realizados, em andamento e planejados;

V — propõr ao diretor medidas convenientes à bOa execução dos
trabalhos;

VI — expedir boletins de merecimento dos funcionários que lhes
que lhes fõrem diretamente subordinados;

VII — organizar e submeter à aprovação do chefe da A 1 a es-
cala de férias do pessoal que lhe fôr subordinado, bem como as alte-
rações subseqüentes;

-VIII — aplicar penas disciplinares de advertência e repreensão
ao pessoal subordinado e representar ao chefe da A 1 quando a pena-
lidade não couber na sua alçada;

IX — velar pela disciplina e manutenção do silêncio nos recintos
do trabalho;

X — organizar as tabelas anuais de créditos da Seção submeten-
do-as ao chefe da A 1;

XI — designar os encarregados de Turma da respectiva seção. •

Art. 15. — Ao secretário do chefe da A 1 incumbe:

I — atender às pessões que desejarem comunicar-se com o chefe
da A 1, encaminhando-as, ou dando a êste conhecimento do assunto
a tratar;

II — representar o chefe da A 1 quando para isso fèr designado;

III — redigir a correspondência e executar os trabalhos que lho
forem determinados pelo chefe da A 1,

Art. 16. — Aos demais servidores em exercício na A 1 — D.F.C.,
incumbe executar os trabalhos ou encargos que lhes forem determi-
nados pela autoridade a que estiverem subordinados.

CAPITULO V

LOTAÇÃO

Art. 17. — Os trabalhos da A 1 — D.F.C. serão executados por
extranumerários admitidos de acórdo com a legislação vigente e, ex-
cepcionalmente, por funcionários requisitados dos ministérios.

SC. 19.173-15 — Floriano Leo[T),111-ó—U
Azevedo, ...

Na 2.a coluna da página n. o 5.191,
Onde se lê:

Portaria n.° 38
O Ministro de Estados dos Negócios ...

designar Airton Aché Pilarc ... de 18 a 21 ...
Lera-se:

Portaria n.° 38
O Ministro de Estados ric:s Negócios—.
designar Airton Ache Pilar,'... de 18 e 21 ...

Exposição n.o 569, de 14-3-915 — SC.
125.788-U ... com emprègo

Na 2. 2 coluna,
.Onde se lê:

SC. 184.879-41 ... com os parecers
Leia-se:

SC. 181.879-44	 com os pareceres ...
Onde se lê:

SC. n.0 49.173-15 — Foriano Leopoldinc. de
Azeredo, ...
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Direção Geral da. Fazenda Nacional

EXPEDIENTE ' DO R. DIRETOR GERAL.

Dia 26 ate março de 1945

Processos despachados:

N.o 44.481-45 - Anulaçã ode despacho. -
Anulo o despacho proferido ((ls. 10), à vista
das razões apresentadas ((ls. II e 12)

2) À R.F. em São Paulo.
3) Ao	 - Paulo Lura.
N.° W.443-45 - José..AntÔnio Lopes - Pede

para pagar multa em -prestações. - Defiro o
pedido (fls. 66), para, assinado têrmo dei dl-
vida, com fiador idóneo, permitir que, reco-
lhida, dp•iim aso vez, a quantia do impÔsto..seja
paga a multa em duas (2) prestações mensal
de igual valor, devendo, ser recolhida a
meira prestação da multa trinta (30) dias após
o pagamento do inapósto.

2) llealitua-se h D.F. em São Paulo. .
3) Ao S.C. - Pauto Uni.
N.° 51..009-15	 AneXação da Coletoria tle

Capeline à de Minas Novas. - Aprovado.
2) Ao S.P.. e à D.R.I., para as necessárias

anotações. --Paulo Lura.
N.o 51.010-45 - Anexação da Coletoria de

Monte Alegre à de Santarém. - Aprovado.
2) Ao S.P., e à D.R.I.. para as necessárias

anotações. - Paulo Lura.

N.° 50.r69-15 - Anexação da Coletoria de
Cachoeira à de Rio Pardo. - Aprovado.

2) Ao S.P., e à DALI., par nas necessárias
anotações. - Paulo . Lura.

N.o 30.875-15 - Anexação da..-Coletoria. de
Caldas Novas à d ePiracanjuba.	 Aproivado.

2) Ao S P., e à b.11.1., para as necesSárias
anotações. - Paulo byra.

,	 •
N.° 23&.148-44 •- Oneida Pinto Lagden -

Pede dispensa de alvará. - O pedido (fls. 4)
não pode ser atendido porque, da decisão . desta
D.G., negando provimento ao recurso; (fõ-.
lhas 3), ui cabe novo recurso para a autbrida-
de superior..	 .1

2) Arquive-se. - Paulo Lura.

ORDEM DE SERVIÇO D.G. 11-4
-

O Diretor Geral da Fazehda Nacional, no u.so
de suas atribuições; declara aos Diretores e
Chefes de repartições e serviços do M.F., em
aditamento à 0.5: D.G. 3. de 12-1-45 (Diário
Oficial de 15-1-45), que são válidas até 1-4-45
as patentes' de registro expedidas para OS pro-
dutos isentos do impõsto, pela nova lei do Mi-

-Oslo, pela nova lei do impósto de Copulam.
Em 27.d emarço de 1945. - Paulo 4/ira, Di-

retor Geral.	 _

ORDEM DE SERVIÇO D. G . 12-45

O Diretor Geral da Fazenda Naeional, ; no uso
do sues atribuições e 'considerando a splicita-
/cão do Tribunal de Contas (Processo núme-
i•o 41.378-45), recomenda aos Diretores e
Chefes de repartições ou serviços do

a)' que remetam à Diretoria de Tomada - de
Contas daquele Tribunal, até 31-5-45, ,relaçãcs
atualizada das finanças prestadas em apólices
de seguro de fidelidade, na forma do disposto
Lado pelo Decreto n.° 8.738, de I1-2-42, men-
no item III, § 1.0, art. 30 do E.F., regaglamen-
cionando-se o nome, o cargo ou a futaçã'o do
segurado, o segurador, a importância do seguro,
e as datas do início da vigência do cobtrato e
a da sua extinção;

b) que remetam relação, com as mesmas in-
dicações, àquela Diretoria, sempre que ;Rh- ins-
tituído seguro novo, comunicando-se, oUtrossim,
regularmente, as modificações que ocorrerem
nos primitivos contratos, por inobservância. de
qualquer das suas condições..

Em 27 de março de 1945. - Paulo Lura,
Diretor Geral.

Diretoria _da. Despesa Pública

SECRETARIA
EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Expediente- do dia 27 de março de 1945
Processos despachados:

N.0 17.714-45 . - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em iavor de Henri-
que da Silva Costa. - Cumpra-se.

N.° 27.746-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Alberto
dos Reis. --. Cumpra-se.

N.° 17.747: 45 - Precatório, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Ricardo
Machado Júnior,. - Cumpra-se.

N.o 17.749-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor da Compa-
nhia de Corris, Luz e Fórça do Rio de Janeiro
Limitada. - Cumpra-se.

N.° 32.068-45 - Precatória; para levanta-
mento de fiança, expedida em favor da Compa-
nhia Ferro Carril do Jardim &Uniu.
Cumpra-se.

N.° 179.870-44 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dr. Ar-
tur Juvêncio Mendes. - Cumpra-se.

N.o 275.871-41 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de José
Ferreira Pinto. - Cumpra-se.

N.° 175.672-44 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dr. Ar-
tur Juvêncio Mendes. - Cumpra-se.

N.0 175.875-44 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dr. Ar-
tur Juvêneio Mendes. - Cumpra-se.

NP 175.875-44 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor da Compa-
nhia de Carris. Luz e Fõrça do Rio de Janeiro.
Limitada. - Cumpra-se.

N.° 175.877-41 - Precatória, para levanta-
mento de fiança! expedida em favor do Dr. Ed-
mundo José Vieira. - Cumpra-se.

N.o 175.877-44 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dr. Ed-
mundo José Vieira. -- Cumpra-se. 	 .`

N.° 175.878-41 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Alvaro
Marques de Oliveira. - Cumpra-se.

N. o 185.616-44 - Precatória, para lévan-
lamento de fiança, expedida. em favor do. Dr.
Edmundo José Vieira. - Cumpra-se..

N.o 185.617-41 - Preeatória, para levan-
tamento de fiança, expedida em favor de Al-.
bodo dos, Reis. - Cumpra-se.

N.° 185.620-44 - precatória, para levanta-
mento de fiança; expedida em favor do Dr.
Edmundo Jósá ., Vieira. - Cumpra-se.

N. o 205.884-44- Precatória, -para levan-
tamento do fiança, expedida em favor do Dr.
Edmundo José Vieira. -- Cumpra-se.

N.° 18.423-45 - Marlene Correia da Sil-
veira Bagdocino. - Satisfaça a exigência do
despacho de 30-1-945. no processo 18.422-43,
publicado no a.Didrio Ofivial" de 3 de feverei-
ro último.

N.° 56.568-45 - António Augusto Puga,
pedindo pagamento de salário:familia relativo
ao mèa de dezembro de *943. -
querendo, perante a autoridade, que lhe conce-
deu . o salário-família.

N. 0 46.751.J.45 - Edgar& M. Rodrigues &
Cia. Ltda.. -pedindo certidão. - Tratando-
se. de Obrigações de Guerra que lhe foram atri-
buídas na qualidade. de- contribuinte do 'm-
i-Asia de Renda, deve o peticionário dirigir-se
à Caixa de Amortização. . 	 .

N.o 40.933-45 - Hermaxio'Dias de Sollsa,
pedindo pagamento de salário4amília relati-
vo ao mês de dezembro de 1943. - Dirija-se,
querendo, à E.P.G.B., que lhe Concedeu sa-
lário-famtlia.

N:° 19965-45 - Bento Ferreira. . - APre-
sente, com urgência, certidão de casamento, a
fim de comprova'--o "vtqculo de paternidade"
de Nelson.

N.° 80.340-44	 Ana Silvina Marques Lei-
te. - Faça prova do sei' estado civil.

N.° 22.740-15 Odila de Salva Castro
Gonçalves, pedindo melhoria de pensão. -
Não tendo sido o Oficial promovido post-mor-
tem, nada há que deferir.

N. 0 31,292-45 , --- Margarida Dángelo e ou-
tras, pedindo melhoria de pensãcr.
tendo Sido o oficial promovido post-mortenie
nada há que deferir.	 ,

2. Restituam-se os títulos de fls. 114, r15
e116.	 •

N. 0 40.088-42 - Maria Madalne Macedo da
Araújo Guimarães. - Convida-se a interes-
sada a completar a justificação de fie. com a
prova documental e. Outrossim, a fazer, sua
filha solteira, de nome Branca, requerer con-
juntamente a habilitação.

N.° 63.263-44 - Arrolha Quadros Alvares
de Sousa. - Apresente prova de quitação tis-'
co).

N. 0 69.652-42. - Maria Teixeira Campos,
pedindo melhoria de pensão. - Tendo o Ma-
rido da requerente faleoido em 12-3-1933. isto
é. anteriormente ao Decreto n.° 23.794, de
23-1-1934. nada há que deferir.

2. Restitua-se o título de fls. 34.

SERVIÇO DE .ADMINISTRAM

PORTARIA N.° 123, DE 22 DE MARÇO DE 1945

consideração que o Tesoureiro, padrão 26, do
'Quadro Suplementar dêste Ministério, Sera--

O Diretor da Despesa Pública, tendo em

fim Dorneles, que geria as operações do Co-
fre de Depósitos, foi nomeado, por decreto de
17 do março corrente, publicado no Diário Ofi-
cial de 19, para o lugar de Cobrador da Dívida
Ativa da União da Recebedoria do Distrito Fe-.
deral; e

atendendo a que, por fórça do Decreto-lei
n.° 4.645, do 2 de setembro de 1942 (D.O. de
18), o cargo de Tesoureiro do Cofre de Depó-
sitos Públicos é considerad9, extinto, quando
vagar;

atendendo, ainda, a que, na forma do arti-
go 5.° do citado decreto-lei, haverá uma única,
tesouraria para cada órgão da administração:

atendendo,-por outro lado, a que o Decreto-
lei n.o 4.197, de 24 de março de 1942 (D.O.
de 27), já determinou que as atividades do
Cofre de Depósitos Públicos. da Capital Fe..
dera), a. que se refere o Decreto n.° 2.816, de
19 de março de 1898, passavam a ser exerci-
das pela Tesburaria Geral do Tesoura Na-
cional.

Resolve inocor•porar à mesma Tesouraria o
Cofre de Depósitos Públicos, em observfmcia
à disposição legal, com tôdas as .suas ativi-
dades.

Para êsse efeito, resolve, mais, mandar, pro-
ceder imediato e rigoroso balanço na Tesou-
raria do Cofre de Depósitos públicos, que se
extingue, a fim-de que todos os valores, que
estão sob a responsabilidade do Tesoureiro
Serafim Dorneles, passem para a responsabi-
lidade do Tesoureiro Alfeu Palmà Garcia, me-
diante a lavratura dos necessários termos e a•expedição dos competentes atos.

Para a Comissão de balanço, que deverá ser
, 

assistido pelo Tesoureiro que entrega.os valo-
res e pelo Tesoureiro 4110 os recebe, com .0
presença do representante da t ontadoria Se-
cional, designo o Oficial Administrativo, clas-
se "J", do Q. P., Wilson Bekker de Araújo
Gosta, Presidente, o Oficial Administrativo,
classe "H". do.Q. P., Laise Martins Ferreira
e o Escriturário, classe "F", do Q. P., Tamirea
dos Reis Melo.

.DÉS-se ciência e façam-se as comunicações.
Ilayniundo Bríqido Borba.

PuRTAIka sh o 128, de 22 de março _de 1945.
O Diretor da Despesa Pública, tendo em'.

consideração a sua Portaria número 1,3, de
hoje, junta por cópia, expedida em face da
extinção automática da Tesouraria do Cofre
de Depósitos Públicos e, de confermidade com
a comine:mão do 'Presidente da Comissão de
Balanço, mandado proceder naquela Tesoura-
ria, recoteenda seja creditado, no respectivo
Caixa, o Tesoureiro Serafim Dorneles, que
nomeado, por Decreto de 17 de março correu-
Se, publicado no Diário ' Oficial de 19, para
o lugar de Cobrador da Dívida Ativa da Ilnião
da Recebedoria do Distrito Federal, pela quan-
tia de tire miihrro duzentos e sessenta e oito
mil quatrocentos e dezoito cruzeiros e trinta
!CAI:avos (Cr$ 1 .2ó8. 418,30), correspondente a
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José Francisco dos . Santos - Proc. núme-
ro 108.949-44.

Raimundo Curvelo - Proc. n.0 53.122-44.
Júlio Rath - Proc. n. o 26.663-12.

Dia 16
De aposentadoria:
Sebastião Públio de Albuquerque - Procer-

AO 	 33.105-45.
José Caetano de Almeida - Proc. n. o 91.275

•Id 1944.

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 26 de março de 1915

Processos com exigência:

NP 19.852-15 - Manuel Ferreira dos lieis.
- Compareça o interessado dentro do prazo do
oito dias para prestar melhores esclareci-
mentos.

SEÇÃO DE PISCALIZLÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Dia 19 de março de 1915

Processos despachados:Circular	 N.o 3.177-11 - Reclamação - Ilítlia da
Em 19 de março de tuia	 Cunha Coutinho - Despacho: Faça prova

com documento hábil a sua alegação, no prazoLeia-se:	 dCircular n.°	 e 20 dias.
N.° 202.632-11 - Coleta - M. Kulick -

Em 19 de março de 1955	 D,,spacho: Faça prova de inicio de negócio, no
À página n°4.877, 2.a coluna,	 prazo de 13 dias.

Onde se lê:	 N.° 226.703-11 - Coleta - Paulo Pennela
corindo% quilate 	 	 40,00	 1 , 1 2 de Vasconcelos - Despacho: Apresente cer-

Leia-se:	 tino do habite-se no prazo de 20 dias.
corindon, quilate 	 40,00	 1,20	 N.o 210.159-11 - Coleta - Expresso Fia-

À pagina n.o 4.878, 2.a coluna.	 Mengo - Despacho: Prove o inicio de seu n .o-
Onde se lê:	 sério, no prazo de 20 dias.	 .

Cada izresso - Cr$ O 25 (federal), 	 N.° 2.711-15 - Infração - Alexandre Halo
Leia-se:	 - Despacho. Compareça para esclarecimentos

Cada ingresso - Cr$ 0,021 (federal). 	 no prazo de 13 dias.
N.° 5.186-15 - Coleta - Ema Schmidt Le-

mau - Despacho. Prove o Sr. Agenor . l.uiz (1.!Diretoria das Rendas Internas
BarrlIS a qualidade de procurador da coletan-

ATO. N.° 610	 do.
N.o 6.162-15 - Restituição - António Gue-

O Diretor das Rendas Internas do Tesouro des - Des pacho: A presente as patentes pa-
as, Para apreciação, do caso, no prazo de 15Nacional, de conformidade com o resolvido no "

processo fichado sob n.° 232.•116, de 1911. au- 711"'
N.° 11.990-15 - Inscrição - Pigmentostoriza a firma Gouveia Irmão &	 'estatie-

Minerais, industrial e Comercial. Pigmina S.tecida na cidade de Granja, no Estado do Cea-
A. - Despacho: Apresente prova de sucessão,rá, a negociar com as minérios enumerados

no item 1.0 da Circular DP 8. de 27 de março no prazo de 20 dias.
de 1910, e na de n.o 33, de 19 de outubro de	 NP 16.118-45 - Cancelamento - Antônio

S1912. ficando, entretanto, restrito o comércio Carvalho de ousa e Melo - Despacho: Apre-
da ágata e da granada aos fins industriais e sente prova do que alega no prazo de 20 dias.
obrigada a referida firma às exigências em 	 N.° 18.178-45 - Coleta - Campos & Maz-
vigor, previstas na Circular 11.0 17, de 12 d ia - Despacho: Faça prova de sua existèn-e
julho de 1939.	 cio Legal.

N.	 -Rio de Janeiro. 27 de março de 1915.- Dor- ° 21.907-15	 Inscrição - Lorestin Pe-
lencio de Alcantara Filho. reira Cardoso Júnior - Despacho: Esclareça o

coletando de que despachante é proposto.
(N.° 1.681 - 27-3-15 - Cr$ 22,10)	 NP 29.021-15 - Registro de firma - José

Monteiro Basilio Monteiro Júnior - Despa-
ATO NP 611_	 elo - Declare o n.° da Av. Automóvel Clube,

onde é exercida a indústria, para o que fica
O Diretor das Rendas Internas do Tesouro marcado o prazo de 20 dias.

Nacional, de conformidade com o resolvido no N. o 35.500-15 - Coleta - Carlos da Fon-
processo fichado sob n.° 35.539, de 1915, au- seca Guarilha - Despacho: Apresente o do-
toriza a firma Almeida & Vieira, estabelecido comento que prove a sua nomeação, no pra-
em Teófilo Otoni, Estado de Minas Gerais. a zo de 20

'negociar com cristal de rocha, ficando, entre- N. o 38.498-15 - Coleta - Ernaiii linto
tanto, obrigada a referida firma às exigências Sobrinho - Despacho. Apresente o documen-
Mu vigor, previstas- na Circular n.0 17, de 12 to que prove a sua nonieação para o . cargo. no

prazo de 15 dias.de julho de 1939.
Rio de Janeiro. 27 de março de 1915. - 7- flor- N.o 38.615-15 - Coleta - Sociedade de Ex-

tencio	 Alcántara Filho.	 portação e Im portação Trans. América Ltda.
(N .o 4 . 082 - 27-3-15 - Cr$ 18.10)	 - Despacho: Faça a indicação da casa matriz

do depósito ora coletado.
ATO NP 612 N.0 41.783-15 - Coleta - Fornecedora Fira-

sileira Materiais de Construção Ltda. - De-
O Diretor das Rendas Internas do Tesouro clame o local da casa matriz do depósito ora

Nacional. de conformidade com o resolvido no coletado,
iiroc-esso fichado sob n.°56.111, de 1915. autori-	 N.o /1.784-15 - Baixa - Mileto Maciel -

Despacho. Deve o: despachante signatário dr
(•) N. do S. Pb. - Retificado por erros petição dr fls. 1. apresentar a prova de aqu

de revisão,	
i-

sição do estabelecimento. no prazo da lei

"papéis de crédito", saldo apurado. nesta data,
que ,é transferido para responsabilidade do
Tesoureiro Alfeu Palma Garcia, de adir-do com
a referida Portaria.

2. ReJamenda, outrossim. que, imediata-
mente, seds encerrado o Caixa do Cofre de
Depósitos Públicos, mediante as formalidades
regulares. - Raimundo Brígido Borba.
PORTAlliA N. 0 129. de 22 de março de 1945.

O Diretor da Despesa Pública, tendo em
consideraaão a sua Portaria número 123, de
hoje, Pi.nta por cópia. expedida em face da
extinção automática da Tesouraria do Cofre
de Depósitos Públicos e, de conformidad e com
a comunicação do Presidnte da Comissão de
Balanco, inalidado proceder naquela Te3OU?a-
ria. recomenda seja debitado no Caixa de De-
pósitos Publicos ,0 Tesoureiro Alfu Palma
Garcia pe a quantia de um milhão dozentos
e sessenta e oito mil e quatrouentos e dezoito
cruzeiros e trinta centavos (Cr$ 1.208.118,30),
correspondente "papéis de crédito" que exis_
liam na Tesouraria do Cofre de Depósitos Pú-
blicos. salin apurado, nesta data. e que foi
transferido da responsabilidade do Tesoureiro
Serafim nomeies, pelo motivo acimo expÓsto
e de acóro com a cópia do tèrmo anexo. -
fainiundO Brigido Borba.

SEÇÃO DE PENSÕES

Títulos expedidos no dia 12 de março de 1915

De apossentadoria:
António saltino de Oliveira. - Processo nú-

mero 30.609-45.
Balbino Lopes - Processo n.o 24.131-15.
João Augusto de Deus - Processo número

31.553-15.
Isabel de França Moreira - Processo núme-

ro 100.961-44.
Apostilas feitas na mesma data:

De casamento:
Alice Santos de Jesus - Processo número
3 . 3 6 5 - 1 1 .

De melhoria de proventos:
Oscar Bossa Ramos - Processo n.° 1.010-15.

De pensão definitiva:
Zulma de Murais e outros - Processo núme-

ro 116.102-41.

Dia 13
De Montepio Civil:
José Francisco Barbosa de Miranda - Pro-

cesso n.0 136.943-14.
Apostilas feitas:
De pensão definitiva:

Coritélia Luisa Correia de Sá e Benevides -
Processo n.o 135.913-11.

Antonieta Barbosa de Miranda - Processo
n.o 42.451-4.

Dia 14

De Montepio Civil:
Edmee Bois da Cruz - Processo námero

61.411-13.
Apostilas feitas:

De pensão definitiva:
Amélia Pereira dos Santos - Processo nú-

mero 219.195-41.
Dia 15

Apostilas feitas:
De retificação de título:
João Carlos Martins - Processo número

135.231-11.
De reversão:
Lneídia Menezes Pinto - Processo núme-

ro 185.773-55.

De pensão definitiva:
Ilormezinda Soares dos Santos - Proc. nú-

mero 36.191-1S.

Maria Izahel de Sá e Silva - Proc. núme-
V° 181.128-1/.

Maria Bendola Manoto - Proc. n.° 6.104
de 1915.

Zarine de Beneses Gil - Proc. n. o 231 .8l
de 1911.

Títulos expedidos na mesma data:
De aposentadoria:
Unis António dos -Santos - Proc. n.o 97.771

de 1913.

za Arsênio Viana, residente em Tedfilo Otoni,
Estado de Minas Gerais, a negociar com cris-
tal de rocha, ficando, entretanto, obrigado o
referido cidadão às exigências em vigor, pre-
vistas na Circular n.° 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1915.- Dor-
tencio de Alcdntara

(NP 4.683- 27-3-15 - Cr$ 18,10)

Reenhedoria do Disik.lto Federai
Dia 17

De aposentadoria:
,Oscar Bandeira - Proc. n. o 1.007-43.
Aristide% Diniz - Proc. n. o 35.292-15.
Alfredo Pereira Teles - Proc. n. o 23.698 de

1915.
Mário do Nascimento Braga - Proc. nú-

mero 27.700-15.
Flaviano da Rocha Medrado - Proc. núme-

ro 27.699-15.
António Figueiredo Reis - Proc. n.° 21.201

de 1915.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário ()Veiai de 21
de março de 1915, página n.° 1.877, 1. a Co-
luna.

Onde se lê:



31.• 1.233 - Armando .Joaquitst Marinha -
Rua 7 de Setembro, 70.

'NP 3.326., F, Sampaio Limitada -a Prai
de S. Cristóvão, 111, 2.° haja.	 -

N.o 5.551 - Alberto B. Lee - Avenida Nil
Peçanha, 12, salas 1.118 a 1.120.

NP 6.164 -a- Eduardo Vieira - Rua da Pas-
sagem, 93, fundos.

N.o 15.071- Oscar D. O'Neill - Avenida
Rio Branco. 311 , 0.° andar, sala 609.

N.o 19.891 - J. Mirado Silva - Rua Ge-
neral Caldwell, 211aA.

N.o 24.128- Abílio Martins Canalha - Ave-
nida Presidente Vargas, 2.145.

NP 25.973.- 3. S. Guimarães ,r- Rua Vis-
conde de Itamarati, 123.

N.° 26.014 - Sousa & Companhia - Rua
São Bento. 13, sala 14. •

N.o 26.700 - F. Leal & Oliveira - Rue Ana
Néri. 819.

N.o 28.487 - Jean Masuel - Rua Das da
Rocha. 28.

N.o 28.974 - E. Fleury & Companhia Li-
mitaria - Rua da Corbceição, 76-A, loja.

N.o 29.032 - Laboratório Farmacêutico
Theomatine Limitada - Rua do Enaenho
Novo, 12.

NP 29.039 - C. Ccaannentino a*,-, Companhia
Limitada - Avenida Almirante Barroso, 90,
6.0 andar, sala 603. --

SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

o

a
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EXREDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de março de 1945

Processos despachados oonsiderando &valo-
res remissos e incursos nas sanes do Dacre-
to-lei n.o 5 de 1937 os contribuintes .abai-x:

N.o 95.720-43 --Expresso Flarriango
fada. - Rua Senador Pornpeu. 90 peia
multa de Cr6 250,09 conforme Decreto núme-
ro 739 de 1938.

N.° 95420-43 - L. C. C. Miguel e M. Go-
mes Neto & Filho - Rua Pedro Alves. 89, fun-
dos - pela multa ale Cr$ 50,0 o primeiaca
outro par Cr$ 125,00 conforme Decreto núme-
ro 5.14? de 19,04.

N.0 35.711-41 - Julius Ne-bel - Rua Uru-
guaiana, 86 - pela multa de Gr$ 50,00 COTI
forme Decreto 5.142 de 1901.

N.° 79.99.5-14 - Ridhatal 11. Rawlings -
Avenida Ahniranta Barro,sa, 01 - pela multa de
•Cr$ 125.00 e-Gaforina Decreto 5.112 de 19(31.

N.0 134.885-44 - José AmAncio 4-1 .6 Faria
Mota - Bua Visconde de Inhaúma, 03-3P an-
dar. sala 3C2 - pela multa de Cr$ 50,00.e ai-
forme detrato 5,142 de 1904.

NP 144.310-44 - Szajnadla Lipszre - Rua 24
de Maio . 947 pela multa de Cr$ 125,09 "312-
forme Decreto 5.442 de 190.4.

NP 154.712-41 - Osvaldo Vicente - dna do
Ouvidor, 59-3.° andar, peia multa de Cr$ 125,00
conforma Decreto 5.142 de 1904. •

NP 155.99844 - Rinalclo Viloa Delimare
- Avenida Atiantica, .374, idêntico.

N.° 172.52.3-44 - Cia. Metálica Construtara
Largo do Ros.ário, 19. - Idêntico.

.N.° 133.309-11 - Antonio Lopes Ramos -
Rua Joaquim Palhares, 132 - Idêntico.•
- NP 202.568-U - Carlos de Matos Rodrigues
- Avenida Delfim Moreira, 212. - idêntico.

NP 231.873-44 - M. P. Magalhães Dias -
Rui Silo Francisco Xavier, 358 - pela multa
de Cr$ 100,00 conforme Decreto-lei 739 de 19J8.

NP 132.377-41 - Aliei Rodrigues Segundo -
Praça das Pérolas. 122 - pela multa de
Cr$ 789,10 conforme Decreto 22.061 de 192.

NP 36.158-45 -a- Antonio Rodrigues da Cruz
- Avenida Automóvel Clube, 5.189 - pela
multa de'Cr$ 300,00 conforme lei 155 de 1936.

NP 30.1ã9-45 --a Nogueira Pinto & Cia. Li-
mitada - Rua Cândido Grafée, 205 - pela
multa de Cr$ 300,00 conforme lei 187 de 193W.

	

Dia 20 de matroo de 1915 	 •

NP 80.122-40 - 70Sé Cardoso Barnabó
Jesus - Rua General Polidor°, 58 - pela
multa de Cr$ 125,00 conforme Decreto 5.112
de 1901.	

r -

-
N.° 41.830-15 - Vadeia - Domingos As-

sunção 4: Irmãos - Despacho: Preste ascii-
rerimentea, no nrazo da 15 dias.

aao 41.973-43 - Coleta - irrialos Pereira
Carneiro, Jorge flue & Cia. Ltda. - Despacho:
Prale esc:seu:mentos no prazo de 15 dias.

'MELAS

() Chefe daFa..ção de Fisecdização (S. F.).
faz publicar de acórdo com o § 4•0 do artigo
68 do Decreto-lei n.° 739, de 1938, as tabelas
de Ill2reá5 e preaos dos produtos de perfuma-
rias. de fabricação das seguintes firmas:

N.o 42.056-45 - Eva Grinbarg - Rua Vis-
conde de Jequitinhonha. 30.

NP 43.125-45 - Lanmap Kemp 'Barclay
a Co. of Brasil - Rua Liainio Cardoso, 317.

O Chefe da Sacão de Fiscalização (S. F.)..
faz publicar de acardo com o § 4P do artigo
n8 do Decreto-lei n.0 '739, de 1938, as tabelas
do marcas e preços dos produtos farinacèuti-
cos. de faheicação. das seguintes firmai:

N.o 19.18G43 - Laboratório de Tarapau-
tira Especialisada Ltda., - Rua Engenho de
la•atro. 258.

N.o 25.19-15 - Margarida Carnergos Pe-
rrira - Av. Francisco Bicalho, 405.

Wats de pedido de patente de registro do im-
. pasto cie consume, impugnadas na Sa:ão

Fiscalização (Recebedoria do Distrito Fe-
, derál - Palacio da Fazenda - 2 0 ardaa).
N.° 1.428 - Vicente Candide Lopoute -

Praaa Aba& 11 - Engenho Ntavo.
NP 1.423 - Zeinian Ileasz Nadelman - Rua

da Passagem, 231.
N. o 9.290 - Baltazar, Viegas & CoMpanhir.

Limitada - Rua Barata Ribeiro, 24703.
NP 22.780 - Cervejaria Sul Arnérea

manda - Rua Santa Ana, 169-171,
N.° 23.051 - Cervajaria Leão Limitada -

Praça tia lara,Cblica, 65.
N.° 21.0.02. - Irmãos Arcos - Rata Saca-

dara Cabral. 160-162.
NP 23.424 - "aterrara" Ferragen

is Limi-
tada - Av. Alma Barroso., 97, 4.0 andar, saia
4,01.

N.o 25.125 - P. Frederico Rekhe - Av.
Alm. Bar raso. 97, azias 405-ts.

N.o 26.985 - Osvaldo -*Ferreira - Estrala
Guandu. 307.

NP 27.498 - Samplicio Gonçalves - Rua
21 de Maio, 455.

N.o 27.810 - José Mário Fontes C 'cibo -
Rua Pereira Pinto. 82.

.N.0 28.032 - F. Guimarães - Av. Auta-
indvel, 1.167-A.

NP 28.077 - David Rajs a-- Rua Pessoa de
Barros, 43.

N.o .28.407 - Antônio Write - titia José
Clemente. .81, casa

N.0 28.453 - Química Feral:ir Limitada -
Rua Jurema, 49.

N.o 28.527 - Singer amaina Machine Coma
pana - Rua do Livramento. 213.

N.o 28.777 - J. Sturramel - Rua 'Tatifilo
Otoni. 83. 1.0 andar. fundos.

NP 29.891 - B. Reid - Av. MarachaI Flo-
riano. 119, loja.

NP 28 . 949 - TI. C. Albuquerque -a Avenida
Engenheiro • Richard. 1943.

N.0	- E. C. Gomes - Rua Riachualo.
339-B.	 •

NP 29.013 - Chen Ilwang -a Rua Fran-
cisco Mtiratari, 49, apartamento 301.,

NP 29.0.79 a- Carlos José Tuttimart - Rua
do Livramento, 188, fundos.

N.° 29.093 - Jurandi Carvalho - Rua
Arnado Parto Alegre, 70, 7.0 andar, sala 706..

N.o 29.W - Casa Vale. S. A. --a Avenida
Rio Branco, 7.0 andar, apartamento 710, MI-
mean 277.

NP 29.173 - Companhia Servia de En-
genharia - Avenida Nilo Peanha, 7.0 an-
dar.

(PATENTE DE REGISTRO)

RelaçãO das guias de pedido de patentes de
registro Mandada arquivar pelo abafe da
S. P.
N.0 705 - P. G. rie Freitas, Rua Canda-

lária, 83, 3.0 andar, sala 1.

' NP 177.804-11 - B. Pinta Moreno - Rua
Buenos Aires, 77-1P andar. - Idêntico, •

NP 182.182-44 - Hélio Pereira dà Silva &
Cia. - Rua São Francisco XaVier - pela tna%a
de Cr$ 50,00, conforme Decreto 5.142 de 1904.

NP 188.228-44 - Jaime Pereira das Neves
- Rua Frei Caneca, H - peta multa de .....
Cr$ 50,00 conforme Decreto 5.142 de 1994.

Ko 189.481-14 - A. Monteiro & Pereira -
Rua São Francisco Xavier, 221-A - peta muita
de Cr$ 50,00 conforme Decreto 5.142 de 1904.

NP 201.533444 - Pietro Lansilhatti - luxa
Paula Freitas 20 - Idêntico.

NP 223.9a0-44 - Guilherme Tauber -
Avenida Ataulfo de Paiva, 1.030 - pela malta
de Cr$ 125,00 conforme Decreto 3.142, de 1.a0

N.0 231.32,5-41 - Armódó Simões - Rua
Abílio rInterior do Clube Vasco da Gama). -
Idêntico.

NP 93.675-14 - Manuel Angelo - Rua Vaa
tença, 28, casa 4 - pela multa de Cr$ 100,90
'conforme Decreto 5.142 de 1904.

NP 40.246-14 - José Ftodriguee Cabade -
NP 168.279-44 - Duarte & Martins - Pata

Rua da Passagem, 11 - Idêntico.
Barcelos Domingas, 18, pela muita de 	
Cr$ 125,00 conforme Decreto 5.142 de 1904.

N.° 33.201-44 --• João Pinto Sebastião -
Rua Figueira de Melo, 393-403 - pela multa
de Cr$ 100,00, conforme Decreto n.0 5.112,
de 1904.

NP 13.281-44 - Anibal Alfredo -
Paula Brito, 595, casa 2. - Idêntico.

Autos despachados:
N. 0 201.768-44 - Edmundo de Castro Lopes

e Metais Reserva Co. Despacho: Julgando Pro-
Cedente e impondo, solidariamente a multa de
Cr$ 200,00.

Na3 209.251-44 - Linotipo do Brasil S. A.
.__. Despacho: Idêntico.

N.o 2,09.058-44 - Cia. Fiação e Tactilna
Corcovado S. A. - Despacho: Julgando pro-
cedente e impondo, solidariamente coai No-
gueira & Almeida a multa.. de Cr$ 200,00-	 •

N.° 44.646-15 - Garcia & Oliveira -
pacho: JulgandoJulgando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 200,00.

N. o 45.219-45 - Antônio Ferreira Ribeiro
- Despacho: Julgando insubsistente.

N. o 46.202-45 - Joaquim Diogo de Olivei-
ra - Despacho: Idêntico.

N. o 47.755-15 - Joaquim Leandro da Mota
e Davi Macedo Baraupa Derapacho: Julgan-
do procedente e impondo, solidariamente a
multa de Cri 50,00.

N. o 51.332-45 - Nelson Monteiro Rodri-
gues e Afonso Ferreira dos Santos - (Despa-
cho: idêntico.

N.o 3.182-42 - Ilaroid & Cja. Lida. --a
Despacho: Julgando procedente e hopoado a
multa de Cd 500,00.

N. o 93.185-43 - Textil Industrial Pieri &
Bali S. A. - Despacho: Idêntico.

.N. 0 18.465-45 - Usinas Reunidas de Iler-
menegildo A. Soares - Despacho: tonceden-
do 10 dias para apresentação de defesa.

N. o 241.050-44 - Soc. Mercantil de Ce-
reais Ltda. - Despacho: Julgando prook--
Urge e impondo a multa de Cr$ 500,00, mais
Cr$ 2,80 em estampilhas.

N. o 227.339-44 - Iraiãos Israel - De!tpa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cri 200,00.

N. o 223.947-44 - Machado & Gonçalves
Ltda. - Despacho: Julgando procedente e im-
pando a muita de Cr$ 500,00, mais Cr$ 4.18
em estampilhas.

N. o 233.793-44 -Frigorifico Cruzeiro S. A.
- Despacho: Julgando procedente e inaymtda
a multa de Cr$ 1.000.00, mais Cr$ 6,24.

NP 240.16244 - Ferreira Martins & Amo-
rim - Despacho: Julgando proCedeate e ima
pondo a multa de Cr$ 50000.

N.o 230.913-44 - M. Morgado - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 682.40.

N. o 36.024-44 - II. Oliveira & Rocha -
Despacho: Julgando improcedente.

N. o 218.650-H - Sul América Cia. Nacio-
nal de Seguros de Vida - Despacho: Marcan-
do o Prazo de 5 dias para assinatura da fiança.
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N.° 46.267-15 - Orlandim Jos(". Orlando -
Despacho: Juigniuto procedente e, inniondo
muita de Cr$ 200,00.

N. o 15.301-45 - 1rineu José di!

Despacho: Maldita).
N. o 41.015-15 - Joaquim .1guiar 	 laos-

Julganito procedente e impondo a mul-
ta (1, , Cr$ 200,00.

N.° 211.811-41 _ Caixa Econainica .Federa!
do 'tio de Janeiro e imobiliária Savier Fitho
5. .n - l)epaelto: Julgando procedarve e im-
pondo solidarkinenie a multa do Cr$ 152 00..

Processos dospachados:

N.° 150.171 - 14 - Carins llebrlo da
- Despacho: Reconsiderando o despacho

do 5-1-il. para toria-lo de nulo efeito. Vl'e-

111111.10 a mudança O impondo a inulla de Cr$
50.00.

N.a 150.123-1'1 - Jo	 lo Alma:da Junior.
- Despacho: Recoisiderando	 IJOSIKO'llOS
17 -	 23-2-11 e 11-7-11, para o fiin
torna-los de nulo efeito. Cancelando-s,, vn)

conseqüência. as certidões do impósto de in-
dústrias e profissões, extraída.,. nos primeiro
e segundo semestres do 1913, vai nomo do re-
querente.

N.o 176.602-11 - Américo Pinta Pinheiro.
- Despacho: "1.• ninsforiado li ilegóco (pi('s-
U I ), do ntline de jordano Ferreira Custódio,
para o da firma Juta li & Goaaahes. e dasta
I 01,.il	 t-h Américo Pinto Pinheiro. Impondt?
a asto ultimo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 191.188-1i - Vitor .1ndra
los. _ Daspa:bo: 'alanteddi	 dPspaoltos an-
tariaras.

N.° 12.901-55 - Renato das Santos Jacin-
to. - 11espaelio: Inscrevendo. na forma pco-
imslit,	 inipmato a multa de Cr$ 100.00.

N.o 12.902-15 -- Er.lesto Lop 	 loSçiusa.
, n-r Despacho: 1, [Co]

N.o 12.901-15 - Josa Brami. - ii '5]u	 :
1,(/111.

N.° 21.19(1-15 - Mudas :Manou Ltda. -
-DesPaeho: 'Transfira-se para Os -.Ionies
viJtiai‘Iiis c4mprado:1 , -	 Laxventisz
Sanmel NA'eiss, aos miais inipanho solidària-
mente. a malta da crt: 50.1 1 0 .

N.° 23.508-15 -Colégio Externato llon.ja-
mim Constanl. - Despacho: Avarba-se a
mudança, ex-offiaio, e inoponlia-so a multa do
Cr$ 425,00.

N.° 29.295-15 - Jacques Korkdjilewhian.
- Despacho: Dando baixa, a partir de 1915, e
impondo a multa do 1:r$ 50.00.

NP 37.432-45 - Jerônimo Lopes, - Des-
pacho: Traasferindo e impando a multa de
Cr$ 50,00.

N.° 38.188-15 - António alves da Silva. -
Despacho: Mandaado transi'erir e impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 42.815-13 Gaorgina 8. la Silva e
Francisco Xavier. - Despacho: Mandando fa-
zer a inserir:ao e impondo aos mesmos a multa
de Cr$ 300,00.

N.o 43.538-15 - Santia go, Fernandes &. Cia.
- DesPacho: Mandando transferir e imponfa
a multa de Cr$ 50,00. mínimo da lei.

NP 45.285-45 - Antônio R. Santos. - Des-
pacho: Mandando transferir e impondo a mul-
ta de Cr$ 50,00. Hiinimo da lei.,

N.° 45.318-105 - Joaquim Itodrignes .1/112-
r0. - Despacha: Idem.

N.° 50.815-15 - A. Ferreira & Ctorizaloz.
- Despacho: Mandando transferir. ex-offirk).
para os nomes de Carlos Fernando da Silva
o Joaquim Manuel Felipe: dt'a.des para a fir-
ma Carlos à: Felipe; desta, também ef-of 'l-
eio, para Os monos individuais de Ginnercin-
do COOleSiin o Antônio Ferreira Cardoso e
dêstos, finalmente. para o nome da firma A.
Ferreira & Gonzalez. Ir»pondo aos dois pri-
meiros, solidariamente. e a Goinercindo Gon-
zalez Cornesilna o Antônio Ferreira Cardoso,
também solidiniamente. -as multas de Cr$
125,00. médio da lei. i10pondo. ainda. à firma
A. Ferreira Gonzalez a multa de Cr$ 50,00,
mínimo da lei.

N.° 53.9J1 15 - Charutaria Nacional /Á- N. 0 39.673-15 - Samuel Moreira 34 Cia.
mil aula. - Despacho: Mandando traasferic e - Despacho: Madando transferir e imponde
impondo a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei. a multa (L., Cr$ 50,00.

N. 39.686-15 - Gastão Barbosa Itodrigue,
Dia 21	 Daspachu: Impondo a multa de Cr$ 50,0d.

N.° 41.077-15 - Carlos NovisN.o 71.905-13 - Fernando de Paula Fome-,	 cito: Impondo a mu:ia de Cr$ 5-0.00.ca. - Despacho: Reconsiderando o desparno 	 N. o 42.13o-55 - Joaquim Pinto 41arbeglade 15-6-41, para o fim de terna-lo de nu:o - Despacho: Identico_
efeito, tiverbando-sP n IS mudam:ais propostas	 N.° 42.131-15 - Nelson (,i 1111111 - Despa-
e impondo a multa de C•$ 125,00, médio Ja elie : Idêntico.
lei.	 a.o 42.150-15 - Antônio Rocha 	 Despa-

N•° 15.937-11 - Raimundo Estoves. - DeS- c, 1nwondo a undta	 ci.$, .125,00;
Pa c ho : ImPondo a multa de 1.:r$ 100,00, mini- • N. o •2.630-15 - C. .10 . rio k.:outo e Nieto -
mo da lei.	 Despacho: Impondo a multa da Cr$ 100,90.

N.o -91.178-11 - Roberto Kronig & Comp. N.o 42.676-15 - Alinio Tavares Ferreira
Ltda. - Destateho: M a nda a d o av"rhar a 1101 - Sales - Despacho; Impondo a multa tie..
dança na forma proposta e impoluto a muita Cr$ 100,00.
de Cr$. 50,00, mínimo ria lei. 	 N.° 12.710-15 -- Raul Barbosa Lins -

N. o 138.862-11 -J. Cunha Oliveira & C.riip. pacho: impondo a multa do Cr$ 10a.ati.
Ltda. - De-z partio: Maadando transierir paia 	 N. o 4:; .:185- 	 - itenem Nahum Ganem -
o nome de José da Cunha oliveira e, em se- Despacho: impondo a multa de Cr$ 50.00.
guala. prd a o da firma J. Cunha oliveira &	 N. o 15.019-45 - Nathan Vainhera - Dos-
Comp. Ltda. Imponho ao primeiro a multa pacho:
kte Cr$ 125,00, e a à última a de Cr$ 50,00, ma- 	 N. o 16.011-15 - Onánarães & Ilaa!as Ltda.
tio e mínimo da lei. 	 -	 Impondo a multa de ta

NP 150.718-11 -- Domingos Luiz Roda. -- 	 N. o 16..926-15	 Adalto Teles do Marais
Desparho: Mandando transferir e Untam-ta	 - Despacho: Mandando trrnsferir o inipoird.)
muda de Cr$ 50,00, mínimo da lei.	 Ia multa (Ir Cr$ 50.00, mais Cr$ 72,00 Sõbre

N.o 200-15 - Emo Machado Tôrres. - tios- emolumonto.; da registro.
pacho: Maldando inscrever, a partir de 1911,	 N • 0 48.73 - 15 - Allg1'10 ()nublo &
impondo a multa de Cr$ 100,00, mínimo da Ltda. - Despacho: Mandando transferi/ e iro_

pondo a multa cl Cr$ 50,00,
S.° 7.755-15 - José Pereira da Silva. -	 N. o 19.270- .t.5 _ Anibal (Innen1v0R Relvas

Despacho: Mandando transferir para o nx.no 	 D..spaaho: Mandando insere\ Vr, e inti
LAdividual de Manuel Fernandes imique e. 	 a uni ;tu de Crs 100,00.
seguida. para o da firma individual J. P. da 	 N. o 51.011-15 - 1. V a d a rP n 	 Ganws
sii n a, na forma prupoata. Impondo ao pri- D,..sprrhe: ai:miand,m trans'imar e impondo A
ine:ro a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei, e multa 	 Cra 50,00.
mais a importância de Cu$ 96,0,1, de 3W/o' N • 0 51.300,-15 - "Tintrs- Ca sa % Corobata
Ma: Os emolumentos de registro, pagos, ex-ri. Ltda .. _ Das-lincho: Mandando li al a sferir e
du -disposto no art. 219,'S 2.°, do Decreto-lei e impondo a rotina de Cr$ 50,00 o a .tosa
n.o 730, de 21-9-39.	 de Sonsa, João lknriquo, e Valdemar .l.nas a

N.° 15.678-15 - Almeida & d'Almeida. - multa do Cr$ 12a.60.
Despacho: Mandando transferir, ex-officio, N.° 51.183- •, 5 - Antônio Per-ira riavi -
para os munes individuais de José Farreira Despacho. Mandalab, transferir e imPotlita a
;1'A:incida e Joaquim de Almeida, e, em se- multa do
guida, para o da firma Almeida à d'Almeida, 	 N.° 52.28a-15 - A. S. A. Campos 	 Des-

multa de Cr$ 125,00 e aos dois seguintes, so_	 N
primeiro a pacho: Mantive.

.° 52.528-15 - Ai rio C. Reis k Filhas
na forma propasta. Imponho ao

lidariamente, igual penalidade, médio da lei. Lida. -
N. o 53.20:1-15 - 8 Marques & .S.azma -

Despacho: 'Italie°.
N.° 5-1.099-15 - José Maria - Dcspaeho:

Idêntico.
N. o 54.317-15 - Fanseca Antônio Ltda. -

Despacho: Idêntico.

SEÇÃO DE CONTROLE E ESTATÍSTICA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de março de 1915

Processos despachados:

NP 126.933-41 - Jo50 Batista da Costa
Pinto. - Restituição - Indeferido à vista do
parecer.

NP 6.017-15 - Manuel Paulo Monteiro -
Troca de Solos. - Satisfaça a exigência.

N.°. 11.089-is - Banco Nacional do Co-
mércio e Produção S. A. - Troca do Selos.
- Satisfaça a exigência.

N.0 13.707-15 -J. Neves	 Troca de Se-
los. - Satisfaça a exigência.

N.° 11.792-15	 Companhia Comissária e
Técnica de Tecidos Manei. - Troca da Selos.
- Satisfaça a exigência.

N.0 11.876-15 - The National City Bank of
New-York - Troca de Selos. - Satisfaça a
exigência.

N.° 11.993-15 - Miguel' Martins - Troca
de Selos. - Satisfaça a exigência.

N.o 16.137-15 - Banco Predial do Estada
do Rio de Janeiro S. A., filial do Itib - Troca
de Selos. - Satisfaça a exigência.

N. o 56.510-13 - Alberto Bastos Monteiro
- Restituição - Satisfaça a exigência.

N.0 105.767-1 - Gillette Safety Razor Com-
pany Brazil - Restituirão. - Szatisfaça a exi
rência.

N.o 17.926-45 - Pires & Lopes. - Despa-
cho: Mandando inscrever, na forma proposta,
e impondo a multa de Cr$ 100,00, mínimo
lei.	 •

N.° 21.022-15 - Valter Tavares da Costa.
- Despacho: Idem.

N.° 23.932-45 - José Maria Vaz. - Des-
pacho: Mandando dar baixa, a partir de 1915,
e impondo a multa do Cía$ 50,00, mínimo da
lei.

N.0 28.207-4 - João Pio do Nascimento.
- Descpacho: De acôrdo com o parecer, in-
deferido. Prossiga-se no feito.

N.° 29.21-45 - Alexandre Caetano Guima-
rães. - Despacho: Mandando averbar a mu..
dança, na forma proposta e impondo a multa
de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N.° 36.307-15 - Fábrica de Calçados Ver-
tia-a Ltda. - Despacho: Mandando transferir
e impondo a multa de Cr$ 50,00, mínimo da
lei.

N.° 38.502-45 - Ramiro Ferreira Vilaça.
- Despacho: Mandando fazer as transferên-
cias. Impondo à firma Travassos Rocha S: Cia.
a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei e mais,
a importância de Cr$ 54,00, de 30% do • emo-
Jumentos de registro, pagos ex-vi do art. 219,

2.0, do Decreto-lei nP 739, de 24 de setem-
bro de 1038.

Dia 22 de março de 191

N.° 36.567-45 - José Joaquim Ferreira -
Despacho: Indeferido.

N.° 37.131-45 - António Ledo Mana -
Despacho: Impondo a multa de Cr$ 100,00.

N. o 37.825-15.- Prudêncio	 Cia. Ltda.
- Despacho: Idêntico.

X.° 37.898-45 - Paulo José Storino, -
'Desmacho: Idêntico.
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Março de 1945

SEÇÃO DE PREPARO E ARRECADAÇÃO

Procosso nP 30.286-15 -Despacho: A Com-
panhia Nac:onal de Seguros de Vida ,"Sul-
ArreHoa" não se conformando com o despa-
rim da S. P. A.. desta R. I). F., que a in-
timou a recolher a importância de Cr$
22.8o0,oti correspondanto ao silo sóbro o valor
li volt rato de construção de Cr$ 5.700.000,00

celebrado (miro a raclamante e a Companhia
Construtora Podornoiras, solicita seja retifica-
do o calcula foito, para o fim de st'r cobrado
o séli) abonas do Cr$ 3.120,00 sóbre o valor
,ji‘ 8:ri5.00O31)0, romunoração máxima ad-
mitida ii construtora contratante poios servi-
ços do introWstração.

2. No i agimo do Decreto nP 1.137, de 7
de outubro dr 1936, o art , 21, da Tabela A,
uILI inguia os contratos do construção por em-

e os contratos de construção por int-
minisfraGo. Eis por que. o Acórdão do P. C.
c. 12.116. de 1911. citado. pala raquaronle.
mandou cancelar o auto, com os saauinles ar-
gumentos:

Considerando que a matéria é rcgiila
polo n.° 21. da Tabela A. do 11,gulamento
iii SMo. no qual expressamente se decla-
ra quo o sig n proporcional nos contratos

conslrurilo - "quando por adminis-
trarão, sará cobrado nas quill:tçiles p ar-
ciais". enquanto quo. quando Uir emprei-
tada o será pelo N'alor total ajustado.

3. Na atual lei do silo. porém. o art. 10.
da Tabela anexa ao Doorelo-loi n. o 4.655. de
3-9-12. não féz qualquer di4ine:o. ci;mo a loi
arderior. Potra contrato da construção por em-
preitada O contrato 11 , construç;:o aponas Ima
administração.- previdocondo uma só es114i,e
de contrato, para afoito ilo impóslo lo silo.

A. O contrato cio exame não ( uni simpl,-.,5
contrato de In e riejlo do serviços. Pela sua cláu-
sula soxla (6.°-) foram aiributdos à constru-
foi a obrigaeJles que danunciant respons0bi1i-
41211PS ab 1 111 daour laS (II I P	 ox.go pela lo:-.1-
ção apenas. de serviços, S o guoilo •ulaclara
aquela clau s ula. o orçrmanto da obra iiC Ou-
toria da construtora, na importànala 41; . Cr$
5.700.000.00, olurlgit-•O à execução da cons-
trução nesse 11mb. o faz parto intogrante do
mesmo contrato. que foi aceito por ambas as
pautes contratantes.

5. Ora, no raso em quo haja um documento
escrito do aceitação do orçamonto. deverá êsse
documont O ser selado com s(lo proporcioval,
como contrato de construção - Nogueira Pór-
lo - Ulisses Rollrignos - lm .ro;sto do 8(210
P.ol"rol, pág.. 181). No mosmo santido. o P.
C. C. onfondett, conto faz certo. o Acórdão n6-
moro 12.267. llerislo l'13eol de 10 a 30 de
novembro de 1911, declarando:

"Que a cláusula de que "Iodos os ma-
teriais serão comprados pelo proprietá-
rio o faturados em nome dele", nada mais
é do que mera obrigação de pagamento do
'troço ajustado, .parceladamonte. Porque,
apesar de alterar a verdadeira forma de
contrato de construção por empreita-Ia,
não Ilw tira a essência.

A incidência do impósto, portanto, é im-
perativa."

6. Nestas comlieões. mantenho o despacho
da 9.1'. A. de 16-2-55. que docidiu pela in-
cidência do sélo sói-ire o N . alor total da c( p ns-
trução. Intimem -se. portanto, as partes coo -
tratantes a recolher o impósto do sêlo de Cr$
22.10)0,00 no prazo de 30 dias. Publique-se.

Il. D. P.. em 20 do março de 1915. - P.
FIO)) ieri	 Diretor

Procesos n.° 51.911-55 - Consulta da Di-
retoria do Transmissões do Ministério da
Guorra. ,sóbre incidência imposta do sêlo. -
Despacho: A Diretoria de Transmissões rio
Ministério da Guerra consulta a esta It. 1). F.
se os roquerimentos das praças de pret., soli-
citando engajamento, estão isentas do impósto
do isêlo. em face do disposto no n.° 20 do
art. 52 das N. G. do Decreto-lei n.° 4.655,
de 3-9-52.

2. Consoante já decidiu esta R. D. F., to-	 10.469 - Alberto Ferreira Lopes - Rua
dos os papéis das praças de pret, reservistas Carmo Neto n.o 12843.
e sorteadas. do seu interêsse e relacionados	 11.366 - S. J. Gonçalves & Costa - Rua 3
COM o serviço militar, estão isentos do im- de Dezembro 11.0 127,
p6sto do sêlo.	 11.308 - A. Coelho dos Santos - Avenida

3. O pedido de engajamento formulado por Nova York n. o 11.
reservista, papel que é de seu interêsse, rela- 	 13.270 - A. Oliveira & Lopes - Rua Alvaro
cionado com o, serviço militar, está, portanto, de Miranda uP 2-15.
desobrigado do sèlo previsto no art. 90. da	 14.065 - Manuel da Cruz - Rua João Vi-
Tabela anexa ao Decreto-lei n. o 4.655, de 3 ce.nte n.° 573.,
de setembro do 1912, ex,ri do disposto no ar-	 11.920	 Edison & Cia. - Rua do Resende
ligo 52, n.° 20, das N. G. da mesma lei. 	 n.° 101.

4. Oficie-se. publique-se e arquive-se. 	 16.607 - Nelson da Silva Paiva - Bua
R, D. F., em 20 de marco de 1915. - P. Saycan 0.0 1.

nonicri 3htzzi7r, Diretor.	 17.153 - Mateus Marques - Rua 'Nlanuel
PrOCe.5'3 11P 52.113-15 -Despacho: O Tat.,N. Vitorino n.o 235.

hão do 7P ()rido, tendo dúvida sobre a cobran-	 19.221 -Jacinto Correia - Rua S. Salvador
ça do sèlo em uma escritura de rescisão de con- n. o 93.
trato de empreitada no valor cie Cr$ 	 	 NP 22.315 - Luis Angusto & Pires - Rua
5.000.000,00. em que o empreiteiro receio:" da Coqueiros n.° 7.
pronrietária. como indenização a 'mportáncia 	 22.696 -João Machado Cabral - Rua Para-
do Er$ 147.512.90 em dinheiro, e mais Cr$ ....	 n.° 115-A.
226.227.20. sendo que essa última ficará em	 23.1398 - A.G.M. dr Andrade - Rua Leo-
p..)der da contralantè proprietária para Falis- poldina Ré o.o n o 411.
lazer pagamen,bs que competiam ao enuvoi- 	 NP 20.600 - Gervásio Joaquim Vieira - Bua
teiro fazê-los a terceros, consulta qual o sAlo Urres Oliveira n. o 210.
devia pelo ato.	 26.739 - Sisvestre Alexandre & David -

2. A importLncia total recebida agúra pela Rua Silvânia n. o 167.
rescião. é de Cr. 373.710,10, re:(ando a de	 26.800 - Joaquim da Costa Sol - Rua João
Cr$ 4.626.239,1M. para completar o vaiar ua. V rente n.o 657.
obrigação anteriormente iv;sumida. Ora a ter-	 27.752 - Magalhães & António - Rua André
cisão, como exoneração, é ato que throbriga uma Cavalcanti n. o 151-A.
das partes, (I() cumprimenh de determiada	 23.271 - Adelino da Silva & Silva _ Ave-
nrome:‘sa. "Tanto na exonerae:T.o corno no 11:s- nida Suburbana 11.0 (l.900.
traio, o sélo proporcional deve ser calculado	 29.611 - Manuel Lucas - Rua do Resende
, ôiira a our r ' i i coaresportriento à difcronaa er- n.° 152.
ire o valor total do contrato ou obrigação e o	 29.980 - Metalúrgica Marajó Ltda. - Rua
,ia pai-te já cui.,!•ri.'a, pois, é sôbre essa quan- Bruno Saabra n. o 17.
lia que varra o alo j urídica da oxonera a ão.	 :30.528 - Abílio Soares Gomes - Rua João
(Nc,gueira Pólio - Ulisses Rodrigues - lm- liãgo n.° 26.1.
pósto do S:l•to Federal, pág. 592), 	 N.o 32.093 - Luiz Fantinalti & Cia. - Pula

3. Dar-sa forma, sare a impor'ituncia d2 t_:r$
1.626.259,CO, que representa a parta não cum-
prida do valor da obrigação anterior e cuja exo-
naração se promove com a rescisão do contrato,
é devido o sul° proporcional a que se ref-.'re
art. 83 ( l a Talrla anexa ao Derreto-lei número
1.0::5, do 3-9-12.

ci .ância no tabelião, publique-se e arqui-
ve-se.

S.P.A., em 20 dr março • de 1915. - P. 110-
nieri	 DirCor.

Cortfics te imcri!o'ics de vendo ,; e cons:rgno;.,ios
Ira .nsferidos prmilos poro a entrada no
P. A.

Número - Nome - Local _

41 - Carneiro Neves & Cia. - Avenida Re- 37.202- Nissenham Abram - Avenida Pae-
drigues Alves n.o 853	

sident, vargas	 2.073-fundos.
.	 38.022 - Rafael Cairmos & Filhos - Rua

272 - Matheis Comp. Tèxtéis - Rua Ecoe- Dias da Cruz 	 31 a 33.
(Minas as. 15-17.	 .	 40.1;32 - Mário Gonçalves Calado - Bua

1.731 - João dos Santos DiniZ - Rua Bon- Valentim Magalhães n.o 373.
fim n.o 352.

1.571 - José Gomes de Carvalho - Rua Ca-
rolina Machado o.° 2.

1.757 - Cunha & Figueiredo Ltda. - Campo
de S. Cristóvão n.0160.

3.121 - A. F. Carvalho - Rua Haddock
Lobo n.o 110.	 .

3.161 - Leal & Ferreira Ltda. - Rua Bue-
nos Aires n.o 100.

3.742 - Salvador Bruno - Avenida Prin-
cesa Isabel n.o 48.

á .331 - Casa Sousa Batista Ltda. - Rua Es-
tará) de Sá ns. 101 a 106.

1.773 - Alberto Vieira - Rua Cariri n.° 333.
5.150 - António da Silva Araújo Campos -

flua Bela n.o 3 3 5 .
6.390 - José França - Avenida Suburbana

n.o 7.322.
7.685 - F. L. Caetano & Moreira - Rua

Humaitá n.o 263.
7.911 - Depósito de Lenha e Carvão Forte

de Terra Nova Ltda.-. - Avenida João Ribeiro
n.o 183.

8.615 - J. Rocha & Cia. - Caminho do
'taoca n.° 1.093.

8.895 - Maximino da Costa - Rua Borda do
Mato n.o 129-2.a loja. -

9.180 - António Simão - Rua Panamá nú-
mero 93.

Marechal Eloriano n.° 17i-fundos. 	 ,	 1À5
32.626 - Graciano Monteiro da Silva - Rua

Maroués de S. Vicente n.o 119.
32.780 - Alberto Cabral	 Rua Gen.Uçfl

Canabarro n.o 188-A.
32.915 -	 do Andrade Farias e-Rate

Cosia Pires -Rua C.achambi n.o 251.
31.742 - Jo.sé Folix Dantas - Rua Dr.

viniano 0.0 161.	 -

35.405 - Salomé Rendas Ltda. - Rua
malho Ortigão n.o 9-loja XII.

36.209 - Indústrias Reunidas Trmão Spina,
S. A. - Rua Miguel Couto 11.0 52, 2.0 andar,
salas 2, 3, 4 e 7.

36.720 - Pauto Malta & Ca. Ltda. - Rua
Candelária 11.0 81.

40.361 - Alouro Pereira David - Rua Co-
mandador Guerra n.o 17.

41.012 - Simião da Silva - Estrada do Bar-
ro Vermelho	 619.

41.662 - Elda Gonçalves de Almeida - Pua
Marquês de São Vicente n.° 7.

42.008 - S. Reid & Cia. Ltda. - Avealda
Marechal Floriano 11. 0 127.

42.114 - António Marquês - Estrada do
Otaviano n.° 374.

11.069 - Kholaf Nassa!) - Avenida Ataulfo
de Paiva n.o 1.135-A.

45.105 - Francisco Coelho Cotia - Estrada
Braz de Pina n.o 650.

48.195 - António de Assunção - Estrada
do Eng. da Pedra n.o 537.

19.687 - Arveiro & Costa - Rua Latiriudo
Filho n.° 139.

50.107 - Pedro Rodrigues dos Santos - Rua
Gomes Serpa 11.0 137-2.a loja.

50.210 - F. Gabriel - Rua Resendo núme-
ro 169-11.

50.336 - João Ilermógenes Brito - Rua São
Frederico n.° 37.

50.637 - Livros de Portugal Ltda. - nua
Gonçalves Dias n.o 62, 1.0 andar.

52.819 - Elias Farluee e Rubin Earluce -
Rua Bolivar n.o 75-11.
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53.165 - O. J. de Freitas - Rua Barão de
São Francisco n°169.

53.609 - J. A. Meireles - Praça Tiraden-
tes n.0 11.

53.863 - Pedro 11:cci - Estrada Tingui nú-
mero

53.893 - Soares Abelha - flua das Mis-
sõe.:. a.° 101.

51.079 - lIenriques	 Almeida	 Rua das
Marrecas n.o 20, 2.0 andar .fundos.

55.322 Carlos Angusto. Ozii :ir.) Castelo
Branco e Alban) Ferreira Carrilho - Rua Aris-
tides Cairo n.° 371-C.

54.111 - Manuel Mendes Soares - Travessa
Bnquira n.o 14.
_ 155.5P6 - Luís banques - Rua Sabliba
n.0 143.

51.585 - Fábrica de Calçados Aloma Limi-
tada - flua Alzira Valdetaro n.0 17.

51.720 - F. Luis Santos - Rua Angélica
Mota n.o. 256-A.

55.259 - °ilido Delgado Martins - E•21.rada
Monsenhor Felix n.o 555-C.

55.695 - Fiorentino M. Guimarães - Rim
7 de Satembro n.0 132, 5.° rodar, sala 503.

Rna	 n° 15.
60.210 -- lerriqne A a)orim -- flua

Mart ;fls il.° 91 1.0 andar.
60.690 -- Va s co & Coalho -- Pila C."-,ding

Machado ri o 9434_,A •

61.237 - Antim!n Correa
pr. Garnier n.0 831.

61.8P.8 --José Francisco -- Tina Teré n? i.
62.575 -- rvz n. zwr i= ro P ; 1e, ira	 "..a r l i-

ves Faria n.° 31. casa 3.
65.095 -- Antônio fi e Olive i ra Neves -- Rua

Teixeira de Melo n.0 30.
N.° 511	 Azn caiu	 -- Ru 'r"1 4.

nP 510.
6.165 -- Ciniha	 GonçaWes	 n.1.1 rq

turrdit 1.
N.° 8.055	 Nishitani & C. L141. - !?1,-

Senador Pompeu. 113.
N.° 11.705 -- 1,,,a0. Ferreira 1:r1 , .1a el --

Rua da Lapa. 00 .
N.° 12.191 -- António Mineira dos S'n10-

- Rua Marqus de Snpu."2(. n81.
N.0 15.617 .-- C. A. Are-1', & A"O. --

Bua Cardo z n de Moráis. 585.	 .
No 14.979 -- Arnér'-'1 Gouveia

Avenida Romes Freire. A I-
X° 1 fiR0	 •JOn911i111 Fernrd"Ç de Fl aii -

- Rua Pau l o Viana, 179.
N.o 28.769 --Jo5.) Pntt. - noa Cf$ ,4- 1 •

nicio. 1.100.
N.° 12.510	 T F"eilas	 nus da \

n.° 28.
N.o 34.010 --	 .A.rtnzon	 \\len' ia

de Setembro. 316 a 348. -
N.° 42.067	 Wimel da Cruz -- Tl o Pe•

reina de FirMtiredn, 161.
'	 N.° 47.997 -- Liquicy José PPr h ,c	 R

Parnoprha. 219-1 a loja.
N.0 58.110 -- NI . 1.-'erreira S"vu	 1'

Rua Fitmóno Fasrk,so.
N.° 19.359 -- M. Ecuumv

Rua Capitão :41aeioila. 218.
N.0 19.558 -- Cafe e Leit d i.	llo 1	 I

-- Rua Soma liarro.',.
N.° 51. i70	 AmIihni de S O I -l a AI,

Titia General lí!'!--rde. 12.
N. 0 53.329 --	 S. (n ".v5o	 or-ei

Rua Tosó Dominem-. 22 - ?a
55.1?5 -- A.	 J. ”.

- Rua Carvalho de Sou:a, 291,
N.° 56.729 -- R. Ferreira & M. dr

Avenida Siduiron na. 5 .707-A .
N.° 57.128 -- Jo.tiç do Sousa e Jear!u:To

li""

da Rocha

'ÇØ ?	 r - 'Franciscori ç. s Vi. •.'n o mi.
• - r"F	 P"-orii,.e os
" fl	 ! 34 - Rrnerentiea dri Cir'ór'a Es-
- f',..:"9•-•nhn • T.1 n •n ••• n •••n •7, c r•

9 . qt-

o ? 02'1 - "5	 Joaqu
nr.mirrri-sf•

hn de .4.e -, ; ar ("a t'

NP 3.477-15 - Samuel de Villiena Valadão
- Despacho; Cumpra-se o alvará;

.° 2.337-15 - Agostinho Ferreira Gonçal-
ves - Despacho: Cumpra-se o alvará e pa•-
ge-a'-se os juros:

NP 3.501-15 - Ari de Almeida e Silva -
D -•	 Cumpra-se o alvará;

N.0 3.539- , 5 - Artur de Morais e Castro
- Cumpra-se o alvará;

N. 0 2.717-15 - Ana Valentma Gualter Paa-56.090 - Serafim Alves Te!x ei rit Pua Jaime
- D a snnaho: Uninpra-se o alvará e pa-Benèvolo n.o 13.

56.762 - Manuel de Oliveira - Estr ada do "	 • " 05 •ii/r":
Porte l a n.o 320.	 No ? 75 .1 -15 - Fancisca Augusta da Cunha

56.931 - Ennire Carniealti	 - Wspacho: Cumpra-se o al vará e
-",:e-in-se os juros:Pedro Alaântara	 1.613. ".ct 2.715-15 - Beatriz da Rosa Machado

mitívle
57.027 - Ceraxylon Indástr'as de Cera

- Av"n i da Presid n o l o VarmiF	 i.or	 r.""inrn-SP oP1V^ r t‘ e pn!r•om e is
. fundos.

57.•139 - Dois Mundos Editora Ltda. - Rum 	 lirrarni" Mali "	 -
Gon crives Di as n.0 63. 1.0 andar.	 irasn-cho: Pe guem-se os hino,:

57.909 - An i Anin de .N1m .mdrt poroirri _	 I'	 rmilic'''Y'entn ao alva-á (-1, , 11-. 15.

N.° 2.638.: 45 - Hugo Leal Dias -
cho - Paguem-se os juros:

NP 2.085-45 -Colombo. Fo Franco - Des-
pacho - Paguem-se os juros;

N.° 2.222-15 - Marina Beruti - Despacho
- Elimine-se a menoridade, anote-se o esta-
do civil e paguem-se os juros;

N.° 3.124 e 3.126-55 - Ivan Miranda de
Sousa - Despacho - Anote-se e, em s''guida,
certifique-se;

N.° 1.780-15 - Iracema Rodrigues Viei:a -
Despacho - N3o há mais o que deferir, quantl

transferéncia das apólices; quanto aos ju-
ros, paguem-se sôo-lente a quantia de trezen-
tos e einqüenia cruzeiros.

N.0 2.238-15 - Episcopal Irmandnde
J05o Batista da Catedral de Niterói -
pacho - Deferido; paguem-se os juros oportu-
namente;

N.o 2.607-15 - Abigail liodrigues Portela
- Despacho - Reunam-se as contas e paguen-
se os juros;

N. o 3.187-45 - Cléa Córte Real Monteiro gila
passou a asinar-se Cléa Monteiro Marques -
Desparlm - Altere-se o estado civil.

N.o 2.212-15 - `Jarmen Silva Vieira de Cas-
tro. inventariante do espólio de seu marido Si-
aliou' Américo Vieira de Castro - D:mpactin:
Comnareça para p restar esclarecimentos quan-
to ao alvará da fls. 1-3; Cumpra-se o alvará
do fls. 5. o paemem-se os juros

N o 2.186 15 - Alaide Pais do Lemos L n ss.a
- Desp-bn; Cumpra-se o alvará e paguem-se
os

N o 1.463-15	 Violeta Games Ferreira da
ertçtq	 - Ws:pacho: Paguem-se os ju-
ro'

N O ?.502-!15 - José Luís Ferreira Sampaio
Daferido. Arquive-se para que

produ7a os sons feitos. nas énocas próprias.
N o 3 118-15 - Idalina da Cunha Costa Car-

neiro ou' também se assina Idalina da Cunha
Va7 Saleiro - Daspacho - Requeira assisti-
r/ g de c ru marido.

Quadio	 valores, impor,	 e- quant:dade das no:.as ch Papel-Moeda,
eir, uireFo em 23 de f overeiro de 1945.

Pari

Cr$

1.00
2.(0
5,03

10.00
20.00
50,00

100.00
21m.ori
500.00

.0o0,00

Cr$
141.105.201,00

3.954.017,50
4.385.752,00

208.700.557.50
431.30.5.250,00
630.541.100,00
724.853.525.00

1. 42t.' . 068 . 800.00
2.263.152.000.00
6.391.435.750,00
1.967.579.000,00

Cr$

14.451.975.986,00

ia cai • circulação , ern 31 de janái'o. da 1915 	 	 t4.455.680.206,00
f	 a	 rn,•-nii.: •• 3.701.220,00

19.180,00
. 7T-ircyr^ i a resgala a a saber

LA";..0	 Alua,:nia 	
,

NOTA
.1 circo:AL:5o em 31 de ar', -to de isb8 	

;', :41	 la julho de 1914. 	

Á 31 de jdilto tio
:-23 de avi s to do 1911 a 28 de fevereiro de 1015..

•
d d2 1.° da a,to (1,_! 1ü14 a 28 do ieNe.?iro do 191t..„
• do fevereiro de 1015

788 .361 .61 /1,50
188.023.894,00

600.340.720,E0
18.'032.213.962.50

18.032.554.683.00
4.180.578.697,00

14.451.975.980,00

de Estal)ilo 	 	 Cr$ 5.115 .080,00 -

NP 57.972 - F. Nogueira - Rua Itapoan
n. 66-A. 2.a. loja.

N.0 60.120 - A. F. de Oliveira, Ol•iveira
- Rua Ribeiro Guimarães, 116.

Caixa .Ie •tnerliracilo

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR

Dia 26 de março de 1915

3.723.100.00 3.723.400,00

3.701.220.00

dó flanco do
?	 0'7
2.. tf, " (37d 	

.21!
rn

l,597.070
oon

13.18'.".71
1"r.570.

ien.c9P.n34

1/2 	



DIA2I0 OFICIAL (Seção	 Março de 1945
5.7:64	 0:21::-.rte-fc::a 25

MINISTÉRIO DA GUERRA maio do i9n8, o Capitão de Infantaria, Carlos
Tamoio da Silva, de quem trata esta Carla-Pa-
tente, contando vinte e um -anos, seis meses e
vinte dias de serviço, percebendo os venelmeu-

N.°	 - O Ministro de EsLid '-' resolve. tos e vantagens a que tiver direito na forma das
de erardo com o Decreto 11.0 10.151, de 16 oe Leis em -vigor.
setembro do 194= m convocar para o s"‘ iço ativo	 Rio. de Janeiro, 16 de março de 1915: -
do Exercito os Segundos Tenentes mla Reserva robert pereira do ema, Oca. de lida. seere_
4.1e 2.a Classe, Arma de Infantaria, leais Carlos 	 M.mia Guerra.
de Almeida Sousa. Estevain Pauline Ianoeller,
intz11) : ieen e „loa ° Guernn iro, ,TOSI da Silva AlrilCi-

N.0 8.011-A - O Ministro de Estado resolve,
de'acórdo com II Decreto 11.0 10.151, de 16 de
setembro de 1912, convocar para o serviço ativo
do Exército os Segundos Tenentes 'da Reserva
de 2.a Classe, Arma de Artillinria, Francisco do
Assis. Osvaldo Ferreira de Sousa, Celso Cae-
sou, Orlando Pierri, José Pilota Júnior, Me-
xandre Fontana de Beltrão, Álvaro Fontana
.Tunqueira e Teodócio Jorge Atterino.

rtaratmumreaeras

Alude° Viviani Fialho, reservista,
que lhe seja permitido ausenlare da País. -
Autorizo, desde que não se encontre convocrd
e esteja em diá com suas obrigaçõcs. militaras.

Benjamim Constant Nunes Pereira. 2.° Te-
nente da Reserva convocado. pedindo pngam
to de vencimentos. 	 Indeferido de acôrdo
com a informação da S.O.M.ft .

Cícero David da Silva, soldado do Regimento
Floriam), pedindnlieenciamento do serviço ati-
vo do Exército. - Indeferido. - 	 •

Francisco José Fonseca *Magalhães, Aspirante
a Oficial, pedindo que lhe seja permitido con-
tinuar o tratamento fora do hospital Central
do Exército.	 Concedo.

Hélio Brandão, reservista, pedindo que lhe
seja permitido ausentar-se do País. - Auto-
rizo. desde que não se encontre convocado e
esteja ern dia com suas obrigações militares.

Romildo dc Oliveira, 3.0 sargento. da Escola
Preemataria de Parto Alegre, pedindo paga-
mento de ajuda de custa. - Deferido.

POItT.'.111AS

	

Portaria DP 8. 001, de 21 de março do 191.3 	 S2Cretaria Geral
- o Minis-troa-1e Estado resolve tornar insub-
sietente a Portaria n.o 7.783, de 31 de janeiro	 Seu ti mia Di visiio
Último, na parto que convoca para o serviço
ativo do Exarcito os Aspirante a Oficial da Rea 	 ATOS DO SECRETÁRIO GERAL
serva de 2.a Classe, Arma de Engenharia, Isaac
Kritz, Valdemiro de Oliveira Lima, Artur Ge- 	 Nas Cartae-Patentes 'doa oficiais abaixo meu-
oito Veiga e Alvaro Tamm(turgo de Souea eimnidos. em que foram lavradas as seguintes

Carvalho.	 apostilas:
Dia 20 de março de 1945	

- Por Derreto de 9 de outubro de 1912, foi
promovido ao póeto de 4.0 Tenente, na Arma de

yo e , c07 ___ o m i n istro iie Estado rem s . e. Infantaria, o 2.0 Tenente Oscar Gonçalves Das-

de eeórilo com o 11mmereto n. 0 10.151, de 16 de los. de quem trata e4a Canta-Patente.
setembro de	 194,2, convomemr para o serviço	 Rio de Janeiro, 14 de marco de 1915. - Con-

etivo do Exército us 20e. Tenentes da lle_ robert Pereira do Costa, Oen. de lida . Seere-

serva de 2.a Classe, Arma d m Infantaria, fim- ti'Iri ° ("levai do M; da Guerra'
no Imaleenela Markus, Pedi-o Pelegrinotti Cou- 	 .--- Por Decreto de 11 de fevereiro de 1933,
to o Valdie Gonealves de Carvalho. : 	 nos .termos do art. Ia, do Decreto-lei n.o 103,

N.0 8 .008 - O al Mis I rui de Estadoresolve de 23 de dezembro de 1937, foi promovido na
de acardo com o Decreto n.o 10.151, de 10 de

,
 Oslo de Coronel da Reserva de L a classe, o Pra-

sel embro de 1912, convocar para o serviço ata. fesaor altalício do Colégio Militar Alonoo de
vo mio Exercito os _O 	 (ta Reserva Oliveira, de quem trata esta Carta-Pttente.
do 2.a Classe, Arma de Cavalaria. Eloar (lua-	 Rio de Janeiro, 15 de março de 1945. - can-
zela Jose Cristino Ferreira Bittencourt e Na- robert Pereira da Costa, Gen. de lida. Seere-
polca.) Francisco Rodrigues.	 tário Geral do M. da Guerra.

- Por Decreto de 1 do junho de 1913, tendo
Poterentas DO DIA 27 ar maemeo DE 1915	 em vista a exposição de motivos n.° 334. de 12

de maio do referido ano, do Ministro da Guerra,
:X.° 8.010-A - o :11inistro de Calado resolve, foi reformado o Coronel da Reserva de 1. 3, elas-

de acetato com o Deceeto n.° 10.151 , de 16 de se Aloneo de Oliveira. de quem trata esta Car-
setembro do 1912, convocar para o serviço ati- ta-Patente, pertencente ao Magistério Militar,
VO do Exército o 2. 0 Tenente da Reserva de de conformidade com o disposto na alí.aea f, do

2.a classe, Arma de Cavalaria, joel Guimarães. art. 78 do Decreto-lei n. 0 3.910, de, 10 de de-
N.° 8.011-A - O Ministro dr Estado resolve, zembro de 1941, contando quarenta e oito anos,

de acôrdo com o Deereto n. 0 10.451, de 16 de dois meses e quatro dias de serviço. percebendo
eetembro de 1912, convocar Pa ra 0 serviço ativo os vencimentos e vantagens a que tiver direito,
do Exército o 2.0 Tenente da Reserva mle 2.a mi forma das -Leis em vigor.
classe, Arma de Cavalaria, Pollux Vitorino	 ilio de Janeiro, 15 de marco de 14115. - Can-
Coelho.	 robert Pereira da Costa, Gen. de lida. Secre-

N.° 8.012-A - O Ministro de Estado resolve, Lírio Geral do M. da Guerra.
de acardo com o Decreto n.0 10.151, de 16 de - Por Decreto de 24 de novembro de 1911,
setembro de 1912. convocar para n serviço ativo foi reformado na interêne do serviço público.
do •Exéreito o 2.0 Tenente da Reserva de . aaa nos ti:rolos do art. 177 da Constituição restabe-

Classe, Médico. Dr. João Hamilton ,ieramee Cosia , tecido Pela Lei Constitucional n.0 2, de 16 de

Por decreto de 15 mie setembro de 1941, de
acataia com o disposto no - net . 2.° do Decretee
lei n.o 5.485, de 11 do maio do 1913, com-
combinado com o art. 2.0 do Decreto-
lei n.0 5.957, de 1 de novembre do meamn
ano foi promovido ao pôsto de J. o Tenente da,
Reserva do 2.o Classe. Arma de Infantaria. o
2.0 ".fenente Meudelssonh Gonçalves Moreira,
mie quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1915.-- can-
reaert. Pereira da Costa. General de Briga-
da, Secretário Geral r10-1 Ministério da Guerra.

Por decreto de 25,de dezembro de 1911, foi
promovido ao pasto de Capitão Intendente tio
Exército, o 1P Tenente António Tavares da
Silva, de quem trata esta Carta-Patente.
, Rio do Janeiro, 19 de março de 1915. -Can-

robert Pereira da Costa, General de Briga.
da. Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 25 de dezembro- de 1913, icmi
promovido an pasto de 1.0 Tenente, na Arma
(1.; Artilharia. o 2.0 Teneete atauricio de Frei-
tas Morais, de quem trata esta Carta-Patente.

Itio de Janeiro, 19 de março de, 1915.
robert Pereira da Costa, General de B eiga-
da. Secretário Geral do, Ministério da Guerra.

Por decreto de 25 de dezembro de 1913. foi

Wo	 Jaueiro, 10 de março de 1915. - Cd a-
- Wereto de 25 mie dezembro de 1911,

foi promovido ao paoto de Capitão. na  Arma de
Cavalaria, o 1.0 Tenente Vespasiano Rodrigues
Correia, de quem trata esta Carta-Patente.

IV() de Janeiro. 10 de março de 1915. - Cau-
robert Pereira da Costa, Oca. di Bda. Serre-
Pátio Geral do M. da Guerra.

- Por Decreto de 25 de dezembro de 11111.
foi promovido ao Oslo de C,apilfia, na Arme de
Cavalaria o 1.0 Tenente Túlio Chagas Nogueira,
do quem trata esta Carta-Patente.

11 ;0 de Janeiro. 10 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de lida. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- O Sr. General Ministro da Guerra. por
despacho publicado no Didrio Oficial de 21 de
novembro de 1914, mandou contar três mesas
e treze dias de serviço, a) 1. 0 Tenente da Reser-
va de 1.4 classe, Farmacêutico Valdemnr Farias
Rocha, -de quem trata esta Carta-Patente, os
quais somados ao tempo anteriormente compu-
tado, perfazem o total de vinte e oito anos,
nove meses e reto dias de serviço.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. 'de lida. Secre-
tário Geral tio M. da Guerra.

- Por Decreto do 25 de dezembre de 1941,
foi promnvidn ao póstn de 1. 0 Tenente na Arma
do Engenlinria, o 2.0 Tenente Lauro Tavares da
Silva, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por Decreto de 25 de dezembro de 1914,
roi promovida ao nósto de Capitão Veterinário
do Exército, o 1.0 Tenente Joaquim Marinho
Pessoa. do quem trata esta Carta-Patente.

Rio de-Janeiro. 19 de março de 1945. - Con-
robert Pereira da Costa, Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por Derreio de 25 de dezembro de 1914,
foi promovido no pasto do Capitão na Arma
Engenharia, - o 1.0 Tenente Lauro Tavares da
Silva, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de lida. . Secre-
tário Geral do at. da Guerra.

Por derreto de 25 de setembro de 1814. foi
promovido ao pasto de Capitão Intendente do
Exército, o 1.0 Tenente Pedro Ivo Cueial, de
quem trata esta Carta-Patente.

Pio de Janeiro, 19 de março de 1913. -Can-
pobre/ Pe;'eira da Costa. General de 'Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Gabinete do Ministro

uiC VNTE	 sn. -MINisTuo

1.ia 27 de ima çu i 	 1e115

Apeada:

No decreto, ¡ir, 2 do corrente tp:P pro-
move ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de
• .a (desse, Arma de tnfantaria, vario. Aepiran-
tes a Oficial, foi lavrada a seguinte:

Apostila - O presente decreto se refere a
Humberto Rirei Canto e não Humberto Rici
Canto, como se fez enristar. Rio de Janeiro, 27
Uo março de 1915' .	 Euriefr G. Dutra..

r:fs-,:,Aetto,s

É feita. por necessidade d.) se . rvico,	 eo-
guinte movimentação de efieieie:

a) Continua a exercer as funções ' te [Mega-
f!,) do Serviço de Recrutemento da 10.a Zona
Li 8.a Circunscrição de Rema:lamento, com a

gr:dirime:fio prevista no Aviso n. o 3.706, de O
de dezembro (Ir' 1911, o 2.0 Tenente da Reserva
de 1. aelasse, Arma de (avalaria, Artemin
Earan.

b) Dmes;gnação - Capitão da Arma de In-
fnntaria - Afonso Fernandes Monteiro Filho,
para servir na Diretoria do Ensino do Exér-
cito.

c) Nomeação - Capitão Alfredo Paula Cor-
reia para exercer as funções de Instrutor de
Cmluvação Fisica na Eecola Preparatória de São
Paulo;

Capitão da Arma la Artilharia Hélio da
Cunha Menezes. para servir como Adjunto do
Serviço de Material Bélico do Distrito de De-
fesa de Costa;

Capitão -da Arma de Infantaria Otávio
renda, para exercer as funções de Chefe da La
Seer:o da 20.a Cireuneerição de Recrutamento.
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Foram admitidos:
Pelo amiseário Militar de Rede n.° 5, ten-

da em vista a Exposição de motivos nú-
mero 3.612-41, do Departamento Administra-
tivo do Serviço- POblico e de acôrdo com o
art. 32 ., do Decreto-lei n.o 5.175, de 7 de janeiro
de 1913, Paulo da Silva e Sousa n.o 295.510,
na função de Auxiliar de Escritório, referên-
cia VII, da Tabela Numérica respectiva, em va-
ga criada pelo Decreto n.o t1.324, de 14 de ja-
neiro de 1913 (Portaria n.° 2, de 14 de feve-
reiro de 1915, da Comissão Militar de Rêde
11.0 5).

— Pelo Diretor da Fábrica de Curitiba, ten-
do em vista a Exposição de motivos n.° 231-45.
do Departamento Administrativo do Serviço
Público e de acôrdo com o art. 32, do Decreto-
lei no 5.175, de 7 de janeiro de 1913, José
Cunha, 11.0 295.519, na função de Auxiliar de
Escritório, referência VIII, da Tabela Numé-
rica respectiva, cai vaga criada pelo Decreto
n.0 15.193, de 29 de março de 1911 (Portaria
11.0 11, de 7 de março de 1915, da Fábrica de
Ciiritiba)

adoria
Foi aposentado, de acôrdo com o art. 2.0,

alínea d.; do Decreto-lei n.° 3.768, de 28 de ou-
1 abro de 1911, Hortêncio Rafael dos Santos,
11.0 215.372, na função de Auxiliar, referência
VI, da Tabela Suplementar do Estabelecimen-
to de Fundos da 1.a Região Militar (Portaria
1.0 17-D-1,. de 2a de fevereiro de 1915).

Em oficio mo 1.52'7-D-4, de 24 dc março de
1915, da Secretaria Geral do Ministério da
Guerra, foi solicitada ao Diretor do Banco do
Brasil,. de acôrdo com o art. 7.°, do Decreto-
lei n.o 3.768, de 28 de outubro de 1911, a trans-
ferência para a conta do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do Estado,
naquèle Banco, da quantia de quarenta e uni
mil oitocentos e setenta e sete cruzeiros,
(Cr$ 41.877,00), destinada a atender ao en-
cargo da União, dem:Tente da aposentadoria
acima.

Dispensa:
Pelo Diretor da Fábrica .de Juiz de Fora,

foi concedida dispen:sa, de acôrdo com o' pará-
grafo único do art.-10, do Decreto-lei n. o 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, a Joaquim Polli, nó-
mero 327.743, da função de Artífice, referên-
cia XI (Portaria n.o 20-SP. de 1.0 de março de
1945, da Fábrica de Juiz de Fora).

Diretoria de Intende/teia
do Exército

Subdiretoria de Fundos

Processos despachados:
No processo abaixo mencionado o Sr. Co-

ronel Sub-diretor de Fundos eximiu o seguin-
te despacho:

Major médico reformado — José da Silva
Celestino — (Pagamento do adicional de 20%
— 1. 0 despacho). — Satisfaça a exigência do
parecer da S-1. (P.G. 2.369-12).

No processo abaixo mencionado o Sr. Coro-
nel Sub-diretor de Fundos exarou o seguinte
despacho:

2.° Tenente Convocado — Henrique Rodri-
gues — (Pagamento de adicional de 20% —
1. 0 despacho) — Satisfaça a exigência do pa-
recei' da 8-1. (P.G. 9.496-19-10).

Comissão de Orçamento

Ao Esmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da Sub-
diretoria de Fundos.

Aviso n. 0 83-C.O. — Declaro a V. Exa.,
em solução ao pedido do chefe do E.F. da
8. a R.M., constante do radiograma n.0 321-
S.R. 1., de 16-3-15, que concedo às unidades
administrativas abaixo, à conta da Verba 2
— Material — Consignação 111. — Diversas
Despesas — S/c 25 — Despesas miúdas de
pronto pagamento, — do Orçamento Analíti-
co, as seguintes importâncias, para atender a
despesas com passes de numerário, no 'corren-
te exercício:

Cr$
1) E. F. da 8. a 	 	 2.000,00
2) 27. 0 B.C. . 	  2 . 000,C(0

Ditas quantias serão entregues pelo E. F.
daquela Região.

Em 21 de março de 1945.- —Earieo G. Du-
tra.

Ao Exule. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da Sub-
diretoria de Fundos.

Aviso n. o 81-C.O. — Declaro a V. .Exa.
que concedo ao agente direitor do 5. 0 R.C.I.,
à conta da Verba 2 — Material, — do Orça-
mento Analítico as quantias seguintes:

Cr$

13.750,00

30.000,00
its importâncias concedidas destinam-se: a

primeira à aquisição de colchões e a segunda
para • roupa de cama. (ofício 29-T, de 15 de
fevereiro de 1915 -e rádio 65-T, de 20 de
março de 1945, do 5. 0 R.C.I.).

Ditas quantias devem ser entregues, de urna
só vez, pelo E.F. da 3. a R.M.

Em 21 de março de 1915. —Eurico G. Du-
tra.

Ao Exmo, Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da Sub-
diretoria de Fundos.

Aviso n. o 85 — C.O. — Declaro a V. Exa.
que concedo à 1. a Cia. do 4.° Batalhão 410
Fronteira, como primeira distribuição, à con-
ta da Verba 2 — Material — Consignação 111
— Diversas Despesas — S/c 31 — Telefone,
telefonemas, etc. — do Orçamento Analítico,
a importância de Cr$ 650,00, para atender a
despesas decorrentes da mesma dotação (ofí-
cio n. 0 32 — Tes., de 16 de março de 1915,
daquela unidade).

Dita quantia será entregue pelo E.F.-  da
8. a R.M., de neônio com as prescrições vi-
gentes sôbre quantitativos.

Em 2; de março de 1915. —Ewrico G. Du-
tra.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da Sub-
diretoria de Fundos..

Aviso 11. 0 86 — C.O. — Declaro a V. Exa.
que o quantitativo distribuído ao Q.(3. da
10.. a 1h. M.. à conta da Verba 2 — Material -
CODSig11000 Ilt — Diversas Despesas — S,'e
22 — Alternei ou arrendamento de imóveis,
etc., — do Orçamento Analítico, fica majora-
do da importância de Cr5 7.650,00, para aten-
der ao pagamento do aluguel de mais dois ar-
mazéns destinadoe ao D.R.M.I. durante o pe-
ríodo de abril a dezembro do corrente ano, à
razão de Crksi 850,0 .3 por mês (ofício n.° 16 —
See./Adm.. de 27-11-1045, do citado Q.G.).

Dita quantia será entregue pelo E.F. da-
quela Região.

Em 21 de março de 1915. —Enrico G. Da-
tou.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exircito, por intremédie da Sub-
djeetoria de Fundos.

Aviso ri.° 87 — C. O. — Declaro a V. Excia.
que con.:edo à Diretoria de Engenharia, à
conta da Verba 2 — Material — Consigna-
ção I — Material Permanente — 8/c 10 —
a) Móveis e artigos de ornamentação, etc.,
do Orçamento Analítica, a importância de
Cr$ 137.030,00, para a aquisição de que trata
seu Ofício n.° 182 El, de 23-2-915.

Dita quantia deve ser entregue, de uma só
vez, pelo E. F. da 1. - It. M.

Em 24 de março de 1915. — Enrico Gaspar
Dutra.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por Mbc médio da SIM-
diretoria•de Fundos.

Aviso ri.° 88 — C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo ao H. M. de Pôrto Alegre, à conta
da Verba 2 — Material — Consignação 1 — Ma-
terial Permanente — S/c 6 — i) — Máqui-
nas, etc., do Orçamento Analítico, a impor-
tância de Cr$ 12.000,00, para instalação da
Câmara escura do Gabinete Radiológico da-
quele hospital (Ofício 121 — T, de 27 de feve-
reiro de 1915, do H. M. de Pôrto Alegre e dito
201, de 6 de março de 1915, da D. S. E.).

Dita quantia deve ser entregue, de unia eó
vez, pelo E. F. da 3. 8 R. M.

Em 21 de março de 1915. — Eurieo Gaspar
Dutra,

Ao Esmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Enérei:e, por intermédio .. da -.3.111.)-
dir.-eleria de- Fundos.

Aviso n.° 89	 C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo ao agente diretor do 1.° O. A.. Do.,

corda da Verba 2 — Material — Consigna-
ção III — Diversas Despesae — S/c 20 — f)
— Acondicion-mento e embalagem, etc.
do Orçamento Analítico, a importância
Gr$ 10.030,00, destinada a atender despesas
decorrentes do deslocamento da Unidade para
a nova sede. Clládio 130 — S. I. R., de 17 de
março de 1945, do Q. G. da 4. a R. M.).

Dita quantia será entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da 4.a R. M.

EM 24 de março de .1945 — Eurieo Gaspar
Dutra.

promovido ao põsto de 1.0 Tenente, na Arma
de Engenharia, o 2.0 Tene:de Ênio dos San-
tos Pinheiro, de quem trata esta Carta-Paten-
te.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1915.— Can-
robert. Pereira dá Costa, General de Beiga-
da. Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 25 de dezembro de 1944, foi
promovido ao pôsto de Tenente-coronel, na
Arma de Artilharia, por antiguidade, o Major
Alufzio Pinheiro Ferreira, de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1915. —Coo-
robert Pereira da Costa, General de . Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Ga.,era.

Por decreto de 1 de dezembro de 1914, nos
termos do art. 57, letra 14 do Decreto-lei nú-
mero 3.910, de 16 de dezembro de 1911, foi
concedida transferência para a Reserva do
Exército ao Capitão da Arma de Cavalaria Au-
gusto Prudeecio de Lima Morais, de ,quem
trata esta Carta-Patente, contando trinta anos
e vinte e seis dia sde serviço, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito,
na forma da sieis em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de marco de 1915.—Can-
robert Pereira da Costa, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Rio-de Janeiro, 20 de março de 1915.—Con-
robert Pereira da Casta, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

O Sr. General Ministro da Guerra, por des-
pacho de 19, publicada no Diário Oficial de 20,
tudo de fevereiro último, mandou contar ao
Tenente-coronel da Reserva de 1.a Classe, mé-
dico, Dr. Claudiano Joaquim Bezerra Caval-
cante, de quem trata esta Carta :Patente, mais
dois anos de serviços que, somados ao teriipo
anteriormente computado, perfazem vinte e
nove anos, seis meses e seis dias de serviço.

n.° 1.476, R. 1, de 23-2-45, da D.R.)
Rio de Janeiro, 20 de março de 1915 —Can-

eqbert Pereira da Costa. - General de Belga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

ed

Quarta Divisão •

ALTERAÇÕES DO PESSOAL EXTRANUMERÁRR)

Admissão.

Consignação I — Material Perma-
nente — S/c 10-a — Móveis e
artigos de ornamentação, etc. -..

Consignação TE — Material de Con-
sumo — S/c 10-e • Vestuá-
rios, uniformes e equipamentos,
et c.	 .	 .



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE .D0 SR. DIRETOR

Em portaria de 26 do corrente foi designada Maria Luíza Fialho de Castro e Silva, ocupante
do cargo da classe K, da carreira de Diplomata do Quadro Permanente do Ministério tias Re-
'ações Exteriores, para exercer a função do Chefe da Biblioteca, do Serviço de Documen-
tação, do Departamento de Administração da respectiva Secretaria de Estado, e Armindo
-Branco Mendes Cadaxa, ocupante do cargo da elasse J. da carreira de Diplomata, para, de
acôrdo com o art. 35 do Decreto-lei n.° 1.713. de 28-10-39, ficar à disposição do Conselho
de imigração e Colonização, pela prazo de um ano.
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Ao Exílio. Sr. General Diretor de Lutem-
Veleja do Exército, por intermédio da Su»-

dire:oria de Fundos.

Aviso n.o 90 — C. O. — Declaro a V. Excia.
q ue concedo ao agente diretor do tll_12.0
à conta da Verba 2 — Material — Cansigoa-
era) lii — Diversas Despesas — S/e 20 —
1") — Acondicionamento e embalagem, etc.. do
orçamento Analítico. a importância de Cr$
10.000,00, destinada a atender despesas decor-
rentes do deslocamento da Unidade para a nova
ede. (Radio 130 — S. I. R., de 17 de marco
01915, IJ Q. G. da 4•a R. M.).	 •
Dita quantia será entregue, de urna só vez,
lo E. F. da 1.0 ti . M.

Em ?A de março de 1915. — Eurico Gaspar
nutra.

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março de 1915

Processo n.° 458-45 — Construtor: Oliveira
Lima tRz-, Ltda. — Local: Rua Almirante Balta-
zar, lote n.0 1. — Aprovado.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por . intermédio da Sub-
diretoria de Fundos.

Aviso n. 091 — C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo ao agente-diretor do 2.0 G. A.C.
e Fortaleza de São João, à conta das dotações
abaixo da Verba 2 — Material, do Orçamento
Analítico, a; seguintes importâncias:

1) S/c n.o 10 — a) — Móveis e artigos de
ornamentação; máquinas, etc. (para aquis:eão
de atanario.s, camas, colchões travesseiros e
material de cozinha) — Cr$ 40.000.00.

2) S/c n.o 19 — c) — Vestuários, unifor-
mes, etc. (para aquisição de roupa de cama),
— Cr$ 10.000.00.

Ditas quutias serão entregues, de uma só
vez, pelo E. F. da 1.a R. M.

Em 21 de março de 1915. — Eurico Gasper
Dutra.

cal: Rua Goulart junto e antes do n.° 52. —
Aprovado.

Processo n.0 180-15 — Proprietário: Aca-
demia Brasileira de Letras — Local: Rua Ou-
vidor n.° 166, com entrada pela Rua Uruguaia-
na n.° 98. — Aprovado.

Processo a.° 187-45 — Construtor: Carlos
Lassa Guimarães Filho — Local: Rua Viúva
Cláudio, junto e antes do n.o 160 (Eng. Novo)
— Despacho: Isento, por'se achar o requerente
amparado pela legislação e instruções vigentes.

Processo n.o 79-45 — Construtor: Paulo No-
gueira Castelo Branco — Local: Rua Otto Si-
mon n.o 89. — Aprovado.

Processo n.0 419-45 — Proprietário: Agus-
linho Acióli de Sá — Locval: Rua S. Francisco
Xavier n.° 121. — Aprovado.

•Processo n.0 433-45 — Construtor: Imobiliá-
ria Esplanada Ltda. — Local: Rua Goulart,
0.0 10, esquina de Av. Atlântica, n.° 212. —
Aprovado.

Imprensa Nacional
PORTARIA N. 0 011-261 DE 21 DE MARÇO

DE 1915

O Diretor, ii.sando da atribuição que lhe con-
fere o item XV da Portaria n.° I. N — 9, de
8 do corrente, do Senhor Ministro da Justiça
e Negócios Interiores, publicada no Didrio
Oficial do dia 9, resolve substabelecer ao seu
substituto legal, Senhor Milton Coelho de Oli-
veira. Chefe da Divisão de Administração, Pa-
drão M, matrícula n.° 263.615, a competência
que lhe foi delegada pela referida Portaria.
com reserva, para si. dos mesmos poderes. —
Dr. Alberto de Brito Pereira, Diretor.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

MINISTÉRIO DA MARINHA
Dia 24

Processo n.o 111-45 — Construtor: Lourival
Correia Pereira — Local: Travessa Eduardo
n.o 37, eia Dei Castilho — Despacho: Isento,
per se achar o requerente amparado pela legis-
laeão e instruções vigentes.

Processo n.o 1.305-4/ — Proprietários:
Emílio Eleimann e outros — Local: Rua Jus-
sara, lotes n.os 6. 7, 8 e 9. — Aprovado.

Processo n.° 420-15 — Construtor: E. N. T. C.
Enaenharia, Indústria e Comércio Ltda. — Lo-

Jurisprudência

Tribunal do SeOurança Nacional
COM

INDICE ALFABÉTICO E
REMISSIVO

SÉRIE DIVULGAÇÃO
t3 LIBLICAÇÃO BIMESTRAL

	CR$	 CR$
Vol.	 I— 2,00	 Vol. XII-10,00

	

vol. II— 4,00	 Vol. XIII— 8.00

	

Vo.l. III— 4,00	 Vol. XIV— 8,00

	

Vol. IV— 4.00	 Vol. XV;-, 8,00

	

Vol. V— 5,00	 Vol. XVI— 5.00

	

Vol. VI— 6,00	 Vol. XVII-12,00

	

Vol. VII— 5,00	 Vol. XVIII— 8.00
	Vol. VIII— 5.00	 Vol. XIX-10,00

	

Vol. IX— 6,00	 Vol. XX-12.00

	

Vol. X— 8.00	 Vol. XXI-10,00

	

Vol. XI-10,00	 Vol. XXII— 8,00
À VENDA:

Seco de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I
Agência I: Ministério da Fazenda

Agrida	 Pretório
Atende-se a 1x-dirias pelo Serviço de

Reembolso Postal

Comissão de Metalurgia

ATA NÚMERO CENTO E SESSENTA E
QUATRO

Aos quinze dias do mês de março do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco, reali-
zou-se a centésima sexagésima quarta reunião
ordinária da Comissão de Metalurgia, em sua
sede, no sétimo pavimento do edifício do Mi-
nistério da Marinha, sob a presidência do Ex-
celentíssimo Senhor Contra-Almirante da Re-
serva Remunerada Alberto da Cunha Pinto e
com a presença dos respectivos membros Se-
nhores Coronel -João Midler Neiva de Lima,
Capitão de Corveta da Reserva Remunerada
Alberto dos Santos e Engenheiro Civil Dou-
tor Libero Osvaldo de Miranda. Constituída a
mesa. às quatorze horas, o Senhor Presidente
declarou abertos os trabalhos ordinários e
ordenou que fôsse procedida a leitura da ala
da reunião anterior, o que feito foi a mesma
aprovada e assinada pelos membros presentes.
Passando ao expediente, a Comissão tomou co-
nhechnento da carta de Mar Sociedade Anó-
nima, relativa ao navio "Siqueira Campos";
do despacho da Capitania dos Portos do Esta-
do do Amazonas e Acre, encaminhando o off-

cio dos Serviços de Navegação da Amazonia e
Administração do Pôrto do Pará, sôbre o na-
vio "Miguel Biliar" e do ofício do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, sôbre sucata
existente no seu Depósito de Material. A Co-',
missão resolveu enviar aos Departamentos das
Municipalidades dos diversos Estados da União
um ofício circular orientando sôbre as nor-
mas adotadas nas alienações de materiais me-
tálicbs; aprovou a conduta a ser seguida quan-
to aos seus interèsses junto à Sociedade Me-
talferro Limitada e as sugestões do Coronel
João Multei. Neiva de Lima, no processo que
lhe estava entregue para estudo e parecer.
Foram expedidos cinco oficias de números
cento e vinte e seis a cento e trinta, oito des-
pachos de números sessenta e cinco a setenta
e dois, doze memoranda de números sessenta
e três a setenta e três. uma carta e vinte e
quatro rádios. Nada mais havendo a tratar,
foi mareada outra reunião para a próxima
quinta-feira e o Senhor Presidente, às de-
zesseis horas, deu como encerrados os tra-
balhos. — Alberto da Cunha Pinto, Contra-
Almirante, — João Midler Neiva de Lima,
Coronel. — Alberto dos Santos, Capitão de
Corveta. — Libero Oswaldo de Miranda, En-
genheiro Civil.
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-MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO
missão Executiva Têxtil

RESOLUÇÃO N.0 20 DE 1 DE NOVEMBRO DE 19-14

A Comissão Fiscalizadora. e Executiva do Convênio Têxtil, usando
das atribuições que lhe confere a Portaria n. o 249 do Coordenador da
Mobilização Económica, de 31 de julho de 1941, aprovada pelo Pre-
sidente da República;

Resolve
i —"Fica aprovada a "Conso'idação das Resoluções" da Comissão

Fiscalizadora e Executiva do Convênio Têxtil envolvendo as Reso-
luções de n.0 1 a 19.

TI — As Resoluções que forem aprovadas, a partir desta data,
passarão a fazer parte integrante da reNrida "Consolidação das Reso-
luções", sendo a ela aditadas. — Manto de Oliveira Penna.

Aprovado. — Guilherme da Silveira Filho, „Presidente da
C. E. TU.

CONSOLIDAÇÃO DAS RESOLUÇÕES •

TITULO I

INTrtoeuçÃo

Art. 1. 0 Esta Consolidação estatui as normas que regulam a pro-
dução. distribuição e Consumo de artigos populares sujeitos ao
contrõle da Comissão Fiscalizadora e Executiva do Convênio Têxtil.

TITULO II

DA OBRIGATORIEDADE DE Paonuç.lo

Art. 2.° E' vedado:	 •

a) às fábricas de tecidos venderem quaisquer tecidos de algodão
no mercado interno ou externo, sem que, na respectiva transação,
estejam incluídos'-dez por cento (10) da quantidade negociada em
tecidos populares, constantes das tabelas de que trata o art. 17 da
presente Consolidação.

1)) às fábricas de toalhas de algodão ou de cobertores de algodão
venderem quaisquer dêsses artefatos no mercado interno ou no ex-
terno sem que. na respectiva transação, estejam incluídos dez por
cento (10%), da quantidade negociada, em artefatos populares cons-
tantes das tabelas de que tratam os arts. 18 e 19 da presente Con-
solidação.

c) às fábricas de colchas de algodão venderem quaisquer artefatos
no mercado interno ou externo sem que, na respectiva transação,
estejam incluídos dez por cento (10%), da quantidade negociado, em
artefatos populares constantes das tabelas de que trata o art. 20 da
presente Consolidação.

Art. 3.° Vendedor algum de tecidos ou artefatos (colchas, co-
bertores e toalhas), poderá efetuar qualquer operação comercial sem
que na mesma se achem incluídos dez por cento, • (10%) da quanti-
dade _negociada, em tecidos ou artefato 5: populares constantes das
tabelas.

•Art. 4.° Nas entregas de tipos populares de tecidos de algodão,
realizadas pelos comerciantes de tecidos aos comerciantes varejistas,
é Permitido, tódas as VêZeS que a cota de tecidos populares fôr
inferior a-uma peça (40 a r,10 metros), creditar a quantidade devida
ao respectivo comprador, até que a mesma atinja o mínimo de _ me-
tros antes referidos, quando então se efetivará a respectiva entrega.

Art. 5.0 E' facultado aos respectivos fabricantes escolher, dentre
os tipos de tecidos e artefatos populares a que se refere a tabela de
que tratam os arts. 17, 18, 19 e 20, aquêle. ou aquêles, cuja fabricação
lhes fôr mais conveniente, salvo as restrições que forem estabele-
cidas.

Art. G.° Se algum fabricante de tecidos de al godão, em virtude
das características técnicas de suas instalações, entender não lhe ser
conveniente produzir tipo algum de tecidos ou artefatos populares
a que diz respeito o Convênio, poderá adquiri-los de outros fabrican-
tes, a fim de ficar habilitado a realizar a entrega da quantidade a
que esteja obrigado.

Art. 7.° Os tecidos de algodão vendidos a estabelecimentos
têxteis para serem acabados ou beneficiados, deverão ser acompanha-
dos da respectiva cota de tecidos populares. O fabricante beneficiador
ou acabador dêsses tecidos, quando os vender, ficará igualmente
obrigado a entregar a respectiva cota de tecidos populares.

Art. 8.0 As entregas de tecidos populares. por parte dos 'res-
pectivos fabricantes ou comerciantes, poderão ser feitas, parcelada-
mente, por ocasião das entregas parciais feitas aos repectivos
compradores ou de uma só vez, por ocasião .da expedição da respectiva
fatura mensal.

Art. 9.° E' permitido
a) aos representantes dos comerciantes de tecidos, o recebimento.

na localidade em que estiver situada a fábrica vendedora, da cota
de tecidos e artefatos de tecidos populares correspondente às compras
que tiverem realizado.

b) - às fábricas de toalhas do algodão que fabriquem também
tecidos felpudos de algodão. o eumprimento do Convênio Têxtil,
mediante a entrega de uma toalha de banho ou quatro toalhas de

rosto, do tipo popular, para cada dez metros de tecido felpudo de
algodão.

c) às fábricas de cobertores de algodão que fabriquem também
brins de.caseame, o cumprimento do Convênio Têxtil, mediante a
entrega de um cobertor de algodão de solteiro para cada dois metros
de brim de cascame e um cobertor de . algodão de casal para cada três
metros de brim de cascame.

d) às fábricas- de cobertores de alg.odão que fabriquem também
colchas -de algodão, o cumprimento do Convênio Têxtil, mediante a
entrega de uma colcha de algodão de solteiro para.cada dois cobedo-
res de algodão de solteiro e uma colcha de algodão de casal para cada,
dois cobertores da algodão de casal.

Art. 10. E' facultado às fábricas de tecidos de algoqão_ solicitar
permissão à Comissão do Convênio Têxtil, para entregar quaisquer
outros artigos de sua fabricação, tecidos de tipo não popular ou arte-
fatos, sempre que lhes ocorrerem dificuldades para a entrega da cota
compulsória de tecidos a que estiverem sujeitas.

Parágrafo único. O Convênio Têxtil estabelecerá a tabela de equi-
valência para essa entrega, quando a mesma já não estiver determinada
nas letras b), c), e d), do art. 9.0 desta Codificação.

TITULO III

DAS ISENÇÕES E DOS TECIDOS E ARTEFATOS DE ALGODÃO POPULARF.S SUBORDI-
NADOS À AUTORIZAÇÃO DE VENDA DA C. F. E. DO CONVÉNIO TÈXTIL

Art. 11. Ficam isentas da cota de tecidos e artefatos populares
apenas as fábricas que realizarem vendas dos seguintes artigos:

a) tecidos de malha, confeccionados em máquinas especiais serra
trama nem urdidura;

b) entretelas de algodão;
c) encerados, pano couro, carneiras e oleados para estamparia;
d,) filó e tecidos para o enfardamento de algodão;
e) gazes hidrófilas, ataduras, tecidos para esparadrapo e demais

artigo têxteis para fins cirúrgicos;
() gobelins, passadeiras, tapetes. re-ps, madres, bagdads e quaisquer

outros artigos destinados exclusivamente á cortinas, stores e tapeçarias;
g) tecidos ou artefatos aos operários das próprias fábricas.
Art. 12. As fábricas que produzirem os artigos destinados aos fins

mencionados neste artigo ficam sujeitas à cota de tecides e artefatos po-
pulares, procedendo, porém, na forma indicada nos artigos 13, 11 e 15
desta Codificação: .

a) sacos de algodão;
1)) lona para ferragistas, para, artigos de esporte e viagem, para

artefatos de borracha e para filtros;
c) tecidos para fins funera-rios;
d) tecidos paar fabrico de calçados, chinedos e chapéus;
e) tecidos destinados à confecção de guarda-chuvas, colchões e

lenços;
f) tecidos de algodão destinados à proteção de sedas e outros teci-

dos estampados;
g) tecidos e artefatos destinados às repartições oficiais do govêrno,

hotéis, restaurantes, bem como à instituições e emprêsas que não reli-
zem vendas de tecidos por atacado ou à varejo.

Art. 13. A cota de tecidos ou artefatos populares relativa às ven-
das dos artigos mencionados no art. 12, deverá ser comunicada, mensal-
mente, à Comissão, até o dia 10 do mês seguinte àquele à qual se referir,
por telegrama ou carta aérea, bern corno o estoque desses artigos popu-
lares existentes no último dia útil de cada mês, especificadaniente, por
artigos, dos estabelecido S no Convênio Têxtil.

Art. 11. Sempre que ocorrer a entrega aos compradores de qual-
quer dos artigos especificados no art. 12 desta codificação. a cota cor-
respondente de tecidos ou artefatos populares deverá ser reservada pelo
prazo de sessenta (60) dias, a contar da dta a que se refere o art. 13 da
Presente Codificação, para ser vendida, exclusivamente, à ordem e por
indicação da Comissão Fiscalizadora e Executiva do Convênio Têxtil.
• Art. 15. Ficam sujeitos aos têrmos desta Codificação todos os fa-
bricantes, quer vendam para o mercado interno, quer exportem direta
ou indiretamente.

Art. 16. As medidas constantes dos artigos 12, 13, e 11 vigorarão a
partir de 1 de janeiro de 1915.

TITULO IV

DAS DENOMINAÇÕES E CARACTERISTICAS TÉCNICAS DOS ARTIGOS TÈXTEIS DZ
• TIPO* POPULAR

Art. 17. Os tecidos populares, de que trata a presente Consolida-
ção, têm as denominações e as características técnicas constantes da
'tabela que se segue:

	

Largura	 Peso por

	

cmts.	 metro-cor-
rido--Grms.

Artigos

1 — Algodão cru .
2 — Morim . 	

65	 85
65	 75
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3 — Riscado direto . 	 65 70
— Brim escuro direto 	 67 150

5 — Brim escuro direto (alg. puro) 	 67 115
6 — Brim claro 67• 160
7 — Brim claro (alg. puro)	 	 67 120
8 — Brim mescla 67 1.60
O — Brim mescla (alg. puro) 	 67 130

10 — Brim caqui 67 -160
11 — Brim caqui (alg. puro) 67 125
12 — Linon branco e tinto, direto, liso 	 65
13 — Chita (aIg. puro) ar sólida 	 63 75
14 — Flanela de algodão, branca c u de cor 60 100
15 — Algodão popular enfestado 	 130 190

16 — Algodão popular enfestado... 190 280
17 — Caqui especial (algodão puro,

eõr sólida, tolerando-se coran-
tes ao enxofre	 70 190

18 — Zefir	 xadrez	 (algodão	 puro) 120
sólida 65 120

Art. 18. As toalhas de tipo popular de que trata a presente Con-
...	 solidação têm as denominações e as características técnicas constantes

da tabela que se segue:
Dimensões	 Pêso

Artigos	 centímetros	 gramas
(fora franja)

19 — De rosto 	 	 75 x 40	 75 a 80
20 — De banho 	 	 75 x 40 .	275 a 285

Art. 19. Os cobertores de tipo popular, de que trata a presente
Consolidação, têm as denominações e as características técnicas cons-
tantes da tabela que se segue;

Dimensões	 Pês°
Artigos	 cent (metros	 gramas

21 — De solteiro 	 	 138 x 180	 000 a 650
22 — De casal 	 	 170 x 210 . 900 a 950

Art . 20. As colchas de algodão, tipo popular, de que traki a pre-
sente Consolidação, têm as denominações e as características técnicas
constantes cl: tabela que se .sr-gue:

, Colchas de solteiro (alvejadas, brancas ou de côres, com ou sem
franjas) .

Dimensões mínimas	 Pêso mínimo

(fora franja)
23 —	 1.,35 x 1,90	 500 g
21 —	 1,10 x 1,90	 650 g

Colchas de casal (alvejadas, brancas ou de côres, com ou sem
franjas).

Dimensões mínimas	 Pêso mínimo

25 ---	 1,65 x 2,10
	

650 g
26 —	 1,80 x 2,20

	
950 g

Art. 21. Fica expressamente proibida, sob pena de imposição das
sanções previstas no item 4 da portaria n.° 83, de 15 de junho de
1913, do Coordenador da Mobilização Econômica, a entrega, por parte
dos respectivos fabricantes, de quaisquer tipos populares de tecidos
e artefatok de algodão, cujas amostras não. tenham sido prèviamente
aprovadas por esta Comissão.

Art. 22. E' facultado a todos os comerciantes e consumidores do
tecidos, reclamar à Comissão Fiscalizadora e Executiva do Convênio
Têxtil, apresentando provas concretas sempre que a qualidade dos
tipos populares de tecidos e artefatos de algodão, que tiverem rece-
bido, não corresponder às características mínimas exigidas pelas ta-
belas constantes desta Consolidação.

Art. 23. Verificando a Comissão que o tipo popular de tecidos
ou artefatos de algodão não correspondem às exigências mínimas das
tabelas acima referidas, ficará a respectiva fábrica obrigada a repetir
a entrega do tipo popular, sem prejuízo da imposição das penalidades
previstas no item 4 da portaria n.° 83, de 15 de junho de, 1913, do
Coordenador da Mobilização Econômica.

Art. 24. Fica criado um diploma, que será concedidó às fábricas
de tecidos que produzirem tipos populares, que mereçam ser classi-
ficados pela Comissão Fiscalizadora e Executiva do Convênio Têxtil
como de qualidade excepcional.

Parágrafo único. Cabe a iniciativa da concessão do diploma, acima
referido, a qualquer membro da Comissão, sendo nomeada uma sub-
comissão, de três membros, da qual não fará parte o proponente, para
emitir parecer ao plenário, que o discutirá e votará, com dois (2/3)
terços dos membros no mínimo, em reunir:G ordinária, dentro de trinta
dias da data da reunião em que teve lugar a proposta.

Art. 25. O diploma a que se refere o art. 24 conterá um em-
blema, constituído por um triângulo isósceles, contornado por um
friso dourado-. No triângulo isósceles, no lado menor e desigual, ha-
verá a metade de um losango, de cUr amarela, com as letras C. M. E.,
super-postas, impressas em côr dourada. O restante do triângulo será
de côr verde, contendo no espaço mais largo a figura de um elmo
nas córes dourada e prateada, circundado com os dizeres "Distintivo
de Cooperação" — "Tecido popular". Essas expressões serão escritas

em letras minúsculas, douradas, e serão separadas, no círculo que
envolve a figura do elmo, por duas estréias também douradas.

Art. 2.6. As fábricas, as quais fôr concedido o diploma a que se
refere o art. 24, terão a faculdade de colocar êsse emblema especial
nos seus tecidos e, também, de o reproduzir nos seus impressos e
publicações.

TITULO V

DA IDENTIFICAÇÃO DOS ARTIGOS TÊXTEIS DE TIPO POPULAR

Art. 27. A marcação dos tecidos populares deverá ser feita de
acôrdo com as seguintes disposições:

a) nas peças:
i.0 O carimbo será apósto junto das ourelas, de metro em me-

tro, empregando tinta delevel em cór que mais se destaque rio pano;
2.0 As letras serão maiúsculas, tipo de imprensa, medindo (1)

um centímetro de altura;
3.0 Os dizeres obrigatórios serão os seguintes, escritas em duas

linhas:"
Na primeira linha: "TECIDO POPULAR" (espécie).
E na segunda: "PREÇO VAREJO" (Cr$...).
b) nos fardos, externamente, os dizeres seguintes serão escri-

tos em letras maiúsculas. tipo de imprensa, letras de (10) dez cen-
tímetros de altura, em (3) três linhas:

TECIDO POPULAR

(espécie de pano)

EXPORTAÇÃO PROIBIDA

Art. 28. A marcação dos artefatos de tecidos, já incluídos no
Convênio Têxtil, como os cobertores, colchas e toalhas, deverá ser
feita como prescreve a art. 27 desta Consolidação, tornando-se ainda
obrigatório o seguinte:

o uso de urna etiqueta perfeitamente igual ao carimbo, em
tamanho e dizeres, colada próximo ao carimbo;

b) tanto no carimbo corno na etiqueta. e nos fardos, externa-
mente, a palavra "TECIDO" deverá ser substituída pela palavra
"TIPO";

c) nos cobertores o carimbo e a etiqueta deverão ser aplica-
dos na faixa branca, nas toalhas, entre a franja e a parte felpuda e,
finalmente, nas colchas em uma das extremidades, de modo a ficar
visível depois de dobrado o artigo para a venda no mercado.

Art. 29. A marcação prevista no art. 27 deverá ser cumprida
nos tipos de tecidos populares a que se refere o art. 17, itens 15 e
16, da seguinte forma:

N.° 15 — ALGODÃO POPULAR ENFESTADO 130 cmts.
PREÇOS VAREJO — Cr$ 4.00.

N.° 16 — ALGODÃO POPULAR ENFESTADO 190 cmts.
PREÇO VAREJO — Cr$ 7,00.

Art. 30. Os tecidos e artefatos populares são sujeitos às exi-
gências do Regulamento do Impôsto de Consumo, e os tecidos deve-
rão ter, no início e no fim de cada peça, .a etiqueta ou carimbo de
procedência da respectiva fábrica.

Art. 31. Os tipos populares de cobertores de algodão deverão
conter, para distingui-los dos demais tipos, uma barra de eôr branca.

Art. 32. A padronizagem dos tipos nopulares de tecidos de algo-
dão deverá, sempre que possivel, a critério do industrial, diferir dos
desenhas das tipos normais.

Art. 33. A Comissão Fiscalizadera e Executiva do Convênio
Têxtil recomenda que o arranjo das peças de tecido seja feito em
dobras de (1) um metro.

DOS PREÇOS DE VENDA PELAS FÁBRICAS E VAREJISTAS

Art. 31.	 Ficam estabelecidos os seguintes preços de venda para
os tecidos e artefatos populares:

Preço na	 Preço no
fábrica	 varejo

Artigos
Cr$	 Cr$

1 — Algodão	 crú	 	 	 1,70	 1,90
2 — Morim	 	 	 1,90	 2,10
3 — Riscado	 direto	 	 	 1,70	 1.90
4 — Brim escuro direto 	 2,00	 2.90
5 — Brim	 escuro direto	 (al-

godão puro)	 	 2,60 2,90
6 — Brim claro 	 2.60 2,90
7 — Brim claro	 (alg. puro) . 2,60 2,90
8 — Brim mescla 	 2.90 3.30
9 — Brim mescla	 (alg. puro) 2.90 3.30

10 — Brim cáqui	 	 2,70 3,00
11 — Brim	 cáqui	 (alg. puro) 2,70 3,00
12 — Linon branco e tinto, di-

reto.	 liso	 	 2,00 2,30
13 — Chita (alg. puro) côr só-

lida 	 2,10 2,80

4

TITULO VI
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14 — Flanela de algodão bran-
ca ou de da. 	 2,00 2,30

•	 15 — Algodão popular	 enfes-
tado 	 4,00 '1,60

•	 16 — Algodão	 popular	 enfes-
tado 	 6,00

17 — Cáqui	 especial	 (algodão
puro)	 da'	 sólida,	 tole-
rando-se os corantes ao
enxofre	 . 	 4,50 5,28

18 — Zefir xadrez -(alg. puro)
cõr	 sólida- 	 ,.••• 3,50 4,00

TOALHAS
19	 De rosto 	 Dz. 23,00 Un.	 2,20

•	 20 — De banho 	 6 Dz. 80,00 Un.	 7,70
COBERTORES

21 —De solteiro 	 Un.	 5,20 6,00
22 — De casal 	 tio.	 8,00 Un.	 9,00

COLCHAS
23 — De solteiro 	 'nu. 10,00 Un. 11,50
24 -L-• De casal 	 Un. 12,50 lin. 14,50
25 — De solteiro 	 TJn. 11,50 Un. 13.50
26 — De casal 	 Un. 15,00 Un. 17,50

Art. 35. Os tecidos populares ou artefatos populares deverão
ser faturados pelas fábricas produtoras aos comerciantes e por êstes
ou aqueles aos varejistas, pelos preços líquidos de fábrica fixados pelo
Convênio Têxtil, preços ésses que não poderão ser sobrecarregados
com verbas correspondentes a fretes, impostos, seguros, comissões e
quaisquer outras despesas.

Art. 36. Todos os onus, desde o fabricante até o varejista, de-
correntes da distribuição dos tecidos ou artefatos de tecidos popula-
res, deverão recair, totalmente, sare a encomenda de artigos têxteis
a cuja venda corresponda a cota de tipos populares de tecidos ou
artefatos de tecidos.

TITULO VII

DOS TECIDOS, E ARTEFATOS DESTINADOS AO MERCADO EXTORNO

• Art. 37. Todos os exportadores de tecidos e artigos de algodão,
•-• sejam fabricantes ou atacadistas, são obrigados a reservar, pelo prazo

de sessenta (60) dias, a contar da data da comunicação a que se re-
Sere o art. 38 desta Consolidação, a totalidAde da cota de tecidos

.-ae artefatos de algodão populares correspondentes à exportação, para
• ser vendida, exclusivamente, por ordem e indicação da Comissão Eis-

callzadora e Executiva do Convênio Têxtil .
• Art. 38. Todos oá exportadores de tecidos e artefatos de algo-
dão são abrigados a comunicar, mensalmente, à Comissão, até o dia
10 do mês seguinte, por telegrama ou carta aérea, o total dos teci-
dos e artefatos de algodão opulares relativos à cota de exportação
que tenham produzido ou recebido, no mês a que se refere a comu-
nicação, bem como o estoque exkistente no último dia útil de cada
mês, eepocificamente, por artigos, estabelecidos pelo Convênio Têxtil.

Parágrafo único. Fica facultado ao exportador enviar à Co-
missão do Convênio Têxtil a comunicação a que se refere éste arti-
go, em qualquer momento, no correr do mês, sempre que julgar con-
veniente a seus interêsses.
• Art. 39. Decorridos os 60 dias de que trata o art. 37, ficam os
exportadores de tecidos e artefatos de algodão no direito de dispor
livremente das quantidade de tecidos e artefatos correspondentes

h exportação- e que 'não hajam- sido adqUiridos Por. -ordem e indica-•
ção da Comissão Fiscalizadora e Executiva do Convênio Têxtil.
•• Parágrafo único. Dai quantidades -de tecidos e artefatos de sl•
galão, correspondentes às cotas de exportação e que não hajam sido
adquiridos por ordem e indicação da C. F. E. C. T., ficam os- expor-
tadores obrigados a comunicar a venda, com nome, endereço, quanti-.
dade e qualidade decada tipo popular, referente a. cada comprador.

TITULO VIII

- 
DA VENDA NO vARE,I0

Art. 40. ]proibida a venda a outro comerciante ou inclue.
trial, para revenda ou beneficiamento dos tecidos e artefatos de al-
godão populares.

Art. kl. E' vedado sonegar, sob qualquer pretexto, os estoques
de 'tecidos ou artefatos populares.

MI. 42. E' vedado ao varejista deixar de vender, a qualquer
consumidor, a metragem mínima indispensável à confecção de uma
peça de vestiário, ficando estabelecido como base o seguinte: calça:
três (3) metros; paletó: quatro (4) metros; camisa: três (3) -me-
tros, etc.

Art. 43. As vendas superiores a dez (10) metros de cada tipo
de tecido popular só serão permitidos mediante nota, ficando a pri-
meira via em poder do varejista para fiscalização.

Art. 44. Os artefatos de algodão do tipo popular só poderão
ser vendidos na razão de uma unidade "per capita".	 -

Art. 45. As disposições aste titulo aplicam-se, do mesmo modo,
às vendas nas feiras-livres.

TITULO IX

DA OBRIGAÇÃO DO FORNECIMENTO DE BOLETINS INFORMATIVOS

Art. 46. Os fabricantes de tecido.s e artefatos de algidão ficam
obrigados a enviar, até o dia 10 de cada mês, h C. F. E. C. T., a
comunicação da quantidade total de tecidos populares entregues no
mês anterior a cada comprador, especificando a quantidade de cada
tipo de tecidos populares e bem assim a fornecer outros dados que
lhe forem solicitados.

'Art. 47. Para efeitos de controle de produção, entregas de te-
cidos e artefatos populares por parte do Convênio Têxtil, os dados
do boletim, de que trata o artigo anterior, passarão a ser considera-
dos definitivamente se não forem retificados no boletim que se se-
guir.

TITULO X
•

DISPOSIOES GERAIS-

Art. 48. As entregas de algodão erú do tipo pop. nlar só poderão
ser feitas quando correspondentes a dez por cento (10 %) de entrega •
de algodão crú.

Parágrafo único. Excetuam-se as entregas de algodão cril en-
festado e de tecidos acabados ou estampados por antros fábricas, que
poderão ser acompanhados de qualquer outro artigo popular apro-
vado.

Art. 49. As entregas de flanela de algodão serão obrigatória-
mente acompanhadas de dez por cento (10 %) da flanela de „algodão
do tipo popular.

Art. 50. Ficarão fazendo parte integrante desta Consolidação
as Resoluções que forem aprovadas pela C. F. E. C. T., a partir
desta data.

Licurgo Ramos da Costa, para exercer
a função de Chefe L, do Escritório de Pro-
paganda e Expanião Comercial do Brasil em
Santiago do Chile, vaga em virtute da dis-
pensa de Alvaro Trinaade Cruz.

— Alvaro Trindade Cruz, para exercer a
função de Chefe L, do Escritório de Propa-
ganda e Expansão Comercial do Brasil em
Madrid, Espanha.

— Carlos Soda Gomes, para exercer a fun-
ção de Chefe L, do Escritório de Propaganda
e Expansão Comercial do Brasil em Captowall,
União Sul Africana.

— Hermes Luzardo, para exercer a função
de auxiliar X, do Escritório de Propaganda e
Expansão Comercial do Brasil em Captowan,
União Sul Africana.

— Alvaro André Ryff, Auxiliar G; do Es-
critório de Propaganda e Expansão Comercial
do Brasil no Panamá, para exercer a função
de auxiliar J, do mesmo Escritório, vaga. em
virtude da dispensa de Alcides Mendonça
Lima.

— "ides Mendonça Lima, para exercer a
função de Chefe L, do Escritório de Propa-
ganda e Expansão Comercial do- Brasil em La
Paz, -Bolívia, vaga em virtude da dispensa de
Ricardo Pinto.

Aloisio Degrazia, para exercer a função- de
Auxiliar I, •de Escritório de Propaganda e

Expaneão Comercial do I3rasil em Montevidéu
Uruguai, vaga em virtude da dispensa de
Hermes Luzardo,

DISPENSAS
PORTARIAS DE 22-3-45

Ricardo Pinto, da função de Chefe L, do Es-
critório de Propaganda e Expansão Comercia/
do Brasil em La Paz, Bolívia.

— Pedro Martins da Rocha, da função de
Chefe L, do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil em Caracas, Ve-
nezuela. •

- Licurgo Ramos da Costa, da função de
Chefe L, do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil no Mexico.

_ Alvaro Trindade Cruz, da função de Che-
fe L, do Escritório de Propaganda e Expansão
Comercial do Brasil em Santiago do Chile.

— Hermes Luzardo, da função de Auxiliar
I, no Eseitório de Propaganda e Expansão
Comercial do Brasil em Montevidéu, Uruguai.

— Alcides Mendonça Lima, da função de
'Auxiliar J, do Escritório de aPropaganda e Ex-
pansão Comercial do• Brasil no Panamá.

PORTARIAS DE 20-3-45
. O Senhor Efinietro, resolveu designar o Pro-
curador, padrão N, Gilberto Crockatt de Sá.

. Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIAS DE 22-3-45

Designações:
Ricardo Pinto, para exercer a função de

Chefe L, do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil em Caracas, Ve-
nezuela, vaga em virtude da dispensa de
Pedro Martins da Rocha.
. — João Pinto da Silva, Diplomata, classe
M, para exercer a função de Chefe L do Dez
critério de • Propaganda e Eigiansão Comer-
cial do Brasil em Paris„ França.

— Paulo Estevão de Berrado Cama:Ivo,
para exercer a função' de Auxiliar J, do Es-
critor° de Propaganda e Expansão Comercial
do Brasil em Paris,. França.

— José Augusto de Carvalho Cesário Al-
vim, para exercer a função de Auxiliar I, do
Escritório de Propaganda e Expansão Comer-
cial do Brasil em Paris, França.

— Pedro Martins da Rocha, para exercer
a função de Chefe L, do Escritório de Propa-
ganda e Expansão Comercial do Brasil em
Praga, Techeco-Slovagnia. 	 _
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Março de 1945

para exercer a função de Assistente Técnico
cie seu Gabinete.

— O Senhor Ministro, resolveu conceder
irlisperis-a ao Economista, classe M, José Acióli
de Sá, da função de Assistente Técnico de
seu Gabinete.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

Dia 19 de março de 1915 (aditamento)

Processos despachados:

18,6.731 (P. 81.7) (A. 823.7) (D. 27-3) —
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados fon Transportes e Cargas pede re-
consideração do despacho exarado por Vossa
Exeelancia no processo cone.ernente à divida
filiação dos empregados da firma Manuel Dias,
de São Gonçalo, Estado do Rie de Janeiro, es-
tabelecida rum lenharia. Informa o Inatituto
de Apeaentadoria e Pensões deas Industriados
que Vin!tiO Vossa Excelência firmado nova ju-
rispredencia com relação às firmas que nego-
ciam com lenha em carvão, corno se vê, ent,re
outros, ílq processo M.T.I.C. 16.526 (Diário
Oficial de 21-1-41), — está de acôrdo em fazer
as transferancias das contribuições recebidas
dessas firmas, para o Instituto recorrente. Por
tais eazõee. parece à Comissão kaspecial que me-
rece reconsideração a decisão relativa à.firma
Manuel Dias, para o fim de a harmonizar com a
nova jurisprudência ministerial sôbre o as-
sunto, devendo ser filiados os empregados da
mesma firma ao Instituto do Aposentadoria e
Pensões doa Empregados em Transportes e
Cargas, para • o qual devem ser transferidas as
suas eontribuições. Nesta conformidade opina,
igualmente, esta Assistência Técnica. — Ar-
maio Sussekind, Assistente Técnico. — Apro-
vo. — Alexandre Maremules Filho.

221.082 (P.93.3 (06) (A.835.1 (.D.27-3)
Gilberme Guinle, Presidente da Compa-

nhia Siderairgica Nacional, tendo necessidade de
contratar, técnicos estrangeiros experimentados

, na fabricação de aço, até ficar assegurado o
pleno funcionamento da usina projetada, solici-
ta a Vossa Excelência se digne de reconhecer
que, em relação a tais técnicos, a aludida Com-
Palthi a não está adstrita à proporcionalidade de
que cogita o art. 356 da Consolidação e nem à
igualdade de salários prevista no art. 358 clas-
se ealatuao legal. A imporlânria da Cia. Sido-
rúrgica Nacional para o futuro econômico do
paia e as esperanças nela depositadas por todos
cie brasileiros justificariam quaisquer medidas
de exceçao que, por -samtura, fôssem julgadas
indispensáveis ao seu perfeito funcionamento e
vitória definitiva. Por: isso, o Instituto Na-
cional de Tecnologia e o Departamento Nacional
do Trabalho .opinaram favoravelmente ao re-
querido. Efetivamente, a Companhia requerente
não poderá ob.ervar a proporcionalidade de
que vogila o avi. 356 da Consolidact-to, dadas as
funções que lhes vão ser atribuídas. Por outro
lado, a Companhia terá de pagar a êsses téc-
nicos alienígenas quantiaa correspondentes às
que fariam jus em sena paisea, de sorte que,
convertida' essas em cruzeiros, representam va-
lores superiores aos pagos aos brasileiros, em
média. Além de contingente, porém; a exceção
se justifica, não só pelas funções dos mesmos na
Usina de Volta Redonda, como também serão
êtea próprios os preparadores dos técnices bra-
sileieos, para a arrancada decisiva do nosso pro-
gresso, nesse setor, que acordará iniludivel-
mente novas realizações. alicerçando a grandeza
nacional. Acresce, ainda, a circunstância de
poder a Companhia suplicante contratá-los en-
tre os que trabalharam com as firmas autoras
do projeto de Volta Redonda ou construtoras da
seu maquinário. Demais, os contratos são de
curta duração (2,pu 3 anos, .no máximo). Isto
pósto e ressaltando a necessidade de se promo-
ver o mais rápido possível a preparação doa
elementos nacionais que virão se encarregar fu-
turamente dos serviços de Volta Redonda. opi-
no pelo deferimento do pedide. E' o que tenho

a honra de submeter à alta consideração de
Vossa Excelência. — Brigido Tinoco, Assisten-
te Técnico. —Aprovo. — Alexandre Marcondes

174.319 (P.99.4S) (A.351) (D.27-3) — João
França da Silva, dirigindo-se a este Ministério,
solicita retificação da cláusula XVI da escri-
tura pliblicai de promessa de compra e venda
que assinou juntamente com o Inatituto
Aposentadoria e Pensões dos. Bancárias. A
cláusula inserta no contrato não só foi aceita
Pe l o ereolamante ao assinar a escritura de pro-
messa de venda como também encontra integral
apóio em norma expressa contida' no artigo
46 da portaria ministerial SCm-306, de - maio
de 1940, que regula as operações imobiliárias
do IIPB. O anexo parecer do ilustrado Pro-
curador Augusto César Linhares da Fonseca
bem justifica o acerto da _disposiçao regula-
mentar, concluindo que "nenhuma anormalida-
de de ordem moral ou jurídica envolve a cláu-
su'a do contrato ora focalizada."

Nessas Condições, também somos pelo inde-
ferimento do pedido, porque lhe fajta o neces-
sário amparo legal. — J. Leonel de lte3ende
Neto, Auxiliar de Gabinete. — Aprovo. —
Alexandre Marcondes Filho.

253.996 (P.82) (06) (A.832.3) (D.27-3) —
A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviários da Central do Brasil solicita autori-
zação para admitir Paulo da Silva, interina-
mente, no cargo de estafeta de 2. a classe_ .—
Segundo informação do Departamento de Pre-
vidência Social a documentação -enviada satis-
faz as exigências legais. Opinça pois, pelo defe-
rimento do pedido. — Arnaldo Sussek ,nd. As-
sistente Técnico. — Aprovo. — Alexandre
Mftecondes Filho.

259.535 (P. 81.2) (A.823.7) (0.27-3) —
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários solicitando seja dirimida a dúvida
sôbre a filiação da firma Jarjura Ilachid, Ir-
mão o Cia., estabelecida em Piratininaa. Es-
tado de São Paulo. — Trata o presente naoces-
so de dúvida de filiação dos empregados da fir-
ma Jarjura Rachid, Irmão & Cia., esterielecida
em-Piratininga, Estado e São Pauto c on o ne-
gócio de compra e venda de café, algodão e ce-
reais e beneficiamento de algodo e café. Apu-
ra-se das diligências efetuadas que a atividade
preponderante da firma é nitidamente comer-
cial eis que atinge a 80% dó seu movimento.

Destarte, seus empregados são segurados dc
Instituto de Aposentadoria e Pensões GOS Co-
merciários, exetuados os motoristas, que o são
do Instituto de Aposentadoria e Pensõ e s doe
Empregados em Tranaportes e Cargas, eonfor-
me bem opina a Comissão Especial. — Ar-
naldo Sussehind, Assistente Técnico. — Apro-
vo. — Alexandre Marcondes Filho.

259.534 (P. 81.2) (A.823.7) (D.2a-3) —
O Instituto de Aposentadoria e l çensiies dos
Comerciários solicitando seja nirinada a dúvida
saibre a filiação de Fernando Andrade Mola,
empregado -da firma Loureiro Mota e Cia, es-
tabelecida nesta capital. — Trata o presente
processo de dúvida de filiação de Fernando
Andrade_ Mota, o qual exerce as funvies de au-
xiliar de balcão na firma Loureiro Mota aa
Cia., desta capital, e dirige veículo dessa em-
prêsa e de particulares.

Em face da dupla atividade prafissicinal exer-
cida pelo interessado, conclui a ilustrada Co-
missão Especial estar o mesmo sujeito ao re-
gime do Instituto de-Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, como auxiliar de balcão, e
no do Instituto de Aposentadoria •e Pensões doa
Empregados em Transportes e Cargas, corso
motorista, assegurando-lhe, porém, a lei o di-
reito de opção pela instituição de sua,piefe-
rência. — Arnaldo Sussekind, Assistente Téc-
nico. — Aprovo. — Alexandre Marcondes Fi-
lho.

185.580 (P. 96.3 (21) (A.832.3) (D.27-3) —
A Caverna Paulista Ltda., tendo veticido a
concorrência pública para o arrendamento do
prédio onde vai ser instalado o novo Hotel de
Campos de Jordão e lutando com dificuldades
para conseguir empregados nas funçaes de mor-
domo e chefe dos serviços de cosinha, salicita
autorização para contratar dois profissionais

súditos do eixo — Paul Griphat e Hans Vol.
Imers, ambos internados, respectivamente, em
Guaratinguetá e no Hospital Nossa Senhora
Aparecida. Afigura-se-me prejudicial e incon-
veniente aos interesses do país o deferimento
do presente pedido. Os profissionais, cujo
aproveitamento pleiteia a requerente, são súdi-
tos de país com o qual o Brasil se encontra
em guerra, e, por motivo de segurança na-
cional, delidos pelas autoridades policiais do
Estado de São Paulo. Demais. ouvida a Se-
cretaria dos Negócios da Segurança Pública,
do mesmo Estado, considera a mesma incon-
veniente o contrato de trabalho da suplicante
com os aludidos estrangeiros. Nessas condi-
ções, e, tendo em vista o parecer do Depar-
tamento laacional do Trabalho, opino pelo in-
deferimento do pedido. — Brigido Tinoco. As-
sistente técnico. Aprovo. — Alexandre Mar-
condes Filho.

225.693 (P. 09(C8) (A. 611) (D. 27-3) —
O Delegado Regional- de Goiás solicita a Vossa
Excelência seja determinado o prazo para que
se torne obrigatório. naquele Estado, o uso da
carteira profissional. A carteira profissional
obrigatória para o exercício de qualquer pres-
tação de serviços remunerados, em todo o ter-
ritório da União, conforme disposto no art. 13
da Consolidação das Leis do Trabalho. desde
que o respectivo contrato de trabalho haja se
iniciado logo após a vigência aliasse diploma
legal, ou seja após 10 de novembro de 1943.
Slnnent.e a carteira não é exigis-ai àqueles que
já prestavam serviços à data da vigência da
Consolidação, e isto enquanto não fair por Vos-
sa Excelência fixado o competente prazo, nos
tèrmos do art. 914 do mencionado estatuto. A
fixação do prazo para es • obrigatoriedade,
entretanto, poderia ser determinada por Vos-
sa Excelência, como é mais aconselhável e
opina o Serviço de Identificação Profissional,
fogo se verifique a reforma da regulamenta-
ção das Delegacias Regionais. Nesse sentido
opino seja o interessado esclarecido, arquivan-
do-se o preces-o, 	 tingido Tinoco, Assistente
técnico. — Aprovo. Transmita-se e arquive-se.
— Alexandre Marcondes Filho.

Dia .24

219.312 (P. 82(. 0e) (A. 832.3) (D. 27-3)
— O Presidente da Caixa de Apoaentadoria e
Pensões de Serviços Aéreos e Trio-Comunica-
cães solicita autorização para admitir José
Bartolomei. em caráter interino, no cargo de
médic-o-visitador. Segundo informa o Depar-
tamento de Previdência Social, a documenta-
ção apresentada pelo candidato satisfaz as exi-
gências da portaria em vigor. — Arnaldo Sus-
sekind, Assistente técnico. — Aprovo. — Ate-
xenirc Marcondcs Filho.

Dia 26

258.621 (P, 91.2) (A. 821,9) (D. 27-3) —
A Sociedade Mútua de Seguros Gerais "A Uni-
varsal", solicitando um representante dêste Mi-
nistério à Assembléia Geral Ordinária que de-
verá realizar-se em 31 do corrente mês. -A So-
ciedade Mútua de Seguros Gerais A Universal,
com sede nesta cidade do Rio de Janeiro, de-
verá ver realizada, a 31 do corrente mês, a
assembléia geral ordinária de s-PII3 assoriados,
uma vez que estão sendo chamado sem última
convocação. Em se tratando de seguradora mu-
tua que opera em vários Esiarlos do Brasil.eaitá
incursa no preceito do art. 11 do Decreto-lei
n.° 3.908, de 8 de dezembro de 1911, que de-
termina sejam os sócios ausentes as assem-
bléias gerais nadea representados por pessoa
designada pelo Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio. 'quando essas reuniões se efetuemn
com a presença de sócios e m número menor
ave o da metade doa existentes no último dia
.do exercício (arts. 8. parágrafo único e 11,
letra a). Dado o número de segurados residen-
tes fora desta cidade, é certa aquela ocorrên-
cia, como tem sempre acontecido. Dessa for-
ma, a Sociedade pede a designação de repre-
sentante a-- a dita assembléia geral.'-Salvo
casos especiais, o Sr. Ministro tem tido por
praxe designar o fiscal junto à aociedade. o
qual no caso é o Sr. Lourival de Azevedo
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Soares, da classe L, cuja designação tomo a
liberdade de sugerir ao Sr. Ministro. Subme-
ta-se o presente a deliberação do Sr. Ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio. - Edmun-
do -Perry, Diretor do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização. - Apro-
vo. - Alexandre Marcondes Filho.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia 21 de marco de 1945

Processos despachados:
DN1 3.403-'15 - Arm:nda Gomes de Jesús -

Certifique-se o que constar.
DNI. 3.404-45 - Antônio Augusto Limoeiro.

- Certifique-se o que constar. -
DNI. 3.405-15 - Pina da Silva Carvalho -

Certifique-se o que constar.
Dm. 3.40G-15 - Felicidade dos Santos

Pessoa. - Geri fique-se o que constar.
DNI. 3.407-15 - Giuseppe- Calardo. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 3.103-15 - Helena Mossalbarga Limo-

reird. - Certifique-se o que constar.
DNI. 3.109-15 - "Aura de Souza Tavares. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 3.410-45 - Mar:a de Vargas Orelhana.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 3.411-45 - Maria Marina Pereira

- Solicitando aprovação de reforma de esta-
tutos - Pague a requerente o sélo pelo decreto
a ser expedido. Processo n.° 177.141-11.

Dia 16

Zompanhia de Seguros Argos Fluminense -
Solicitando aprovação de reforma de estatu-
tos - Pague a requerente o sélo pelo decreto
a ser expedido. Processo n.° 222.071-14.

Dia 17

Instituto de Resseguros do Brasil para Ajax
Corretores de Seguros Ltda. - Solicitando ta-
Mação especial para os armazéns 19 e 20 do
Cais do Pôrto - Rio de Janeiro - Tendo em
vista os pareceres do HM. e do Inspetor Téc-
nico, defiro o pedido. Processo n.° 211.937-15.

Dia 19

Instituto de Resseguros do Brasil . - Solici-
tando aprovação de alteração feita no fator de
retenção no ramo de acidentes pessoais, de vá-
rias seguradoras - Tendo em vista os - pare-
ceres do 11111. e do Inspetor Técnico dêste De-
partamento, aprovo • as tabelas de limitas de
retenção de responsabilidade de seguros de
acidentes pessoais, das seguradoras adiante in-
dicadas, e organizadas na base dos fatõres de
retenção e limites legais para cada tuna de-
clarados, e com vigência a partir de 1 de jahei-
ro do ano corrente:

Dia 21

Schilling Hillier & Jia. Ltda. -£ Seguro
estrangeiro, contra motins, comoção civil, eto.
- Tendo em vista os pareceres, defiro o pedi-
do. Processo .11. 0 219.713-15.

Martins Fadiga & Cia. - Seguro no estran-
geiro, contra motins, comoção civil, etc.
- Tendo em vista os pareceres, defiro o ped:-
do, devendo o requerente comunicam' as latas
do inicio e cio fim do Aeguro. Processo núme-
ro 250.911-15.

Instituto de Resseguros do Brasil para Jus-
tin Worms & Cia. Ltda. - Solicitando expedi-
ção de certidão em duas vias do despacho exa-
rado - a fls. 5v do processo n.° 232.360-41. -
Certifique-se o despacho de fls. 5v, sendo a
certidão na forma regulamentar. assinada pelo
Secretário Geral, cumprindo ao requerente ha-
bilitar quem possa receber. a certidão. ['eu-
cesso n.o 232.360-41.

"Urbània" Companhia Nacional de Seguros
- Solicitando aprovação de proposta e apóli-
ce para seguro de incêndio - Tendo em vistm.
o parecer da 3.a I.S., aprovo os maios de pro...
posta e apólice para seguro de incêndio. Pro-
cesso n.° 256.956-15.

Dia 23

Novo Mundo Companhia de Seguros de Aei-
dentes do Trabalho - Consulta sõbre a apli-
cação de capital como garantia de Resrvas
Técnicas - As reservas técnicas de seguros de
acidentes -do trabalho não podem ser
rias emem imóveis. segundo dispõe o art. 65 do
regulamento aprovado pelo Decreto n o 85, de
14 de março de 1935, dispositivo èsse em ple-
no vigor. A inversão do capital e reservas i3-
nicas de seguros de acidentes do trabalho é re-
gida pelo citado regulamento, pois que à so-
ciedade que opera nesses seguros só 6 apli-
cável o Decreto-lei n.° 2.063, de 7 de março de
1910. no que se refere aos preceitos de nacie-
nalização (art. 196) e no que diz respeito ao.
assunto regulado pela Seção IV do seu Capítu-
lo IV. Esta Seção não regula a inversão do ca-
pital e reservas técnicas, disciplinadas pMa!
Seçõrs 1. II. e UI. mas apenas a dos demais fun.
dos das sociedades. isto O, das reservas livre.
Caris. 122. 123 e 213), pois de outra forma ha-
veria colisão entre o disposto nas Seções I. IT.
e UI do Capitulo IV do citado Decreto-lei nú-
mero 2.003 e o estatuído na Seção IV dèsse
mesmo Capitulo, e não é admissivel interpre-
tação que estabeleça colisão entre dispositi-
vos de urna mesma lei. Processo n.o 238.659
de 1015.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

SEÇÃO DE MULTAS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março de 1945

Multas impostas:

Por infração do Decreto n.° 21.637, de 10-7
de 1931:.

Autos:
N.° 6.179 - Condomínio Edifício Cordeiro

- Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros). - Em 17
de março de 1915. .

Por infração da Consolidação das "Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto nP 5.452, de
1-5-13:

Autos :
NP 1.785 - Francisco Martineli - Cr$

500,00 (quinhentos cruzeiros) - Em 15-3-45.
N.° 5.882 - Américo P. da Silva & Cia. -

Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) - Em 16-3-45.
DNT. 12.721-44 - (Auto n.° 4.357) . - Cia.

de Cigarros Sousa Cruz - Cr$ 50,00 (cinqüen-
ta cruzeiros) - Em 19-3-45.

N.o 4.719 - ardoso & Fernandes - Cr$
200,60 (duzentos cruzeiros) - Em 21-2-15.

N.o 5.167 - Pinto de Azevedo & Cia. - Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros). Em 16-3-15.

Certifique-se o que constar.
DNI.	 3.412-15	 -	 Maria	 Pereira.	 -

Certifique-se o que constar.
3.413-45 - Mar:a Luisa Relondaro. -

Companhia	 • 1 Fato. Limite legal

Certifique-se o que constar. Cr$
DNI. 3.414-45 - Maria Domingues Ferre:ra. Confiança.	 	 4 465.000,00

- Certifique-se o que constar. Integridade	 .	 	 5 181.1)00,00
DNI. 3.115-15	 -	 11losés	 Schachmik. - Fênix de Pórto Alegre 	 . 5 404.000,00

Certifique-se. o que constar. União Comercial dos Va-
DNI. 3 .4 I 6-45	 -	 Manuel	 Moreira.	 - registas	 .	 	 732.000,00

Certifique-se o que constar. Brasil	 .	 	 10 731,000,00
DNI.	 3.1 t7-15	 - Miquelina	 Pessoa.	 - Paulista de Seguros . 5 875.000.00

Certifique-se o que constar. Guanabara	 .	 	
_

5 418.000.00
DNI. 3.118-45	 -	 Miquilina Langone. Sul América	 .	 	 12 801.0)0.00

Cerl ifique-se o que constar. Sagres 	 6 641 . 000,00
DNI. 3.119-45 - Rita Fontela Fechado. - Internacional 7 85., .000,00

Certifique-se	 o	 que	 constar: Seguradora Brasileira . . 12 920 .000.00
DNI. 3.420-0 - Salvador Mor& - Certi- Segurança Industrial O 718.000.00

fique-se o que constar. Continental 5 207 . 000,00
DNI. 3.421-45 - Alice de Souza Monteiro. Pôrto Alegrense . 	 604. 000,00

- Certifique-se o que constar. Niterói	 .	 	 4 237.000,00
DNI. 3.422-15 - Heinz Frischler. - Certi- Novo Mundo 5 561.000,00

fique-se o que constar. Vitória	 .	 	 5 106. 030,00
Dm. 3.423-45 - Manuel Fernandes Chaves. Allánt ira	 .	 	 591.000,00

- Certifique-se o que constar., Fortaleza	 .	 	
Equitativa	 .	 	

5
7

199.000.00
612 .000,00

Dia 26 Piratininga	 .	 	 315.000.00
Minas Brasil O 311.9-00.00

DM. 3.274-45= Agência John:on Limitada. 'piranga	 .	 	 5 555.100,00
- Autorizo. Mercantil	 .	 	 307 .000,00

DNI. 3.156-15	 -	 Fryderryk Czapski. - Atalaia 5 193.000.00
Complete o sêlo. União Brasileira .	 	 5 202.000,00

DNT. 3.157-15 - Mar'n Sarlhes Lopes. - Independência	 	 5 285.000,00
Certifique-se o que constar. Seguradora	 Indústria	 e

Comércio	 .	 	 5 351.000,00
DNI.	 3.458-45 - Mitrofan Wolinczuk. 	 -- Universal 3 260í)00,03

Certifique-se o que constar. cruzeiro do Sul 	 5 318.000,00
DNI. 3.150-45 - Moszek Gerszon Latovicki. Garantia Industrial Pau-

- Certifique-se o que constar. lista	 . 	 O 539.000,00
DNT. 2.321-15	 -	 Casa	 Aliança Bancária Rio de Janeiro 5 316.000,00

Limitada: - Regularizeda a situação dos exer- Santa Cruz .	 	 5 248.030,00
cícios anteriores, atenda-se. Patriarca 5 210.000,00

Estados Unidos 5 191 . 000,00
Colonial	 .	 	 5 261.000,00

Departamento Nacional de Seguros Colúmbia . 	 5 438.000,00

Privados e Capitalização Liberdade
Bandeirante

3
5

316.000,00
259.000,00

Excelsior 5 362.000,00
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Madepinho	 .	 	 40.000,00

Dia 11 de março de 1945
Guarani	 .	 	
Riachuelo	 .	 	

5
3

275.000,00
261.000 00

Requerimentos despachados: London & Lancashire .:• O 419.000,00
Sociedade Mútua de Seguros Gerais "A 'Uni- L' Union	 .	 	 533.01)0,00

versal" - Solicitando aprovação de reforma de
estatutos - Pague a requerente o sido do de-
creto a ser baixado. Processo n.° 199.380-14.

Yorkshire	 ..... 	 7 505.000,00

Companhia de Seguros União Panificadora Processo n.° 211.219-15.
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N.° 6.101 - José Moreira Rodrigues Lopes
____ A firma não apresentou defesa. Imoonho a
nulta do Cl+ 200,00 (duzentos cruzeiros) -
Em 16-3-15.

N.o 6.165 - Rodei(' Chopp - A firma não
apresentou defesa. Imponho a multa de Cr$
1.00,014, (cem cruzeiros) - Em 21-3-15.
N .o 661 Loca i° Dias de Carvalho Baga

.__ Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) - Em 15-3
do 1915.

N.o 5.115 - Swiedades Brasileira Comércio
de Aços Lida, - Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros)
- Em 16-3-15.
DNT. 27.269-13 - Campos & Aloixo (por

infração do Decreto n. o 2.308 de 13-6-10). -
A firma não apresentou defesa. Imponho a
multa de S'r$ 200.00 (duzentos cruzeiros) -
Em 13-3-15.

N.o 6.370 - Ferreira & Borges - A firma
n;j, n apresen1ou defesa. Imponho a multa 'de
Cm .  100,00 (cem cruzeiros) - Em 16-3-15.

N.o 5.956 - F. R. Falires - A firma não
apresentou defesa. Imponho a multa de
Iro.00 (cem cruzeiros) - Em 16-3-15.

N.o 6.186 - Notonia Castiel - A firma não
apresentou defesa. Imponho á multa de Cr$
1I:0.00 (cem cruzeiros) - Em 16-3-15.

N.o 6.219 - Agência Continental Ltda. -
A firma não apresentou defesa. Imponho o
mona de Cr$ 10.0,00 (cem cruzeiros). - Em
16-3-15.

N.o 5.850 - Manuel Gomes & Irmãos - A
firma não apresentou defesa. Imponho a ?imi-
ta de Cr. 500,00 (quinhentos cruzeiros) -
Em 16-3-13.

N. o - C. Lopes S: Cia. - A firma não
apresentou defesa. Imponho a multa de Cr$
2oo,00 (duzentos cruzeiros) - Em 16-3-15.

N.o 6.099 - Casa Bagé - A firma não toue-
sentou defesa. Imponho a multa de Cr$ 53,00
(cinqüenta cruzeiros) - Em 16-3-15.

NP 5.237 - Justo Mendes & Cia. - A firma
não apresentou defesa. Imponho a multa de
Cr:4 30,00 (cinqüenta cruzeiros) - Em 16-3
de 1915.

N.o 5.479 - Raul de Castro & Cia. - A
firma não apresentou defesa. Imponho a, multa
de Cr$ SOMO. Em 16-3-13.

N.o 5.676 - Irmãos Nobre. - A firma não
aveosonton defesa, Imponho a multa de Cr$
300.00. Em 16-3-45.

*DNT. 28.603-11 - (Auto 8.751) - Com-
panhia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil
"E:bera rd" .

DNT. 30.210-11 - (Auto 8.711) - João
da Costa Fernandes. - Cr$ 100,00. Em 21
cle março de 1913..

DNT. 27.5:34-41 - (Auto 8.128) -
• Levergé. - Cr$ 100,00. Defiro o pe-
dido de fls. 2. Em 21-3-45.
INT. 26.426-11 - ( Auto 8.611) - Em-

pr.-‘sa, Brasileira Técnica Industrial Ebtil Li-
mitada. - A firma não apresentou defes-J.
Imponho a multa de Cr$ 100.00. Aprovado o
respectivo pagamento, certifique-se. Em 16
de março de 1915.

An 1 os :
N.o 4.073 - Antonio Barros & Cia. -- Cr.

200,00. Em 15-3-43.
N. o 5.565 - A. P. do Matos. - A firma

não apresentou defesa. Imponho a multa, de
Cr$ 100,0e. Em 17-3-13.

N.° 5.116 - José L. Lopes. - Em que pese
o documento de fls. 3. não há como absolver
a autuada da penalidade em que está inncursa,
por transgressão de um principio legal. A
existência de motivo de fõrça maior. obriga
o empregador quando compelido a prorrogar
a duração normal do trabalho dos seus em-
pregados, a justificá-la, no ato da fiscaliza-
ção, sem prejuízo da respectiva comuicação
;a autoridade competente, o que aliás não foi

, observado. Imponho . a multa de Cr$ 100,00.
N.° 6.595 - Viúva Machado & Monteiro.
Cr$ 100,00. Em 5-3-45.

DNT. 26.208-41 - Eduardo Batista -
.(Auto 8.583). - Tmponii a multa de Cr$ ..
100,00. Defiro o pedido ch',. fls. 2. Em 16 de
março de 1915.

Diversos despachos:
Autos :
N.° 1.471 - Juvenal Pinto de Azevedo -

Restitua-se, mediante recibo, o documento de

fls. 4, cumprindo-se a lei do sèlo no requeri-
mento de fls. 3. Em 17-2-45.

N.o 2.873 - Ribeiro Duarte & Cio - Res-
tituam-se, mediante recibo, os anexos de 1'0-
Inas 7 e 8. Em seguida, arquive-se. Em 17
de fevereiro de 1943.

N.° 1.159 - Jardim Sobrinho & Cia. -
Defiro o pedido de fls. 12. Faça-se a resti-
tuição, mediante recibo, arquivando-se a se-
guir o processo. Em 15-3-15.

SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL .

Dia 23 de março de 1915

Processos despachados:

DNT. 46.515-11 - C. Prota - recurso -
$ão Paulo - "De acórdo com o parecer da Di-
visão de Fiscalização. A recorrente deixou d?
apresentar, no tempo próprio, a relação de
seus empregados, ferindo. dêsse modo, o arti-
go 11 do Decreto n. o 1.843, de 1939. O que
prescreve o art. 12 do citado decreto não tem,
pois, aplicação ao caso .em aprêço, uma vez que
a infração não se verificou pela forma ali
prescrita. Assim, dou provimento ao recurso.
ex-officio interposto pelo Diretor do DET.
São Paulo, para, nos térmos do art. 15 do De-
creto n.° 1.843, de 1939, impor à firma in-
fratora a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros),
por infração do art. 11 dêsse mesmo decre-
to.

ONT. 46.518-11 - Colégio Santa Ursula
- Recurso - S. Paulo. - Idem, idem.

DNT. 43.876-11 - Prefeitura Municipal
de Campo-Grande - recurso - Mato Grosso.
- De acordo com as informações a parecer da
DE dou provimento ao recurso para anular a
decisão que impoz a multa.

DNT. 15.828-43 - Gaio Mardi & Cia. -
recurso - Distrito Federal. - A verificação
da duração do trabalho se fundamenta sem-
pre no quadro de horário afixado. A existên-
cia de dois quadros de horários - como na
espécie, - com as indicações diferentes em
relação aos mesmos empregados, prejudica a
fiscalização lauto • quanto a inexistência de
qualquer quadro. Face ao verificado e apon-
tado no auto e não tendo a recorrente apre-
sentado nenhum elemento novo em defesa das
suas alegações, nego provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida.

DNT. 2.384-15 - Alberto Fernandes dos
Reis - recurso - Pôrto Alegre. - Idem,
idem.	 -

D.NT. 40.064-11 - Vicente Amato Sobri-
nho - recurso - S. Paulo. - Idem. idem.

DNT. 1.145-45 - E. Zucchi - Recurso -
S, Paulo. - Idem, idem.

1931

1935

1936

1937

/938

1939

1910

1911

1912

1913

1014

DNT. 17.817-44 - Joaquim Ferreira Que-
-rido - recurso - Distrito Eederaj4 - De
acõrdo. Conhecendo do recurso interposto
ex-officio pelo Sr. Diretor da Divisão de Fis-
calização, nos têrmos do art. 637 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto-lei n.° 5152, de 1 de maio de 1943,
resolvo negar-lhe provimento, para confirmar
a decisão recorrida que, atendendo aos ele-
mentos constantes do processo julgou insub-
sistente o auto de fls. 2.

DNT.4.892-11 - Construtora Amorim Li-
mitada - recurso - Distrito Federal. -
Idem, idem.

DNT.1.818-15 - José Moura - recurso -
Fortaleza. - Idem, idem.

DNT. 53.058-44 - Fuad Abrahão - rer-
cursa - S. 'Paulo. - Idem, idem.

Comissão de Enquadramento Sindical
D. N. T. 51.001-11

tlEsor-uçÃo

A Associação Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicos, Mecânicas e de
Material Elétrico, de Barra Mansa, no Estado
do Rio de Janeiro, solicitando seu reconheci-
mento como sindicato, pleiteia concentração
das categorias profisisonais constantes do "Dé-
cimo Quarto Grupo - Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicos, Mecânicas e de Mate-
rial Elétrico", do plano da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na Indústria, a que
se refere o quadro de atividades e profissões
anexos à Consolidação das Leis do Trabalho.

Deferida a concentração pleiteada, para o
fim de ser a postulante reconhecida sob a de-
nominação de Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicos, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico, na base territorial que lhe for
atribuída pelo Sr. Ministro do Trabalho, in-
dústria e Comércio.

Serviço Atuarial
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

PORTARIA N.° 13, DE 27 DE MARÇO
DE 1945

O Diretor do Serviço Atuarial, usando da
atribuição que lhe confere o parágrafo único do
art. 4.0 das Instruções expedidas pela Portaria
Ministerial n.o 5, de 15 de janeiro de 1945, re-
solve aprovar a seguinte Tabela para o cálculo
da reserva média a ser transferido, em 1945,
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários para outro Instituto. ou dêle para
uma Caixa de Aposentadoria e Pensões, de con-
formidade com as referidas Instruções:

4,853	 Am.

1,855

1,799

2,273

1,919

1,877

1,567

1,014

1,568

2,610

1,667
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1. As VCSCI'VaS MédiaS a serem transferidas	 mine - 235.867-14 - Companhia Açuca-
serão calculadas de acordo com as normas ex- reira Usina Capricho - Alagoas.
pedidas com a Portaria n.° 7. tle 11 de fevereiro 	 MT1C - 227.588-11 - Manufatura Paulista
dc 1955, do Serviço Atuarial, substituindo- z.e a de Filo 13 Derivados S. A.- São Paulo.
Tabela ai incluída pela Tabela acima apco-	 MTIC - 230.123-11 - Fábrica de Correias
varia.	 Porto Alecrense S. A. - Porto Alegre - Rio

Reforacia Proc. MTTC. 117.7W. - Medo 4,3rande do Sul.
Leopoldo Perdoo do nintoro. 	 MTIC - 200.079-41 - lhe Sãa Paulo Gas

Company Ltd.	 São Paulo,
ainc

E _
	 ,331_44	 jaServiço	 Estatística da Previ- ria r:duna 221-

 Nesta. _ Companhia Cerve -

	

dêneia e Trabalho	 Arrie --- 221.323-15 --1- Companhia Uni;'-o
Trans-latrias - Santos - São Paulo.

ExPEr,IENTE DO SR. DIREToll

	

	 NITRI - 222.187-54 - Manaus 11 a rbour
Ltd. - Nesta.

	

1).. 10 da março de 1945	 - 236.225-54 -- Companhia Usina
Cinco Rios S. A. ---Bahia

Processas gles'Ita-cliados: 	 Dia 19
Tendo sido satisfeitas as exigadas contidas

no § único 410 Uri. 174 do Decreto-lei número
2.027 de 26 de setembro de 1910, o S.r. 1)iretor
ordenou o arquivamento dos secundes pro-
cessos:

Ame _ 211	 _ Rádio Educadora de
Parnaiba S. A. - Parintiba S. A. - Piauí.

:MTIC	 25.0.993-41 - Cia. Brasileira de
Ctnnércio Internacional S. A. - Nesta.

Wel - 210.515-14 - Metropolitan Vickers
nectrical Export Comp. Ltd. 	 .Nesta.

MTCI - 239.011-11	 Usina Alegria
- Açúcar e Álcool - Mudei. - Alagoas.

Departanunto de Administração
Divisão de Orçamento

PORTARIA N.° 203, DE 23 DE MARÇO
DE 1915

O Ministro do Estado, atendendo ao gut . re-
quereu a Réde Mineira de Viação, e de acorda
com o parecer do Departamento Nacional de
Estradas de Forro, em Ofício n.o 320-DG, da 8
de março de 1915,

Resolve aprovar o projeto e orramenta na
importancia de Cr$ 3.939,10 (três mil nove-
centos e Irinta e nove cruzeiros e quarenta cen-
tavos), que com esta baixam, rubricados pelo
Diretor Geral do referido Departamento, para a
construção, por ' êste ato autorizado, de um
boeiro de concreto arlria110. tipo Vihror, de 0,70
de diárnetro. no km 890,330 da linha de Garças
a Belo horizonte, correinto à couta do "Emulo
de Melhoramentos" a imparlancia que fór apa-
rada ramo efetivarirente despendida até aquide
limite.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1915. - Jo4o
de Mendonen Lima.

Proc. n.ó 5.131-15.
(NP 4.669 - 27-3-15 - Cr$ 20,00)

CONSELHO REGIONAL DF: EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

Quinta Região - Distrito Federai, Itio
de janeiro e Esiovito Santo

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente de 19 do março de 1955

N.P 7.010 - Irmãos Teixeira Ltda. - ne-

gistrc-se.

N.° 8.977 - Cia. Imobiliária Giirinhem. -
Indeferido. o profissional apresentado, já é.
responsável da Sociedade. de Enaenharia e Ar-
quitetura Ltda.

NP 8.980 - Sociedade Anónima Com: trulora
Arnaldo Maia Leio. - A requerente. devera, no
prazo de 30 dias: a) esOarerer , qual o profis-
sional responsável direto pela execução e di-
reção efetiva das obras; b) esclarecer serem os
seus diretores técnicos e diretor assessor pro-

MT1C	 S. A. Transportes do
Parto	 'Maceió - Alagoas.

151T1f: - 222.715-14 -,, Companhia Cafeeira
do ltio Peio - São Pau:o.

Dias 20
alue.	 200.119-11 - São Paulo Electria:

(.:ompany Ltd. - São Paulo.

Dia 21

Wine	 Arrozeira Rio Grau-
dense Sociedade Anônima	 Barra do Ribeiro
- Ria Grande do Sul.

PORTARIA N.o 237, DE 23 DE MARÇO
DE 1955

O Ministro de E- lado, atendendo ao que re-
mferen a Mito Mineira do Viação, e 'de ZleArdli
com o parecer Co Departamento Naci anal de
Estradas da Ferro, em Ofício n o 323-DG, d ., 8
de março de 1915,

Resolvo aprovar o projp10 e orçainento na Mi-
portancia de cr$ 51.511,00 (cinqüenta e mo
mil quinhentos e quarenta e quatro cruze:vos),
que ,com esta baixam, rubricados pela Diretor
Geral do rei.., rido Departamento, para a con:3-
tenção, por (..sle ato autorizada, de uni embar-
cadouro de gado na estação de Panibuí, situada
no quilómetro 057, da linha de Angra dos Reis
a Monte Camelo, em substituição al ali PN:s-
tente, correndo à conta do Enodo de Molhara-
mentoa a importAncia q11 0 TAr aloirada eamo
efetivamente despendida até aio ele limito, -

Rio do Janeiro, 23 de março de 1015. - fo,;:o
de Mendonça Lima.

Prw. n.° 5.138‘--15.

;.N.° .1.608 - 27-2-15 - Cr$ 30.0(1)

tifique-se a firma que o cargo de diretor tia,-
uivo só 11041eVá ser exercido por profissional
legalmente habilitada e que lhe é dado o
ao de 30 das jaca atender as exigências da-
tei.

N ,0 8,i;a,_ costa ‘.5.: Então. - Indeferido. O
;;pri, saittado não possui habilita-.

lí-,1) legal para exercer as atrilmirGes (onstan-
•les da art. :V) tI, Dee.11. 10 11.0 23.509,

NP 5.351 - sociodado Suisso-Brasi-
leira de E.ngeaharia Ltda. - Convide-se a re-
querente a provar o alegado.

2.1 .i1 - Francisco Viegas Calçadl. -
..ssinada nova carteira profissional n,o

N.o 7.386 -- Nestor Alves Cardoso. - Can-
cele-se o registro.

N. O 5.052 - Es,, rit n';r:Ár 1Venieo J. 1:0:11e;:r0
I:P Azuro(lo. - Arquive-se.

1.121 - Adelino 1):niz da Mofa. - lte-
gislre-se a abreviatura.

N.°r.	- Domingos da Silva Pais.'oal. -
Registro-se a abreviatura.
Registre-sa a abreviatura. Certifique-se.

N,o 9.012. - R. C. Albuquerque. - Regis-
tre-se a firma.

N.° 7.787'- C.;a. t1 Investimento
e Construtora S. A. --- Anote-sc.

N.o 8.951 - Pcdroza 3011pril.	 Cit).	 Re-
gistre-se.

N.° 5.1C0 - Costa Pereira, flol;e.1 Lida. -
Arrota-se.

NP 5.035	 J. Ellinann:	 Registre-se.
N. 5.528 -	 Brasileira. de Construções.

Consrtrutora Melo Cunha 8. .4.

Enip..ésa de Construi; ries Gerais
S. A. - Ilegistre-se.

N.o 5.433 _ stailens,-Schucliet S. A. Cia.
Brasileira de Eletricidade. - Notifique-se
IÃrnta, reiterando o (Meio 851-41 e infOrmando
que sorti ri mosina autuada por infracão
Derreto nP 22.509, caso não :eia providencia-
do a reculty. izacão de sua situação cm face dar
quele derreto. Prazo de 30 dias.

NP 8.000 - Valer Fernandus	 Ltda.
-

NP 1.105	 Alois:o de Moura Ferreira.
Assinada a 2.a Via da earteira profissional
n.o 2. 440-1 .

N.o 8.01(1 - Roberto José Barbosa de
-	 a carteira. profis,sional

11.0 1.012-1).
N.o 8.605 - Eduardo Lins. - Assinada a

carteira profissional	 1.011-1).
N.o 8.211 - joaquim tla Silva S.;mrieg,

Assi n ada a carteira orofissional n.o 4.038-D.
NP 8.985 - Vald • mar Goldhem, - Assina-

da a carteira profissional n.o
N.° '.900 - Milton _Anacleto. .-- Assinada a

ca"'oira p rafissional 0.0 4.020,1).
NP 8.901 - Galdinn Alvim Brandão. - As-

sir : ala a carteira profissional n.o 1.027-D.

beiro.	 Ae.e inadaa carteira profii,siopal
4P;n9.10115-1-). Fernando Angusto Ramos Ri-

N o 9.011 - Hipalito Pontes Santos Lima , _
As:loada	 cartaira profissional n. o 1.015-D.

N.0 9.015 - Lendson Ilarbirato do Ros(jrio.
-	 a carteira orofissional nP 1 .0.,10-1).

N.0 0.0°0 - Mário Cro p o.-- Assinada a car-
teira profissional n.o 1.050-D.

ENpf'diPlIte de 21

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

fissionais li".!galmenfe habilitados nos lêrmnos do
decreto n.° 23.569.

N.0 9.017 - Cia. Construtora Gomes Cruz.
Ltda. - Itegistrr-se.

N» 8.901 - George Ento ya Cia. - A fiz-
ir requerente (1C\ erá api .esentzir o ittaifissional	 NP 1.705 - Erradio Mala Sailtwdirigira e executara as obras.	 nado o cartão de licença-orce:Iria 11.0. 90-T, P.

NP 8.0ZG - Berthold() Schwaber. - A firma N.o r.15 - Serafim Moutinho Pereira..-
requerente devera apresentar o profissional Assinada a carteira- profissional n.0 201-1)
(ire dirgira e executara as obras. 	 (2.ft Via).

N.° 5.905 - Santos &.• Gonçalves Ltda. - NP 9.023 - Altnio Aires do Carvalho. -
Anote-se e avise-se que a partir tiessa dida 'Visada à caldeira n. o ..33 da 7.a Região.
a firma st; poderá executar obras dentro tios	 0.C25 - José No-insira Pais.
limites da licença do seu profissional. 	 a eayteira n.o 432 da 7.a Região.

N.° 7.729 "Socerf Lida". - A roque- • N. o 5.'15 - Geral do Obras c Cons-
rente deverá apresentar o profissional que so- trucõea S. A. "Geobra". --e- Cancelo-se o ra-
ra o responsável pela execinflo e direi.' . ão das cistro.
obras. Prazo de 15 lhas.	 NP 19 --- Mu-aberto da Justa NtelieSeal. -

N,o 8.953 _ Cia. Beneficiamento de "atine- Ret , istro-se. Certifiour-se.
vais S. A. - Registre-se a firma. Notifiquem- 	 N.o 9.0 9 8	 EMA°. - Engenharia e Má,
se os Srs. Istevan Fasura, Francisco Ebling e quinas Ltda.	 negis„-tre_ça.
Otto Rasgado Grosse a provarem seu dire:to	 N.o 7.031 - Gemera] EletrIc S. A. -
no título de Engenheiro. PM() de 15 dias. No- te-se.
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N.° 5.585	 Amaro dos Santos Sousa. —
Como requer.

N.° 8.697 — J. Viana Leira. — Deferido.
Alioto-se o notifique-se a firma. Prazo: 20 dias.

NP 8.959 — J. Monteiro tk.. Gtiedes Ltda. —
Apresente o requerente sua petição sem emen-
das e allorações.

N. o 5.503 — Wa. 'Brasileira de Construções
e comércio Broco S. A. — Consulte-se o
D. N. I. C.

N.o 8.682 — David tl Sousa Rosa. — À Fis-
colizavão 1:Era anotar.

N.o 7.3fitt — "SABE" — Soceidade Adminis-
tradora de Bens e Economias Ltda. — Dê-se
baixa .

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Urino do abertura das propostas de alienaÇão
Os lutos do nilleo colonial "Duque de Ca-
xias'', , de aeórdo com a concorrência pública
aberta pelo edital publicado no Diárá) Ofi-
cial de 12 de dezembro de 1915 as Os. 20.823.

Aos vinte e doie dias do mês do janeiro, do
ano de mil novecentos e quarenta e c in co, P re-
sentes na sala de reuniões do senhor Diretor da
Divisão do Terras e GolouVzação, à Avenida Gra-
ça Aranha número duzentos e vinte e seis,
oitavo andar, o lOagenheiro K, Francisco Fer-
nandes.f.eit, Chefe 'tzu Seção de Terras; Afonso
do Nascimento M biolj, Administrador em co-
mieeão padrão. L, do Núcleo Colonial "Duque de
caxias". Rafael Uno Souto Maior, Administra-
dor em comissão padrão L. do Núcleo Colonial

e Rubem Helmold, Auxiliar des-
critório XI. todos desta Divisão. dos,ignados pela
Portaria número duzentos e trinta e quatro de
onze do dezembro de mil novecentos e quarmta
e quarto, para, sob a presidência elo primeiro.
procederem à abertura das propostas para alie-
nação do vinte e ese'e lotes do Núcleo Colonial
"I>oque de Caxias", situado na antiga Fazenda
Cachoeira das 'Ares. no Município de Duque de
Caxin.s. no Estado do Rio de Janeiro, foi dado
inicio às quatorze horas à abertura das propos-
tas, lomb.) apresentado proposta para o lote
inume° uni os senhores: Alberto Regis da Silva
Novee por Cr$ 95.100.00; Bernardo Dain por
Cr$ 122.535,93; Dr. Fábio de Oliveira Camargo
por Cr$ 91.527.71; e Martim Francie•co Martins
por Cr$ 90.000,00, tendo sido o lote número uni
adjudicado ao Dr. ITOrnardo Dain, que foi o
concorrente que maior oferta fez; para o lotie
nó miro dois os senhores: Dr. Pedro Luís vau
Tol Filho por Cr$ 120.121,00; Dr. Fábio de
Oliveira Camargo por Cr$ 71.679,22 e Mário
Silva Filho por Cr$ 61.221,60; a proposta do
Dr. Bernardo Dain ficou sem efeito por tor
sido o eoncorrente vencedor do lote número
Um; tondo sido o lote número dois adjudicado
no Dr. Pedro Luis Vau UI Filho, que foi o con-
~volito que maior oferta fez; para o lote no-
moro três, os senhores: Helena Pinheiro, por
cr$ 128.661.80; Noltson de Queiroz Cid, por
Cr$ 120.0 8 1 :1 2: Dt. Fábio do OY n-orti entrar-
go, por Cr$ 98.610,69; Teófilo inisé da Silva, por
or$ 96.067.5u; Alberto Rega- da uiva ,Neves.

por cri 00.100,00, tudo sido o lote número
trOs:, adjudicado à senhora Helena Pinheiro, que
foi o concorrente que maior oferta fez;
liara o 1 o te ii úln e r O quatro somen-
to uni concorrente se a preso n t ou que
foi o Sr. José Carvalho Faria, por Cr$ ....
62.797,30, tendo sido o lote número quatro
adjudicado ao Sr. JUSé Carvalho Faria corno
unioo concorrente; para o lote número cinco
somente uni concorrente se apresentou, que
foi o Sr. Hélio Campista Gomes, por Cr$ ..
55.675,80, tendo sido o lote número cinco
adjudicado ao Sr. Hélio Campista Guines, comi)
único concorrente; para o lote número seis, os
Srs. António Joaquim Fernandes, por Cr$ ..
39.116.60; Heitor Lamounier, por Cr$ 	
28.000,00, e Alberico Martins TiSrres, por Cr$
37.500,00, tendo sido o lote número seis ad-

judicado ao Sr. António Joaquim Fernandes, me Tarragô, que foi o único concorrente que
que foi o concorrente que maior oferta apre-lapresentou proposta pelo preço de Cr$
sentou; para o lote número sete, os Srs. Dou- 44.372.15. tendo sido o lote número quinze ad-
tor Butim tia Costa Leite Amarante, por Cr$ indicado ao senhor Jaime Tarragô por ter sid..)
71.28'!.30, e Rubens Gomes . de Almeida, por 1 0 único concorrente; para o Iole número rk-
Cr$ 60.500.00, tendo sido o lote número sele lzesseis, os senhores; Dr. Mário Majo da Mala,
adjudicado ao Dr. Rubem da Costa Leite Ama- / por Cr$ 43.131.50; Democracino Félix, por Cr$
noto, que foi o concorrente que maior ofer- 26.929.31; tendo sido o lote número dezesseis
ta apresentou; para o lote número oito, os adjudicado ao doutor Mário Majó da Moia,
Srs. Dr, Manuel Marques Benriques, por Cr$ por ter sido o concorrente que maior ()ferir'
69.007,00; Eunice Viana Benício, por Cr$ .. apresentou; para o lote numero dezessete. os
00.183.63; Amazonas de Almeida Torre:, por senhores; António Mendes Tarragô, por Cr$
Cr$ 58.055.82. e José Lago Mota, por Cr$ .. 0.009,87; Celso Pessano Thevenet, por Cr$
55.250,00, tendo sido o lote número oito ad-
judicado ao Dr. Manuel Marques Henriques,
que foi o concorrente que maior oferta apre-
sentou; para o lote número nove, os Srs. An-
tónio Ilermenegildo da Silva, por Cr$ 	
06.587,82; General Valendo) Benício da Silva,
por Cr$ 63.258,13; Teófilo José da Silva. por
Cr$ 59.929,00, e Laerte Cromes por Cr$ 	
59.500.00. tendo .sido o lote número nove adjudi-
cado ao Sr. Antônio Hertnenegildo da Silva.
que foi o concorrente que maior oferta apre-
sentou; para o lote número dez, os Srs. Dou-
tor Jacó Bergstein, por Cr$ 53.011.17; Osório
Viana Denteio, por Cr$ 53.021,17; Trotil° José
da Silva, por Cr$ 52.500.00; Laerte Gomes. por
Cr$ 52.000.00; Mário de. Siqueira Durão. por
Cr$ 47.721,75; Manuel Messias de Mendonça,
por Cr$ 47.721,75; Orlando Matos, P or Cr $ • •
45.000.00; Francisco Paulo Marques dos San-
tos, por Cr$ 42.500,00; Luisa Donéia Sales
Costa, por Cr$ 12.419.30; a proposta do Se-
nhor Antônio Joaquim Fernandes ficou sem
efeito por ter .sido o concorrente vencedor do
lote número seis, tendo sido o lote ivútnoro
dez adjudicado ao Dr. Jacó Bergstein, por ter
sido o concorrente que maior oferta apresen-
tou; para o lote número onze, os Srs. Dou-
tor Bento de Sousa Lima, por Cr$ 61.813.00:
General Valentim Denteio da S . M. Mário Si-
'a Filho, respectivamente. por Cr$ 51.010.87

11.000.00: Francisco Paulo Marques dos Suo-
tos. por Cr$ 11.000.00: Mário Siqueira Dorão.
por Cr$ 43.208.70; Manuel Mess i as de Moo-
donça por Cr$ 43.208.70; tendo sido o lote nú- ZL-11'05 100.211.31; José NL,ria Carneiro de À1-
-mero onze adjudicado ao Dr. Bento de Sousa buquerque Lacerda. por Cr$ 100 9 11.31 • Dou-
Lima. por ter sido o concorrente que maiof tor Fábio de Oliveira Camargo, ii-or
oferta	 para o lote número 95.2ü0.74; Benedito Pereira Nogueira. por -oro-
doze. os senhores: Mário Silva Filho.' z2iros 91.192,27; Ba!dom , ro Barbará Fito° 'por
por Cr$ 48.691.00; Osório Viana Denicio. oor 'Cr$ 81.17'7.50; Man- e' Nies•ozie de Meido.nça
Cr$ 48.363.75; Amazonas de Almeida Tiae- i por Cr$ 70.117.30 . a pr000sta do Dv. nuben:
res por Cr$ 43.527.32: Roberto Dro -4°o .1 :1 Costa Leite. Amarante ficou sem ' , feito por

ter o concorrente sicio vencedor do lote r i .meroLibanio, por Cr$ 43.5 97.32; Roberto 3(10 da
sete: a do lar. Bernaialo Dont ficou som efeitoSilva. por Cr$ 39.658.23; a proposta d o don-
por ter o concorrente sido vencedor do lotetor B r do de Sousa Lima ficou sem efeito
nurnoro 1,111 e lmalmente a' proposta d . ! Doutorpor ter o concorrente sido o veneedor do loto LallOs Alberto :7• toll Gonçalves. oor ter sido onúmero onze; também a proposta dl) dontor concorrente vencedor do lote númer O dezeoovo.
tendo sido o fole número vinte adPolicado ao
senhor Nelson .te ()Miais Cid. por ter sido o
concorrentr, que ma,or oferta aoresontou; para
o lote n:einero vinte e mo, os senho-
res; Enedino Nonos Pereira, por Cru-
zeiros 78.356,75; “ilson Nogueira, por cru-
zeiros 78.3(16.75; Ilonedilo Pereira Nogueira,
por Cr$ 71.258 . 85' a proposta to senhor Ma-
nuel Marques Henri.pos s fiam solo efeito por
ter . o ronco-crente solo vencedor ne . 1o:e nú-
mero oito. tendo sido o 131' monero vinte e um
adjudicado ao s e nhor Enedito Num,- i'ere'ira#-
po:. ter Si, n 	 ...crente qu	 maior oferta
ap:osenton;	 .,..	 rirem i,	 vinte e dois,
• senno l e.	 o-o	 i` •	 Crti-
• rOS sen..otala Coniee Bon:cio
Viana. a sn orupo . ta ficoo sem Keito por ter
sido o concarrenie vencedora do lote numero
treze, 11'11(10 5140 O ou.• número viit r) e 'mis
adjudicado ao senhor João Reverbol 134,bura,
por ter si-do a so :mon. e.o•orren .. que apre-
sontoo provi-oiti maio!, exelofda oni fzeoe de
to' ven o ido a ploposto ri o ;alo numero ',reze,
O mut ,adjulleado: para (-1 bile namora
viole e três os 5e01o . -05; Osório Viana ilenicio,
por Cl:R 83.500"; ne:.eval Valentio Bnicio
da Silva. por Cr$ 83.111.25: Carlos Otaviano
Gomes, por Cr$ 09.225.30; Robert(' Brandão
T.Vinio, por Cr$ Ca	 Pn:

41.838.20; Otavto Ferreira dos Reirs, por Cr$
35.870.50; tendo sido o lote número dezossete
adjudicado ao senhor Antônio Mendes 'farra-
0, Por ter sido o concorrente que maior ofer-
ta apresentou; para . o lote número dezoito, os
senhores; Moacir Monteiro de Azevedo. por
Cr$ 56.482.01; Mário BrAmo Thevenct, por Cr$
16.290.75; Gabriel Quinane, por Cr$ 37.037.10;
tendo sido o lote número dezoito adjudicado
ao senhor Moacir Monteiro de Azevedo, por
ter sido o concorrente que maior oferta apre-
sentou; para o lote número dezenove. os se-
nhores: Carlos. Mherio St0/1 Gonalce.: . por
Cr$ 123.662.31; Porei Ribeiro Goncalves, por
Cr8 108.635,00; Artianax Teixeira. por Cr. ..
110.100,7/i; Abel de Almeida, por Cr$ ....
107,815.00: Gerso.) Alves Teixeira, our Cr$
107.815.05; Francisco Soares Brandão, por-
Cr$ 93.165,70; Luiz Arautos de Almeida. por
Cr$ 93. 465.70; Amáncio A1VCS de Carva-
lho. por Cr$ 1:7.771,11; Dr. áhio de
Oliveira Carnaogo, por Cr$ 89.870.86; Ja-ze' uOS
Reis Castro, por Cr$ 70.G86.3-6; Marfim Fran-
cisco Martios, por Cr$ 75.000,00; Joaquim Car-
neiro de Lacerda, por Cr$ 75.000,00; a prop,ista •
do Dr. Rubem da Costa Leite Amarante ficou
sem efeito por ler skto o concorrente vencedor
do lote núilIC`r0 sei( ; também a P roPosta do
Dr. Bornardo Dam li--um sem efeito por ter
sido o crmco:.,_ni.e vencedor do Iole rilstrier0

e Cr$ 53. 9 08,00; Avelino Jose da Cunha, pot UM, tendo sido o lote numero duenove a ijue
Cr$ 5 9 .930,61; Luisa Dionéia Sales Costa. pot dicado ao Dr. Carlos Alberto Stoll Gorealves,
Cr$ 48.609,77:' Joaquim Carneiro de Lacerda. pui' ter sido o concorrente que maior oferta
por Cr$ 48.609.77; Orlando Matos. por Cr'$ .. apoesentou; poro o lote número vinte, os oe.-

',flores Nelson de Queirós Cid, pot Cruzeiros
130.271,10; Gilson Nogueira, por Grozeftos
105.221.8;; Francisco Soares Brandão fon Cru-

Rilhem da Costa Leite Amaranto f- n it som
efeito, por ter sido o concorrente vencedor do
lote número sete, tendo sido o lote oiti-neer)
doz o adjudicado ao senhor Mário Silva Filho.
por ter sido o concorrente que maior oferta
apresentou: para o loto número treze. o. o-
nhares; Foinice Viana Benicio. por Cr$ ...
50.009,88; Lamounier. por Cr$ ....
18.000.00: Roberto Mus.so. por Cr$ '16.00900:
Gabriel Quinane, por Cr$ 45.008.89; AntA o o
Campos Rosa, por Cr$ 42.000.00; Orlando Ma-
tos. por Cr$ 11.000.00; -Osmbundo de Morais
Borba. por Cr$ 41.000.00; a proposta do doo-
tor Bento de Sousa Lima ficou sem efeito, nor
ter sido o concorrente vencedor do lote mí-
mor() onze, tendo sido o lote número r P7P 11-
indicado it senhorita Eunice Viana	 llenfeio,
que foi a concorrente que maior oferta apre-
sentou; para o lote número quatorze. .-:
nhores: José Emílio Tarragô, por Cr$ .
50.071,40; Gabriel Quinane, por Cr$ 10.0517.
Antônio Campos Rosa. por Cr$ 32.000 0(1 ! l's
mundo -de Morais Borba, por Cr$ 31.000 00.
Martim Francisco Martins, por Cr$ 31 .00 0 no;
tendo sido o lote número quatorze adindi^a-
do ao senhor José Emílio Tarragô, por ter sido
o concorrente que maior oferta apresentou;
para o lote número quinze, os senhores; .Ia'-
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por Cr$ 61.80,3,30; Martim Francisco Martins, leia-se Dr. Fábio de Oliveira Camargo, por
por Cr$ U.000,00; a proposta do Dr. Carlos Cr$ 109.949,19 e finalmente às fls. dezoito na
Akliertu SUAI, Gonçaives ficou sem eleito por trigésima linha onde se lê: Durval Melssonier,
ter sido o concorrente vcriccdor do loLe n,..mero leia-se Durval Melssonier Alves. Foi pelo se-
dezenove, teimo sido o lute numero vinte e nhor Presidente da Comissão e demais mem-
trés adjudicado ao sennor Osório Viana Imos, encerrados os trabalhos às vinte horas do
Benteio que foi o concorrente (Ne maior dia. vinte e dois de-janeiro de mil novecentos
oferta apresentou; para o iole número e quarenta e cinco. E para constar eu, Rubem
vinte e quatro, os senoores: Geeerai Va- Hehnold, extranumerário mensalista, Divi-
Vaientim Isentei() na S ova, per Cr;;,; 205.38,40; são de Terras e Colonização. lavrei'a presente
Edmundo Bragante, por Cr$' 129.G0,,C0; ata. Em 22 de janeiro de 1915. — Rubem Hei.
domem Barbará Filio), por Cr$ 123.113,09, atolei. Aux. Escritório XL — Francisco Per-
Heitor Lamounier, por Cr$ 122.000,00; Alce- nandes Leite. — Rafael. Lino Souto Maior —
joades (jorros de ..s?meida, por Crij 118.715,13; Adm. "L". — Affonso N. Mibielli.

Fábio de td:veira Camargo, as propostas
dos senhores: Osório Viana Benicio, por ter s:-
do vencedor do lote número vinte e tri. s ficou	 MINISTÉRIO DA VIA( AO
sem efeito o Dr. Bernardo Dain, a sua pro- 	 E OBRAS PÚBLICASposta ficou sem efeito por ter o concorrente
sido xencedor lo toco numero um; a do Dr. Departanunto de AdministraçãoCarlos Alheei° Stoll Gonçalves ficou sem efeito
Por tee sido o concorrente vencedor do lote ná- 	 Divisão de Orçamento
mero dezeneve, e finalmente a proposta da se-

Contrato firmado com a Fábrica Nacional denhorita J.:tolice Viana Benteio ficou sem efeito
por ter sido a concorrente vencedora do lote Vagr)" S. A. para construção e fornecimento

de 1.400 vagões, publicado no Didrio Oficial denumero treze, tendo sido o lote numero vinte
e quatro  adjudicado ao General Valentim Be- 20 do corrente, 11s. 5.351 a 5.2r-23..
Meio	 por ter sido 1) concorrente que	 Fls. 5.351
maior oferta apiaeonitou; para o lote tnáinern	 Cláusula Primeira
vinte e eine°, os senhores: 1)111 ti Melsjonier	 Onde s.:e lè: no DepartamentoAlves, por Cr$ 11O.987,01; Pereí Ribeiro Gon- El radas de Ferro.
çalveS, por C.r$ 90.189,33; Luiz Alindes de Al- Leia-se: ao Departamento Nacional de Es-meida, por Cr$ 80.657,07; Francisco Soares Iradas de Ferro.
13eandão, por Cr$ 80.057,07; Dr. Fábio de Oli-
veira Camargo, Samuel- Liliânio, respectiva-	 Fls. 5.352,1.a linha
talante por: Cr$ 73.0:-..8,50 e 72.791,4; Alcebia-	 C'ausula Segunda
des Gomes de Almeida, por Cr$ 70.192,20: Jose Onda se lê: Irados serão constrofdoa infei-
oabriel, por Cr(3 70.060,00; Amancio -Ao¡es -de ramente em perfilados de aço reforçados por
Carvalho, por Cr$ 09.725,60; Ottlettio de Al- meio de solda elétrica.
meida, por Cr$ 69.325.70; a. propoSta do se-	 trados serão construídos inteira-

. nhor Mário Majó Mala ficou sem efeito por rivnte 0111 perfilados de aço reforçado por meio
ler o concorrente sido o vencedor li,) lote ná- de chapas e interligado por meio de solda
[mero dezesseis; a proposta do .senhoa Enedino elétrica.
'Nunes Pereira ficou sem efeito por ter sido o 	 .a linhaeoncorrente o vencedor do lote número vinte
-um; a propusta ito Pr. Jacob Bergstein fieou . Onde .se lê: Os estrados terão doze metros
sem efeito por ter 5:110 o concorrente o vence_ t] e (limprimento

Leia-se: 03 estrados terão onze metros de

Nacional de

dor do lote numero dez; para o lote nitineeo
vinte e seis, os senhores: Benedito Peeeira No-
gueira. por Cr$' 91.875.45. digo, 135.520.13:
Porei Ribeiro cone:Aves, por Cr$ 1011.2s:
Dr. Fábio do G i :veira Camargo, por 	
Cr$ 70 803.98; Alberto llegis da Silva Neves,
por Cr$ 75.100.0e: A.Iceldades Gomes de Al-
meida. por Cr$ 73.189.07: Antônio Mentles.•nor
Cu$ 72.28(1.11): João Batista dos R e is Castro.
por Cr$ 72.286,10; a pr000sta do Dr. Carlos
Alberto St.J11 Gonçalves ficou sem efeito por
ter n voncorrente Sidil o N,"PtlePitOP do lote núme-
ro dezenove e a propo=ta lO senhoa Durvai
Melssnniee f nom sem efeito por ter Si)))	 yen-
vedor do Iole IA11101'11 vulto o. cinco; o lote
men-, Pis foi adjndicado Be-
nedito Pereira Nnemeira, que foi o concorren-
te one maior oraria apresentou; o lote número
vinte o cinco fel adindicado ao senhor Durval
Mels(onier Alvos, nue foi o concorrente que
maior oferta apeesentou. Fm face do não PO-
der a maioria absoluta dos concorrentes anre-
sentar a docementaeão exigida, pelo edital de
concorrência oéldira nora olienerão dos lotes
do Mele() Colon i al "Domo, do Caxias", publi-
cado no 1)1-ó p io Oficial de 12 (doze) • de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e quatro às
fls. vinte mil oitocentos o vinte - e três, PM
'N 'Mude da Prefeitura ”unicipal de Durmo de
Cexi OS não poder forn e e r, dentro do prazo de-
terminado, as certidões exiajdas conforme co-
municação telefónica feita pela aludida Pre-
feitura, resolveu esta Comissão que seria dila-
tado o prazo para a presentarão dna' docuinen-
tos até o ato do p agamento da p rimeira pres-
ta rão, isto é, até o dia dois de fevereiro de
m i l novecentos e quarenta e cinco. Dos can-
(Blatos habilitados com a documentrrão exi-
vida, em mimero de seis. ;menos uni discordou
íl roncessão do novo prazo. Resolveu. entre-
tonto a Comissão, atendendo aos ifiterêSSeS da
Un ião. eouccder o Pl'IZO.hl indicado. Ressalva:
As fls. dezessete na quinta linha, onde se lê
Fainice Bente io Viana, leia-se Funice Viana
Bente:h); hs .fls. dezessete :verso, mi sexta linha
onde se 111 , T)r. Fábio de Oliveira . 'Camargo.

Na página 5.353:

Onde se lê: Industrial e Comercial Santa
Matilda

Leia-.;,a: Industrial e Comercial Santa Ma-
tilde.

Na elánaula H:
Na' 8.a linha
Onde se lê: vinte -e nove metro
Leia-se: vinte e nove metros

Na 2.a carreira:
Na linha 25
Onde se lè: A altura do trilho a °rim I co do
Leio-se: A altura do trilho ao centro do

Na 27 linha
Onde se lê: Os engates serão articulados e

aparelhos
Leia-se: Os engates serão articulados a apa-

relhos

Na linha 50

Onde se lê: rescção.
Leia-se: seção.

Na elánsola 4.8
Na ti.a linha
Onde se lê: materiais e SPI'^TTI importados.
Leia-s: materiais a serem importados.

Na cláusula VII:
io.a linha
Onde se lê: verifficação
Leia-se: verificação

Na ' p ágina 5.35-1:
Na 10.a linha
Onde se lê: juizo do Mini.Wrio da NI:len() e

Obras Públicas.
Leia-se: juizo do Ministro da Viação e Obras

Públicas.

Na 2.a carreira:

Na 1o.a 	It.a linha:
Onde se lê: exigida no artigo rent° e nove.
Leia-se: exigida no artigo cento e cinqüenta

e nove.

NOTICIÁRIO
Fui sessão realizada às 10 horas de 27 da de-

zembro de 1941,-a Sociedade Brasileira de. Der-
matologia e Sifilografia, no Pavilhão S. Miguel
(rua Santa Luzia, 206, no Distrito Federal).
com a presença de 21 membros eMivos e sob
a presidência do Prof. João Ramos e Silva,
processou a eleição da sua dieetorid para o
ex e rcício de - 1915, a -qual ficou assim consti-
tuída:

Presidente: Prof. . João Ramos e Silva.
Vice-Prosidente: Dr. Antônio Fernandes da

Costa Júnior.
Vice-Presidente: Prof. . João de Aguiar Popo.
Secretário Geral: Hildebrando Marcondes

Portugal.
10 Secretário: Dr. Demétrio Periassil.
2.0 Secretário: Dr. André Petrarca de Mes-

quita.
Tesoureiro: Dr. Henrique de Moura Costa.
Bibliotecárie: Dr. José Thiers Pinto.

compriment0

20.a linha
Onde se lê: A estrutura dêsses varões . fe-

citados serão inteiramente formada por perfi-
Ixdos de aço refdrçado por meio de chapas.

Leia-se: A estrutura dêsses vagÕeS ferhad,s
,oirá inteiramente metálica e formada por per-
filados de aço reforçado por meio de chapas:

Cláusula Terceira: 12. a linha
oede s'e lê: cuja um
Leia-se: cada um

Nas assinaturas
Onde se lê: Correia
Leia-se: Corrêa.

Têrmo de contrato celebrado com a Socie-
dade Industrial e Comercial Santa Matilde,
para a construção e fornecimento de 900 va-
gões, publicdo no Ditirio Oficial de 26 do cor-
rente, fls. 5.353-5.354.

Ementário da Legislação Federal
Série DIVULGAÇÃO

Publicação trimestral

Cr$
1940 — 4 volumes 	  38,00
1941 — 4 volumes 	  38,00
1942 — 4 volumes 	 	 54,00
1943 — 4 volumes 	  63,00
1944 4 volumes. 	 	 69,00

A venda :
• Seção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves, n. 1
• Agência 1: . Ministério da Fazenda

-
	 Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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NÚM.	 -
'de.	 Nome -
Inee.

edi tita	 Estobar ao , Bill-510.Beniu 	.r	
.. 

Port.
Dir.

60,8

Mat.
Vont.

11.'st.

62,0

Dir.
Const.
Civ.
Penal

55,0

GNI.

79,4
541. Valdir M011ad0 -	 ' 84,1 70,0 70,0- '75,2

•	 512. Maria- Helena (.:6rtes 	 71,8 70,0 83,0 -70,6
•	 719. Nadir Cardoso Lodo]: 	 82,9 '69 5 65.,0 81,9
554. Miratio Mala - Freire 	 66,1 64.0 02,0 81,1
575, Helena Emma Varvelle.. 11,3 77.5 71,0 15;2
570. Ilisoleia	 Barbosa	 	 80,7 86.5 .	 8 4 ,0 8,7
572. ' Wanda Silva Walter 	 61,3 710 91,0 74,14
574. Nilo Braga CampinIte....,
577. Alice Daniel de Deus...	 .

82,6
619,2

69.0
69,5

71,0
72,0

62,8
70;2

578. Maria Nazareth Ferro Val.le 7.5,3 79,5 78,0 70,9
579. Maria	 Stella	 de	 Miranda

-	 Santa Rosa 	
582. Zoei Ferreira Dias 	

81.6
70

70,0
68.5

t 73,0
76,0

80,5
79.0

539, Ary Soixas 	 67,8 82,0 57,0 '51,0
592. Ninou	 de " Almeida Vieira

. Lopes 	 60,4 91,0 53.0 73.7
595. Joe) 13rtun	 	 70,3 70,0 75,0 58,1
602. Oneltia Santee da Gosta e Sá 1%4 69,0. MO 08,7
010. minaria de	 Iktellieiros . Ita-

Mos 	 60 (10,0 81,0 57,2
632 - 11.1 0k.0 Goto 	

834. Lac l icia Ganho° Coelho 	
73,2-
80.8

79,5
08,0

59,0
52,0'

76,,
73,2

036. Daysi Monteiro de Castro. à 82,7 03,0 03,0 80,7
013. Manoel Olimpio de Almeida

Carneiro 71,5 75,5 76,0 57,9
-071...Desir6 Ougani o Silva 	
055, Mario RodrigtieS Teixeira 	

85,1,
73,8

79,5
73,0

49,0
50,0

80,4
76.4

061. Juracy Costa 	 67,1 72,5 49,0 58,2
-073. 14101.a Afonso	 Dtkpit Es- .

reá&	 . 	 .70,9 81.5 86,0 •75.0	 1
682. Dinall Xavier de Brito 	 . 87,9 75,0 79,0 70:0	 .

^ , 690. Esteia Fall° Cardoeo 	 10,4 00,5 6910 91,5
091. Maria NevcS	 	 ,..
707: Manoel Ah-es	 Mendes Ju-

70,3 09,0 71,0, 05,8.,
1

titor • 77,9 08,0 68,0 77,7 t
707. Joaquina de Medeiros Tei-

xeira	 • 	 63,1 70,5 - 77.0 69,1
73,8. Maria de LOtirdes Rocha 	 67,2 81,5 .65,0 61,0
713. - Luiz Salzane 	 74,9 65,0 50,0 71.1
757. tfumberto de Araujo Faria 63,0 61,5 75,0 62,1
771. Ondina	 Maria 	 Camptis... 73,9 02,0 07,0 75,1
789: jolina Carvalho ,do Na-.

mento	 	, 63,0 73,0 63,0 06,1
89 f. Mse.eida oide	 uimat5es do Aze-

805. Icién de Araujo Familiar.
810. Veta Lucia do Ilea Morte.

6780;52,

78,2

. 6631 :50

65,0

0539:00

70,0

6651:95

60,5
821. Debora Natal . 	 01,0 69.0 81,0' 85,1
85.' 'pez Stockler	 	 68,o 65,5 58,0 51,1?
857. Illael0	 de	 Moraes	 Cavai-

cantt	 	 05.2 00,0 52,0 52,7
808. Lygia Pinto Vieira 	 •	 69,0 63,0 68,0 87,2

'	 900. Stela Regina de Loitila Po-
voa	 •	 •	 - •	 65.2 71.0 98,0 81,0

942. Maria	 Berenice Batista 	 74,0 70,0 73,0 71,5
907; Maria . Anionleia	 Nnuieira

Ribeiro	 .	 ......... , 	 85,0 61,5 83,0 71,6
024: Marina AlvCs. CoMa 	 71,6 76,5 68,0 00.8
928. Wanda Walkyria l'eregrino

da Silva	 	 73,3 70,0 62,0 538
- 9313. Dinerah Santos Briltanti 	 72,7 64,5 80,0 63,7

933. Wanda ,Lage	 ).
951, Odilia Quirino da Silva-

74,6
71,2

73,5
68,0

06,0
02,0

59,3
018

•	 950. 'Will da Mota Paes 	 79,4 63,5 66;0 51,4
959. Baiana	 Pereira	 Finza	 d 	

Boda Reis 	 08,8 71,5 63,0 59.1
,- .980.	 1.cm:1dr° de Faria Salgado. 439,6 68,5 -70,0 68,7
1.007. Walter Triveline	 	 77,6 00,0 Mo 13,4
1.024. joel Barbosa Menandro„, 	 ,
4.011. Sylvia	 Oberlstender	 	

77,2
65,3

67.0
60,5

95,0
71,0

0.1
59,0

1',013 . .	 Magadeleitie	 Suzane	 %frit?
kuband	 65,8 17,5 .73,0 70,9

1.041. João Guill;ertne de Aragão 77.7 418,0 77,0 82,8
'1.019. Ruth Pereira da SI'lva 71,6 7:2,7 • 61,0 82,5
1.081.	 Sylvio Anneechini .. .. ,' 	

•
79,5 68.5 17,0 53,3

1.161. Emerseit NUileS Coelho 	 83,11 70,5 75,0 81,2
1.109. Nair do Melo Fernandes 	 07,5 82,5 85,0 81,4
1.. til . ltargar1da Baptiata 'leiteira
1 .(12. Benedieta de QUtellta lano-

eenzi •

65,5

68,3

73,5

68,5

01,0

67,0

66,7,

70,5
1.135. Manuel Pedro Juan Dias de

La Voga 	 65,2 69.0 80,0 63,7.

PRESIDÊNCIA DA REPtBLICA

Departamento AdininidrdiVo o Setvito Público

Divisão de Seleta°.
'

Idtett Proc itnen to. em cádoS	 e1axs.e inicial da carreiro de
01%(ítil Ad,:tínistriitív° Ir qualow,r.

-C. - 105.

1:Leo ptibt:i.o. para conhecimento des.,' interessados, que é o , se-
gundo e rent:latiu das prit y :s do coneUrse acima referlde, realizado
flu 1-.1ritu Ftt_:eral:

I

1. ilelena Ribeiro Montenc;fro
0. A:nadir Viana Barro ca •

15. Murillo Pires Detiningtaw 	
23. Jose Paiva Prudente 	

Yetla França Telles _de . 11e-
ileZeS

28. .Orliaido Barbosa 	
42. Alberto da Silva
01. Mário Teiteira de Barros.
71. Zilda Lostosa Flarmo

Qiiiutaniflia 	
72. Anita -Paiva da Silva 	
0. llylina Pereira Nunes..

97. Walter Gustavo Sellioner.
115. Alberto do Nascimento Gu-

mes de.	 	
121. Botins Muni. Barreto 	
122. Carmen .Deliébola de Ai.'-

vedo Confirmo  •
110. Julio Lerario ....... 	 • .
159. Fortnnato'llenchimol 	
183. Oener!,1° Sarro 	 .	
19r. 'remires dos Reis
19. Atirea de Azevedo Soares 	
200. Itapliad Teixeira
204. Ignez Oliveira da Silva 	
218: termina Doutingues Solt-

Berger 	
223. Mant1,-, 1 Luiz Mot.eirn C1'111.

231. ,krnaldo Augusto Iklaia
210. Altredo Márcia]  •
251., Mario Pra rdcl in !Jorge:
203. Latlislau Vertes Flores-.
303. Lniza Dayan 	
323. Wrmlir tios Santo.:	

licita Antonlo Fr.-1::.c 	 la
rc:ra 	

35n. Paulo Batista do,:.
302. 110111lis de Almeltla Lá-

renhi 	
3011. folia Albuquerque de Arnej
367. Elza Gaudèneto de Quelinv.
3.60. %oiti .Maria Fraga 	
400. PlanY Cohen 	
418. Milton L-krYle. Costa 	
422. José Campos Lins Pais Bar-

reto 	
433. Bei-eu/anu Guines Mathias 	
435, Kleber Mendes Garneiro

Leilo 	
466. Isa Ribeiro de Almeida 	
467. Llamilcariseberto Corte/.

de Barros 	
470. Maria Edeltireiss
491. Propicio Caldas Filho
492. Francisco Martins Dias

1 Lio 	
500. Florival Velasco de Azevedo
501 Etigard de Araujo Saltes 	
512. Celia Ferreira do 's Santos 	
516. leio Augusto Paes Leme 	
517. Milton Pompeu Memória 	
526. Newton Mendes de Aragão 	
528. Maria Mattialena Pões. • 	
535. Aurea Coelho e Silva 	
537. Deny Botticelli 	
539. Alberto da Cruz Bontim 	

60l,8	 93.0	 59	 80,5
07. 1	 tr-l.0	 79,0	 81,0
8,7	 05.5	 47,0	 59;9
73,3	 72.0	 05,0.	 ,09, 1 ,

,
8§1,6	 83,5	 85,0	 73,6
NO	 78,5	 58,0	 06.7
76,2 , 72.5	 87,0	 62,2
87,8	 78,0	 81,0	 37,8.

7 13,2	 01,0	 zero	 ret.°
59,0	 05,0	 78,0	 61.6
67,4	 5'	 73,0	 72.2
0,0	69,0	 4,0	 00,5

	

75,4	 03,0	 •15,6	 04,6

	

77.4	 60,7	 01,0	 71,0

	

71,3	 80,0

	

74,8	 .04,7

	

79.2	 60,0

	

72,7	 430,0

	

01,8	 67.5
0.7 mu

	83,3	 70,0

	

67,1	 02,0

73,9

	

P',,	 "A)	
-

	

4.1	 76,0	 62,0	 75,0'
. 85,5	 83,0	 Sts,2

-

11,3	 80,0.
175,9	 79.0
11 , 8	 75,0
, 8-;-0	 70,5'

70.3	 69,5
71,7	 60,5

'60.8	 62,7
65,2	 75,5

'74.0	 06,5
73,0 .	76,0

.433,2	 09,5
68,7	 73,0

i 05,0	 73,0
' 75,1	 88,5

1 77,8	 00.5
63,1	 67,5

80,8	83,0
.70,8	 42:5
80, 1	 06,5

,	 71,0	 60.0
08,6	 64,0

n 	 09,9	 04:5
0 2,9	 700
77,0	 82,0
82,1	 7 1 ,0
82, 4	 17.0
69,0	 730
80,6	 90,0
73,2.	1-5,0
67,8:	08 O

66,0	 78,0	 04,2

03,0	 53.9
50,0	 93,8

48.0	 50,8
53,0	 73,9

42,0	 71.7
72,0	 04,8
90,0	 00,7

63;0	 60,41
'65,0	 84 3
57,0	 55,9
75i0 • 504
SM	 , _70,2
,_85,0	 01 1
.54,0 • 80

•67,0	 72,8
80,0	 79,5
55,0	 '54,9'
59,0	 90,1

Call$t
Civ.
Penal	 tieog.

91,0	 89,8
54,0	 56,5
50,0	 69.7
75 ,0 -	 75,8

51,0	 88,0
79,0,	 58,0

51,0 • 57,9
53,0	 66,1
87,0	 60,6
58,0	 81,7
'Z8;0	 •29,5
07,0	 92,4

Mat.
Coei.Pard.

" Dir,
NO14:0 •

76.0
57,0
93,0
44,0
67,0
33,9
08,0
33,0

67,9
40,3
56.6
00,7
56.9
435,0
37;43
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,

Núm.
da	 Nome

dnsc.

1.140.	 Antonio de Meneses Seródio
1.148.	 Clarice Figueiredo	 de	 Oli-

veira
1.173. José Luiz Gregorio 	

Port.
Dir.

69,7

74,6
78,7

Mat.
Cont.
Est.

71,5

'73,0
03,0

Dir.
Const.
Civ.'
Penal

55,0

63,0
67,0

Geog.

78,2

75,1
72.1

1.185. Edith Ramos de Araujo 	 68,1 62,5 68,0 08.0
1.191.	 Helio Trindade	 	 81,4 80,0 71,0 72,1
1.200. Moacyr Esberard	 Cardoso. 78,4 75,0 16,0 81,2
1.214. Mario Salema Teixeira Coe-

lho 87,2 75,0 81,0 78,8
1.250. Darci	 Guimarães	 de	 Mi-

randa 77,2 62,0 66,0 53,5
1.240. Myrian Sampaio Torres 	 60,3 83.0 71,0
1.216.	 Clenicio da Silva Duarte 	 71,8 76,5 82,0 69,6

.251. Ary Santos	 	 71,0 67,0 48,0 61,7
1.257.. Ginette Pereira da Cunha. 72,5 02,5 48,0 00,1
1.281. Carmen da Cunha Graça 	 06,8 72,0 05,0 51,0
1.280. Jorge	 Barreto	 Pinheiro 	 04,2 76,0 38,0 49,3
1.289. Manieta	 Campos	 	
1.331.	 Manoel	 Jacinto	 da	 Rocha 09,8 60,0 52,0 7.9,3

Ficher 80,6 83,0 90,0 71,7
1.337. Guilhermina Maculan 03,0 62,5 48,0 61.1
1.338. Elza	 Futuro	 	 80,5 06,0 78,0 79,3
1.343.	 Murilo	 Moreira	 da	 Silva 	 63,0 61,0 .61,0 61,6
1.357.	 Paulo de Anila e Silva 	 71,2 74,5 68,0 79,9
1.371. José Carlos Padilha 67,4 60,0 53,0 51,0
1.374. Joel Guimarães	 	 73,9 61,0 50,0 63,2
1.376. Atyr Emitia Peixoto de Aze-

vedo 69,3 77,5 81,0 '71.6
1.380.	 Ariette de Medeiros Alvim. 75,1 80,5 51,0 88,9
1.393. Rita Adelaide Tavares Leite

Guimarães 67,6 68,0 67,0 54,1
1.140. João	 Stavola	 Pôrto 	 73,5 79,5 62,0 79,0
1.462.	 Jasielita	 Barreto	 Coartes 	 81,7 60,0 48,0 51.0
1.488. Manoel Pereira Rocha 	 62,4 64,5 68,0 72.3
1.493. Dione Gomes dos Santos 	 67,4 73,0 86,0 53.8
1.508.	 Cecilia Maciel de Moura 	 70,1 82,5 80,0 75,8
1.514. Gabriela Marinho de Maga-

lhães 70,9 68.5 78,0 75,5
1.523. Nelson	 Mourão dos Santos 69,6 72,0 72,0 37,4
1.530. Edir Seixas	 	 78,0 88,0 85;0 68,3
1.518. Ondina Coelho 	 77,5 82,5 76,0 57,5
1.556. Laura Silva Machado 	 71,8 70,0 06,0 03,9
1.573. Maria	 Helena	 de	 Oliveira

Coelho 73,4 74,5 63,0 44,7
1.589. Luiz Zaidman	 	 73,7 71,0 66,0 62.2
1.596.	 Maria	 Eneida	 de	 Freitas

Nogueira	 	 75,9 62,0 91,0 69,1
1.608.	 Irma Valia Cristofaro 	 69,4 73.5 70,0 72.6
1.610.	 Heloisa Silveira Lobo 	 69,4 93,0 71,0 73,8
1.712. Alberto Gouvêa de Almeida

Sobrinho 65,5 63,5 53,0 60,0
1.715. Antonio Campos 	 63,0 72,0 13,0 89,7
1.737. Gastão	 Gonçalves	 de	 Si-

queira 64,7 75,5 62,0 80,4
1.793. Rosinha- Vasconcelos Novos 70,0 75,0 47,0 71,0
1.832. Maria de Lourdes Guima-

rães 73,1 71,5 70,0 89,9
1.867. José	 Salgado	 Guimarães 	 81,1 81,5 82,0 01,5
2.013. Teresa	 Nina	 de	 Carvalho

Rodrigues 82,2 07,0 53,0 67,3
2.112. Maria de Lourdes Cruz Al

ves	 	 61,0 73,5 -60,0 79.-1
2.173.	 Cléo Alvarenga Pinto 	 75,1 60,0 89,0 71,0.
2.176.	 Bala	 Furiati	 	 77.6 75.0 93,0 73,5
2.180.	 Francisco	 Garcia	 Pereira. 66,0 61,0 62,0 90,5
2.203.	 Cyrene Villela Caneco Nu-

nes	 Pereira	 	 69,6 60,0 66,0 53,0
2.230.	 Nilza	 de Almeida 	 63,0 65,0 52,0 60,9
2.323.	 Marina Junqueira	 SeInnid5 60,2 66,0 70.0 85,7
2.118.	 Alfredo	 Costa	 de	 Oliveira. 63,0 73.0 55,0 48.3
2.490. Eunico Ventura 	 	 67,4 68,5 86,0 05,7
2.519.	 Alysio Gomes Corrêa 	 65_2 80.0 53,0 41,7
2.018.	 Aldir Guimarães Passarinho 77,2 61.5 88,0 61,1
2.700.	 Carlos Moreira da Silva 	 88.3 82.0 61,0 80,2
2.710. Bernardino	 Alves

veira Meca	 	 76,5 68,0 65,0 60.9
2.712. Elza Trindade	 Outerr?s 	 08.0 76,5 56,0 62,9

2. Sômente êsses candidatos atingiram, nas- provas elimina-
tórias, o mínimo de habilitação fixado nas instruções.

3. Os graus dos candidatos n. o 799 e 1.033 constarão do re-
sultado do Estado onde se submeteram às provas.

D. S. do D. A. S. P.. em 26 de março de 1915. — Joaquin
(Ireclic de Radias Curado, pelo Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
Dactilógrafo do Serviço Público Federal.

C. — 149
. Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-

guinte o resultado das provas do concurso acima referido, realizado
na Capital do Estado da Paraíba:
N.o insc.	 . Nome • -	 Trab..	 Dat. Pr. Hab.

1. Lindalva Freitas D'Avila Lins .. 	 65,0	 15,0
2	 Alzira Leite de Figueiredo 	 	 75,0	 51,5
3	 Maria Barnadete Furtado de Sousa 	 65,0	 12.0
6. Neuce Bastos Lisboa 	 	 80,t)	 62,0
8. Iolanda de Almeida ' 	 	 60.0	 6,0
9. Ivanibla Batista Pontes 	 	 80,0	 18,0

10. Maria de Lourdes Guedes de Oli-
veira 	 	 70,0	 36.0

11. Mirian Niafran de Barros 	 	 75.0	 42,0
19. Dinah Moreira Ramalho 	 	 70.0	 27,5
14. Rui Pinto Toscano 	 	 85.0	 9,0
16. Julieta Marinho Mariscano 	 	 75,0	 27,0
18. Nanai Cavalcanti de Albuquerque	 65.0	 42,5
20. Maria Ornila Pessoa e Silva 	 	 60,0	 7.5
21. Luzia Souto Maior 	 	 85.0	 47,5
23. Alba Coelho de Almeida 	 	 65,0	 31,5
24. Aida ~rosa Lira 	 	 65.0	 33.5
25. Ester Gama de Sousa 	 	 70.0	 19.0
20. Edesio Vital Duarte 	 	 95.0	 21,5
98. Irarni Santos Sousa 	 	 60.0	 46,0
31,. Climible da Câmara TArres 	 	 90,0	 61,0
32. Clara Virginia Maria de Albuquer-

que 	 	 70.0	 31.5
33. Isaura Ferreira Gama 	 	 '70.0	 62,5
31. Ana Valois de Oliveira 	 	 65.0	 9.0
35. Luiz Gonzaga de. Figueiredo Lima	 65,0	 77.5
36. Almeria Albuquerque Melo 	 	 65.0	 6.0
37. Leosita Pereira de Cristo 	 	 65.0	 42,0
38. Maria Nilza Matias de Oliveira 	 	 65,0	 12.0
41. Tinida de Moura Caino 	 	 70.0	 13,5
4 9 , Antonio dos Santos 	 	 60.0	 27.5
43. Manuel Gomes Sobrinho 	 	 75.0	 88.0
46. Lisete Tavares de Melo 	 	 65.0	 59,5
48. Austricliana Bezerra de Oliveira •	 60.0	 10.5
49. Heloisa de Cavalcanti Vilar 	 	 80.0	 18.0
50. Maria José Leite Vasconcelos 	 	 800	 13.0
52. Maria Isabel Fonseca 	 	 65.0	 7,5
53. Maria de Lourdes Leite Vasconce-

los	  	 60.0	 12.0
54. Zivani Cabral Bezerra 	 	 75.0	 18.0
55. Maria de Lourdes Tõrres Esninola	 65.0	 35.0
57. Adalice Pinheiro de Carvalho 	 	 100,0	 35.0
58, Maria Emilia de Araújo Rocco 	 	 60.0	 27.0
co.  Severina Gomes Fernandes 	 	 70.0	 52.0
64	 Alda Derlf Pereira 	 	 05.0	 37.5
65. Maria Reta Ribeiro Bezerra ....	 95.0	 22,5
67	 Geraldo Pinto Smith , 	 	 60.0	 25,5
67. Luiz de Oliveira 	 	 95.0	 Zero
69	 Júlia Batista dos Santos 	 	 65.0	 18.0
70. Engenaura dos Santos Pinto 	 	 70.0	 23,0
71. Elisabeth Fi gueiredo de Sousa 	 	 80.0	 68.5
73. Céres Leal Dias Gomes 	 	 100.0	 25.5
75. Helena Ribeiro da Cunha 	 	 05.0	 31.5
70. "Iolanda Cordeiro Pimentel 	 	 90.0	 3,0
78. Manica Fonséca de Vasconcelos • 	 	 90.0	 54.5
79. Dulce Evangelista dos Santos	 90.0	 18.0
80. Maria Namur de Araujo Dias 	 75.0	 2-1,0
82. Irene Massa de Freitas 	 	 60.0	 79.0
83. Maria de Lourdes Morais 	 	 100.0	 30.0
84. Irene Maria de Sousa 	 	 70.0	 34.5
83. Ode Guedes Cavalcanti 	 	 60.0	 45.5
87. Adelmar Pinheiro de Carvalho 	 	 80.0	 42.0
83. Lindinalva Pedrosa Toscano 	 	 95.0	 25,0
89. Guiomar de Castro 	 	 60.0	 12,0
90. Enise Bezerra dos Santos Lima 	 	 75.0	 29,0
91. Maria Eunice Alcoforado de Sousa	 65.0	 Zero
92. Maria das D6res Cavalcanti ..., 	 95;0	 21,0
93, Marluce - Andrade Falcão 	 	 80.0	 18,0
95. Maria Gloriéte da Silva Pessoa 	 	 65.0	 7.5
96. Cleuza Toscano de.Brito 	 	 05.0	 Zero
97. Noemi Oliveira 	 	 75.0	 Zer0 --
99	 José Bento Xavier 	 	 80.0	 33.5

100. Maria Dalva de Freitas 	 	 85.0	 12.0
101. Teresa Viana de Albuquerque 	 	 60,0	 21.0
102. Louriva.1 Chaves 	 	 70,0	 12.0
103. Ademar Tavares Vanderlei 	 	 85,0	 37.5
101. Dauro Rangel Farias 	 •	 75.0	 33.5
105. Maria cio Carmo Alves Bezerra • 	 85,0	 6.0
107. João Batista Ramos Cavalcanti ... 	 100,0	 62,5
108. Felix Figueiredo de Oliveira .... 	 70,0	 21.5
109. Maria Elita da Costa 	 	 60.0	 17.0
111. Maria Augusta de Siqueira Nóbrega 	 85,0	 Zero

2. Sèmente (.sses candidatas atingiram, na prova de Trabalho Dar-
tilográfiro, o mínimo de habilitação fixado nas instruções.

D. S. do D.A.S.P.. erii 24 de março de 1945. — Carlos Moreira
da Silva. Substituto do Chefe da Seção de Provas.
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Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
' guinte o resultado final do concurso acima referido, realizado na Ca-
pital do Estado da Paraíba:

N.o inscr.	 Nome	 Média final

1o3. Ademar Tavares Vanderlei 	 	 73,1

1o3. Maria . do Carmo Alves Bezerra 	 	 65.2

107. João Batista Ramos Cavalcanti 	 	 90,6

100. Maria Dalva de Freitas 	 	 66.7

101. Pauro Rangel Farias 	 	 61.6

111. Maria Augusta de Siqueira Nohrega 	 	 63.7

57. Adube:, Pinheiro de Carvalho 	 	 83,7

21. Luzia Souto Maior 	 	 75.6

87. Ateimar Pinheiro de Carvalho 	 	 70.5

73. Cores Leal Dias Gomes 	 	 81.3
78. Mõnica Fonseca de Vasconcelos 	 	 81.1

71. F,lisabeth Figueiredo de Sousa 	 	 77,1

79. Dulce Evangelista dos Santos 	 	 72,0

09. Jose Bento Xavier 	 	 68.3

00. Severina Gomes Fernandes 	 	 65.5

31. Climilde da Camara Urres 	 	 82,7
83. Maria de Lourdes Morais 	 	 82.5

88. Lindinalva Pedrosa Toscam) 	 	 77,5
20. Edesio Vital Duarte  .	 	 77.3

65. Maria Stela Ribeiro Bezerra , 	 	 76.8
92. Maria das Dôres Cavalcanti 	 	 76,5

67. Luiz de Oliveira 	 	 71,2

76. Iolanda Cordeiro Pimentel 	 	 68,2

11.	 Nlirian Niafran de Barros 	 	 66.7

82.

93. Marluce Andrade Falcão 	 	 61.5

90, Enise Pwzerra ch2s Santos Lima 	 	 63.5

Si.	 Irene Maria de Sousa 	 	 61.1

32. Clara Virginia Maria de Albuquerque 	 	 60.3

43. Manuel Gomes Sobrinho 	 	 78.2

11.	 Rui Pinto Toscani) 	 	 66.0

49.	 Heloisa de Cavalcanti \liar 	 	 61.5

.11. Bulida de Moura Caino 	 	 63.3

Si. Ziviini Cabral Bezerra 	 	 60.7

46. Lisete Tavares de Melo 	 	 63.6

33. Isaura Ferreira Gama 	 	 68,1

16. Julieta Marinho Marsicano 	 	 63.0
80. Maria Namur de Araújo Dias 	 	 62.2
10. Maria de Lourdes Guedes de Oliveira 	 	 61.5

6. Neuce Bastos Lisboa 	 	 75.5

O. Maria José Leite Vasconcelos 	 	 70,7

2. Alzira Leite de Figueiredo 	 	 69.1

9.	 Ivanilda Batista Pontes 	 	 61.5

Luiz Gonzaga de Figueiredo Lima 	 	 68.1

Irema Massa de Freitas 	 	 61.7

D. S. do D. A .S .P .. em 24 de março de 1915. - Carlos Moreira

da Silva, Substituto do Chefe da Seção de Provas.

Faço !)01 - i;en. para cunho(' imer t o dos interessados, que é o sgnin-

te o retilt ),.(: das provas do concurso acima reterido, realizado rn

Cao: t it : do Fmtalo da Bahia:

N.°	 insc.

1.
2.
3.
á.
6.
8.

10.
.	 11.

12.
14.
15.
17.
18.
20.
21.
22.
23.
21.
26.
27.
28.
29.
31.
32.
33.
35.
38.
39.
40.
41.
42.

Ni me

C i tero de Souza Govelim	 	
Mula )1:tioisa LaTiriseN. Hasselmann
Mara de Lourdes Pinheuo 	
Dalva	 Maria do	 Nascimento	 	
Nil .!1	 da	 Silva	 	
Maria	 Ele . ena	 Mat os Frar'ro	 	
Hern,éngarda Costi
wlia	 'Tanajura	 ch	 Almeida	 	
Nilza	 Figueiredo na	 SILVA	 	

L.ê.da Marra Teles oe (fiN eira 	 	
Jose;Ita	 Elõr	 de	 Andi.ad
Ode :-!	 de	 Souza
Zu:eide	 Cidreira	 Feri:.e .	 	
Elisia	 Anselmo	 de	 Fre:,.as	 	
Evaudre	 Dutra	 da	 Silvo	 	
Oda,wt,	Carvalho	 Cerréa	 	
Wan la °releia Pa s sos Guimarães 	
Cavlo.s	 da	 Trinclate	 Costa	 	
Luey	 Pina	 Ribeir)	 	
Aureolisia Souza Sillos	 	
Leonoi	 Muni eiro	 Alves	 	
Lindatira Soares de Brito Travassos 	
Orlando	 de	 UzOda	 n illeta	 .	
Regina	 tiram	 -	
Alaria	 Jose	 Valverde	 P,..ani
Ali:!	 ealcão	 Saraiva
NeceWn	 Borges	 dos	 Santos	 	
Clara	 Sarava	 	
NI ar i i	 Alice	 tio	 Na 'cimento	 	
:111.a:‘	 Bastos	 	
Maria Lúcia Costa 	

Trab.
Dact.

70.0
801)
90,0
60.0
60.0
80,0
90,0
75,0
75.0
80,0
60.0

.90.0
63.0
85.0
750
70.0
60.0
73 O
65.0
95.0
95.0
80.0
60.0
60.0
:0.0
73.0
750
70.0
65.0
65.0
65.0

Pr.
Hab.

33.0
12.0
11.0

Zero
Zero
Zero
12,0

Zero
31.5

ZPro
34.5
18.0
• 3,0

Zero
Zero

10.5
36.5

Zero .
1,5

18.5
3,0

12.0
18,0
2C,0
,5ero
Zero
2,),0
18.0

1.5
Zei

43. Yvonue Oliveira Pagrinily 	 	 85,0	 12.0
44. Isaurino Esteves de Sá 	 	 90.0	 18,0
45. Edelzuita Barbara Moreira 	 	 65,0	 6,0
47. Marro José Cordeli:3 Páranhos 	 	 60.0	 Zero
48. Pedrito Alves Macedo 	 70.0	 15,0
50. Maria do Carmo Costa Pina 	  	 75,0	 47.0
51. Maria Jorgina Me l lo 	 	 75,0	 49,0
53	 Petronilho José dos Santos 	 	 70.0	 11,0
56. ',Areia Bernadete de Oliveira Tanan	 70,0	 40.5
59	 Cle„Nvis Ramos Albergaria 	 	 60.0	 30.5

.
60	 Josá Amaro Coelho 	 	 85,0	 29.0
62	 Rala Altamira Pin raeiro 	 	 75.0	 0,0
63. Aula Pereira de Sx	 65,0ma 	 	 6,0
61. Hilda Marques de Gees 	 	 70,0	 18,0
66	 ATEM Cardoso de Souza Barboza 	 	 85.0	 21,0
67. Olga de Santa Izawl 	 	 75.0	 12,0
72. Elias Antunes de Mesqwla "	 	 80.0	 45.0
77	 Ida Raffali Puglia 	 	 60,0	 19.5
78. Maria Doralice Alves Peixoto 	 	 70,0	 23,0
80. Odee Dantas 	 	 75 O	 Zero
81. Noelia Ferreira 	 	 65,0	 12.0
P. Durvaiina Carmo .ascimento 	 	 75.0	 Zero
81. José Aodrignes Mello 	 	 65.0	 7,0
85. Maria Margarida dl Costa 	 	 100.0	 20,0
86. Nei.sou Alves da Silva 	 	 80.0	 :.1-180.3,0
87. Adeley Monteiro de Olive:ra 	 	 90.0	 47,5
88. Maria Augusla Duar n e de Assis 	 	 800	 21,3
90.. Muli t a Sobral da 8"a Moraes 	 	 75.0
91. Aliniea Ribeiro Baibosa 	 	 80,0	 12.5
92. Magdalena Moreira Conréição 	 	 65.0	 Zero
93. Alberto Pereira de Olivira 	 	 65,0	 530
91. Joaquim Dias Ilibe,”0 	 	 100.0	 80.5
95. Dinah Brandão Lemos 	 	 70 0	 47.0
96. Janira Coelho de NLirais 	 	 70.0
97. Maria da Ótária 5 Co s ia 	 	 65.0
98. Antoiiitta Athayde Bispo 	 	 60.0	

3215.5i)
12.0

111,5°

99. Carmelita de Oliwira Sumies 	 	 800	

1
. 100. Annita Santana 	 	 70,0	 Zero
102. Olg a Rodrigues de Andradt: Alta 	 	 6030
106. Noemi Ouvem	 90.0	 C,9
107. Yolanda Bezerra Brandão 	 	 90.0	 65.5
108. Dulc ,. . Moraes Santo= 	 	 80.0	 32.5
111. Eduardo Marque liamo s 	 	 75.0	 11.0
112. Arivio Batista dos Santos 	 	 85,0	 Zero
113. Marna Deird Rocha 	 	 75,0	 Zero
111	 Lysette de Souza Coelho 	 	 70.0	 15,0
115. Hehria P. da Siliva 	

(6350:00	
6.0

116. Olindea Souza 	 ,	 12,0
117. Gessv de Carvalho Costa 	 85.0	 9,0
119. Alin,m1ta Siqueira Sank s 	 00.0	 12.0
121. Esmerai& Nascimento 	

779‘5I} 10:	
32.5

Pereira125. Delmira Romeiro Pereira 	 	 30,5
130. Anita Bittencourt Boidia 	 	 6.0
131. Maria Helena de Andraoe 	 	 60.0	 Zero
132. Alda Maria Gonçalves R ein 	 	 85.0	

2

133. Graz:ela. Mendes ia Silve 	 	 90.0	 Zero

2. Sèmente 055e 5 candidato= atingiram, na prova de Trabalho
Dactilografico, o mínimo de habii taça° fixado nas instruções.

D.S. do D. A .S. ., em 20 de março d.? 1915. - Carlos Moreira
da Silva, substituto do chefe da Seção de Provas.

Faço pubilco. para conlicrinichto dos in1eressados, que é o s ,.. g uin-
te o residi olo das provas do concurso ac:nia referido, realizado na
Capital do Er.d.ado da Bailia

N.° bise.	 Nome"

91. Joaquim Dias Pinheiro
107. Yolnada Bezerra !P•an..:ão 	
85. Maria Margarida da Cosie 	
87. Adeley Monteiro de Oliv( ira 	
17. Odete de Souza 	
28. Leonor Monte:ro klves 	

125. Delm‘ra Romeiro Peia,
44. Isauru,o Esteves	 Sa . 	
27. Aurolisia Souza :*.;aritos 	
72. Elias Antunes de Mesuu.ta 	
60. José Amaro Coelho	 .
3. Maria de Lenirdes Pinheiro 	

13?. Mda Maria. Goinai.ves
106. Noemi Oliveira
66. Anua Cardoso de Surza Barbou 	
51. Maria Jorgiza

2.	 Maria ['loisa' Larnaignere, Ilasselmann 	
108. DuCee Moraes Santa: 	
50. Maria do Carmo Costa Puta 	
11. Mela Marfa Teles lie Oliveira 	
10. Hermengarda Cosia 	

Nota Urrai

05 1
811.8
80.0
79.3
76.1
758
7Z, 1
720

71.2
71.0

i)9.0
81i 0
b`3.5
3s.2
.38.1
Gi4,0
67.8
3";



Quarta-feira 28

133. Graziela Mendes da Silva
86. Nelson Alves da Silva
43. Yvonne Oliveira Paganelly 	

117. Gessy de Carvalho Costa 	
88. Maria Augusta Duarte de Assis
24. Carlos da Trindade Costa 	
20. Edisia Anselmo de Freitas 	
99. Carmelita de . Oliveira Simões

121. Esmeralda Nascimanto 	
95. Dinah Brandão Lemoa 	

112. Angelo Batista dos Santos 	

DIÁRIO OFICIAI; "(Seção I)	 Março de 1945	 5579

91.	 Alm ira Ribeiro Barbosa	 	 	 63,1
56.	 Loreta Bernadete de Oliveira Tanan. 	 	 	 82.6
93.	 Alberto Pereira de Oliveira 	 	 62,0

1.	 Cicero de Souza Gondim	 	 	 61,5
29.	 Lindaura Soares de Brito Travassos 	 	 6.),7
90.	 Annita Sobral.da Silva Moraes 	 	 60.7
8.	 Maria Helena Matos Franco 	 	 60,0

39. •	Clara Saraiva	 	 	 60,9

67,5
67,5
66,7
66,0
66,0
65,3
65,°
65,2
64,3
61.2 D.S. do D.A.S.P„ em 26 de março de 1915. - Carlos Moreira
63,7 da Silva, substituto do chefe da Seção de Provas. 	 •

C.. - 156

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inacrições
referentes ao concurso para provimento em
cargos da classe inicial da carreira de Esta-
tístico-auxiliar do Serviço Público Federal, dos
seguintes candidatos:

DISTRITO FEDERAL
Númaro de inscrição	 , Nome

10. lalzy Cardoso.
11. Nilton Simões de Araujo.
12. Dirceu Medronho Guimarães.
13. Pedro Américo Werneck.
14. Zola Maria Fraga.
15. Waldemiro Balindo.
16. Fernando Machado Silva.
17. Edison Antonio Carvalho.
18. Maria Elisa de Vasconcelos.
19. Helio Magalhães Escobar.
20. Ossonor Guimares.
21. Wilson Antonio de Oliveira.
22. Abel Pires dos Santos.
23. Paschoat Glasberg.
24. Cory Loureiro .Aacioly.
25. José Modesto Arraes.
26. Norman Marques Jones.
27. João Baptista de Castro Moreira da Silva.
28. José Tavares de Gouveia Matos.
29. Evandra Bacellar Teixeira.
30. Casemiro Magalhães Penha.
31. José ()legaria da Casta.
32. Sylvio Nanni.
33. Orcelas Pinto de Miranda Montenctro.
34. Renato de Moraes.
35. Judith Cfiarlier Nunes de Alvarenga.
36. Alvaro José Robalinho.
37. Julieta Ferreira d'o Vale.
38. Maria José da Rocha Miranda.
39. Oscar Nagib Jabá.
40. Walter Marques Mundy.
41. Alberto Gonçalves do Couto Natio.
42. Geraldo Moreira de Macedo.
43. José Natio Tupi Caldas.
44. Maria do Carmo Rondou Ribeiro.
45- Margarida Maria de Castro Moreira da

Silva.
46. Léa Neuenschwander.
47. Arnaldo Gonçalves da Silveira.
48. Sebastião José Dominantes.
49. António Antunes Coelho de Barros.
50. Isaias Profeta de Alencar Neto.
51, Almir de Araujo Sá.
52. Iliran Morais.
53. Myriam Pessoa Bezerra.
51. Maria José de Noronha.
55. Severina Angela Torres.
56. Luiza Gou-aga de Noronha.
57. Francisco Umbelino da Silva.
58. Edméa Toscano de Brito.
59. George de Matos Vasconcelos.
60. Eraldo de Castro Vasconcelos.
61. Alberto Soares Silva Vasconcelos.

SÃO PAULO

1. Gilda Aloise.
2. Herminio de Aquino.
3. Zilda Baccaro Bevilacqua.

BELO HORIZONTE

1. José Goulart,
2. Banido Tavares.
3. Loris de Novaes Santos.
4. Nilva Silva.
5. Sylvia Terra de Mello.
G. Maria de Lourdes Assis.
7. Octavio Marzola.
8. Durval Ttoclriguea.
9. Livia Martins da Silva.

10. Neusa Noce.
11. Regina Creusa Fernandes da Silva.
12. Maria Imaculada Monteiro.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de marco fie
1.9.i5. - Aristides I3ourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Prova de habilitação para extranumerctrio-
mensalista da Fábrica de Curitiba, do Mi-
nistério 'da Guerra - Armazenista X, /X o
VIII

P:11. 1.075
	 •

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que não há candidato habilitado ila
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1945.
___. Carlos Moreira da Silva, Substituto do
Chefe da Snão de Provas.

FaçO público, para conhecimento dos inte-
ressados. que é o seguinte o resultado das Par-
tes I e li da prova de habilitação acima refe-
rida:

N. 0 de
insc.	 Nome	 Parte I Parte II

3. Nereu Afonso da Rocha
Peplow	 	  61,0	 50,0

4. Osvaldo Pacheco 	  56,0	 53,0

2. Sói:ciente êsses candidatos atingiram os
mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação . para extranumerário-

mensalista do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos (lotado no Serviço de Bionte-
Iria Médica), do 3Iinistério da Educação e

Saúde - Estatístico VII.

P. II - 1.136

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado das Par-
tes I e II da prova de habilitação acima refe-
rida.

N.° de
irise.	 Nome	 Parte I Parte II

1. Nerman Marquas Jones 100,0	 88,0.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do
Chefe da Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos intea
passados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida;

N.° de
inscr.	 Nome	 Média final

1. Norman Marques Jones • ••. 	 92,3

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de i945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdrio-
mensalista do Arsenal de Guerra do Rio, do
Ministério da Guerra - Mestre XIII.

P.H. - 1.221

Faço público, para conhecimento dos intr.-
ressados, que a prova correspondente ao ponto
n.° 7 da Parte II - conhecimento , da prepa-
ração de trabalho de uma peça simples e as-
suntos correlatas. será realizada no dia 3 de
abril próximo. às 19 horas • e meia, ria Escola
Nacional de Belas Artes.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1915.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extrazaunterdrio-
nzensalista do Estabelecimento de Material
de Intendéneia do Rio, do Ministério da
Guerra - Correntista VI.

P.11. - 1.230

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a parte I da prova de habilita-
ção acima referida será realizada no dia 2
ide abril próximo, às 19 horas e meia, no local
'de provas da Divisão de Seleção (Praça Mara-
! chal Ancora).

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1915.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do
'Chefe da Seção de Provas.

1. Armando Gonçalves. 16. Maria Aparecida Castro de With Coelho,
2. Paseboal Calvano. 17. Marilinda Pereira Nunes.
3. Fernanda Luis Gouvêa de Castilho. 18 .	 Maria Zita

• Marcos Ribeiro de Melo. 19. Eglaé Castro de 11111ôn Coelho.
5. Walter Henriques Natal. 20. Carlos Marques Pinho.

Ermelinda Carmen Tavares Bastos. 21. Germinal Vargas Arneiro.
7. Flavio Fausto Manzoll. 22. Nelson narina.
8. Yolanda Almeida da Silva. 23. Waldemar Eleutério.
9. Eny Maria Corrêa. 24. Aurora Aloise.

4. Alair Almeida Barrosa
5. Odil Rolim. •
ti. Benedito José Pires.
7. Ilerminio Losada Valearcer.
8. Emília Alves.
9. Cecilia Garcia.

10. Dunas Correia de Araujo.
11. lielly Ferreira.	 .
12. Marta de Alencar Borges.
13. Orestes de Toledo Leme.
14. Zilcia Pires do Amaral.
15. Alaria Luiza Santos Mauro,
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11. - 1-227

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação parp
extranumerário mensalista da Diretoria -Re-
gional dos .Correios e Telégrafos da Bahia, do

tMinisério da Viação e Obras Públicas -
Mensageiro IV, dos seguintes candidatos:

N.0 inse.	 Nome

1. Cildemam Almeida Caldas.
2. Edgard Moreira Gonçalves.
'J. Osvaldo Antonio de Santana.
4. Clovis Cabral Cardoso.
5. Haroldo Bastos . Magalhães.
ti. José Gabriel Dias,
7. Aloisio Domaria.
D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de

1915. Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

P. H. - 1.239

Faço público, para conhecimento nos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário mensalista, lotado no Estado
na Bahia, do Serviço Nacional de Malária, do
Ministério da Educação e Saúde - Armaze-
nista VIII, dos seguintes candidatos:

N.0 insc. - Nome

1. José Felix de Vasconcelos.
2. Francisco de Almeida.
3. Yolanda Sena de Castilho.
4. Edmar de Magalhães Bastos.
5. Helena Rolemberg de Carvalho e Silva.

Nicia Sampa:o do Monte.
7. Dionys i o Alves de Souza.
8. Francolino Gonçalves de Queiroz Neto •
O. Júlia de Oliveira Sá.

10. Waidelice Vigas Martins.
11. Valdir Queiroz das Virgens.
12. Guilherme Ruy Nogueira Chaves.
13. Germano -Leal Filho.
14. Angelo Casim'ro da Cesta.
15. Altino Manoel de Cerqueira.
16. Dalton Menezes da Silva.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de março
1915. - Aristides Bourgct Fortes, Chefe
Seção de Inscrições.

P: i, -- 1.265

Faço público, para conhecimento dós inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
referentes à prova de habilitação para extra-
numerário mensalista. da Comissão de Efici-
ência, do Ministério da Viação e 'Obras -Públi-
cas Desenhista IX, dos seguintes candida-
tos:

N.0 insc. - Nome

1. Maria José Laraia.
2. Anuindo Bêll Corrêa Salgado.
3. Salim Daniel.

D. S. do I). A. S. P., em 26 de março de
1945. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

P. II. - 1.266

Faço público, para conhecimento dos, in-
teressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário mensalista da Divisão de-Or-
ganização Sanitária, do Ministério da • Educa-
ção e Saúde - Desenhista IX, dos seguintes
candidatos:

N.0 inse., - Nome

1. Maria José Laraia.
2. Waldyrio Paes.
3. Salim Daniel.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de
1945. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Prova de habilitação para 'extranumerdrio
mensalishr da Divisão de Organização Sani-
tária, do Ministério da Educação e . Saúde .-
Desenhista IX.

P. II. - 1.266

Faço público, para conhecimento dos in-
teressados, que a parte 1, da prova acima refe-
rida será realizada no dia I de abril próximo,
lis 19 horas, na Escola Nacional de Belas Ar-
tes

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
• E SAÚDE

Escola Nacional de Belas Artes
.	 EXAME VESTIBULAR

De ordem do Sr. Diretor, faço saber aos in-
teressados que estarão abertas até o próximo
dia 4 de abril, as inscrições no novo Exame
Vestibular para o Curso de Pintura, Escultu-
ra e Gravura.

Secretaria cia Escola Nacional de Belas Ar-
tes, em 27 de março de 1915. - Nelson Hen-
rique Baptista, Secretário.

Museu Histórico Nacional
CURSO DE MUSEUS

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de nova inscrição para o exame vesti-
bular do Curso de Museus, publicado no Diário
Oficial de 27 do corrente, à página 5.137.

de
da

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao

conhecimento dos Srs. interessados que, -do
acürdo com o § 1.° art. 31 do Decreto 5.873,
de 26 de junho de 1910, solicita para o dia
5 de abril de 1945, ofertas de cotações para o
material das concorrências abaixo relaciona-
das, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede do Departamento. --
Avenida Aparicio Borges - Ministério da Fa-
zenda - térreo.

Número - Material:

791-E Autoclave vertical de parede, etc.
$01-E Máquina de costura "Singer", etc.
803-E Inseticida para imunizar livros, etc.
809-E Sementes.
810-E Prego de aço s/cabeça,
814-E Chapa fotográfica pancromálica, etc.
818-E Aparelho de luz fluorescente p/carnpo

etc.
819-E Bolsa p/ficha horizontal, etc.
820-E Sabão liquido perfumado, etc.
821-E Lente manual (Lupa), etc.

Em 27 de março de 1945. - II. Blanc de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

P. II. - 1.240

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referente's à prova de habilitação para
extranumerário mensalista, lotado no Estado
tio Paraná, do Serviço Público Federal - Ar-
nuizen!sta VII, dos seguintes candidatos:

N.0 insc. - Nome
1. Didier Deslandes de Souza.
2. Carlos Henrique Bora,
3. Genciano Ferreira de Morais.

Roberto Gradowski,
5. Mário Oscar de Santana.
e. Aciones Gaivão.
7. Heitor Batista Bom.
D. S. cio D. A. S. P., em 26 de março de

1915. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Prova de habilitação para extranumerdrio
mensalista da Comissão de Eficiência, do
Ministério da Viação c Obras Públicas
Desenhista IX..

P. II. - 1.265

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a parte I, da prova acima refe-
rida, será, realizada no dia 3 de abril proxi-
!no, às 8 horas, no Serviço de Estatística da
Produçã o. do Ministério da Agricultura (Rua
da Misericórdia).

D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de
.1915. - Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de março de1915. - Crios Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

P. II. -

Faço público, para .00nhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário mensalista do Instituto Os-
valdo Cruz, do Ministério da Educação e Saúde
- Laboratorista V, dos seguintes candidatos:

N.o insc.	 Nome

1. Manuel Crmstantino .da Silva.
2. Candido Pereira Filho.
3. ,Wilson
4. Alvaro Gonçalves,
5. Christino Corrêa de Toledo,
O. Rodolpho Coutinho,
7. Waldyr de Castro Barros.
8. Claudionor Pereira,
9. José Alves de Oliveira.

10. Salvador Antonio Ribeiro,
11. José Pinheiro,
12. - Antonio Freitas da Silva.
13. Pedro de Andrade Costa.
14. • Eber José de Alencar Lobato,
15. Avelino Fructuoso.
16. Otavio Martins Vieira.
17. Jecy Antonio da Silva.

D. 5. do D. A. S. P., em 26 de
1915. - Aristides Bourget Fortes,
Seção de Inscrições-.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acõrdo com o § 1.0 art. 31 do Decreto 5.873,
de 26 de junho de 1910. solicita para o dia
G de abril de 1945., ofeni.as de cotações para o
material das concorrências abaixo relaciona-
das, cujas especificações se acham . afixadas
no local devido, na Sede do Departamento. -
Avenida Anaricio Borges - Ministério da Fa-
zenda - térreo.

Número - Material:
790-E Mesa para desenho mod. Sargent, etc
807-E Cartolina C, etc.
812-E Pasta p/ arquivo, etc.
813-E Cinta de borracha. etc.
815-E Bandeira meteorológica em filete de

lã, etc.
822-E Produtos ri/uso farmacétitic0.

Em 27 de março de 1915. - H. Blanc de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
ackdo com o § 1.° art. 31 do Decreto 5,873,
de 20 de junho de 1940. solicita para o dia
10 de bril de 19 .15, ofertas de cotações para o
material das concorrências abaixo relaciona-
das, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede do Departamento. -
Avenida Aparício Borges - Ministério da Fa-
zenda - térreo.

Número - Material:
816-E Separador de minérios, etc.
817-E Urna instalação de Raios X etc.

Em 27 de março de 1915. - li. Mane de
Freitas. Di-retOr da Divisão Comercial.

março de
Chefe da
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' EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 722

Processo n.0 25.420, de 1914

Pelo presente edital fica intimado Crispim
Barroso, estabelecido ou residente na Rua
Alzira Brandão número 85 desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação dèste, sob pena de cobrança executiva,
a importância do Cr$ 100,00, de impêsto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2. 0 Conselho
de Contribuintes, no prazo de 20 dias median-
te depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 16 da março de 1915. — Thelmo
Sampaio Soares, Escrit. "E" Mat. 182753, pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 723

Processo n.0 27.101, de 1914

Pelo presente edital fica intimado Antônio
Vaz da. Costa Macedo estabelecido ou residente
.na Rua Leite Leal número 41 desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação deste,- sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00, de impÔsto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito do recurso ao 2. 0 Conselho'
de Contribuintes, no prazo de 20 dias median-
te depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 16 de março de 1915. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇ ÃO N.° 721

Processo n.° 28.898, de 1944

Pelo presente edital fica -intimado José. Si-
rntios de flrito.. estabetecide ou residente
na Rua Bera() de Mesquita n.° 220-B desta ci-
dade, mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, contados
da publicação ciaste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância. de Cr$ 100,00. de impôs-
'to e multa, correspondente à decisão no pro-
cesso acima indicado. ficando-lhe, entretanto.
assegurado o direito de recurso ao 2.° Conse-
lho rio Contribuintes, no maus de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S. P. J.. 10 de março de 1945. — Celeste
Martins Pereira; pelo Chefe.

EDITAL DE. INTIMAÇÃO N. 0 725

Processo n.0 28.990, de 1944

Pele presente edital fica intimado José de
'Almeida. estabelecido ou residente na Rua Ba-
rão do Mesquita n.o 220-B. desta cidade.
mas aí não encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (00) dias corridos, contados da publi-
cação ciaste, sob pena de cobrança executiva.
a importância de Cr$ 100,00. do impôato e
multa, corres p ondente, à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.0 Conselho
de Contribuintes, no prazo de 20 dias median-
te denrIsifn prévio da aludida imnortância.

S. P. J., 10 de marco de 1915. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 720

Processo n.0 34.159, de. 1944

Pelo presente edital fica intimado José Gon-
çalves dos Reis, estabelecido ou residente na
Rua General Pedra casa 3, n.o 145 desta cidade,
mas aí não encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação déste, sob pena de cobrança executiva,

a importância de Cr$ 100,00, de impUto e
multa, correspondente à decisão fio processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.° Conselho
de Contribuintes, no prazo de 20 dias median-
te depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 10 de março de 1915. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 727

Processo n.° 35.339, de 1941

Pelo presente edital fica intimado Manuel de -
O li vei ra; .estabelecido ou residente na Rua do
Núncio n.° 54 desta cidade, mas ai não encon-
trado, a recolher no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação ciaste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 100,00, de impósto e multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito de recurso
ao 2.° Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias mediante depósito prévio da aludida
importância.

S.P.J.. 16 de março de 1945 . — Celeste
Martins Pereira; pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 723

Processo n.° 36.399, de 1944

Pelo presente edital fica intimado António
Gaspar Bectio, estabelecido ou residente na Rua
do Gateie n.0 206 desta cidade, mas aí não en-
contrado, a recolher' no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena 'de cobrança executiva, a importânc;a de
Cr$ 100,00, de impôsto e multa, corresponoente
à decisão no processo i acima indicado, ficando-

entretanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2,0 Conselho de Contribuintes. no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio da aludi-
da importância.

S.P.J., 16 de marco de -1915 . — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 729

Processo n.° 30.753, de 1944

Pelo presente edital fica intimado Carlos
Gutman, estabelecido ou residente na Rua do
Bom Retiro n.° GSM desta cidade, mas ai não
encontrado, a recolher no prazo do sessenta
(60) dias corridos, contadas da publicação dês-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 100,00, de impUto e multa, cor-
respondente à decisão no *processo acima indi-
cado, ficando-lhe,, entretanto, assegurada o di-
reito de recurso ao 2.° Conselho de Çontriburn-
tes, no prazo de 20 dias mediante depósito pré-
vio da aludida importância.

S.P.J., 17' de marco de 1945. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTEMAÇÃO N.° 730

Proeesso n.o 37.213, de 1944

Pelo presente edital fica intimado Manuel
Aniceto da Silva, estabelecido ou residente na
Estrada Real de Santa Cruz n.° 901 desta ci-
dade, mas aí não encontrado, a recolher no pra-
zo de sessenta (130) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 100,00. de impas-
te e multa, .correspondente à decisão no pro-
cesso acima indicado, ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao 2.° Conselho
de Contribuintes, no prazo de 20 dias mediante
depósito prévio da aludida importância.

S.P.J., 17 de marco de 1945. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 7a1

Processo n.° 38.276, de 1944

Pelo presente edital fica intimado José Ma-
nuel, estabelecido eu residente na Rua Barão
de Mesquita, n.° 220-13 desta cidade, mas aí não

encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicaçãe dos-
te, sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 100,00 de imposto, e multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indica-
do, ficando-lhe, entretanto, •assegurado o di-
reito de recurso ao 2.° Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias mediante depósito pré-
vio da aludida importância:

S.P.J.. .17 de março 'de 1915. — Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 732

PROCESS0 N.° 38.388 DE 1914

Pelo presente edital fica intimado Francisen
Machado Evangelho, estabelecido ou residente
na Rua Goulart de Andrade n.° 22, desta cida-
de, mas ai não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (GO) dias corridos, contados dá pu-
blicação ciaste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 100,00, de impdsto
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Gnose-
lho de Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.	 •

S.P.J.. 17 de março de 1945. — Celeste Mar-
tins Pereira, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 733

.ortocasso N.° 39.156 DE 1911

Pelo presente edital fica intimado MrMije!
Monteiro, estabelecido • ou residente na Rua
São Francisco Xavier n.o 176, desta cida-
de, mas ai não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (GO) dias corridos, contados da pu-
blicação daste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 100.00, de impôsto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Conse-
lho de Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S.P.J.. 17 de março de 1945. — Celeste Mor-'
fins Pereira, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 734

PROCESSo N.° 39.164 DE . 1911

. Peio presente edital fica intimado ?Lm-
na Chahim estabelecida Q u residente na
Rua Dom Manuel n.o 66, desta cida-
de, mas ai não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridoa, contados da ou-
blicação Ostra sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 100.00, de impôsto e
moita s corresnondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Conse-
lho de Contribuintes, no prezo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S.P.J., 17 de março de 1945. — Celeste Mar-
tins Pereira, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 735

PROCESSO NP 47.741 DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Mordko
Wolf Gohlfeld, estabelecido ou residente na
Rua Jaceguay n.0 70-A, apto. 2 desta "ida
de, mas aí não encontrado, a recolher no prazo
rio sessenta (GO) dias corridos, contados da pu-
blicação dêste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 100.00. de impôsto e
multa, correspondente à decisão •no Processo
acima indicado. ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Conse-
lho de Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S.P.J., 17 de março de 1945.- — Celeste Mar-
tins Pereira, nelo chefe.
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Pelo presente edital fica intimado Alvaio
Cernes. (auto n.° 9.195). estabelecido ou resi-
fienle na Rua Real Grandeza 0.0 9G-B desta cida-
de, mas ai não encontrado, a recolher no prazo
rir s. n . ssenta (0(1) diasa corridos. tentados da pn-
blicacão fiaste, sob t*ila de cobrança• excedi-
• I, a importância de Cr$ 100:00. de impôsto c
multa, correspondente à decisão no . processo
acima indicado. ficando-lhe, entretanto. asso-

o direito de recurso ao Segundo Conae-
lho de Contribuinte:a no amua) de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida impor-tal:-

17 de março da 1955. - Celeste Mar-
tias Pi.'reire, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 737

Proeesso n.o 110.717. de 1914-

Pelo presente edital, fica intimado Wiliportz
Atalaia° de Matos, estabelecido ou residente
na fina Domingues Ferreiaa n.° desta
cidade. mas ai nào encenfrado, a recolher, no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, conta-
dos da publicação deste. sob pena de cobran-
ca executiva. a importância de Cr$ 100,00. de
impOslo o multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entro-
nando, assegurado o direito de reeutazo ao Se-
entalo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. J., 16 de março de 1915. - Th.,?bao
Sampaio Soares. escriturário E, matalcula, nó-
mero 180.753, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 738

Processo n.° 112.685, de 1914

Pelo presente edital. fica intimado (liordano
nichetti, estabelecido ou residente na Rua dos
Andradas n.o 27. 1.0 andar, sala 5. desta
cidade, mas aí n5o encontrado, a recolher, co
prazo de sessenta (60) dias corridos. conta-
dos da publicação deste. aol) 'pena de cobran-
ea .-xecutiva, a importância de Cr$ 125.00, de
impaslo e multa, correspondente à deciaãe no
processo acima indicado, tirando-lhe, entr?-
traidO, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

P. J.. 16 de março de 1955. - 'Meiam
Sampaio Soares, escriturário E, matricida nú-
mero 180.753. pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 739

Processo n.° 118.918, de 1944

Pelo presente edital, fica intimado Gryga.'37
Potoliy, estabelecido ou residente na Av. Rio
Branco n.oa. 118-20, 12,0 and., sala 1.208, desta
cidade, mas aí não encontrado, a recolher, no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, conta-
dos da publicação dèste. sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ 125,00. de
impósto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado. fic-ando-Itie, entre
Imanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. J., 16 de março de 1945.. - Thelmo
Sampaio Soares, escriturário E, matrícula nú-
mero 180.753, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 740

Processo a.° 148.951, de 1941

Pelo presente edital, fica intimado Ernst
Sternsberg, estabelecido ou residente na Ave-
nida Rio Branco m os 82-6, IP andar, desta

cidade, mas ai no encontrado, a recelber, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ 125,00, Ce
impiSsto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-,
imoto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo da
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
implartância.

S. P. J., 15 de março de 1915. - Celeste
3Iartins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTLMAÇÃO N.° 711

Processo aao 199.640, de 1914
Pelo presente edital, fica intimada a firma

Quin tela c‘: Comp. Ltda., estabelecida na Praia
da Bica n.° 424 (Ilha do Governador), desta
cidade, mas aí não encontrado, a recolher, no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, cairia-

dos da publicação deste. sob pena de caiba-an-
ca executiva, a importância de Cr$ 50.00. de
imposto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado. ficando-itt e, entre-
tranto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gemi° Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. .1.. 16 de março de 1945. - Thelmo
Sampaio Soares, escriturário E, matrícula nú-
mero 180.753, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 742

Processo n.° 212.298 de 1911.
Pelo presente edital fica intimado Dornin-

gues Pierre Claude Gay estabelecido ou resi-
dente na Rua Paissandú n.° 287 desta cidade.
mas ai não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (GO) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 123,00, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entretan-
to, assegurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20
dias mediante depósito prévio da aludida im-
portando.

S.P.J., 16 de março de 1945. - Thelmo
Sampaio Soares, Escrt. E, mat. 182.753.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 743
Proc. D.° 212.313 de 1944.
Pelo presente edital fica intimado Moisés

Abromovitzz estabeleci(*) ou residente na Rua
Carvalho Monteiro n.° 14, apt.604 desta cidade.
mas ai não encontrado, a recolher DO prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 125,00, de am-
pesto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entretan-
to, assegurado o direito de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20
dias mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S.P.J., 16 de março de 1915. - Thelmo
Sampaio Soares, Esert.,E, Mat. 182.753.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 744
Proc. n. o 212.369 de 1911.
Pelo presente edital fica intimado Vicente

Enhoiae estabelecido ou residente na Praça
Duque de Caxias número. 7 desta cidade,
mas aí não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 125,00, de
pasto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entretan-
to, assegurado o direito de recurso ao. 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20
dias mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S.P.J., 16 de março de 1915. - Thelmo
Sampaio Soares, Escrt. E, mat. 182.753.

Pelo fresente fica intimado,Haroldo Renault
de Oliveira estabelecido ou residente' na Rua
Debret n.° 79, 6. 0 and., salas as. 608 o 609
desta cidade, arfas ai não encontrado, a reco-
lher no prazo de sessenta (GO) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 50,00,
de impôsto e multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, en-
tretanto, ,assegurado o direito de recurso ao
2. 0 Conselho de Contribuintes, no prazo de 20
dias mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S.P.J.. 10 de março de 1945. - Thelnzo
Sampaio Soares, Escrt. E, mat. 182.753.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 746

Proc. 11.° 233.582 de 1914.

Pelo presente edital fica intimado António
Sanches -Larragoti estabelecido ou residente na
Rua Buenos Aires n.° 29-37 desta cidade, mas
ai não encontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (GO) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 50.00, de imposto e mul-
ta, correspondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto, assegu-
rado o direito de recurso ao 2. 0 Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias mediante
depósito prévio da aludida importância.

S.P.J.
'
 16 de março de 1945. - Thelmo

Sãmpaio Soares, Escrt. E, mat. 182.753.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0'747

Processo n.° 237.651 de 1944

Pelo presente edital fica intimado M. Trin-
dade (as Cia. 'estabelecido ou residente na Ave-
nida Marechal Floriano n.° 231 - 1.0 andar
- sala da frente desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva,' a importância
de Cr$ 50,00, de impósto e multa, correspon-
dente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao 2.0 Conselho de Contribuintes, Do

prazo de 20 dias mediante depósito prévio da
aludida importancia.

S.P.J.
'
 16 de março de 1945. - Thelmo

Sampaio Soares, Escrita E, mat. 182.753, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 748

Processo	 210.738 de 1914

Pelo presen1e edital fica intimado Nuchin
Lejb Rzepa estabelecido ou residente na Rua
Sousa Neves n.° 30, apartamento 201, desta ci-
dade, mas aí não encontra o), a recolher no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, contados
da publicação dèste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 50,00, de
posto e multa. Correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso a( 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
median tedepósito prévio 'da aludida impor-
tância.

S.P.J., 16 de março de 1915. - Thelmo
Sampaio Soares, Escrit. E, mat. 182.753, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 749

Processo n.° 247.170 de 1941

Pelo presente edital fica intimado Compa-
nhia Imobiliária Atfierindia S. A. estabelecido
ou residente na Praça Getúlio Vargas nP
- sala 808 desta cidade, mas aí não encon-
trado; a recolher no prazo de . sessenta (GO)
dias corridos, contados da publeiação dêste, sob
pena de cobrança executiva, a importância

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 736

PROCESSO N.o 96.917 DE 1914

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 745

Proc. n. o 229.556 de 1911.
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de Cr$ 50,00. de impôsto e multa, correspon-
dente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de, recurso ao 2.0 Conselho de Contribuintes.
no prazo de 20 dias, mediante deposit porévio
da aludida importância.

S.P.J., 16 de março de 1915. — Thelmo
Sampaio Soares, Escrit. E, mat. 182.753, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 750

Processo n.° 1.997 de 1915

Pelo presente edital fica intimado Manuel
Gomes da Rocha estabelecido ou residente na
Rua Assis Carneiro n.° 70 desta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção chiste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de impôsto e multa
correspondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias mediante depó-
sito prévio da aludida importância.

S.P.J., 16 de março de 1915. — Thelmo
Sampaio Soares, Escrit. E, mat. 182.753, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 751

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. Delegado Regional do lin-
pôsto de Renda, torno público que se vai la-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança executi-
va, de débitos de impósto de renda, relativos
ao exercício de 1910.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo • de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à Se-
ção de Lançamento e Contrôle da Arrecalacão
(Turma da Dívida Ativa), para recolher o im-
pôsto ou prestar os esclarecimentos que julga-
rem convenientes.

Seção de Lançamento e Contrôle da Arreca-
dação.

Rio. 28 de março de 1915. — O Chefe da Se-
ção. Aristarco Xavier Lopes Filho.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL —
EXECICIO DE 1910

Augusto da Cunha	 Cia,
Bellasalina — Henrique
Freire— Alzemira da Silva
Gomes — Angelo
Segundo Júnior — João Rodrigues
Vilela — Salvador

venda de cêrca de 10 (dez) toneladas de su-
cata de ferro consideradas resíduos de fabri-
cação, mediante as seguintes condições:

a) as propostas para compra de sucata de
ferro a que se refere esta concorrência. feitas
em duas vias e seladas de acórdo Com a Lei
eni envelope fechado e lacrado, contendo o
preço que oferece em algarismo e por exten-
so, deverão ser endereçados à Fábrica de Juiz
de Fora até às 9 (nove) horas do dia 5 (em-
co) do mês de abril para serem apuradas às
10 (dez) horas do mesmo (lia;

b) o proponente que oferecer preço mais
vantajoso ficará obrigado a retirar o material,
objeto desta concorrência, do recinto desta
Fábrica, satisfeitos os pagamentos devidos na
Tesouraria;

c) os proponentes deverão declarar. expres-
samente em seus requerimentos, que se sub-
metem a tõdas as exigências dêste edital eu
da legislação vigente sare o assunto; e

d) quaisquer outros esclarecimentos serão
prestados aos interessados pelo Almoxarife
desta Fábrica, das 8 às O horas, diàriamente.

Benfica (Juiz de Fora), 21 de março de
1915. — Manoel Figueiredo Cardoso, Major
Fiscal Adniinistrativo. — Francisco Gomes
Rodrigues, 1.° Tenente I. Ex. Almoxarife.

Processo n.° 10.475 de 1915

Pelo presente edital ficam intimados Stat-
ter Benkzer- Ltda, estabelecido ou residente
na Avenida Rio Branco n.° 108 — 16. 0 andar
— parte da sala n.o , 1.601 desta cidade, mas
aí não encontrado, a recolher n oprazo de
sessenta (00) dias corridos, contados da pu-
blicação déste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 50,00, do im-
pêsto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S.P.J.. 15 de março de 1915. — celeste
Martins Pereira, pelo chefe.

Divisão do Imposto de Renda

Delegacia Regional do Distrito Federal
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. Delegado Regional do tin-
i-misto de Renda, torno público que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança executi-
va, de débitos de impôsto de renda, relativos
ao exercício de 1939.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à Se-
ção de Lançamento e Contrôle da Arrecadaçílo
(Turma da Dívida Ativa), para recolher o im-
pôsto ou prestar os esclarecimentos que jul-
garem convenientes.

Seção de Lançamento e Contrôle da Arreca-
dação.

Rio, 27 de março de 1915. — O Chefe da
'Cão. Aristarco Xavier Lopes Filho.

NOTIFICAÇÃO DE :20BRANÇA AMIGÁVEL —
EXERCICIO DE 1939.

Airândega do Rio de Janeiro

() EDITAL N.° 20

Pela Inspetoria desta Alfândega se faz pú-
blico, para o conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para os armazéns do ;:ais
do Pôrto, volumes com sinais de avarias e de
faltas, devendo seus donos ou consignatários
apresentarem-se no prazo de 15 dias, para pro-
videnciarem a respeito.

1.a Seção, em 20 de março de 1915. — Aris-
togiton iV. Es. pinduia, Oficial Administrativo
classe 10 — Q.S.

3P PERIODO E 4.0 PERIODO

26..a CHAMADA

• A Caixa de Amortizáção comunica que 110 dia
28 e 29 do corrente mês serão substituídos,
pelas respectivas Obrigações de Guerra, os re-
cibos dos contribuintes do Imposto de Renda —
pagamento relativo às Obrigações de Guerra —
que integralizacaM suas cotas de setembro de
1913 a 17 de maio de 1914.

Sota: A substituição será feita no edifício
da Caixa de Amortização à Avenida Rio Bran-
co esquina de Visconde de Inhaúma.

Horário: de 11 às 14 horas..— S.O.G.C.A.,
27 de março de 1945. — Cilha da Silva Leite,
chefe.

MLNISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico do
Exército

FÁBRICA DE JUIZ DE FORA

EDITAI'. N.° 1 — (CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA)
Venda de sucata de ferro

De ordem do Sr. Tenente Coronel Otávia.da
Luz Pinto, Diretor da Fábrica de Juiz de Fo-
ra, e em face da autorização concedida pela
Comissão de Metalúrgica do Ministério da Ma-
rinha, faço público que se acha aberta, de
acôrdo com os artigos 152 do R.A.E. e nú-
mero 737 do R.C.C.P.U., a inscrição para

(•) N. do SPb. — A relação dos volumes a
que se refere èste edital, acha-se à disposição
dos interessados na 1.a Seção da Alfândega do
Rio de Janeiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Administração

SEÇÃO DO MATERIAL

Comunico aos senhoreS interessados que, de

acórdo com o art. 52, §§ 1. 0, 2.0, 3.° e 4.0 do

Código de Contabilidade da União, serão rece-

bidas e abertas na Seção do Material, propos-

tas para o fornecimento de material de asseio

a êste Departamento, durante o corrente ano,

mediante as condições . estipuladas no anexo

que se acha à disposição dos interessados, na

Turma Administrativa de Material, à, Aveni-

da Gomes Freire, 68 .sobrado. — Hoonholtz

Martins Ribeiro, Chefe da Seção do Material.

Serviço de Trânsito do Distrito Federal

Resultado dos exames efetuados no dia 27 do
corrente

Aprovados: Armando dos Santos, Altamiro

Alves Guerra. Wilson Costa Guimarães, Raulfo

Pinto, Aristóleles da Silva Marques, 'Domingos

Balbino Rodrigues, Sebastião de Azevedo, Dur-

val Alves de Sousa, Jaime de Azevedo Gon-

çalves, Alvaro Ferreira Martins, Lázaro de

Freitas, Altamiro Avelino da Costa, Arnaldo da
Cruz Maciel, Antônio Ferreira Machado Manuel

Novela da Silva Júnior Alcides Barreto Salda-

nha, Carlos Krapf, José Novais de • Sousa, Cris-

pim Machado (substituição de carteira. C.N.H.

— Ávaro Lopes Esteves).

Serviço de Trânsito do Distrito Federal, 27

de março de 1915. — Dr. Edgard Pinto Es-

trela, Diretor.

.Augusto da Cunha LC: Cia
'joelho — Basílio Simões
Freire — Alzeinira da Silva
Louro — Jaci Fernandes
Martins — Manuel
Medasi — Nestor
Oliveira — Américo Rodrigues d'
Silva — José Alves da
Simões — Otávio
Sousa — Alvaro Orneias de,
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departamento Nacional
do Trabalho

Hivisão de Fiscalização

SEÇÃO DE MULTAS

Davam apresentar suas defesas no Proto-
rol') da Dopartamento Nacional do Trabalho,
5." andar do Palácio do Trabalho, sito à Ave-
nala Aparicio Borges, dentro do prazo de 5
(cinco) dias úteis após esta publicação. con-
forme preceitua o art. 629 § 2. 0 da Consoli-
clauão das Leis do Trabalho, aprovada pelo De-
crata 5.152 de 1-5-43, as seguintes firmas:

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à Avenida
Marido Borges, dentro do prazo de 5 - (cinco)
dias uteis após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 629, § 2. 0 da Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto nú-
mero 5.452, de 1. 0 de maio de 1913, as seguin-
tes rrmas:

Rio de Janeiro, 22 de março de 1941. -
F. Solto 3layor, Chefe da Seção de Multas.

Américo Augusto Henriqucs - Auto mime-	 J. Pinto & Zambeto Limitada - Auto 11.099
co 11.492.	 A. V. Siiva & Companhia - Auto 11.100

J. II. Couto - Auto 11.493. 	 José A. d g Sousa - Auto 11.128
Café e Bilhares Lealdade	 Auto 11.494.	 Silva Mesquita & Companhia - Auto 11.129
Café e Bilhares S. Jorge - Auto 11.495. 	 José B. de Almeida - Auto 11.130
Alberto P. Torres & Cia. Lida - Auto nú- . Compaalda Ind. Comercial Bras. de Pro-

mero 11.496.	 clutos Alimentares - Auto 11.133
Custódio & Martins Ltda. - Auto 11.571.	 Alberto de Beviláqua - Auto 11.199
Gonçalves & André - Auto 11.572.	 Construções Ind. Reunidas Romeo de Paoli

Limitada - Auto 11.200
Fernando Bastos Oliveira - Auto 11.201
Lufs Alves Maciel - Auto 11.202
Luis Alves Maciel - Auto 11.203
3. M. Melo & Cia. Ltda. - • Auto 11.201
J. M. Melo & Cia. Ltda. - Auto 11.203
J. Lourenço & Cia. m. - Auto 11.206
Panificação Manon Ltda. - Auto 11.208
PaniLaação Manou Ltda. - Auto 11.209
Mart i ns Pinto & Cia. - Auto 11.22u
Dirceu Rangel & Israel dos Santos - Auto

11.273
Nogueira & Nogueira - Auto 11.271
A. J. Fuza & Cia. Lida - Auto 11.275
Antônio Zidau - Auto 11.276
Saluentoo Pereira - Auto 11.277
Milton da Silva Marron - Auto 11.278
Gania	 Cia. - Auto 11.279
Joaquim Moreira Ventura - Auto 11.280
Peixe & Nascimento - Auto 11.271
Banca c:e Crédito Real de Minas Gerais Li-

mitada - Mito 11.280
Ôto Nickel - Auto 11.301
Dominaos & Cendon - Auto 11.333
non-un ges	 Gendon - Auto 11.335
Franz Cohnitz & C:a. - Auto 11.281
Danai)	 Crédito Real de Minas Gerais So-

ciedade Anónina - Auto 11.285
Banco da Crédito Real de Minas Gera i ; So-

,madade Anônima - Auto 11.287
Banco la Crédito Real de Minas Gerais So-

riadade Anônima - Auto 11.288
Banco da rédito Ftaa, de Minas Geras So-

ciedade Anônima - Auto 11.289
Banca 51,, Crédito Real de Minas Gerais Se-

aiedade Anônima - Auto 11.290
Barbosa Cava & Cia. Ltda. - Auto 11.302
R, '1' 1-1:rschberg - Auto 11.372
R. U. tltrschberg - Auto 11.373
Acl:b Ganerck - Auto 11.451
V. Siqué:ra - Auto 11.471
Banco d , Crédito Real de Minas Gerai .: Sa-

ciedade :Neonima - Auto 11.481.

Rio e Janeiro, 21 de março de 1015. -
E. Solto Mayor, Chefe da S. M.

Laboratório Terapêutica Especializada Li-
manda - Aulo.11.010.

Cia. Brasileira de Usinas Metalúrgicas -
Auto 11.052.

• Cardoso Pinturas Ltda. - Auto 11.072.
Marco Gbars Roitmann - Auto 11.101.
tn laria de Latirdes Gavinho - Auto 11.102.
Eme Enganharia e Máquinas Ltda. - Au-

to	 11.111.
II . R. squibb • & Sons do Brasil Inc. - Auto

n."
Mala Batista & Vilas Boas - Auto 1t-.219.
caté e Bar Amazónia Ltda. - Auto núme-

ro 11.311.
café e Bar Amazônia Ltda. - Auto núme-

ro 11.312.
Arlindo Freitas - Auto 11.313.
José It. de 'Almeida - Auto 11.3.11,
António de Sousa - Auto 11.315.
Calani Amedeo - Auto 11.316.

B. de Almeida - Auto 11.317.
C. C. Manas - Auto 11.318.
Antônio Oliveira & Silva - Auto 11.320.
F. Fernandez & Nunbez Ltda. - Auto nú-

rn a•o 11.391.
José Fernandes - Auto 11.392.
Aram Vai nberg - Auto 11.393.
João Pereira Cantão - Auto 11.391.
Augusto Capela Gomes - Auto 11.395.
Fernando & Cupertino - Auto 11.396.
Vieira & Sousa - Auto 11.397.
Vieira & Sousa - Auto 11.398.
havI Rasnitzky - Auto 11.399.

M. Gomes & Moreira Ltda. - Auto má-
mar° 11.400.

Bar Colonial Ltda. - Auto 11.401.
Araújo & Miranda - Auto 11.402.
A. Machado Carvalho & Ltda. - Auto nu-

moro 11.403.
Sanehez Alvarez & Cia. Ltda. - Auto nú-

mero 11.401.
Leitaria Primorosa Lida. - Auto 11.105.
José Bernardas - Auto,11.406.
Antônio Lopes Correia - Auto 11.407.
A. Ribas & Irmão - Auto 11.408.
L. Gomas Rebelo & Cia. - Auto 11.409.
.1, Sá Oliveira & Cia. Ltda. - Auto núme-

ro 11.410.
J. Correia da Silva & Cia. Ltda. - Auto

n. o 11.401.
F. Silva - Auto 11.462.
Lanada Alva Ltda. - Auto 11.463.
.1. Cardoso Loureiro - Auto 11.461.
A. F. Martins - Auto 11.465.
A. F. Martins - Auto 11.460.
Gahinto Ferreira Neto - Auto 11.467.
Félix Rezende & Cia. - Auto 11.468.
J. Monteiro de Paula	 Auto 11.469.
Bento	 Almeida - Auto 11.470.
A. F. Garcia - Auto 11.472.
Irmãos Ferreira Brandão - Auto 11.473.
Viana Soares Ltda. - Auto 11.474.
Restaurante Petisco Ltda. - Auto 11.475.
C. A. Rodrigues & Cia. Ltda; - Auto nú-

mero 11.476.
José Ferreira Salomão - Auto 11.477.
Vilaça Teixeira & eia - Auto 11.478.
Café Bar e Restaurante Marajó Limitada -

Auto 11.479.
Américo Augusto Henriques - Auto nú-

mero 11.191.

Campos Silva & Cia. - Auto 9.560.
Tinturaria Salintre Ltda. - Auto 10.380.
Taveira & Irmãos. - Auto 10.660.
Pinto & Macedo. - Auto 10.750.
Bazar Progresso. - Auto 10.833.
Duarte & Carneiro. - Auto 10.945.
José Guedes. - Auto 10.946.
Aguas de Nazareth. - Auto 10.497,
Fidelis & Lopes. - Auto 10.918.
Teixeira & Gabando. - 11.262.
Teixeira & Cabalido. - Auto 11.263.
A. Scheinder. - Auto 10.952.
Herculano e Santos. - 10.958.
Luís Barbosa & Cc. - Auto 10.959.
J. A. Pinto Lopes. - Au'o 10.900.
Sociedade Beneficente Ilumbolt. - Auto

10.985.
Sociedade

10.986.
A. Cardoso & Silva. - Auto 11.093.
Augusto de Andrade. - Auto 11.091.
Augusto da Silva Terceiro. - Auto 11.095.
José NUIICZ Macias. - Auto 11.096.
Cinema Bandeira - Luis Severiano Ribeiro.

- Auto 11.127.
Banco Boa Vista. S. A. - Auto 11.133.
Arislides de Fonseca. - Auto 11.131.
Agro C.omerc'al Aliança Ltda. - Auto nú-

mero 11.162.
Cláudio Flor. - Auto 11.107.
Rosa Joilson. - Auto 11.168.
Francisco Paulo Zagari. - Auto 11.109.
A. Cruz & Magalhães. - Auto 11.170.
Lundgren, Irmãos Ltda. - Auto 11.196.
Isaac Gaudelsman. - Auto 11.228.
Joaquim Caetano de Souza. - Auto 11.229.
Camisaria Adonis. - Auto 11.204.
Camisar .aa Adonis. - Auto 11.265.
Restaurante Balalaika. - Auto 11.226.
Manas Orazem. - Auto 11.272.
l'into & Macedo. - Auto 11.319.
Failace Giuseppe. - Auto 11.331.
Fernando Neves & Cia. - Auto 11.332.
Abrali'm & Irmão. - Auto 11.334.
hércules & Nuno Ltda. - Auto 11.351.
Hércules & Nuno Guedes Ltda. - Auto nú-

mero 11.352.
Taveira & Irmãos. - Auto 11.371.
Jaime B. Loureiro. - Auto 10.957.

Rio, 19 de março de 1945. Visto.
F. Solto Mayor, Chefe da S. M.

Devem apresentar suas defesas, no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho,
Palácio do Trabalho, quinto andar, silo á Ave-
nida Aparicio Borges. dentro do prazo do 5
(cinco) r.las, após esta publicação, conforme
preceitua o artigo 629. parágrafo 2.° da Con-
solidaçã3 rtás Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto 5.452, de 1 de maio de 1913, as seguin-
tes firmas:

Lejbua Winograd & Companhia ' Limitada -
Áuto 10.a19

Lejbos • Winograd & Companhia Limitada -
Auto 10 030

Irmãos Siciliano --, Auto 11.097
Raimundo Coutinho - Auto 11.098

Beneficente Ilumbolt. - Auto

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas TIO Protocolo
cie Departamento Nacional do Trabalho, sito
à Avenida Aparfcio Borges, 5. 0 andar, do Pa-
lácio do Trabalho dentro do prazo de (3) cinco
dias após esta publicação, conforme preceitua
o § 2.° do art. 629 da Consolidação das Leis
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei nú-
mero 5.132, de 1 de maio de 1943, as seguin-
tes firmas:

Autos:

N.° 0.621 - Cia. Brasileira de Artes Grá-
ficas.

N.o 0.157 - C. Estola & Irmãos.
N.° 0.032 - J. F. Teles.
N.° 0.653 - Gurnercindo Santos.
N.° 0.650 - Boto e Silva.
N. o 0.631 - Humnerto Tomas.sini.
N.o 0.19 - José Breitman.
N.0 0.017 - Soe. Lesta Rosa.
N.° 0.618 - Laboratório Franco-Brasileiro

Limitada.
N.° 0.676 - Dr. Conrad Loewewnstein.
N.° 0.677 - Dr. Dano Mendes.

.N,° 0.678 - Francisco Bernadete.
N.° 0.679 - Dr. Luis Fadei.
N.° 0.080 - Cooperativa Seguros do Sindi-

cato dos Logistas. .
N.° 0.691 -'Idem.
N.° 0.092 - Dr. Agen.or .Barro5.
N.° 0.662 - Professor Cesário de Andrade.
N.o 0.075 - Dr. Jcsué de Castro.
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do Cr$ 500,00 (art. 38, letra 14), CUL 110 14105-
mo prazo, apresentar a (Mesa 4100 tiver, sob
pena de revelia, e de •cobrança judicial da

,
Rio do Janeiro, 19 4 ,10. Waren :; nn

Inum o" Brrnortio Ferroiro, Cbéfo	 1.-1,..•.aiii-
zaço.

.kFTO	 CONS'l XTXÇÃO 11 IN1T, \Cio
N.° 1.318

Pelo precito, notifivo o Sr. Walcy
estala-decido à Chácara Barão do Rio liranao
o," 29, na cidade de 1ti0 Bonito, E-dado do Rio
do Janeiro, tle que contra êle foi lavrada o au-
to acima, por estar construinda mo prédio de

propriedade ii rua Projetpda, semninuert)
na Mesma cidade, sem se achar habilitado au
eaerciaiti dessa profissão perante %Ho CREA
rom infração (tos uris. 1.0, 3.0 rau d o Decre-
to n.° 23.560, de 11 de dezembro do 1933. Fi-
ca, assim, o autuado intimado a, no prazo do
30 dias, efetuar 11:1 Tosouraria 41i'ado Conselho
(Edificio tio Ministério do Trali g.taa Indústria
e Comércio) o pagamento da rouVa do Cr$ ..
600,00 (art. 38, letra o), ou, mi 12; ` .414:0 prazo
apreasentar a defesa que Iivar, anis- peno de re-
veiia, e d'e cobrança judicial da multa.

11io çie Janeiro, 23 de março do 1915. —
„broata 13rnardo rerreirp,
m:50.

—
Arfo DE coNsTArv,.so	 1NFII kÇÃO

• N.°	 .3.59

Polo prr.,:ento, Ord Men o S'r. fleley :Ntaia
Barbosa, e:3ta34.,i4ildo rt rua Dr. lleUie • Frau-
eiaco de Sousa n.o 110, na chiai% de /tio Bo-
ndo, Estado 4:10 RiO de Janoinro, da que con-
tra élo foi lavrado O boto acirra, por ostar
renatrubido IIIII pr(sto fro sua uroPriedade à
rua Dr. Heitor ..Vra.ociseo de S'. 04ltiR n.o 109, na
mesma cidade, sem se achar tiv,dariente
01111ado 140 o:xereteio dessa prof ; sSiii) pi' 1111!
êste CREA, r0111 infração dos acta. IP, il.° e6.0 lo Decanto n.0 23.56o de 11 de deztnnbro
de 1933. Fira, assim, o autuado intimado a.
no prazo do 30 dias, efetuar no Tosouraria
dr:s• te Conselho (Edifício do ',.xlinisléno do 't•rk3.-balla-n ., indústria e C Ornérele) •;1 paganlent1 da
muita de Cr$ 500,00 (art. 38, lft o, rui, IR)
mesmo prazo, apres.entor a defosa 11'00 tivor,sob pena de YCVçlia, O le cobrança judie:al da
multa.

Rio de Janeiro. 23 de mareei de 1 . .)55. —
Japona 1:04 . 44o) do Feyee."4 .44, ClIcq , 1:is.'ali-zação,

• OVPARTAAIENTO ISLWI()NAL
I)() GAFE'

11E11 LIG iÇÃO 1)E ED1TAT,

Na publicação feita no rxemplar 11 gr ue
marco corrente, do 14 444 . o plici411, fls. 1.003 e
1.9(11, fazerit-se as seguintes retificações:

Edital relativo a a p ro o nsão de 11.859
— Processo n. 0 8-510 (1.° da série).

Dado
4 .1- ,cdo 7.•6,48. despacho n.o 57, do ?.0-3.-:¡9.

Muriaé, para 552 — sacas Armazém
DNC-ltio".

Loto 7.018, despacho n.0 57, • de .20-3-39.
de	 1. (triail, para 552 sacas — Arrnaagni

Oudr
"Lote $.270, faespacho ra° 51, de to-3 -35, da

NIOnbondrini,i).;w;t 2pp svas — )..rmaOin

Lela,se:
Lote 8.270, despacho 11.° 54, de 16-3a39, da

Manlituniritn, para 252 sacos — Armazém 1/N1.-

(') N. do S. Pb. — Retificado por erros
4Ie

TRIBUNAL 1)1 CONTAS

Deiennerm em Sio

pracp.saa 31 .0 5a3_13 pelo presente edital
ficam intimados os herdeiros de Ernani i Al.r
manta OtiimarãeS, e4,-Calritir federal cio tn-.zà.p
José do Rio Pardo, neste Estado. para, no praza
do 30 dias, contados da data da primeira publi-
cação dêsta, recolherem aos cofres públicoa,,on
aleaaron3 o que for a hem de sou s direitos,
imporláncia da Cr$ 9-165,10 (ame mil quatro-
centos e eess p nla e c:iwo cruzeiros e dez cen-
tavoa) acrescida, dos juros da mora que forem
devidos, alcance êsse proveniente da çoinpon-
tacão levada a efeito entre o seu débito do
Cr$ 9.517.80 e o crédito de Cr$ 52.70, apurados
no processo de tomada de contas n.o 563-31.
relativamente ao período de 21 de marco de
1.923 a 20 de julho do 1029.

Dalegação dp Trinuna/ ito Contos em SiIit
Paulo. em 23 de fovereiro do 1055, — "tomer°
Dutra Nictícita Delegado do 'tribunal de Contos:.

C()N1f3IMIC) ItEGIONAI, 1)F; TN,
G IOMARbi E AR(IVITUTURA

Quinta Região — IY.stritn Federo], Mo

de Janeiro e Ir.,Spíri:o flitp

m.-ro DE coNsns3A0.50 1I nullA(119
N.° 1.312
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:\ .0 0.673 -- 11r. Feliciano Mo1a.

	

	 ent	 .
1 um prédio à -ivenida Comandante IlitencOurt

re os us 5s e 62, TI R mesma cidade, f em
N.° 0.67 .1 — Sr. Sog:smundo Ratp.

N.° 0.672 — Dr . Joao Clareia de Aderida constar dg 1 abolêt a ai t a fixado a palavra Li-
Junior.	 co•ciado, com itifração do por:Ignito único do

N.° .0.671 — Dr. tienésio Pitanga. 	 arria() 7•° do decreto n.° 23.569, do 11 tio de-
NP 0.669 — 11: . . Georg l¡onaendorff.	 zembro de 1933. Fica assim, o autuado MU-
N.° 0.670 — Dr. 0,:to K! 10 0 ) 	 -	 TOQ.f:10 a, no prazo de :10 dias, eretilar na 1'e-
N.0 0.69:1 -- Rádio Clube do Brasil S. A. souraria Oslo Conselho ::Edifício do Minis-
N.9 0.693 — Cinetie do Brasil Ltda.	 Li 10 do 'trabalho, 1mM/ria e ( oni(troio), o
NP 0.696 — Hobracal Ltda. . 	 paromento da multa de cri; 5CO 3 00 (artiatm
N.° 0.651 — Manuel Alves Pranto. 	 38° letra a), ou, no mesmo prazo, aprcaordar
N.° 0.583	 C.. de SÁ. Deixai°.	 a de.fesa (p1)' 	 5.01) pena do vos alia, e de
N.9 0. 585 — Fred li . Lamas 4'a Filha,	 cobrança judicial da multo.
NP 0.651 — 1-,11va oares ilz, Cia.
N.° 0.656 — Alatine) Gil Irmãos.	 Mo do Janeiro, 11) de inuri do j915, __

NP 0.655 — Adelino UMA.	 JaWrie B P PPardii FRáTeira, Chore da 1 cali-

15.0 ().658 — Silva, Soares t: Cia.	 zia,:íiti.
N.0 0.683 — Jean Mitauet ou Jean i'slossoct.
N.° 0.5;3 1— João Jantdes.	 AUTO DE cONSTAT.SÇÃO 1W INFRAÇÃO
1110 de Janeiro, 21 de marco de 1015. —	 N.° 1.3n

Dr. Décio VortOros, Diretè.

Imo P resente, notifico o Sr. Alberto da
va .1;arbOsQ, P,,dQbelPeido Z.t. roa sons4 Gar toso
n.° 5a, na cidade de Nova Eriburgo, EadioR;
do Ilio d.> janeiro, - da min contra Me foi la-
vrado o auto ;teima, por estar eNeetILQ0d ,b a
constrpçãO	 1101e1 Parque da Cmrata.
mesma cidade, sem se achar devidamente ha-
bilitado perante .. 4'..ste V,It ..11A o acobertado rom
a assinatura no -projeto do Cons.trutor en-
ciado Sr. José António Alvos, cotai infraçãc
dos gris. r",.0 e , 8.0 do penado 1 1 .0 23.5e,0,

pap,,,eroaa To-aifiea aEaa l:, a ,ar,.;4 pragraza 11 do OPI.PrOjEf0 de 1933. Fica, assim, o ardil-
50 Novo Priburso 14 A., o,daLelial,da em NoN"a ado iutipirdo a, no prazo ' de 30 dias, efetuar
Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, tO cale no Tesouraria (reste Conselho (Edifleio do
contra ala rio lavrou° o auto acima, por eai,r3.r
executando obras de loteamenlat O atmairução
do Parque. da Cascata, na mesma 01(111(10 sain
Se achar devidamente liabilitada perante, aate
131EA. com infração do artigo 3,P 4k) decreto
o.° 23.569. de 11 do dezembro de 193:1, com-
binado com o artiao 6.° alínea 1 do Decreto-
loi n. o 3.996, de 31 de dez:alibi:o de 19-11. Fi-
ra assim, g nu-toada intimada Q. no prazo de
30 dias, 'efetuar MI 41Psf. Cousa-
Iho (Edifício do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio) o pagamento do imilJa de
Cr$ 300,00 (artigos 380 l otra ft), op, no mes-
mo prazo,aupritsentar il defesa que tiara .. sob
pena do rayelia 4. o de- robranca judiciai ila
multa.

Peio Vre.5 01110. POtifie() O José António Alvos,
raslabelecido	 Rua Baronesa n. o 28, na toda-
CIO de Noya Friburge, Estado do Rio de Jancia
ro, de ima contra êlo foi lavrado O auto
rn por estar executando ,a construção de 4.1111
préitio cni frente aos os. 17 e 10 da Rua Pro-
jetada, junto co p.° 68 da avenida Comandan-
Ip 1itenooutt na nwslna. cidade o não lor afi-
lado a tabolétii a que r obrigado, com infra-
ção do artigo 7. 0 do Dacreto 0. 0 23.560, do

dozandiro de 4l)23. assim. o au-
tuado intimado a, no pra-ao de :111 ilia. .4e-

111Q1 114 Tesouraria ilLie Consallio (Edifício
do Ministério lb? Trabalho. Indústria e Comér-
aio). o pagamento da multa dr Cr$ 5uiatal taa-
tia-us ate leira n), uni, no inCSIUO prazo, apre-
saaltair	 defesa itie tiver. sun Pena t- t. re‘ e -
4ia, e dai cobrança judicial da multa.

Rio do Janeiro. 19 de março ri 1915. —
/a lf a i a 1Jrw fo.414? l'orreira, Chefe da Fiscali-
zação.

ACTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
NP 1.315.

Pelo presente, notifico n Sociella:',e ',mor:mica
iConstr , dora Ltda., palabelegido ii. Travessa
do Cunha n.o 12, na cidade de .Njterói, Fata,
í10 do 4i0 do Janeiro, da fig co anil...ai ela foi 1a-

llio de Janeiro. 19 de olaria) de Ilma. __ vrado o polo acima, por sa dta-taear lSoaieda-
planta .1-Primro'n Forreh.a, Chefe da. Fiscalí- a ,,,I A ;	 ‘,' 40. .NteNin IÇA k n9115 tr"rti. Ltda., conforme ene-

14 aomercial junto ao processo, som ae acjiar
devidamente habilitada perante êsto CREA.

AUTO DE CONTESTATACÃO DE INERAÇaID com infração dos arta . . 8.0 e 17 do Dacrelo
-	 N.P ' 4.333	 n.° 23.560, de 11 de dezembro t.'e 1933, com-

binados com os uris. 6P, allneas / e II Ao De-
Pc:0 PreSente, notifico (1 St . , José Antônio ereto-lei n.0 3.995, de 31 de dczeuibro de 041.1

Alves, estabelecido à Ruo Baronesa n.° 28,,40. Fica assim, a autuada intimada a, 1.4) prazo
cidade de Nova Fritnirgo, Enodo do RIQ de de 30 dia.2,1, afetam? na. '1'2011}. 1riq déate Coa-
Janeiro; de que contra êle foi lavrado o auto eellio (Edifício do Ministério do Tralaillm, In-
acima, por catar e4.0.e1111Cld0 a construção de thIstria a coméroio), o rtagsmunto 44 ~Kg.,

..,

do Trabalho, Indústria o Comércio).
o nacaioeMo da multa de Cr$ 500,00 aul. ZPS,
10 1 j'1I:3	 1/), 011, no miamo prazo, .1.presen-
tar	 (Flasti mio tiver, Sob pena de revelia, e
de cobrança ?Maioral do muita.

Rio do Janeiro, 19 da inareo do 19-15.
Periurpo'n r 'e2-Teira, Che fe da Eiscali-

ção.

AuTo DE CONSTATAÇÃO DE INI:n_V.U,M
-s.0 1.317
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Onde SP lê:
"Lote mo 7.787, • despacho n.o 100, de 24

de março de 1939. Manhumirim, para 230 sa-
cas, Armazém DNC-11iO".

Leia-se:
Lote n.° 7.787, despacho n.o 110. de 21.-3-39,

de Maidiumirim, para 200 sacas, Armazém DM.:-
Rio.	 •	 •

Onde se lê:
"Lote 7.760, despacho n. o 62, de 22-3 . 39, de

11Iuriaé, para 2:52 sacas — Armazém, DNC-Itio".
Leia-se:	 *i

Lote 7.706, despacho n.o 62, de 22-3-29. de
Iduriaé. para 252 sacas, Armazém DNC-Rio.,

Onde se 10:
*Lote 7.691, despacho n.o 60, de 21-3-39. de

para 232 sacas — Armazém DNC-Rib".
1490 .se:

Lote 7.691, despacho n•° GO, de 21-3-39,
Muda& para 201 sacas	 Armazém DNC-Rio.

Onde :;:e lê:
"Lote 3.112, despacho-Mo 126, de 25-3-39,Ide

Mantanuirim, 'para 336 sacas, Armazém DNC-
Rio".

bein-se:	 •
Lote 8.113, despacho n.o O3 -de 25-3 .30 do

' Man he mi rim, para 336- sacas, . Armazém reic -
Rio.

Owle se lê:
"Lote 8.479. despacho n.o 86: de 27-3-30, da

• Muriaé, para 25'2 sacas — Armazém DNC-Illo".
Leis, -se:	 • •

Lote 8.479, despacho n.o 86, de 27-3-39. de
Muda& para 336 secas. Armazém DNC-itie.

Onde se lê:
"Lote 8.479. despacho n.o $6, de 27-3-39. de

-ligluriaé, para 339 sacas — Armazém DNC-Rio".
Leia-se.:

motores, ferramentas e pertences, avaliada poreeres; Peoposta para a aquiisição ,de imóveis
Cr$ 111.600,00 (cento e onze mil e seiscentos etou cotas da Sociedade Técnica Bremeneis Li .-
cruzeiros).	 mitada,•em liquidação;

Base para propostas Cr$ 8.561.600,00 (oito II — não apresentaf rasureis, emendas, co-
munhões, quinhentos e sessenta e um mil e trolinhas ou ressalVaS, devende -sor rubricadas
seiscentos cruzeiros).	 cada õlha e assinada e daiada a última, em

b) 130 (cento e trinta) cotas do valor nomi- gois se indicará o endereço e o telefone do
na! de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros) interessado;
cada uma, no total de Cr$ 7.,800,000,00 (sete III — mencionar a nacionalidade, brasileira
milhões e oitocentos mil .crezeiros), corres- do proponente, ,fornecendo desde logo. os ne-
pondentes- ao capital social da "Sociedade Téc- cessários comprovantes e, cai se tratando mie
ultra Bremensis Limitada, em Liquidação". pessoa jurídica, apresentar . certidão do intei-
Esta sociedade é formada por um conjunto de ro teor do _contrato social ou exemplar auten-
slepartamentos técnièoe e comereiais, tais como: ticado dos estatutos, declarando, ainda, a na-
Seção de Fabricação de Máquinas Ind,ustriais, cionalidade dos sócios ou nome e nacionalida-
Bombas Hidráulicas, Máquinas Gráficas, , etc: de dos principais acionistas;
Seção Gráfica, Seção de- Eletricidade, Seção /V --fazersse acompanhar da prova de lia-
Ferroviária e etc. — As diversas Oficinas e ver o proponente depositado no'Banro do fira-
Seções estão instaladas em prédio -próprio,. à- SI A. importância correspondente a 2 %
Rua Floréncio de 'Abreu na, 762 a 780, e na (doia por cento) da avaliação estabelecida
desvio ferroviário,-à Rua -Borges de Figueire- como base para' a alienação (item '2); -
do n.o 1.358, à margem da S. Paulo Itailsvay. -
onde estão localizados os armazéns de depó-
sito. Possue filiais no Rio, de Janeiro, em pré-
-die próprio, à Rua Ten. Possoio ris. 15-25, e
escritórios ein Recife e Guritiba. E' 'sofista e
financiadora das firmas "Máquinas Erohn Li-
'Pitada, em liquidação" e "Funtymod-Fundi-
ção de Tipos Modernos Limitada, em li quida-
ção", sendo, também, distribuidora de seus pro-
dutos. Em suas diversas seções tem produzi-
do: máqiiinai e aparelhos para o ramo gráfico.
bombas de vários tipes para Liso doméstico e
industrial, Conjunto de -irrigações, chuveiros,
para agricultura, ejetores para vácuo, injetores
de sução profunda, fogareiros, -aquecedores,
peças para motores de locomotivas, desvios le-
ves .e pesados, vagonetes com caçambas, ser-
ras, tordos mecânicos e muitos outros . artigos
de utilidade imediata.

1 — A situação económico-financeira da so-
ciedade está representada pelos seguintes- da-
dos. extraídos do balanço' encerrado em 31 de
Julho de 1941:

Ativo

Imobilizado (deduzidos os va-
lores contábeis corresponden-
tes aos imóveis da alínea a 	 10,158.528,30

Realizável . 	 '• 30.349.716,40
Disponível . 	 	 1.422.535,30

Cr$

Passivo • 	 	 3.341.773,80
•

TI — A venda das cotas compreende a trans-
ferência do ativo da firma ao comprador (me-
nos o valor dos imóveis constantesda alínea a).
com a obrigação de assumir o mesmo a respon-
sabilidade de todo o passivo exigível.

III —.As citadas 130 (cento e trinta) cotas
foram avaliadas em Cr$ 46e:438.400,00 (qua-
retiie e Seis milhões, quatrocentos e trinta e
oito mil e quatrocentos cruzeiros), ou sejam
Cr$ 357.218,50, cada uma, e não serão vendi-
das i soladamente, mas em seu conjunto, a pes-
soais físicas ou a sociedades já organizadas ou
que vierem a se organizar para àsse firo.

3. As propostas poderão ser feitas para mi
conjunto dos imóveis e cotas das alineas a e b.
ou para cada urna das alíneas a ou b, Isolada-
mente,

4, Os imóveis e cotas' citados serão ven-
didos aos proponentes que melhor oferta' fi-
zereui para cada grupo, ou, para o conjunto.
dando-se preferência, em igualdade de condi-
ções, às ofertas de conjunto, ressalvada a hi-
pótese de mio serem dites proponentes julga-
dos idóneos pela Agência Especial de Defesa
Económica, que, no caso, se reservará o direito
que lhe confere o Rein 10 dès.te edital.

As proposta-s deverão obedecer aos seguin-
tes requisitas:

I — ser formuladaã era duas vias e eear in-
clusas em envelopes de papel espesso, fecha-
dos, lacrados e devIdarnente , .rubricados no fe-
cho, pelos proponentes. envelopes que, com des-
taque e elareza, levarão no seu anverso ns di-

• Lote 8.470, despacho 0.0 81, de 27-3-30 de
!iluriat. para 336 sacas — Armazém DMRio.

Onde se lê:
"Lote 8.537, despacho n.o 107, de 29-3-59,

de Manlitimittim, para 400 sacas — Armazém
DM:-Rio".

Leia-se:
Lote 8.537, despacho n.o 107, de 23-3 39. de

Manhurnirim, para 100 sacas — Armazém DNC-
Rio.

BANCO DO BRASIL. S. A.
Agência Especial de Defesa EconSica

Concorrétacia para a venda da bens imóveis e
cotas sociais da "Sociedade Téen co Bremen-
sls timilad«, em liquidação". com sede na
capital do Estado de São Paulo.

Agência Especial de Defesa Econômica, com
fundamento no Decreto n:o 13.560, de 1 de ou-
tubro de 1913, torna público que, pelo prazo de
15 (quinze) dias, a contar da data dèste' editai
e a terminar em 3 de abril próximo vindouro.
inclusive, fica aberta concorrência para a ven-
da de bens imóveis e da totalidade das cotas so-
ciais que Constituem o patrimônio da "Socieda-
de Técnica Bremensis Limitada, em Liquida-:

com sede na Capital do Estado de São

2. São os seguintes os bens postos à 'venda:
a) Um prédio para fins comerciais, 'com

pavimentos, de concreto armado, com ditas fa-
chadas, dando uma para a Rua FlorênCio de
Abreu, n.o 815, onde . mede 19.8k metros de
/rente. e outra para o prolongamento da Ave-
nida Tiradentes (parte nova), onde mede 28,3.6
metros, ocupando integralmente uma área de
720,73 metros quadrados, avaliado por Cr$.
4.960.000.W (quatro milh5ets, novecentos e
sessenta mil cruzeiros);

a) um terreno situado à Avenida Ipiranga
na. 114-118, com frente de 21.45 metros.
ocupando unia área de 1.000.00 metros quadra-
dos, avaliada por Cr$ 3.300.000.00 (três mi-
lhões e trezentos mil ertizeiros).;

urna construção localizada no mesmo terreno,
ocupando 900,00 metros quadrados, avaliada por
Cr$ 190.000,00 (cento e noventa mil cruzei-
ros):

Uma ufieina para automóveis,' instalada -na
mesma construção, compreendendo máquinas,

— ser selada a primeira via da proposti
e, bens- assim, os' documentos que forem jun-
tos com Er$ 1;00 por telha e mais Cre 0.40
da taxa -de Educação e SniSS-;

• VI — conter declaração expressa de que o
proponente tomou -conhecimento e está intei-
ramente a par de 16das as condições e tèrinos
dêste edital, aos quais se submete irrestrita-
mente.

6.. Os envelopes contendo as propostas se-
rão, publicamente abertos e arrolados, às de-
zesseis horas. do 10.0 dia seguinte ao último
(exceto se coincidir com (lomingo, feriado ou
sábado, caso em que ficará adiado para o dia
útil imediato, às mesmas horas) do prazo es-
tipulado no item -1, na sede da Agencia Espe-
cial da Defesa • Económica. k Rua da Alfânde-
ga n.o 11, 2.0 andar, Rio de Janeiros onde po-
derão ser obtidos outros inform es, das 13 le
às 16 horas, dihrinmentes

•7. Aos. interessados idóneos. a juizo da
Agência do Banco do Brasil S. A., em São
Paulo, serão fornecidas cartas de apresenta-
ção, mediante as quais palerilo obter, nos es-
critóriqs da "Sociedade Técnica Bremerinsis.
em liqffidação", dados pormenorizados sôbre os
estoques existentes, sendo permitidas a êsees -
interessados, devidamente credenciados. visto-
rias e visitas em dia e hora prévinmenle com-
binados.

8. Os preços oferecidos entender-se-'ão sem-
pre para pagamento à vista, no ato da trans-
ferência dos imóveis ou 'das cotas sociais..

9. Dentro de 10 (dez) dias contados a par-
tir da abertura das propo,tas. serão estas en-
caminhadas peta Agência Especial de Defesa
Econômica, COM parecer, ao Senhor Presiden-
te do Banco do Brasil S. A., que autorizará
a venda ao concorrente ou aos concorren'es
que melhores ofertas fizerem. tendo em vista
a melhor conveniência para todo o conjunto,
ou. no caso de empate, mandará proceder a
sorteio ou licitação entre os ofertantes do me-
lhor preço, nu, se julgar oportuno, nnutlerá a
concorrência.

10. Seja qual fôr a decisão proferida. :niio
caberá contra ela procedimento judiciai algum.
reservando-sé a Agência E9wriel de Mesa
Económica inteira liberdade de ação, prain-
do,-a seu exclusivo eritMo. wintrpee'
proponente.

11. No prazo de 10 (dez) di:..,'a partir lio
despacho exarado pelo 52111iisr Prpsidenie
Banco, será notif;cado o corlri • rente cuja
ta haja sido aceita, para ce fim de serem ero -
tilados, mediante as;	 'tna	 (loeumeitlfi
necessários, o pagamento )1) .) 1.) — cry e a tral)-
ferência dos imóveis mi ro'n:,
do Prazo de 45 f tut ., T :tt:( ' p coco ' iliae.
contar da data da	 que	 1..
pelo Didrio Wirint e e, •,, !	 .n por ei))!a
pedida para o eri , Ir/:".P o	 11) 1.111 ,- •	 '

pena de perda do diV•Hto	 1.1.1
do Item 5.

12. Tôdas as desprsn r
à transferência dos	 ria, -cotaz.-
ciais correrão por conta fi es coii1PL'Aures•

Total . 	  41.930.780,00
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13. Exarado o despacho pelo Senhor Pre-
sidente do Banco, será imediatamente autori-
zada a devolução dos depósitos aos concorren-
tes cujas propostas não forem aceitas.

Liquidantes: José Maria Carneiro da Cunha,
Alvaro José Brieno de Oliveira, Hermann Du-
tra liamann, João de Sousa Macedo.

Rio de Jane'ro, 20 de março de 1945. —
Pelo Banco do Paaisil S. A., corno Agente Es-
pecial do Govêrno Gedaral — Manoel Augusto
Perz?z«.

HERM. STOLTZ &
Em Liquidação

Concorrência pública Pal'à a venda de imóveis
na Ciu7i1a1 de São Paulo e Município de POn-

ta Grossa no Estado do Paraná.	 •

— A Aranaia Es,..ecial de Defesa Eco-
nómica — flanco do Brasil S. A.; com funda-
mento no Dez.'reto-lei 11•0 5.609 de 27 de julho
de 1943, torna publico que, pelo prazo de trin-
ta dias, a cantar da data da publicação dêste
ali: tal, fica aberta concorrência pública para
a venda dos imóvaia que constituem parte dos
ativos das firmas Herm. Si.oitz Cia., em Equi-
dação, sediadas e com escritórios, respectiva-
mente, no Rio de Janeiro, à Av. Rio Branco
60-74, em Silo Paulo, à Rua Alvares Pentaado
70-72 e em Reaife à Av. Marquês de Olin-
(ia 35.

2 — A -.., enda consiste na transmissão aos
compradores dos h/vivais compreendidos neste
edital, com as dimensões e características se-
guintes:

a) Imóvel (armazém) situado à Avenida
Marfim Burchard n.o 219, na chiada de São
Paulo, constituído de terreno, área pavimen-
tada a paralelepírados. áreas edificadas e fai-
xa de servidão da "São Pauto Railway". O
teriam° tem ..iiraa testadas. de 49.45 metros e
50,00 matros, respactivamente, voltadas para
a Avenida Martim Burchard e Rua Domingos
Paiva: entro estas testadas, nas 'divisas late-
rais, tem 120,50 matros de comprimento. E'
plano e tem a área de 6.489,11 metros quadra-
dos.

A área pavimentada com paralelepípedos.
sitoada na parte coe se volta para a Avenida
Marfim Borrbard é um pátio de manobras com
072 mt, tros quadrados.

As áreas odifiradas comoreendem: — um
radpão em alvanar!a lo tiAlos construída na
la¡v;sa (tirou:, do lote, tomando por testada a
Avenida Marlim Burchard, e seu acréscimo.
COTO 923,r,o metros quadrados; galpão em alvo-
paria de tijlas. const2 p fdo na divisa esquerda
do lote. sare porão, coro assoalho da tábuas
de madeira (10, l e i, enrn 1.891.20 melros quadra-
dos; galpão situada volvo a; odifiraziScs das
diviaas do armado em estrutura m r táli-
ea . ifispondo de ntimi pi,nte rolante de 15.00
melros de vão. com pareurao am tóda a extan-
são da reier:do galpão, dltada da talha "De-
mm;" fw . a 5 toneladas de carga úti l . com
1.017,90 m e tros qnr.drados: ga1p;-!9 conctctd-n
na divisa dirrita di I , dr` em terre n l e nn. chão
batido, com girou da mada:ra em tóla laranaa,
com 1.232.71 me)r.ls windrcdos.

Na tastada da lota voltada para à flua Do-
mingos Paiva. existe nina faixa de 12 m°) -os
de prorupdi.lcdo 1,rn . onde corre um desvio n1:-
lizíivel p^In SPII, rum s ervidão dessa estrada.
sendo n leito e trilhos de pcopri:olaile da firma

O imóv p l, compreandando o terreno, a área
pavhient ada, as áreas edificadas e a servidão

foi recentemente avaliado em —
Cr$ :3.965.0n0.(0,

b) p iaMio e terronos. ',Coara •CortopasaD,
aiturdos no bairro (li "Vila Carrão". na enoi-
tai da Skio Pau'o. Os ta:na-moa m adem dez mil
matras qualaados o condituam u rna qu a dra in-
teira sol) númarn Set"ntn e oito, fOrrnadr1 palas
ruas Osvaldo Gornea Barreto. Água Funda.
Evange t ina o C . rreeo, perfazendo um omplri-
látoro regular. A casa de moradia contém va-
randa, quatro dorniitórios. banheiro e teraar,
com luz (Oleira. outras dapend:Malas e ben-
feitorias de valor. A xácara li ti:Ma cercada e
se acha em regular estado do conservneão.
Base para proposta —	 171. 600,00.

c) Terreno, quadra sem núm cio, da "Vila
Carrão", composto de seis lotes numerados de
1 a 6, medindo ao todo 100 metros de frente
para a Rua do Córrego, 7,40 metros na Rua Os-
valdo Gomes Barreto, 35 metros na Rua Evan-
gelina e 10'5 metros nos fundos, perfazendo a
área. aproximada de 2.100 metros guadrados.

Base para paoposta — Cr$ 31 .00,00,
d) Terreno situado na Ronda, arrabalde do

Município do Ponta Grossa, Estip io do Paraná,
representado pelos lotes sob números 254, 225,
226, 406, 407, 408 e 409, num total de mil no-
vecentos e oitenta e cinco metros quadrados,
com os limites e confrontações da planta apro-
vada pela Prefeitura.

Base para proposta — Cr$ 3.000,00.
3 — As propostas deverão obedecer aos re-

quisitos seguintes:
1. Ser formulados em duas vias e estar in-

clusas em envelopes de papel espêsso, fecha-
dos, lacrados e devidamente ru.ricados no fé-
cio pelos proponentes, envelopes que, com des-
taque e clareza levarão no seu anverso os di-
zeres: "Proposta para aquisição de imóvel que
constitui parle do ativo das firmas bem Stoltz
8: Cia.. em liquidação".

II. Não apresentar rasuras, emendas, entre-
linhas ouxessalvas, devendo ser rubricada cada
fólha e assinada e datada a última, em que se
indicará o enderêço e o telefone do interes-
sado.

III. Fornecer desde logo os necessários com-
provantes da nacionalidade brasileira do pro-
ponente e, em se tratando de pessoa jurídica,
declara o montante do capital, nome e nacio-
nalidade dos sócios e re3pertiva3 cotas. ou nome
e nacionalidade dos principais acionistas.

IV. Fazer-se acom p anhar da prova de haver
o proponente depositado no Banco do Brasil
importáncia correspondente a 2% (dois por
canto) da base para proposta, conforme o es-
tabelarido no número 2.

A.'. Ser selada a primeira via da proposta e
O s dnrumentoa que forem juntos com 	
er 1,00 por fõlha e mais Cr$ 0,40 da taxa de
F rI ncação e Saúde.

VI. Conter declaração expressa (1,0 que o
proponente tomou conhecimento e está Intel-
ramenta a par de tódas as condieas e lêramos
dêste edital, aos quais se submete irre=trita-
monta.

— Os envelopes contando as pronestaa se-
rro pirblicamente abertos e arrolada: à: 10
(,1^7.a?..-^is) horas do décimo dia aegorinte, no
Ut - mo (era eto se coincidir com domine°. fe-
rindo ou sMnido. caso ara que freará adiado para
o dia útil imediato. às mesmas horas) do pra-

elipp lado no número 1: na sede da •gMi-
^in E a pecial ele Dafasa Eronômin. h nw, da Al-
tar-ioga n.° 11. 2.0 andar. r eata Capital .onde
and e rrn ser obtidos informes, diàriamont a , das
13 30 às 10 horas.

3 — A os interessados idanans. a juízo da
Agênaia Eaperial de Defesa Económica, serão
fornecidas cartas de aorearnfacão, mediante as
ovais podarão obter dados normanorizados sa-
bro n; im ., vais. nos escritório s das firmas em
liquidaero .

0 — ri?.las as despesas e impostos relativos
transfarência correrão por conta do compra-

dor,
7 — Os .preços ofereaidos entender-se-fio

'more para paaalmento à v i sta, no ato de as-
sinatora da escritura respectiva.

— Dentro de 10 dias contados a partir da
aha .aora das propnatas, serão estas en aaminha-
dna nela Agência Esnarial fl-! Defesa Eeanómi_
-a. com naracer. ao Sc. Presidente do 13:man
:1 1 Brasil S. A.. que anter:zara a venda ao con-
rarrante da melhor oferta ou. no caso de em-
nato. mandará p roceder a sorteio ou licitação
anta" os of o rtant a s do maior naern cii, se' julgar
non-dono. anulará a concorrência.

O — Seja qual MI' a decisão proferida. não
rabe ias contra ela procedimanto judicial algnm.
--sarvando-sa a A frência Esnecial de Defasa
Económica inteira libardada de ação, podando.
• aeu exclusivo critério, recusar qualquer oro-
opoente.

10 — No prazo de 5 (cinco) dias, a partir do
despacho nrofarido pelo Presidente do
Banco. será notificado n concorrente cuja . ofer-
ta haja sido aceita. rara n fim de serem efe-
tuadas. mediante assinatura da necessária es-

critura, o pagamento du preço e transferênci
do imóvel, dentro do prazo de 30 dias, a con-
tar da data da notificação que será feita pelo
Diário Oficial e confirmada por carta expe-
dida para o enderèço do interessado, sob pena -
de perda do depósito exigido no inciso IV do
número 3.

11 —Exarado o despacho pelo Si'. Presiden-
te do Banco, será imediatamente autorizada
a devolução 'dos . depóSites aos concorrentes
cujas propostas não forem aceitas.

A Comissão Liquidante: — Ministro Afofa-
pho Nápoles de Paiva, presidente. — Josué Se-
rii„ da Mota. — Dr. Luiz Lavigne de Lentos. —
lsolino Santos Filho.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. —
Pelo Banco do Brasil S. A., como Agente Es-
pecial do Govêrno Federal, Dr. Manuel Au-
gusto Penna.

(Firmas reconhecidas no 18.0 Ofício;.
(N.o 3.901 — 19-3-45 — Cr$ 817,00 — Dias:

20, 28-3 e 10-4-45).

HOSPITAL DOS SERVIDORES
DO, ESTADO

Aia reZatica à concorrênc:a pública para o for-
necimento - e instalação de quatro monta-
cargos e de, um elevado?* de serviço pura a
cozinha e para a lavanderia do llospited dos
Servidores do Estado, de aciirdo com o edital
publicado no Diário Oficial de 3 de março
dc 1915.

Aos v n ntc e três dias do mês de março 'de
mil novecentos e quarenta e cinco, às quinze
horas, no terceiro pavimento do edifício em
construção do Hospital dos S.n .vidores do Es-
tado, à Rua • Sacadora Cabral número cento e
setenta e oito, sob a presidência do senhor
doutor Mário de Morais Paiva, Vice-Presiden-
te do Conselho Administrativo, estando pra-
santas o senhor doutor Luiz (Marc Pinheiro
Caiadas, Eaaenheiro Chefe da Seção Técnica, e
do Secretário Interino do mesmo Conselho, se-
nhor Francisco Sérgio Strauss Vasques, foi de-
terminado pelo senhor Presidente a abertura
dos trabalhes para o recebimento da propostas
para o fornecimento e instalação de quatro
monta-cargas'e de _uni elevador da serviço para
a cozinha e para a lavanderia do Hospital dos
Serv:dores do Estado, e verificando que não
havia concorrentes, inscritos n nandou mear-
rá-lns às quinze horas e quinze minuto:. E,
para constar. eu Francisco Sérgio Strauss Vas-
mies, Secretário Interino do Conselho, fiz la-
vrar a presente fita a qual, depois de lida, acha-
da conforma e aprovada, vai assinada pelo se-
nhor Presidenta, pelos demais presentes e por
Mim subsrrita, e será publicada no Diário Ofi-
cial. Aos vinte e três dias do mês de março de
mil novecentos e onarenta e cinco. —	 de
Mara's . Paiva. —	 Onnfre Pinheiro Glicdc,c.
— /1.0r(70 Luciano Guinl arfies.	 Mnneyr
zf, Fabiana. — Maria Heloisa de Paiva. — Yê-
da Ribeiro Lcite. — Francisco Sêrgio Strauss
Va7oura.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

COMERCIÁRIOS

Delegacia no Disírilo Federal

O Delegado do Distrito Federal autorizou a
inse rido da divirta e conseqüente cobrança
axaciitiva contra as seguintes emprèsas • em
atraso no paagainant mias contrilmiçóas:

Proces- 2 0 — Nome — importância

Cr$

	

22.000-11. Colégio Cardeal Leme	 702.00
22.608-11. Santa Casa da Miaeri-

cárdia S. C. M. Ho-
pitai .T. C. Rodri-

	

gues, Serv. San. ..	 5, It n ;1,5(1

	

22.609-41. Jr4 António Mouca . 	 245,00



22.810-4}. Eseolade Itt\rolleina
testi til lo	 an
n lano 	
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22.803-0. O. G. Pinheiro & Cia.
Ltda. . , 	 	 34e,00

22.707-55. Francisro	 Gottcalos
Vieira	 270.00

22.7(12-51. M. V. Defea 	
22.709-15. i'ranciiro António Me-

nezes 	 	 1.288,?1' 1
18.878-51. Ondina Crlslins Araújo

Correia 	 	 55,60
10.770-12. Machado bastos & (ia 	 	 432.0e
22.770-5 .5. V. Lobardi 	 	 1.552.00
22 . gi t i:_sl . ,r1-4 0 Leite Periirit 	 	 3d,ftt1
22-.. 011-51 . lb rael Ca erazzon i
22.012-51. • salvador Oaspar .. . 	 1.	 C300
22.013-51. Ginásio São Lindo i'lo

Rio de Janeiro 	 	 010,5(li_I
22.1115-55. Manuel António Co p ilai	 1 ...81,500
20,3.52- i i . ;tose Armando 	 	 427r.50
22.1519-55. cenira ílios 	 	 1.7 lt:',00
22.021-51. Aniónip de Soti-.,a Fe-

giirides	 1.980,00
22.022-15. 1). Ferrrein & Fer-

reira 	 	 2.871,01-5
22.023-14. Tson Keon Chin	 1.17,01;
22.02h- t	 Ataide Pais. Camarg o	 3-61;,09
22. 6?- 15 . M. •Torae & Pior	 1:10.)0
22.027-1 í . F. barros Si irmão 	 28â.U.5
22.01 g-11. Manuel E. Ca	 	 .2141,5C
15'.50/ -41. Recorte Jornal Lida 	
22.010-it. Armnudo Zeni 	 	 • 471,0o
22-017-15. Instituto Brasi!ciro . de

Assistência ao Lar.	 21ê,00
13.381-50. S. A. tupi 	  Incf.ab,00
22.028-51. Mário de 17u llióes

cir.5ira 	 	 159.0

0,0e,01)
22.818-11. Antônio José Guinai-

reá 	 	 899,01
22.812-11. Peres & Castro 	
22.808-14. A. RudrigtTeS Melo

1,tda. 	
22.807-15. ;José Julid de Figuit-

rede 	 	 881,015
22.800-51. Ma miei emitia Gil 	 	 J.:513,5P
22.850-11. António Mondengo

Cia. 	
9.5 •20-15. Jo5si:5 Reis de Carvalho

-.Delennein no hisiritO étkval

Etd.T.XL VE CITM2À0

Pelo presente edital FICEtlYt MOER ()5 s gétIlLO-
res liOntdo VáZ liMn, P. .A8.3,5-3s1),

Ribeiro Aires._ (P. 20:5777-1t), Sos6 'Pin-
to Mota, (P. 23.23,5-11), herdeiros e sucesso-
res de Artur*-Pereira Rocha, (.1). 15.319-12);
Manuel Luís (P. 14,09743) , liaria l)antaj
Lima (P.- 13.982-43,. cujos -últimos. tl ,triaVi-
lios eram, respectivamente: .roa EsCobar 113.
rtia Martins Costa 2, rua J1ab1ok Ldlio 30g.
rua João COMPS0 79, aV. Telielra de Castro
115 e rua do Rosário 102, tiortn,. dielictil
da derisão do Delegado por ttelegação da_Pre,-
siciência. pela qual toi autorizada a Cobrailça

:tios cl.: tpitos nas invortandas do Cr$ 6130;00
seiseettios e sessenta 'cruzeiros). Cr$ 152,00

(cento e cinqüenta e Ioi crfizeiros), Cd • •
170:00 trent() e setenta e séli•eruzeires), Cr$

rm381.00 tiit,olus e oitenia é (Maior ertizetroS).
Cr$ 218.P0 ( dozent o's t5 quarenta é oito crtz-
zelros) e Cr$ Rt Joittht e tidatre ern-,
zeiros), respectivamente, bem assim dé que
têm n prezo dê dêj.. oo) dias. para técorréF
ar, Conselho -Nacional dó tétiballm. Coiii Pr4vio
depti3ite das importAnCiai fM1411iMiaà• Otes-
tacões de fianças idênetta o ót.g4O Leda! dl)
Instituto à :St-. "Mo nãrtinee z.t. 118-120: st-b'
andar.	 de Janeiro, 10 tle fevereiro de
1945. — Mario Auünste dê Oriétroz,

PACULDADÊ DE DIREITO DE
SANTA CATARINA

VUNDAD. ,t 1!:11 11 DE PeVE111 411R0 -DE .1.0t)g,
Rècaúlteeida pelo liticertici,Federal, nos ferinos

do NeVelo 11.0 561,5 i de 22 de 'afilio de itera

BDItAl. x.0 12
be °nicht do Sanbor Diretor, No pdtdito„

para confiei:intento dos: ititeitaasados qtie. pelo
praia de quatro zneses, a .partir de 15 de PI=
nein) de 1915 e a findar no dia lá de maio do
alesi4u ano. estará aberta: itésta Secretária, a
insericão tio concurso do tilutoS e trovas para
'provimento do cargo de Professor éatedratleo
de Direito Internacional Público, cadoira do
terreiro ano do curso tte bacharelade cai di-
acho desta Faculdade..

ind..14 a - inscrição. no concurso. o en.uildalb
drtérd apreseídar: I	 prova	 ser brasi-
leiro nato ou naturalizado: 11--; ate:O:ado
sanidade é idoneidade Imoral; 111 — p!..ovade

estar duiW tom o serykd IV — di-
0101d# eld bitéttarel em direito deViciatnenté
registradd hÓ bepartífilidtifo Najidlial d Edu-
cacau, O±pezfido por instituto dê ensino- ofi-
ciai titt ofiCialitlente teeimhéêitici do pa14f
ridiLinStituto estrangeiro, neste enso
'dó; V — dIplotta de doutor éni
fido de docente livre. cm ¡Mim de haver cob-
ri/1Mo t5 &leio jprofissional i pelo Menos seis
anos adies: VI —; docutnentacão de attçldade
profissional ou científica • ipte tenha exereljtj
e que se relacione Coiti à disciplina em 't5ou-

.curso; VII — Cinqüenta exediptureS_Indiressos•
da tese que haja ciesito; N'III — recibo das
taxas devidas.

O toncürso _de títulos - constará de aprecia-
çilo dos sogizintes élenieittos toinproliótorios
do mérito do candidato: 1	 diploinis eu
quaisquer otilras dignidades uniVeraitarias
acadêcaat TE — ileiroplares ittipre-.3@n4 de
trabalhoS ciéntifictis, de -obfaS sôbrd difeito
ou dv estUddS dii iifirceeres, esbecialthMe ila-
queio que assinalein Contribtiieno tirigr.nd ou

.rèveleu) conteltbs dotitiliiartes peSsoals dtc real
valor; III •-=• doetittiefitheão relativa á ,Otivtlit
des didáticas ekereitlitS;
tina. de natureza teenica Oli, CdiefiSix ittnat. prir
ttetddrinénte	 inieéême coletivd. 'hzi'dorato
datem O .Siniplea desempenho de ftincties Pú-
blicas.; a apresentação dó' trabalhos eti,ta
ria exelusha não possa ser antentichtia e. a
etthlOn de atestados, graciosos; .não ebusti-
tticzn titules iddtiees.

O eclocursio de provas destinado a veritieãr
a erudição do candidato. bem Como seu tiCo-
etnio eproditados didáticos: constarâ 81.10CM-
tantehtè de: 1 — prtivrt eserj,tn; li — defesa
gê leikq; 111	 fitm f'Oidatied.

O editei biretutstaliciado rotativo' no presen-
te ConcurSo -O publicado no -Dfdrio Oficiai do
Estado ,dé dnta CatatItla", imlkilo de 23 de ja-
heir°. dê 1845;	 d 'Diário da Tarde" • a'

Gazeta'', de Florlandpolls, respeCtivartiente
de 2,á 3 de fevereiro dO mesmo ano.

Secretaria da Faculdade de Direito de San-
dá Catarina, ém VIOriarajpolls. 5 de fevereiro
de 4945. — Francisco de Saltes, Reis., Diretor
tia BP,eretadã. VÉ-do — lieni•igice da Silva F' na-

DIretclr. Viato	 Aderbat Itaatoé da Silva,
Inspetor Federal.

Itetonheço a firma II. Fontes. — Rio de $3.-
nisito 28 dê fe/-eretrO de 1915. 	 Em testenvi-
rilid shiai oúblicei itttorda .de.	 111410 gama.

(NP 2.6132 --•• 28-2-15	 Cr* 4t2.10	 Dias
1 e	 — 28-4-15 — 28:;.5-45).

.t24.00
;540.0C

•

CÓDIGO PENAL MILITAR
Décrtta-lei nâ.J27 dè 1944

com	 •
ISDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

•

PREÇO ÊÉIS s,00

A VÉSbA:
Zê0Ei	 Verktias t Av, Rodrigues Alves,

Agência 1: Minittéi10 tia Pât tilda
Adê.nefa	 étetõttd

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇÓ bE NEËMI3CILSO POSTAL
é



Imobilizado:
Bens Imóveis 	

. Terrenos 	
Móveis e Utensílios 	  ••

Realizável a Curto Prazo:
Aluguéis a Receber 	

	
5.990,00

Contas Correntes 	
	

97.280,40

Disponível:
Caixa 	

.Cr$

455 .611,60

103.270,40

110,50

558.995.50

Cr$

449.184,60
•
	 3.430,00

3.000,00
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITAJUBÁ CARIOCA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em obediência aos preceitos legais e estatutários que regem a

nossa Sociedade, vimos apresentar-lhes o relatório das atividades so-
ciais, balanço e demonstração da conta de Lucros e Perdas, acompa-
nhados do respectivo parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de 1941. Rio de Janeiro, 21 de
março de 1915. — Luiz Nery Dias. — Synval da Silveira Bruni. --
Diretores.

PARECER DO CONSELHO rtscm;

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal, ten-
do examinado cuidadosamente o relatório da Diretoria, o balanço, os
livros, as contas e os demais documentos relativos ao exercício de
1944, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e regularidade,
razão por que são de parecer que sejam aprovados pelos senhores
acionistas, bem como todos os atos .praticados pela Diretoria. Rio
de Janeiro, 24 de março de 19 .14. — Licinio Fróes. — José ~ti.
— Ernani Luz.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITAJUBA CARIOCA

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Crédito

Cr$

13.328,80
22.321,70

771,00
21.280,10
18.973,50

977,50

77.65'3.50

a Despesas das Casas 	
a Despesas Gerais 	
a Seguros 	
a Impostos 	
a Dividendos a Distribuir 	
a Fundo de Reserva — 5% s/Cr$ 19.951,00 	

de Rendas de Aluguéis 	 	 73.605,00
cru Comissões 	 	 2 .8131,00
de Juros 	 	 101,70
de Despesas Gerais 	 	 995,80

77.65(3,50

Débito

Cr$

Período de 1.° de janeiro a 30 de dezembro de 1914

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

iv Passivo

Cr$ er$

300.000,00
155.863,60

7.498,10 463.362,00

76. 660,00

18.973,50

558.995,50

Não Exigível:
Capital 	
Lucros Suspensos 	
Fundos de Reservas 	

Exigível a Curto Prazo.;
Contas Correntes 	

Resultado Pendente:
Lucros e Perdas 	

Rio - de Janeiro, 21 de março de 1945. — Cia. Imobiliária najubd carioca. — Luiz Nery Dias, Diretor. — Aury de Azevedo,
Contador. Registro no J. C. — 30.150 e no D. E. C. 7.403.

(N.° 4.742 — 26-3-15 — Cr$ 190,70).

BANCO NACIONAL DE PERNAMBUCO S.A.

SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTR/A E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL

Cerlidão

Certifico, em virtude de despacho exarado pelo Dr. Amauri
Ramos, Direlor--Secretário desta ,Junta, no -requerimento de Banco
Nacional de Pernambuco S. A., tendo arquivado nesta M. M. Junta,
em 19 do corrente, os documentos constitutivos do Banco, pedindo
certificar, em três vias, o referido arquivamento, que, revendo o ar-
quivo desta Secretaria, dêle consta sob n.o 193, em data de hoje, 23

";
de março de 1915, o arquivamento da Constituição da requerente
Banco Nacional de Pernambuco S. A., constando do Diário Oficial
da União, n.° 61, edição de 15 dêste mês, a publicação dos seus Esta-
tutos, a Carta Patente n.° 60, de 26 de fevereiro p. findo, para fun-
cionar com transações bancárias, exceto câmbio, sediado em Recife,
acompanhando a prova do pagamento do sêlo federal proporcional
ao Capital e a lista dos acionistas. E, para constar, eu, Neuda Albu-
querque Moreira, 2. 0 Oficial, passei a presente certidão aos vinte
e três (23) dias do mês de março do ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco (1945). — Subscrevo e assino. Junta Comercial em
Pernambuco, em 23 de março de- 1915. — Amaury Ramos, Diretor-
Secretário.

(Firma reconhecida em Pernambuco e no Rio de Janeiro).
(N. 0 4.710 — 26-3-15 — Cr$ 61,20);
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CAMCO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA.
Senhores Acionistas:'

Em obediència à determinação legal, submetemos ao vosso esfórço e aprecia0o, O Balanço e respectiva contas relativo ao
exercício de 1944, à vista dos quais tereis oportunidade de verificar situação dos negócios desta companhia, decorrido o período de
quatro meses da sua organização.

A diretoria coloca-se, desde já, à disposição dos Senhores Acionistas, para todos e .quaisquer esclarecimentos que julgarem
u leis.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945. — Sol Robert Gold.

Reconheço a firma Sol Robert Gold. — Rio de Janeiro, 26 de março de 1915. — Em testemunho (sinal público) da verdade.
Serafiut Gonçalves Pinto.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Ativo '	 Passivo

Ativo fixo
C.r$

Passivo não exigível
Cr$

111('Iveis	 e	 utensílios	 	 16.011,60
Ativo disponível

Caixa	 e	 bancos	 	 181.833,40 Capital .	 	 1400.000,00
Ativo realizável em curto prazo

C.tinirs	 correntes	 .	 	 55.338,70
Ativo realizável a longo prazo Passivo exigível a curto prazo

Depósitos em garantia	 	 10.580,00
Ativo pendente

Instalações	 ......... 13.529,00 Contas correntes 	 2.900,40
Cónstas de lucros e perdas

402.900,10Saldo (deficit) em 31 de dezembro de 1941 	 122.007,70
Contas de compensação

402.900,40
Contas de compensaçíio

.44,;õés	 em caução	 	 1.000,00 Caução	 da diretoria	 	 1.000,00

403.90.0,40 103.900,10

Sol 11..Gold, Diretor. — Raphael Dast, Contador n.° 39.810.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O PERÍODO DE 2/ DE AC;(7)STO DE 1941 A 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito
	

Crédito

Cr$ Cr$

Despesas gerais 	 130.731,70 Produto das operações sociais 	 11.609,00
Lucros diversos

Impostos .	 	 3.968.90 Juros	 e descontos	 	
Saldo	 (deficit) cru 31 de dezembro de 1914 segundo

183,90

balanço geral . 	 122.607,70

131.700,60 131.700,60

Sol R. Golo', Diretor. — Raphael Busi, Contador ir.0 39.849.
Reconheço a 1 Irma Sol R. Gold. — Rio de Janeiro, 26 de março de19 15. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — Seraphini

Gonçalves Pinto.
PARECER DO CONSELHO riscAL

Aos Senhores Acionistas da Camco-Exportação e Importação S.A.

De acôrrio com o Artigo 127 do Decreto-lei n.° 2.627, a Diretoria da Camco-Exportação e Importação S.A. nos apresentou para
parecer, os documentos prescritos nessa disposição legal, correspondentes ao período .de 21 de AgUsto a 31 de dezembro de 1914.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de contabilidade e a documentação justificativa, havendo, além
obtido as informações e explicações que pedimos.

Conforme êsse exame, somos de opinião que o balanço geral e conta de lucros e perdas demonstram ft situação financeira da So-
ciedade no período de -24 de agósto a 31 de dezembro de 1914 ri os resultados das operações para o período findo nessa data.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1915. — George Slanley Mnediet. — Edward Orrell Peel. — Glenbourne Harvey Whittaker.

Reconheço a firma George Slanley Benedict, — Rio, 26 de março de 1915. — Em testemunho sinal público da verdade. —
Serapint Gonçalves Pinto.

N.4" 4.629 —	 — Cr$ 231.00)
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RARD, RAND 8c COMPANY

'(Sociedade Anónima Estrangeira) Filiais do Brasil

BALANÇO GERAL ENCERADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Compreendendo as operações dos escritórios de Rio de Janeiro, Santos

Ativo

e Vitória

Passivo

Cr. 	Cr$

Não .Exigivel:

Casa Matriz:
ah C/Corrente 	 	 8.793.915,00

C/ProPriedades 	 	 3.022.186,10
Reserva p/indenizações 	 	 1.963.387,00
Lucros e Perdas 	 	 2.253.316,70 10.031.805,10

Exigível a Curto PrO.o:

Contas de café a pagar 	  27.015.932.10
Diversos Credores e Contas a pagar 	 	 2.411.027,90
Contas do Pessoal 	 	 13.021,30 29.117.981,60

Pendente:

Indenização à trabalhadores 	 	 67.750.00

43.550.536,70

Contas de Compensação:

Reclamações 	 	 933.920,90

• 4(1.511.457,60

Cr$

Imóveis, Móveis, Utensílios e Equipamentos 	 	 3.022.180,40

Disponível:

em Caixa 	 	 1 283,40
em Bancos 	 	 298.135,90	 299. 111,30

Realizável a Curto Prazo:

Contas a Receber 	  13.321.897,10
Café em Armazéns, Trânsito e Compras

Futur  s	   27.638-.305,60
Sacaria e Materiais 	

	
1.211.873,30 12.172.070,30

Realizável a Longo Prazo:

Ações e Debêntures 	 	 9.000.00
Depósitos e Cauções 	 	 3.380,00	 12.330,00

Pendente:

Pagamentos Adiantados e Despesas Diferidas 	 	 11.452,7á

45.550.536,70
Contas de Compensação:

Reclamações a terceiros 	 	 963.920,90

40.511.157.60

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS PERDAS

Débito

Cr$

Depreciação sAbre Propriedades 	 	 61.963,20
Despesas Gerais 	 	 1.640.881,80
Impostos e Taxas 	  13.070.240,60
Obrigações de Guerra 	 	 26.675,70
Juros e Descontos 	 	 371.158,30
Impósto sóbre a Renda — Reserva 	 	 397.731,50

15.571.659,10
Importância transferida para Casa Matriz 	 	 3.474.161,60
Saldo em 30 de dezembro de 1914 	 	 2.253.316,70

21.299.137,10

Crédito

Cr$

Operações de Café 	  10.871.750,90

Juros e Descontos 	 	 867.260,10

Representações e Serviços 	 	 82.961,80

17.821.975,80
Saldo em 31 de dezembro de 1913 	 3.406.331,90

Reversão de excesso de reserva 	 	 68.126,70	 3.474.461,60

21.299.437,10

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de 1914. — Oscar de Souza Dantas, Representante Geral. — Lahert 31endes Costa, Contador D.N.I.C.
31.172 — D.E. C. 12.060,,

(N.° 4.737 — 26-3-45 — Cr$ 229,50)



6.068,70
73.327,30 79.396,00
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FOX FILM DO BRASIL S.A.

RELATi,RIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBUIA GERAL
ORDINÁRIA

Senhores Acionistas:

Nos tèrmos da legislação em vigor e o que dispõem os nossos
Estatutos, vimos it sua presença para apresentar o mosso relatório
referente ao exercício findo em 29 de dezembro de 1944.

As operações naquele ano embora mostrassem um aumento no
volume de negócios, não puderam entretanto apresentar um aumen-
to correspondente em lucros. Os fatores que contribuíram para o ba-
lanço aqui apresentado foram aumentos de impostos e taxas, trans-
porte, publicidade, ordenados, portes aéreos, principalmente os últi-
mos que então eram feitos por via marítima e agora somos obrigados
a recorrer a transportes aéreos.

Desde o nosso último relatório, o volume de nossos contratos-
com exibidores tem aumentado consideravelmente. Infelizmente o vo-
lume de faturamentos não aumentou na mesma proporção. Apesar
dessa situação não nos ser agradável, sabemos que é devida a circuns-
tancias sóbre as quais sua Companhia não pode ter contrõle algum.

Referimo-nos à grande falta de películas nos Estados Unidos, o que
resultou na redução do número de cópias de filmes das quais geral-
mente precisamos para 'liquidar os contratos com nossos exibidores.

Cerca de 25% das cópias que deveriames ter recebido durante o
ano de 1944, para o exercício dêsse mesmo ano, não chegaram a tem-
po. Como devem saber, êsse racionamento é devido às enormes quanti-
dades de películas que têm sido empregadas pelas nrças Armadas
das. Nações Unidas para assuntos militares, filmes de treinamento,
filmes de propaganda e medicina, etc. E' isso que tem ocasionado
a falta de películas, o que não pode ser remediado por enquanto pelos
fabricantes das mesmas nos Estados Unidos; esta situação provavel-
mente continuará até o fim da guerra.

Tendo sido organizada em bases sólidas e gozando de uma ótima
reputação .no seio da cinematografia déste país, quando voltarmos
nos tempos normais sua Companhia estará em excelentes condições do
tirar proveito dos melhoramentos gerais que já estamos prevendo.

Silo essas inforinações que nos julgamos no dever de trazer ao co-
nhecimento dós senhores acionistas, que, no entanto, Poderão obter
quaisquer outros esclarecimentos em nossa sede social, onde estaremos
ao seu inteiro dispor. — J. C. Ravetta, Diretor-Presidente.

(Firma reconhecida no Tabelião do 11.0 Oficio).

BALANÇO GERAL EM 29 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$	 Cr$
Ativo fixo:

Cr$
Passivo não exigível:

Cr$

Móveis, utensílios e equipamento sonoro 	 	 433.650,00
Ativo disponível: Capital	 	 	 600. 000,00

Caixa e Bancos 	 	 2.680.892,00 Reserva para depreciação 	 	 	 206.853,60 806.853,60
Ativo realizável em curto prazo:

Passível exigível a curto prazo:Contas a receber ..	 879.821,40
Menos:	 Reserva	 ..	 38.790,60	 811.030,80

Contas correntes 	 	 4.032.231.30
Inventário de filmes e material de

reclaw	 	 	 1.145.868,80
Contas a pagar 	 	 250.900,20 4.289.131,50

Conta de lucros e perdas:Títulos e ações	 	 	 1.700,00	 1.988.599,60
o.;

Ativo pendente: Saldo em 29 de dezembro de 1911 	 31.15240
Despesas diferidas e pagamentos adiantados	 	 	 26.995,50

5 . 130 . 137,70
5.130.137,70 Conta de compensação:

Conta de compensação:
Ações caucionadas pelos diretores 	 	 	 1.500,00 Caução dos diretores 	 1.500,00

5.131.637,70 5.131.637,70

J. C. &tuella, Diretor-Presidente. — Alberto Rezende, Diretor.	 — Donald MacKay, Contador reg. n.° 36.993.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O EXERCÍCIO	 FINDO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito Crédito

Cr$ Cr$

Despesas Gerais 	 	 5.08.5.105,80

Impostos 	 	 671 750,50

Amortização de móveis, utensílios e equipamento so-
noro 	 	 54.317,50

Lucro do exercício, transportado abaixo 	 	 -54.530,40

5.868.713,20

Produtos das operações sociais 	 	 5.789.317,20
Lucros diversos:

Juros e descontos 	
Rendas diversas 	

5.868.713,20

'Lucro do exercício transportado 	
	

54.539,40
Saldo (deficit) em 21 de dezembro de 1913 	

	
20.386,80

Saldo (superavit) em 29 de dezembro de 1911
	

31.152,60

J. C. Bavella, Diretor-Presidente. — Alberto Rezende, Diretor. — Donald MacKay, Contador reg. n.° 36.993.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos Senhores Acionistas da Fox Film do Brasil S. A.
De acUrdo com o artigo 127 do Decreto-lei n. o 2.627 a Diretoria da Fox Mim do Brasil S. A. nos apresentou, para parecer, os do-

cumentas prescritos nessa dispos:•:;ão legal, correspondentes ao exer cicio findo em 29 de dezembro de 1911.
Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de conta bilidade e a documentação justificativa, havendo, álém disso, obtido

as informações e explicações que pedimos.
Conforme èsses exame, somos de opinião que o balanço geral e con ta .de lucros e perdas demonstram a situação financeira da Socieda-

de em 29 de dezembro de 1911 e os resultados das operações para o exercício findo nessa data.
Bi° de Janeiro, 28 de fevereiro de 1955. — Alexandre Anderson George Slanley Benediet. — Edward Orrell Peel.
(Firma reconhecida no Tabelião do 11.0 Ofício).

(N.°	 — 20-3-15 — Cr$ 311,10).



Cr$	 Cr$

40.097,50Móveis e utensílios

Total do ativo 8.580.771,80

tiro

Gastos de instalação 	

Pisponivel:

Caixa . 	

Banco do Brasil 	

9.780,00 42.877,50

173.356,20

387.805,20

Outros Bancos 	 629 .750,10 1 . 190. 911,80

Realizável:

Títulos descontados	 	 5.516 .232,60

Empréstimos era conta corrente 713.700.40

Títulos de n/propricdade • 2.151,90 6.26? .081,90

Contas de compensação:

Cobrança na praça 	 84.883,10
Cobrança no -interior 	 . 197.314.50
Valores depositados 	 263.700,00
*Valores caucionados 	 539.000,00 1.081 897,60

Passivo

Exigível:
Cr$ Cr$

Depósitos com juros 	 2.574.951.90
Depósitos	 limitados	 	 542.528,20
Depósitos de aviso prévio • • •. 339.513,30
Depósitos a prazo fixo 	 3.210.490.80
Correspondentes . 	 2.589.90
Juros a pagar 	 116.000.00
Dividendos . 25.000,00
Gratificação da Diretoria

no exigível:

6.372,40 G.817.116,50

Capital 500.000,00
Fundo de reserva 	 7.901,50
Reservas diversas	 	 55.026.20 502.927,70

Contas de resultado pendente:

Descontos . 	 85.500,00

Contas de compensação:

Cobrança simples 	 •	 99.211,10
Cobrança de conta própria 	 182 ..986,50
Credores por depósitos e cau-

ções de valores 	 • 862.700,00 1.081.89700

Total do passivo 	 8.580.771,80

_Débito

Despesas de juros 	
Impostos e licenças 	
Despesas gerais 	
Amortização e depreciações 	
Fundo de reserva 	
Dividendo — 4.° de 10% a. a 	
(lratific'ação à Diretoria 	
Lucro acumulado 	

Total . 	

Cr$

207.509,40
18.182,70
71.894,50

3 .439,5(1
3.186,20

25.000,00
6.372,40

29.165,30

361 750,00
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' CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

O nosso balanço evidencia um ano próspero nos nossos negócios,
- não tendo havido qualquer fato na sociedade digno de menção es-
pecial. Não houve transferência de ações e só não cogitamos do au-
dento do capital e desenvolvimento maior dos negócios, pela insta-

bilidade da legislação bancária em 1944 só agora rumada num sentido
que permite retomar a iniciativa daquele objetivo. Aos acionistas,
clientes e amigos da Sociedade, a Diretoria agradece a preferência
dada à Casa Bancária, submetendo ao Conselho Fiscal e aos Srs. acio-
nistas o balanço geral e a demonstração da conta de lucros e perdas
relativa ao período de 1914, para deliberação na próxima Assembléia
de 5 de abril, já anunciada.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1915. — Walter Peixoto, presidente.
— Alberto F. da Costa, gerente.

CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ, S. A.

Rua Buenos Aires, 15

Carta patente n.° 2.622, de 25 de abril de 1912,

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1951

DEMONSTRAÇÃO DE "ulmos E PERDAS", EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Crédito

Cr$

Renda dos empréstimos por juros e descontos ...., 327.566,30

Renda de aluguéis . 	 11.101,50

Outras rendas de juros e de comissões 	 20.082.20

Total	 .	 .	 .	 	 364.750,00

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1915. — -Walter Peixoto, presi dente. — Alberto F. da Costa, gerente. — Clovis F .de Castro.Menezes,
contador, n.° 35.159.

Casa Bancária Santa Cruz, S. A. — Fernando Fonseca, pro curador.

PARECER DO CONSELII0

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Casa Bancária Santa
Cruz, S. A., tendo examinado os balanços e contas de lucros e perdas
e livros apresentados pela Diretoria e relativos ao período de 1941 e

tendo os encontrado em perfeita ordem e exatidão, são de parecer que
deveni ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1915. — Alípio Campos Teixeira
de Oliveira. — iludia Soares Filho. — José Rodrigues da Costa.

(N.° 4.799 — 26-3-45 — Cr$ 366,60).
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S.A. COTONIFICIO GÁVEA
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — D.N.I.C.

DIVISÃO DE. REGISTRO DO COMÉRCIO

Certidão

Certifico que a Sociedade Anónima Cotonifício Gávea, arquivou
nesta Divisão sob o. n.° 716 por despacho de 20 de março de 1915, a
ata da assembleia geral ordinária, realizada em 19 de fevereiro de 1915
que aprovou as contas do exercício úe 1911, elegeu a Diretoria e os
membros do Conselho Fiscal. bem como fixou os honorários dos URI-
rn,t5, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e t-..'on-Wr-
cio. Divisão de Registro do Comércio, em 2 de março de 1955. Eu,
Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino. —
Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros. pelo Chefe da S.R.E.
a sult-crevo e assino. — Renato Adolplio Pena Barros,

(N.Q. 4.618—Dia 26-3-15—Cr$ 16,90).

S.A.. CASA DOMINGOS JOAQUIM DA SILVA MATERIAIS
PARA CONSTRUÇÃO

RELATÓRIO DA innwrotuA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA
;FAIAL. ORDINÁRIA, CONVCCADA PARA 3 DE ABRIL DE 1915

Srs. Acionistas:

Fm cumprimento de disposições legais e estatutárias. vimos sub-
meter ao vosso julgamento e aprovrção o balanço e contas da nossa
t , s[ão, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1914.

Pelos documentos acima referidos já com o parecer favorável
cons:atno Fiscal, podeis verificar facilmente qual foi a nossa atua-

ção H o próximo ano findo, assim como podeis tomar conhecimento
tios lucros líquidos apurados ri)ós termos feito as devidas reservas
e provisões legais.

A prosperidade e solidez da nossa sociedade, que o atual balan-
ço constata, nos dispensa de outros comentários.

Para tanto, muito contribuiu de maneira decisiva, a esforçada o
inteligente cooperação dos nossos auxiliares, dos dignos membros do
Conselho Consultivo e Conselho Fiscal, pelo que, a todos, aqui dei-
xamos consignado, o nosso agradecimento.

Propeimos a distribuição de um dividendo de 12% sôbre 0 ca-
pital. ou seja, de Cr$ 21,00 por ação.

Desejamos também esclarecer, que no ano em curso, e prove-
niente de resultados do exercício anterior, devemos contribuir com-
pulsoriamente para Obrigações de Guerra com a importância de Cr$
151.100,00 (quatrocentos e cinqüenta e quatro mil e cem cruzeiros),
assim coino teremos de depositar como "Depósitos de Garantia, a
importância de Cr$ 852.013,00 (oitocentos e cinqüenta e dois mil
e quarenta e três crnzeiros). Preferimos, optar por esta modalidade
de pagamento do imp6sto de lucros extraordinários, porquanto assim
achamos que melhor consulta os interêsses da sociedade, ficando esta
importância, quando, na época da sua restituição, à disposição dos
Srs. acionistas para aplicá-la como melhor entenderem.

Tendo terminado nêste exercício o nosso mandato, tendes, Se-
nhores acionistas. de eleger a nova diretoria para o triênio de 1245
a 1941, assim como o Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exer-
cício entrante de 1915; fixando-lhes os respectivos honorários.

Com* o falecimento do Dr. 1-hélio da Rocha Miranda, ocorrido 111-
timamente, ficou esta sociedade privada do prestimoso concurso da-
te digno membro do Conselho Consultivo.

Deixamos aqui consignado o nosso voto do pesar pelo seu de-
saparecimento, cumprindo à Assembléia a eleição do substituto para
terminação do seu mandato.

E. para quaisquer outros esclarecimentos, permanecemos ao vos-
so di.pOr.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1015. — Joaquim Nunes da
Fonseca da Silva, Presidente. — Nélson de Almeida, Diretor.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo

Imobilizado:

Cr$ Cr$

Sede	 Social	 .	 	 861.600,00
Máquinas e Instalações 971.138,50
Móveis	 e	 Utensílios	 .	 	 206.112,90
Au tos-Transportes	 	 276.108,50
Terrenos e Benfeitorias 205. 423,00 2 .526 . 382,90

Disponível:
Ita nooS 1 .367.281,20
Caixa 267.297,60 1.634.578,80

Realizável:

a curto prazo

Mercadorias 	 .......
Contas	 Correntes	 .	 	
obrigações de Guerra	 .	 	
Obrigações do Tesouro
Ações da Soc.	 Ind.	 Ladrilhos

10.865.646.50
0.837./121,50

515.400,00
107.500.00
220 . 000,00

Apólices	 .	 	

alongo prazo

28.900,00 18.601.871,00

Contas Correntes . 	 3.301.152,10
A lmoxarifado 416.188.00
Deva Navegação Ltda.	 	 140.000,00
Cerâmica Vista Alegre Ltda.	 	 20.000,00
Cauções 1 . 006,00 3.878.946,10

De conipensação:
Bancos c/Cobrança .	 	 413.682,50
Ações Caucionadas .	 	 40.000,00
1:-ep osi t os 9.270,00 462.952;50

De Resultados Pendentes:
Contas Duvidosas.	 	 63 . 694,50
1)opósitos	 	 12.800,00
Obrigações a Receber • 	 500,00 76.994,50

27.'184.725,80

Passivo

Não exigível:

Cr8 Cr$•

Capital	 .	 	 8.000.000,00

Fundos de Reserva 6.469.160.30 11. 169. 169,30

Exigível :

a curto prazo

Contas Correntes .	 	 1.116.359,80

Dividendos	 .	 	 1 . 008 . 240,00

Bonificações . 	 	 1 .600. 000,00

ImpõSto de Renda 370.013,60

Percentagem	 da Diretoria

a longo prazo

401.831,00 4.496.441,40

Espólio de Dom. Jim. da Silva 	 . 394 . 934,00

Contas Correntes .	 	 514.223,60

Hipoteca 387 .176,80 5.296.331,40

De compensação :

Títulos em Cobrança 	 413.682,50

Títulos	 a	 liquidar	 .	 	 9.270.00

Caução da Diretoria 40.000,00 462.952,50

De Resultados Pendentes :

Lucros e Perdas .	 	 2.459.825.20

27.184.725.80

Joaquim Nunes da Fonseca da Silva, Presidente. — Nelson de Almeida, Diretor. — José Maria Marques, Contador. Reg. 33.618.
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LUCROS E PERDAS — DEMONSTRAÇÃO DESTA OONTA EM 30 DE DEZEM BRO DE 1914

Débito
	

Crédito

Cr$
	

Cr$

De saldo de balanço de 31 de dezembro de 1913 	 	 2.528.472,40
De Fazenda gerais	 7.556.088,00
De Seção de Cerâmica . 	 	 1.006.104,00
De Casa Filial do Meyer 	 	 209.033,70
De Filial de São Paulo 	 	 71.052,90
De Seção de Persianas 	 	 910,20
De Contas Corrente . 	 	 • 58.801,30
be Caixa . 	 	 46.915,20
De Almoxarifacio . 	 	 32.866.50
De Obrigações do Tesouro	 1.020,00
A Serraria e/custeio . 	 	 1.731.612,10
A Despesas Gerais . 	 	 1.266.401,70
A Juros e Descontos 	 	 966.850.00
A Impósto de Vendas e Consignações 	 	 565.000.00
A Seguros 	 	 211.897,80
A Licenças e Impostos 	 	 $6.217,50
A Carpintaria . 	 	 79.228 20
A Aluguéis 	 	 23 . 1:9
A Contas Duvidosas • 	 	 -5C()
A Contas Correntes . 	 	 11 .218.80
A Obrigaç•õe3 a Receber 	 	 1.5:t;.10
A Despesas Judiciais 	 	 2.	 GO
A linpósto de Renda 	 	 321.165 8!)
A Fundo de Reserva 10% 	 	 401.r,31.00
A Idem depr. maq. e Instalações 10% 	 	 401 .3l.0)
A Percentagem da Diretoria 	 	 401.831.00
A Dividendos . 	 	 960.000 00
A Bonificações . 	 	 1.600.000 09
A Saldo . 	 	 2. 159.825.20

11.511.294.20	 11.511.295,20

Joarmint Nunes da Fonseca da Silva, Presidente. — Nélson de Almeida, Diretor. — José Maria Marques, Contador, Reg. 33.'618.

PARECER DO C0NSEL11.0 FISCAL

Os Membros efetivos do Conselho Fiscal da S.A. Casa Domingos Joaquim da Silva Materiais para construçao infra assinados, tendo
examinado a escrita da Sociedade, contas e todos os documentos inclusive o Balanço do exercício encerrado em 30 de dezembro de 1944,
a serem submetidos à aprovação da assembléia g,..ral ordinária. encontraram toda a escrituração na melhor ordem e exatidão.

São de parecer que a Assembléia aprove as referidas contas e balanço, bem como a fixação do dividendo proposto pela Diretoria
em seu relatório.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1915. — Pedro Gailoili.	 Domingos Pinto Teixeira. — Manoel liodrigues de Oliveira.
(N. 0 4.800 — 20-3-45 — (r$ 012.00) .

EMPÓRIO DE CASEMIRAS S.A.

ATA DA ASPEMELÉIA GERAL ORDINÁRIA, 1)0 EMPÓRIO DE CAsEmiRAs s. A.,
REALIZADA EM 10 DE MARCO DE 1955

- Aos dez de março de mil novecentos e quarenta e cinco, às 11 ho-
ras, reuniram-se na sede social. à Rua Buenos Aires n o 130, em assem-
bi(ia geral ordinária, prèviarnente convocada, conforme avisos publi-
cados no Diário Oficial de 1. 3 e 5 e no "Jornal do Comércio" de 1, 4
e 9, do corrente mês, os acionistas do Empdrio de Casemiras S. A.,
em número de doze, conforme assinaturas no livro de presença, re-
presentando 7.000 (sete mil) ações, número êste suficiente ao fun-
cionamento legal da A.ssembléia. Aberta a sessão pelo Sr. Adindo
Filipe da Costa, diretor da Sociedade, foi, a seguir, por aclamação.
escolhido para presidir à assembléia o acionista Sr. José Maria Pinto

-Júnior que, assumindo a presidência, convidou para primeiro e segundo
secretários, respectivamente, os acionistas, Srs. Maurice Klaezko e
Dr. Luis-Antônio de Andrade. Constituída assim a mesa. o Sr. Presi-
dente, usando ,da palavra, declarou que a presente -reunião. de acórdo
com a - convocação, tem por fim tomar conhecimento do relatório; ba.
lanço e contas da Diretoria, e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1941, e deliberar - sare os mesmos; e bem assim proceder
a eleição da Diretoria. Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício
(IP mil novecentos e quarenta e cinco e, assim, convidou o Sr. 1. 0 Se-
cretário a proceder a leitura do Relatório da -Diretoria, Balanço, conta
de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal. Procedida a leitura
Gè.:.gps documentos, que deixam de ser aqui transcritos por terem sido
publicados na forma da lei, o Sr. Presidente declarou que os mesmos
se achavam em discussão e como ninguém quisesse fazer uso da pa-
lavra. submeteu-os à votaçU, sendo os mesmos unânimemente apro-
vados, abstendo-se de vetar os impedidos por lei. Prosseguindo na
ordem do dia. o Sr. Presidente anunciou que se devia proceder a elei-
ção (ia Diretoria. Conselho Fiscal e Suplentes para o •exercício de mil
novecentos e quarenta e cinco. Antes, porém, desejava levar ao conhe-
cimento da assembléia, a pedido da diretoria da sociedade, que, após o
encerramento das contas do 'exercício passado, ou. precisamente. em
28 de fevereiro p. passado, o diretor da sociedade, Sr. Augusto Pei-

xoto, havendo deliberado dedicar, a outro setor, tôda a sua atividade
Profisisonab renunciou ao cargo de diretor e, em carta dirigida a dire-
toria, e que se acha em mesa, solicitou fõsse comunicado aos Srs. Acio-
nistas o seu desejo de não mais ser reeleito para o referido cargo de
diretor que vinha exercendo desde a fundação da sociedade. Disse mais
o Sr. Presidente. que, assim, antes de se proceder a eleição da nova
diretoria, propunha um voto de louvor e agradecimento ao Sr. Augusto
Peixoto pelos bons serviços que prestou à Sociedade. como diretor,
desde a sua instalação. Submetida à deliberação da assfemb'éia a pro-
posta do Sr. Presidente, foi a mesma unânime-mente aprovada. Pas-
sando-se, a seguir, à eleição da Diretoria. Conselho Fiscal e Suplentes
para o exercício de mil novecentos e quarenta e cinco e apurada a vo-
tação. constatou-se que foram eleitos para Diretores os Srs. Manuel
Lopes Fortuna Júnior, portugués, casado, residente à Rua Martins Pena
número 58, apartamento n. o 601, nesta Cidade; Arlindo Felipe da Gosta.
português. casado, residente à Rua Mo,rtins Pena número 58, aparta-
mento n.° 103, nesta Capital; e Porfirio Moreira Cursino, brasileiro,
casado. e residente nesta Cidade à Rua Conde de Bonfim número 289-A;
Para :11embras efetivos do CAnsclluo Fiscal. os Srs. Eduardo Pereira
Carneiro, Cícero Garcia de Oliveira e Dr. Durval Figueiredo; e para
Suplentes os Srs. José Maria Pinto Junior, Maurício Klaczko e Fran-
cisco de Miranda, havendo sido fixada. por unânimidade, em Gr$ 600,00
(seiscentos cruzeiros), anuais, a remuneração de cada um -dos mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal, declarando o Sr. Presidente que.
desde já, dava os eleitos por empossados. Como nada mais houvesse
a tratar e ninguém mais quisesse fazer uso da palavra, o Sr. Presi-
dente sus-Pendeu os trabalhos a fim de ser lavrada a presente- ata a
qual, reaberta a sessão, foi lida e unânimemente aprovada, indo por
todos assinada. Eu. Matirice Klaczko, primeiro secretário, redigi a pre-
sente ata que mandei escrever e a subscrevi e assino. — Maurice
Klaczko. — . José Maria Pinto Junto?'. — Manoel Lopes Fortuna Junior.
— Arlindo Filipe da Costa. — Porphilrio Moreira Cursino. — Durrell
Figueiredo. — Iolina de Oliveira Costa. — 1 -5'11w-1Mo Pereira Cat.-
neiro. — Vicente Felicio Moura. — Garein de Oliveira. —
Lias António ele Andrade. — Bre)1720 de Andrade.

(N.o 1.660 — 26-3-45 — Cr$ 366,00).
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EMPRÉSA COMERCIAL DE MINÉRIOS E DERIVADOS S.A.

RELATURIO DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL o;
DINARIA, A REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1945

Srs. Acionistas:

Conforme determinam a lei e os estatutos sociais, submetemos a
vossa alee.,eiação as contas relativas ao ano social encerrado em - 31
de dezembro de 1911 e pelas quais verificareis que não houve 'alemos
a dk L. A razão é simples: nesse curto período da nossa adminis-
trael-m, ein que se procurou, principalmente, regularizar a situação
jerelica da nossa Emprêsa, não foi possível, por fatores estranhos
à nes s a vontade, por em atividade as principais fontes de renda da
sojedede, o que contamos poder fazer éste ano.-

Eu. .erramos, pedimo-vos proceder, de acórdo com os estatutos
siai-, à eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, para funcionar
no cercente exercício.

Riu de Janeiro, 20 de março de 1915. — A Diretoria: Dr. Er-
n Psto Widielm, Superintendente. — Paulo da Rocha Chuéri, Ge-
rente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo

Trnebilizado:

Imvl	 li lia	 da	 Ribeira	 	
Eu	 :u	 Mineração	 Paraná	 Limi-

Cr$

180 . 000.00

Cr$

beta	 .	 	 30.000,00
móveis	 e	 Utensílios 30.000,00

ou.e•es	 Perdas	 	 23.146.20 263.140,20

Coa a-	 Correntes	 	 214.415,30
Na\ ie	 "Wiltielmine"	 	 59.301,40
Depée.:te 88.071,80 361.788,50

Caixa 1.220,10

Cempeneação:

Ações Conelonadas	 	 20.000,00

616.151,80

Passivo
Cr$

:Nrie	 Exigível:

Capilal 	 200.000,00

Exieível:

Contes	 Coerentes	 	 309.751.80
Obrgae ne'sa Page- . 116.400,00 426 .151,80

Compe•snção:

Caução da Diretoria 	 20.000,00

616.154,80

Tilo de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Paulo da Rocha Chuéri,
Direbee f;erente. — Ernesto Willicint, Diretor-Superintendente. —
'mime Melo dos Santos — D. E. C. 7.744.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31
DE DEZEMBRO DE 1914

Débito
Cr$

.Tnres e Descontos 	 	 6.941 10
a 1) , pesas Gerais 	 	 17.378,00

24.3,19,10

Crédito
Cr$

do A fn:iri iifs . 	 	 1.172.90
de ledane	 23.140,20

21.319,10

Jeeeiro , 30 d. , dezerehro de 1914. — Paulo da Rocha Cltuéri,
Ero-sto NI"	 niretor..t:operintenden!e. —

..retree •O-e, dos soldos — 1). E. C. 7.711.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Ernprèsa Comercial de Minérios e Derivados
S. A., dando cumprimento às disposições legais, procedeu ao exorne
do relatório da Diretoria, balanço e contas, relativos ao exercício fi-
nanceiro de 1911, tendo tudo encontrado em ordem e exatidão, opi-
nando, portanto, que ésses documentos sejam aprovados pela assem-
bléia geral.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1945. — João Facó. — Dr. Mario
Gabriel, — Aincrico Facó.

(N.o 4.511 — 26-3-45 — Cr$ 244,80)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA GRAMACHO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA DOZE DE MARÇO
DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

•	 Aos doze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e cinco, às 16.30 horas, na sede da Companhia Imobiliária Gramacho,
Sociedade Anónima, à Travessa Ouvidor número vinte e seis, desta
Capital. em virtude de convocação, conforme anúncios publicados nos.
dias seis, sete e oito déste mês, no Diário Oficial, e nos dias quatro,
seis e sete do mesmo, no "Jornal do Comércio", reuniram-se, em As-
sembléia Geral Ordinária. os acionistas abaixo assinados, cujos no-
mes foram lonçados no "Livro de Presença". e que constituem o nú-
mero legal, exigido pelo Decreto-lei n.° 2.627, de 26-9-40. Aberta.
a sessão, pelo Diretor-Superintendente, Senhor Pedro Paulo da Ro-
cha, e convidados os senhores aconistas a eleger ou aclamar o Pre-
sidente da Assembléia, foi aclamado o nome do acionista Doutor Fran-
cisco Clementino Santiago Dantas, o qual, assumindo a presidência,
convidou os acionistas Dr. Otávio Pimento! do Monte e o Major Jorge
Mayerhofer para Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente,
ficando assim constituída a mesa. Iniciados os trabalhos da Assem-
bléia, o Senhor Presidente declarou que se encontravam sobre a mesa
os editais de convocação, o relatório da Diretoria, o balanço e as
contas referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e qua-
tro, bem corno o parecer do Conselho Fiscal, mandando que o Se-
nhor Primeiro Secretário procedesse à leitura dêeses documentos, mo-
mento em que o acionista Sílvio Brito Soares prop4s a dispensa dessa
leitura, uma vez que todos os documentos já eram do pleno conhe-
cimento dos senhores acionistas presentes — o que foi Unânime-
mente aprovado. O Senhor Presidente pôs, então, em discussão, o
relatório da Direto-ria, atos, contas, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, pedindo a palavra, nessa ocasião, o senhor acionista. Senhor
Carlos Guaranha. Concedida essa, o referido acionista, após tecer
vários comentários e elogiosas referências, não apenas ao brilho e à
justeza da gestão da Diretoria em 1944, e o valor dos pareceres apre-
sentados pelos Conselhos Fiscal e Consultivo, mas ainda à bem ori-
entada e eficiente atuação de seus membros, passou a discorrer só-.
bre o capítulo do relatório que trata do Banco Hipotecário Grama-
cio S. A., para estranhar e lamentar que, a despeito de já haver
passado mais de um ano desde o dia em que dera entrada, DO Minis-
tério da Fazenda, o processo número -92.023. no qual esta Companhia
solicita o decreto que autorize o seu funcionamento como Banco IIi-
potecário, não tenha ainda aquéle Ministério decidido coisa alguma
sôbre a matéria, eternizando-se uma situação que, infelizmente, con-
tinua a mesma, num vagaroso e calmo andamento, apenas agitado,
de quando em quando. por novas e crescentes exigências decorrentes
das várias leis e regulamentos que, durante tão longa e paciente es-
pera, vão sendo decretados ou baixados pelo Govérno Federal. Pro-
punha, por isso, que a Assembléia ali reunida telegrafasse, por inter-
médio da mesa diretora dos trabalhos, ao Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda, encarecendo o despacho imediato do referido processo, evi-
tando-se, dest'arte, maiores prejuízos à Companhia. Terminada a
oração, como nenhum outro acionista pedisse a palavra, procedeu-se,
ato contínuo, à vontação, sendo a matéria aprovada sem restrições
pela unanimidade dos presentes, não tomando parte na votação os
legalmente impedidos. Em seguida, e resolvida a primeira parte da
finalidade da Assembléia, o Senhor Presidente declarou que iria ter
inicio a segunda parte, ou seja a referente à 'eleição do novo Con-
selho Fiscal e fixação, para o exercício de mil novecentos è quarenta
e cinco, dos honorários dos senhores membros do méemo Conselho.
Realizada a eleição e recolhidos os votos, verificou-se terem sido
eleitos por unanimidade, o Senhor Doutor Humberto Galliano Melo
Nobrega, e os acionistas Coronel ;feire Jair de Albuquerque Lima e
Major Jorge Mayerhofer, para membros efetivos, e, para suplentes,
o Doutor Raul do Amaral Peixoto, Tenente-Coronel Carlos Fabrício
Silva e Engenheiro Bráulio Pena. Prosseguindo os trabalhos, o Se-
nhor Presidente convidou a Assembléia a deliberar sôbre os hono-
rários dos senhores mendiros iii Consellin Fiscal, propondo então o
acionista Doutor Luís Aranha a remuneração de três mil cruzeiros
(Cr$ 3.000,C0) anuais, para cada membro em efetivo serviço. sendo
a proposta aprovada também Impânime:n p nte. Cumprida a finalidade
da Assembléia, o Senhor Presidente declarou empossados os senho-
r•s membros do Conselho Fiscal. e pro l ii), se consignasse em ata, um
voto de louvor aos senhores diretores, pela probidade, capeeidede,
zêlo e operosidade com que se liou\ eram no desempenho de suas
funções. durante o exereicie do mil in-n enfites e quarenta e quatro,
lendo sido essa prtrpo:ia aprova.la ignalment.e por unanimidade, abs-
tendo-se de votar o: si . ohor,.: io..uslo .1,:1a firPtoria. Nada mais ha-
vendo a tYiVar, o S . nloir Pro:ideffie agrad-ceu o comparecimento dos
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serhores acionistas, e mandou lavrar esta ata, que, depois de lida,
achada conforme e aprovada por unanimidade, foi assinada por todos
es acionistas presentes. Eu, Otavio Pimentel do Monte, Primeiro Se-
cretário da Assemblein, inundei lavrar a presente ate, e subScrevo-a.

Riu de Janeiro, 12 de março de 1915. — Otavio Pintentel do
Monte. — Francisco Clementino Santiago Doidas, Jorge Mayer_

— Luiz Fabricio silva— lap Carlos Fabricio Silra.	 Na?,.r
Ruth Antunes Vieira. — Edgard R. Leite. — Pedro Paulo da Rocha.
— Rafael Mediei Contiota. — Por minha-filhá menor Norma Alvares
da Rocha — Paulo	 — Carlos Guaranha. — Benjamin Reis Jr.
— José Claudio llocogura Bnleiío. — Rodolpho 3farques da Cunha.
— Leopoldo Affonseca. — !soai, Co/teu. — Rodne g Rocha. — Luiz
Aranha. — Luiza Amelia Bocagura Catão. — Wein Brito Soares.
- Zona . de S. Zielinsky. — Miguel Cavalheiro Corrêa. — Tu p ll-
nomhd	 Coslro. — Augusto Letras de (»Oro. — Sainnel Co/ten.
— P.p. David	 — P.p. Salcedor Esperança. — P.p. Isaac
Barkl • — P.p. JaC01, Ler i .— Eicold Miner. — Jadyr Vieira.

Confere exatamente com 0 original, lançado em livro priSprio,
qual mandei fazer trOs cópias ilactilografadase que vão por mim as-
sinadas. — Orlaria Pimentel da Monte.	 -

Firma no Tabelião br. P. Woritock — Rtm cIo Carmo. 61 — Rio.
(N.o .1.G57 — 26-3-15 — Cr$ 255,00)

•

COMPANHIA EDIFICADORA NACIONAL
Rua Mico n.°j 5, ° — Rio de Janeiro

ATA DA ASSEMEU1A enato. oIU)iNÂnL DOS AOIONISTAS DA coeneaxma
EDIEICADDRA NACIONAL REALIZADA ACS \('JI. u Sius InAs no :NIES DE

FEVEREIRO DE MIL NOA'rect:NTLIS E QUARENTA E taiNco

Às dezessete horas lo dias vinte e seis de fevereiro do corrente
imo de mil novecentos e quarenta e cinco, em sua sede sociel à Rua
México n.o 15, salas 403-107, nesta cidade do Rio de Janeiro, presen-
leá acionistas da Coinpenhia Edificadora Necional representando mais

dois têrços (2/3) de ações com direito a voto, consoante se verifica
tIO "Lisro de Presença", número ês ge legal para funcionamento tia
presente reunião, e tendo os ações sido previamente depositedas, o
Se. J Piseerc h be Por aclamação dos acionistas Oresentes, assumiu a
presidOneia da mesa e da Assembléia, convidando a mino Clemencean
Luís do Azevedo alarquee, para Secretário. O Sr. Presidente da
Assembleia em breves palavres disse dos motivos da reunião, con-
vocado em obediemicia às disposições legais e estatutárias e pediu a
mim Secretanio lesse o anúncio de convocação publicado nos dias 15,
16 e 17 do corrente mOe e ano nos Didrio Oficial (Seção 1) e no "Jor-
nal do Comércio" concebido nos seguintes liarmos: "Companhia Edi-
ficadora Nacional — Assembléia Geral Ordinária — Convocação —
sào convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembleia Geral
Ordinária na sedo social à Rua México n.° 15, 1. 0 andar, às 17 horas
,.to dia 26 de fevereiro de 1915 para o fim especial de: a) Examinar
is conta:. inventário e balanço apresentados pela Diretoria, relativos
nó exercício findo em 31 de deectubro de 1911: b) Tomar conheci-
mento do parecer do Conselho Fiscal): c) Proceder à eleição do Con-
selho Fiscal e suplentes. Acham-se à disposição dos Srs. acionistas
a partir do dia 11-2-15 os documentos referentes a esta convocação,
conformo determina o art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627 que dispõe
sobre as sociedades anónimas. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1915. Companhia Edificadora Nacional. — J. Pisserchio, Presidente.

Clemenceau Superintendente". Por mim Secretário, ein se-
guida, foi lido o relatório eprosentado pela Diretoria com parecer de
oprovação do Conselho Fiscal, bem conto o balanço do exrecício de
1911 e contas de Lucros e Perdas do teor seguinte: "Srs. Acionistas.
Em cumprimento às ilisposições legais e estatutárias, vimos relatar_
lhos as principais ocorrências do exercício de 1911, compreendendo
tealies as atividades da Organização desde sua existência. até 31-12-11,
visto que, organizoda em 9-10-13, sarnento em janeiro de 1911 iniciou,
prOpriamente, seus trabalhas, S Chti C) aquele período afetiva& aos mis-
teres do organizoçáo. Aproveitamos, tombem, com Asse relnbirio, sub_
Meter à sua apreciação o balanço e conta de lucros e perdas, com o
parecer do Conselho Fiscal. Apesar dos grandes dificuldades, surgidas
no infido da organização e de que os S1'3 . acionistas têm conheciMeálo,
com inversão tia grandes somas em aquisição de imóveis, cuja valori-
zação e situeção garantem sollejemente, o einOrègo de tão vultuosas
(malditos. não nos tem foliado o crédito necessário e todos os oossos
CODIPPOTDOR têm sido cumpridos. dentro tia seus praz. Iniciada
em janeiro de 1911 as obras ilo Edifício "Santa Fé", à Rua Cândido
Mendes n.° 20. primogênito la oreanizoção por elnpreittida, não obs-
tante a retração no comócio imobiliário, vimos cesa incorporação Vito-
rioea. com a colootoção de glia .se todos os seus apartamentos, colocação
essa que nos garanto o lértnino da obro, o que se (18111 ainda nesse
exeroicio que se inicia, além de um compenearlor resultado. A inver-
são de fiador vulto foi com a compra dos imóveis sitoe à Avenida Co-
paveliand, esquina 110 noa Figneiredo aingelhães, e npeear de onerosa,
constitui sálida garantia c. realizados n os-todos. piteicidemente feitos,
foi leni:lida a incorporação do Edifício Olímpia, cum grande
publicidade. já estando iniciadas as -obras da primeira fase.
Estuda-se nesse momento, o i neorporação do um edifício de
apartamentos pequenos a baixo custo, como facilidade de paga-
mento, oferecendo-se vantagens até hoje não oferecidas Por ne

-nhum incorporador em t erreno sito à Rua Paula Freitas mime-
ros 20-3t, cuja transação acaba de Se efetivar. A Companhia Edifi-
cadora Nacional de uma sala no prédio do "Jornal do Comercio", com
instalações pretiaríssimas, acha-se hoje instalada condignamente e de
oeórdo com 8% necessidades eriadoe pela amplitude de seus empreen-
dimentos. Pelo exposto Verifica-ee que o ek ercielo finde e (Tesde o

inicie de sua vida social, a organização passou a preparar paciente-
mente, em seu gabinete, seus negócios, calculando suas possilolid:;-
des'e, depois de traçado o plano, iniciou a objetivação do seu progra-
ma do terreno prático. Dal podemos dizer qud O excedei() findo
foi de estudo e preparação e que nos próximos exercícios já pode-
reinoe colher os frutos irasse laborioso mistér. Considerando-st os,
eneargos assumidos é de se notar magnifica a situarão totó nos de-
monstra o balanço visto que, em inicio de realizações coin grandes
despesas do instalação, comissões, juros, et'., ainda se pode apue
rar Mn lucro de exercício na importancia de Cra 67.363,10, mais
de 5% do capital social. Sugerimos que essa importância, dydn-
zidas as reservas legais, inclusive impOsto de renda, seja levai i à
conta de lucros para o exercício ora iniciado. Foram realizadas três
assembléias gerais extraordinárias para tratar de assuntos que a Os-
tes competem, na forma da lei, bem como as regulares reuniões da
Diretoria e do Concilio Fiscal. Foram feitas três transferências de
ações no total do 2.100 todas ao par. Dada a orientação seguida
pela Diretoria 1150 se tornou necessário o aumento do capital soli-
citado à assembléhi goied exteaordinária realizada em 3 do outubro
de 1914, devendo ser mantido o capital inicial de Cr$ 1.200.000,00
para o que solicitamos seja revogado aquela autorização. O esc -rel-
eio entretanto, é do grandes perspectivas visto estarmos cio franca
realização e objetivação de nossos propósitos. Certos da boa acolhi-
da às nossas contas, agradecemos a confiança que nos dispensai-aia:
os Srs. acionistas, bem como o incentivo e apoio moral quo nunca
faltou. Nosso agradecimento é extensivo aos nossos auxiliares. Ido
do Janeiro, 11 de fevereiro de 1945. J. Pisserchio, PÉesicknte. —
Clemenceau Luiz, Sunerintendente. — João Condido de Araujo Oli-
veira, Diretor Técnico". "Parecer do Conselho Fiscal, — Ruiu cum-
primento do disposto no art. 127 do Decreto-lei n.o 2.627, de 26-9-10,
vimos apresentar aos Srs. acionistas o resultado do exame por nós
feito no balanço e demais documentos apresentadas pela oiretoria,
referente ao uno de 1944. Examinamos cuidadosamente o balanço
e a demonstração da Conta de Lucros e Perdas do exercício encer-
rado em 30 de dezembro de 1941 e o relatório da Diretoria referente
ao mesmo exercício. Voi tudo encontrado em perfeita ordem e exa-
tidão, Pelo qUe somos de parecere eejam aprovadas as referidas con-
tas e os atos da gestão da Diretoria. Rio de Janeiro, 22 . do fevereiro
de 141 45. — Neta tte Macedo CO-valho. — Luiz Ferreint Guimarães.
Antonio Marins Peixoto". O Sr. Presidente depois do lido o relató-
rio da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, dá a palavra aos
acionistas mio desejarem se manifestar, e, como não .lenhant usam)
da palavra, são ditos re:atórios, balanços, documentos e atas sul:me:-
tidos à aprovação, sendo os mesmos aprovados unânimementa, ve-
rificadas as abstenções legais. Disse o Sr. Presidente que de con-
formidade com o pronunciamento da Assembléia dava por eivo-
vados os lançamentos feitos até 31-12-41, o relatario da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas referentee 	 t serei-
cio d 1941 e assim todos os atos praticados Dèsse p /doqu peta
retorta da Companhia Edificadora Nacional, pedindo que, em cum-
primento à segunda parto da ordem do dia fossem eleitos os menu-
imos do Conselho Fiscal, fixando-lhes os respectivos vencimentos.
Foi procedida de acordo com as formalidades legais a eleição dos
inembros efetivos e suplentes do Conselho Fiseel, tendo :deitou:ido o
seguinte resultado: Para membros efetivos Dr: Nen) do Anemia Car-
valho, residente à rim das Laranjeiras n.o Mi. Dr. Luis Ferreira
Guimarães, residente à rua Alvaro Alvírn n.o 23, e Inr,	 Ituarqu
de	

e
Macedo, residente à rua Visconde do Ouro Preto n.o 31 — Para

soplentes — Dr. Antonio Marins Peixoto, residente ia rua Leite Leal,
16 — Dento Nicolino aliraglia, resident à Praia do Nosso( ti.° 158 e
Manuel Arrobas Martins, residente à rua Leopohlo eliguoz n. o tt e, ten-
do o presidente da Assembléia dado por empossados nos cargos o;
presentes, ficando a sociedade incumbida de participar a ocorrência
aos ausentes. Com a palavra o acionista Cel. anão Condido de Anojo
Oliveira, pediu lesse fixada cru Cr$ 1.000,00 a reinunceaeão dos
membros do Conselho Fisco!, efetivos ou suplente, que exi.l.eorern
o rargo, o que foi aproaado por aclamação. O Sr. acionistl e eu-
periatendente Dr. Clerneneeau Luiz do Azevedo Marquoe,
mi à. ,Assenibléia que, a conselho médico, a-ai se ausentar do Oto de
Janeiro no dia 17 de nutreo próximo vindouro, devOndo re g eeesar no
peincipio da primeira quinzena de abril, pedindo à Assembleia mie
lesse investido CM suas funções, comulativamenle, dúranto sou im-
pedimento e- afastamento, o diretor técnico, coronel João ennolicIO
Araujo Oliveira, dado . o oferecimento expontaneo deste, o que desde
já agradece, a fiam de que os negócios cla sociedade não sofram ,o-/uca° de continuidade. O Sr. Presidonte dit Assoinbleia o também
Peesidente da Companhia apoiou a indicação e pediu eprov•ção tla
Assembléia o que foi feito unanimemente. Nauta roais havendo a
trotai. o Sr. Presidente deu por suspensa a reunifin nolo tempo ne-
CeSSári0 à lavralura desta ata e reaberta a sessão foi a mesma ata
lida, achada conforme e por todos aprovada e assinada pelo Sr. Pre-
sidente, por mim secretário e pelos acionistas presentes, tirando-se
dela uma cópia para, devidamente autenticada, ser armiivada imo De-partamento Nacional de Indústria e Comercio. Itti de Janeiro, 26
do fevereiro de 1915. — J. Pisserchio.	 Clemenecou Luiz de Azevedo
Marques. João Condido de Araujo Oliveira. — Nem Macedo dc Car-
volho.— Luiz Ferreira Guimarães. — Antonio Ma pins Peixoto.— Na-ii0e1 Arrobas Martins.

Esta é cópia fiel e confere com n
Itio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1915. — Coomaniiie Edifica-dora Nacional. —	 PiSserehio, Diretor-Presidente.



Ativo Passivo

.Cr$ Cr$
A I ro I mobilizado

Instalações. Móveis e Utensílios	 	 100.910,00
Atiro Realizável ii Longo Prazo:

Bens imóveis	 	 5.983.500,00
Contratos de Construção	 	 1	 299.000.01)
ConstrUçõeS 	 2.072.000,00 9.351.500,00

1ateriais de	 Gi-snstrnção	 	 223.0;3,00
flespcsas de Construção 	 428.236.80 651.300,80

Afiro Disponível:
Caixa	 ...	 .. 138.979.70
Bancos .	 	 1 .317. 150.40 1.186.130,10

Contas Compensadas:
Ações caucionadas 	 120.000,00

--
11.712.819,90

Cr$	 Cr$
Pas.sico não Exigirei:

Capital
Fundo de Reserva 	

Passivo Exigírel a Longo Prazo:
Obrigações a Pagar 	

Passivo Exigível a Certo Prazo:
Despesas de Construção a Pagar
Contas Correntes 	

Coutas de Resultado pendente
Lucros e Perdas 	

Contas Compensadas:

Caução da Diretoria 	

1.200.000.00
3.368,15

1.862.603.00
2.087.23

.203.308,15

8 .100.700,60

1. 801. 780,20

63.991,05

120 . 090,00

11.712 .8.i11.00
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COMPANIII.A. EDIFICADORA NACIONAL
Srs. Acionistas:

Em cumprimento a lei e aos nossos Estatutos, vimos apresentar o balanço .o as contas relativas ao exercício findo, em 20 de dezembro
de 10-11, sabre as quais o Conselho Fiscal já deu o seu pronuncia mento. A. disposição dos Srs. Acionistas, permanecem em nossa sede
social lodos os documentos julgados nocessarios para o devido exame.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 19-15. — J. Pisserchio, Diretor Presidente. — Clemeneeau Luiz de Azeredo Marques, Diretor
Superintendente.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1055 — Companhia Edificadora Nacioial. — J. Pisserchio, Dire tom'	 — Clemeneeau
Luiz de Azeredo Marques, Diretor Superintendente. — Domingás For(ins, cüntador	 Reg. n• 0 29.31:1, no 1). N. 1. C.

Débito t."';'édito

Cr$

Cedistruif;es . 	 	 853.817,10 -

711atel'iais de Demolição 	 	 30.205,50

Aloguei ç 	 .....
Anúncios e Correspondència 	
Despesas de Escritório 	
Despesas de Represinitação 	
Fitudo de Reserva 	
llonoráries da Diretoria 	
Impostos e Licenttas 	
Juros e Deseon;o;; 	
Lucro de Exerrie:o 	
Luz e Telefone 	
Ordenados 	

erviçOS Profi.-tsittuut, 	

Cr$

30.510,00
2.228,50

2.0. 56.1.00
.000,00

:1.308,15
102. 500,00
72.980,00

;i10.904,50
03.095,05

1.213,60
37,402,30
28.360,00

890.022,60 890 1;22,61

Rio de Jaoeiro, 30 de dezembro tli• 1911 — Companhia Editi enflora Nacioial. — J. Pisserchio. T1 ; É	 1, , ENHer11.-r. — Cletnew»m:e
Luiz de Aze erdo .11,o tines,	 Superintendente. — Domingos Fortins, contador — Reg. n.° 29.313, no 1). N. 1. e,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento ao disPoslo no artigo 127 do Decreto' . iLo
do exame por 11(n S reito no balanço e demais . docinnentos apresentados
o balanço e a cleuenNtração da, Conta de Lucros e Perdas do exercício
exercício. roi tudo encontrado em perfeita ordem e exatidão pelo que
da gestão da Diretoria,

Riode donciro. 22 de feveoeiro de 1015. — .Yrro de Macealo

2.027, pe 26-9-910, vimos apresentar aosrs. Acionistas o resultado
pela Diretoria, refeiente ao ano de 1011. Examinamos cuidadosamente
encerrado em 30 - 12 - 55 e r relatório da Oireteria, referente aa mesm,)
somos de parecei' que, sejam aprovados as referidas contas e os alõs

Carvalho. — Luiz Ferreira Gnimariies. — A nton10 Morins Peixoto.
(N.° 4.736 — 20-3-15 — Cr$ 551,80).

COMPANHIA MARCONI BRASILEIRA

RELATÓRIO A SER .WREsENTADo Á ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA ACIONIS-
TAS DA "COMPANHIA MARCONI DRASI1.E11, A REALIZAR-SE EM 2 DE

Al3RIL DE 1955.

Srs. ocioni.sias:
No desempenho de suas funeíics legais e estatutárias, vem a Dir?-

(cutia prestar-vos contas dos atos administrativos que praticou du-
rante o exercício findo em 31 do dezembro de 1915 e oferecer à vossa
apreciação o Balanço O a Conta de Luer3s e Perdas referentes ao mes-
mo exercício. Pelo exame dos referidos' documentos poderão os se-
nhores acionistas verificar a exata situação financeira da Companhia.
A Diretoria, no iktsempenho de seu mandato, tem cumprido rigoro-
samente todos os contratos assinados com d;versas Companhias de
Navegação para o serviço do aluguel o conservação de aparellris ro-
diotelegráficos. Todu o material continua em bom estado empregando

a Diretoria os seus melhores esforços nora itsse fim. As Oficinas con-
tinuam desenvolvendo as suas atividades o estão aparelhadas para
executar qualquer .'erviçFj concernente ii rad:o-e/otricidade.

Considerando que persistem ainda as mesmas dificuldades oriun-
das da situação internacional, a Diretoria, a exemplo do que já
fès nos exercícios anteriores, resolveu fazer unia reserva de e3o-
lingência, na importância de. Cr$ 270,000.00 por cuja decisão es-
pera dos Srs. acionistas a necessária: aprovação.

Os Srs. • acionistas deverão proceder à eleição dos invos membros
efetivos e suplentes do Consellm Fiscal. A I.nretmia at,r0N;eita ti en-
e.io Para agradecer a tOdoi+ OS seus dignos auxiliares pelo :eido e com-

peténcia com que desempenharam as suas funções e está às ordens
lios Srs. acionistas para quaisquer outros esclarecimentos .

ruo le Janeiro, 15 de fevereiro de 1945. — Rodrigo Orlaria Filho,
Diretor-Presidente. — John Keir. Diretor -tjerente. — Antonio Cae-
tano da Silva Lima, Diretor-Técnico.



Cr$

87(3.898,00

1 .071. 532,90

40,00

4.592.357,30

75.000,00
000;oo

1.000,00	 .91.000.00

6.635.129,10

Ativo 'assiro

Cr$
TindUlizado:

Instalações, máquinas e acessórios
	

826.249,30
Móveis e utensílios 	

	
50.049,60

Disponível:

Caixa e bancos . 	

Realizável (Longo Prazo):

Estoque de material obsoleto (valor nominal) 	

Realiszável (Curto Prazo):

Estonue de maWria prima, apare-
11 , o inJutados, etc. 	 	 2.899.813.20

Contas correntes . . 	 	 503.532,80
Letras a receber 	 	 305.576,00

Títulos federais:

Apólices . .	 41.350.00
Obrigaçõesde

guerra . .	 40.500,00	 81.850,00

Depósitos..

Depariamentos

Públicos . .	 2(3.050.00
Particulares . . .	 127.00	 26.177,00

Cr$	 Cr$
Inexigível :

Capital . 	

Reservas legais 	

Exigível (Curto Prazo)

Correspondentes e credores diversos:

Correspondentes . 	
	 2.737.710,50

Credores diversos:

Administrações telegráficas:

Nacionais . .	 794,60
Estrangeiras . . .	 26.994.10'

27./88,70

Instituto dos Co-
merciários e Le-
gião Brasileira . 	 7.130,10

Letras do c:1[111)1a
a pagar . 	 	 118.878,30

Obrigaeões e con-
tas a pagar	 117.569,70	 271.667,10

	
3.009. 107,60

Diversas preVisões 	
	

1 .310.361,90

Contas de resultado pendente (Ope-
rações em andamento) 	 	 613.110,10

Diserso , . . 	 	 12.767.60

Cantas de compensação:

Ações caticionr.drls
C.:211Ç .ÓCS em apólices 	
Solv'e c hnt r s em poder de tercei_

ros (vahr n)nninal ) 	

1.200.000,00

65.959,80 1.265.959,80

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	

Apólices caucionadas . 	
Sobressalentes pertencentes a ter:

ceirJs (valor nominal) 	

Lucros e perdas 	

91. 000.00

92'. 399,80

6.635.129,10

75.000,00

18.000.00

• 1.000.00

1.825. 113,00 1.825.113,00

Cr$

716.685,10

05.812,60 '•

Despesas gerais e previsões 	

Impo.: tos 	

Débito Crédito

Saldo do exercício anterior 	
Lucros e comissões sóbee venda de nua eu btl. ele. 	
Receita tia Oficina 	 	 88. 170,10

Menos:
Impostos	 7.158.20
Depreciação . • •	 26. 138.211	 33.296,40

Arrendamento e conservação de aparelhos
Carobio„itiros e deseffiltis
Diversas reeeihs

Cr$

718.331,5r
512.841,%

51.873,70

437.931.9t•
30.783.G('
34.375.2r

Dept.:,ciacão . 	 	 61.551,60

ff VSVI va legal (exorrici,) de 1011) • 	 	 25.;3:13.60

aldo .eN a(1 ,3 tara nllanço geral 	 	 925.399.80
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

(Perlado de janeiro a dezembro de 1944

CONTA DE LtirstoS E PERDAS EM 31 DE DEzEMBR0 DE 1911

.Imteiro, 31 de dezembro de 1911. — Rodriyo Ortorio Filho, Diretor-Presidente. — JOhn Rei'', Diretor-Gerente. — José B.

	

L. de 11,---""0.17.,--ewior	 itog . n .o 31.87e.

PARECER Do CoNSELITO • FISCAL RELATIVO AJ "EXERCÍCIO DE 1911-

os do "Cen,elho Fiscal" da "Companhia Morroni Rrnsileiro", irn desempenho de sua: funções legais e e9tatui:1r1n g, (te-
'to o Inventário, Balanço P,elattSro e Cantas da Diretoria ao E-xereírio dr! 1911 encontrando-os em perfeita ordem e de

a E -critr, da companhia. Nestas condições são de parecer que sejam aprovados pelos Sr s. Acionistas não só aqueles documentos
"	 os ai	 praticados pela Diretoria durante O -xereteio de 1911.

11,o de 'Janoiro, 17 de fevereiro de 1915. 	 Ruy A1berti.,150 Nunes do Rocha. — J. Sloll Coni:o!ves. — Joilo Wuorque de Moc.,40.

(N.° 1.661	 20-3-15 — Cr$ 731,10)



7.782.074,507.782.971,30

Passivo

Emebdizado:

Jin óveis 	
11ilquiinas e Acessórios
Móveis e Utensílios
Obrig •açOes de Guerra 	

Disponível:

Caixa — em moeda corrente 	
Em diversos Bancos 	
Em Estampilhas Mercantis 	

Real:zdvel:

Devedores por "Contas Cor-
rentes" . 	

Manufatura Geral 	

emito de resultado pendente:

C.Jução . 	
Contas de compensoççio:

Aç:iies Caucionadas 	
	

GO. 080.09
City Bani: — e/Contr•dos.....	 500.000,00

1..;4:ifi

Contas a Pagar'	

Credores por "Contas Cor-
, rentes"

Dividendos .

Nao extgleei:

1.1)00.000,G3

Fundo de Reserva 	 	 500.000.03

Fundo . de 'Depreciação 	 	 810.121,09

Férias. Gratificações e 'mien:-
zações	 726.153,80

Lueros e Perdas 	  •	 1. 100.383.80	 1.511 .32,20 •

Cantas de compensaç4o: •

Caução da Direloril 	 00.000.00
Contrates Caucionados 	 	 5:10.000,00	 500.000,00

1.450.211,80
• 1 .351.974,50.... 2 . {.105 .185.30

1.095,70

500.000,00

Cr$	 Gr;

1.129 200,80
1.128.929,20

83.708.80
100. 000,00 2 140.804,50

216.537,30
1.720.44070

300,70	 1.073.287,10

Cr$	 Cr$

.10. 528,30

121 .:',02,10 2.711.012,30

Crédito Débil3

Comissões, 	
Despesas 11oneárias 	
Despesas Gera is 	
impostos Gerais	 ,	
Institutos de Previdência 	
Pessoal
Prêmios de Seguro 	
seios e E,stom D ipia-
cont as Correntes 	
Férias. Gratificaçócs e Indeniza-

_ ções
Fundo de Depreciação 	
Dividendos 	

Cr$

1.231.90
5.110.20

490.211,00
125.012,10
41.931,30

900.823,20
40.102.20
0a1. 67 1.80

rxs.1 40,00

391.000,A°
88.210,10

400.000,00

Cr$

3.117.810,00

1.460.383,803 117.810,00

4.617.221,70

Saio não distribuído dos lucros anlerjorcr,

Produtos das operações sociais:
Cl

Manufatura Geral 	  •	 3.014.971,50

Juros e Descontos 	 	 (1.15,80

Diferenças de C g mbio 	 	 39.3'3,GO

Aluguéis • 3.000,00

Cr$

1.10.3880

Saldo disponível pára o exerciclo scnint,	

4.047.221,70
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S.A. "ESTAMPARIA COLOMBO"

IIELSTt1110 DA D:RETORIA À SER APRESENTADO À ásSimsi • IMIA GEMI,
omONARIA, A REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1015

:S1'S. Acionistas :

'Na conformidade com os estatutos e disposições legais, vimos
submeter à vossa apreciação o balanço e contas relativas ao exer-
cício encerrado em ai de dezembro de 1911, assim como o respec-
tivo Parecer do Conselho Fiscal.

A situação financeira da Sociedade está demonstrada no Ba-
lanço que apresentamos ao vosso exame, continuando a Diretoria à
disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer esclarecimentos de que
venham a nee ,.csit r. Ainda, em cumprimento ao z, estatutos deveis
e:egor os membros efetivos do Conselho Fiscal e respectivos suplen-
tes pira o exercício vigente, fi,xando-lhes as suas remunerações.

Tilo d.e Janeiro. 2 de fevereiro de 1953. — Alfredo Alberfoui,
Secretário-Tesoureiro. — Paulo C. Peixoto, O'cren te-Contador.

pATANÇO GERM.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1041. — Alfredo Alberto Moita, aSecre(ário-Tesoureiro. — Paulo C. Pci,tuto, Gerente-Conta-
dor ,;" lteg. n.° 35.004) .

0rMoNsTnn.:io DA CONTA DE "menos E PEnDAs" EM 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Illo de Janeiro. 30 de dezembro do 1911. — Alfredo Alberto gotta, Seere: g rio-Te,s0Ureiro. — Paulo (. Pe;xolo, Gerenle-Cont a-
dor 1," 13. e g . n.° 35 . G9S) .

DmilEcxa Do CONBELllo E1SCAL,

Na qualidade do membros do Conselho Fiscal dg Sociedade Anónima Estam paria Colombo, declaramos que. nesta data, nos rsn-
nimos para examinar 101 colgas, inventários, balanço -geral o conta de LIWTOS (3 - Pot .dOS, correspondentes ao eseveicio findo em. 30 de de-
zembro ti e 1044 e'N.,e.g¡fieando a oua exatidão, somos de parecer sejam t)le.s aprovado pelos Sr. Acionistas em Assernblig Geral Ordingr mi

a realiz ilr-so em 31 de março do correote ano. Do presente p:trecer, lavrado 40 livro prdprio, foi tirada unia cópia, çoi €€	 ajo a Má-_
quina, para, fins lepis.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro cie 1915. — Bernardo José Comes. — Álvaro Castelo Branco. — Oscar Guimarães Simiapa.

4.71/ — 26-3-15 — Cr, 230,70)
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DAGGETT & RAMSDELL
(Sociedade Anônima)

Daggelt & Rainsdcll (Sociedade Anônima Norte Americana) do Estada de New York, E.U.A., autorizada a funcionar no Brasil pelo Decreto-
lei n.° 19.341, de 23 de setembro de 1930

tALANco GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914, DA FILIAL No BRASIL À AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 118 — DISTRITO FEDERAL

Ativo Passivo

Cr$
Disponível:

Caixa e bancos 	 195.365,00
Realizável a curto prazo:

Contas a receber	 	 1.472.634,40
Mercadorias 	 3.899.206,20
Selos (consumo, correio e mercan-

tis).	 	 53.581.27
Obrigações de guerra 	 314.200.00 5.739.621,87

Imobilizado:
Maquinismos	 	 217.653,60
Móveis	 e	 utensílios	 	 59.121,30
Instalações	 	 131.109,70
Construções incompletas 	 	 25.471.00 433,655,60

Contas de resultados pendentes

Impostos pagos por antecipação . 5.812.50
Seguros pagos por antecipação 	 45.237.20
Outras despesas a zunortizar 21.491,50 75.514,20

6.411 .186.67

;rovisão para pagamento do im-
pôsto de renda 	

Reserva para depreciação

Reserva para amortização

Casa Matriz 	

Exigível a curto 2.)razo:

Contas a pagar 	

Sianco Inc. — New York (Royal-
ties) 	

Não exigível:

Reserva para prejuízos sôbre va-
lores e outras inversões

Cr$

925.002,90

139.899,90

248 .221.20

68.303,00

113.723,10

125.769.70

Cr$

1.313.121,0C

207 . 796.16

4 . 823 . 260,57

6.1 ii.186.07

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915. — Mario Pereira de Souza.
Daggett & Ilamsdell (Sociedade Anônima Norte Americana) do Estado

lei n.° 19.311, de 23 de setembro de 1930
DEMoNSTRAçÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA FILIAL No BRASIL, 1.,

rsidono DE 1 DE JANEIRO

Contador. Registro n.° 82.682. — It. J. Boleie, Gerente.
de New York, E.U.A., autorizada a funcionar no Brasil pelo Decreto-

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 118 — DISTRITO FEDERAL — REFERENTE AO
A 31 DE DEZEN113110 DE 1914

Crédito

Cr$

Lucro bruto sare as vendas 	 	 n1 298 979,8e

Juros recebidos 	
	 17.700,10

Diferenças de cãrnbio
	 32,70

4.316.005,90

Débito

Cr$

Despesas de fabricação 	 	 1 .202.872,26
Despesas de operações de vendas 	 	 1 . 215 . 786.40
Despesas gerais e de administração 	 	 .551.722.70
Despesas e rendas por diversas operações 	 	 92. 915,00
Juros pagos 	 	 5.111.70
Outras despesas e rendas diretas 	 	 72.959.80
Provisão para pagamento do impósto de renda 	 	 193.748.70
Lucro líquido 	 	 980.889.34

4.316.005,90

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945. — Mario Pereira de SOUZil, Contador. Registro n.° 82.682. — R. J. Bowie, Gerente.
(N.° 4.516 — 26-3-45 — Cr$ 201,00).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA EXPANSÃO E MELHORAMENTOS
DO DISTRITO FEDERAL

ATA o.1 I. a AS8E1,1E:LEIA GERAL oRDINÁRIA DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA
EXPANSÃO PI MELHORAMENTOS DO DISTRITO FEDERAL

Em 1 de março de 1945, às 16 horas, na sala das Assembléias da
sede social à. Avenida Nilo Peçonha 12, 5.° andar, salas 510-12, os
acionistas abaixo assinados representando 6.62,5 ações conforme o
livro de presença por todos assinado, se reuniram em Assembléia
Geral Ordinária convocado em segundo convocação, na forma da lei,
Inios anuncios publicados no Diário Oficial e no "Jorna/ do Comer-
cio" dos dias 23, 24 e 27 de fevereiro do corrente ano. Aberta a ses-
são pelo Sr. Presidente, Dr. liaroldo Cecil Polaud, foi, por aclama-
ção dos Srs. acionistas, designado para presidir os trabalhos da reu-
nião o acionista Dr, Luís Alfredo de Sousa Rangel, o qual então con-
vidou o acionista Dr. Hélio Caire de Castro Faria, para servir de
Secretário.

O Sr. Presidente mandou em seguida que se procedesse à lei-
tura do Relatório da Diretoria, do Balanço, da Conta de Lucros e
l'erdas e do Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício
de 1014 e desde a fundação da Companhia. Nenhum dos presentes
lendo usado da palavra. submetidos à votação foram aprovados todos
êsses documentos e os atos praticados pela Diretoria desde a funda-
ção, não tendo votado os Srs. Diretores é os membros do Conselho
Fiscal. Passou-se então, à eleição da nova Diretoria para o biênio
de 1915-16 e dos membros do Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício. Foram reeleitos os- membros da Diretoria:

Presidente, o acionista: Dr. Haroldo* Cecil Poland;
Vice-presidente, o acionista: Dr. Fábio Pena da Veiga,

Secretário, o acionista: Dr. Carlos do Rêgo Raposo;
Gerente, o acionista: Sr. Antônio llermógerres Bruno.
Foram eleitos membros efetivos do Conselho Fiscal, os senho-

res: Dr. Alberto de Melo Flores, Dr. llaroldo Renato Ascoll, dou-
tor Tibério Vasconcelos Aboim e suplentes os Srs. Alberto Carvalho
Silva Filho, António Lartigau &abra e Temtslocles Vivacqua. Peta
Assembléia foram findos em Cr$ 400,00 anuais os vencimentos dos
membros do Conselho Fiscal e em Cr$ 1.500,00 mensais os venci-
mentos dos Srs. Diretores.

Usou da palavra o acionista Dr. Jorge Oscar de Melo Flores que
propôs constasse da ata um voto de louvor à Diretoria pelo desem-
penho criterioso e brilhante de seu mandato. Submetido à Assem-
bina foi aprovado com urna salva de palmas.

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a Assembilia- lavrando-
se da mesma a presente ata que por mim Secretário redigida e lida
vai por todos os presentes assinada. Rio de Janeiro, 1 de março do
1915. — flaroldo Cedi Poland, — Fabio Penna da Veiga. (.'orlo.
do Rego Raposo. — Antonio Hernidgenes Bruno. — L. A. de Souza
Rangel. — Themistocles Vivacqua. — Jorge Oscar de Mello Fldres.
— Helio Caíre de Castro Faria. — Alim Pedro. — Haroldo Renato
Ascoli. — Alberto Carvalho Silva Filho. — Dorah de Azevedo Cha-
ves. — Reginaldo Poland. — Alberto de Mello Flôres. — Frederico
Darrigue de Faro Filho.

Certifico que a presente é Cópia fiel da ata transcrita à página
2 verso e 3 verso do livro de Atas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1945. — Carlos do Rego Raposo,
Diretor-secretário.

(N.° 4.021 — 26-3-45 — Cr$ 126.50)
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RIO PALÁCIO HOTEL S.A.

BALANÇO GERAL DA RIO PALÁCIO HOTEL,_S. A., PROCEDIDO EM 31 DE DEzESINRO DE 1915

Ativo

Constituído pelas seguintes contas:

Imobilizado:
Cr$

Móveis e utensílios 	 4.000,00

Cr$
Realizóvel:

Ações nominativas 	 200.000.00
Apólices 17.973.10
Contas correntes	 	 2.677,81
Receita registrada 	 1 .473,10 222 .1.24,61

Disponível:

Contas correntes	 	 7.920,30
Caixa 717.770,30 755.690,60

Resultados pendentes:

Lucros e perdas:

Prejuízos verificados no presente exercício 16.220,20

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	 15.000.00
Banco Boavista, C/custódia.	 .. 	 21	 200.00 36 .200,00.

1.031.235,41

Passivo

Constituído pelas seguintes contas: 	
Cr$	 Cr$

Não exigível:

Capital	 150.000,00

Fundo de reserva 	 	 118. 127,17

Reserva para melhoramentos	 60.896,72

Fundos de depreciação 	 	 113.131,78	 472.155,67

Exigível:

Contas correntes 	 	 12.510,12

Resultados pendentes:

Lucros líquidos auferidos até 1910 	 	 513.369,62

Coutas de compensarão:

Títulos depositados 	
	

15.000,00

Apólices em custódia 	
	

21.200,00

1.034.235,41

36.'200,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Ernesto Crissiuma Paranhos, pelo Pressidente. — Abetarda dc Vasconcellos Brito, Con-
tador, registro n.° 20.382.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "wenos E PERDAS - , DO BALANÇO DA RIO PALÁCIO HOTEL, S. A.

Débito
	

Crédito
Cr$
	

Cr$
Juros e descontos:

Lucros verificados nesta conta 	
Despesas gerais:

Saldo desta conta 	
Donativos :

Saldo desta conta
Despesas impostos:

Saldo desta conta
Saldo que passa para o ano de 1945 	

1.065,00

11.512,20

3.150,00

2.593,00
16.220,00

17.285,20	 17.285,20

Rio (1;-! Janeiro, 31 de dneMbro de 1911.
tador, registro n.° 20.382.

— Ernesto Crissiuma Paranhos, pelo Pressidente. — Abetarda de Vasconeellos Brito, Con-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:

Desempenhando-nos das atribuições que nos são prescritas pelo
art. 127, item III, do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1910,
e na forma dos estatutos sociais, procedemos ao exame do balanço
geral, contas e demais documentos referentes às atividades sociais no
exercício de 1911. constatamos que tudo se acha devidamente do-
cumentado e escriturado com exatidão e clareza.

Estando ainda a Sociedade com suas atividades paralisadas, devido
a não ser encontrado local onde se reinstalar, desde que foi alienado

o prédio -em que funcionava, resumiu-se o nosso exame apenas à
documentação referente a despesas indispensáveis e à receita decor-
rente de fundos sociais.

Resultante da situação acima exposta, o balanço acusa pequeno
prejuízo, o que. dce resto, é fácil de compreender'.

Dado o exposto, opinamos pela aprovação do balanço geral, contas
e demais documentos referentes ao exercício de 1914.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1915. — Moacyr Ennes. — Os-
waldo Condeixa Martins. — Tilda Brito GeltOjPe

(N.° A.616 — 26-3-15 — Cr$ 211,80)

COMPANHIA PAULISTA DE FbRÇA E LUZ

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA PAULISTA DE
FUÇA E LUZ, REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1915

Aos quinze dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, reunidos às quinze horas, na sede social, à Avenida
Rio Branco n.° 137. 13.° rodar, os acionistas da Companhia Paulista
de Fórça e Luz, representando a unânimidade do capital social, todo
èle com direito de voto, como tudo se verificou de suas assinaturas
no Livro de Presença dos acionistas, com as declarações exigidas na
lei, foi pelo Diretor Vice-Presidente da Companhia, Sr, Sizinio Ro-
drigues, declarada instalada a Assembléia Geral Extraordinária, con-
vidando, elo seguida, os presentes a, na forma dos estatutos, indicarem

um acionista para. servir corno Presidente da assembléia e outro para
secretariá-la. Aclamado para Presidente o acionista Sr. Pedro Américo
Werneck, êste indicou o nome do acionista Sr. Luiz Burgos Neto para
servir como Secretário, indicação que foi unânimemente aprovada
pela assembléia. Assumindo o Sr. Pedro Américo Werneck a presi-
dência da assembléia e verificando a existência de número legal,
mandou que se prosseguisse nos trabalhos, a começar pela leitura a
que, como Secretário procedi, do anúncio de convocação, publicado
no Diário Oficial nos dias 6, 7 e 8 do corrente e no "Jornal do Comér-
cio" nas mesmas datas, e que é do seguinte tetir: "Companhia Pau-
lista de Fõrça e Luz — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira
convocação — Convidam-se os Srs. acionistas para. uma Assembléia
Geral Extraordinária da Companhia Paulista 'de Fórça e Luz, .a reali-



4.000.000,00
menos: Acionistas 	 	 2.000.000,00 2.000.000,00

Capital . 	
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zar-se na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco n.°s 135-137, 13.°
andar, no dia 15 de março de 1915, às 15 horas, a fim de deliberar
sôbre uma proposta da Diretoria' para o aumento cio capital social,
com parecer do Conselho Fiscal. — Rio de Janeiro, 5 do março de

Eugénio Gudin, Diretor-Presidente. — W. F. liouth, Diretor-
Tesoureiro. — Maxiino Coimbra da Luz, Diretor-Secretário.— Horacio
Penido Monteiro, Diretor-Jurídico. Declarou então, o Presidente que
se achavam sôbre a mesa a exposição da Diretoria, justificando a
proposta de aumento de capital social e consequente alteração dos es-
tatutos sociais, bem como o parecer do Conselho Fiscal a respeito,

' determinando que também por mim Secretário fõsse procedida a lei-
tura dêsses documentos, do teõr seguinte: "Companhia Paulista de
Fórça e Luz — Proposta da Diretoria de reforma dos estatutos para
o aumento do capital social — Srs. Acionistas: Como tereis verificado
do nosso balanço geral, levantado ao término do exercício de 1911 e
que, devidamente acompanhado da demonstração de "Luvros e Per-
das", relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, já foi ofe-
recido à vossa apreciação, na conformidade do art. 99 do Decreto-lei
n.o 2.627, de 1940, esta Companhia conta com a existência de lucros.
suscetíveis de distribuição pelos Srs. acionistas, num montante total
de Cr$ 12.881.831,30 (doze milhões, oitocentos e oitenta e quatro

. mil, oitocentos e trinta e quatro cruzeiros e trinta centavos). Dessa
importancia. a. Diretoria já recomendou a distribuição em dinheiro
de Cr$ 1.600.000,00 (um milhão -e seiscentos mil cruzeiros) pelos
Srs. acionistas, constituindo o dividendo n. o 31. O restante dos lucros,
ou sejam Cr$ 11.281.834,30 (onze milhões, duzentos e oitenta e quatro
mil, oitocentos e trinta e quatro cruzeiros e trinta centavos), não po-
derá ser igualmente distribuído sob forma de dividendo em dinheiro,
por isso que foi êle, em grande parte, reinvestido a benefício do capi-
tal fixo da Companhia, notadamente nas grandes obras que vêm sendo
executadas para o maior aproveitamento do Salto do Avanhandava.
A fim de não causar aos Srs. acionistas o desnecessário sacrifício
do retardamento na percepção dos benefícios sociais que legitima-
mente lhes cabem, vem a Diretoria propor que uma parte substancial

• daqueles lucros reinvertidos, na importância. de Cr$ 8.000.000,00
(oito milhões do cruzeiros), seja atribuída aos Srs. "acionistas me-
diante a emissão de novas ações comuns, ficando em conseqüência
elevado o capital social da Companhia, atualmente de Cr$ 32.000-.000,00
(trinta e dois milhões de cruzeiros) dividido em 160.000 (cento e

n sessenta mil) ações comuns de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) para
Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões do cruzeiros) dividido em
200.000 (duzentas mil) ações comuns de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros). Das ações assim emitidas, os Srs. acionistas participarão
proporcionalmente às ações que atualmente possuírem, ficando en-
tretanto esclarecido que essas novas ações não terão direito ao oivi-
dendo em dinheiro a ser 'distribuído com fundamento no balanço do
exercício de 1914. Caso venha a ser aproada esta proposta, tornar-
se-á necessário alterar o atual art. 5.° dos estatutos sociais, devendo
a. sua redação passar a ser a que segue, mantidos os atuais §
"Art. 5.0 — o capital da Companhia, que era de Cr$ 32.000.000,00
(trinta e dois milhões de cruzeiros) dividido em 160.000 (cento e
sessenta mil) ações comnns de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) passa
a ser de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta -milhões de cruzeiros) dividido
em 200.000 (duzentas mil) ações comuns do valor nominal de 	

• Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, tÔdas integralizadas". Rio
de Janeiro, 1 de março de 1015. — W. F. Routh. Diretor-Tesoureiro.
— Maximo Coimbra da Luz, Diretor-Secretário. Horacio Penido
Monteiro, Diretor-Jurídico. — U. G. Keener, Diretor-Comercial". —
'Companhia Paulista de Fôrça e Luz — Parecer do Conselho Fiscal —
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Paulista de Fõrça e Luz,
após cuidadosa apreciação da proposta da Diretoria para aumento do
capital social de Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dois milhões de cruzei-
ros) para Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), são de
parecer que a mesma merece a aprovação dos Srs. acionistas. Em
verdade, o exame do 'balanço e contas do exercício de 1944, quê aliás
já foram objeto de parecer favorável dêste Conselho, revela a exis-
tência de lucros . que, por haverem sido invertidos a benefício do capi-
tal fixo, podem ser legitimamente atribuídos aos acienistas sob a.
forma de tuna- correspondente emissão de novas 'ações. O aumento
do capital ora proposto, além disso, contribuirá para a melhor estru-
turação financeira da Companhia, recomendando-se, pois, pela sua
conveniência e oportunidade. Rio de Janeiro, 2 de março de 1945. —
Arthur Cyril Cicari. — Affonso Cardoso Gaspar. Carlos de Ipanema
Moreira". Terminada a leitura, o Presidente submeteu à discussão a
exposição justificativa da Diretoria, a proposta da Diretoria e o pare-
cer do Conselho Fiscal, que acabavam de ser lidos. Não havendo quem
pedisse a palavra, foram ditos documentos submetidos à votação, tendo
sido unanimemente aprovados. Declarou, entoã, o Presidente, à vista
da deliberação tomada pela assembléia, que o capital social ficava
aumentado para Cr$ 4a.0ocr.000,0o (quarenta. milhões de cruzeiros)
e os estatutos alterados na forma da proposta da Diretoria, cabendo
a esta cumprir as formalidades legais necessárias, inclusive o arqui-
vamento (lesta ata no Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio. Nada mais havendo a tratar, foi .suspensa a sessão para se lavrar
esta ata no livro próprio por mim. Luiz Burgos Neto, Secretário, redi-

l
• gida e, serberta a sessão„ foi a mesma ata lida e aproVada, indo assi-

nada por todos os acionistas presentes. — Pedro Américo Werneck. —
Luiz Burgos Netto. — Sizinio Rodrigues. — Alberto Quadros. — Cesar
Rabello. — J. M. Fernandes. — Horacio Penido Monteiro. — Maximo

• Coimbra da Luz. — Antonio Benjamim Toques Horta. — José Carlos
Coelho da Rocha. — pp. Companhia Brasileira de Fórça Elétrica. —
Antonio Benjamim Toques Horta. — José Carlos Coelho da Rocha.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — D.N.I.C.
DIVISÃO DE REGISTRO DO COMERCIO

Certidão

Certifico que a Companhia Paulista de Fórça e Luz, arquivou nesta
Divisão sob o número 713, por despacho de 23 de março de 1945, a
atas da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 15 de março de
1945, que aprovou o aumento do capital social de Cr$ 32..000.000,00
para Cr$ 10.000.000,00, mediante a incorporação de lucros líquidos
ao capital o distribuição de novas ações aos acionistas na proporção
das que possuirem, alterando conseqüentemente o art. 5. 0 dos esta-
tutos, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
Divisão de Registro do Comércio, em 21 de março de 1045. Eu, Carmen
Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen Cruz.
Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E. a subscrevo
e assino. Renato Adolpho Pena Barros.

Selada com Cr$ 4.10.
Processo n.o 4.991-15.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA GURINHEM
list...via:nue DA mnErnuA

Senhores acionistas:
Em cumprimento dos dispositivos legais e estatutários, vimos

apresentar o Relatório. Pa!anço e conta de Lucros e Perdas, sõbre
operações efetuadas durante o periodo inicial das atividades t,oria'S,
que corno sabeis foram apenas tte aquisição de terrenos e o precesso
de loteamen so respectivo.

A aprovsção - do loteamento está em vias de aprovação peles po-
deres competentes e estamos certos de que em curto prazo pod,i.remos
iniciar as construções e dar inicio às operações de venda.

Para qualquer outra informação estamos a inteira disposição dos
senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 5 de fuvereiro de 1915. — Virginio Velos° Borvs,
Diretor-Presidente.

BALANÇO EM 31 LE DEZEMBRO DE 1914
Ativo

Cr$

Imóveis . . 	 	 4.68;.237.00
Banco, Depósit& s e Caixa 	 	 19. 155,00
Móveis & Utensílios 	 	 42 . 029.00
Contas Diferidas	 '	  	 40.054,00
Lucros & Perdas 	 	 171.315.30
Caução da Dit chula 	 	 40.0090

4.997.120,30

Passivo
Cr$'

Títulos Descontados 	 	 400.000,00
Contas Correntes 	 	 2 . 511 . 120.30
Contas a Pagar 	 	 43.000.00
Títulos Caucionado s 	 	 40 . 000,00

4.907.120,30

onmoNsTnAçÃo	 rxerrA DE "ntsenos & PERDAS"
Débito

.Cr$

Despesas Gerais, Ordenados, Honorários, Juros: etc. ..	 171.315,30

Crédito
Cr.

Saldo que se transfe're para o exercício seguinte .... 	 171.315.30
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Virginio Velos() Borges,

Diretor-Presidente. — J. C. Miranda Sá, Diretor-Superintendente.
— Edgar Pécego — Contador — Reg. n.° 32.570.

PARECER.

Nós abaixo assinados membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Imobiliária Ourintiens reunidos na sede da sociedade à
Avenida Nilo Peçanha D.° 23. 7P andar. salas 709-711, em cumpri-
mento aos dispositivos legais e estatutários examinamos as contas da
Diretoria, documentos e papeis relativos ao Balanço e conta de Lucros
e Perdas, para c período inic;al das atividades sociais, que foi de junho
a dezembro de 1914.

Encontramos tudo em pe.sfeita ordem e exatidaa, razão pela qual
aprovamos o Balanço e conta de Lucros e Perdas de 31 de, dezembro
de 1944, e recomendamos aos senhores acionistas a aprovação desses
documentos.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1915. — Alfredo Bittencourt,
— João de Sonsa Vasconcelos. — Nestor Moreira.

(NP 4.646 — 20-3-15 — Cr$ 153.00)

Lo e §

(N.o 4.520 — 26-3-15 — Cr$ 387,60)
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ADMINISTRADORA NACIONAL S.A.

RELATáRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SIIS. ACIONISTAS NA
ASSEMBLÉIA GERAL oltDINÂRIA A REALIZAR-SE EM 4 DE ABRIL DE 1945

Scs. Acionistas:
Temos a .satisfação de submeter ao vesso exame e cansideração-o

balanço, demonstração da conta de Lucros e Perdas e parecer. do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercício findo em 30 de dezembro de 1944.

Examinando os referidos documents, fácil vos será verificar que
esta tkimpanbia continua em franco progresso, graças, principalmente,
à honrosa confianea que continuamos a merecer dos nossos distintos
antigos e clientes.

Em vista dos resultados apresentados, propomos a distribuição
de um iliviil,tndo de vinte por cento.

Tendo terminado o mandato da atual Diretoria, deveis eleger os
sons membros para o triênio 1915 a 1917, e, também, os membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1915.

Com grande satisfação agradecemos aos dignos funcionários da
Companhia que cooperaram, com toda a dedicação, para o seu pro-
gresso e engrandecimento.

Ficamos ao vosso inteiro dispor para quaisquer outros informes
acaso necessários.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1915. — Paulo Cear de Andrade.
— Jorge Torres Gonçalves. — Bruno Cezar Otero.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "mimos E PERDAS"
DO EXERCÍCIO FINDO EM 30 RE DEZEMBRO DE 194i.

Débito
Cr$

a Despesas Gerais • 	 	 88.848,10
a Ordenados	 192.536,80
a Impostos . 	 	 5.761,40
a Anúncios . 	 	 ,1.732,10
a Móveis e Utensílios	 1.809,20

Dividendo3	 6.000,00
Impósto Sare a Renda 	 	 179,00

a Balanço • 	 	 10.111,90

306.981,50

Crédito

Saldo do exercLio de 1912 . 	 	 6.833,90
de Comissões 	 	 300.147,60

306.981,50

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Paulo Cezar de Andra-
de. — Jorge Torres Gonçalves. — Bruno Cezar Otero. — Nelson Dias
Pereiro, Contador — Registrado sobo n. o 35.587 — D.N.I.C.

1) Imobilizado:
PARECER DO CONSELHO FISCALAtivo

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da "Adminis-
tradora Nacional S.A.", tendo examinado as contas, livros documen-
tos e balanço da Sociedade, relativos ao ano de 1911 os quais foram
encontrados na mais perfeita ordem, são de panccer que OS ITIOSMOS

merecem a plena aprovação dos Srs.Acionistas.
Rio do Janeiro, 19 de janeiro de 1945. — Julio Bento Cirio Filha.

— Mario Borges de Andrade Ramos. — Isen de Almeida e Silva.
(N.o 4.656 — 26-3-45 — Cr$ 336,60).

Cr$
	

Cr$
Móveis e Utensílios 	 	 34.375,30
D:.)positos	 5.840,00

	
40,215,30

2) Disponível:
Caixa .	 30.765,80
Bancos	 471 .995.90
Estampilhas 	 	 2.521,00

	
508.282,70

3) Realizável em curto prazo:
Depósitos	 27.000,00

Para aumento do Capital.
Acionistas	 243.000,00

Parte do aumento do Capital, subscrito.
Cantas	 Corrpnleis •	 ,	 20.103,90
Devedores e Credores Diversos 	 4.246,30
Obrigaoks a Receber 	 33.847,80
Contencioso	 ,	 	
Material de Conservação

1.330,70
13.782,30

Reparações .	 	 4.805,10 348.176,10

1)	 Contas de compensação:
-Devedores par Obrigações a Re-

ceber 5.805,00
Ações caucionadas pela Diretoria. 6.000,00	 .
Apótioes em caueão . 	 67.600,00 79.405,00

976..379,10

Passivo
1)	 Exigível a curto prazo:

Contas Correntes	 .	 .... 	
Devedores .e Credores Diversos 	
Instituto A.P. Comerciárias 	
Despesas de Contratas 	

Gr$
550.928,40

16.085,20
848,00

3.887,80

Cr$
n

Innaisto sabre a Renda 	 • 1 . 021,60
Pontas a pagar 	 787,00 574 .158,00

2)	 Não	 exigível:
Capital

Realizado 30.000,00
Dependendo de aprovação oficial 270.000,00
Fundo de Reserva 	 12.704,20 312.704,20

3) Contas de resultado pendente:
Lucros ie Perdas	 	

h)	 Contas de compensação:
,	 10.111,90

Credores por Obrigações a Rece-
ber	 .	 .	 	 5.805,00

Caução de ações da Diretoria 	 6 .000,00
Depósitos e Cauções 	 67.600,00 79 .405,00

976.379,10

Rio de Janiedro, 30 de dezembro de 1944. Paulo Cezar de Andra-
de. — Jorge Torres Gonçalves. — Bruno Cezar Otero. — Nelson Dias
Pereira, Contador — Registrado sob o n. o 35.587 — D.N G.

COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

RELATÓRIO DA DIRETORII

Srs. Acionistas:

Cumprindo disposições legais e estatutárias, vimos prestar-vos
contas da nossa administração durante o exercício de 1944.

O balanço geral, as demonstrações anexas e o parecer do Conse-
lho . Fiscal exprimem, na sua singeleza, a situação da Companhia.

Devereis proceder h eleição dos novos diretores e membros do
Conselho Fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1945. Pela Diretoria. — Mario
d'Almeida, Presidente.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo:

Imobilizado:
Cr$ Cr$

Material	 flutuante	 	 108.700.859,78
Imóveis e edifícios 	 17.186.690,58
Instalações & oficinas 	 2.366.015,48
Móveis e utensílios 	 475.000,30 128.728.632,14

Disponível:
Caixa 4.5:. Bancos	 	 91 .405 .512,20

Realizável:
Almoxarifados .	 	 6.648.286,16
Mercadorias 7.861.787,00
Títulos de renda	 	 8.758.824,90
Devedores Gerais 	 06.414.056,36 89.682.954,36

Diversas contas 5 .805,50

De compensação:
Ações a emitir 	 200,00
Ações em caução 	 72.000,00
Títulos em caução 	 25.000,00
Fianças	 .	 	 265.000,00
Caixa Econômiot — C/apólices 	 200 .000,00 562.200,00

De resultado pendente:
Viagens a concluir — Custeio 	 4.310 .086,80

314.701.221,00
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Passivo:
Cr$
	

Cr$
•	 Não exigível:

Capital	 •	 	 30.000.000,40
Fundo de reserva 	 12.218.156,74
Fundo de reserva especial 	 17.468.851,32
'Fundos de depreciação 	 54 372.996,60
Fundos diversos	 	 140 715.421,76
Lucros e Perdas 	 1.525.520,72 256 ,300 .917,14

Exigível:

C.redoros gerais 37.633.679,35
Salários e despesas a pagar 	 1.489.017,10
'Duplicatas a pagar .	 	 204.854,00
Dividendos a pagar 	 7.205.749,31
Percentagens e	 gratif.	 a pagar .- 270.000,00 19.233.299,70

Diversas contas	 	 G51.666,50
De compensação:

Acionistas • 200,00
Caução da Diretoria 	 50.000,00
Fianças 290.000,00
Títulos caucionados 	 200.000,00
Credores por títulos em caução 	 22.000,00 562.200,00

De resultados pendente:
Viagens a concluir — Receita 	 7.953..107,60

311.701.221,00

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Mario d'Almeida, Pre-
sidente.— A. Marsili, Tesoureiro — Rodrigues Quintans, Secretário.
- Antonio Ferraz, Gerente. — Julio Jacques, Diretor-comercial. —
Adalberto 5. Osorio, Contador (Reg. n.° 32.321).

PARECER- Do CONSELII0 FISCAL

Srs. Acionistas:
Na forma das disposições legais, procedemos ao exame minucioso

da escrituração, inventários, ~tas e balanço da Companhia Comércio
e Navegação, bem como todos os documentos exigidos por lei, relati-
vos às operações efetuadas no exercício de 1914, tendo encontrado
tudo na mais perfeita ordem;lançados com exatidão e clareça o Balan-
ço e contas do a•tivo e passivo. Somos,, portanto, de parecer que os
mesmos devem ser aprovados, bem como todos os atos praticados pela
Diretoria no mesmo período.
• Rio de Janeiro, 31 de -janeiro de 1915. — João Augusto Alues,
— João Baptista Rozo. — Marinus Pereira da Moita.

(N.° 4.053 — 26-3-45 — Cr$ 241,80)

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO MERCETHYLINA S.A.

RELATIORIO DA 'DIRETORIA DO EXERCÍCIO DE 1944

limos. Srs.

Em cumprimento ao que determinam os nos gos estatutos e as
leis vigentes, apresentamos o nosso relatório do exercício encerrado
em 30 de dezembro de 1914.

Nossa situação econômica o financeira .continua estável, apesar
das obras executadas, onde funciona o nosso laboratório, e por exi-
gência da Saúde Pública, neste exercício.

São essas as informações de maior monta, já de vosso conheci-
meato, da qual nos desobrigamos, além das que nos forem solici-
tadas.

Submetemos à vossa apreciação as contas de 1914 e o parecer
do Conselho Fiscal, assim como agradecemos a cooperação de todos
os acionistas à nossa sociedade.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1915. — O presidente: Atahual-
pa Saltes de Oliveira Penuf — O secretário: Miguel Alves Passos.

DALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

',Período de 12 meses)

A ti v-o
Cr$

• fmobilizadc:•

Móveis, utensílios e vasilhames. 	
Despesas e reparos no laboratório 	

Realizável em longo prazo:
Contas correntes

Realizaste em curto• prazo:
Fabricaçáo (matérias primas e acessórios
Contas assinadas . 	

Dispooível:
C aixa	 ........

De compensação:
Ações caucionadas_

.Passivo

Não exigível:	 •
Capital 	 .................
Fundo da reserva 	

Exigível em curto prazo:
T. A. P. dos Industriários 	
Legião Brasileira de Assistência 	
Serviço Nac. de Aprend—Industrial

De compensação:
Diretoria — c/caução 	

DEMONI,TIIACk0 DA CONTA DE Lr:atos E
DE 1941

Débito
Cr$

Crédito
Cr$

A fabricação 	 .... 15.110,40
A selas de consumo 	 3.600,00
A despesas gerais 	 ....... 13.695,70
A propaganda 	 	 1.200,00
A selos de vendas mercantis 	 402,80
A impôsta sindical . 	 	 ' 120,00
A I. A.	 P. dos Industriados	 	 126,00
A Legião Brasileira de Assistência	 	 21,60
A Serviço Nac. de Aprend. Industrial 	 43,50
Di Mercethylina e Gaifal	 (vendas)	 .... 34 .320,00

3	 .320,00 34.320,00

O presidente: Atahualpa Saltes de. Oliveira Panna. — O secre-
tário: Miguel •Alr,,s Passos. — Manuel Rui; Martins Filho, guardas-
livros — Reg. D. N. 1. C. 31.161.

PARECER Do CONSELII0 FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Laborató-
rio Farrnl•cèutico Mercetliylina S. A., tendo acompanhado durante
o ano findo todo o movimento econômico e financeiro da administra-
ção, no exercício encerrado em trinta de dezembro de mil novecentos
e quarenta e quatro, sintetizados no balanço que apresentam, são
de parecer que todos os atos e contas da Diretoria sejam' aprovados
sem reservas, antes com louvor.

Rio de Janeiro. 27 de janeiro de 1915. Pedr'Alvares Lassa 3fa-
galhãe3. — Nun'Alvares da Costa Magalhães. — Oswaldo de Oli-
veira

(N.0 4.652-26-3-15—Cr$ •216,20).

RECREIO DOS BANDEIRANTES IMOBILIÁRIA

RELATÓRIO RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 1911 A SER APRESENTADO DELÀ
tunwroma, À ASSE:qui-É:1 GERAL ortroNAittÀ,	 REALIZAR-SE NO DIA 30 DE

MARCO Pu 1915'

Senhores Acionistas:

Cumprindo as disposições estatutárias e legais, vimas submeter
à vossa consideração o resultado do primeiro ano de nossa gestão no
exercício de 1914.— competindo-vos examinar e julgar as contas a (-de
relativas, consubstanciadas no balanço que a êste acompanha.

A soma de trabalhos dêste período inicial de administração ex-
cedeu de muito a expectativa de todos nós, Problemas de tôda espécie
surgiram, excedendo as nossas previsões, impondo-nos redobradas ati-
vidades e esforços consideráveis para solucioná-los nos limites dos in-
terèsses sociais.

Vencendo quase tôdas as dificuldades enfrentadas, mercê da coe-
são de energias nossas, afinal, hoje damo-nos por satisfeitos e COM-
pensados em poder •afirmar-vos que d patrimônio imobiliário de nos-
sa emprèsa, teve o seu valor multiplieado•algumas vêzes, pelo sanea-
mento dos embaraços-que•o•depreoi.avam, embargando mesmo as nos-
sas iniciativas durante•moses—	 • •	 • •	 . .

Apesar dêsse período anormal,.inúmeros.trabalhos f.oram executa-
dos, como, levantamentos topográficos da área. a ser.urbanizada, avi-
ventação de rumos da.propriedade, saneamento de zonas assoladas pela
palustre, corrigindo-se o escoamento das águas, com a. limpeza de va-
las e canais.

A seguir contratamos a feitura . do. projeto de loteamento e urba-
nização de uma parte da área entregando-se &sie trabalho ii um urba-
nista de renome	 o Dr,	 Saboya Ribeiro, que organizou unia plan-•
ta obedecendo a tôdas .as . exigências municipais,. como se depreende
da sua próxima aprovação pela Prefeitura.

Outros empreendimentos podemos apresentar, , tais como: — re-
forma no prédio cio antigo restaurante o qual. já está funcionando por
conta de nossa empresa; construção de 24 (vinte é qUatre) cabines pa-
ra banhistas, próximas do l'ostaurafite. as' qiutis já estão também fun-
cionando; adiantada reconstrução geral da antiga residência de j. W.
Finch, para se transformar em pequeno Hotel; vários alojamentos
rústicos para trabalhadores.

Além disso. foi feito o estudo de unia nova variante na estrada de
Guaratiba, partindo do quilômetro 18, em direção ao Pontal de Sornam-

...........

4.105,00
8.000,00

56.042,60

9.911,80
6.560.40

976,40

6. 000.00

91.896,20

Cr$

50 . 000,00
35.808,20

21.00
3,50
3,50

PERDAS EM 30 DE

6.000,00

91.896,20

DEZEMBRO
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betiba, o que trará urna redução de 20 quilómetros no acesso ao Re-
creio dos Bandeirantes. Ésteeplano. vem sendo trabalhado para a sua
realização.

Maior será a nossa satisfação quando conseguirmos da Municipa-
lidade, esta, estabelecer a ligação entre a Barra da Tijuca e o Pontal
de Sernambetiba, nas condições em que nos propomos fazer.

Já recebemos sua autorização para elaborar um plano, e, êste vem
sendo projetado por abalizado Engenheiro, e tudo indica que vai su-
ceder essa realização de grande alcance para o progresso do local.

Outra iniciativa de alto interêsse para os nossos planos, é a de
abastecimento de água à área que vai ser urbanizada.

Mudos projetos estão sendo feitos por Engenheiro especializa-
do, no local já escolhido para se fazer a barragem e captação.

Para èsse fim requeremos à Divisão de Águas, do Ministério da
Agrieullura. a necessária autorização, tendo sido designado um En-
genheiro asse Departamento para dar parecer.

O exame do local já foi realizado por êsse técnico, acompanhado
(10 EngPnlieiro de nossa empresai, devendo-se esperar breve solução do
assiinto.

Mais outros empreendimentos também se acham em curso de rea-
illeeão, sobressaindo-se o Projeto da construção de um grande ."hotel
balneário", na área assinalada no plano de urbanização.

Pretendemos ajustar essa realização aos favores constantes do De-
cer,to-lei n. 0 6.7GL de 31 de julho de 1914.

Assim detalhado o nosso trabalho neste exercício, afinal, cumpre-
nos solicitar-vos que devereis eleger nesta Assembléia Geral os mem-
ores do conselho Fiscal. que deverão servir no próximo exercício.

Em nosso balanço, que encontrareis a seguir, acompanhado da
lereonstração da conta de Despesas Gerais, — bem elucidativa dos
easlos nas mencionadas realizações. —; ainda oferecemos o parecer
emitido pelos Senhores membros do Conselho Fiscal, sôbre o mesmo
balanço, nossas contas O documentos e mais esclarecimentos vos serão
presta-dos se assim desejardes.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1913. — Salvador Mandar° Filho,
Diretor Presidente. — Antonio Zenoblo da Costa, Diretor Gerente. —
Abiucl Cardoso, Diretor Secretário.

BALANCETE GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Deve Haver
Cr$

Capital	 .	 	 i.2,00.000,00
Ações	 rui	 caução	 .	 	 60. 000,00
Caução da Diretoria 60 000,00
Despesas de instalação 72.396,30
Contas	 correntes	 .	 .	 	 199.545,40
Veículos	 . 1.0(Y0,00
Acces'sórios e ferramentas	 .	 	 10:038,00
imóveis	 	 1.053.500,00
Obrigações a pagar . 	 	 500.000,00
Juros	 e	 descontos	 .	 	 39.500,00
Penicos conta movimento 	 .	 	 1í8. 801,80
Despesas gerais 	 698.529,90
Efeitos	 caucionados 1.397.819,70
Bancos conta garantida	 .	 	 1.224.806,40
Caixa	 .	 	 369,70

3.333.153,60 3.333.153,60

ni?tejn .io Zenobio da Cosia, Diretor-Tesoureiro. — Fernando &-
guião Costa — Contador — Reg. 11.935.

. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "DESPESAS GERAIS"

Levantamento	 topográfico	 .	 	
Desposas de loteamento .	 	
Conservação	 e	 higiene	 .	 	
Despesas	 diversas	 .	 	
Eonduções .	 	
Papelaria	 .	 .	 	
Despesas de administração . 	 	
aluguéis
Luz e telefone .	 	
Fretes	 e corretos	 .	 	

. Planta de urbanização . 	 	
Impostos e tvcaa	
Selos e e.stanYpilhas .	 	
Marcas e patentes	 .	 	
honorários	 .	 	
Benfeitorias	 .	 	
Impósto de transmissão	 .	 	

".

Cr$
119.078,00
202.249,10
78.453,60
20.994,70
33.839,60
2.234,60

100.333,40
2.400,00

773,80
360,00

00.000,00
2.201,90
4.761,20

650,00
,2.000,00

200,00
05.000,00

698.529,90

Ant4nio Zenobio da Costa, Diretor-Te-soureiro: — Fernando Re-
guião Costa — Contador — Reg. 11.935.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Consoante o disposto no Art. ,127 do Decreto-lei n. o 2.627, de
26 de setembro de 1940, a empresa Recreio dos Bandeirantes Imobi-
liária S. A., submeteu ao nosso julgamento todos os documentos pre-
vistos nesta disposição legal, referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro do 1941.

Examinando todos os livros de contabilidade, os documentos res-
pectivos, o seu balanço, papéis e outros livros da sociedade e bem
assim a Caixa, com as demais informações que nos foram prestadas,
somos de parecer que poder( ser aprovados, sem reserva, pela As-
sembléia Geral,, o que acima foi submetido ao nosso exame.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1945. — Fortunato Vergara.
— Dr. Orlando Pimenta Bueno. — Julio Luiz de Gouveia Mago.

(N.° 4.611 — 26-3-45 — Cr$ 331,50).

SOCIEDADE DE TRATORES E EQUIPAMENTOS LIMITADA
"SOTREQ"
GurrIeÃo

LiNro n.o 328 — FOlhas n.o 76v.	 •
Dr. Eronides Ferreira de Carvalho. Tabelião do Décimo Quarto

Oficio de Notas desta ciciado do Rio de Janeiro, Capital da República
dos Estedos Unidos do Brasil.
• certilico que revendo em meu poder e cartório o livro de notas

número 328, nele às Mias número 76 verso, encontrei lavrada à es-
critura que ora Inc é pedida por certidão, cujo teor é ó seguinte:

Escritura de transformação da "Sociedac'e no Tratores e Equipa-
mentos Limitada", que também usa a sigla "Sotreq", em sociedade
anónima, na forma abaixo:

Saibam quantias esta virem que no dia vinte e dois de julho de
mil novecentos e quarenta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, em meu Cartório
e perante mim Tabelião, por me haver sido a presente distribuiclq,
compareceram, partes entre si justas o contratadas, como otelorgantea,
rearprocamenle outorgados, Vatter Moreira Saltes, banqueiro, reaj-
dente ria Rua Saint IlCirnam número cento o setenta e dois; Julio de
Sousa Avelar, comerciante, residente na Rua Domineos Ferreira número
46; Edgar de Britto Lyra, do comércio, residente na Avenida Rainha
Elisabeth número 233, Themistocles Barcellos, comerciante. residente
na Avenida Atlântica número 140; Luiz de Freitas Vale Aranha, que
também se assina Luiz Aranha, Advogado, residente na Rua Pereira
da Silva número oitenta e seis; Augusto Frederico Schmidt. comercian-
te, residente na Rua Almirante Gonçalves número 4, e Francisco de
Paula Assis Figueiredo. engenheiro, residente na Rua Paissandá nú-
mero 186. todos brasileiros, casados, residente e domicilia los nesta
Capital e meus conhecidos, assim como das testemunhas adiante no-
meadas e assindas, do que dou fé — Em presença das mesmas •teste-
niunhas. pelos outorgantes reciprocamente outorgados, me foi dito;
I) Que os outorgantes e outorgados são todos eles os únicos s,ixios
soeiedade por cotas. de responsabilidade limitada "Sociedade de Tra-
tores e Equipamentos -Limitada", que também usa a sigla "Sotreq",
crmstituida por instrumento particular arquivado sob o n.o 152.841, no
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, contrato esse alterado
por outro de 25 de janeiro do corrente ano. arquivado sob o n.° 162.0e5,
no mesmo Departamento; — II) Que a Sociedade vem exp lorando o
negócio de representações e vendas de tratores, equipamentos, acessó-
rios e máquinas em geral, no seu estabelecimento, à Avenida Getúlio Var-
gas n.o 290; III) Que, para maior desenvolvimento dos negancios so-
ciais, resolveram os sócios, por unanimidade, transformar aquela so-
c:edade por cotas. de responsabilidaed limitada, em sociedade anônima,
com o mesmo capital realizado de Cr$ 2.000.000.00 (dois milhões -de
cruzeiros), o mesmo objeto e sede. e que se regerá pelos segeintes es-
tatutos: "Estatutos, — Capitulo I Denominação, objeto, sede e duração
— Artigo 1 o A "Sotreq" Sociedade Anônima do Tratores e Equipamentos
rege-se por estes estatutos e disposições legais que lhe forem aplicáveis.
Artigo 2.° — A Sociedade tem por objeto o comércio em geral, especial-
mente de tratores e equipamentos mecânicos de todo o gênero e peças
acessórias. —Artigo 3.0 — Sede social é no Distrito Federal. pendendo
Diretoria ciar sucursais, filiais ou agências dentro e fora do território
Nacional — Artigo 5.0 — A Sociedade dora,rá, por trinta anos, a contar
da presente data. — Capítulo II — Capital — Artigo 5? — o capi-
capital social Cde Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), di-
vidido em duas mil ações, integralizadas, de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zeiros), cada uma. — Artigo 6.0 — As ações serão nominativas ou ao
portador, à vontade do acionista. — Artigo 7.° — Os certificados ou
títulos das ações serão assinados por dois diretores. — Parágrafo
único. — A Sociedade poderá emitir títulos múltiplos de ações até
o máximo de cem ações por título. — Artigo 8.° — A cada ação cor-
responde uni voto nas deliberações da assembléia geral. — Capitulo

— Diretoria. — Artigo 9.°. — A Sociedade será administrada
por uma diretoria composta de um diretor presidente, dois diretores
gerentes e um diretor secretário, acionistas ou não, residentes no
País e eleitos pela Assembléia Geral, pelo prazo de três anos. po-
dendo ser reeleitos. — Antigo 10. — Cada diretor caucionará, em
garantia de sua gestão, cinqüenta ações da Sociedade antes de inves-
tir-se na posse do çargo, a qual se fará por têrmo lavrado no livro

-de "Atas das Reuniões da Diretoria". — Artigo 11. — Nos casos do
impedimento temporário de qualquer dos diretores, a Sociedade con-
tinuará a ser administrada pelos demais. No caso, porém, de vaga,
a diretoria nomeará o substituto 'provisório, que funcionará até a
primeira- Assembléia Geral Ordinária, à qual compete escolher o
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subs titulo definitivo, que ocupará o cargo pelo tempo que faltava .ao
substituído. Artigo 12. , — A diretoria tem as atribuições e os po-
deres que a lei lhe outorga para assegurar o funcionamento regu-
lar da Sociedade, assim como alienar óu onerar bens sociais. Pará-
grafo único. — A representação ativa e passiva da Sociedade nos atos
e operações normais da gestão, cabe aos diretores, devendo levar em
conjunto a assinatura de ao menos dois deles, ou de um diretor e
procurador com poderes especiais outorgados pela Diretoria, todos os
atos praticados pela Sociedade, inclusive documentos, papéis, títulos
de qualquer natureza, assim como a emissão, aceite, saque e endosso
de cheques ou quaisquer títulos de, crédito. — § 1. 0 — Compete es-
pecialmente ao diretor presidente; — a) orientar a administração da
Sociedade; — h) supervisionar os atos dos demais diretores; — c)
presidir as reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais; —
assinar juntamente com outro diretor es ações da Sociedade e res-
pectivas cautelas; — e) distribuir funções especiais aos demais dire-
tores. — Em caso do impedimento temporário será o diretor presi-
dente substituído pelo diretor que para êsse fim fôr designado pela
Diretoria. — § 2.° — Compete especialmente aos diretores gerentes:
— a) superintender a parte técnica o comercial da Sociedade; —
superintender a escrituração das operações da Sociedade e fiscalizar
os respectivos lançamentos. — § 3.° — Compete especialmente ao di-
retor secretário: — a) secretariar as reuniões da Diretoria e da As-
sembléia Geral; — b) praticar todos os demais atos inerentes à fun-
ção e desempenhar encargos que lhe sejam atribuídos pelo diretor
presidente. — Artigo 13. — Os diretores terão a remuneração que
fôr anualmente votada em Assembléia Geral, podendo consistir em
Parte fixa e parte variável com os lucros líquidos da Sociedade, ob-
servado, nesta última hipótese, o disposto no artigo 131 do Decreto-
lei n.° 2.627, de 1940. — Capítulo IV. — Conselho Fiscal. — Ar-
tigo 14. — O Conselho Fiscal compor-se-á de cinco membros efeti-
ves e , ince suplentes, acionistrs ou não, todos residentes no País e
eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. — Artigo 15. -•

4 O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poderes que a lei lhe
outorga, devendo tamMm emitir parecer sobre lodos os assun-
a,aunlos que lhe forem submetidos pela Diretoria — Art. 16. A remu-
neração do Conselho Fiscal será fixada Pela Assen-ibléiia Geral que o
e , iger, e poderá consistir de uma parte fixa moira variável, obse.wado
quanto a esta o disposto no art. 131 do Decreta-lei n.° 2.027, de 1910.
— Capítulo V — Assembléia Geral — Art. 17. A Assembléia Geral
reunir-se-á, ordinàriamente, até o fim do mêS de abril, em dia, hora
e local previamente anunciados pela imprensa na 'forma da lei, e,
extraordiniiriamente, sempre que os interesses sociais o exigirem e
com observância das prescrições legais — Art. 18. A assembléia geral
será presidida pelo acionista que, na ocasião, fôr indicado, o qual con-
vidará outro acionista para servir de Secretário — Art. 19. Nos anún-
cios de convocação da assembléia geral, poderá a Diretoria estabelecer
o prazo, nunca inferior a três dias, dentro do qual deveeão os acionistas
dei asilar os seus títulos ao portador na sede social, a fim de tomarem
parte na assembléia geral — Capítulo VI — Exercício social — Arti-
go 20. O exercício social vai de primeiro de janeiro a trinta e uni de
dezembro de cada ano — Levantado o balanço com observância das
prescrições legais, e feitas as necessárias amortizações, cio lucro lie
relido serão deduzidos: a) cinco por cento para a constituição do fundo
de reserva legal até alcançar vinte por cento do capital; um fundo
da reserva para atender as obrigações decorrentes da legielaeão
proteção ao trabalho; c) a quantia necessária para a distribuição do
dividendo, que, por proposta da Diretoria e ouvido o Conselho Fiscal.
a Assembléia Geral determinar; d) uma quantia de até vinte e ...mie)
po cento do que restar para atender a remuneração variável cla Di-
reteria e do Conselho Fiscal, ou para gratificações aos membros leeses
órgãos; e) o saldo, se houver será, no todo ou em parte, trans-
portado para o exercício seguinte, ou terá a aplicação q ue lhe destinar
a Assembléia Geral — Capítulo VII — Liquidação — Art. 21. X So-
ciedade entrará em liquidação nos casos legais, competindo à Msem-
bl(ia Geral determinar o modo de liquidação e eleger .o liquidante e o
Conselho Fiscal, que deverá funcionar durante o período da liquidação
— Capitulo VIlE — Disposições transitórias — Art. 22. O ano social
em curso considera-se iniciado em primeiro de janeiro deste ano de
1044 correndo por conta da Sociedade reides as operações-rcaliz ales
de então em diante" — IV) Que estando integralmente realizado em
dinheiro o capital social da Sociedade por cotas, que é• o mesmo da
seeedade anônima, cada sócio recebe a parte que tinha no capital da
seeiedade de responsabilidade limitada em ações da sociedade anônima,
ficando as mesmas distribuídas da seguinte forma: Walther Moreira
Sales, que tinha quinhentas cotas, no valor global de quinhentos mil
enizeiros, recebe quinhentas ações; Júlio 'de Sousa Avelar, que 'udu
quatrocentas cotas, no valor global de quatrocentos mil cruzeiros, re-
cebe quetrocentes ações: Edgar de Brito Lira, que tinha cem cotas, no
vIo global de cem mil cruzeiros, recebe cem ações; Themistaeles
Barcelos, que linha oitocentas e oitenta cotas, no valor global de oiro-
ap elos e oitenta mil cruzeiros, recebe oitocentas e oitenta ações; Lute
Aranha, que tinha cem catas. no N'alnr global de cem mil errizee'e3,
receba cem ações; Augusto Frederico Schmielte que tinha dez e nas,
no valer global de dez mil cruzeiros, recebe dez ações; Francisco de Peula
Aesi g Figueiredo, que tinha dez cotas. no valor global de dez mil cruzeiroe,
recebe dez acões;.V) Eia tais condições, na forma do artigo 6.')
do Derreto-lei 11.0 2.627, de 20 de setembro de 1910. ceie disnõe saibre
as so..ierlades por ações, é dispensável a avaliação des bens que cons-
tituem o patrimônio daquela sociedade por cotas e que formarão

as prestações dos seus componentes; também é desnecessário o depó-
sito da decima parte do capital social, por ser todo ele realizado com
Os referidos bens; VI) Que a sociedade anónima, ora constituída,
mantém, sem solução de continuidade, todos os direitos e obrigações
que compunham o patrimônio da sociedade transformada; VII) Que
estando, destarte, verificados todos os requisitos para a constituição
de sociedade anónima, davam por transformada em sociedade dessa
natureza a sociedade por cotas de começo aludida, e na conformidade
dos Estatutos retro transcritos, nomeam; para diretor-presidente o
Dr. Vatter Moreira Sales; para diretores-gerentes o Dr. Francisco
de Paula Mais Figueiredo e Edgar de Brito Lira, e para diretor-
secretário o Dr. Homero de Sousa e Silva; para membros do Con-
selho Fiscal os Srs. Júlio de Sousa Avelar, Luís .Aranha, Auguato Fre-
derico Schmidt, Temistocles Barcelos e Lauro Salazar• Regueira, este
brasileiro, casado, residente à Avenida Copacabana n.° 308, tendo como
suplentes os Srs. Dr. Jaime Leivas Bastaan Pinto, residente na
Avenida Atlântica n. o 770, apartamento 1.0 .02; Japir do Amaral As-
sunção, residente na Rua Domingos Ferreira 11. 0 46; Augusto Lei-
vas de Otero, residente na Rua Gustavo Sampaio n.° 111; Joel de
Paiva Côrtes, residente na Rua Raul Pompéia n. o 124 e João Bitten-
court de Sousa, na flua da Quitanda n.° 185, residindo o• Dr. Homero
de Sousa e Silva na Rua Sousa Lima n.0 8; VIE) Que os diretores,
conselheiros e suplentes residem nos enderécos já declarados; IX)
Que, na forma cio art. 12, dos Estatutos, estipulam os honorários
fixos em cinco mil cruzeiros mensais para cada diretor, recebendo,
ademais, cada um dos diretores-gerentes três por cento sôbre os lu-
cros líquidos apurados em cada exercício, respeitando o disposto Tio
artigo 131 do Decreto-lei re 0 2.627, de 1910; os membros do CO311-
solho Fiscal perceberão os honorários de dois mil e quinhentos
cruzeiros mensais; X) Que assim, cumpridas as formali4iade 5 legais,
declaram os outorgantes, reciprocamente outorgados, definitivamente
constituída a "Sotreq — Sociedade Anônima de Tratores e Equipa-
Mentos", por transfotrmação da antecessora, a "Sociedade de Tra-
tores e Equipamentos Limitada", que também usava a sigla "Sotreq",
cabendo aos diretores eleitos promover os atos complementares de
arquivamento e publicação, bem corno as demais formalidades da
lei. Deixa de ser pago o impôsto do sêlo proporcional em face do
disposto no art. 110 da Tabela anexa ao Decreto n. o 4.635. de 3
de setembro de 1942 — inciso 7. 0. alínea "b". — Assim o disseram
e me pediram que lavrasse em minhas Notas esta escrituca ., que
lhes sendo lida e às testemunhas, Antônio MS da Silva e Ubirajara
Brasil de Almeida, aceitaram, acharam conforme e assinam todas.
— Em tempo declaro que o Dr. 'Walter Moreira Sales é representado
neste ato pelo Dr. Edgar de Brito Lira, nos têrmos da procuração
exibida e que fica registrada em livro próprio deste cartório, sob o
n.O 27, do que dou fé. — Eu, Otelo Correia de Melo e Oliveira es-
crevente j uramentado a escrevi. — Eu, Eronides Ferreira de Car-
valho, tabelião a subscrevo. — P. p. Vatter Moreira Sales, Edgarde Brito Lu ra . — Julio de Souza Avelar, — Edgar de Drilla Lyra.
— Themislocles Bareellos. — Luiz de Freitas Vale Aranha. — Luiz
Ama/a. — Auouito Frederico Schmidt. — Francisco de Paula Assi.?
Figueiredo. — Antonio [leis da Silva. — Ubirajara Brasil de Al-
meida. — Nada mais consta do que dou fé. — Rio de Janeiro, 22
de março de 1945. — E eu, Eronides Ferreira de Carvalho, tabelião
a subscrevo e assino. — Eronides Ferreira de Carvalho.

Final da certidão extraída do L.° 328, fls. 70 v., da Sociedade
dé Tratores e Equipamentos Limitada. 	 -

CERTIDÃO

Livro n.° 332 — Rilhas n.o 71-v.

Dr. Eronides Feereiva de Carvalho, tabelião do Decimo Quarto
Grid) de. Notas desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da República
dos Estados Lnidos do Brasil.

Certifico que revendo em meu poder e cartório 'o livro de no-
tas número trezentos e trinta e dois, nele, às fólhas número setenta
e um verso, encontrei lavrada a escritura que ora me é pedida por
certidão, cujo teor é o seguinte:

. Escritura de alteração dos estatutos da "Sotreq, Sociedade Anô-
nima de Tratores e E q ui pamentos", na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no dia treze de dezembro de
mil novecentos e quarenta e quatro, nesta cidade do ltio de Janeiro,
em meu cartório e perante mim, tabelião, por me haver sido a pre-
sente distribuiria, compareceram os senhores Walther Moreira Saltes,
representado pelo seu bastante procurador, doutor Homero de Sonsa
e Silva, conforma procuração outorgada no tabelião do Décimo Nono
Ofício de Notas , livro trinta e quatro, fólhas cinqüenta e cinco ver-
so, que fica registrada em livro próprio déste cartório, sob o
mero vintevinte e sete, do que dou fé; Júlio de Souza sAVC/ar, comerciante,
residente na Rua lenningos Ferreira número quarenta e seis; Ed-
gard de Brito Lira, do comércio, residente na Avenida Bainha Eli-
sabete número duzentos e trinta e três: Teniístecles Barcelos, co-
merciante. residente na Avenida Atlântica número cento e quaren-
ta: Luiz de Freita-2 Vale Aranha, que também se assina I.uiz Ara-
nha. advo gado. residente na Rua Pereira da Silva número oitenta i
e dois: Augusto Frederico Schmidt, comerciante, residente na flua
Almirante Gonçalves numero quatro e Francisro de Paula Assis Fi-
gueiredo, engenheiro. residente na flua Paissandu número cento e
oitenta e seis, todos brasileiros, casados, residente e domiciliados
nesta cidade, e meus conhecidos, assim como das testemunhas adian-
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te nomeadas e assinadas, do que dou fé. — Em presença das mess
mas testemunhas, pelos outorgantes, reciprocamente outorgados, me
foi dito: 1.° -- Que, para atender às exigências do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, para o arquivamento dos estatutos
da "Sotreq, -Sociedade Anônima da Tratores e Uquipamentos", em
que se transformara. por escritura pública de vinte e dois de julho
de -mi l novecentos e ouarenta e quatro, lavrada nestas notas, no li-
vro trezentos e vinte e oito, fôlhas setenta e seis verso, a "Sociedade
de Tratores e Equipamentos Limitada", que também usa a sigla "So-
treq", êles, outorganbss reciprocamente outorgados, únicos sócios
da referida sociedade poc cotas de responsabilidade limitada, assim
como da sociedade snónima, resolviam, por unanimidade, alterar os
referidos estatutos, na forma da presente escritura; .2.0 — Que
assim alteravam semente os artigos, quinto, décimo segundo
segundo e décimo °lavo dos referidos estatutos, os quais passavam
a ter a seguinte .redação: -Artigo 5.0 -0 capital social é de Cr$ ...
2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), dividido em 2.000 (duas
mil) ações de Cr$ 1.000,0o (mil cruzeiros) cada urna, nominativas
ou ao portador, a vontade do acionista, observado o g L° do artigo
23, do Decreto-lei n.° 2.6.27" — "Artigo 12 — A Diretoria tem as
atribuições e os poderoi que a lei lhe outorga para assegurar o fun-
cionamento regular da sociedade, assim corno para alienar ou onerar
bens sociais; g 1.°) A representação ativa e passiva da sociedade, nos
atos e operações normais da gestão, cabe aás Diretores, devendo levar
em conjunto a assinatura de ao menos dois dèles, ou de um Diretor
e procurador com poderes especisis outorgados pela Diretoria, todos os
atos praticados pela Sociedade, inclusive documentos, papéis, títulos
de qualquer natureza, assim como a emissão, aceite, saque e endosso
de cheques ou quaisquer títulos de crédito; g 2. 0) Compete-especial-
mente ao Diretor Presidente: o) orientar a administração da So-
ciedade; b) supervisionar- os aios dos demais Diretores; c) presidir
as reuniões da Diretoria e das Assembleias Gerais, quando presente
às mesmas; d) assinar juntamente com outro Diretor, as ações da So-
ciedade e respectivas cautelas; e) praticar os demais atos relativos aos
fins da Sociedade, na forma da lei e do presente artigo. g 3.° —
Compete especialmente aos Diretores gerentes: a) superintender
a parte técnica e comercial /Ia Sociedade; à) superintender a escri-
turação das operações da Sociodade e fiscalizar os respectivos lan-
çamentos; c) praticar todos os demais atos relativos aos fins da So-
ciedade, na forma da lei e do presente artigo; g 4.°) — Compete espe-
cialmente ao Diretor Secretário; o) secretariar as reuniões da Dire-
tora e da Assembléia Geral, quando presente às mesmas; b) praticar
todos os demais atos relativos aos fins da Sociedade, na forma da
lei e do presente artigo" — "Artigo 18 — A Assembléia Geral será
presidida pelo Diretor Presidente e secretariada pelo Diretor Se-
cretário, quando presentes às mesmas. — Na ausência do Diretor
Presidente será presidida pelo acionista que na ocasião fôr escolhido
e na ausência do Diretor Secretário. será secretariado por um acio-
nista convidado para êsse fim pelo Presidente". — A.ssim o disseram
e me pediram que lavrasse em minhas Notas, esta escritura,, que lhes
sendo lida e às testemunhas, Carlos Eduardo Cramer e Ubirajara
Brasil de Almeida, aceitaram, acharam conforme e assinaram todos. —
Eu, Othelo Corrêa de Mello e Olireira, escrevente juramentado a es-
crevi. — Eu, Eronides Ferreira de Carvalho, tabelião, a subscrevo,.
— p. p .Ilomero de Souza e Silva. — Julio de Souza Avelar. — Edgard
de Britto Lura. — Temistoelas Barccllos. — Luiz de Freitas Vat/c
Aranha. — Luiz Aranha. — Angusto Frederico Schrnidt. — Fran-
cisco de Paulo Assis Figueir edo. Carlos Eduardo Cramer. — UW-
rafara Brasil de Alme:do. — Nada mais se continha em a
mencionada escritura, aqui inteiramente transcrita, da qual bem e
fielmente fiz extrair a presente certidão, subscrevo e assino, em o meu
cartório, à Rua D. Manoel; násnoro trinta e dois, nesta cidade de São
Sebastião do Rio de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos
do Brasil,aos 14 dias do mês de março . do ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco. — E eu, Eronides Ferreira de Carvalho, tabelião, a subs-
crevo e assino. — Eroni('es Ferreira de Carvalho.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO D.11. C.

ns.arioÃo

Certifico que -Sotreq Sociedade Anónima de Tratores e Equi-
pamentos, arquivou nesta Divisão, sob n.° 597, por despacho de 20
de fevereiro de 1945, os seguintes documentos: a) Escritura públi-
ca do transformação ria sociedade por cotas de responsabilidade limi-
tada, "Sociedade de Tratores e Equipamentos Limitada", em sociedade
anônima, sob a denominação de Sotreq Sociedade Anônima de Tra-
tores e Equipamentos, lavrada em notas do 14. 0 Ofício desta Capital,
em 22 de julho de 1951, contendo a transcrição dos estatutos, e .derriais
documentos de sua transformação e constituição; b) Escritura de
retificação e de ratiiicação da do transformação da sociedade, lavrada
em notas, da mesmo Oficio n1113 de dezembro de 1944, do que dou fé.
Departamento Nacional da Indust ria e Comércio, Divisão de Registro do
Comércio, em 20 de fevereiro de 1915. — Eu, Carmen Cruz, Auxiliar
de Escritório IX, escrevi, conferi e assino, — Carmen Cruz. Eu, Re-
nato Adohpho Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E., a subscrevo e
assino. — Renato Adolpho Penna fenos.

Processo n.o 26 .	 15.

Selada com Cr$ 5,40.

(N.0 4.,507 — 20-3-15 — Cr$ 856,8-0).

COMPANHIA METROPOLITANA DE PAPÉIS

Relatório da Diretoria a ser apresentado a Assembléia Geral Ordindria
de acionistas à realizar-se em 2 de abril de 1945 ,

Dando cumprimento ao exigido em Lei e em nossos Estatutos,
vimos apresentar-lhes o relatório do nosso exercício financeiro encer-
rado em 30 de dezembro de 1941.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1945. — Carmen Nunes Martins,
Diretor-Presidente. Mario da Costa Martins, Diretor-Comercial. --
José. da Costa Martins, Diretor-Comereial. — . Joaquim da Costa
Martins, Diretor-Comercial.

BALANÇO GERAL ENCERRADo EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944
Ativo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Móveis e Utensílios 	 	 28. 415,00
Realizável a Curto Prazo:

Deve-dores Gerais 	 	 7.119.020,90
Obrigações de Guerra 	 	 396.167,10
Contas Correntes 	 	 2.697.906,30
Mercadorias 	 	 1.118.135,10 11 . 661 .5.29,70

Pendente:

Selos Mercantis 	 	 2.006,10
Disponível:

Caixa 	 	 184.441.10

11.876.792,20
Passivo

Cr$	 Cr$
Não Exigível:

Capital 	 	 5.000.000,0-0
Fundo de Reserva 	 	 172.172,40
Lucros Suspensos 	 	 80.234,20	 5.252.4'06:60

Exigível a Gueto - Prazo:

Credores Gerais 	
	

6.000.00
hist ° Ap. Pensões Comerciários 	

	
5.308.60

Inst 0 An. Pensões Emp. Trans. Cargas
	

29.00
Legião Brasileira de Assistência 	

	
666.10

Coritas Correntes 	
	

1.316.913.50
Dividendos 	

	
1.000.000.00

Bonificação da Diretor:a
	

344.314.70
Letras a Pagar 	

	
1.796.111.00	 6.499.413,20

Pendente:

Obrigações Sociais 	 	 124.972.40

11 . 876 .792,2G

Cia. Metropolitana de Papéis — Carmen Nunes Martins, Diretor-
Presidente. — marfo da Costa Martins, Diretor-Comercial. — José
da Costa Martins, Diretor-Comercial. — Joaquim da Costa Martins,
Diretor-Comercial. — José Coelho Louzada, Contador — Registro nú-

me: 31.180.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito	 Crédito
Cr$	 Cr$

Mercadorias 	 	 2 . 537 . 519,8e-
honorários 	 	 161.200.00
Salários 	 	 89.579.20
Estampilhas 	 	 1.572.00
Selos Mercantis 	 	 133.662.30
C sm issões 	 ••••	 21.517.40
Impostos 	 • • .	 1.738.40
Seguros 	 	 577.80
Juros e Descontos 	 	 175.992.0
Despesas Gerais 	 	 161.653.00
Contribuições 	 	 3.073 GO
Gratificações a empregados 	 	 47.200.00
Aluguéis 	 	 18.000.00
Fendo de Reserva 	 	 172.172.10
Dividendos 	 	 ••.•	 1. non . 000.00
Bonificação ria Diretoria 	 	 311.311.70
oNigações Sociais 	 	 19-5.977.10
Lucros Suspensos 	 	 80.231.20

Soma 	
	

2.537.519,80	 2.537.519,81)

Cia. Metropolitana de Panêis — Carmen Nunes Martins, Dir- , t ar-
Presidente. — Maria (In Costà 3fortin g, Diretor-Comercial. —
du Costa Martins. DirefOr-CoinerPial. — Joa quim da rasto Marl.,ns,
Diretor-Cemercial. — José Coelho Lonzada. Cont aio:- — ogisr ro isi-

mer 31.130.
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Pattraaat DO coNsnr.uo FISLAL

Ge abaixo asainadoe membros efetivos do Conselho Fiscal daCam-
panbia Metropolitana de Papéis, tendo examinado todos os livroa e
cantas referentes ao exercício de 1914, bem corno o balanço e demons-
tração da Conta Lucros as Petalaa a decIaram ter encontrado tudo na mais
Peeeila ordem, motivo porque propõem sejam todas Os atoa e Ceadas
da Diretoria relativas ao mesmo exercício aprovados.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915. — Raul Paranhos pe,Yep-
wiras. — Antonio da Costa Lage. — Enso Ballendiére,

(N.° 1.630—Dia 26-3-1915—Caa 255,00) .

S. A. COMPANHIA CERVEJARIA PRINCESA

ATA PA ASSVAIDEÉIA WERAI. ORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 PE .NIATIçO
DE 1915

Aos vinte e uni dias do mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e cinco, sguinze horas, presentes no escritório da So-
ciedade, Anônima Companhia Cervejaria Princesa, à Rua Lidai() Car-
doso namoro trezentos e trinta e nove — A, acionistas portadores
de dez mil ações reprasentateut a totalidade do capital :social, con-
forme o livro de presenças, o Sr. Francisco Freire "Imelda, dias-
tor-presidente, declara aberta a sessão e, de conformidade com a Ina-
pta:oiças, eetatetária, assumo it presidência e convida para secretário
o Sr. Carlos Fernandes do Sousa. Constituída a mesa, o Sr. Pra-
sitiante declara que, de acórdo com a convocação, -ia, primeiramen-
te, mandai- proceder à leitura do relatório, tendo o Sr. Luiz Anila-
niu Machado pedido a palavra para propor que roesse dispensada essa
leitura, em virtude de ter sido o relatório publicado e dele terem
tomado conhecimento todos os Srs. acionistas, proaosta (pie a apro-
vada sem .debate. A seguir, o Sr. Presidente pede ao Sr. João. de
OliVeira Guimarães, membro do Conselho Fiscal, para ler o parecer
pelo mesmo Conselho elaborado, o qual é do teor seguinte: -Pare-
cer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados, membros do Conselho
Fiscal da S. A. Companhia Cervejaria Princesa, tendo examinado Mi-
nucioaamente o balanço de contas referentes au exercício encerrado
em 30 cie dezendsro de laia verificaram a sua exatidão, pelo que são
de parecer que a Assembléia Geral dos Srs. acionistas aprove as
contas e atos da Diretoria praticados no decorrer de referido exer-
cício ite 1911. -- Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1945. — João de
Oliveira Guivuirões. — Rogai() Itodrigues Penedo. — Francisco Viei-
ra, de ljjp — Tarminada a leitura do parecer do Conselho Fis-
cal, é o mesmo, juntamentè com o relatório e constas do ano de mil
novecentos e quarenta e quatro posto eia diseuseroca sendo tudo apro-
vado por unanimidade, tendo deixado de votar a Diretoria e o Con-
selho Fiscal. O Sr. Presidenta usa, em seguida, da palavra, para se
referir à distribuição do divideado referente ao exercício cujas con-
ta acabavam de sar aprovadas, dizendo que, h avendo o Propósito
de anmantar o capital social para atender à renovação e aunvanto
das instatações da fabrica, conforme entendimentos que particular-
nieate tem havido entre os Srs, acionistas em conjunto com a
retinia, entandia que, alam -da importância a distribuir como grati-
ficação, se deveria fixar um dividendo mínimo, conservando-se a cré-
dito da conta de "Luaros e Perdas" a importância remanescente 'para
fazer face it parte classe aumento. Os Srs. acionistas apoiaram a
sugesiao do Sr. Presidente e, depois de serem trocadas impressões
a respeito, peoie a palavra o acionista Sr. Achado Rodrigues Morei-
ra, pau-a propor .qua seja distribuído o dividendo de Crie 20,00 (vinte
cruza iroe) por ação e destinada a quantia do Cr$ 150.000,00 (cento
e abotinada cruzeiros) para ser distribuída corno gratificação catre
os Diretores, e auxiliares, a juízo do Sr. Presidente da Diretoria.
Posta em discussão a proposta que acabava de ser feita pelo senhor
Arlinda itadrigues' Moreira, é a mesma aprovada sem debate. O se-
nhor Presidenta declara, em seguida, golo se vai passar à segunda
parta da ordem dos trabalhos, que constará da eleição da Diretoria
e do Coe-isento Fiscal e suplentes para o ano de mil novecentos e caia-
reata e cinco, suspendendo, par alguns instantes, a sessão, a fim de
que os Srs. acionistas se munissem das cédulas para a votação. .Rea-
bareit a seggão. o Sr: Presidente convida para escrutinadores os se-
nhorea Arlindo Itodrignes Moreira e Joaquim Ferreira e, procedeis-
do-se, em seguida, h chamada, verificou-se haverem sido recolhidas
quatorza cédulas, que, apuradas, deram o seguinte resultado: Para
Presidente: Sr. Afonso Freire "Imeida, português, residente à Rua
Saio Francisco XRViee ':)úmero cento e doze, nesta Capital; para Vice-
presidenta, Joaquim Teixeira Gomes, portuguas, residente à Rua Dou-
tor Garnier mimem quatrocentos e sessenta o tras, sobrado, nesta
Capital; para Secretário: reeleito, Sr. Carlos Fernandes de Sousa,
braeileiro, residente' Rua João Rodrigues número cinqüenta e dois,
nesta Capitai: para Diretor-técnico: Amadeu Pinto Monteiro de Frei-
tas, portuguaa, residente à Rua Licínio Cardoso manieta° trezentos e
trinta e nove, nesta Capital. Para membros do Conselho Fiscal: sea
nhorea João de Oliveira Guimarães, Rogélio Rodrigues Penedo e Fran-
cisco Vieira do Oliveira. Para suplentes: Srs. Pablo Exposito Lo-

pes, Antônio Caelos Guerra e Manuel de Oliveira Guimarães. 1) se -
labor Presidente proclama eleitos Diretores e membros do lloneelloo
Fiecal para o ano de mil novecentos e quarenta e calco os acionis-
tas mentioaralos, pedindo, cru seguida, o pronunciamento da Assem-
bléia sAbre a 1-cam p e:ais-ao do Conselho Fiscal, a qual, de oeôrdo
a legislação em vigor, -deve ser fixada pela Assembléia que o eleger.
Pede a palavra o Sr. oloaquen Ferreira para propor que seja atri-
buída a gratificação de Casa 200,00 (duzentos cruzeiros) por cada
sessão a que comparecerem a cada um dos Sue. membros efetivos da
Conselho Fiscal, proposta que, submetida ii Assembléia, é aprovada
semi discussão. O Sr. Presidente usa ainda da palavra para aalien-
lar a necessidade de ficar a Diretoria autorizada a negociar cotai a
Prefeitura do Distrito Federal os prédios de propriedade da Compa-
nhia, 'silos à Rua Comandante alauriti namoros alenta e quatro e
trinta e SM, já desapropriados, visto que a qualquer momento sai •
poderá tornar necessário ultimar com aquela Repartição a venda Jus
referidos psetlias. Depois de feitas considerações sabre o assunto.
pada a palavra o acionista Sr. Luiz Antanio Machad o, Para ProPor
que fique a Diretoala autorizada a nagociar as propriedadas em quas-
tão, ficando, ao meamo'tempo, autorizado o Vice-presidente ia Di-
ratoria, Sr. Joaquim Teixeira Gomes, a assinar as escrituras o a
reccbea o produto da venda dasaes ['vadios. Posta em discussão esta
proposta, e a mesma aprovada sem debate. Como toada mais hou-
vesse a tratar, o Sr. Presidente dá por ancaarados os taballeas
presente retaaião, padindo aos Srs. adonisais que permaneçam no
recinto ala que se lavre esta ata. neaberta a sessão. o Sr. Secretá-
rio procede à leitura da presente ata, a apial, depois de posta em dis-
cussão, é unanimemente aprovada, e vai assinada por mini, Carlos
Fernando; de Sanaa, que a lavrei. subscrevo e assina (anu o senhor
Presidente da Assembléia e clamai; acionistas presentes.

Riu da Janeiro, 21 da março de 1015. — Francisco Freire d'Al-
nl •-? idd, 1 vosidente. --e Carlos Fernandes de Soula. StiCrt!Cária. —
.WW1,80	 Jancimim Tei.reira Gomes. — Amadeu
Pinto Mo nteiro cio Freitas. —	 Rodrigiu!s maresaa .	Luas
Avivai° ,,;(cebedo.	 loaquisa Ferreira, — Francisco Vieira de OU'
veii a. — Álhowel de Oliveira Guimarães. —	 1: n alrignes Pe-
nedo. ---- João de 0:iveira Gu:maeiles.	 Poblo E.r,oasito Lopes. —
Aututdo Carlos Gueira,

(N.° 4 .Ga 1-2G-3- 15-4Cra 20 ama

LABORATÓRIOS oroRrNo s. A.

ATA DA . •.SI-EMPLÉIA GERM. EXTRAORDINÁRIA masalzans an
10 DE MARCO DE. 1U15

Aos div~is dias do -mês de março do ano 'de mil 'novecentos e
quarenta e cinco, às quinze horas, na sede social de Laboratórios
°forca° S. A. ii ltua Monte Alagre ma 30-A, reuniram-ae em As-
sembléia Geral Extraordinária, acionistas liesla sociedade represei,-
tando mais de dois terços do capital social, conforme assinaturas no
livro de presença. Por aclamação) gorai assumiu a presida:leia o
acionista Sr. laia:melro Austregasilo de Ataide cima agradecendo a
indicaçaa, conviaun para secretario o acionista António Ferreira Ma-
too). Declarando 'aberta a reunião o presidente mandou que o secre-
tário procedesse a chamada dos acionista o que, feito. dou em resal-a
lado verificar-si', realmente,- o comparecimento de acionistas repre-
sentando mais de dois terços do capital social, pelo que o presidesqa
encerrou o livro de preernça. A seguir o presido:de deteemilioat
secretario que :caso os editais de convocação publicados nu Diário
Oficicl e no O Jurvel dos dias 7. 8 e 9 de março eoreante O que tinha
a seguinte redaçao: -Labaratia-fas Oforeno S. A. — Assembléia Ge-
ral Extraordinária, — Primeira Convocação — Convidamos os Srs.
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se
realizar no próxiroa dia 10 do eorrante, às quinze horas, na sede da
sociedade, à Rua Minte,Alagre n.e a0-A, a fim de se proceder a al-
teraçaes dos estatutos sociais. Rio de Janeiro. G de março de 191a.
Leão Goralim de Oliveira 'Diretor-presidente; Assiso Chateaubriand,
Diretoa-gerente''. Assim, continuou o presidente, à Asseniblaia
deliberar sóbre urna proposta da diretoria referente a alteração dos es-
tatutos sociais. Mandou o presidente que o secretário lesse a rafe_
da proposta que tinha a seguinte redação: "A Diretoria de Labora-
tórios °romeno S. A. propõe à Assembléia Geral do seus acionistas
que se alterem os estatutos sociais, a fina de que os mesmos malhar se
adaptem à lei e melhor consultem os ¡alterasses da sociedaae. são
vários os artigos a sofrerem modificação pelo que acha a diretoria
que os estatutos devem ser lidos, por inteiro, como passariam a vi-
gorar, na Assembléia que se reunir para asee fim, o que parece ser
de tida conveniancia unia vez que se tornará mais -fácil a consulta
posterior aos mesmos estatutos. Na Assembléia que se reunir para
aprovação desta proposta será feita, por um da g sig natários da pre-
sente, uma exposição detalhada dos pontos que ficarão alterados.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1945. — Leão Comum de Oliveira,
diretor-presidente; Assis Chateaubriand„ diretor-gerente; Antonio
Alves Sobrinho, diretor-técnico". A seguir, mandou o presidente.
que o secretário lassa o Parecer da Conselho Fiscal sabre a proposta
em apreço, o qual era o seguinte: "Os membros do Conselho Fiscal
de Laboratórios Oforeno S. A., examinasado a proposta da Diretoria
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da referida sociedade sóbre as alterações dos seus estatutos e após
cuidadoso estudo, são de parecer que a mesma deve Ser aprovada.
Rio de Janeiro 5 de março de 1945. — »malhas José dc Castro
Botelho, NorILtho de Luna Alencar e Autregesito de Athaude". Feita
esta leitura o presidente deu a palavra ao Sr. Leão Gondim de Oli-
veira, diretor-presid a nte da sociedade, xpie em lenga exposição cha-
mou a atençao dos peasantes para os pontes dos estatutos que ficavam
alterados. A segnia o presidente determinou que o secretário lesse
o inteiro teCir dos estatutos que tinham a sguinta redação: "Esta-
tutos de Laboratkios Oforeno S. A. — Capitulo 1 — Deaomiaação,
sede. fóra jurídico, fine da sociedade e prazo de sua tluração —
go i.° Laboralóries Oforeno S. A. constituídos por Assembléia
Geral realizada a 12 do novembro de Iti35, é uma sociedade anónima
com sede. Viro jitridieo e administraaão nesta cidade, podendo, toda-
via, ter filiak, agências ún representações. Asfll ia is, agência Ou
reP rescill aÇõe s se rãe estabelecidas pela Diaeloria, onde quer que con-
venha ao iateas:a..! n la sociedadr, observadas as formalidades legais.
Artigo 2.° -- A social-bela tato noa fim explorar a iadustria a o co-
mércio de proditi os tin unham e farmacêuticos. Artigo 3. 0 — O pra-
zo de duracão da sociedade é ,le 30 (trinta anos). rontados da sua cons-
tituição. Capítulo li Do Capital Social — Artigo — O Capital
social é de Cr$ I.(0a.000,00 um milhão de cruzeiros) dividido em
1.000 (mil) acões Nanuas do valor nominal de Cr$ 1.00,00 (mil cru-
zeiros) cada uma, já intogralizadas. Artigo 5.° — As ações são ao
portador e a rada nina delas correspande, um voto nas deliberações
da Assembléia Geral, sendo indivisíveis em relacão à sociedade. Pa-
rágrafo único — Poderão as ações- se converter em nominativas 'ou
vice-versa, desd que o requeiram os interessados à diretoria, corren-
do por conta do acionista as respectivas daspasas. Capítulo III
Da Administração — Artigo fl. O — A sociadade srrá adminiatraiada por
3 (três) diretores. cata r1S fimneões, resperliNaMenie, de dirator-pre-
sidenta, diretor-gerente e dirator-técnico, eleitos por Assembléia Ge-
ral Ord i nária,	 podendo ser	 reeleitos.	 Só poderá	 ser eleito
diretor-técnico farmacant iro legaimen I e habilitado Parágrafo
único. — O prazo de duração do mandato de diretor é ole
quatro anos c, dado q u e se verifique empate na votação,
será resolvido o empate por sorta. Art. 7.° — Carla diretor caucio-
nará nos cofres enviais, lentro em 30 (trinta) dias de sua cleii.:ão, em
garantia de sua gestão. 5 (cinco) ações própaias ou do terceiro. sob
pena de ser ha\ ido como tendo renunciado a i. alaição . Parágrafo
único — Considera-se investido em suas funçõos o diretor que tiver
prestado a raspa:1Iva cancã() e houver assinado o trino de posse,
lavrado no livro de atas da reuniões da Diretoria. Ar t. 8.° — Os
honorários dos dita :101 . as serão fixados pela Assoiabléia Geral Ordi-
nária que os eleger. Ar t. 9.0 — À Diretoria. em conjunto. compete:

— A diraçao garal dos negócios sociais. sem prejuizn dos poderes
adiante conferidos ;les diretores; b) convocar as assembléias gerais
ordinárias ou extraordinárias; c) — propõr o dividando que deve
ser distribuído. anualmente. segundo deliberação da Assembléia
Geral; b) — elaborar e submeter ao Conselho Fiscal, com razoável
antecedacia, o relatório e conhis anuais que tem de ser apresentados
à Asembléia Gorai Ordinária; e) — executar as deliberações da Asa
sembléia Geral. Art. 10 — Ao direlor-prasidanta compete: n)
Representar a sociadade am juízo ou fóaa dêle, salvo nos casos cm
que, por determlnavão de lei, seja necessária a intervenção do di-
retor-técnico; 1,) — Abrir e encerrar os livros da sociedade; e) —
Convocar as rauniii a s da Diretoria e dar cumpriu tonto às respectivas
deliberações. Art. 11 — Ao diretor-técnico, que será um farmacéu-
tico devidamente habilitado, de aceirdo com a legislação em vigor,
compete a adminiatração técnica dos Labovetório e, cabendo-lhe a
responsabilidade na emprêsa perante a Inspetoria de Fiscalização fio
Exere.ício Profissional e as autoridades sanitárias, em Indo o que diga
respeito à manipulação dos produtos da sociedade. Art. 12 — Ao
diretor-g.erenta compete dirigir os serviços comerciais, a contabili-
dade e ter sola sua guarda a caixa ila sociedade. Art. 13 — Aos
diretores, presidente e gerente, indistintamente, compete o exercício
de todos os podrres de gestão da sociedade, inclusive quanto à parte
industrial, usando para isto dos paliares gerais e especiais necessários
e os que lhes Virem conseqüentes ou conexos. No exercício dessa
gestão, poderão, os diretores, presidente e gerente, isolada ou conjun-
tamente, no exclusivo interesse dos fins da sociadade, comprar e
vender, transigir, operar em Bancos e Armazéns de depósitos, dar e
receber quitação, assinar, emitir, aceitar, endossar, descontar e cau-
cionar, conforme fôr o caso, ordens, cheques. conhecimentos de trans-
porte, letras de câmbio, duplicatas, notas promissórias, warrants ou
quaisquer outros títulos de comércio ou de crédito. Parágrafo único
— Os diretores, presidente e gerente, em conjunto, poderão constituir
gerentes de agências, representantes ou mandatários, conferindo-lhes
poderes dentre os que lhe competem. Art.. 1 ri Os diretores, presi-
dente e gerente, serão substituídos em suas faltas, ausências, ou im-
pedimentos um pelo outro. Parágrafo único — O diretor-técnico,
nas suas faltas, ausências ou impedimentos, será substituído noa
outro técnico, que satisfaça as exigências legais, designado pela Di-
retoria. Art. 15 — Dado que ocorra vaga, tanto do diretor-técnico
como de qualquer outro diretor, por falecimento, renúncia ou qual-
quer outro motivo, igualmente os demais diretores designarão subs-
tituto temporário ' até à primeira Assembléia Geral Ordinária, que
fará o preenchimento do cargo em definitivo, salvo, todavia, a con-
vocação de Assembléia Geral Extraordinária, para proceder a essa
substituição. Parágrafo único — Ocorrendo vaga de mais .de um
membro da Diretoria, será, convocada imediatamente uma Assem-
bléia Geral Extraordinária para eleição de substitutos. Capitulo IV —

Do Conselho Fiscal — Art. 16 — O Conselho Fiscal será composto
de três membros efetivos e. três suplentes, eleitos, anualmente, pela
Assembléia. Geral Ordinária. Patligrafo único — A remuneração dos
membros efetivos do Conselho Fiscal será fixada pela Assembléia que
os eleger. Art. 17 — As atribuições do Conselho Fiscal são as fixadas
mu lei. Capitulo V — Da Assembléia Geral — Art. 18 — À Assem-
bléia Geral compete deliberar e resolver tudo que concirna aos in-
teresses sociais. Art. 19 — À Assemblina Geral precederá convocação
nos têamos legais. Art. 20 — É facultado ao acionista representar-se
na assembléia por "procurador que também seja acionista ou por seu
representante legal, ressalvadas as proibições legais. Art. 21 — O
presidente da assembléia será mu acionista para êsse fim aclamado
pelos presentes, 'devendo o presidente convidar um outro acionista
para secretário da mesa. Art. 22 — Só poderão votar nas delibarações
de ,N.sernbléia Geral acionistas que tenham depositado, pelo menos
cinco dias antes da asembléia, as suas ações em Banco ou na Caixa
social. Parágrafo único — Em sa, tratando de ações notninativas, não
tomarão parte nas deliberações as que tenham sido transferidas nos
cinco dias que antecederem a assembléia. Art. 23 — À Assembléia
Geral Ordinária, destinada a satisfazer os fins previstos em lei. rea-
lizar-se-á até o dia trinta (30) de abril de cada ano social. Um mas
antes da data mareada para a assembléia geral ordinária, deverá, a,
diretoria, mediante anúncio público, por a disposição e exame dos
acionistas, o relatório, balanço, parecer do Conselho Fiscal e demais da-
clunentos exigidos em lei. Parágrafo único — Até cinco 'lias antes.
no máximo, do dia designado para realização da assembléia geral or-
dinária, serão publicados no órgão oficial da União e em_outro ,jornal
da grande circulação, o relatório da diretoria, o balanço e a conta do
Lucros &„ Perdas e o parecer do Conselho Fiscal. Art..24 Assem-
bléia Geral Extraordinária será convocada em todos os casos e para
os fins previstos em lei. Capítulo VI — Dos livros, balaaços, amor-
tizações, reservas e dividendos — Art. 25 — A sociedade lerá, os
livros exigidos em lei. Art. 26 — No fim de, cada ano social, quo
coincide com o ano civil, proceder-se-á a inventário e balanço geral,
para verificação dos lucros e prejuizosi observando-se as prescrições
legais. Art. 27 — Dos lucros líquidos apurados em cada balanço,
separada antes de qualque outra a percentagem do 5% (cinco por
cento), no mínimo para o fundo de Reserva Legal, far-se-ii, em se-
guida, a dedução, também, no mínimo, de 5 eia (cinco por cento) para
constituir o Fundo de Depreciação, § 1.0 — Retirada a quota destinada
ao Fundo de Reserva Legal e ao Fundo de Depreciação, o saldo terá,
a seguinte aplicação: 1.0 — Distribuição do dividendo aos acionistas,
mim mínimo de O % (seis por cento); 2.° — Gratificação à dire-
toria; 3.0 — Gratificação aos empregados e operários; 4. 0 — Uma

-percentagem razoável destinada a .obras sociais; 50 — O saldo. se
houver, será destinado: a) — ii elevação do dividendo dos acionistas;

— à constituição de fundos especiais, sob ratificação dá assem-
bléia geral. §- 2.0 — As gratificações previstas nas alíneas 2 e 3 si'?
poderão ser distribuidas se o dividendo fór. no mini :no de 6 %
(seis por 'cento) ao . ano." Declarou, então, o presidente que punha
em discussão a proposta da Diretoria. Com a palavra o acionista,
Dr. Vítor do Espirito Santo, disse èle que, efetivamente, a vista da
exposição feita pelo Sr. diretor-presidente da sociedade e da reda-
ção clara e precisa dos estatutos, achava que a proposta da Diretoria
devia ser inteiramente aprovada bem como a nova redação dos esta-
tutos. Ninguem mais querendo fazer uso da palavra. o presidente
encerrou a discussão e submeteu a votos a proposta da. Diretoria a
qual foi unânimemente aprovada. Disse, a seguir, o Se. presidente
nue aprovadas as alterações dos estatutos em sua nova redação e
nada mais havendo a tratar, suspendia os trabalhos pelo tempo no-
cassado à lavratura da presente ata que, após a reabe.rlura da assem-
bléia, foi lida aos presentes e por todos aprovada sem debates. Pelo
que eu. Secretário da mesa, lavrei esta ata no livro próprio e assino
com o : Sr. Presidente e os demais acionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, 16 de março de 19i5. — Antônio Ferreira Matoso, A nstreqesito
de Aluída, Leão Condita de Oliveira, Vítor do Espírito Santa, An-
tónio Pinto Nogueira Aecioln Neto, Assis Chnleaul»qand„Intúnio Alces
Sobrinho, Jorge Chaleaubriand.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E cOati:21CIO

DIVIS.710 DE REGISTRO DO eu:Nd:mim

Cari idão

Certifico que a sociedade anónima Laboratórios Ofóreno S. A.
arquivou nesta Divisão sob o n.° 749, por despacho de 27 de março

.de 1945, a ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 16

de março de 1945, que aprovou a reforma dos seus estatutos sociais

do que dou fo. Departamento Nacional da Indústria e Comércio,

Divisão de Registro do Comércio, em .27 de março de .1915. Eu, Car-

men Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen

Cruz. E eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E., á

subscrevo e assino. — Adolfo Pena Barros.

Processo n.0 5.166-15:

. Selado com Cr$ 4,40.
(N.° 4.831 — Cr$ U8,80 — 27-3-15).
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LANIFICIO IDEAL S.A.

RETIFICAÇÃO (')

No Balanço Geral em 31 de dezembro de 1941 do Lanifício Ideal
S. A.. publicado no Diário Oficial (Seção 1) n.° 69, de 24 de março
de 19-15, à página 5.235.

Onde se lê:

Depósito para certificados de equipamento 	 	 .203.220,80

Leia-se:

Depósito para certificados de equipamento 	 	 213.220,80

THE RIO DE JANEIRO CITY IMPROVEMENTS COMPANY LIMITED

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial, Seção 1, dia 23 do corrente,
à página n.° 5.122, do Balanço Geral dessa Companhia. No título.

Onde se 10:

Balanço Geral do escritório no Rio de Janeiro em 31 de dezembro.

Leia-se:

Balanço Geral do escritório no Rio de Janeiro bin 31 de dezem-
bro de 1941.

No Ativo.

Onde se lé:

De resultado pendente.

Depósito no Banco do Brasil de acórdo com o De-
creto-lei n.° 3.077 	 	 10.897.610,00

Leia-se:

Depósito no Banco do Brasil de acUrdo com o De-
creto-lei n.° 3.077 	 	 10 . 897 .610,30

S.A. "DIÁRIO CARIOCA"

RETIFICAÇÃO (")

Na publicação do Balanço Geral em 31 de dezembro de 1941. fei-
ta no Diário Oficial, Seção 1, de 23 de março de 1915, a página núme-
ro 5.133. No Passivo.

Onde se lê:

Obrigações a Pagar 	 	 -452.373,20

• Leia-se:

Obrigações a Pagar 	 	 45..373,20

( e ) — Nota — S. Pb. — Retificado por êrro'de revisão.

ESTE t= 194

S LEIS
2 volunaes. anotadas as retificações e reprod uçõei, com indicação das datas de publicação

Cr$ 45,00

Ementário da Legislação Federal
1 Mutue, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Seção de Vendas da 1. N.: Avenida Rodrigues Alves n.' 	 Agènclas a" 1 e 2 —1

Ministério da Fazenda e Edifício do Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembiho Postal
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Companhia Llarconi Brasileira
AsSEABLf".1A GEnAL ORDINÁRIA

eonts idr,dos os Srs. acionistas (les-
ta .4'oreciaribia a se reunirem em

ii Gerai	 f,e41.' 14(r.111 à
1: -, 11 	 Alfealega 11." 81-A. 2." andar,
1 - . .. eet de abril próximo, as 14 noras.
pra tornarem ceuhecimento do Relató-
rio. (*ontem da Idretoria, Pareeer do

Fieeal, referentes ao exercido
fiei. cai :11 de ileeetnbro de 1,14 e
preeederern à eleicão das noves mem-
lee s do Coneelho Fiscal e seus surdem
t•-e.

c'entintiern 9. dispoeleão dos SrS. aCit"1-
51,1 cseritc3rio (Ia Companhia, os

'ementes a ffile se refere o art. 99 do
ie, reinelei o.' 2.627, de 26 de setembro

3,-	 19411
Vio de. inneire., 27 do fevereiro de

V , I	 Podelao Orlar -o rabo. Diretor--
P. 9 -1M	 -	 Johit Keir, Diretor-Ge-
reete.

(N e 2.49 — ert 104,00 -- Dias: 27-2,
14 e	 — 26-2-45).

Banco Brasileiro do Comércio S. A.
Bua do Carrilo /13, 57 e 59

assrurtaia GRUM. 0110INÁRIA

convoeados os Srs. Acionistas O.
tee, reunirem em Assembléia 1 :11ra 1 urdi.
tu'aia, 110 dia 17 de do corrente
ar,o, As 15 horas, na Nlatriz do Banco
• ltaa t ii Carmo ris. 57 e 59, a firo de
1,inarem conhecimento e (1 ell beraren s Põ-
hrC o relatório tia Diretoria, balanceis,
r 1 .31 1 55 e parecer do Conaelho Fiscal, re-
ferentes ao ano moela) findo em 31 de

•eembro il 1941, aesim reuno pronede
r-en à eleição doe in embrom e Papir.ntrfi
(Ni Conselho Fiscal para o peviedo de
ehril de 1915 a :ciail ile 1e4e.

A. Diretoria eointiniea que Cil aeha à
frsi:o.,11-ão aos 14rS. Acionistas, na ksede
II Mntriz tio Banco. Os doei /Men tos o

11 , 10	 refere o art. 99 da lb:ereto-lei
re"	 de 26 de ectembro de 1940.

Lio de Jeneiro, 12 de marrei de 1943.
— l o<•i• Leilens de Ahne .lda. diretor tire-
e'd e ti te- . — .4 ofeunto laneeio Esp .;.rit o
8ro ut o Ca ril080, ti re10	 rir) —
..1.i ai à:' is Martina Noeonhn, diretor ge-
re:ti,.	 •

cr$	 — Pias: 11
e 2 N	 1	 e Io- 	15-2-1:5.

Companhia Fly-Tex do Brasil, S.A.
A-hrrn-so A disvosIção dos Sl'S iteid-

Pi,A,S, na sed,. s.s. tal, 5 1Zwt Aronlas
Cordeire n." 828, tochec es drenimento.'M
el o mie trata 13 art. 99 da, lei de socie-
ci c i e s por açães,

itie de janeiro 21 de merco de 1913.
.1,old	 .	 diretor presi-

dente.

(N." 4.546 - - Cai; 43.f,0 — Pias: 21,
27 e	 -- 22-3-15).

Companhia Comercial e Técnica
Cotcc	 •

.A$1-111:111 -11.(:1A GERAL oizt):NÁn/A

e.,wvidados (et; Srs. arion is1n a a
se rennireei C111 Assembléia Geral

sado da Companhia, à Avenida
Nile Pre cilha me 23. Nãlà13 722 a 725, no
peoxiino dei. 0a alaal às 14 horas, para

Relatório da Diretoria.
il ,anonstracão da conta de Lu-

cre,:i e e par.,eer do Conselho Firo
cal ielatkes em exercido de 1941, cici-
e:10 da nova Diretoria e inernbn,s do

1h ri Fiseal parir ii exr•reteio de 1915
teeeeeo do 1141,1111 .:1 rios il., membros da

1,in ot ia e ch) (em:cetim Fiscal.

de Janeiro, 23 de março de 1945,
—	 Ribeiro Pilho, Diretor. . —
• Pen n la, gerente.

(N . 4.512 — Cr$ 5l,50 — Dias: 27,
28 e 29•2-	 — 2-1-3-4 ;).
_	 ---

Companhia de Nickel do Brasil
A3::r1M5;LÉIA G/411.4/.. ('50 'Sei

o convidados 4.18 grS'. rwlonNta s
1,1111irC1/1 (Ir/ .M3(313b1C:141. 4;43'a). Dr,11-

linriii. na sedo soeial, à Lua iledriae,
34 e, I* andar, rio dia 11 de

n:dil do 1943. as 15 horas, para (milhe-
141-/brC 1l1.4 contas da AdirliniStrwalo,

relativas ao exercício findo, e elegerem
os membros do Conselho Piscai.

°e documentos a que se refere o atil-
e . ) 99 tia Lei das Sociedades Anónimus
iteharn-se 11 (Reposição dos Srs. acionis-
tas na sede da Companhia.

Elo de janeiro. 12 .de ma rço de 1945.
▪ Arthse Contplido de Sont'Auna, Dire-
tor-Presidente.

(N. • 3.456 — ('r$ 73,4e — Dias: 12.
213-3 e 12-1-45 — 12-3-13).

Imobiliária Xavier Filho S. A.

(Ixafisa)
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas, em nossa sede, à Avenida Rio
Itranco na, 111, 1.* andar; salas. 106-7,

(1(, • umentos a que faz menção o ar-
tigo 99 do Decreto-lei me 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de marco de 1943.
— Pela, Diretoria: Francis«, Xavier

(N.o 4.732 — Cr$ 26,70 — Dias: 27,
28 e 29-3-43 — 2(1-7-45).

Casa Carvalho Guimarães, S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas. na sede da Sociedade, à Lua da
Alfãndega efuneros 250 e 250-A, os do-
cumentos de que trata o ar). 99 do De-
ereto-lei n." 2.627, do 26 de setembro
de 1940.

Rio .de Janeiro, 27 de mereci de 1915.
- dosd Carvalho Roeha, Diretor-Ge-
rente.

(N. 9 4.453 — C7r$ 45,90 — Dias: 26,
27 e 28-3-45 — 24-3-45).	 ,

Babcock & Wilcox (Caldeiras), S. A.
ASSEMBIALA asam. onniNÁrirA

COnV0eat;710

Cenvidem-se os senhores stelon:stas
da sociedade a comparecer à Assembléia
Geral Ordinária a se realizar no dia 4
de abril próximo futuro, às 11,45' horas,
na sede social, à ArChiche Almirante Bar-
roso n. • 72, 100 andar, para o fins es-
pecial de tomarem conhecimento do re•
latório da Diretora, Balance social, con-
ta (I: lucros e perdas e parecer do Conse-
lho Fiscal, abre élem deliberando, bem
cimo procederem à eleieão doe diretores,
membros e suplentes do conselho Fiscal,
para () cerrente exercício.

fIo do janeiro, 24 do março de 1945.
- 11. 77. Pritehard. Diretor-Teseureiro.
-- iVUuicSsll Monteiro de Rareos, Diretor-
Seerettirle.

(N.° 4.630 — Cr$ 81,50 — D:as: 27,
28 e 29-3-43 — 26-3-43).

Companhia Navegação e ConÁrcio
Pan-Americana

Alas()

Acham-se à disposieão dos Srs. Ado.
Metas, na sede eoceial, A Avenida Graça
Aranha n." 226, 10." andar, salas 1.004
J. 1.009, os documentes previ stoS no a r-
tko 99 do Deereto-lei n.° 2.627, de 2G

seletnbt o de 1910.

essenterfe% oram. onotaatma
Vrime:ra convoeação

Ficam convidados es Srs. Acionistas
ee reunirem 001 assembleia Geral Or-

dinn,ia, no dia, 28 do a liiii próximo, as
17 horas, na sede social, à Avenida
Graca Aranha .n.° 226. Ma anilar, sa-
las 1.004-1.009, neeta Cidade, a fun de
deliberarem sobre a seguinte ordem do

1, diseussão e veeiteão sóbre o rela-
tório da Diretoria, eontas, balanço ge-
ral, demonstreção tir emita "Lucros e
Perdas" e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao e.-,,,eretelo de 1:44;

lf, eleição da Diretoria para o man-
dato do próximo triénio e do Conselho
Fiscal para o exercido do 1913, e fixa-
eile dos seus 114_,410ráriO3; e

111, interéeses ge'ralm.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.

— hai0 Aaalcoey do ()meneai Co-
lhe:leoa, Condo da Covilhã, diretor pre-
sidente. -- Dr. Rani A ?liarei Peixoto,
vire-presidente. — Aafousa (or,*(la Leite
e 1Vaered Pedha privar., direi "reá.

IN." 4.308 — Cr$ 157.00 — pies: 27,
28 e 29-2-15 — 26-3-13).

Companhia Siderúrgica Nacional
A Companhia Siderúrgica 'Nacional

comunica eme se acham à disposição elos
SrS. Acionistas, na sede da Companhia,
à, Avenida Nilo Peçanha n." 21, 4." an-
dar, os documentes mencionados no ar-
Mor 159 do Decreto-lei n. e 2.627, de 26
de setembro de 1910, e referentes ao
exercício encerrado tan 71 de dezem-
bro de 1944.

Lio de Janeiro, 2C de março de 1945.
— Pela Diretoria: Ouiiherms Gafek,
presidente.

(N.• 4.529 — Cr$ 45,90 — Dias: 27,
29 e 29-3-15 — 2(1-3-45).

Construtora Renascença S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede desta Sociedade, 0.. Rua
Cândido Mendes se"- 146, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n." 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de janeiro, 23 de inare,o de 1915.
— A nterteo Repetia, presidente. —
Dereol Lisboa., tesoureiro.

(N." 4.734 — Cr$ 39,80 — Dias: 27,
28 e 29-3-43 — 26-7-45).

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

Na sede social, 75 Avenida fio Branco
rie 128, 13.° andar, acham-se à disposi-
(Ião (l•s Srs, acionistas os documentos
mencionadus no art. 59 da lei das so-
ciedades anónimas..

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
— Nuga Boucanit, Inrettr-Presidente.
— José Sampaio Freire, Diretor.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
11." Oficio de Notas).

(N.° 4.611 — Cr$ 52,00 — Dias: 27,
28 e 22-3-45 — 26-3-45).

Companhia de Construções Urbanas
Sociedade Anônima

ASSEBIBLÊTÁ °Rem. oannekau
São convidados os Srs, acion.lstas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 28 dei abril de 1943, li g 14
horas, à Rua do Rosário n.^ 151, 1."
andar, para deliberarem sóbre o Relatú
rio da Diretoria, parecer do Conselho
Piscai, balanço e contas relativas ao
exercício de 19-14, e elegerem os membros
do Conselho Fiscal e Diretoaie.

Acham-se desde - Jà à dis Oosi ralo dosacionistas os documentos de que 'trata
o art. 99 do Decreto-lei n." 2.627, de
26-9.1940.

mo. 26 de março de 1945. — Real
de Feria, Diretor.

(Firma reconhecida no Cartório do
2.. Ofício de Notas).

4.543 — Cr$ 71,40 — rdas: 27,
28 e 29-3-45 — 2(1-3-45).

Sociedade Anônima de Organização,
Comércio e Indústria — S.A.O.C.I.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs acionistas para ri
Assembléia. Geral Ordinária, que se Vai
reunir no dia 30 de abril próximo, as
14 bovina na sede soetal. à Avenida na,
Branco o." 26-A, 11.° andar, nesta cida-
de, a fim de tomar conhechnento e deli-
berar :Abre o balanço e contas da socie-
dade, o relatório e atos da Diretoria no
exercício de 1944, e o correspondente
parecer do Conselho Fiscal, assim corno
Para eleger os membros do mesmo Con-
selho para o exercido corrente.

Achem-se desde já à. disposicao dos se-
nhores acionistas, na sede da sociedade,
os documentes a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n.° 2.527, de 25 de se-
tembro de 1940.

fio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— Lalumda Carlo, iiiGia .0 de Barros
Roxo. — lienryk Landsbery, Diretores.

(N.• 4.482 — Cr$ 85,70 — Dias: 27,
28 e 29-2-45 — 24-3-45).

Sociedade Anônima "Gazeta da
Noticias"

.Asszlistça... GERAL ORDINÁRIA

1. 1 convocação

SJ0 convidadoS os Srs. acionistas da
Socieda n le AnÓmiina "Gauen, de Non-
elas", para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 31 de março de
1945, as 14 horas, no escritório da So-
ciedade, à Rua Alvaro Alvim te* 31, 19.°
andar, a fim de tomarem conhecimento do
relatório, parecer do Conselho Fiscal,
contam da Diretoria, examinar e discutir
o balanço geral, tudo relativo ao exer.
cio de 1944, bens como eleger os mem-
bros do Conselho Fiscal e- seussuplentes
para o corrente excretai°.

Itio de Janeiro, 23 de marco de 1943.
— Pela. S. A. Gazeta de Noticias —
Fieravanti di Pire*, Diretor-Presidente.

(N.* 4.622 — Cr$ 91,39 —	 27,
28 e 29-3-45 — 2(1-2-45).

S. A. Casa Balo
'Acham-se 1. disposição dos senhores

acionistas, na sede social à Rua São JOrié
o.. 18, Rio de Janeiro, os documentos
a que se refere o art. 99 da lei n6rne-
ro 2.527 do 1940.

Rio do Janeiro, 21 de março de 1915.
— R. Rinatid, Diretor.

(N.. 4.507 — Cr$ 51.00 — Dias: 27,
28 e 2('-3-43 1	 26-3-45).

Lib S. A.
assnetta.ÉtA. GERAL onniNDuA.

Pio convidados os Srs. Adentem
desta Sociedade, a se reunirem em As-
semidéia Geral Ordinária, no dia 20 de
abril do corrente ano, às 14 horas, na
sede social, à Rua do 11:,sende n." 71.
loja, a fins de tomarem conhecimento e
deliberarem Vibro o relatório da Dire-
toria, contas d verreidó findo em de-
zembro de 1944, e parecer do Coneelho
Fiscal: bem como para P roced er à dei-
çáo dos membroa efetivos (I() Consellie
Fiarei e rcspeetivna Suplentes fine térn
de senis* no (=ente exercício. Outros-
sim, acham-se à disposição 11,3 :cenho-
res Acienistas o relatório da Diretoria,
balanço e conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal.

fio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Nelson de Sonsa Abres, diretor ge-
rente.

(N.* 4.7:1 — Cr$ 73,40 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 —264-15).

IRCAT
Indústrias Reunidas do Coca A.

Tourinho S. A.
ANISO

Então h. disposiçan dos Srs. Acionfs-
tas, ria sede serial, á Avenida Rio Bran-
co 128. 15.* andar, rala 1A14, a
partir acata data, os documentos a que
se refere o art. 59 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setenihr0 de 1910.

fio de Janeiro, 26 da março de 1945.
— Alberto Japb-Assn Tourinho, diretor
técnico.

(N.* 4.519 — Cr$ 40,00 — Piar: 27,
28 e 29-7-45 — 26-3-45).

Fazendas Reunidas São Joaquim e
Piedade S. A.

Colunnii-a-se aos Aelonistaa desta
Companhia, quz. se encontram à sua dis-
posição para serem examinados, na sede

it Rua do Rosário Ti.° 170, 1.•
andar, os documentos a que se refere
o art. ;49 tio DeCeeta-iel n." 2.627, de
25 de raernbrai de 1940.

Ido de Janeiro, 19 de março de 1915.
— An.gasto	 Corsino, secretarie.

(N.° 4.620 — ('r$ 6 1, 2 0 --e- Dias: 27,
25 e 29-3-45 — 26,,45).

Lssembléia geral de const:Auição
da Indústria Cerâmica "Xavan-
tes" S. A.
O fundador da Indústria Ceramica,

'Nal:antes- S. A., infra.asinado, con-
vida os subscritores do capital <social
para a Assembléia Geral de Constituição
da sociedade, que se realizará 'as 14 lio.
ras do dia 9 (nove) de abril do corrente
auo, A Rua do Rosário n.o 81, 3. 0 andar,
salas 303-204.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Pauto	 :zonza Careacedo, Fundador.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.5. s (Melo de Notas).

(N. o 4.649 — Cr$ 61,20 — Dias: 27,
"8 e 29-3-43 — 26-3-45).

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

ASSEMBLP,L). GERAL ORDINÁRIA
Sao (1011Vil ladOS os( Acionistas desta

Compa nhia tecra se reunirem em Assem-
bléia Gorai Ordinária, rio dia 30 de abril
próximo vindottro. as 14 horas, na sedo
nocial, à Avenida Rio Branco ri.' 128,
17.0 andar, a fins de se pronunciarem
sóbre as contas e atos da Diretoria lige-
rentos ao exercício do 1944 e para ele-
gerem 1) Conselho Fiscal para o fater-
cicio de 1945, e proverem o cargo vago
na Diretoria.

Ficam ruSpOnsas as transfer-tildam de
aeóes desde agora ali, a realizaçãe da
Assembléia.

11:o de Janeiro, 26 de marco de 1943.
— Mesto Rotim:mit, diretor presidente.
José Sampaio Freire, Diretor.

(77." 4.640 — Cr$ 86,70 — Ditta: 27.
23 e 29-3-45 — 2(1-3-45).

ANÚNCIOS
•
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Companhia de Parafusos • Meta-
lurgia Santa Rosa

Pagamento de Dividendos

Comunicamos aos senhores acionistas
que, a partir do dia 31 do corrente mês
de mauro, será pago o dividendo relativo
ao segundo semestre do ano de 1944, à.
razão de Cr; 10,00 (dez cruzeiros) por
ação. Em São Paulo, o pagamento será
efetuado no escritório desta Companhia,
á Rua Álvares de Azevedo números S7-
97, das 9 as 11 horas, mediante a apre-
sentação, pelos senhores acionistas, doe
respectivos títulos e assinatura de re-
cibo. No Rio de Janeiro, será o paga-
mento efetuado pelo Banco Português
do Brasil. Do dividendo será descontado
o imposto de renda de 8 % (oito por
cento), de acôrdo com a Lei.

São Paulo, (para o Rio de Janeiro),
26 de março de 1945. — It. J. Lawson,
Diretor-Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório Li-
borato — São Paulo).

(N.o	— Cr$ 71,40 — Dias: 28,
29 e 30-3-45 — 27-3.45).

Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres "Confiança"

ASSEMBLEIA GERAL ORDITTRIA

Primeira convocação

São conv:dados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 5 de abril airoximo Vindou-
ro lia 11 horas, na sede social à Rua
da Quitanda n." 111, a fim de deliberarem
sabre a seguinte ordem do dia:

I. Tomada de contas da Diretoria,
exame e discussão do Balaneo e do Pa-
recer (.10 Conselho Fiscal, relativos ao
exercido de 1944.

2. Eleição pallt preenchimento do
cargo de Diretor-Superintendente da
Companhia, :um tèrmos do art. 26 dos
Estatutos Sociais.

3. Eleição dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal e fixação
da respectiva remuneração.

Rio de Janeiro, 27 de mero() de 1945.
— Americo Pacheco de Carvalho, Dire-
tor-Presidente.

(N.° 4.758 — Cr$ 107,10 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Companhia de Seguros "Victoria"
Dividendo de 1944

Comunicamos aos Srs. acionistas que,
a partir de 5 de abril próximo vindouro,
pagaremos os dividendos relativos ao
exercido de 1941, à razão de 10 % ao
ano.	 •

Rio de Janeiro, 27 de marco de 1915.
— A . F. de Miranda Rosa, Diretor-Pre-
sidente.

(N.o 4.822 — Cr$ 17,30 — 27-3-45).

Sindicato da Indústria de Conserva
de Pescado do Rio de Janeiro

Rua México n.° '163, 8." andar
Convocamos os Srs. associados para a

reunião extraordinária da Assembléia
Geral, a realizar-se no dia 10 de abril
de 1945. às 14 horas, na sede social,
para eleger a Diretoria e o Conselho Fis-
cal. As chapas serão registradas na se-
cretaria até o dia 3 do mês referido.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Alceu Rodrigues, Presidente.

(N.o 4.691 — Cr$ 61,20 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Edifício Imperial S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem eia Assembléia Geral Or-
dinária, às 13 horas, do dia 30 de abril
próximo, em sua sede social, á Rua Mé-
xico mo 90, 8." andar, a fim de delibe-
rarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido encerrado
em 31 de dezembro de 1944, e hem as-
sim, elegerem os membros do Conselho
Fiscal para o 'corrente exercício.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940, acham-se desde já
à disposição dos senhores acionistas, na
sede social, durante o expediente ordi-
nário.

•
Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.

— Edifício Imperial S. A. — Pela di-
retoria: Cesar Proença, Presidente.

(N.° 4.694 — Cr$ 101,00 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Companhia Mineração Picni
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas des-
ta Companhia para a Assembléia Geral
Ordinária que se realizará no próximo
dia 12 de abril, às 14 horas, na sede so-
cial, à Avenida Almirante Barroso nú•
mero 91, 5." andar, nesta Capital, a fim
de examinar as contas da Diretoria, re-
lativas ao exercício de 1944 e eleger os
membros da Diretoria, para is próximo
período de administração, e também os
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Companhia Mineração Picai — Gon-
çalves de Sá, Diretor-Comercial;

(N.° 4.829 — Cr$ 76,50 — Dias. 28,
29 e 31-3-95 — 27-3-45).

Declaração
José Martins declara que perdeu sua

carteira, modélo 19; é residente à Rua
Pernambuco n." 351, em Duque de
Caxias.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Jou! Martins.

(Firma reconhecida no Cartório do
9." Ofício de Notas).

(N.o 4.666 — Cr$ 30,60 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

S. A. Fábrica de Tecidos Werner

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. Acionistas
para a reunião extraordinária da As-
sembléia Geral a realizar-se no dia 7
de abril próximo futuro, às 17 horas,
na sede social, à Rua do Bingen. 1.485,
na Cidade de Petrópoils, a fim de deli-
berar-se sôbre uma proposta de reforma
dos Estatutos.

reiná:urdis, 26 de março de 1945. —
A. J. Peixoto de Castro Jor., presidente.

(N.° 4.613 — Cr$ 56,10 — Dias: 28,
e 31-3-45, e 3-1-45 — 26-3-45).

Indústrias Reunidas de Aço Lami-
nado s. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs acionistas des-
ta Companhia para a A.ssembléia Geral
Ordinária, que se realizará no próximo
dia 14 de abril, a 14 horas, na sedo so-
cial, à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 91, 5." andar, nesta Capital, a fim
de examinar as contas da Diretoria, re-
lativas ao exercício de 1944 e eleger
os membros da Diretoria, para o próxi-
mo período de administração, e também
os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Indústrias Reunidas de Aço Lamina-
do S. A. — Gonçalves de Sá, Presidente.

(N.• 4.828 — Cr$ 76,50 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Imobiliária Santa Catarina S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da sociedade à Avenida
Graça Aranha n. o 226, 13.° pavimento,
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n o 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1945.
— Imobiliária Santa Catarina S. A. —
Alvaro Socavava Catão, Presidente.

(N.o 4.639 — Cr$ 51,00 — Dias: 28,
29 e 30-3-45 — 27-3-45).

Luminosa S. A.
Segunda convocação

Pelo presente ficam convidados os se-
nhores acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, as 16 ,horas
do dia 5 de abril de 1945, na sede social,
para tomar conhecimento do parecer do
Conselho Fiscal sõbre as contas e ris-
latórlo, relativos ao exercício de 1944.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1945.
— Aristides Pereira Leitão, Contador
m o 36.616.

(N.* 4.818 — Cr$ 36,70 — Dias: 28
e 31-3-45 — 27-3-45).

Declaração
Declaro que Perdi minha carteira de

identidade modê10 19, pertencente ao se-
nhor David Gomes.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— David Gomes.

(Firma reconhecida no Cartório do
14.0 Ofício de Notas).

(N.o 181 — Cr$ 30,60 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Companhia Docas da Bahia
Acham-se 11. disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, à Avenida Rio
Branco n." 277, 8." andar, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940, re-
lativos ao exercício de 1944.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— E. d'Oliveira, diretor gerente e te-
soureiro.

(N.° 4.752 — Cr$ 39,80 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Volvo do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria da Volvo do Brasil, S. A.
comunica aos Srs. Acionistas que, em
virtude de não ter podido o Didrio
Oficial, por falta de espaço, publicar,
com a -devida antecedência, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do De-
creto-lei n." 2.627,. de 26 de setembro
de 1940, a Assembléia Geral Ordinária
não mais se realizará no dia 31 dêste
mês, mas no próximo dia 6 de abril, é
os convida a comparecerem, nesse dia,
na sede social, À. Praça Marechal Her-
mes mo 5, nesta Capital, as 10 horas,
a fim de discutir o relatório e tomar as
contas da Diretotia, examinar o balanço,
a conta de Lucros e Perdas e o parecer
do Conselho Fiscal, sObre êles delibe-
rando, eleger os membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal para o
exercício de 1945 e fixar suas remune-
rações.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Ilanact Gili — Mareai° Luporiiti, di-
retores.

(N.° 4363 — Cr$ 96,90 — Dias: 28,
29 e 31-3-15 — 27-3-45).

Sociedade Beneficente das Damas
Israelitas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se as associadas para se
reunirem em Assembléia Geral Ordina.
:Ia, que terã lugar terça-feira, dia 3 de
abril na sede social da Sociedade, a
Avenida Passos n. o 99, sobrado, às 14
horas, em 1. 0 convocação, as 15 horas
em e às 16 horas em 3. • convocação,
com a seguinte ordem do dia.

1. Relatório social e financeiro do
exercício de 1944-45.

2. Eleição da nova Diretoria.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.

-- Savana Steinberg, Presidente.
(N. o 4.816 — Cr$ 79,60 — Dias: 28,

29 e 31-3-45 — 27-3-45),

Sociedade Anónima White Martins
Rua Beneditinos os. 1 a 7

Juros de Debêntures
Do dia 27 do corrente mês em dian-

te, das 17,30 às 15,30 horas, exceto aos
sábados, pagar-se-á, na sede da Socie-
dade, o "coupon" n. o 27, do seu emprés-
timo-obrigações.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Fausto Sebiano Martins, Diretor-Pre-
sidente,

(N.° 4.759 — Cr$ 42,80 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45). ,

Companhia Construtora Nacional
Sociedade Anônima

Acham-se ft disposição dos Srs. acio-
nistas. na sede da Companhia Constru-
tora Nacional S. A., it Rua México nú-
mero 168, 12.° Pavimento, os documen.
tos constantes do art. 99 do Decreto-lei
n.o 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1915.
— Lute Feliz Toledo de Abreu, Diretor-Presidente.

(N.o 4.678 — Cr$ 44,90 — Dias: 28-3,
9 e 18-4-45 — 27-3-45).

Casa Leandro Martins — Móveis —
Sociedade Anônima

AssguaLtas. azam, entrinsima
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em Assembléia Geral Urdi-
tutrLa na sede social, á Rua Gonçalves
Dias n." 59, às 10 horas da manhã do
dia 28 de abril próximo, a fim de to
nutrem conhecimento e deliberarem só.
bre a seguinte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, balanço, contas e atos
da administração, referentes ao exerci-
do de 1941;

b) Eleição dos membros do Conselhos
Fiscal e seus suplentes para o exercício
em curso;

c) Interesses sociais.

As ações ao portador deverão ser de-
postadas, na sede social com antecedên-
cia de cinco dias.

Ficam suspensas as transferências de
ações até ao dia da realização da Assem-
bléia Geral.

Acham-se à disposição dos Srs, acio-
nistas todos os documentos a que se re-
fere o art. 99 do Decreto•lei	 2.627.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Maneei GOSICA Moreira, Presidente.

(N. o 4.749 — Cr$ 102,00 — Dias: 23-3,
12 e 26-4-45 — 27-3-45).

Gráfica Editora O Economista S. A.

AVISO

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem cm Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 10 de abril p. f., na sede
social à Rua da Candelária ri.. 9, sala
511, às 15 horas, a fim do resolverem
sobre o relatório da Diretoria, balanço
e contas diversas, bem como sõbre o pa-
recer do Conselho Fiscal, tudo referente
ao exercido de 1914. Nessa reunião de-
verão eleger o Conslho Fiscal, que ser-
virá durante O corrente ano, fixando-lhe
os respectivos honorários. Á disposição
dos Sm-. se acham naquela
sede os documentos de que trata o ar-
tigo 99 do Decreto-lei mi.' 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Gráfica Economica Ltda. — . de
Mello Filho, Diretor-Gerente.

(1`7.° 4.746 — Cr$ 73,40 —	 28,
29 e 31-1-45 — 27-3-45).

Companhia Serviços de Engenharia

Primeira convocação
São convocados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Ordinária a reunir-
se em 7 de abril p. futuro, às 14 horas,
na sede social, à Avenida Nilo Peçanha
n.o 12, 7." andar, sala 705,

Ordem do dia: Relatório da Diretoria,
Balanço e demonstração da Conta de Lu-
cros e Perdas e parecer do Conselho Fis-
cal relativos ao exercício de 1944, elei-
ção do Conselho Fiscal e fixação de Ho-
norarios de seus membros.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— A Diretoria; Amynthas Jacques de
Moraes, Diretor-Presidente. — Antonio
Faria Ribeiro, Diretor-Técnico. — Al-
berto Woods Soares, Diretor-comercial,

(N.o 4.603 — Cr$ 81,60 — Dias: 26,
27 e 28-3-45 — 24-3-45).

ANÚNCIOS

Companhia Fidelidade de Seguros
Gerais

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 31 do corrente, as li ho-
ras, na sede social, á Avenida Rio Bran-
co na 85, 14." andar, para tomarem co-
nhecimento e deliberarem sebre o relató-
rio, balanço e contas da Diretoria, refe.
rentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1944, o respectivo parecer do
Conselho Fiscal, assim como procederem

eleição dos membros efetivos e supien-
tes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1945, fixar as respectivas remunera-ções e deliberar sobre o provimento efe-
tivo do Sr. Diretor-Tesoureiro até a.
expiração do mandato do substituído.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1945.
— Diretores: Charles Robert Murray.
Presidente. — Wallace Coehrane Simon-sen, Vice-Presidente. — Carlos O. R.Guinle, Tesoureiro. — Roberto CoehraneSuplicy, Secretário.

(N.o 4.607 — Cr$ 96,90 — Dias: 26,27 e 28-3-45 — 24-3-45).
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Banco Federal Brasileiro 5. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social, Rua Visconde de
Inhaúma n.° 63-A, DS documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, relativos ao exercido de 1944.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
Os diretores: A. de Moura. — José

Antonio MlriUi. — João Moraes Filho.

(N.° 9.523 — Cr$ 45,90 — Dias: 27,
28 e 29-3-95 — 26-3-45).

Casa Bancária Comercial Brasileira,
Sociedade Anônima

Achnin-se à disposição dos senhores
acionistas. na sede social à Rua da Qui-
tanda n.° 326, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio d.e Janeiro. 26 de março de 1945.
— Migo Dutra !lantana, Diretor-Presi-
dente. — Paulo Telles Bittencourt. Dire-
tor-Gerente. — llerniana Dutra lia menu,
Diretor-Tesoureiro.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
tabelião Dr. F. Wernech).

(N.° 4.645 — Cr$ 45,90	 Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3:-45).

Aviquipo do Brasil, Aviação, Equi-
pamento e Exportação, S. A.
A cham-se  à disposição dos senhores

acionistas, na sede social à Avenida Rio
Branco n.° 311, 5.° andar, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.• 2.527, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— George Proehet, D:retor-Gerente. —
Heitor Borgerth Teixeira, Diretor Sub-
Gerente. — João Pedro Gouvcia Vieira,
Diretor-Secretário.

(N.° 4.518 — Cr$ 44,90 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Ferragens Pinheiro Guimarães S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados todos os Srs. Acio-
nistas para se reunirem, no próximo dia
28 de abril, às 13 horas, na sede social
de Ferragens Pinheiro Guimara,es S. A.,
nesta Cidade, à Itua Visconde de Inhau-
ma ns. 87-89, em Assembléia Geral Or-
dinária, a fim de tomar conhecimento e
deliberar sôbre o relatório e proposta
da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1944 , el eger os membros do Con-
selho Fiscal e fixar sua remuneração
para o exercício corrente. Os documen-
tos a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei n.° 2.627, de 25 de setembro de 1940,
estão à disposição dos Srs. Acionistas,
na sede da Sociedade, a partir desta
data. Os Srs. Acionistas deverão exibir
seus respectivos títulos, no ato da veri-
ficação das contas e no da assinatura
do livro de presença, no dia da Assem-
bléia Geral, ou documento que prove te-
rem sido os mesmos depositados na sede
da Sociedade no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1945.
— Abel Mendes Pinheiro — Alberto de
Almeida Coimbra, diretores.

(N.° 4.517 — Cr$ 91,80 — Dias: 27,
28 e 29-3-45),

Associação Beneficente dos Em-
pregados do Departamento Muni-
cipal de Assistência Pública

Sede; Rua Vinte de Abril 11. 0 26

ASSEMBLÉIA GERAL

De ordem do Sr. Presidente, convido
os Associados quites a se reunirem em
Assembléia, as 20 horas, do dia 28 do
corrente, na sede social á Rua Viste de
Abril n." 26, tendo como ordem do dia:
PrestarfrO do contas do período de se-
tembro de 1944 à fevereiro de 1995.

De acôrdo com os Estatutos, haverá
no mesmo dia segunda e última convo-
cação.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945,
— David Ferreira Campos, 1. 0 secre-
tário.

(N.* 4.515 — Cr$ 44,90 — Dias: 27
e 28-3-45 — 2G-3-45).

Viação Aérea Santos Dumont S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social, à Avenida Graça
Aranha n.° Si, 12. 0 andar, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n. • 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Jane:ro. 24 de março de 1945.
— José Marcondcs Homem de Mello. Di-
retor-Presidente.

(N.* 4.635 — Cr$ 66,30 — Dias: 27,
28, 29 e 30-3-45 — 26-3-45).

Companhia Brasileira de Portos
Sociedade Anônima

Na conformidade do art. 99 do Decre-
to-lei n.0 2.627, de 26 de setembro de
1940, comunicamos que se acham h, dis-
posição dos Srs. acionistas, na sede da
Companhia, Rua Visconde de Inmaúma
n.° 65, 2.° andar, o relatório da Direto-
ria, balanço e conta de lucros e perdas
encerrados em 31 de dezembro de 1944,
bem como o parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Achilles de Moura, Presidente. —
João Moraes Filho, Diretor. — José An-
tonio Mirf//i, Diretor.

(N.° 4.654 — Cr$ 55,10 — Dias: 27,
28 e 29-2-45 — 26-3-45).

Companhia Brasileira de Forneci-
mentos e Representações "For-
bras"

(EM LIQUIDAÇÃO)

Comunica-se aos Acionistas desta
Companhia que se encontram à sua dis-
posição para serem examinados, à Rua
Debret n.° 79, sala 607, os documentos
de 1944 a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei ».° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1945.
— Jaymc Martins Sampaio, liquidante.

(N.° 4.619 — Cr$ 61,20 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Companhia União Imobiliária
Acham-se 0, disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, à Avenida Rir,
Branco n.° 52, 8.° andar, sala 83, os do-
cumentos relativos ao ano de 1944, a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de ,setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Companhia União Imobiliária. _
Eduardo 1,Gingelhoefer da Eogscea, pre-
sidente.

(N.° 4.651 — Cr$ 56,10 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Laboratórios Farmacêuticos Espasil
Sociedade Anônima

Os senhores acionistas são convidados
a se reunirem em Assembléia Geral Or.
(Unária, que se realizará no próximo dia
25 de abril de 1915, as 14 horas, na sede
da sociedade à Rua Barão de São Fran-
cisco números 222-230, nesta (Marie.

Nessa Assembléia serão apresentados
o relatório da Diretoria, Balanços e Con-
tas referentes ao ano de 1941, bem como
o parecer do Conselho Fiscal.

Os senhores acionistas deverão outros-
sim eleger os membros do Conselho Fis-
cal e Suplentes para o exercido de 1995.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, os documentos
de que trata o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940,
relativos ao exercido d.e 1944.

Laboratórios Farmaceuticos Espasil
S. A. — Luiz R. de Souza Dantas, Di-
retor-Gerente.	 -

(N.° 4.739 — Cr$ 88.70 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

S. A. Refinaria Magalhães
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, dia 7 de abril, às 14 horas, na sede
social para:

a) Tomada das contas da Diretoria,
exame e discussão do balanço e do pa-
recer do Conselho Fiscal;

b) E:eleito dos membros do Conselho
Fiscal e fixação da respectiva remunera-
ção;

c) Deliberação sabre despesa de re
presentação da Diretoria.

As ações deverão ser depositadas na
sede sodal ou exibidas à própria Assem-
bléia, na forma de nossos estatutos.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— A Diretoria: Elgsio Magalhães, Pre-
sidente. — Joaquim de Abreu Cardoso,
Tesoureiro. — Mario do Prado Dantas,
Gerente.

(N.° 4.803 — Cr$ 91,80 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Rio Palace Hotel 8. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 31 do corrente mês, às
14 horas, na sede social, à Avenida Gra-
ça Aranha ri.° 326, 12. 0 andar, sala 121,
para o fim de tomar conhecimento e de-
liberarem sôbre o relatório da Diretoria,
contas, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, bem como para eleição do Con-
selho Fiscal e suplentes, de acOrdo com
os estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1945.
— Mario Cria:ri/ma Paranhos,.

(N.. 4.296 — Cr$ 67,30 — Dias: 23,
26 e 28-3-45 — 22-3-45).

Companhia de Transportes Planaó-
reos do Rio de Janeiro S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no dia 4 de abril de 1945, as
14 horas, na sede social, à Avenida Rio,
Branco n.° 137, sala 607, que terá por
fim de deliberar sõbre o aumento do
capital e reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Companhia. de Transportes Plana-
éreos do Rio de Janeiro S. A. — Pela
diretoria: Jean Friedmann, Diretor.

(N.. 4.604 — Cr$ 61,20 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 24-3-45).

Companhia Brasileira de Imóveis
& Construções

Acham-se à. disposição dos senhores
acionistas, na- sede da Companhia, na
Rua Visconde de inhaúma rhe 65, 4.•
andar, os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940 e relativos ao ano
social findo em 31 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915.
— Ar/ides de Moura, Diretor-Presidente.
— José Antonio Mirilti, Diretor. — Ila-
rgberto de Miranda Jordão. Diretor.

(N.° 4.655 — Cr$ 55,10 — Dias: 27,
28 e 29-3 . 45 — 2G-3-45).

Companhia Imobiliária Montemar
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)
A Diretoria da Companhia Imobiliária

Montemar convida os Srs. Acionistas a
reunir-se em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no dia 3 de abril do corrente
ano, às 15 horas, na sede social, 9. Rua
da Alfândega n. 0 140, a fim de delibe-
rarem sobre uma proposta de aumento
de capital e alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1945.
— Alfredo de Sequeira Jorge, diretor.

(N.° 4.802 — Cr$ 70,40 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Participações e Incorporações S. A.
Acham-se it disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, it Avenida Rio
Branco n.o 52, 8. 0 andar, sala 83, os do-
cumentos relativos ao ano de 1944, a
que se refere o art. 99 do Decreto -lei
rL° 2.627, de 25 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
Participações e Incorporações S. A.,

Eduardo Klingelhoefer da Fonseca, pre-
sidente.

(N . 4.650 — Cr$ 56,10 — Dias: 27,
23 e.29-3-45 — 26-3-45).

S. A. Casa Dale
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, à Rua São José
n.° 18, nesta Capital, no dia 30 de abril
próximo, às 14 horas, para deliberar
sObre a seguinte ordem do dia: a) apre-
ciação e aprovação do balanço, atos e
contas da diretoria relativos ao exerci.
cio de 1914; b) ele:cão dos membros do
Conselho Fiscal;• e c) Interêsses ge-
rals.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— R. Renaud, Diretor.

(N.° 4.504 — Cr$ 71,10 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-15).

Companhia Materiais de En-

genharia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, a reali-
zar-se em 7 de abril do correntepano
9 horas da manhã, na sede social b.
Avenida Nilo Peçanha n.° 12, 8.° andar,
sala 807, para tomarem conhecimento do
Relatório da Diretoria, Balanço, Conta
de Lucros e Perdas, parecer do Conselho
Fiscal relativo ao exercido de 1944, elei-
ção do Conselho F:scal e fixação de ho-
norários de seus membros.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— Alberto Woods Soares, Presidente. —
Genaro Vida/ Leite Ribeiro, Vice-Presi-
dente. — Antonio Alves Velho, Diretor-
Gerente. — Guilherme Woods Soares,
Diretor-Comercial. — Luiz Faria Ribei-
ro, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 4.588 — Cr$ 85,70 — Dias: 26,
27 e 25-3-45 — 24-3-45)•

Companhia Carioca de Guarda e
Administração de Bens Móveis
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas na sede da Companhia, à Avenida
Nilo Peçanha o.* 12, 12 0 andar, sala
1.210, os documentos de que trata o ar-
tigo 99 do Decreto-lei ri.° 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Jane:ro, 22 de março de 1945.
— George S. .13. Rolf, Diretor-Presi-
dente.

(N.* 4.477 — Cr$ 36,70 — Dias: 26,
27 e 28-3-95 — 24-3-95).

Companhia Carbonifera Minas de
Butiá

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social, à Praça Getúlio
Vargas n.o 2, 11.° andar, sala 1.115 os
documentos a que se refere o art 99
do Decreto-lei n.° 2.627 de 26 de se-
tembro de 1910.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— Adhemar de Faria. — Thentistoeles
Mal-condes Ferreira, Diretores.

(N.° 4.580 — Cr$ 61,20 — Dias: 26,
0 7 e 28-3-95 — 24-3-43).

Laboratório Thebra Sociedade
Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia ar de março do corrente
RI, as 13 horas, na sede social, à Rua
Buenos Aires, 173, 2. 0 andar. nesta Ca-
pital, a fim de tomarem conhecimento
e deliberarem sõbre o seguinte:

a) relatório da D:retoria relativo aos
negócios sociais no exercício de 1944; ba-
lanço. conta de Lucros e Perdas do mes-
mo exercício; parecer do Conselho Fis-
cal;

b) eleição da Diretoria para o triênio
de 1945-1947;

c) eleição dos membros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes para o
exercido de 1945 e fixação dos respecti-
cos honorários dos membros do Conse-
lho Fiscal:

) interisses gerais.
Os senhores acionistas possuidores de

ações ao portador deverão depositá-las
na caixa da sociedade até três dias an-
tes da realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1945.
— A. A. G. Cerqueira, Diretor-Gerente.

(N.° 4.421 — Cr$ 114,20 — Dias: 24,
26 e 28-3-45 — 22-3.45).

Sindicato das Emprèsas de Veiculos
de Carga do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido a todos os associados a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se no próximo dia 27 do
corrente mós, na sede social, à Rua I,
de Março n.° 116, 1.° andar, em 1.° con-
vocação às 19 horas, e em 2.° e última,
as 20 horas, para tratar da seguinte or.
dem do dia:

1. Le:tura da ata da Assembléia an-
terior.

2. Leitura do relatório da Diretoria
referente ao exercido de 1944.

3. Leitura e apresentação do balam.
SO do exercício financeiro de 1944, com-
preendendo a aplicação do impósto sin-
dical, com o respectivo parecer do Con-
selho Fiscal.

4. Apresentação da previsão orçamen-
tária para os exercícios de 1943 e 1946.

Antonio Alvaro Afonso, Presidente.
(N.° 4.556 — Cr$ 79,60 — Dias: 24,

26 e 27-3-43 — 23-3-45).

ANÚNCIOS



S. A. Régnier de Máquinas e Ba-
terias Elétricas

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
A Diretoria da S. A. Régnier de Má-

quinas e Baterias Elétricas convida os
senhores acionistas para a assembléia
extraordineria que Se realizará em pri-
meira convocação, no dia G de abril do
corrente ano, às 11 hords, em sua sede
social, à flua da Candelária, 92, 1.° an-
dar, nesta Capital, para a aprovação do
aumento do capital social e da criação
de ações preferenciais, devidamente au-
tprizados pela Assembléia Extraordiná-
ria realizada em 14 der' abril de 1944.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1945.
— ~tido dos Santos Alfonso, diretor.

(N.° 4.266 • — Cr$ 91.80 — Dias: 22,
27 e 28-3-45 — 21-3-45.)

Thornycroft Mecânica e Importa'-
dom, S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. Acio-
nistas, na sede social, tb. Rua Santa Lu-
zia n.° 405, todos os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.
— John, Beavis. diretor gerente.

(N.° 4.544 — Cr$ 45',90 — Dias: 24,
27 e 28-3-45 — 23-5-45).

Sociedade Anônima Lovel
ABREAIBLEIA GERAL EXTRAORD/NÁRIÁ

São convidados os senhores acionistas
a comparecerem no dia 5 de abril pró-
ximo Muro, às 15 horas, na sede social
à Rua Aristícles Lobo números 90-96, so-
brado, a fim de deliberarem sôbre alte-
rações dos estatutos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.
— Joaquim José de Paula Rosa Junior,
Diretor-Tesoureiro.

(N° 4.493 — Cr$ 58,10 — Dias: 26,
27 e 28 3-45 — 24-3-45).

Declaração
Francisco Emilio Silva, cidadão pariu-

gues, residente à flua Frei Canêca nú-
mero 256, declara que perdeu a carteira
de estrangeiro, modelo .19, de n.° 238.465.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.
— Francisco Emilio

(Firma reconhecida no Cartório do
1. 0 Oficio de Notas).

(N.° 4.492	 Cd 33,70 — Dias: ,26,
27 e 28-3-45 — 24-3-45).

Construtora "Adiei" Sociedade
Anônima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

De confirrnidaele com o art. 98, do De-
creto-lei re° 2.627, que regula as Socie.
dades Anônimas, estão convidados os se-
nhores acionistas a reunirem-se no pró-
ximo dia 4 de abril p. "vindouro, as 20
horas, na sede social à Rua Alvaro Al-
vim n.° 37, 10.* andar. sala 1.023, a
fim de deliberarem quanto as contas e
balanço da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, referente ao exercido de
1944, findo e para elegerem os novos
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vos suplentes para o exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— José Fernando Miranda Salgado, Di-
retor-Presidente. — Paulo Franchini
Mello, Diretor-Gerente, interino.

(N.* 4.490 — Cr$ 01,80 — Dias: 26,
27 e 281-45 — 24-3-45).
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Banco Nacional do Trabalho S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 10 de abril p. f., às 15
horas, na sede do Banco, à Rua 1. 0 de
Março re° 37, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem (Obre o relatório,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício de 1944
e bem assim para a eleição dos membros
do Conselho Fiscal para o ano de 1945.

Banco Nacional do Trabalho S. A. —
Atile Sampaio, Diretor.

(N.° 4.576 — Cr$ 52,00 — Dias: 26,
27 e 28-3-45 — 24-3-45).
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Banco do Brasil S. A.
De acbrdo com o disposto no art. 99

do Decreto-lei n. 0 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, comunico. que, na sede
do Banco, .à. Rua Primeiro de Março
n.• 66, 6.* andar (Departamento de Con-
tabilidade), se acham à disposição dos
Srs. Acionistas o seguintes documentos:

a) relatório da Diretoria sobre a mar-
cha dos negócios sociais no exercício
de 1944 o os principais fatos adminis-
trativos;

b) cópia do balanço e da conta do
*Lucros e Perdas"; e

c) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1915,

— Marques dos Reis, presidente.
(Dias: 24 e 28-3-45 e 3-4-45).

Nova América Sociedade Mútua 'de
Seguros Gerais

Ex-Companhia Nacional de Seguro
Mútuo Contra Fogo

(Antiga Imperial Companhia de
Seguro)

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)
Não se tendo realizado, por falta de

número legal, a Assembléia Geral taeJi-
convocada para hoje, são nova-

mente convidados os Srs. Associados a
se reunirem no dia 29 de março corren-
te, às 13 horas, na sede da Sociedade,
à, Rua do Carmo n. 0 99, para tornar
conhecimento e deliberar sóbre o rela-
tório, balanço e contas apresentadas
Pela Diretoria, relativos ao ano findo,
do parecer do Conselho Fiscal e para
eleger o referido Conselho e seus suplen-
tes para servirem de 31 de março de
1945 a 31 de março de 1946 e, na forma
dos Estatutos, eleger o Conselho de Ad-
rninistraçao, diretor Presidente e diretor
Gerente para servirem no quatriênio de
31 de março de 1945 a 31 de março de
1949. De acardo com o art. 21 do De-
creto-lei n.° 2.063. de 7 de março de
1940, poderá esta Assembléia deliberar
com qualquer número de associados. Os
Srs. Associados que forem portadores de
procuração de outros associados deve-
rão, na forma dos. Estatutos, apresentar
oe respectivos instrumentos na sede da
Sociedade, com três dias de antecc-

Rio de Janeiro, 19 de março de 1945.
— Pedro José Sebastiany Juntar, dire-
tor presidente. — coaraep de Medeiros,
diretor gerente.

(N.° 4 OCO — Cr$ 214,20 — Dias: 20,
24 e 28-3-45 — 19-3-45).

Companhia de Investimentos In-
dustrial e Construtora 	 C.I.I.C.

ASSI/MBLEIA GERAL ORDINÁRIA

• Convocam-se os Srs. Acionistas pene
a Assembléia Geral Ordinária, que se
vai reunir no dia 30 de abril próximo,
às 11 horas, na, sede social, à Avenida
Niro Peçanha na 155, 4.. andar, salas
401-7, nesta Cidade, a fim de tomar co-
nhecimento e deliberar sõbre o balanço
e contas. da Sociedade, o reltório e atos
da Diretoria no exercício de 1944, e o
correspon(;ente parecer ele Conselho Fis-
eia, assim como para eleeetr os membros
elo mesrue Conselho para o exercício cor-
rente.

Achton-se, desde já, b. disposição dor
Srs. Acionistas, na sede da Sociedade,
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Itic de Janeiro, 2t de março de 1t445.
— Carlos de Saboia Bandeira de Mcllo
e Ileitryk Alfred apitenran, Diretores.

(N.* 4,480 — Cr 85,70 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 21-3-45).

Companhia Brasileira de Vitaminas
e Produtos Químicos -

ASSEmBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
reunirem-se no próximo dia 4 de abril
(4) de 1945 às 3 horas, em Assembléia
Geral Ordinária, na sede social à flua
Saeadura Cabral na 49, 7.° andar, a
fim de deliberarem sôbre: 1) Relatório
da Diretor:a, balanço e contas da com-
panhia e parecer do Conselho Fiscal
relativo ás mesmas; 2) eleição do cli•
retoracsoureiro; 3) elelçaes do Conselho
Fiscal e fixação dos seus honorários;
4) assuntos gerais.

Rio de Janeirb, 26 de março de 1945. —
Alberto Cardoso, Diretor-Gerente.

(N.° 4.632 — Cr e 44,90 — Dias: 27
e 28-3-45).

Companhia Agrícola Industrial da
Bocaina — C.A.1.B.O.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, que se vai
reunir no dia 30 de abril -próximo, às
15 horas, na sede social, à Avenida Nilo
Peçanha n.° 155, 4.° andar, salas 410-
411, nesta cidade, a fim de tomar co-
nhecimento e deliberar sobre o balanço
e contas da sociedade, o relatório e atos
da Diretoria no exercício de ,1944, e o
correspondente parecer do Conselho Fis-
cal, assim como para eleger os membros
do Conselho para o exercício correspon-
dente.

Acham-se desde já à disposição dos se-
ehores acionistas, na sede da sociedade
os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do Decreto-lei ri.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— Carlos de Saboia Bandeira de Mello,
Presidente.

(N. e 4.481 — Cri 85,70 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 24-3-45).

Companhia Imobiliária e Comercial
Gávea Parque

ASSEMBLELN. GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Sr. Acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, que se
vai reunir no alia 30 da abril próximo,
às 16 horas, na sede social, à Avenida
Nilo Peçanha n. o 155, 4. 0 andar, salas
407-8-9, nesta Cidade, a fim de tomar
conhecimento e deliberar sóbre o ba-
lanço e contas da Sociedade, o relatório
e atos da Diretoria no exercício de 1944,
e o correspondente parecer do Conselho
Fiscal, assim como para eleger os mem-
bros do mesmo Conselho para o exer-
cício corrente.

Acham-se. desde já, à disposição dos
Srs. Acionistas, na sede da Sociedade a
que se refere o art. 99, do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— Carlos de Sabota Bandeira de Mello,
presidente.

(N.° 4.479 — Cr3 85,70 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 26-3-45).

Emprèsa Fluvial Marítima S. A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De conformidade com o disposto nos
arta. 17 e seguintes dos Estatutos so-
ciais, são convidados os Srs. Acionista.
da Empresa Pluvial Marítima. S. A.
se reunirem em Assembléia Geral Or:di-
nária, em primeira convocação, na sede
social, à Avenida Rio Branco n.° 9, 3.°
andar. salas 325 e 327, às 9 horas, de
dia 31 de março do corrente ano, a fim
de deliberarem sôbre o seguinte:

a) relatório da Diretoria ;
.b) balanço geral e conta de Lucros c

Perdas;
cl parecer do Conselho Fiscal;
d) eleição da Diretoria para o pró-

ximo biênio; e
e) eleição dos membros do Conselho

Fiscal e seus suplentes.
Atendendo o que estatui o art. 9e

do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, acham-se à disposição
dos Acionistas, os documentos referidos
nas letras a, b e c.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
Vicente Medeiros, direter presidente.

(N.° 3.694 — Cri 91,80 — Dias: 15.
22 e 28-3-45 — 14-3-45).

Companhia Agrícola Juiz de Fora
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

Convocamos os Sr.s acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral ordiná-
ria, às 11 horas do dia 6 de abril vin-
douro, no escritório da Companhia,
Rua do Carmo rt.° 29, sobrado, sala 5,
a firn de conhecerem o Relatório, pare-
cer do Conselho Fiscal, Balanço, e con-
tas relativas ao ano de 1944, e elegerem
os Diretoires para o triênio de 1945 a
1948 e Conselho Fiscal e suplentes para
o corrente ano.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos exigidos no arti-
go 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1945.
— J. C. Reis Costa, Presidente. — Helio
Mathias Costa, Secretário.

(N • 2.981 — Cr$ 88,70 — Dias: 6,
28-3 e 6-4-45 — 5-3-45).

Companhia de Seguros "Gua-
nabara"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. Acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 15 horas do dia 28 de março
de 1945, na sede da Companhia, à Ave-
nida Rio Branco re* 128, 6. 0 andar, sala
608, nesta Capital, a fim de tornar co-
nhecimento e deliberar sõbre o relató-
rio da Diretoria, balanço e contas do
exercício findo em 30 de dezembro de
1944, parecer do Conselho Fiscal t
eleições.

Ficam suspensas as transferências de
ações até a realização da. Assembléia.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Os diretores: .1,; C13011	 Sea-
bra e Fabio Faria Souto.

(N.* 3.566 — Cr$ 85,70 — Dias: 13,
20 e 28-3-45 — 12-3-45).

União Fabril Exportadora S. A.
(U. F. E.)	 .

ASSEMPLEIA GERAL Oiti:MATARIA

São convidados os Srs. Acionistas e
se reunirem em Assembléia Geral Orei,
ruiria, no dia 3 de abril de 1945, as 1
horas, na sede social, à nua Migue
C01110 o° 121, loja, para a seguinte or-
dem do dia: deliberação sõbre o rein
tórin, o balanço e a conta de lucros (-
perdas, referentes ao exercido findo d
1944, apresentados peia Diretoria. bei.
COMO 801)1'C o parecer do Conselho risca,

Rio de Janeiro 19 de março de 194e.
— João GO-M[3 Lobarinhas, diretor Pre
sidero e — liidlo Gomes Lobarinhas,
diretor gerente.

(N.° 4.022 — Cr$ 67,30 — Dias: 20
e 28-3-45, e 3-4-45 — 19-3-45).

Indústrias Elétricas e Musicais
Fábrica Odeon S. A.

-
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas deste
Soo:edade a se reunirem em Assembleb
Gera/ Ordinária. na sede social, à Ru-
João Alfredo n.° 50, no dia 17 de abie
próximo, às 10 horas, a fim de delibe
rarem sôbre o relatório, balanço e cor,
tas da administração e o parecer do Con-
selho Piscai, relativos ao ano socin
findo em 31' de dezembro último, e ele-
gerem os membros da Diretoria e do Coe-
selho Fiscal para o excrete:o corrente

Os documentos a que se refere o lu
tlgo 99, do Decreto-lei n.° 2.627, de e,
de setembro de 1940, acham-se 11. dem,.
sição dos senhores acionistas, na sede
social, a partir desta data.

Rio de Janeiro, 9 de março de Lm— Pela Diretoria: Rudoll girares, Dire-tor.
(N.° 2.129 -- Cr$ 79,60 — Dias: lie

23-3 e 7-4-45 — 9-3-45):

S. A. Rádio Jornal do Brasil
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Aviso de convocação
Silo convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em Assembleia Gera
Ordinária no dia 29 de março do 1941.
às dezesseis horas, na -sede da socie-
dade, à Avenida Rio Branco, 110, 5."
andar, a fim de tomar conhecimente
do relatório da Diretoria, parecer de
Conselho Piscai, bem como procede-
rem b. eleição da Diretoria e do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de- março de 1945.— Ernesto Pereira Carneiro, diretorpresidente.
(N.o 3.230 — Cri 61,20 — Dias: 9.

16 e 28-3-45 — 7-3-45.)

.Companhia Cervejaria Brahma
Sociedade Anônima Brasileira
São convidados -cie senhores acionistas

a virem receber, no escritório desta Com-
panhia, ã Rua Marquês de Sapucat 'nú•
mero 200, do dia 2 de abril próximo vir .
douro, em diante, das 13 as 16 bora:
(menos aos sábados) o dividendo de sua:
açóes. relativos ao 2. 0 semestre de 194-1.
à razão de Cd 12,00 por ação, tanto or-
dinárias, nominativas, como preferen-
ciais, ao portador.

Ficam suspensas na transferências dire
ações nominativas até o -primeiro dia do
pagamento.

O dividendo das ações preferenciai:,
será pago contra a apresentação das res-pectivas cautelas e do mesmo (Evidencie
será descontado o imposto de renda, de
acõrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— A Diretoria — Companhia Cervejaria
Braluna — ThOntaZ Zoéga, Dlretor.

(N.° 3.703 — Cr$ 97,90 — Dias: 16,28 e 31-3-45 — 15-3-15).
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Produtos Químicos Ciba S. Á.
Convocaçã,o

São convidados os Sre. acionistas a
comparcerem à Assembleia Geral Or-
dinária desta Sociedade, a qual se rea-
lizará no dia 9 de abril próximo, às 10
horas; da manhã, na sede social, à Ave-
bela Venezuela n.• 110 a fim de delibe-
rarem sóbre o Relatório, Balanço, do-
eumentação da conta de lucro e e perdas
o parecer do Conselho Fiscal relativos

cecrelelo de 1944, apresentados pela
'Diretoria e proceder-se à eleição do Con-
,lho Fiscal para o exercício de 1945.

Os Srs. acionistas deverão depositar
es Fees ii ,ees com 3 dias de antecedência

A ceembleia, seja na "Ceixa" d esta. S.-
eiedaee, ou sela no "The Iloyal Bank of
('aieela" cal ainda no "Tilo. Nntionel City
llane ef Neer York" desta Capitai.

ll'e de Janeiro, 25 de março d3 1945.
— Vela diretoria : Dr. 7' ra jtmo de Mi-
ni 1(1,1 1" a I r:rrtl e . Diretor-Pres:dente.
ro Barroso, Diretor Vice-Presidente.

(N.° 4.751 — ('r$ 101,00 — Dias:
25-3, 1 e 4-4-45 — 27-3-45).

Companhia Central de Adminis-
tração e Participaçõas

Cemunicamos aos Srs acionistas que
a partir de hoje serão pagos os dividen-
dee do exercício de 1944, à razão de
s'r$ 75,00, por rirão na sede desta Com-
vanhia. à Avenida Nilo Peçanha n.. 26,
6. • andar, sala 502.

Rio de Janeiro. 24 de marco de 1945,
— lides Verelst, Diretor-Presidente.

(N.. 4.745 — Cr$ 14,30 — 27-3-45).

Imobiliária Glória, S. A.
AVISO

Acham-se à disposição dos Srs, acto-
ristae, na sede social, à Avenida Rio
Braneo n.. 277, 15. .andar, apart. 1.505,
na documentos previstos no art. 99 do
Decretn-lei n.. 2.627, de 26 de setembro
'lis 1940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. -

Primeira convocação	 -

Ficam convidados os Sre. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or
denaria, no dia 30 de abril próximo, As
17 horas, na sede social, à Avenida Rio
Branco n.. 277, 15. 0 andar, apart. 1.505,
a fim de deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia:

a) Discussão e votação sare o rela-
terio da Diretoria, balanço geral, de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
o parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1944;

h) Eleição do Conselho Fiscal para
o ano de 1945 e fixação de seus henora-
e;os, e

e) Interêssee gerais.
Tlio de Janeiro, 26 de março de 1945.

— Anis Achear, Diretor-Presidente.

(N.• 4.804 — Cr$ 91,80 — Dias: 28,
29 e 31-3-95 — 27-3-45).

Emprèsa Melhoramentos de Petró-
polis S. A.

Na sede social h Praça Getúlio Vargas
n.• 2, Edifício Odeon, sala 108, acham-
se à disposição dos Srs. acionistas os
documentos de que trata o art. 99 do
Deeretolet 2.627, do 26 de setembro
de 1940.

Rio de Jane iro, 26 de março de 1945.
• Paulo ('czar de Andrade, Diretor.

(N.• 4.811 — Cr$ 94.90 — Dias: 28,
20 e 31-3-45 — 27,3-45).,

Companhia Internacional de Se-
guros

São convidados os Srs. acionistas a
virem receber na sede da Companhia,
nesta Capital, à Avenida Marechal CA-
mara n.. 179, 3.. andar, do dia 29 do
mês em curso em diante, os dividendos
relativos ao exercício de 1944, à. razão
de Cr$ 50,00 por ação.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— Dr. Ange/o Mario Cerne, Diretor-Ge-
rente.

(N.° 4.757 — Cr$ 42,80 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Companhia de Imóveis e Represen-
taçtios Brasileira, Cirb S. A.

assenumeele GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em As.;embléla Geral Ordi-
nária, na, sede social, à Avenida Rio
Branco n.° 180, no dia 9 de abril pró-
ximo futuro, às 15 horas, a fim de to-
marem ennhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferente ao exercício de 1944 e elegerem
os membros do Conselho Fiscal e fixar
seus honorários para o corrente exer-
cício.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Dr. Carlos Moraes Pereira, diretor
gerente.

(Ne' 4.830 — Cr$ 61,20 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 17-3-45).

O Livro 'Vermelho dos Telefones
Sociedade Anónima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 31 de março, às 14 horas,
na sede social, à Rua Evaristo da Veiga
n.• 61, loja, para tomar conhecimento e
resolver sóbre a seguinte ordem do dia:

a) exame do relatório da Diretoria,
balanço e contas relativos ao exercício
de 1944;

h) parecer do Conselho Fiscal; e
c) eleição dos membros do Conselho

Fiscal e fixação de seus honorários.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.

— Lula Alves de Castra, diretor presi-
dente. — Edelberto Lellis Filho, diretor
gerente.

(N.. 4.836 — Cr$ 70,40 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45). 	 •

Companhia Comercial e Industrial'
do Rio

E3CERCICIO DE 1944
Acham-se ft disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, à Avenida Rio
Branco n.. 277, sala 808, os documen-
tos exigidos pelo art. 99e do Decreto-
lei n.. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Alberto Carlos rl'Araujo Guintaracs,
presidente. — Arthtir Germain., diretor
gerente. — 1?odolpho Soares Botelho,
diretor secretário.

(N.* 4.833 — Cr$ 44,90 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Imobiliária Comercial, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
• São convidados os Srs. Acionistas a
comparecerem no próximo dia 10 de
abril, às 15 horas, na sede social, à Ave-
nida Cireça Aranha n.* 416, 2.. andar, a
fim de deliberarem sõbre alterações dos
Estatutos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Martinho Rodrigues M ou edo, diretor
gerente-tesoureiro.

(N.. 4.656 — Cr$ 56,10 — Dias: 25,
29 e 31-3-15 — 27-3-45).

Imobiliária Comercial, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Convidam-se os Srs. Acionistas a com-
parecerem à Assembléia Geral Ordiner.a
a se realizar no dia 10 de abril próximo
futuro, às 14 horas, na sede social, à
Avenida Graça Aranha ne 416, 2.. an-
dar, a fim de tomarem conhecimento e
deliberarem sabre o relatório da Dire-
toria, balanço, conta de meros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, bem como
procederem à eleição dos membros e su-
plentes do Conselho Fiseal para o cor.
rente exercício.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Martinho Rodrigues efourdo, diretor
gerente-tesoureiro.

(N.° 4.687 — Cr$ 66,30 — Dias: 23,
29 e 31-3-43 — 27-3-45).

Imobiliária Comercial, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os Srs. Acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraor-
d(fteria, a realizar-se no próximo dia
10 de abril, às 14,30 horas, na sede so-
cial, à Avenida Graça Aranha n.. 416,
2.. andar, a fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sóbre o seguinte:

a) reforma dos estatutos;
b) aumento do capital social.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.

— Martinho Rodrigues "tourão, diretor
gerente-tesoureiro.

(N.* 4.685 — Cr$ 51,20 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Companhia Cafeeira e Comercial
do Brasil

ASSEMBLEL1 GERAL

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 28 do abril do corrente
ano, às 14 horas, na sede social à Rua
da Quitanda n.. 188, loja, nesta Capital,
para, de aceirdo com o que dispõe o ar-
tigo 09 do Decreto-lei n.° 2.627, de 25
de setembro de 1940, tratarem da se-
guinte ordem do dia: Tomarem conheci-
mento e deliberarem sõbre o relatório
da Diretoria, balanço geral, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício do 1944.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Companhia Cafeeira e Comercial do
Brasil, Cardos C. Per'eira, diretor.

(Na 4.808 — Cr$ 82,60 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45)e

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
Sociedade Anónima

Juros de Obrigações . ao Portador
(Debêntures) — — Série "A"
Na sede dêste Banco, à Rua do Ou-

vidor n.* 90, nesta Capital serão Pagos,
a partir do dia 2 de abril de 1945 pró.
ximo e mediante a apresentação dos
títulos originais, os juros dessas Obri-
gações relativos ao capou na 56 do tri-
mestre a vencer-se em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
— Pedro L14 . it Corrêa e Castro, diretor
superintendente.

(N.° 4.512 — Cr$ 61,20 — Dias: 25,
29 e 31-3-45 — 25-3-45).

Declaração
Antenio Ferreira, brasileiro, residen,

te à, Travessa Navarro 216. nesta
Capital, sendo possuidor dos Certificadoe
Provisórios as, 12.077 e 26.291, da
COPEBA, correspondentes a 10 (dez)
ações cada une vem a pilblico por mel()
dêste declarar que os mesmos foram
perdidos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.-
— Antonio 1eriv ira.

(Firma reconhecida no Cartório do
Tabelião Penafiel).

(N.° 4.684 — Cr$ 18,40 — 27-3-45) e

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modêlo 19, re . S. R. E.
126.749.

Rio de Janeiro; 27 de março de 1945,-
— Jorge de Brito e V aseoneellos Tei-
xeira Lopes,

(Firma reconhecida no Cartório do
9.* Ofício de Notas).

(N.° 4.815 — Cr$, 30,60 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-e-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. o 38.512.,

Ti lo de Janeiro, 27 de março de 1945e
— Carlos Klaussen

(Firma reconhecida no Cartório do
9.. Oficio de Notas).

(N.. 4.679 —. Cr$ 30,60 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Sociedade Anônima União Mann-
fatora de Roupas

Acham-se à disposição dos Srs. Acha-
?listas, na sede da Sociedade, à Ruar
Arlstides Lobo na. 90-96, sobrado, os
doenmentos a que se refere. o art. 99
do Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

1110 de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Pela Diretoria: .Joaquim José de
Paula Rosa Junior, diretor técnico co-
mercial.

(N.. 4.593 — Cr$ 48.90 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).

Sociedade Anônima "Terras, Vilas
e Cidades"	 -

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

São convocados os Srs. Acionistas da
Sociedade Anónima "Terras, Viltis e Ci-
dades", a se reunirem em Assembléia Ge.
ral Ordinária, a se realizar na sede desta
Sociedade, 0. Rua Uruguaiana a.* 104.
1.. andar, no dia 10 de abril de 1945,
as 16 horas, para aprovação do balanço
e demais contas do exercido de 1944.

S. A. Terras, Vilas e Cidades —n
Eduardo Dale, diretor-presidente.

(N.• 4.812 — Cr$ 55,10 — Dias: 28,
29 e 31-3-45 — 27-3-45).,

ANÚNCIOS 

pREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,60


